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lançado  ao  mar  o  grande  transatlântico 
a  cerimonia  120.000  pessoas 


NOVA  YORK,  26  (UTB) 

de  Bronx  pronunciou  Bruno  Haupt 


o  Grande  Jury 


Depois  de  ouvir  em  audiência  privada  o  aviador  coronel  Lindbergh, 
nn  pelo  crime  de  extorsão  com  ameaças  de  violência. 


UMA  DISPUTA 
ENTRE  BALÕES 

Resultados  das  pro 
vas  da  “Taça  Gor- 
don  Bennett’ 


Os  trabalhos  da  assembléa 

da  Liga  das  Nações 

,,  ,  ,  _ , _ •« 

FORAM  ADOPTADAS  VARIAS  RESOLUÇÕES 


Bapuzaoo  peia  propna  sonerana,  cora  o  nome 
de  “Queen  Mary”,  foi  hontem  lançado  ao  Clyde 
o  grande  transatlântico  até  aqui  denominado  “534” 

- - O - - - 

Detalhes  do  lançamento  e  da  constrncção — A  grande  competição  marítima 
do  Atlântico  Norte — Cogita-se  já  do  inicio  da  constrncção  de  outro 

gigante  dos  mares 


A  audiência  do  Grande 
Jury  de  Bronx 

Nova  York,  28  (UTB)  —  O 
aviador  Charles  Lindbergh, 
depois  de  ter  prestado  decla¬ 
rações,  durante  vinte  e  quatro 
minutos,  no  tribunal  de  West 
Farms,  no  districto  de  Bronx, 
veiu  para  o  centro  desta  cida¬ 
de,  afim  de  tratar  de  outros 
assumptos  particulares;  que 
nada  têm  que  ver  com  o  fa¬ 
moso  crime  que  enlutou  o  sen 
lar  ha  dois  annos. 

Falando  a  alguns  jornalis¬ 
tas  que  lhe  pediram  declara¬ 
ções,  o  grande  aviador  dÍ9se 
que,  embora  a  prisão  dc  Hau- 
ptmann  se  devesse,  em  gran¬ 
de  parte,  á  denuncia  do  em¬ 
pregado  Lyle,  do  posto  de  ga- 
zolina,  nem  por  isso  eram 
menos  dignas  de  louvor  as  au¬ 
toridades  que,  durante  dois 
annos,  se  mantiveram  alerta 
em  busca  e  á  espera  de  occa- 
siao  propicia  á  detenção  dos 
culpados.  Lindbergh  fez  lar¬ 
gos  elogios  á  policia  de  Nova 
York  e  de  Nova  Jerscy,  negan¬ 
do-se  entretanto  a  entrar  em 
opreciações  sobre  a  culpabi¬ 
lidade  de  Hauptmann,  visto 
que  a  Justiça  ainda  não  te 
pronunciou  sobre  esse  ac- 
cusado. 

O  aviador  teve  grande  dll- 
ficuldadc  cm  deixar  o  tribu¬ 
nal,  que  já  se  achava  rodeado 
dc  grande  multidão  que 
aguardava  o  comparccimento 
de  Hauptmann  á  audiência  do 
Grande  Jury. 

A  policia  manteve  um  rigo¬ 
roso  cordão  de  Isolamento, 
com  agentes  a  cavallo,  mas 
mesmo  assim  o  transito  nas 
immediacões  do  trfhnna!  ec 
tornou  muito  difficil,  mesmo 


Varsóvia,  38  (Havas)  —  O  co¬ 
mité  organizador  daa  provas  on* 
disputa  da  Taça  Gondon  BonnettJ 
acaba  do  publicar  ws  Begulntes  ln« 
formações  sobro  os  resultados  até 
agora  conhecidos  da  competição: 

Em  primeiro  legar  esta  o  baião 
“Koscluszko"  (Potonla)  que  ater¬ 
rissou  hontem  A.  1  e  40  da  tardo 
perto  de  Anna  (Ruesla),  á  distan¬ 
cia  de  1.300  kilometros  do  Varsó¬ 
via.  2°,  “Worszawa”  (Polonla)* 
que  aterrissou  hontem  âs  4  hora* 
e  60  minutos  da  tarde  na  aldeio: 
russa  de  Blkowo,  â  distancia  do 
1.280  kilometros  do  Varaovla.  3% 
"  Polonla"  (Polonla),  aterrissou 
ante-hontem  ás  3  horas  da  tardo 
na  Fliilninlla.  á  distancia  do  1.178 
kllomotros,  4*,  “Bélgica”  (Bélgi¬ 
ca),  aterrissou  hontem  âs  6  hora© 
da  tardo  á  lésto  do  BSezeck,  â  dis¬ 
tancia  de  1.180  kilometros.  5®, 
"Zurich"  (Suifisa),  aterrissou  an- 
te-hontem  ás  5  horas  e  15  minu¬ 
tos  da  tarde  perto  de  Lenlngrado, 
A  distancia  de  1.030  kkllomctros. 
8°,  "Algle”  (França),  aterrissou 
ante-hontem  porto  de  Luga  (Rús¬ 
sia)  á  distancia  de  900  kilome¬ 
tros.  7®,  "Stndt  Erten"  (Allema- 
nha),  aterrJssou  ante-hontem  ás  8 
horas  da  tarde  ao  norte  de  Follln 
(Estônia),  á  distancia  de  800  ki¬ 
lometros.  8®,  "Wilhelm  von  Op- 
pel”  (Allemanha),  atorrlssou  an¬ 
te-hontem  ás  8  horas  e  15  minu¬ 
tos  ao  norte  de  Tartu  (Estônia),  A 
distancia  de  800  kilometros.  '  9\ 
“Buffalo  Express"  (Estados  Uni¬ 
dos),  atorrlssou  ante-hontem  âs  8 
horas  o  mela  da  noite,  perto  de 
Slcyn  (Rússia),  á  distancia  de  800 
kilometros.  10%  "Bruxellas"  (Bél¬ 
gica),  aterriesou  ante-hontem  k 
Jfldte  de  Witebsk.  A  distancia  de 
710  kllomotros.  11®,  "Bratlelav" 
(Toheooslovaqula),  aterrissou  a  28 
do  corrente  perto  de  Eustachomo 
(Llthuanta),  â  distancia  de  297  ki¬ 
lometros. 

O  comité  organizador  das  provas 
não  pussue  informaçóes  precisas 
sobre  os  demais  balões  Inscrlptos 
na  competição.  O  balão  polonez 
"Koscluszko",  já  vencedor  da  taça 
em  1933,  percorreu,  assJm,  a 
maior  distancia  até  agora  co¬ 
nhecida. 


Genebra,  26  (H&vas)  —  A  As¬ 
sembléa  da  Sociedado  das  Nações 
comecem  â  tarde  de  hojo  a  ho¬ 
mologar  os  relatorlos  das  suas 
grandes  commlssões. 

De  accordo  com  os  votos  for- 
mulnilos  por  numerosas  organiza¬ 
ções  femininas,  será  Inscrlpto  na 
ordem  do  dia  dos  trabalhos  da 
reunião  üo  1935  o  problema  da 
nacionalidade  feminina,  objesto  dc 
convenção  negociada  por  *occa- 
slão  da  eonforencla  pan-america¬ 
na  de  Montevldéo. 

Outro  ponto  adoptndo  foi  o  re¬ 
ferente  á  convocação  da  commls- 
buo  do  eBtudos  da  “união  euro- 
péa"  que  dev  esei4  novamento 
presidida  pelo  sr.  Edouard  Her- 
rtot,  ex-presldonte  do  Conselho  de 
França. 

Foram,  em  seguida,  ndoptadas 
varias  resoluções  quo  approvam 
os  rosuUndos  flna  nrgnnlfações 
encarregadas  do  estudo  da  nppll- 
caçâo  de  mcdldns  de  hygiene,  das 
questões  do  communlcaçOcs  e 
tranBlto,  do  cooporação  Intelle- 
ctual  o  das  quo  incumbem  á  com- 
mlssão  de  mandatoB^ 

A  assembléa  approvou  egual- 
mente  o  rclatorio  da  delegação 
brltannlca,  Hra.  Horsbrugh,  a  res¬ 
peito  do  trafico  dc  mulheres  o 
creanças. 

Genebra,  26  (Do  enviado  espe- 
peclnl  da  Agencia  HaVfta)  —  Na 
sessão  plenária  de  hoje,  da  15" 
assembléa  da  Sociedade  das  Na- 
çõoa,  o  sr 


lamento  era  Impossível,  em  vista 
dos  factores  que  exerciam  a  sua 
Influencia  sobro  a  orgnnlzaç&o 
econamlca.  Todos  os  palzes  de¬ 
viam  aspirar  no  desarmamento 
economlco  o  a  coperaçno  da  Ar¬ 
gentina  fõra  sempre  das  mais 
sinceras.  Nestas  condições  a  Ar¬ 
gentina  considerava  que  serio 
utll  e  opportuna  uma  obra  de 
npproxltnnçào  o  de  elaboração  do 
um  plano  de  acção  commum  para 
restabelecimento  da  normalidade 
coonnmlca  mundial. 

O  representante  da  Argentina 
referiu-se  aos  esforços  do  st*.  Sua- 
vedra  Lamas,  ministro  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  o  Culto  da  Ar¬ 
gentina,  o  qunl  tomou  a  Inicia¬ 
tiva  do  uma  conferencia  a  reunir- 
se  no  nnno  proxlmo,  cm  Buenos 
Aires,  com  um  prgranmia  defini¬ 
do  do  concessões  commerclaei. 

Relembrou  qu$  a  ultima  men¬ 
sagem  do  presidente  da  Argenti¬ 
na,  general  Agustin  Justo,  ac- 
ccntua  que  a  realização  do  pro- 
«ramma  da  projectnda  conferen¬ 
cia  poderia  contribuir  para  o 
ideal  do  união  aduaneira  pnn- 
amerlcana  que  concorreria  para  o 
desenvolvimento  das  trocas  com- 
merclaes  entra  os  mercados  dos 
varlos  Estados  Interessados. 

O  nr.  Rulz  Guinazu  Qlludlu 
ogualmonto  aos  problemas  agita¬ 
dos  em  Washington  e  na  confe¬ 
rencia  pan-omorlcana  de  Monte- 
vldéo  a  respeito  do  uma  questão 
âo  alcance  fundamentál  concer¬ 
nente  ao  oquitibrlo  internacional, 
visto  que  comprehendo  todos  os 
aspectos  da  balança  do  contas  en¬ 
tre  os  palzes. 

O  rostnboleclmento  deste  equi¬ 
líbrio  daria  satisfação  As  aspira¬ 
ções  dos  produetores  o  consumi¬ 
dores  o  exigia,  portanto,  correctl- 
yoB  quanto  á  fôrma  de  organiza¬ 
ção  economfcft,  qfffc -devia  ser  ln- 
terdependento  em  substituição  de 
aystomas  naclonaes  Isolados. 

O  orador  concluiu  com  a  obser¬ 
vação  do  quo  a  economia  política 
ora  scloncla  sobretudo  experimen¬ 
tal  o  que  cada  palz  constituía  um 
laboratorlo  das  suas  applleações. 
Os  onsaJos  tentados  até  ao  pre- 
acnto  deviam  combinar  progres- 
slvamentô  as  exfgenclas  de  ordem 
Interna  dos  varlos  palzeB  com  as 
do  commordo  externo.  —  H. 
Rolgt. 


Gtasffoio,  28  (UTB)  --  A  ceri¬ 
monia  quo  hoje  so  realizou,  em 
Clydebank,  nas  IminediaçOea  des¬ 
ta  cidade,  representa  um  novo 
esforço  da  Inglaterra  para  re¬ 
conquistar  a  primazia  quo  sem¬ 
pre  teve  no  mar,  quer  em  tone¬ 
lagem  mercante,  quer  em  velo¬ 
cidade. 

Foi  em  janeiro  de  1932,  que  a 
conBtrucçáo  do  gigantesco  trami- 
Btlantlco  da  Cunard  Llne,  foi 
interrompida,  era  virtude  princi¬ 
palmente  dc  dlfficuldodes  finan¬ 
ceiros,  o  quando  a  primeira  cra- 
vllha  havia  sido  batida  em  feve¬ 
reiro  do  1931. 

Este  anno,  porém,  a  fusão  da 
Cunard  Llne  com  a  White  Star 
Llne,  e  o  financiamento  facilitado 
peJo  governo  brlt&nnlco,  pennlttl- 
ram  quo  fossem  retomados  os 
obras  de  conBtrucçáo  do  navio  quo 
será  o  maior  da  frota  mercante 
brltannlca  e  que  sô  terá  rival,  em 
todas  as  aguas  âo  mundo,  no 
“Narmandle",  que  a  França  lan¬ 
çou  oo  mar  em  6a!nt  Nazaire. 


mmm 


0S  ESTALEIROS  JOHN  BROWN 


M unteis,  da  Lettonla, 
apresentou  em  nome  da  segunda 
com  missão,  rclatorio  sobrc  varias 
questões  cconomlcas  e  financei¬ 
ras. 

O  representante  da  Argentina 
no  solo  da  Begunâa  com  m  tesão, 
nr.  Rulz  Guinazu,  tomou  a  pala¬ 
vra  para  exprimir  o  ponto  de  vis¬ 
ta  do  seu  governo. 

O  orador  dlose,  em  substancia, 
que  a  tendencla  gorai  do  todos 
os  palzes  tinha  sido.  a  -de  reser¬ 
var-se  inteira  Uberdade  do  ncção 
para  o  futuro  e  mesmo  Co  garan¬ 
tir  a  maior  Uberdade  da  matéria. 

A  Argentina  estava  convencida 
de  que  nenhum  palz  poderia  rea¬ 
lizar,  com  exlto,  uma  política 
economlca,  sem  lovnr  em  conta  as 
condições  econômicas  dos  demais 
palzes,  salvo  se  a  sua  política  eo 
orientasse  no  sentido  do  um  com¬ 
pleto  isolamento. 

Mas  no  mundo  moderno  o  iso- 


Coubs  aos  estaleiros  de  John 
Brown  &  C*.,  situados  sobro  o 
Clyde,  perto  de  Glasgow,  a  mis* 
lio  de  construir  o  maior  navio  Já 
mais  saldo  de  constihictores  lxigle- 
M  8. 

Embora  não  sejam  os  maiores 
nem  os  mala  conhecidos  ou  afa¬ 
mados  do  mundo,  os  estaleiros 
Brown  Já  tém  um  activo  respei¬ 
tável  na  historia  da  marinha  dc 
guerra  e  na  da  marinha  mcrcan- 
to  da  Ingi&terca.  Dali  saíram  o 
couraçado  "Hood",  com  42.100 
toneladas,  o  "Repulse",  e  o  "Bar- 
hajn",  ambos  com  mais  de  81.000. 
Em  1914.  foi  all  lançado  ao  Clyde 
(i  “Aquitanía",  e,  finalmente,  em 
1931,  era  posto  a  fluctuar  o  “Era- 
press  of  Brltaln”,  aquelle  com 
45 . COO  e  este  com  42.300  tonela¬ 
das. 

Pouco  dopole  de  lançado  A  agua 
o  “Empross  of  Brltaln”  era  ba¬ 
tida  a  quilha  do  novo  transatlân¬ 
tico  que  hojo  voo  desüsar  para  o 
Clyde. 

Aquelle  recebera,  na  ordem  do 
construcções  Brown,  o  numero 
530,  o  este  o  numero  584.  Velu  & 
interrupção  motivada  pelas  dlf- 
flculdndes  da  crise,  e  o  "534”  fi¬ 
cou  parado,  ao  passo  que  os  es¬ 
taleiros  iam  lançando  outros  bar¬ 
cos  menores,  cujo  numero  hoje 
chega  a  perto  do  600. 

Ficou,  porém,  conservado  aquel¬ 
le  numero  "534”  ©  ainda  hoje, 


O  cardeal  Eugênio  Facelll,  Legado  do  Papa  ao  XXXII  Con¬ 
gresso  Eucharistico.  Embaixo:  (á  direita)  monsenhor  Er¬ 
nesto  Ruffinl,  secretario  da  Sacra  Congregação  dos  Semi¬ 
nários  e  da  Universidade  de  Estudos;  (ao  centro)  monse¬ 
nhor  Cario  Grano,  mestre  de  cerimonias  do  Papa;  (á  es¬ 
querda)  monsenhor  Camlllo  Caceia  Dominioni,  mestre  de 

camara  de  S.  Santidade 


fcstao  em  greve  os 
"cHauffeurs”  de 
Buenos  Aires 

Buenos  Aires,  20  (Ha vas)  — 
Foi  tornada  effectlva  cata  manhã 
a  grévo  dos  conductores  de  au¬ 
tomóveis  circulando  apenas  al¬ 
guns  omnibus. 

Occorreram  varlos  Incidentes, 
sem  gravidado. 


O  "Santos  Dumont" 
faz  experiencias 

Üarstíha,  26  (Havas)  —  O  hy- 
dro-avláo  quadrlprator  “Santoa 
Dumont",  pilotado  pelo  aviador 
Bouraoutrot,  levantou  võo  As  7  ho¬ 
ras  e  meia  do  Berre  para  effe- 
cCuar  provaa  de  realstonoia. 

O  "Santo»  Dumont"  é  destina¬ 
do  â  linha  da  America  do  Sul. 


A  ponte  internado-  J  Os  votantes  para  o 

plebiscito  do  Sarre 

Sarrebruefc,  26  (Havas)  —  Aa 
listas  provisórias  doa  votantes  pa¬ 
ra  o  plebiBclVo  do  13  da  Janeiro  de 
1935  foram  afflxadas  nas  localida¬ 
des  sarronsos,  devendo  pormano- 
cer  até  25  de  outubro. 

O  numero  total  de  votantes  ô  de 
cerca  de  530.000,  Buperlor  em 
uma  dezena  de  milhares  A  cifra 
prJmltlvamente  divulgada.  Acre- 
dlta*se  que  &  cifra  definitiva  não 
aerã  grandemente  inferior.  As  es¬ 
tatísticas  Indicam  que  a  popula¬ 
ção  era  de  659.680  habitantes  cm 
fins  de  1919.  Com  a  mortalidade 
registrada  desde  então  a  cifra  se 
reduziu  a  558.317,  de  quo  é  pre¬ 
ciso  deduzir  as  creanças  nascidas 
de  1915  a  1919,  que  não  terão  20 
annos  a  28  de  junho  de  1935,  e  que 
attíngem  a  62.234  pessoas.  Res¬ 
tam  495.000  pessoas  que  preen¬ 
chem  as  qualidades  requeridas  pu¬ 
ra  oxercer  o  direito  de  voto.  ET 
preciso,  porém,  juntar  a  estas 
mais  10  ou  15.009,  tendo  em  con¬ 
ta  os  prisioneiros  de  guerra,  quo 
não  haviam  todos  voltado  ao  ter¬ 
ritório  em  1910  e  os  habitantes  de 
algumas  communas  mais  tarde  in¬ 
tegradas  na  bacia  do  Sarre  e  que 
não  Coram  comprehendidos  no  re¬ 
censeamento  de  1919.  Supp0c-SG 
que  a  cifra  de  610.000  dove  ser  o 
total  dos  votantes. 

serão  unificados  I - ° - — 


A  rainha  Mary,  madrinha  do  grande  transatlântico  hontem 
lançado  ao  mar  e  que  tem  o  nome  da  soberana  ingleza 


o  o  enrme  barco  põde  ser  facil¬ 
mente  doendo  poucos  minutos  de- 
polB  de  seu  feliz  e  estrepitoso 
lançamento. 


bem  A  possível  que  seja  o  "634" 
superior  ao  que  fõra  desenhado, 
visto  quo  ha  o  empenho  do  so¬ 
brepujar  o  "Normandle",  com 


quo  o  nome  viesse  a  aer  escolhi 
do  para  algum  navio  do  guerra" 


unem-se  hojo  os  membros  das 
Bub-commissões  technlcas  da  Ar¬ 
gentina  o  do  Brasil  encarregadas 
da  construcção  da  ponte  interna¬ 
cional  sobre  o  rio  Uruguay.  Não 
se  sabe  ainda  se  easa  reunião  terá 
caracter  preliminar  da  Inaugura¬ 
ção  dos  trabalhoB. 

Ouvidos  pola  Agencia  Havas  os 
delegados  brasileiros  declararam 
que  ainda  não  foi  fixado  o  logar 
da  construcção  Q  que  existem  ires 
projectos:  Itaquy-Alvear,  Uru- 


ASPECTO  GERAL  DO  CLYDE 


O  NOME  DEFINTIVO  DO  “534 


Durante  todo  o  dia  choveu 
abundantemente,  e  a  temperatu¬ 
ra  esteve  multo  baixa,  o  que  en¬ 
tretanto  não  Impediu  quo  se  re¬ 
unissem  em  voltn  dos  estaleiros 
Brown  cerca  de  120  000  pessoas, 
umas  nas  grandes  tribunas  ar- 
mndos  para  o  publico,  outras  nas 
Immediações,  além  das  personali¬ 
dades  offlclaea  e  convidados  que 
se  achavam  na  tribuna  de  honra. 

Neste  ergula-se  a  plataforma 
em  que,  numa  caixa  do  mogno, 
se  achavam  os  tres  botões  elé¬ 
ctricos  para  a  cerimonia  do  lan¬ 
çamento. 

O  príncipe  de  Galles  chegou 
antes  de  seun  paos  á  cidade,  vin¬ 
do  de  Wlndsor,  o  os  scfceranoH, 
procedentes  do  caBtelIo  do  Bal- 
moral  tiveram  uma  recepção  es¬ 
trondosa  e  onthuslastlca. 

Nas  margens  do  Clyde  era  com¬ 
pacta  a  massa  popular  quo  se 
acotovelava,  emquanto  quo  no 
rio,  conservados  â  distancia  se¬ 
gura,  centenas  de  pequenas  em¬ 
barcações  estavam  também  api¬ 
nhados  de  espectadores. 

Foi  debaixo  de  chuva  que  a 
rainha  Mary  se  encaminhou  pa¬ 
ra  a  plataforma  cBpeelal,  onde  ae 
alinhavam  diversos  mlcrophones. 
e.  numa  pequena  ollocução,  pro¬ 
nunciou  em  voz  pausada  e  níti¬ 
da,  o  nome  do  novo  navio. 

Ouviu-so  em  toda  a  massa  po¬ 
pular  uma  estrondosa  ovação,  e 
a  rainha  apertou  o  primeiro  bo¬ 
tão,  para  a  tradicional  quebra  de 
uma  garrafa  de  champagne  de 
encontro  â  prõa  do  "Queen  Ma- 


Conformo  explicamos,  o  “534" 
conservou  esse  nome  numérico 
em  virtude  de  sua  ordem  de  clas¬ 
sificação  entre  as  encommendas 
recebidas  nos  estaJclroG  Brown. 
Com  o  decorrer  do  tempo,  e  a 
approxlmação  da  data  do  lança- 
monto  definitivo,  começou-se  a 
pensar  no  nome  que  lhe  deveria 
ser  dado. 

Guardou-se,  porém,  grande  so- 
gredo  em  torno  dessa  escolha,  ao 
mesmo  tempo  em  que  todos  os 
Jonraes  se  abriam  cm  conjectu¬ 
ras,  sendo  enorme  o  numero  de 
suggestões  recebidas  dos  leitores. 
Entro  os  varlos  nomes  citados  ou 
euggeridos  figuraram  o  da  "Prln- 
ceza  Elizaboth",  neta  dos  sobera¬ 
nos;  o  do  'lAtlantls"  ou  "Atlan- 
tesM;  o  de  VVIctorla”,  em  bomo- 


destinada  deram  logar  a  novas 
manifestações  de  apreço  o  sym- 
pathla,  que  suas  majestades  agra¬ 
deciam  em  acenos  de  cabeça  para 
todos  os  lados. 

Pouco  antes  cerimonia  do 
baptlBmo,  Sir  Perc.  BatoB,  presi¬ 
dente  da  "Cunard  Star  Llne", 
pronunciou  um  discurso  do  sauda¬ 
ção  aos  soberanos,  dizendo,  nessa 
ocoaslão,  quo  o  facto  de  consen¬ 
tir  a  rainha  em  servir  do  madri¬ 
nha  do  novo  barco  era  um  ma¬ 
gnífico  auspicio  para  a  alta  mis¬ 
são  que  elle  é  chamado  a  desem- 
poiihar  no  mundo  marítimo,  pura 
maior  grandeza  do  Império  Brl- 
tannlco. 

Em  seguida,  o  rei  Jorge,  quo 
trajava  o  uniformo  do  almirante 
da  Armada  Real,  pronunciou  um 
pequeno  discurso  de  agradecimen¬ 
to  ás  palavras  do  orador  quo  o 
antecedera,  lendo  dito  ora  resu¬ 
mo  o  seguinte: 

—  "Como  marinheiro,  tenho 
um  grande  prazer  em  vir  aqui 
boje  para  assistir  ao  lançamento, 
por  S.  M.  a  rainha,  desse  gran¬ 
de  e  bello  navio. 

O  mar,  com  os  suas  tempesta¬ 
des,  não  pôde  ser  facilmente  do¬ 
mado,  pois  6  mala  forto  do  quo  dois  palzes  da  língua 
o  homem.  Mesmo  assim,  porém,  Este  do  hojo  destina-se  i 
c  homem  tem  feito  multo,  nestes  portar  habitantes  de  um 


oo  couro 

Borlim ,  26  (UTB)  —  A  Junta  d© 
Superintondonoia  da  industria  d© 
couros  ©  calçados  baixou  hojs 
uma  ordem  limitando  as  compras 
de  matéria  prima  flessa  industrio. 

Todos  os  manufaotureiros  do  or- 
tlgos  do  couro  terão  que  limitar 
suas  compras  mensaes  a  uma  de¬ 
terminada  quantldado,  que  será 
flxaad  pola  Junta, 

— - □ - -  -  i 

Novo  imposto  sobre  o 
café  de  Angola 

Lisboa,  28  (UTB)  —  Para  0  «* 
n  andamento  das  desDesos  d# 


Os  motorea  do  "534"  desenvol¬ 
vem  a  potoncla  do  duzentos  mil 
cnvallos  e,  para  não  estarmos  a 
enfileirar  algarismos,  quasi  as- 
tronomlco8,  digamos  apenas  que 
cada  uma  de  suas  quatro  hellces 
pesa  36  toneladas  e  custou  sete 


Berlim,  26  (Havas)  —  Os  Jor- 
nacs  noticiam  o  fallecimento  do 
empresário  Sarrasani  e,  a  propo- 
slto,  dizem  quo  o  mesmo,  que  se 
encontrava  no  Brasil  na  occaslâo 
da  sua  morte,  eõ  tinha  pedido  na¬ 
turalização  ás  autoridades  brasi¬ 
leiras  para  attender  a  interesses 
de  ordem  particular.  O  Deutsche 
Naahriahtcn  Buero  adeanta  quo 
Sarrasani,  em  carta  sscrlpta  ao 
ministro  do  Interior  do  Reícb,  ti¬ 
nha  explicado  os  motivos  que  Ins¬ 
piravam  sua  conducta  e  solicita¬ 
do  quo  lho  fosso  assegurado  o  di¬ 
reito  do  conservar  a  nacionalida¬ 
de  ullomã. 


E  conqulstaram-na. 

Bm  1929,  porém,  velu  o  "Bre- 
raen“,  allemão,  e  a  supremacia 
paasou  para  elle,  até  que  em  1933, 
o  "Rex",  Italiano,  a  arrebatou. 

A  luta  que  se  vae  seguir  ago¬ 
ra.  segundo  tudo  o  indica,  será 
entre  o  "534"  do  hoje  e  o  "Nor- 
mnndlo”,  francez. 

Cumpre  notar,  porém,  quo  os 
Mtaielros  brltannlcoo  nunca  ha¬ 
viam  chegado  a  ultrapassar  as 
clncoenta  mil  toneladas,  salvo 
agora,  quando  o  "534"  deverá 
deslocar  de  73.000  a  76.000.  Real- 
mente,  tanto  o  "Majestlo",  de 
36.600  toneladas,  como  o  "Beren- 
garla",  de  52.100,  navegam  sob 


mil  libras  esterlinas,  mais  de  409 
contos  de  réis.  em  moeda  brasi¬ 
leira!  .  •  • 

O  LANÇAMENTO  FOI  UMA 
OPERAÇÃO  DIFFICIL 

As  dimensões  extraordinários 
do  "534"  e  a  topographla  espe¬ 
cial  do  local  de  sua  construcção 
vieram  complicar  extremamente  o 
acto  do  lançamento  â  agua,  ta¬ 
refa  que  por  sl  sõ  exigiu  estudos 
acurados  de  um  dos  technlcos 
mais  competentes  dos  srs.  Brown 
&  C°.,  o  engenheiro  Donald  Bklf- 
flngton.  Para  leval-a  a  cabo,  co¬ 
meçou  ollo  desde  a  construcção  a 
usar  do  seus  planos  e  estudo^ 


oito  nõs  e  melo,  e  que  podia 
transportar  1)5  passageiros  e  225 
toneladas  de  cargas 


ÉCOS  DO  ULTIMO 
LEVANTE  NAZISTA 
NA  AUSTRIA 


A  sua  via¬ 
gem  Inaugural  teve  lnlclo  em  4 


O  Congresso  Internado 
nal  de  Radio-Communi 
cações 

Lisboa,  26  (UTB) 


de  Julho  de  1840,  tendo  elle  che¬ 
gado  a  Boston,  depois  de  14  dias 
o  oito  horas  de  travessia  do 
Atlântico.  O  proprlo  Cunard  via¬ 
java  nelle,  nessa  sua  primeira 
travessia  atlântica.  ©  a  perma¬ 
nência  do  “Britannlo"  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  dou  logar  a  uma  sé¬ 
rio  do  festejos,  tal  o  progresso 
notável  quo  cila  representava  pa¬ 
ra  a  navegação  da  época. 


Realizou- 
ae  hontem  á  noite,  o  banquete  of- 
ferecldo  pelo  mlnlstrp  dos  Obras 
Publicas  aos  membros  do  Con¬ 
gresso  Internacional  de  Radio- 
Communlcações,  ora  rounldo  no 
Estorll. 

Foram  trocados,  durante  © 
(toapo,  oordiaes  brindes  entro  oi 
diversos  oradores  naclonaes  ©  es¬ 
trangeiros. 

Os  trabalhos  do  Congresso  » 
tão  prosegulndo  actlvamente,  na 
selo  das  diversas  commlssões. 
- □ - 

Em  homenagem  ao  fal- 
lecido  dr.  Plácido  de 
—  Abreu  — 

IA, boa,  26  (UTB)  —  EstJo 
chegando  a  esta  capital  nume¬ 
rosas  personalidades  de  deataqu© 
que  vêm  tomar  parte  nos  traba¬ 
lhos  de  organização  do  grande 
festival  que  vae  ser  realizado  a  4 
de  novembro  prox.'mo  cm  home¬ 
nagem  â  memória  do  sr.  Piacido 
de  Abreu. 


O  dr.  Rintelen  com  as 
faculdades  mentaes 
abaladas 

Vtcnna,  28  (UTB)  —  Parece 
quo  o  dr.  Rintelen  não  poderá 
ser  julgado  pelo  Conselho  de 
Guerra  reunido  para  proferir 
sentença  sobre  todos  os  casos  do 
recente  “putsch"  nazista,  em  que 
aquelle  ex-ministro  em  Roma  te¬ 
ve  actuação  tão  destacada. 

Embora  as  suas  condições  de 
saude  apresentem  algumas  me¬ 
lhoras,  o  dr.  Rintolen  necusa  um 
visível  abatimento  mental,  com 
grande  perda  de  memória,  depen¬ 
dendo  ainda  o  seu  Julgamento  do 
laudo  pericial  de  uma  Junta  de 
medlcog  alienistas. 


durante  o  lançamento  de  hojo, 
desusaram  porfcltamente  dentro 
do  um  sulco  adequado,  a  corre - 
deira,  préviamente  ensebado.  Re¬ 
tiradas  os  amarras  o  escoras,  o 
novo  navio  deidisou  porfeitamen- 


trucçno,  bem  como  alguns  dos 
operários  veteranos  dos  estaleiros 
Brown.  A  todos  eles  o  rei  e  a  rai¬ 
nha  apertaram  as  mãos,  em  attl- 
tude  altamonte  sympathlcn. 

Terminado  o  lançamento,  va¬ 
rlos  rebocadores  trouxeram  o 
"Queen  Mary"  para  as  docas, 
onde  sorá  lmmedlatament©  inicia¬ 
do  o  trabalho  do  ultimação,  o  qual 
deverá  catar  tormlnado  em  mela¬ 
dos  do  1936. 

A  volta  dos  soberanos  para  esta 
cidade,  vindos  de  Clydeb&nk,  deu 
togar  a  novas  manifestações  de 
enthuslasmo  da  multidão,  que  os 
aclamou  demoradamente,  apezar 
da  chuva  Intensa  quo  cala. 

Por  occaslâo  do  chá  quo  foi  ser- 

cerlmonla.  Sir 


truldo  na  Inglaterra  fõra  o  "Olym- 
plc",  de  46.400  toneladas,  seguido 
de  perto  pelo  "Aqultanla”,  de 
45.600  toneladas,  construído  em 
mesmos  estaleiros 


O  segredo  em  torno  do  nome 
foi.  entretanto,  guardado  com  o 
mais  religioso  rigor,  que  sõ  ogo- 
ra  se  comprehcnde.  E'  que  a 
Cunard  Star  Llne,  a  nova  em¬ 
presa  resultante  do  amalgama  da 


1914  polos  mesmos  estaleiros 
Brown  que  hojo  se  acham  em 


prover  qualquer  eventual  afasta¬ 
mento  lAlfirnl  do  barco. 

As  maiores  d Ifflcu Idades,  po* 
rém,  não  foram  essas,  ©  sim  as 
próprias  condições  locaes.  Com 
effelto,  o  Clyde  é  multo  estreito 
o  mesmo  oscolhendo-ae,  coroo  se 
fez,  para  a  operação,  o  ponto  om 
que  nelle  desemboca  o  Cart,  ub 
condições  de  segurança  deixavam 
uma  pequena  margem.  Fez-se  a 
dragagem  demorada  do  ponto  ce 
confluência  dos  dois  rios,  o  além 
disso  houve  n  necessidade  de  pre¬ 
ver  um  systema  especial  de 
freios,  pnra  que  8  grande  massa 
do  transatlântico,  animada  de 
sua  velocidade  Inicial,  vlenç©  a 
parar  em  ponto  conveniente.  Pá¬ 
ra  Isso  foram  collocadas  grandes  uma  denominação  ad 
<».oon,  8<s  nccusou,  no  Lloyd'»  correntna  dc  tracção,  com  mil  to-  significativa. 

URglsier.  68.000.  Foram  Introdu-  nelados  do  peso  cada  uma.  e  que  Consta  mesmo  quo  a 
*Was  no  "534"  novas  modifica  s©  iam  desenrolBndo  â  medldfl  lho  sor  solicitada  polo 
ÇÕ03,  conservadas  om  segredo,  que  o  grande  casco  percorria  a  tea  da  Cunard  Star  LI 
oioa  quo  ao  destinam  a  exceder'  corredeira,  a  caminho  da  agua.  missão  para  osBa  nome 
*  tonelagem  do  “Normandlo".  Essas  correntes  actunrnin  per-  clarára  que  a  concedia 
Quanto  ao  comprimento,  tam-l  feltnmcnto.  na  operação  do  hojo,  bom  gosto,  pois  assim 


velu  o  “Empress  of  Brltaln",  um 
pouco  menor  em  tonelagem  flo 
Ws  o  mallogrado  "L’Àt!antl- 
W",  embora  maior  do  que  elle 
fcm  comprimento.  Esse  foi  cons¬ 
truído  noB  estaleiros  Brown  para 


tecendo  &  sua  velocld&do  o,  fi¬ 
nalmente,  parar. 

Tudo  isso  se  deu  em  menos  do 
dois  minutos,  em1  melo  a  um  de¬ 
lírio  ensurdecedor  de  sirenas  e 
acclamaçõcs  da  grande  massa  po¬ 
pular. 


vido  depois 
Percy  Bates  pronunciou  novo  al- 
locuçãu,  em  que  disse  que  os  pla¬ 
nos  do  governo,  om  cooporação 
com  a  “Cunard  Star  Llne".  pre- 
vêm  a  construcção  de  um  outro 
transatlântico  gigrntesco,  seme¬ 
lhante  ao  "Queen  Mary",  o  quo 
será  Iniciado  assim  quo  esto  es¬ 
teja  mais  ndeantndo  o  os  estalei¬ 
ros  se  apresentem  menos  premi¬ 
dos  do  serviço. 

A's  primeiras  horas  da  noite,  o 
rei  Jorge,  a  rainha  Mary  e  o 
príncipe  do  Gnlics,  com  suna* co¬ 
mitivas,  seguiram  pnra  o  castello 


ALGUNS  NOVOS  DETALHES 
DA  EMPOLGANTE 
CERIMONIA 


O  discurso  do  rei  Jorge  V 

Glasffow,  26  (UTB)  —  Proce- 
JentCH  do  castello  de  Balmoral, 
em  trem  especial,  o  rei  Jorge  c  a 
rainha  Mary  chegaram  ás  pri¬ 
meiras  horas  da  tardo,  tendo  si¬ 
do  recebidos  na  estação  ferrpviA- 
rla  pelo  príncipe  do  Galleo  ©  al¬ 
tas  autoridades  locaes,  dirigindo- 
Ffí  Immcdiutaroonte.  em  automo- 


os  trabalhos  ostivoram  suspen¬ 
sos.  lamentamoB  mais  de  uma  vez 
quo  essa  pamlyzação  significava 
para  milhares  do  hornons  do  nos¬ 
so  povo. 

Rejubilamo-nos  hojo  quando, 
com  o  auxilio  do  mau  governo,  Já 
foi  posBlvel  afastar  essas  nuvens 
©  completar  esee  navio. 

Quo  a  sua  vida  possa  sar  sem- 


Parts,  26  (UTB)  —  Pnrece  que 
dos  seto  aviões  franceses  que  se 
Achavam  inscrlptos  para  a  próxi¬ 
ma  corrida  aerea  entro  Londres 
o  Melvourne,  apenas  concorrerá  a 
essa  competição  o  “BIcrlot-Gnõrno 
K-14",  que  fõra  Inscrlpto  pela 
Blérlot  Aéit  nau  tique. 


1 1  limmc»  tatnisi  Irmlvrl 
il;i  bülf*/’i  •'  ,4  |tiis;tf>  ile 
vcniic,  pai*  qiu*  d’cate 
hiaI  na*ra  nnm  Brandi* 
piiflc  «Ip  lula-  r.'  ciiívr- 
mnlíiJí  ã  ■  (Ui!  u 

Oifjio  hillliuno 

Som  Saude  não  podo  ha¬ 
ver 


Pum  «*v  il  ir  ii**  mits  rfiti- 
M  OllíMHIU!*  da  priaãll  liü 
vriiirõ,  ii;i«  hlt  linda  n>r- 
Unir  tíi.r  a*  celebre» 


VimiiIpuj  •**«'  OIII  toiln  a  pai  to 


Qniiita-felra,  27  <lc 

l^^^^^rcÃRÍTDÕ^RrMÃürõ  ACCORDO  BRA 
IPHH  RICI°  DE  lacerda  SILEIRO-ARGEN- 
■jjj UH  AO  SR.  HEITOR  f> 

íSPfflí  LIMA 


CORREIO  DA  MANHÃ 


A  economia  nacional,  os  capitaesjPIljOS  &  RESPINGOS 

e  os  braços  estrangeiros 


Annuncla-50  a  volta  das  mis¬ 
sões  militares.  Ao  que  af  firmam 
oh  ministros  dti  Guerra  o  da  Ma¬ 
rinho.  as  referidas  mlssõos  não 


prletarlo;  nuo  raro  memtciuio  * 
mão  ao  padeiro,  bebendo  lagrimas 
de  humilhação,  pnrn  eme  Cin  ess* 
cesse  o  châro  lento  do3  rnhoe 
que  entônm  Inconsclentementa  ò 
canto  fúnebre  an  fome. 

Não  sei  se  o  morto  teve  culpa 
na  desventura  do  rr.  Amerlee 
Novaes,  mns  «el  que  o  desgraça, 
do,  quo  hojo  está  onrlauiiu*aii0  f 
moral  mento  morto  tfimbem,  Iuiou 
quanto  pOde,  vendendo 
os  seus  objectos  quo  < 
para  a  sua  felicidade.  Desfez 
do  tudo  pnra 
naufrago  quo  so  debate 
olhos  fitos  no  céo 


O  homem  que,  em  frente  ao 
Mlnlstcrlo  da  Agricultura,  num 
gesto  do  lncontldn  revolta,  ceifou 
a  vida  do  um  cx-compcinliolro  de 
trabalho,  terá  do  ser  Julgado  po¬ 
las  clrcumstancias  quo  prepara¬ 
ram  a  tragédia.  E1  ello  a  vlctlnm 
deoorientada  desuo  tufão  Japoncs 
que,  numa  velocidade  do  12T»  ki¬ 
lometros  A  hora,  pcisscu  sobro  o 
pacato  Ministério  da  Agricultura, 
na  manhã  inesquecível  em  quo 
deu  o  seu  primeiro  vagido  o  he¬ 
diondo  féto  bapüsado  com  o  nome 
do  TecJmíca. 

B’  ello  um  doa  muitos  cidadãos 
que,  da  noite  para  o  dlo,  vlratu 
desgraça  acocorada  cm  todoB  os 
desejo  |  caQt0B  da  caaa|  definida  nas  fa¬ 
ces  da  esposa  fatigada,  nos  olha¬ 
res  assustados  das  croanças  até 
então  felizes,  na  penumbra  quo 

lares  onde  o 
ê  atirado  ao 

exercito  dos  sem  trabalho. 

No  silencio  do.  sou  lar  modes¬ 
to,  Américo  Novaes  passou  a  ve¬ 
lar  um  defunto  —  a  saudade  da 
sua  ventura  extlncta! 

Não  Justificamos  o  eeu  acto  de 
loucura,  mas  comprehendemos  o 
seu  desvairlo,  se,  de  facto,  pro¬ 
cedem  as  allogações  por  ello  fei¬ 
tas  o  foi  ello  quem  matou. 

Um  forte  não  teria  chegado  ao 
extremo  do  eliminar  um  homem, 
em  torno  do  cuja  energia  viviam 
também  outras  creanças  Innocen- 
tes  e  outra  esposa  amorosa. 

Mos  a  humanidade  é  constituí¬ 
da  de  fracos,  de  crenturas  sujei¬ 
tas  ao  desequilíbrio  de  nervos, 
contando-se,  como  excepçõea,  os 
quo  Babem  enfrentar  a  desdita 
sem  tremer,  revidando  com  gol¬ 
pes  do  heroísmo  as  rajadas  vio¬ 
lentas  da  amargura. 

No  Brasil  moderno,  a  organl- 
lar  não  pesa  na 


A  reunião,  nesta  capital,  du 
professores  cathollcos  pnra  o  ajus¬ 
tamento  de  um  plnno  de  acção  np 
campo,  onde,  precisameuto,  o  mo- 
lhor  quinhão  deve  ser  reservado 
4  lavra  do  Idealismo  constructor 

acontecimento 


Ambos  continuam  candi 
datos  avulsos 

Ao  dr.  Heitor  Lima 


!  Troca  de  correspon¬ 
dência  entre  a  embai¬ 
xada  argentina  e  a 
chancellaria  da- 
quelle  paiz 

Entre  a  embaixada  da  Ropubll- 
cn  Argentina  e  a  chancellat  íb.  des¬ 
sa  nação,  por  motivo  do  bases  es* 
tabeleeldos  para  o  accordo  sobre 
a  herva  matte,  foram  trocados  oe 
«egulntcs  tolegnLmmas: 

“A  a.  ©x.  o  ar.  ministro  dos 
Relação»  Exteriores  d*  Republica 
Argentina,  dr.  Carlos  Saavedra 
Lrimns,  Buenos  Aires. 

O  ar.  ministro  das  Relações  Ex- 1  a 
toiiorcs  manlfostou-mo  o  • 
da  que  faça  chogar  a  v.  ox.  a 
expressão  de  sua  satisfação  em 
agradecimento  pola  pommunlca- 
ção  das  bases  dos  projectos  bo- 
bre  a  herva  matte.  Inspiradas  em  |  0nvojv6  todoB  os 
um  alto  esponto  de  amizade  e 
cooperação  sobre  os  quaos  so  tem 
trocado  amplomenta  Idéas  entre 


,  o  dr. 

Maurício  de  Lacerda,  ambos  can-  , 
dldatos  independentes  a  depu¬ 
tado,  escreveu  a  seguinte  carta:  I 

MMeu  Ulustra  collega  Heitor’ 
Lima.  Saude.  Recebi  um  appello 
da  Legião  Política,  chefiada  peio 
tenonto  Alencastro  Guimarães, 
para  que  eu  consentisse  flgumr 
na  sua  chapa.  Egual  solicitação, 
segundo  mo  informaram  os  mem¬ 
bros  da  referida  Legião  portado¬ 
res  do  citado  appello.  teria  vocõ 
recebido.  B  a  resposta  que  dcl 
t i  com  missão,  tal  qual  meu  pen¬ 
samento  exposto  a  você,  foi  a  se¬ 
guinte:. 

Na  me  filio  a  qualquer  dos  par¬ 
tidos,  ligas  ou  colllgaçõea  cm  an¬ 
damento  no  Distrloto  Federal. 
Sou  e  quero  continuar  avulso. 

E  assim  estou  determinado  por 
uma  quest&o  de  principio .  funda¬ 
mental  d  minha  candidatura:  — 
combater  o  conchavo,  desmas¬ 
carar  o  cambalacho,  partir  o  ca¬ 
bresto,  desnudar  os  rotulos  doo 
partidos  do  cmergencla  quo  o 
Pleito  e  o  Codlgo  Eleitoral  gera¬ 
vam. 

Vocõ  qqe  eetâ  commungando 
commlgo  nesBa  campunha  pelo 
voto  livre  contra  o  voto  escravo, 
por  um  pleito  do  consciência  e 
não  de  rebanhos,  não  teve  por 
Isso  duvida  em  comparecer  à  Le¬ 
gião  e  all  declarar  com  a  lealdade 
da  sua  palavra,  a  franqueza  du 
Bua  attltude  quo  é  também  a 
minha. 

Uma  declaração  dessa  ordem 
devia  ter  posto  do  parto  qualquer 
fôrma  do  assimilação  nossa  no 
grupo  eleitoral  alludldo,  como  mi¬ 
litantes,  como  fillodOBv  ou  como 
congregados. 

Uma  bagagem  de  Idéas  pró¬ 
prias,  um  espolio  de  attltudos  as¬ 
sumidas  no  passado,  tudo  junto  ã 
posição  que  tomamos  nesto  plei¬ 
to,  não  admltte  a  fusão  dos  nos¬ 
sos  nomes  nos  grupos  quo  se  for¬ 
maram  no  Dlatrlcto,  para  fins  ex- 
cluslvamonte  eloltoraes,  chamem- 
se  partidos  ou  legiões.  Não  In¬ 
gressamos  nem  permltUmos  que 
nos  matriculem  nessas  organiza- 
çOes  artlflclaes  da  opinião. 

O  quo  nós  não  podemos  impe¬ 
dir,  nem  o  Impedíramos,  é  que 
como  d  vulsos  o  nosso  nomo  seja 
lnscrlpto  cm  qualquer  chapa  pelo 
eleitor  ou  grupo  de  oleltoroB,  com¬ 
pletando-a  ou  furando-a.  Uso 
è  da  própria  natureza  da  candi¬ 
datura  avulsa.  Mas  dahl  a  figu¬ 
rarmos  arregimentados  em  legen¬ 
das  *ou  no  registro  dos  mesmoB 
grupos,  partidos  ou  leglõos,  hn 
uma  distancia  quo  não  transpo¬ 
mos  por  principio  e  por  tnctlea. 
O  principio  da  nossa  candidatura 
contra  os  cabrestos  e  &  tactlca  da 
nossa  offenslva  contra  gs  chapas- 
mordaça., 

Esse  mou  pensamento,  que  sei 
egualmonte  o  de  você,  deve  ex¬ 
cluir  a  preocmipação  dc  nos  re¬ 
crutar  em  logar  do  desejo  do  nos 
Buffragar,  que  transparece  do  des¬ 
envolvimento  da  solicitação  feita, 
para  quo  figurássemos,  livres  do 
compromissos,  na  chapa  da  Lo- 
glno  Política. 

Nuo  posso  pois  mo  envolver  na 
propaganda  como  nos  actos  elel- 
toraes  da  Legião,  â  qual  não  me 
filio  copio  recusei  já  me  filiar  ao 
Partido  Autonomista;  porque  to- 
pho  Idéas  a  proposltes  políticos 
que  ultrapassam  os  limites  dentro 
dos  quaes  ambos  so  agitam  na 
oidnde. 

Convidado  pela  Colllgação  das 
Esquerdas,  ha  tempos,  fiz  da  pos¬ 
sibilidade  do  qualquer  aliiança 
condição  preliminar  a  da  sua 
união  no  pleito  aos  partidos  mais 
extremos.  NSo  se  verificando  a 
condição  senão  depois  quo  mo  fiz 
avulso,  nem  assim  desfiz  esta 


da  Egreja,  é  um 
cuja  repercussão  excedo  a  ampla 
expectativa  dos  mais  optlmfstnn. 
E  se  oa  problemas  çapltaea  da 
nacionalidade  pudessem  voncer  & 
Indlfferença  contrlstadora  dessa 
opinião  que  não  tem  pressa  em 
Uborlor-Bo  únqulllo  a  que  champq1 
apropriadamente  o  padre  Vieira 
“porpetua  attenção  ao  parti- 
cu  lar",  não  haveria  hoje,  no  Bra- 
etl,  quem  Ignorasse  completamen- 
to  a  finalidade  esplendida  de  tão 
profícua  aBBembléa,  '•  ' 

Faço,  som  constrangimento, 
menção  especial  do  lupilnoBO  obje- 
ctlvo  desse  oerlauien,  porque  u&u 
me  acho  ligado  Individualmente, 
nem  participo  das  cultas  repre¬ 
sentações  que  o  compõem. 

Acompanho-o,  'de  porto,  como 


pnra  encobrir  Inconfessáveis  ln-  olsl*  úc  diminuir  bastante  as  suas 
trrerees  ospollatorios,  ou,  então,  compras  no  estrangeira.*  Sub  o 
m  u  simples  índices  dn  lmbpclll-  ponto  do  vlstn  commorcinl  a  poli- 
rindo  dos  que  i*h  tomam  a  sério.  Môá  do  quasl-aularchla  slgnlficn, 
"0  Brasil  precisa  do  capitães  es-  portanto,  tornar-eo  n  economia  de 
ti-aiigelros",  ©  “temos  falta  do  cada  nação  progreBslvamente  me- 
braços,  a  Importação  do  braço  es-  nos  dopendento  do  commerclo 
t.rongolro  ô  uma  necessidade  ”,  exterior. 

tufw  são  os  chnvãcs  que,  uns,  do-  lago  Implica,  natiirolmente,  a 
minados  pela  anda  do  sacrificar  creaçno  ou  o  dosenvulvlmento  do 
os  Interesses  naclonaos  a  troco  um  largo  mercado  Interior  e,  por- 
díi  lavihufjcna,  outroa,  apenas  por  tanto,  um  augmontç  do  cnnsumn 


1  bm  a  um 

concorrhn: 
í# 

comer,  como  uw 
cotn  of 
porque  sabe 
quo  não  pédo  morrer,  Jã  qu*  d» 
sua  vida  dependem  outras  ^ 
formação. 

Sol  quo  ello  fol  um  dei  hnvc- 
clonnrlos  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  que  a  roda  negra  da  Te- 
chntca  triturou  em  seus  dentei 
Impiedosos,  jogando  nas  ma* 
cidade,  sem  me  loa  de  aubitsten- 
oid,  numa  época  em  qus  o  tm- 
balho  eecoesêa  e  a  gsneroildtdi 
dormo!  E1  ello  um  dos  multoi 
<Jua  a  míserla  atllnglq  em  cheio, 
atirando  á  Bargota  da  vida  pira 
quo  a  humanidade  Indlfforento 
desfilasse  ao  aeu  lado,  sem  o  per. 
cobcr,  reservando-lho  apenai  o 
resíduo  da  sua  furtura,  e  que  bO 
lho  é  dndo  quando  o  Infeliz  es- 
tonde  a  mão  com  humildado, 

Não  Justifico  do  modo  algum, 
repito,  o  golpe  quo  prostrou  içrn 
vida  outro  chefe  do  família,  mu 
com  prebendo  •  a  aluclniiçilo  do 
accusado. 

Essa  tragédia,  que  oxali  boJa 
a  ultima,  matou  dola  homem. 
Um  baixou  á  sepultura;  o  outro 
ao  cárcere 
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O  MANDADO  DE 
SEGURANÇA  NAO 
SERA’  EXE¬ 
CUTADO 


O  presidente  da  Cor¬ 
te  de  Appellação  do 
E.  do  Rio  não  requisi¬ 
tará  a  Força  Publica 

O  offlclo  do  Juiz  do  Dlrolto  da 
lâ  Vara  Civol  da  comarca  do  Nl- 
clheroy,  dr.  Oldomar  de  Sá  Pa¬ 
checo,  dirigido  ao  prefildonto  da 
Côrte  do  Appalloção  do  Estado  do 
Rio,  desembargador  Bernardlno  de 
Almeida,  requisitando  o  auxilio  da 
Força  Publica,  afim  de  obrigar  o 
prefeito  do  Ntctheroy,  Br.  Gusta¬ 
vo  Lyra  da  Silva,  a  cumprir  o 
mandado  do  segurança,  concedi¬ 
do  em  favor  do  vários  funcclona- 
rlos  munlclpaes  demittldos  pelo 
profeito  revolucionário,  capitão 
Julio  Limeira  da  Silva,  tevo,  hon- 
tem,  afinal,  a  sua  solução,  com  o 
offlclo  seguinte: 


sector  descuidado  da  educação 
nacional  om  qualquer  das  clr* 
cumecripçães  políticas  do  palz. 
Eatou,  portanto,  no  coso  de  dar 
um  testemunho  de  sclencla  certa, 
sem  o  temor  do  uma  luspelção. 

Ao  ontrar  em  contacto  com  va¬ 
rias  personalidades  de  relevo  que 
Integram  esse  estimável  corpo  de 
technlcoB,  Impregnado  de  gene¬ 
roso  sentimento  chrlBtão,  vl-me 
lego  obrigado  a  traçar  parai  leloa 
que,  em  outra  situação,  ficariam 
enclausurados  no  I 
Lembrei-mo  logo  Jp 


vultosos  saldos  em  nosso  Inter¬ 
câmbio  de  mercadorias  com  o  ex¬ 
terior.  Quanto  aos  capitnes  es¬ 
trangeiros  é  certo  quo  não  po¬ 
deremos  continuar  a  importal-o». 
Antes  de  mnls  nada  porque  o  Bra¬ 
sil  não  poderá  continuar  a, fazer 
frente  nos  asphyxlantos,  aos  ar- 
rulnodores  encargos  do  sorvíço  áe 
sua  formidável 


intimo, 
certas  con¬ 
ferencias  do  mesmcT  genero  a  quo 
tenho  assistido. 

Os  contrastes  chocam  mais  do 
quo  as  analogias. 

No  seio  do  Primeiro  Congresso 
C&thollco  de  Educação,  conformo 
aocontuou  opportunamento  o  II- 
lustre  professor  Backheuser,  todos 
sabem  o  quo  querem.  Ha  massl- 
ç&  unlíormldado  no  quo  é  sub¬ 
stancial.  0  quo  so  procura  ape- 
nas  é  fixar  a  rota  para  polos 
moraes  conhecidos,  qus  não  va¬ 
riam  nbsolutámente  de  Indivíduo 
a  Indivíduo.  B,  nas  soluções  sl- 
vltradaB  para  todos  cs  problemas 
educaclonoes,  que  envolvem  a 
elevação  da  eapecle  humana,  o 
Brasil  não  é  um  revsl  como  oc- 
corre  quasl  sempre  nos  synedrlos 
da  pedagogia  apatrlda  e  athelsta. 

Vivifica  os  debates  entro  con¬ 
gressistas  cathollcos  a  visão  da 
patiia  unificada  e  engrandecida 
atravéB  dos  séculos.  Não  medra 
o  exclusivismo,  nem  se  toma  em 
línhA  de  conta  suggoHtão  Inspira¬ 
da  em  dlfferônças  oü  disegual- 
dades  de  lonas  povoadas  pela 
mesma  fámltla.  Não  existem,  no 


externa. 

Poderá  o  governo  actual,  como 
foz  o  governo  provisorio,  primei¬ 
ro  sob  a  orientação  velhaca  do 
agiota  Whltaker  c,  dopols,  sob  a 
responsabilidade  do  sr.  Oswaldo 
Aranha,  continuar  a  “cortar  na 
própria  carne"  da  economia  na¬ 
cional  para  satisfazer  aos  ban¬ 
queiros  InternaclonuGs,  mas  por 
pouco  teinpo,  pois,  jà  nos  avlxl- 
nhamoB  de  um  esgotamento  com¬ 
pleto.  Além  do  não  ser  possível 
conseguirmos  novos  empréstimos, 
o  facto  de,  caso  fosso  Isso  possí¬ 
vel,  cogltar-se  de  obtel-oi  deve¬ 
ría  ser  cOnstdorado  como  crimi¬ 
noso  o  attentarlo  aos  ínteresEes 

Os  únicos  ca- 


“Sr.  dr.  Juiz  de  Direito  da  1“ 
Vara  da  comarca  de  Nicthcroy. 
—  Respondendo  vosso  offlclo  de 
24  do  corrente,  hontem  recebido, 
o  qual  por  meu  lnfermedlo  ro- 


O  que  ficou  I  por 
certo  bom  mais  Infeliz  do  que  o 
outro,  porque,  na  sua  morte  mo- 
ral,  projectou  sobre  a  família  a 
sombra  de  uma  desgraça  quo  se 
estenderá  por  multas  gerações, 
escurecendo  a  tados  quo  lho  estão 
ligados. 

O  sangue  que  o  morto  perdeu 
estancou,  mas  na  lagrimo»  que  o 
vivo  chorará  correrão  olnãa  por 
multo  tempo,  se  não  por  toda  a 
vida! 

Aos  que  o  Julgarem  amanhã, 
elle  gritará  com  desespero:  —  Atl- 
raram-ma  fôra  dn  lei,  como  um 
pária,  e,  collocando-me  á  mergem 
dos  direitos  humanos,  fizeram  do 
m!m  um  criminoso  —  quo  mo 
condemnem  agora  os  homcnsl 


quo  o  período  quo  o 
tá  agora  atravessando 
annos  durará  ello?) 


Parla,  26  (Ha vas)  —  0  plloto- 
chefo  Mcrmoz  aproveitará  a  pró¬ 
xima  vingem  á  America  do  Sul  no 
avião  transatlântico  “Arc-en-CIel" 
para  transportar  a  bordo  a  mis¬ 
são  militar  brasileira. 

0  “Arc-en-Clel”,  quo  deve  dei¬ 
xar  segunda-feira  próxima  Port 
Etlenne,  com  destino  á  Cídado  du 
Praia,  de  onde  seguirá  na  terça- 
feira  para  Natal  o  effectuará  en¬ 
tão  a  sétima  travosBla  do  Atlân¬ 
tico  Sul,  maB  cinco  apenas  trans- 
nortando  correio.  Como  o  Minis¬ 
tério  da  Aeron&utlca  exige  de  um 
npparelho  antes  do  entrar  em  ser¬ 
viço  definitivo,  sois  viagens  pos- 
laos,  o  tmjecto  de  volta  encerra¬ 
rá  o  período  do  exporlencla. 

T)e  Natal,  o  piloto  Mermoz  pro- 
tondo  partir,  quarta  ou  quinta- 
feira,  a  bordo  do  um  aviso  do 
Companhia  “Álr-France”  para 
Fernando  do  Noronha,  de  onde, 
em  companhia  dos  peritos  brasi¬ 
leiros,  voltará  a  Natal  pela  mes¬ 
ma  via. 

Alguns  dias  mais  tardo,  o  “Are- 
on-Clel"  conduzirá  os  membros 
da  missão  para  o  Rio  de  Janeiro, 
a  sexta  travessia  do  Atl&ntlco 
Sul  com  transporto  de  corre'o  se¬ 
rá  então  emprehendlda  e  o  avião 
voltará  depois  á  sua  base  para 
passar  por  uma  revisão.  O  ap pa¬ 
relho  terá  de  ficar  Impedido  por 
varias  semanas,  o  que  também 
succedorâ  com  o  hydro-aviáo 
“Croix-du-SudM,  que  desde  hoje 
50ííre  modificações  em  Blscaros- 
so.  Assim,  o  hydro-avJâo  quadrl- 
motnr,  “Santos  Dumont”,  pilota¬ 
do  por  Boussoutrot  será  posto  no 
serviço  da  linha,  em  oulubro. 

Mas,  até  que  terminem  as  re- 
paraçdes  um  quadrlmotor  de  bom¬ 
bardeio  para  vôos  a  grandi  dis¬ 
tancia  o  transporto  do  tropas, 
adaptado  pnra  a  clrcumstands, 
fu!  posto  á  disposição  da  Compa¬ 
nhia  polo  Ministério  da  Aeronáu¬ 
tico,  desejoso  de  ver  regularmen¬ 
te  assegurado  o  trnnspcrte  do 
correio  da  America,  do  Sul. 


em  o  qual  por  mou  íniermeaio  ru* 
qulsltaos  o  auxilio  da  Força  Pu¬ 
blica  para  fazerdes  executar  o 
mandado  do  segurança  cuja  côpio 
mo  enviastes. 

A  lei  n.  2.267,  de  30  de  Janeiro 
de  1928  em  que  basoaes  vossa  re¬ 
quisição  não  Impõe  a  esta  prcál- 
dencia,  como  o  fazia  o  artigo  10, 
do  Codlgo  Judiciário  â  autoridade 
policial,  a  obrigação  do  attendel-a 
sem  Inquirir  dB  seu  fundamento. 

Em  vez  disso  —  conclue-se  do 
seu  contextn  —  se  do  exame  a  que 
fôr  submettida  a  sentença,  deci¬ 
são  ou  mandado,  cujo  não  cum¬ 
primento  determinou  a  requisição, 
verificar  que  lho  falta  funda¬ 
mento  legal  tem  o  dever  da  re¬ 
cusai-a* 

Ora,  sa  tiwlm  é.  e  so  ô  certo  que, 
nos  termos  do  artigo  113,  Inciso 
83,  da  Constituição  de  16  de  Julho 
ultimo,  o  mandado  do  segurança 
BÔ  tem  cabimento  para  a  defesa 
do  direito  certo  e  Incontestável  e 
como  tal  se  tem  entendido  o  di¬ 
reito  contra  o  qual  se  não  pôdem 
oppdr  motivos  ponderáveis  —  é 
bem  do  vôr  —  a  falta  do  funda¬ 
mento  da  requisição  da  força  em 
apreço,  desde  quo  se  attenda  quo 
o  mandado  para  cuja  oxeoução  se 
procura  o  auxilio  da  Força  Publi¬ 
ca  emana 


zaçao 

consciência  espessa  dos  que  jogam 
com  a  felicidade  alheia  como  se 
brincassem  com  soldadinhos  de 
chumbo.  Annulla-so,  com  um  sô- 
pro,  toda  a  ventura  do  uma  fa¬ 
mília,  fnzendo-ss  de  um  Indivíduo 
feliz,  em  segundos,  um  lastimável 
mendigo. 

Com  uma  pennada.  fatídica,  sen¬ 
tença  de  morte  lavrada  entre  sor¬ 
risos  do  môfa,  multas  vezes  pnra 
brécha,  condem na-so  um 


to  de  factores,  um  uu  alguns 
dos  quaes  preponderam  nitida¬ 
mente  durante  um  corto  tem¬ 
po,  caracterizando,  imprimindo  o 
seu  cachet  sobre  osso  período.  Da 
preponderância  de  um  ou  de  al¬ 
guns  factores  resulta  n  manifes¬ 
tação  de  uma  tondencla  dominan¬ 
te,  quo,  a  medida  quo  se  vao  ac- 
centuando,  faz  com  quo  a  ten¬ 
dência  opposta  rcialcada  vá  tam¬ 
bém  se  desenvolvendo  até  so  oho- 
gnr  a  um  ponto  critico  em  quo  so 
verifica  um  deslocamento  de  ten¬ 
dências  passando  a  recalcadn  a 
ser  dominante  o  vice-versa.  Des¬ 
de  o  firo  da  gnerra  ouropéa  até 
1929  as  ‘forcan  dominantes  do 
mundo  lutaram  para  restabele¬ 
cer  a  normaUdfltlo  da  economia 
mundial  .empregando  todos  os 
esforços  pnra  reconstruir  os  sys- 
temas  monetários  o  para  dar  uma 
nova  Impulsão  ao  commerclo 
mundial  .Fol  um  período  de  pre¬ 
dominância  do  capitalismo  finan¬ 
ceiro  internacional.  Entretanto,  a 
proporção  que  esse  Internaclona- 
Hpmo  financeiro  ss  afflrmava,  a 
tendencla  para  o  nacionalismo 

so  desenvolvera 


clarou  que  commetteu  o  crime 
porque  ha  tres  dias* não  comia 
o  queria  ser  preso  para  ser  ali¬ 
mentado. 

Combo  está 


da  nacionalidade 
pltaes  quo  poderão  encaminhar- 
so  agora  para  o  Brasil  serfio  os 
que  pnra  aqui  vlarom  á  procura 
dn  algum  ramo  de  negocio  ca¬ 
paz  úo  lhes  assegurar  lucros 
extorsivos.  As  dívidas  externas, 
"essa  gangrena  que  a  todos  cor- 
rée‘\  no  dlzor  do  Pulg  y  Casnu- 
ranc,  não  poderão  continuar  a  ser 
pagas,  como  alé  aqxtl,  o  quan¬ 
do  dizemos  não  poderão  é  por 
julgarmos  li&ver  uma  vordaáelra 
Impossibilidade  physlea  na  con¬ 
tinuação  do  romesaas  para  o 
ostrangelro  com  esse  deBtlno. 
Aliás,  psfio  não  pagamento  tor¬ 
nado  Inevitável  pela  própria  for¬ 
ça  das  coisas  não  poderá,  como 
dizem  alguns  velhacos  e  peimm 
certos  Imbecis,  constituir  nenhu¬ 
ma  vergonha  para  nós,  primeiro 
por  ser  um  phenomeno  de  cara¬ 
cter  mimdlnj;  aegundo,  porquo  a 
historia  do  nossas  dividas  exter- 
nAB  e  das  collocações  de  capUaes 
estrangeiros  aqui  é  uma  verda¬ 
deira  epopéa  da  voracidade  e  da 
safadicG  de  banqueiros  o  empresa s 
Internacionacs  e  do  lmpatrlotls- 
mo,  da  venalidade  c  da  estupidez 
do  noB80B  diligentes.  A  unlca  ma¬ 
neira  reallata,  para  o  Brasil  e 
para  todoe  os  outros  palzes  lati¬ 
no-americanos,  do  ro  resolver  a 
questão  das  dividas  externas  está 
exposta  no  folheto  “Las  deudas 
do  economista  moxlca- 


Na  França  esse 
nhl,  ostá  na  guilhotina. 

No  Brasil,  porém,  seria  absol¬ 
vido  pelo  jury  pela  derlmente  da 
"complota  privação  de  comidas”. 
*  *  * 

A  Inglaterra  resolveu  mandar 
os  ossyrlOB,  que  nos  quiz  Impin¬ 
gir,  para  a  Guyana  Ingleza. 

A  solução  tardou,  porque  John 
Buli  nem  se  lembrava,  no  molo 
de  tantas  colonlas,  que  tinha 
aquella,  aqui  mesmo  na  nossa 
vizinhança. 

Cyrano  &  Cia. 


abrir 

brasileiro  honrado,  que  vivia  tran- 
qulllamente  de  sou  esforço,  á  ve¬ 
xatória  posição  do  miserável  que 
6  obrigado  a  recorrer  aos  amlgoB 
o  a  solicitar  clemencla  do  pro- 


Custodio  dc  Viveiros 


PAGAMENTOS 


fconomlco,  que 

durante  a  guerra  européa,  conti¬ 
nuou,  tamberai,  tneoarcivclmente, 
a  accentunr-so.  A  economia  mun¬ 
dial  de  apõs-guerm  tinha  multo 
pouco  do  orgnnlco,  pnh  a  solida¬ 
riedade  entre  oa  aous  divei-Boa  se¬ 
ctores  era  assegurada  e  ImpOBta 
apenas  pela  super-estruetura  fl- 
nancolra  internacional.  A  tensão 
cada  dia  maior  entre  crsh  super- 
e«tructura  financeira  Internacio¬ 
nal  o  as  Infra- estrueturas  eco¬ 
nômicas  nacionaes  tinha  Inevita¬ 
velmente  que  culmln.r.1  numa  cri¬ 
se  como  n  do  1929-1933.  Pnra  tor-  externas 
nnr  Íbso  mais  claro  vamos  oxnml-  no  Lnf*  Sanchez  Pontou,  no  qual 
nnr  o  caso  dos  Estados  Unidos,  bo  acha  oxposto  o  ponto  de  vtstã 
Ao  terminar  a  conflagração  a  quo  o  Mexlco  protondo  defender 
granito  nação  norte-americana,  na  Conferencia  quo  vao  reunlr-se 
graças  aos  formidáveis  lucros  da  no  anno  proximo  em  Santiago  o 
guerra,  «o  tornâra  uma  grande  a  respeita  do  que  ainda  teremos 
pntencla  financeira,  tendo  paseado  alguma  coisa  a  dizer.  Uma  das 
do  nação  devedora  a  nação  crc-  suggestões  mexicanas  pnra  reaol- 
dora.  Por  outro  lado  toda  a  sua  ver  a  questão  das  dividas  comls- 
vlda  economlca  fie  desenvolvera 
num  rythmo  accelerado.  vertlgt-i 
iiOFO,  mesmo.  Como  ‘.íotenela  fi¬ 
nanceira  os  Estados  Unidos  de 
3919  a  1929  foram  collowr  sons 
i.&pitacs  no  mundo  Inteiro  snb 
fôrma  do  empréstimos  ou  de  In¬ 
vestimentos.  O  Eeu  nacionalismo 
(iconomico,  do  outro  lado,  forçou-o 
a  pôr-se  nn  vanguarda  dos  palzea 
pròtecclonlBtns.  Dessa  oppofiiçüo 
resultante  entre  seus  InteroSBM 
economlcos  nacionaes  e  eeua  In- 
tereaseB  financeiros  tnternaclonaea 
linha  que  resultar  um  cracfc  ter¬ 
rível  que  sõ  põdo  ser  ndlado,  em- 
quanto  os  Estados  Unidos  esti¬ 
veram  cm  condições  dc  empres¬ 
tar  dinheiro  nos  outron  palzes 
para  quo  estes  comprassem  pro¬ 
ibidos  norte-anmvlennos.  A  pnr- 
t  Ir  do  cracfc  da  Bolsa  do  Nova 
Ynrk.  a  estruetura  financeira  ln- 
t»*rn;idonnl  veiu  snffrcuúo  abalos 
terríveis  e  suceeBalvns,  ontro  oh 
Mimes  avultam  a  derrocada  do 
Krertlt  Anslult,  de  Vlenna.  em 
julho  do  1921,  a  dorrocada  do 


Decretos  na  pasta  da 
Agricultura 

O  presidente  da  Republica  aasl- 
gnou  os  seguintes  decretos: 

No  paria  da  Agrlculturai 

Nomeando:  o  sub-ftasletonte  In 
Lorino,  engenheiro  agronomo  Moa 
cyr  do  Albuquerque  Leão 


NA  PREFEITURA  —  Berl»  flfll 
bola  ai  a«|utntea  folbst:  jiiMIadúi.  k* 
Irai  AJeO  (gulriifit  1T1:  P.  G  a  F 
(rulcbflt  13),  M  (KuJchflt  10).  Apaseate- 
«loi.  letrnB  A,  B  •  C  (gulcM  4),  J.« 
L  (cutctiet  7).  Dlrersa*  lelrai  <gul* 

Chat  a). 

LEILÕES 


Além  ds  outro  mo¬ 
tivo,  aliás  precário,  qual  aela  o 
decreto  n.  24.761,  do  14  de  Julho 
ultimo,  ds  uma  sentença  que  ain¬ 
da  depondo  do  confirmação  ou 
não  por  parte  das  Camaras  Re- 


DCMIinDCC  TMnlnc  nfferlA 
luiiilUIlbU  í  Menor  Juro. 

C.  B.  AUREA  BRASILEIRA 
Ilun  7  rie  Setembro,  187  e  233. 


unidas  da  COrte  de  Appellação, 
pois,  como  não  Ignoraee,  ao  ac* 
cordão  preferido  pela  Câmara  de 
Aggravo  confirmando  a  dita  sen¬ 
tença,  foram  oppostoa  embargos 
quo  ainda  não  estão  decididos.  E, 
aaslm,  Hclto  não  é  conaídorar  des¬ 
de  Já  como  liquido  e  incontestá¬ 
vel  o  dlrolto  p(|lteado, 

A  tudo  isso  accresce  quo  a  do- 
cisão  que  concedeu  o  mandado  om 
questão,  e  que  proouraos  executar, 
all áa,  respeitável,  como  eflem  scr 
todas  as  docIsQcs  JucJIclaes,  em 
virtude  do  recurao  ex-offlclo  quo 
delia  ínterpuzeates,  eatá  também 
dependendo  de  confirmação  ou  re- 
fornia  por  parte  de  uma  das  Ca- 
m#aa  desta  Côrte  e  nestas  condi¬ 
ções  nada  aconselha  so  lance  mão 
da  medida  extraordinária  que  so- 
Ucltaes. 

Além  do  quo  ah!  fica  exposto 
ha  ainda  a  considerar  o  se¬ 
guinte: 


(46956) 


Rialljuna-i»  oe  itfulattii 

VTAJÍNA,  IBMAO  k  C!a.  —  PrtVc 
rcu  no  dia  28  do  corrcntt,  k  m  Frtro 
I  no,  28-80. 

POLICIA  CIVIL 

DO  D1BTRI0T0  FEDERAL  —  ElU 
da  dlJi,  boje.  4  noparÜçBo  Central  i* 
Policia ,  o  1*  delefado  auxiliar. 

SERVIÇO*  postal 

1  Dlractor!»  Itcfloaul  do«  Corraloa  4a 
Dlatrlcto  Federal  expedirá  miUa  pwta 
aeculoUi  vaporea: 

Atoiobl : 

■BouUiern  Crwa*,  para  Rto  da  Praia, 
recebeudo  ImpreaMa.  até  12  boraa;  ab- 
Jçctoa  pari  reglatrnr,  alé  11  horn;  cir 
toa  para  o  exterior  da  Republica,  au 
13  harta. 

“Comniandant*  Blpper",  para  Norta  ai# 
JlanAo*,  recebendo  Impreatoa,  alé  6  fc»- 
rnaj  objectoa  para  rcglatrar,  até  18  ir 
na  do  37;  cartaa  port  o  Interior  di 
Rcpabllco,  atfl  T  borna. 

POLICIA  MILITAR 

8DRVIÇ0  PARA  HOJB 
Ualfonnt  6» 

R«l>erlor  d«  dia,  eapltáo  Aalolplio:  a*- 
flrlnl  do  dia  ao  quartel  gcaerxl,  eaplt;» 
Polooln;  medico  da  dia,  m»)er  fraduaoo 
<!r.  Retende:  medico  do  promptldfio,  1 
teoente  dr,  Lclie;  pbarmnceutlco  de  du. 
2°  tenente  Cllrnoco:  denthta  de  d  a,  X* 
timenta  Goallnx;  rondo;  2»  leneota  W- 
qnclra,  do  4*;  l*  tenento  Barreto,  d< 


INTERCÂMBIO  DE 
FRUTAS  COM  O 
RIO  DA  PRATA 

O  embaixador  argen¬ 
tino  conferenciou 
Odilon 


cyr  do  Albuquerque  Leão:  e  os 
ajudantes  Interinos,  engenheiros 
agronomos  NelBOn  Guedes  Perei¬ 


ra,  João  Henrique  Raeder,  João 
ilyglno  do  i  Carvalho,  Jofforson 
Flrth  Rangel,  Jayme  Gulmaruea 
Fornandes,  Jalmlrcz  Guimarães 
Gomes,  Mario  de  Araújo  Marques, 
Antonio  Merino,  Affonso  Atlhnr 
do  Albuquerque  Mello,  Antonlo  do 


com  o  sr 
—  Braga  — 

O  ar.  Ramon  Carcano,  embaixa¬ 
dor  da  Republica  Argentina  Jun¬ 
to  ao  governo  brasileiro,  esteve 
hontem.  á  tarde,  no  Ministério  da 
Agricultura,  em  conferencia  com 
o  sr.  Odilon  Braga,  titular  da- 
quelln  pasta.  A  actu&l  organiza¬ 
ção  de  defesa  sanltarla  dos  minis¬ 
térios  da  Agricultura  do  Brasil  « 
da  Argentina,  ospeclalmonte  no 
tocante  ao  commerclo  do  frutas, 
é  inadupUvel  ao  maior  Incremen¬ 
to  do  Intercâmbio  coromerclal, 
tendo  merecido  nessa  reunião 
acuradas  criticas  por  parto  do 
embaixador  Cárcuno,  que  recobeu 
com  agrado  as  suggestões  apre* 
sentadas  pelo  sr.  Odilon  Braga. 

Nessa  conferencio,  foi  examina¬ 
da,  tambom,  a  possibilidade  do  bs 
desenvolver  a  Importação  doa  re- 
produetoros  argentinos,  para  a 
tnoJborlu  dos  rebanhos  nacionaes 
Eapora-so  quo  da  acção  conju¬ 
gada  do  sr.  Cáreano  com  o  sr. 
Õdllun  Braga  Gojam  resolvidos  al¬ 
guns  problemas  quo  dizem  respei¬ 
to  á  economia  dos  dois  paizee. 

A  renda  diaria  das  de¬ 
legacias  fiscaes  da 
Prefeitura 

Fol  a  seguinte  a  renda  dlarla 
hontem  arrecadada  pelas  delega- 
cloos  fiscaes  da  Prefeitura  do  Dla- 
trlcto  Federal:  34:493$300. 


Azevedo,  Omlllo  Monteiro  Soarca 
o  João  Baptlsta  do  Medella  e  Sil¬ 
va,  classificados  em  concurso,  pa- 
efíectlvamento  os 


ra  exercerem 
i-eapectlvoa  caxgoa  no  Serviço  do 
Dofesa  Sanltarla  Vegetal;  e  no¬ 
meando  para  o  referido  serviço, 
ajudantes,  os  engenheiros  ngrono- 
mos  Carlos  Henrique  Rolnlger  e 
José  Ferreira  do  Castro,  também 
classificados  em  concurso;  e  ain¬ 
da  efíectlvando  no  referido  cargo, 
o  ajudante  Interino,  engenheiro 
agronomo  Clncín&to  Bory  Gonçal¬ 
ves,  claBsIficodo  também  em  con¬ 
curso. 

Nomeando:  o  sub-inspector  re¬ 
gional  em  Pedro  Leopoldo,  medl- 
co-veterlnarlo  João  Cláudio  do  Li¬ 
ma  para  Inspector  regional  do 
Sorvlço  do  Defesa  Sanltarla  Ani¬ 
mal  em  Fortaleza;  o  ajudante  do 
Sorvlço  do  Fomento  da  Producçáo 
Vegetal  agronomo  Caetano  do 


te  na  adopção  do  principio  do 
relnvestlmento  por  parto  dos  cre¬ 
dores  das  flommas  a  elles  devl- 
dns,  nos  proprlos  palzes  devedo¬ 
res,  Esse  relnvestlmonto  Borla 
utll  não  fiô  A  economia  nacional, 
mas  também  aos  verdadeiros  cre¬ 
dores,  nos  quaes  se  garantiría  a 
execução  regular  do  serviço  d« 
transferencias  doa  seus  Juros  e 
lucros.  Mas  a  política  de  quael- 
autarchia  eó  poderia  eer  levada  n 
effeito,  com  segurança,  .se  o  Es¬ 
tado  federal  assumisse  a  direcção 
plena  da  vida  economlcn  do  palz.» 

Mas  Isso  Já  é  outro  aspecto  da 
queBtão.  Voltando  ao  nosso  as¬ 
sumpto  Julgamos  ter  deixado  cla¬ 
ro  que  ao  Brasil  não  é  possível 
nem  desejável  Importar  novos 
capitães  estrangeiros .1  Neste  pe¬ 
ríodo  não  convém,  outroslm,  ao 
Brasil  importor  braços  estrangei¬ 
rou.  PrimHro.  porquo  o  numero 
de  deBOccupndofl  entro  nós  é  lm- 
menso.  À  deaoccupnção  nno  re¬ 
veste,  certnmentõ,  entro  nôs,  nem 
Isso  aerln  admissível,  ob  aspectos 
ouo  ella  toma  na  Europa  ou  nos 
Estado»  Unidos.  Uma  boa  parte 
do  povo  brasileiro  vive  em  con¬ 
dições  que  tornam  o  seu  trabalho 
productlvo  completamente  lnutl). 

Muitos  não  trabalham  porque  as 
moléstias  os  Impedem,  outros  por 
falta  d©  qualquer  preparo  technl- 
co  ou  por  viverem  em  moloB  e 
condições  que  Impossibilitam  qual¬ 
quer  trabalho  efflclento  e  rendo¬ 
so.  Se  o  problema  capital  para 
o  desenvolvimento  de  nossa  eco¬ 
nomia  é  a  m  eação  do  um  grande 
mercado  Interior,  Isto  é,  a  eleva¬ 
ção  do  poder  de  compra  de  nossa 
população,  ê  preciso  reconhecer 
que  a  colonização  Interior  e  a 
preparação  do  noaso  hnmem  para 
o  trabalho  afio  factores  da  mal« 
alta  Importância  para  a  resolu¬ 
ção  desse  problema.  Nenhuma 
Imm Ignição  devérá  ser  tolerada 
emquanto  uma  parte  do  povo  bra-  opportuno  focalizar  é  o  quo  diz 
Rlleiro  viver  no  abandono,  con-  respeito  ás  remessas  dos  Imaií- 
demnadn  A  Improdiietlvtdade  e  arantea.  Desde  quo  um  palz  fa- 
forçndn  a  levar  um  nível  dc  vida  vorcco  a  Immlgração  estrangeira, 
degradante.  não  pôde  Impedir  que  os  Irnml- 

rv, ouviu™*,  nu  «runtes  remettam  dinheiro  pura  o 

Favorecer,  auxiliar  ou  sunvon-  ®  w 

A...!?’ ^ÜÍLP!i™ v?  <ll«3oa  rreícnlCB  esnaa  lemi-FsaB 

desastrosissima- 


Üm  direito  suppõo  sempre  um 
“sujeito”  que  o  exerce. 

Quando  o  sujeito  de  um  direito, 
corto  a  Incontestável,  estiver  na 
Immlnencla.  de  vel-o  ameaçado  ou 
violado  per  acto  m&nlfeaUmente 
Inconstitucional  ou  lllegal,  a  Con¬ 
stituição  em  seu  artigo  118,  n/fi3, 
assegure  a  sua  defesa  por  mulo 
de  mandado  do  segurança.  Moa, 
para  que  alguém  seja  violado  em 
um  direito  seu,  faz-se  mlstér  quo 
ee  ache  no  exorclclo  delle. 

No  caso  presente,  ainda  que  se 
admirta  certo  e  incontestável  o  di¬ 
reito  dos  funcclonarlos  em  cauBa, 
esses  funcclonarlos,  quo  no  caso 
eão  os  titulares  do  direito  não  o 
desfrutavam  presen temente,  uma 
vez  que  afastados  de  een«  cargos 
se  achavam. 

Como  mandar,  pois,  assegurar 
a  alguém  um  direito  que  se  lhe 
não  pôde  turbar  ou  violar,  por 
Isso  mesmo  que  não  está  sendo 
exercido? 

Corto  a  easoncla  mesma  do  In¬ 
stituto  não  pôde  admittir  a  sua 
oppllcAção  no  caso  suh-judlce  on¬ 
de  terá  logar  a  reivindicação  de 
um  dlrolto  e  nunca  o  soccorrl- 
monto  de  uma  prerogatlva  a  pi¬ 
que  de  ser  violada  ou  turbada  por 
Isso  mesmo  que  não  exercida  no 
momento  actual. 

Por  tudo  isso  deixo  de  fazer  a 
requisição  que  aollcltaes.  —  At- 
tenctosAs  saudaçõeB."  ^ 


Dr.  J.  de  Moraes  Grey 

Cirurgia  gorai  —  Vias  urina- 
rlns.  Aíisembléa,  67  —  2-7816. 
3  ás  6  horas. 
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do  mesmo  Serviço;  o  cscrevente- 
dactylographo  Interino  Clarinno 

Itoman,  da  Inspectorla  Regional . . 

rte  Serlclcultui-a  em  Barbacenn,  .S"  ^  „  r»M. 

lutGcJnamentc,  para  escrevente  Cailrul,  tenfum  i>xvM  •  «rgento 
dnctylographo  da  Inspectorla  Ro-  Cniupou,  úo  4»  bitnlbllo;  suird*  <t« 
glonal  om  Barretos;  a  operaria  da,  1«  tenente  Joceln,  do  3»  bitxlbip; 
uontratada  dn  InHnootorla  do  Se-  rond*  Mpeclri:  «nrientoj 

«“>  Bai-bacons.  Rosa  Jj^0^  0«nrlrÍ.  to  »■  C.;  r-oi 
Fontana  d©  Alvim,  interinnmente,  Jo  rnirregndo»;  »«riento«  á  Roh.  <Ji 
escrevente  dactylogmpho  da  raes-  i.  a.:  c«mIbuo  do  Nticlmento.  do  b.  b  * 
ma  Inspectorla;  e  o  guarda  do  cinndio,  do  8.  8..  e  ,T*cob,  do  R. 
Horto  Florestal  d©  Lorena  Joa-  *>  d»  dls  u  «iww  r 

qulm  Serqiielm  para  Idêntico  enr-  í  'd. 

go  no  Sorvlço  de  Irelgação,  Re-  ;o  1UMrrei  SoDernl,  doh  cot»-- 

fioreBtamento  e  Colonização.  tetros  do  8®  biUiblo;  ordMi  á  Àiiii- 
Exonerando:  Dclmlro  Mala,  do  IsbcIb  do  Pc»okI.  .Tflil“,.!.ni3 

ajudante  Interino  da  eatação  ex-  •  Bimernidino;  !«•  DUt‘'cí^  ^  n. 

São  Paulo.  28  Olavo.)  —  O  twrtowillnl  de  Planlus  TcxtcL  ern  íí Jllhf0.*,Dr*,K  ,,rsw  " 

_ .  .  Alagolnha,  na  Purahyba,  por  nao 

cnpltao  Montenegro,  commandan-  jmvor  obtido  classificação  em  NOB  CORPOS: 

to  do  Campo  do  Marte,  declarou  A  concurso;  Manoel  Véraa  Salda-  .  . 

ImprenBA  que  as  grandes  mano-  nha,  de  ajudante  Interino  da  es-  Ar?X o  0.^ 

bras  aeraaa  do  Exe.dto,  proje- 

Textcls,  om  oeudO,  no  Rio  Gran-  4a  bAtüih&u.  rapltío  Wariwe*?  •* 
ciados  para  oulubro  vindouro,  fo-  de  do  Norte  por  não  haver  obti-  n«  batnihiio.  capltlo  Prrr«j  m  6* 

rom  adiadas  para  dezembro.  do  clafislflcnção  regular  em  con-  ÍM*,  Xo  tenente  i\  *  60  "*•; 

f  #  ,  -  Ciiimo*  g  Kdunnlo  Monhãpji  ilo  dB  fUTuilBrui»  1  tBflrn  • 

■J tZZTwsZrZT,':  EK  sa  “,raiW  1 

iQ  wüiuenogro  que  &ao  rauio  se  uatlca.  por  ter  sido  nomeado  para  „  _  M  .,n|. 

rt  errcctlvamonte  o  ponto  do  con-  outro  cargo.  nnlToii.roJi  ío  2»  í.i.lbSo!  ••  ;!■ 

centrnção  de  60  apparelhos  e  110  Aposontnndo  compulsoriamente,  rinlfl  Mecedo;  no  3*  teiiíti®,  9"  [► 

nvtndnrAa  nu»  imrUolnarÃo  ites-  Etí8en,°  MOPWO  de  Àlügao,  por-  n?f.«J  Rodflgqei;  no  4»  MtaMj. 

aUndores  que  patUcljarao  des  le|ro  ^ 0  Ministério  da  Agrlcul-  nent#  Orlando;  no  R*  bntnlhfa,  •  JJJJJ 

saa  mnnobraB.  tura.  1«  Olynipto;  no  regimento  d»  eaTiliin  . 

Nomeando  a  telephonlBta  em  MPlmnts  0«cor. 

dlsponlbl lidado,  Carmen  Alves  do»  fifiáfixiARlOS 

Santos,  para  escrevente  dactylo-  ou 

grapho  da  secção  de  expediente  c  Nii  r|rfl,  erlmlnnci  nitranitlt 
contabilidade  da  Dlrectoria  Geral  doa.  boje,  oi  i**uijit«i  «cssiidois 
do  Departamento  da  Producçáo  . 

Animal,  ficando  sem  of  feito  a  sua  _2*  Jart  ~~  Sr Haatos  r* 

“  Inspectorla  Re-  Jn°  *  ZZrJ'nP.^n. 
glonal  de  Barretos.  v„  r.»  v»tn  —  Antoulo 


S.  Paulo  será  o  ponto  de 
concentração 


tro  e  legenda  commune,  cam¬ 
panha  em  sector  commum,  com 
idéas  diversas  o  expressão  polí¬ 
tica  desuniforme,  é  quo  não  6 
possível.  Esta  é  uma  hora  do 
decantação  do  correntes,  de  mor¬ 
te  ao  confuslonlsmo  que  nos  afo¬ 
ga.  Continuemos  avulsos,  e  so 
estamos  na  luta  em  harmonia 
—  você,  o  Julio  do  Carmo  e  eu  — 
essa  harmonia  6  resultante  da 
communhüo  do  vistas  no  combate 
ao  cabresto  do  todas  as  cáreg,  As 
chapas  de  todos  os  matize»,  nos 
partidos  d©  bandeiras  furtarôr, 
quo  estão  (apeando  a  opinião  e  a 
Intelligèncla  da  cidade,  no  que 
aliás  andam  multo  enganados. 

Nuo  temos  chapas,  não  temos 
bridão  para  nôs  nem  para  ninguém. 
©  preferimos  perder  a  eleição  com 
essa  attltude  a  perder  essa  attl- 
tude  por  uma  eleição,  que  então 
passaria  a  ser  como  as  outras: 
fruto  do  combinações  elcltoracs. 
A  cidade  espora  de  nôs  n  cora¬ 
gem  de  arrostar  o  dragão  chinoz 
dos  partidos  quo  se  enroscam  no 
seu  estudo,  o  vomitam  o  fogo  dos 
sons  vetos  aos  nomes  que  elln 
sempre  poz  no  seu  voto  e  na  sua 
confiança  generosa  e  sadia. 

Se  no  embate  as  escamas  de 
aço  doa  monstros  parlldnrloa  zom¬ 
barem  do  nosso  esforço  e  estes 
tripudiarem  sobro  a  cidade,  caire¬ 
mos  com  filia  vencidos  mns  não 


O  CASO  DA 

CANTAREIRA 


Foi  adiada  a  aolução 
do  memorial 

A  dlrectoria  da  Companhia  Can¬ 
tareira  o  Viação  Fluminense,  te- 
legraphou  para  o  Syndlcato  doa 
Baús  empregados,  communlcando 
que,  em  conaequencla  das  nego¬ 
ciações  feitas  nos  últimos  dias,  em 
torno  das  reclamações  aupplemen- 
larea  já  solucionadas,  a  resposta 
que  deveria  eer  dada  hontem  ao 
memorial  que  lhe  fol  dirigido  por 
occaalão  da  gréve  de  agosto  pre- 
terito,  sô  poderá  ser  dada  na  pró¬ 
xima  segunda-feira,  dia  1  de  ou¬ 
tubro. 

O  REGULAMENTO  E  A  VOLTA 
AO  SERVIÇO  DO  ENCARREGA¬ 
DO  DA  SECÇÃO  CARRIS 

Inlclou-ae  hontem,  na  13*  Inspe- 
ctorla  Regional  do  Trabalho,  em 
Nlclhcruy,  sob  a  direcção  do  res¬ 
pectivo  Inspector,  «r.  Luiz  Mo- 
zavllla.  o  estudo  do  regulamento 
da  Companhia  Cantareira,  elabo¬ 
rada  em  virtude  do  uma  série  de 
reclamações  provocadas  pela  Im¬ 
posição  arbitraria  do  penalidades 
contra  os  empregados  da  referi¬ 
da  empresa. 

Uma  vez  ap  provado  esse  regu¬ 
lamento,  voltará  ao  exercido  do 
seu  cargo,  o  sr.  Dam  aso  Concei¬ 
ção,  encarregado  da  secção  de 
carris,  afastado  daquelle  cargo, 
desde  Junho  ultimo,  quando  fol 
iniciada  a  elaboração  do  alludldo 
regulamento. 


çofio  accoltar-se,  como  methodo 
recommendavel  de  trabalho  coile- 
ctlvo  nos  certamens  dessa  índole, 
o  que  ádoptou,  com  pléno  êxito, 
a  Associação  dos  Professores  Ca¬ 
thollcos  do  Brasil. 

Follzmente,  o  merlto  de  tão  op- 
porluno  cmprehendlmento,  *m  fa¬ 
vor  da  educação  da  Juventudo 
brasileira,  ascende  As  altas  es- 
pheras  visadas  pelos  sous  beno- 
méritos  Inspiradores  Lança  a 
mesma  assembléa  as  hRses  soli¬ 
das  da  educação  nacional,  orien¬ 
tada  pelos  sadios  princípios  do 
cnlhollclsmo. 

O  que  resta  agora  fazer  cabe 
ao  exercito  da  associação  do  pin- 
fessorado  catholíco,  cujo  zelo 
constituo,  por  si  sô.  fcarantln  de 
uma  cruzada  de  amplas  pro- 
JecçCea. 

Alberto  Régo  Lins 


O  Congresso  Eucha 
ristico  de  Buenos 
—  Aires  — 


Influir 


viriam 

mente  em  nossa  balança  de  paga¬ 
mentos.  Qualquer  quo  seja  o  as- 
pectu  por  quo  so  encare  eesc 
problema  não  se  pudorá  honeste- 
mento  deixar  de  concluir  que  a 
lm migração  estrangeira  deve  nes¬ 
to  período  ser  completnniente  ln- 
terdlcUi  pelo  nosso  palz.  Sô  de¬ 
vemos  Imoprtar,  aetualmente,  elo- 
mentos  humanos  que  nos  possam 
ser  utel»  por  seus  conhecimen¬ 
tos,  ou  por  sua  capacidade  te- 
ehnlcft.  *A  adopção  de  um  plnno 
economlco  nacional,  cuja  direcção 
caberá  no  Estndo,  a  colonização 
Interior,  o  equipamento  do  nosso 
pulz,  o  desenvolvimento  racional 
da  agricultura  e  da  Industria,  a 
educação  do  trabalho,  o  ajuste 
realista  da  questão  das  dividas 
externa»,  o  relnvestlmento  no 
Brasil  dns  quantias  por  nós  de- 
yidau  n  credores  estrangeiros,  a 
cole b ração  do  traindo*  commer- 
clae8  baseados  Bobre  o  principio 
du  reciprocidade,  o  augmento  do 
podor  ncquislllvo  de  nosso  povo, 
el«  n  que  deverá  «r  levado  a 


Foi  recebido  pelo  presi¬ 
dente  da  Republica  o 
embaixador  argentino 

Esteve  hontem  no  palácio  Gua¬ 
nabara,  tendo  sido  recebido  pelo 
presidente  dn  Republica,  o  ar. 
Ramon  CArcano,  embaixador  da 
Argentina  no  nosso  palz. 


NO  PALACIO  GUA 
NABARA 


fffll/a.  28  (ÜTB) 


O  presidente  da  Republica  re¬ 
cebeu,  em  despacho,  os  ministros 
da  Fazenda  e  do  Trabalho:  o.  em 
conferenola,  o  Intervcnior  no  Dis- 
tricto  Federal. 

Foram  recebidos  o  deputado 
Mario  Chermont  e  uma  cornmli- 
fião  de  dlrectores  do  Fluminens» 


carioca,  seu  destemor  e  sua  índe-  das,  e  tocar  pnrn  a  írqpte.  com 
pendenclA  forçss  moraes  a  quo  o  povo,  exclusiva  mente  com  o 
atiramos  confiantes  as  nossas  povo  carioca.  —  Em  25-9-934. — 
candidaturas  uvulsas.  Tod*«*  temem  Jlnitifrh,  dr.  f.tircntn." 


Am 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  Ü7  de  Setembro  de  1934 


O  MINISTRO  DA 
JUSTIÇA  VISITOU 
HONTEM  O  INSTI¬ 
TUTO  HISTORICO 

O  que  foi  mostrado  ao 
sr.  Vicente  Ráo 


k  ENERGIA  DAS  AGUAS  DO 

0  PROFESSOR  FRANCEZ  GEORCE  CLAUDE  VAE  FAZER  EXP 

—  EM  AGUAS  BRASn, FIRAS  _ 


A  SITUAÇAO  POLÍTICA 


COMPANHIA  AMERICA  FABRIL 

;•  ESPECIALIDADES  EM  TECIDOS  FINOS 


nas  va¬ 
rias  dependencias  da 
velha  associação 

Acompanhado  do  sou  assistente 
militar,  capitão  Sopulveda,  o  ar. 
Vlcento  Rfto,  ministro  da  Justiça 


lente  da  Republica,  a  questão  do  coi 
com  o  interventor  naquelle  Estado 


!  VERIFIQUEM  NA  OURELA  DOS  MOSSOS 

TECIDOS  0  NOME 

AMERICA  FABRIL 


vialtou  hontem  o  Instituto  Hts- 
torlco  o  Geographlco  Brasileiro. 
S.  ox.  chegou  A  veterana  associa¬ 
ção  preclsamente  ôs  duas  horas 
da  tardo,  sondo  recebido  peloB  ara. 
condo  de  Affnnso  Cclao  o  Max 
FJcIusb,  presidente  e  necretarlo 
perpétuos,  o  pelo  ar.  Lafayetle 
Silva,  chefe  da  secretaria. 

Depois  do  ligeira  palestra  no 
gablnoto  do  presidente,  o  minis¬ 
tro  da  Justiça  percorreu  na  dl* 
veraaa  secções  do  Instituto,  na 
companhia  daquelles  senhores. 

Esteve  na  sala  de  conforoncta», 
a  "Sola  Varnhagen",  ondo  lhe  foi 
mostrada  uma  tola  de  Araújo 
Porto  Alegre,  representando  a  co¬ 
roação  do  d.  Pedro  II;  na  sala  Jé 
leitura  publica,  na  de  sessões,  no 
museu,  onda  viu  a  preciosa  colle- 
cção  de  mascaras  de  brasileiros 
celebres  (os  dois  Andrada»,  o  ma- 
OBtro  Fraudsco  Manoel,  autor  do 
Hymno  Nacional,  Zacarias  rio 
Gões,  o  conego  Marinho,  o  chro- 
nlsta  da  revolução  de  1842,  Ma-  j 
chado  de  Assis,  José  do  Alencar  e 
outroB),  a  enpndn  pacificadora  dej 
Caxias,  a  valloEa  collccção  Andra¬ 
de  Pinto,  louças  que  pertenceram  1 
A  família  Imperial,  as  moedas  da ! 
occupaçuo  hollandezn;  nu  btbllo-  j 
theca,  ondo  examinou  exemplaria 
raríssimos,  entre  ellcg  o  de  A  Ma¬ 
go,  Impresso  antes  do  1500  e  o 
volume  do  “I/nrt  d'êtro  graml 
pére'\  de  Vlctor  Hugo,  offcrecl- 
do  pelo  poeta  ao  Imperador  do 
Brasil;  "A  colul  qul  n  pour  nncõ- 
tre  Marc-Aurélc",  segundo  so  vê 


mwm 


cando  a  questão  nos  seus  devidos 
lermos, 

Elementos  perremlstna  extrema* 
ilos  aggredlrani  a  tiros,  de  em- 
boHcrtda  o  ft  noite,  um  funcclona- 
rlo  dn  Prefeitura  do  dlstrlcto  de 
D.  Viçoso,  miando  no  exercido  de 
suas  funeções  de  mnchinUta  da 
usina  elec trica,  havendo  a  policia 
prendido  quftlro  pessoas  sobre  as 
rçuno*  recAem  suapestas  da  auto¬ 
ria  do  altentado.  Os  perremlstas 
occullnin  a  verdade  dos  factos 
para  estabelecer  confusão,  inno- 
contnndo  os  seus  correligionário» 
depois  do  covarde  altentado.  — t 
Saudnçõcs.  —  José  Nogueira,  pre¬ 
feito.” 


147318) 


REGRESSOU  PARA  ITAJUBA 
O  SR.  WENCESLAO  BR  AZ 


Pelo  trem  rupido  paulista,  re¬ 
gressou  hontem  pela  innnhít  para 
Itajubft,  Estado  do  Minas  o  se¬ 
nhor  Wonceslfto  Brnz,  ex-presl- 
dento  da  Republica.  O  sr.  Won¬ 
ceslfto  Bmz  foi  peln  Central  até 
Cruzeiro  dali  seguiu  polo  trem  da 
Rfide  Sul  Mineira  para  sua  terra 
natal. 

O  seu  nmhnrquo  foi  uiullo  con¬ 
corrido. 

ê 

A  CHAPA  DO  PARTIDO  NA¬ 
CIONAL  SOCIALISTA  DO 
PIAUHY 


2>m 


RESOLVIDA  PELO  GOVER¬ 
NO  FEDERAL  A  QUESTÃO 
DO  COMMERCIO  DO  MARA¬ 
NHÃO  COM  O  INTERVEN¬ 
TOR  DAQUELLE  ESTADO 


O  sr.  Vlcenle  Rfto,  ministro  da 
Justiça,  passou  hontem  o  seguin¬ 
te  t  eles  ram  ma  ao  Inlurventor  fe¬ 
deral  no  Maranhão,  pelo  qual  lhe 
ô  transmlttlilft  a  decisão  que  o 
governo  resolveu  tomar  em  face 
da  quostão  ultlmamente  nll  agi¬ 
tada  e  referente  A  cobmnçn  de 
impostos  no  commcrclo  local: 

"Communlco- vos  que  e.  cx.  o 
sr.  presidente  da  Republica,  dan¬ 
do  provimento  ao  recurso  dos  ln- 
terensados  na  questão  fiscal,  re¬ 
solveu  quo  seja  rteflnltlvnnientc 
adoptada  a  proposta  da  Associa¬ 
ção  Commerclal  o  commlssno  de 
commercio,  unicamente  alterada 
com  reforenetn  no  artigo  4fí  do 
docreto  n.  C40,  cuja  ponalidnde 
deverft  ser  mnnttdn,  resalvnndo- 
se  entretanto,  o  caso  do  prévio- 
aviso  do  embarque  ou  desembar¬ 
que  do  merendo  ria  ft  estação  ar¬ 
recadadora  mala  próxima.  Cum¬ 
pre  suspender  Jmmpdlatnmente  ns 
cobranças  ou  execuções  Iniciadas, 
lavrando-se  novo  decreto  de  que 
consle  as  medidas  approvmla»”. 
Assim  encerrado  o  gravo  dissídio 
com  o  commercio,  apresento-vos 
congratulações  c  cumprimentos, 
Vfcrnfc  Rd  o,  ministro  da  Jus¬ 
tiça”. 

O  MANIFESTO  DO  P.  P.  E 
OS  SEUS  CANDIDATOS  A’ 
CAMARA  FEDERAL  E  A’ 
CONSTITUINTE  ESTADOAL 

O  orgão  offlclnl  do  governo  de 
Minas  Geraes  publicará,  nmnnhfi 
um  manifesto  dirigido  peto  Par¬ 
tido  Progressista  aos  seus  corre- 
liglunarlos,  concltnndo-os  a  que 
so  emponhnm  no  sentido  de  que 
suffmguem  nas  urnas  a  14  da 
outubro,  os  candidatos  quo 
menolona. 

Damos,  a  seguir  graças  n  um 
esforço  de  reportagem,  o  referido 
manifesto,  quo  é  este: 

“Aos  nossos  correligionários 
pedimos,  com  a  mnlor  Insistência 
o  grande  Interesse 


O  INTERVENTOR  EM  PER¬ 
NAMBUCO  PEDIU  LICENÇA 


O  presidente  da  Republica  re¬ 
cebeu  o  tologrammn  que  segue: 

“Recife,  24  —  Indicado  pelo 

Pnrtlrlo  Social  Democrático  de 
Pernambuco  candidato  ao  gover* 
no  do  Estado  no  proxímo  período 
constitucional,  peço  a  v.  ox.  con- 
coder-mo  licença  de  trinta  dia», 
passando  o  exercício  da  lnterven- 
lorln  ao  secretario  da  Justiça,  co¬ 
ronel  Mumcdc.  Saudações  cor- 
dlncs.  —  Interventor  Lima  Cavai* 
cantl." 


O  presldonte  dn  Republica  re¬ 
cebeu  o  sogutnto  telegramnin: 

"Thuczínn,  25  —  Tenlio  n  hon¬ 
ra  de  cominunlcnr  a  v.  ox.  que 
o  directorlo  do  Partido  Nacional 
Socialista,  após  reunião  dos  seus 
elementos  representa tlvos  e  de¬ 
pois  de  ouvido  todos  os  dlrecto- 
rloa  munlclpaes.  debaixo  du  maior 
harmonia  de  vistas,  acaba  de  In¬ 
dicar  para  o  enrgo  de  governador 
constitucional  nas  proxhmis  elei¬ 
ções,  o  dr 


nprectur  n  razão  do  aJ legado  pelos 
mesmos. 

A  com  missão,  porém,  esclare¬ 
ceu  que,  npezar  dos  descontenta- 
mentos  cora  relação  ft  dlrectorla 
cia  fabrica  serem  grandes,  os  ope¬ 
rários  não  fizeram  greve.  Inter¬ 
romperam,  por  Instantes  o  servi¬ 
ços.  pnra  um  entendimento  cora 
a  dlrectorla. 

Foi  qunndo  a  gerencia  mandou 
apitar  para  a  saldA  de  todos  os 
operários,  o  que  se  verificou  lm- 
mediatamente,  não  fazendo  ainda 
apitar  hontem.  para  o  Inicio  do 
serviço. 

Foi  assim  a  dlrectorla  da  fa¬ 
brica  que  fez  a  grevé. 

Resolveu,  então,  o  ministro 
realizar  um  entendimento  preli¬ 
minar  pnm  a  volta  ao  trabalho, 
entre  os  representantes  dos  ope¬ 
rarias  o  dos  empregadores,  nn 
Procuradoria  do  Ministério  do 
Trabalho,  dando  Instrucções  nesse 
sentido  no  aeslstento  tcchnico  cio 
seu  gabinete,  ar.  Jrtcy  Maga¬ 
lhães,  sem.  comtudo,  sofírer  dis¬ 
cussão  o  cumprimento  das  oito 
horas  por  sor  essa  uma  determt- 
nnção  de  lei. 

O  QUE  FICOU  RESOLVIDO.  A 

TARDE,  NO  MINISTÉRIO 
DO  TRABALHO 

Ilontem,  &  tarde,  na  Procura¬ 
doria  Geral  do  Trabalho,  estive¬ 
ram  reunidos  o  dlrector-prcslden- 
to  da  Companhia  Progresso  In¬ 
dustrial  do  Brasil,  dlreclores  dn 
União  do»  Operários  em  Fabricas 
do  Tecido»  e  operário»  da  Fabri¬ 
ca  Bangti. 

Depois  do  ,multo  debatido»  as 
reclamações  dos  operários,  foi  en¬ 
cerrada  a  reunião  com  a  seguin¬ 
te  proposta  do  procurador  geral, 
accelta  polos  representantes  doB 
empregado»  e  dos  empregadores: 
o»  operários  voltariam  ao  traba¬ 
lho  desde  que  a  Companhia  Pro¬ 
gresso  Industrial  distribuísse  por 
scIb  dia»  o  em  numero  de  oito,  ns 
quarenta  e  oito  horas  semnnaos 
do  trabalho  e  so  compromettesse 
a  revâr,  dentro  de  curto  prazo,  a 
actual  tnbella  de  salarlos.  Para 
esso  Cim  seriam  consultadas, 
hoje.  a  ossembléa  da  União  e  a 
dlrectorla  da  Companhia  de  modo 
a  renlIzar-Ba,  fls  3  hora»,  nova 
reunião  nn  Procumdortu  Geral  do 
Trabalho. 


A  grande  c  pesada  esphera  de  ferro  a  bordo  do  "Myson 
tubos  que  serão  empregados 

No  Rio  Jft  so  encontra  ha  dois,  Hontem 
tnoes  ou  pouco 
Georgo  Cluudc 


•  vendo-se,  também,  alguns  dos 
nas  experiências  do  professor  CJaude 

n  nnnnrftVAn  ^  _ /* ^ ohegou  de  minério  do  ferro,  a  usina  fl 
a  rnaü  ,nJI>°rtantc,  quo  ctuanto  presa  a  um  grande  fl 

enorme  esphera  ,toda  do  ctuodor  ma»  do  tal  maneira  o 

tonslnXfarflafi  d0,46  I>MSa  50  movimentar  tacJtmen 

toneladna  e  36  grosso»  tubos,  dos  cm  enso  do  tempestade. 

1-0  quo  são  empregados  na»  ex-  . 

pertencias.  A  affua  morna  da  superfície 

a  «ntrendo  no  tanque  fecha 

*  BTI™e  .  0  Pesada  esphera  (a  osphora)  ferverfl  »ob  os  cff 

A  ,popa  d0  ‘m  «0  vaouo.  O  vapor  assim  p, 

son  ,  devidamento  escorada,  o  ,  . 

sua  retirada  não  foi  coisa  fácil.  "  ,  0  va®  condensar-re  em  pa 
Deu  multo  trabalho  e  foi  guin-  n0  ,  **°*  com  a  velocidade  de  E 

dada  pela  cabrea  “Marechal  do  met,0f*  P°r  a®??undo  o  acclona 
Ferro’»,  quo  a  levou,  depola,  para  ??.  r>erp,ur8°.  0,t0  turbina»  do  2 
o  dique  dã  Companhia  Costolra,  h 

ondo  flcarft  até  a  occarifio  de  aer  As  experienclas  do  sclentl* 
levada  ao  local  destinado  fts  ox-  fmncez  visam,  como  jft  o  dlss 
perle  netos.  m0a,  0  oproveltamcnto  da  ene 

Este  local  ê  fôra  da  barra  de  da8  n^uas  do  mnr  6  deli: 
preferencia  ondo  a  profundidade  díl9  ^POrtcncln»,  resulta  ut 
é  maior,  pois  os  120  tubo»  hão  ft  P™ducçuo  dlarin  do  gelo  do  i 
que  é  700  metros,  do  modo  a  captar  a  do  kílos. 

espo-  agua  em  baixa  temperatura.  O  professor  Georgo  Clnude  c 

»  mez,  A  esphera  ou  tanque,  como  é  teve  a  bordo  do  “Myson M  acoi 
i  egse  chamada,  fícarii  do  tida  por  uma  panhnndo  o  trabalho  dn  retira 


A  LIBERDADE  DE  IMPREN 
SA  NA  PAR  AH  YB  A 


Leonidns  de  Castro 
Mello,  actunl  fcecrctnrlo  geral  que, 
sobro  ser  nome  do  reconhecidoM 
predicados  do  caracter  e  honra¬ 
dez,  correspondo  ã  aspiração  go¬ 
rai  do  povo  tio  PInuhy,  pola  con¬ 
ta  com  a  qunai  unanimidade  das 
forças  polltjcns  do  Estado,  inclu¬ 
sivo  u  Liga  Eleitoral  Catholtea. 
O  Congresso  tumbem  eacolhcu 
para  candidatos  q  deputados  fe¬ 
demos  o  tenento  Agenor  Monte  o 
dr».  Adelmnr  Soares  da  Ruclm, 
Francisco  Frelro  de  Andrade, 
Francisco  Pires  Gayoso  o  Oswaldo 
da  Costa  e  Silva  e  pnrn  senado¬ 
res  os  dr».  José  Pires  Rabollo 
e  Luiz  Mendes  Ribeiro  Gonçal¬ 
ves.  Do  ensejo 


nomo  bastanto 
conhecido  noa  meios  sclentiflcos 
europeu»  o  americanos. 

Quando  da  sua  chegada,  tevo  o 
"Correio  dn  Manhã”  cc castão  do 
ta  referir  ft  personalidade  do  scl- 
«ntlsla  franeez,  bom  como  do  di¬ 
zer  dos  objcctlvos  quo  aqui  o 
trouxeram, 

O  professor  Claude  vem,  do  ha 
multo,  fazendo  estudos  o  expe- 
riencla  com  a  flnalldado  do  apro¬ 
veitamento  da  enorgli  da»  aguas 
do  mar  para  diversos  fins. 

Suo»  ultimas  experjencias  fo- 


A  REUNIÃO  NO  MINISTÉRIO 
DO  TRABALHO 


tribuidos  pela  cidade  quo  o  go¬ 
verno  obrigou  aos  gnzetelroa  a 
não  opregnnrem  03  6eug  Jornaes. 
O  quo  ô  publico  0  notorio  é  quo 
n  elng.se  daquclles  servidores  da 
lm pronto,  num  movimento  espon¬ 
tâneo  de  solidariedade  fl.  política 
dominante,  so  negou  a  fazor  cir¬ 
cular  03  dois  vespertinos  quo  eram 
0  vehiculo  do  pensamento  do  gru¬ 
po  que  aqui  faz  opposíção  ao  go¬ 
verno  do  Estado.  Náo  sa  procuro 
adulterar  03  factos,  por  que  a 
mentira  tem  duração  ephemcra  e 
a  verdade  sempre  prevalece.  O 
governo  conta  com  elementos 
para  garantir  os  Jornnçfl  em  apre¬ 
ço  e  noa  seus  rednctores,  como 
«einpre  tem  garantido,  mas  lhe 
faltam  poderes  para  obrigar  uma 
classo  livre  e  altiva  como  a  dos 
vendedores  de  Jornncs,  a  executar 
um  serviço  que  lhe  repugna.  Oa 
gazeteiros  do  João  Pessoa  são  Jl* 
vrea  para  vender  ou  deixar  de 
vender  as  referidas  folhas  e  ain¬ 
da  não  so  conhece  nenhum  re¬ 
curso  capaz  de  obrlgal-os  a  pro¬ 
ceder  de  outra  maneira.” 

MAIS  UM  CANDIDATO 


O  sr.  Agumeumon  Magalhães, 
ministro  do  Trabalho,  recebeu, 
pola  01111111:1,  os  cottunlssões  do 
Syndicalo  dos  Opernrlou  cm  Fa¬ 
bricas  tle  Tecidos  e  dos  Operários 
tía  FnbrJcu  de  Bnngti*  a  qual  Be 
acha  paralysada.  Eram  essas 
commlKsõea  compostas  dos  srs. 
João  Bmz  Murtins.  José  Corrêa 
Sulles  e  Accaclo  Ribeiro,  respectl- 
vamente,  presidente,  Io  thesou- 
toiro  o  auxiliar  dn  dlrectorla  do 
Syndicalo  e  srs.  Manoel  Gallndo, 
Pedro  Alvarez,  Francisco  Mon- 
f renal  e  José  Silva,  representan¬ 
do  os  operários  de  Bongu*. 

Ouviu  0  sr,  Agumemnon  Ma¬ 
galhães  attentamente  a  minucio¬ 
sa  exposição  quo  fizeram  03  re¬ 
presentantes  dos  operários,  oa 
quacs  desejam  0  cumprimento  da 
lot  de  oito  horas  de  trabalho,  e  a 
observância  das  vantagens  conce¬ 
didas  fts  mulheres  e  menores, 
bem  como  um  augmento  do  sa¬ 
la  rio,  reclamado  desde  março  do 
coiTento  nnno,  além  de  um  tra¬ 
tamento  que  rnrne  menos  carre¬ 
gado  0  ambiento  dentro  daquella 
fabrlcn,  prlnclpalmentç  quando 
se  leva  om  contti  0  facto  de  ou¬ 
tra»  fabricas  manterem  escolas, 
creches  e  centros  recreativos  ou 
esportivo»  pnra  seus  operários. 

O  ministro  fez  sentir  aos 
operário»  que.  com  a  Interrupção 
do  trabalho,  não  era  possível 


HONTEM 
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rno  aproveito 
para,  com  os  meu»  reiterado»  pro¬ 
testos  *  ‘ 

respeito,  apresentar  cm  nome  dos 
candidatos,  decidido  apoio  fl  acção 
reconstructora  de  v.  ex,  fl  frente 
do  governo  da  Republica.  Saudn- 
çõea  attencioans.  —  Landry  ffaJ- 
U'3,  Interventor  federal  “ 

O  QUE  RESTA  DECIDIR 
SOBRE  A  CHAPA  A' 

CONSTITUINTE  MINEIRA 

Contlnunm  nesta  capital  ns  con¬ 
versações  sobro  a  chapa  do  Par¬ 
tido  Progressista  fl  Constituinte 
do  Minas. 

Em  seu  conjunto,  e?ta  chapa 
Jft  foi  assentada  na  reunião  dos 
próceres  minolro»,  em  Rollo  Ho¬ 
rizonte.  Entretanto,  resta  decidir 
a  quem  caberfl  uma  cadeira  na 
fiEsomblêa  estadual:  se  no  dr. 
OetncUlo  Negrâo  de  Lima.  do  Bcllo 
Horizonte;  ao  dr.  Tancredo  Ne¬ 
ves,  de  São  João  dei  Roy;  011  ao 
dr.  Edson  Alvares  dn  Silva,  de 
Pltnnguy. 

A  CANDIDATURA  DO 
DR.  HEITOR  LIMA 

O  Centro  Republicano  resolveu 
rccommendar  ao  eleitorado  cario¬ 
ca  0  nome  do  dr.  Heitor  Llmn, 
candidato  avulso  o  Independente 
ft  depulado  federal. 

—  O  dr.  Nelson  Hungria.  Juiz 
dn  6*  zona  etoltoral,  endereçou  ao 
dr.  Heitor  Lima  o  «egulnto  te- 
1: 

“Communlco  sua  nomeação  pn¬ 
ra  1°  Bupplentc  dn  mesa  da  2* 

da  Gavea,  quo 
na  Escoln  Manoel 
Cícero,  rala  C.  Praça  Santos  Du 
mont  n.  Rfi,  ondo  v,  ex.  deverfl 
achar-se  no  dln  14  do  outubro ! 
proxímo.  fts  7  horas  dn  manliã, 
para  a  Iristnllnção  dos  Irabnlhos. 
Snmlnçõe».  “ 

A  esse  telegrammn  respondeu 
0  dr.  Heitor  Lima  escusando-se 


da  maior  consideração  e 


E  MAIS  3  0  9  000 

DB  BONTFICAÇAU 


NA  SOCIEDADE  DAS 
NAÇÕES 


MAIS  UMA  GRANDE 
CASA  DE  VAREJO 
QUE  VAE  ACABAR 

Estamos  segurumonto  Informa¬ 
dos  do  que  “A  Nova  York”,  o 
grande  estabelecimento  da  Rua 
Sete  esquina  de  Gonçalves  Dias, 
que  todo  0  Rio  conhece,  vae  des* 
appavecer  brevemento.  Foi  adqui¬ 
rido  pola  Importante  firma  do  nos¬ 
sa  praça  S,  Carvalho  A  Clft..  pro¬ 
prietária  da  “A  Capital  ”,  que 


ardorosa- 
mento  so  empenhem  no  nentldo  do 
maior  compareclmento  possível 
do  eleitores,  filiados  ao  Partido 
Progressista  fts  eleições  marea¬ 
das  para  14  de  ououbro. 

Aos  suffrnglo»  dos  correligio¬ 
nários  submettemos  as  duas  lis¬ 
tas  quo  se  lêem  abaixo,  do»  qunes 
constam  os  nomeo  doB  nossos 
candidatos. 

A  vlctorln  do  Purtldo  Progres¬ 
sista  Berft  tanto  maior  quanto 


AOft  SEGUINTES  F1IE- 
GUHZHSi  ft|10  AO  *lt.  MO¬ 
RAES,  ANTIGO  FU2VCCIO- 
N  Alt  IO  DA  C3IA.  “AintOUlt” 
—  i|io  ao  sr.  Abritnuo 
IIE.% II iqtíE  PINTO.  CIIAUIT. 
FI3UR  DA  SRURARIA  3IE5- 
ftl'1'l'A  BASTOS  S:  CIA.  MO¬ 
RADOR  A»  RUA  FRANCIS¬ 
CO  EUGKMO,  33S. 


Por  causa  do  atrazo  de 
pagameolo 

Cerra  de  2 


000  trabalhadores 
das  offlcfna»  do  Lloyd  Brasileiro, 
declararam-se  em  greve  pacifica 


Segundo  communlcação  que  nas 
foz,  6  candidato  fl  Intendente  mu¬ 
nicipal  0  sr.  Benilcle  de  Snnt’- 
Anna. 


façsd  da  U.K.S.5.  ft  15*  Bssem- 
büa  da  Socledado  das  Nações, 
dirigiu  ao  presidente  desta  a  00- 
lulnte  caria: 

“Visto  que  na  presonte  sessão 
di  Sociedade  das  NacõeB  a  ter- 
islra  oommtBsâo,  teto  é,  &  do  des- 
innsmento,  não  foi  constituída,  e 
qui,  consequantomente,  nfto  hou¬ 
ve  opportunldade  de  tratar  do 
estado  actual  do  problema  do  des¬ 
armamento  e  Ô  provável  que  tal 
opportunldade  não  seja  mala  poa- 
ilvsl  tenho  a  honra  de  rogar  se¬ 
ja  aubmettldn  ft  próxima  assem- 
bléa  da  Sociedade  das  Nações  0 
jegulnte  projecto  de  resolução; 
"À  15“  aasembiéa  da  Sociedade 
fias  Nações  formula  votos  no  sen¬ 
tido  de  que  0  conselho  da  Socie¬ 
dade  entre  em  relações  com  o  pre- 
ildonte  da  Conferencia  Interna¬ 
cional  do  Desarmamento  a  respei¬ 
to  do  catado  actual  dos  trabalhos 
desta  conferencia  e  ae  pronunole 
Bobre  os  methodon  a  serem  ado- 
ptadoa  pnra  prosogulmento  dos 
«BÍorçoa  tendentes  fl  reducçüo  e 
limitação  doa  armamentos.” 


desde  hontom,  &e  10  hora»  da  ma¬ 
nhã,  em  signa!  de  protesto  pela 
falta  do  pagamento  da  segunda 
quinzena  do  ,mcz  do  agosto  ulti¬ 
mo. 

O  chefe  da»  offlclnos  Raul  dos 
Santos  Caneco,  dirigindo-se  aos 
operários  em  grave,  perguntou 
qual  era  a  commlssão  designada 
para  se  entender  com  os  dlrecto- 
res  da  empresa. 

Um  grupo  de  trabalhadores  re- 
pllcou-lho  que  não  havia  commls¬ 
são,  pam  que  o*  seus  companhei¬ 
ro»  não  fossem  taxados  de  com- 
munlstas  e  agitadores.  Tratava- 
Be  de  um  movimento  pacifico  de 
qnractor  collecttvo,  com  o  objo- 
ctivo  de  reclamar  o  que  lhe»  6 
devido.  Emquanto  não  receberem 
os  seus  salário»  não  trabalharão 
—  concluiram  os  paredistas. 

Os  operários  do  Lloyd  preten¬ 
dem.  durante  a  greve,  compare¬ 
cer  fts  offlclnn»,  permanecendo 
no»  seus  postos,  nfím  de  aguar¬ 
dar,  padflcnmento  a  solução  do 
caso. 

Os  operários  em  greve  distri¬ 
buo  m-po  pelas  1'haf*  do  Mocnnguê, 
9  Conceição,  no  litoral  de  Ni- 
ctheroy. 

O  sr.  Guido  Bezzl,  d  tractor  da 
emprezn  solicitou  força  no  chefe 
de  policia  fluminense,  pnra  ga¬ 
rantir  a  ordem  nas  dependencias 
daquella  empresa. 

Ao  ter  conhecimento  do  movi¬ 
mento  grevlata,  0  sr.  Guido  Bez¬ 
zl.  dlreetor  do  Lloyd  Brasileiro, 
telegraphou  nop  seguintes  termo» 
ao  chefe  das  Ilha»  MocnnguC*  0 
Conceição: 

rtEsta  dlrectovln  lamenta  pro- 
ftindnmento  a  atlHude  dnqnollen 
quo  abandonaram  0  trabalho  sob 
al  legação  de  atroa  em  pngnmento 
quando  decorrem  apenas  novo 
dias  dn  data  em  que  elle  mensal- 
mente  no  realiza  accrescldo  Issc 
da  clrcumstencla  especial  da 
nenhuma  notificação  ter  sido  fel- 
tn  n  estn  dlrectorla.  Relovn  de 
formo  especial  op  craves  etnbu- 
raçop  que  essa  atfttude  virft 
crear  a  acção  do  governo  no  sen¬ 
tido  de  amparar  de  modo  efflcl- 
onle  a  dlfflcll  situação  que  vem 
atravessando  esta  companhia. 
Assim  certo  de  quo  cada  um  coo- 
opernrft  no  sentido  de  auxiliar  o 
esforço  do  governo  em  prol  do 
Lloyd  esta  dlrectorla  confia  que 
todos  retornem  ao  trabalho  e  es¬ 
perem  a  Justiça  de  sua  acção.  — 
Bezzl,  dlreetor.” 

A#  tarde  soube-se  que  os  ope¬ 
rários  da  Ilha  Conceição  não 
ndheriram  no  movimento  e  que  a 
Federação  do»  Marítimos  se  es¬ 
força  para  que  os  operário»  vol¬ 
tem  ao  trabalho. 


SABBADO  MAIS 


ALLIANÇA  POLÍTICA  DOS 
MILITARES  REFORMADOS 

A  Aliança  Poli  Uca  doa  Milita.- 
res  Reformados,  agremiação  r«- 
ccntemente  fundada,  resolveu  con¬ 
correr  ao  pleito  do  14  de  outubro, 
8uCfragando  0  nomo  do  dr.  An- 
tonlo  Barbosa  Gomes,  capitão  de 
fragata  medico  reformado,  para 
seu  representante  nn  Cornara  doa 
Deputados. 


termlnrfções  que  lhes  transmlttl 
mo». 

A  todos, 


portanto,  concitamos 
fi  que  se  orientem  0  ao  conduzam 
dentro  da  mais  rigorosa  discipli¬ 
na: 

Para  deputado*  fedarac* : 

Antonio  Carlos  Ribeiro  de  An- 
drnda,  Augusto  daa  Chagou  VIe-|  togramma 
gas,  Adelio  Dias  Maciel,  An t ho¬ 
ra  de  Andrade  Botelho,  Alelxo 
Paragnasfit).  Bolmlro  de  Medel-|«wcão  eleitoral 
ros  Sllvn.  Carlos  Colmbm  da  funcclonarft 


COM  10  FINAKB  KEC1.A5IE 


Os  trabalhos  preparatórios 
desse  ceriamen 


RODRIGO  SILVA  13 


O  RIO  GRANDE  DO  NORTE 
SOB  VIOLÊNCIAS 


A  missão  militar 
brasileira  na 
Europa 


Liu,  Celso  Machado,  Raul  Norn- 
nlia  SA  Clemente  Medrado  Dn* 
hô  ile  ÀliUfidii  MugttlhiSai,  1/cl- 
flm  Moreira  Junior,  Francisco 
Negrão  de  Lima,  Francisco  Pei¬ 
xoto  Som  es  tio  Moura,  Gabriel  dc 
Rezende  Pauso».  .Tom  A  Dor  nn  nll  no 
Alvo»  Junior,  José  \rleim  Mar¬ 
ques,  José  Monteiro  Ribeiro  Jun¬ 
queira.  José  Maria  de  Alkmhn, 
José  Bmz  Pereira  Gomes,  João 
José  Alvos,  João  Tavares  Corrêa 
Bomido,  João  Nogueira  Penido, 
João  Jnques  Mon ta ndon,  ,loãa  Re¬ 
zende  Toste»,  Henrique  Bnmpalo 
Vieira  da  Sllvn,  Juscellno  Kuhl- 
tscheck  do  Oliveira,  Jullo  Bueno 
Brandão  Filho.  Lycurgo  Leite, 
Luiz  Martins  Soares,  Noraldlno 
Lima,  Pedro  Alelxo,  Pedro  dn 
Mutta  Machado,  Pedro  Dutra  Nl- 
Cftclo,  neto,  Slmão  dn  Cunha  Pe¬ 
reiro,  Theodomlro  Carneiro  San¬ 
tiago.  Wnldomlrn  de  Rastos  Ma¬ 
galhães.  Washington  Ferreira  Pi¬ 
re». 

Para  a  Axsamblda  Con*titnlHle 
/v>f  adttal: 

Abílio  Mnchado,  Adolplio  de 
Oliveira  Portolla,  Alberto  •  José 
Alves  Aiclno  Salaznr,  Alfredo 
Soares  de  Llmn 


Oa  deputado»  Ferreira  do  Sou¬ 
za  o  Alberto  Rosolli  receberam  de 
João  Pessoa,  no  Rio  Grande  do 
Norte,  u  seguinte  tclagramraa: 

"Com  pezar  venho  communlcar 
n  situação  de  nossos  amigos:  — 
quanto  mais  »e  ap próxima  o  plei¬ 
to,  maís  desgarantldos.  Facloa 


NO  CLUB  DE  EN 
GENHARIA 


Uma  conferencia  sobre  a 
electrificação  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil 

Conforme  íol  noticiado,  levo  Jo¬ 
gar  no  salão  do  Club  dc  Enge¬ 
nho  ria,  a  segunda  das  conferen¬ 
cias  quo  o  dr.  MoLoyr  Teixeira 
dn  Silva  vem  proferindo  Acerca  da 
electrificação  da  Central  do  Bra¬ 
sil,  assumpto  que.  por  ser  de  to¬ 
da  opportunldade,  vom  despertan¬ 
do  gorai  Interesso,  e  reuniu  no 
Club  de  Engenharia  o  que  ha  <le 
mais  compotehtc. 

Tendo  tratado  do  flnanclainoniu 
e  orçamento  olectrico,  em  con¬ 
fronto  com  o  que  existe  a  vapor, 
na  sua  primeira  conferencia,  o 
dr,  Moacyr  Sllvn  abordou  o  tra¬ 
fego  electrlco  de  tão  Importante 
via-ferrea,  esboçando  ns  difíícul- 
dades  encontradas  numa  estrada 
complexa  e  accldemadn  como  é  o 
Central. 

Por  melo  de  mal»  dc  trlntn  gra* 
phloon.  mostrou  como  tem  cresci¬ 
do  e  como  croscorfl  o  trafego  d« 
estrada,  após  a  electrificação. 
Apresentou  o  horário  proposto, 
com  na  sua»  carnelorlstlcns  e  estu¬ 
dou  n  distribuição»  com  tren»  em 
todas  a«  linhas. 

Confrontou  o  ante-projecto  com 
o  projecto  a  ser  adaptado,  tanto 
para  trens  a  vapor,  como  parn 
tren»  electrlco»  e  mostrou  a  re- 
ducçâo  de  tempo  entre  estos  e 
nquelle». 

Passou  do  estudo  das  sub-es- 
tações,  de  Mangueira  e  Deodoro. 
com  corrente  continua  a  3.000 
volta,  para  as  cinco,  Isto  ê,  Man¬ 
gueira,  Deodoro,  Belém,  Humber¬ 
to  Antunes  e  Realengo  para  mos¬ 
trar,  cmflm,  a  convenlcncta  de 
mudar  a  de  Humberto  Antunes 
para  as  Immedlnções  de  Martins 
Costa. 

Tratou  do  oonsumo  de  energia 
e  da  distribuição  pelas  sub-estâ- 
ções  e  entrou  no  iStudo  das  com¬ 
posições  e  auas  unidades,  para 
passageiros  e  cargas,  cogitando 
de  modo  transcendente,  dos  typos 
de  locomotivas  para  as  respecti¬ 
vas  composições. 


Noticias  procedentes  de  Paris  ô 
divulgada»  pela  Agencia  Ha  vas, 
asseguram  que  o  M Arc-en-dol”, 
numa  de  suas  próximas  viagens 
de  travcBsla  do  Atlântico  trans¬ 
portara  a  missão  militar  brasilei¬ 
ra  dirigida  pelo  general  Leito  de 
Castro,  actual  mente  na  Europa, 
de  regresso  no  Brasil.  As  provi¬ 
dencias  do  governo  parn  extin¬ 
guir  ftquella  CommEâftfio  Tecluit- 
cn  de  Compras  foram  Inspiradas, 
ao  que  consta,  no  parecer  dna 
orgãos  tcchnico?  do  Ministério 
da  Guerra,  que  jft  julgam  suf* 
flclentes  os  resultados  colhl- 

dc  ndeantados 


desacatado  pliyslcamonte  e  imme- 
diatamente  preso  o  desrespeitado 
o  coronel  Bcniclo  Paiva  Cavalcan¬ 
ti,  fntbnclnlro  BcpLhogenarlo,  aup- 


plento  do  Juiz  federal  o  membro 


jto  Directorlo  d0  Partido  Popular 

Paullno  Medeiros.  L. 
doira  intranquIlIJdade 
famílias,  dadas  as 

f 

lectivo  de  Implantar  o  terror  en¬ 
tre  os  eleltorc»  populista». 

Se  não  forem  tomada»  medida» 
garnntldora»  do  direito  do  cida¬ 
dão,  o  pleito  resultará  em  com¬ 
pleta  nullldade,  de  voz  quo  con¬ 
tamos  noventa  por  cento  do  elei¬ 
torado  uo  qual  serfl  vedado  o  sa¬ 
grado  direito  do  livre  manifesta¬ 
ção  pelas  bayonetna  oífJcines.  (a.) 
—  Manoel  Emygdio  Souza,  pelo 
Directorlo  Popular. n 

EM  QUASI  TRES  MIL  CON¬ 
TOS  A  CAIXA  DO  P.  C. 

Sun  Paulo,  25  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Do  rclatorio  do  Parti¬ 
do  ConstUudonaUstü,  lido  pelo 
seu  secretario,  sr.  Alnríco  Caluby, 
na  »essuo  Inaugural  do  congresso 
partidário,  extVolmo»  o  texto 


Brftto  —  "Organização  ayndlcal 
coonerativisla.  Commenlnrlo»  ao 
projecto  do  <lr.  B.  F.  Helil”; 

2  —  Dr.  Francisco  do  Paula 
Machado  —  A  grlllngem  do»  ter¬ 
renos  de  marinha. 

3  —  Comm andante  Alberto  A. 
Gonçalves  —  “A  sardinha"  no 
Brasil; 

4  —  Cajjltilo  de  mar  e  guerra 
Frederico  Vlllar  —  "EstatlBtlcas 
dn  pescado  —  base  da  orlonlação 
lochnlna  e  administrativa  dos 
Serviço»  dn  Pesca  e  das  tndu»- 
tras  correletos”: 

B  —  Dr.  Nunes  Pereira  —  "A 
pesca  no  Rln  Grande  do  Norte": 

C  —  Dr.  Francisco  de  Paulo 
Mnchado  —  $íOs  Tnmoynn.  pes¬ 
cadores  da  Ouonabm.  Almhírê 
symbolo  do  heroísmo  praiano.”; 

7  —  Federação  Brasileira  dos 
Escoteiros  do  ãfar:  "O  escotismo 
do  mar  como  parte  Integrante  do 
problema  ria  pesca  no  Brasil 

8  —  Commnndante  Augusto  VI- 
nhoes  —  UA  vida  no  relo  das 
agun»". 

Logo  depois  terno  logar  as  pe- 
quenns  palestras,  sendo  inseri- 
ptn8  os  seguintes  oradores:  dr. 
Alceu  de  Carvalho,  sobre  "Codl- 
gos  de  Pesca".  Dr,  Belfort  Viei¬ 
ra  eobre  portos  de  pesca;  dr 
Messias  do  Carmo  sobre  o  sanea¬ 
mento  do  llttoral  e  a  assistência 
social  prestada  nos  nossos  praia¬ 
nos  pela  Confederação  Geral  do» 
Pescadores  do  Brasil",  e  o  con¬ 
de  NIcoIau  Dehnnê  sobre:  “A 
arte  de  comer  o  peixe  e  a  sun 
Bclencia  e  a  sua  phllosophla". 
Philosophla  do  acto  de  comer: 


local,  pelo  delegado  especial,  José 
Paullno  Modolros.  Reina  vorda- 

entre  os 
constantes 
ameaças  de  desacato»  com  o  ob- 


0  almirante  e  conselheiro  de 
Estado  Baistrocchi 


!>o  floHpttat  8.  Frnncnlcfl  A«*I«  (tu''- 
hitlai  latènna).  Con».:  QiilUnchi.  G,  4*, 
<4  I  112  An  fl  ti*.  TelP. :  2-5421  e  7-288». 

0  caso  do  contraban¬ 
do  de  armas  desco¬ 
berto  na  Hespanha 


Um  professor  da  Universi¬ 
dade  de  Roma 

Estft  a  caminho  de  Trleatc,  de- 
lewlo  fazer  escala»  pelos  portos 
d©  costume,  o  "Neptunln",  que 
esto  ve  atracado  ao  Cftes  do  Por¬ 
to  duranto  todo  o  dia  de  hontem. 

O  moderno  o  rápido  trans¬ 
atlântico  da  Consullch  Llne  velu 
de  Buenos  Aires,  tendo  tocado  em 
Montovtdéo,  Rio  Grande  e  J3an- 

nuinoro  de 


dos  nos  centros 
apparolhamenlofi  militares  c  que 
flKnlm 


missão  Ift 
teria  cumprido  com  o  seu  desí- 
doratum.  A  ordem  de  rogres- 
»o.  entretanto,  ê  de  competência 
exclusiva  do  ministro  da  Guerra, 
ciuo  deverfl  examinar  ninda  era 
tempo  as  neceRsidade»  do  Exerci¬ 
to.  cujo  pleno  desenvolvimento 
talvez  retenha  o  go.ieral  I-elte  1e 
Castro,  no  Velho  Mundo  cum¬ 
prindo  outras  determinações  do 
natureza  excluslvamente  tech- 


uma  accusaçao  ao 
governo  Azana 

Madrid,  2fi  (Ha vas)  —  O  Jornal 
“A.  U.  C.",  orgão  monarchista, 
•xproduz  hoje  um  artigo  publica¬ 
do  na  semana  passada  pelo  Jornui 
”0  Scculo".  de  Lisboa,  sobre  o 
contrabando  de  armas  recentemcn- 
J»  descoberto  nas  Asturias  e  so¬ 
bre  a  participação  no  caso  de  va¬ 
des  pnrtuguczcs. 

No  artigo  em  questão,  o  gover¬ 
no  Azana  é  accusado  de  ter  fa¬ 
vorecido  tentativas  revoluciona- 
rias  em  Portugal  com  a  segundo 
•ntenção  do  transformar  a  vizinha 


Antonio  Ama¬ 
dor  Álvaros  da  Silva,  Antonio  Au¬ 
gusto  Junqueira.  Antonio  Bene- 
dlcto  VallftcinreH  Ribeiro,  Antonio 

_ _  j 

ArthtíP  Tlbur- 
go  Domingos 
,  Dormito  de 


tos,  com  crescido 
passageiros. 

Aqui  desembaraçaram,  entre 
outros,  os  srs.  Isidoro  Egtander. 
Ikkl  Iacata,  dr.  Edunrdo  Aniur- 
Jao,  Mario  Tondini,  Berna rdlno 
Nogara,  Rlnaklo  Tnvernlzzl,  além 
do  outros  procedentes  do  portos 
nacionaeB. 

Destaca-se,  entre  o»  que  via¬ 
jam  no  “Neptunln”  o  almlranto 
Alfredo  Baistrocchi  o  conselheiro 
de  Estado  da  Ilaifa. 

Jft  nos  referimos  sobre  o  dls- 
tlncto  viajante  quando,  não  ha 
muito,  passou  pelo  Rio. 

O  almirante  Baistrocchi  velu 
ft  America  do  Hui  em  viagem  do 
recreio  e  para  vlBltar  um  filho 
eeu,  que  serve  como  secretario 
da  legação  Italiana  na  Argen- 


Cnmlllo  de  Forlri  Alvlm,  Arlntidcn 
Ferreira  do  Mello,  . 
cio  Ribeiro,  cone? 

Martins  de  Rezende, 

Edson  Álvaros  da 


Oliveira  Lima, 

Sllvn,  Fablo  de  Andradn,  Francin 

co  de  Oliveira  Lessa,  i _ 

Oliveira  Coimbra,  Guilherme  à\ 

Oliveira  Ferreira,  Honorío  d( 

Paiva  Abreu,  Jacy  Figueiredo 
Jefforaon  do  Oliveira,  João  Ca- 
mlllo  TeLxelra  Fontes  .  João  dt, 

Almolda  Lisboa,  José  Bonlfaclol ml,niclpal 
Lafayetle  do  And  rada,  José  Ho¬ 
norío  Vieira  Junior,  José  Luz  de 
Magalhães,  José  Martins  Pra¬ 
tee,  José  Rezende  Ferraz,  José 
Rodrigues  Seabra,  Josõ  Vargas 
da  Silvo,  Juvenal  Gonzaga  Pe¬ 
reira  da  Fonseca,  Lincoln  Kubl- 
tschclt,  Luiz  Barbosa  Gonçalves 
Penna.  Manoel  Peixoto.  Migue! 


Gastão  de  O  SR.  EUGENIO  DE  FARIA 
ihorme  de  E*  CANDIDATO 

morto  de 

figueiredo.  U__»r.  Eugênio  do  Fârla,  na 

com- 


0  ministro  Odilon  Braga,  Inte- 
ressando-se  pelo  pedido  feito  pela 
Sociedade  Nacional  d»  Agricultu¬ 
ra,  obteve  fosso  consignado  no 
orçamento  da  Agricultura  um 
auxilio  financeiro  de  cem  contos 
de  réis  para  aquolla  sociedade. 


cebeu  o  telegramraa  abaixo: 

” Bahia,  24  —  Communlco  a 
v.  ex.  ter  assumido,  hoje,  o 
exercido  Interino  da  lntervento- 
rla  do  Estado  devido  ft  licença 
concedida  ao  nosso  eminente  ami¬ 
go  capitão  Juracy  Magalhães.  — 
Cordlaes  saudações.  —  João  San¬ 
tos,  secretario  do  Interior, n 

DEPOIS  DE  UMA  AGGRES- 
SAO  BERNARDISTA  EM 
SYLVESTRE  FERRAZ 

Ha  dlaa,  da  tribuna  da  Cama- 
ra,  o  deputado  Daniel  do  Carva- 
..J  um  telegramma,  que  o 


Desfalque  numa  agencia 
dos  Correios 

Foi  preso  o  thesou  rei ro 
responsável 


RÁDIOS  TORTURA 


uu»«  yiuwiaeiiu  ae  aesuique  e  Rnrhnqn  À  ,  , 

o  professor  GIiiBoppe  Franchlnl.  ,0b'nt,l?  ?nin{ 

da  Universidade  de  Roma.  dIim  ®  ferides  de  Mendonça, 

O  profosfior  Franchlnl  esteve  fi  ,  .  P  Sylvlo  Marinho, 

em  Buenos  Aires,  ondo  realizou  vln,c‘jUfi  Meyer,  Waldemar  Soa- 
algumo8  conferencia»  ft  convite  rG?;  „arnA  ^lQS  Maciel, 
do  Instituto  ítalo  Argentino  de  *°  Horizonte.  22  do  setembro 
Alta  Cultura.  130  —  Antonio  Carlos  Rlbci- 

Além  dos  dois  passageiros  acl-  ro  de  Andrada,  presidente,  Gusta- 
ma  citado»,  viajam  no  bello  vo  Cftpanemo,  vico-presldonte  — 
transatlântico  Italiano  mal»  os  WeneeslAo  Bmz,  WaJdomlro  C 
seguinte»:  con»ul  geral  Ricardo  Barro»  Magnlhflea,  João  Tavares I  víóu 
Edelateln,  F.  Domingo  Soto-  Corríla  Beraldo,  José 
mayor,  auxiliar  do  conaul  geral  Ribeiro  Junqueira, 
argentino  em  Pari»;  Armando 

Lorenzo 


Occorreu,  como  é  do  conheci¬ 
mento  publico,  um  desfalque  na 
agencia  dos  Correios  e  Telepra- 
phos  da  praça  Onze  de  Junho,  na 
importância  de  14:8241660,  cifra 
apurada  pela  commíssão  quB  pro¬ 
cedeu  IneBperadnmente  ao  balan¬ 
ço  composta  dos  srs.  Alberto 
Mendonça,  chefe  de  secção,  Al* 
varo  Aguiar  e  Octavlo  Soarea. 

A  principio,  o  theaourelro  res¬ 
ponsável.  Americano  Severo  Fer¬ 
reira,  pretendeu  attrlbulr  o  des- 
flppnreclmento  do  dinheiro  a  um 
furto  ©  depois  declarou  que  des- 
víflra  o  dinheiro  para  supprir  ne¬ 
cessidades  de  família. 

Tendo  prcstndo,  como  gnrontla 
do  cargo,  umn  fiança  de  8:0001000, 
foi  o  thesourelro  Intimado  a  en¬ 
trar  com  a  Importância  desviada, 
no  praio  de  48  hora»,  o  que  não 


Souto  wiuiuruiumiiL  un  4  nc  physleos.  a  alimentação  da  clas- 

M  .  „  r,IÃ()  PSÍA1  FM  RFI  1 0  36  a^nlnria  o  a  alimentação  da 

n.  apparelhos  de  radio,  oa  pr»Çt  «l/IU  LOlft  LIF1  DLLLU  c!nsB0  |ntellectual. 

Vielrâ  Sonto,  qae  inncciDnam  ale  alu  UGDITAUTF 

noite,  instaliados  nos  botequtmu  nUlvUUlllL  "Vantagens  da  alimentação  ft 

Os  moradores  da  visinhanqa,  que  tem  p  ..  /T, . .  base  do  peixe:  Analyse  do  appo- 

«cupjçflo  «do  Í  prícli.m  dormir,  “iír^n,t'  Z  tlto-  0  P«Pe'  <^09  cinco  Bonlidos 

custara  a  conciliar  o  sornuo.  porque  oa  O  general  Franco  Ferreiro,  novo  «0  pqilmulo  dn  annntlte  Poraun 

radlw  transmíttem  era  tom  elevado  os  commandante  da  4*  região  mlll- 

-eu.  sambas,  á.  marchas,  «  trechos  de  tar,  que  foi  ft  Ouro  Preto,  afim  de  °  lpp®l,to  de'  f  8ef  âfpPertaô? 

0l«r,«  sravsdai  cm  diaret.  Inspocclonar  ali  o  10*  batalhão  de  do  que  a,lmenl°  c,ISRUe  1 

Não  i  poaiiwl  impedir  '«nlunití  •  oaca(Sores.  chegou  a  Bello  Horl- 
fanccionameruo  tona '  w*"™.*,  JJ  ’  üonte,  aflui  de  visitar  o  10»  regi-  “A  Imporfarcla  do  preparo  das  |  Vllloauao  y  Vlllnverdn, 

«  «  dono"  mento  de  Infantorla.  oomldns  de  petxe,  O  que  algnlfl- 

••os  botequins  podiam  ter  um  pouco  dt  De  pagwigem  para  a  estação  de  ^  o  provérbio  franeez  c  est  ib 

piedade  com  a  viiinhnnça.  faiendo  func  Araxfl,  esteve  nesta  capital  o  gu-  qul  falt  le  pols8on". 

SSfo.  dos  ma.  '^ral  Nepç^no  go»^.  __  "0  ^1  da  dono  de  rdaa  no 

te  ver  nttendida.  Aj  lAKIrAS  DA  REDE  MI*  a  coí,n1in  frenceza  é  cnnRlderadn 

^  -  _  iinn i  hr  ...i/iTA  a  aninha  dos  cozinlmn  O  dever 


—  lho  leu 

-  - -o  -  4uu  u 

ae  deputado  Carneiro  de  Rezende  en- 
‘  —  j  ao  secretario  do  Interior  de 

Monteiro  Mina»,  allegando  violência»  pra* 

rielPn-  TnfioUwt0AidQB  ,,CAdafl  PGla  P0,,c,a  mineira  contra 
riS??8*  foão  José  AIvcp  os  seus  correligionário»  do  P.  R. 
Ibelro,  Noraldlno  de  Li-  M.  e  reforindo-se  a  uma  occorren- 

nirt  íírU,Z.  írn«í,nfl  c,fl  Vflr,r,cadQ  em  SylveotVe  Fer- 
Aclello  Dias  Maciel,  Wafl-  roz. 

secritariot^C,,,í}  ^  proposlto,  o  profollo  munici¬ 
pal  desta  loculldnde,  r»r,  José  No- 

SEGUIU  PARA  MATTO  J,e!ra*  d,r^u  oo  depulado  José 
GROSSO  O  INTEUVENTO  !:rn2  0  s.esu,Mte  tolcgramma.  que 

LEONIDAS  DE  MATTOS  B^^Pninc.o 

„  .  Tlradentes.  —  Sylvestre  Ferraz 

rm  ífatt°  22*  -  R,°-  -  Havendo  o  de^‘ 
b5°  ,Paul5  co»formc  ‘ado  Daniel  Carvalho  falado  hon- 

??0S  °  ?r*  Iíon,d?fl  dc  Mat‘  tem»  ao  Congresso,  em  sup posta 
toB,  Interventor  daquello  Estado  violência  da  policia  mineira  des- 

e  a  quem  o  presidente  da  Repu-  U  cidade,  solicito  do  nrezado  ami* 
OJicn  ,,Uü  CímktiI.mi  n  (|r>mlNHjin  »o-  go  oppOr  um  flow..  -nfldo.  collo- 


Bautf,  dr.  Vlncenzo  Canievale 
Ricardo  Preve,  dr.  Mario  Ga 
brlolll,  Wllliam  Atllson  Petere 
Glovannl  P«voto.  Isabel  Mot«n 
zo,  artista  lyrica,  Luizl  Vigo  < 
muitos  outros. 


ma,  Pedro  Alelxo, 
-Soares,  /  "  *  “ 
hlngton  Ferreira  Plrc-e, 
Negrao  de  Lima 


Por  falta  do  prova»  o  Juiz  da 
7*  vara  crimina]  absolveu  Oscar 
Martins,  João  Nunes  Ferreira  e 
Amorim  Godlnho  de  Almeida. 

O»  aceusados  estavam  envolvi¬ 
do»  numa  venda  de  tutomovel 
que  não  lhas  pertencia* 


Bcllo  Horizonte ,  26  <Havas)  — 
O  commercio  desta  capital  fez 
unia  representação  ao  eecretarlo 
da  Agricultura  para  quo  as  tari¬ 
fa»  da  Rédo  Mineira  do  Vlaçõo 
não  sejam  aucmentnda»,. 


Bcllo  Horizonte,  26  (liavas)  - 
Requereu  aposentadoria  o  Juiz  fe¬ 
deral  da  2*  vara  desta  capitai,  so 
nhor  Jullo  Octavlauo  Ferrolra# 


cm  mnrço,  jn.  eauve&su  »u  — 
phaso  da  percepção  do  Imposto, 

polo  Katttdo. 

Sô  ante-hontem  a  repartição 
do  Imposto  sobre  a  Honda  fez  re¬ 
colher  ã  Recebedoria,  da  arreca¬ 
dação  do  dia,  muJs  do  2.800  con- 
lOB,  o  nem  se  Calar  dos  cheques 
dados  cm  pagamento,  levados  Oi- 
rectamento  ao  Banco  do  Brasil. 


te,  portanto,  a  escassez  e  para 
mais  de  um  bairro  &  falta  abso¬ 
luta  do  precioso  o  Imprescindível 
liquido.  Ouvimos  que  o  Ministé¬ 
rio  da  Educação  cstA  vlvamente 
empenhado  em  promover  os  meios 
para  o  aproveitamento  o  capta¬ 
ção  de  novos  monunclaes,  de  mo¬ 
do  que  não  continuo,  como  até 
aqui,  raso  constante  clamor  contra 
a  Culta  dagun. 

O  que  não  catá  certo  ê  a  ma¬ 
joração  d©  taxas,  cobradas  pelo 
consumo  do  uma  coisa  que,  não 
raro,  por  varlos  dlns,  o  povo  ape¬ 
nas  võ...  em  hypothese. 


montarias!  Os  obstrucclonlstus 
do  bontem  fizeram  obra  governa- 
montiil  contra  a  Camara,  o  que 
é  profundamento  trlate,  por  se 
tratar,  sobretudo,  do  elementos 


brasileira  cm  todas  as  espnenu 
da  actlvldadc  «oclul.  Ella  guar¬ 
dou  pnra  «i  todos  o»  espinhos 
lodns  as  agruras,  todos  os  sacri¬ 
fícios  da  cnmpnnlm,  pura  qui 
a ii nos  depois  ns  suas  componhel 
raa  ilo  suxo  pudessem  serena 
mento  colher  os  frutos,  os  pro 
voltos  e  us 
12  trôpega  na 


(Continuação  da  3.ft  pag.) 

vo  indignado i  Sua  palavra  é  pa- 
dücadora  e  utll  no  momento.  Pe¬ 
ro  iniorcedor  Junto  ao  presidente 
da  Kepubllca,  ministro  da  Juj»tl- 
ça  o  a  Imprensa.  —  Galdlno  Sal- 
les."  O  signatário  6  medico  con¬ 
ceituado  o  candidato  A  represen- 
toão  federal.  —  Podre  Almeida 

Leal." 

O  INTERVENTOR  DE  GOYAZ 
QUER  QUE  A  ELEIÇÃO  SEJA 
FISCALISADA  PELA 
IMPRENSA 

O  presidente  da  A.  B.  I.  re¬ 
cebeu  o  seguinte  tolcgraroma:  *■— 
••Torci  o  máximo  prazor  quo  as 
próximas  olelçõeB  de  outubro  nes¬ 
te  Estado,  sejam  assistidos  por 
trea  jornalistas  estranhos  em 
Goyaz  o  designados  pela  prestigio¬ 
sa  associação  que  prosldis.  Fe- 
ço-vos  pois  Receiteis  o  convite 
que  ora  vos  faço  nesse  Hentido 
aguardando  a  resposta.  Cordlao? 

Pedro  Ludovlco,  In¬ 


tendo  pnssndo  n  cargo  ao  ÍCrr, 
tnrlo  tio  Interior,  -egulrft  w* 
para  Itaberabü,  cm  vlugen,  v 
propaga ndu  eleitoral, 

Anmincla-Bo  quo  o  n\  juríp. 
Magalhães  pretemlc,  npés  as 
çCes  do  outubro,  ir  ao  Hfo  de  ja* 
nel vo,  sô  voltando  ti  rea*5om|r  ' 
governo  do  Estado  no  meado 
novembro. 

Síabe-HO  tnmhom  quo  cerca 
80  professores  dna  emolas  tnJ 
flores  vão  ofíernorr  um  bar,n-ljtú 
ao  ar.  Juracy  Mngalhue,  .ú 
qual  pm  tldimrão  deloRaçO^ 
estudantes  de  todns  aquolW», 
colaa. 


PREÇOS 

INTCniOIt 


honrarias  da  vluloria.  I 
sua  velhice,  oa  ca- 
bellos  multo  brancos,  ainda  bata 
palmas  Aa  mocas  que  lho  succe- 
deniro  dç  trlumpbo. 

rcvlata 
remomo- 
prlncipncH  traços  da  vida 
e  do  Hoffrlmentus  cia 
“  “  i.  15  nlJ  se  con- 
-  -  via  sessão  du  Alllnn- 
ça  Nacional  de  Mulheres,  reali¬ 
zada  para  homenugeur  a  heroi¬ 
na,  cila  proferiu  então  estos  lln- 
ilus  palavras:  “Julguei  quo,  pe¬ 
los  serviços  prratudus  A  causa 
feminista  no  Brasil,  sé  depois  de 
morto  rcceberao  flores Faço 


Um  concurso  na  Camara 


No  preparo  adminislrativo 
dos  actuacs  orçamentos,  ora 
cm  debate  na  respectiva  com- 
missão  tcchnica  da  Camara, 
notou-se  cjue  tanto  o  ministro 
da  Guerra  como  o  da  Marinha 
não  eram  partidários  extrema¬ 
dos  ou  incondicionaes  da  per¬ 
manência  das  chamadas  mis- 
militares,  em  viagem  de 


cursos.  Mesmo  ani,  as  oes- 
pesas  não  se  justificariam,  por¬ 
que  num  paiz  com  um  dcficit 
officialmenle  confessado  de 
quasi  meio  milhão  de  cuntos 
de  réis,  paiz  cujo  governo  está 
sem  poder  pagar  a  sua  divida 
passiva  de  700  a  800  mil  con¬ 
tos  de  réis,  semelhantes  estu¬ 
dos  constituem  tudo  quanto  lia 
dc  mais  adiavel. 


A  Camara  dos  Deputados  re¬ 
solveu  abrir  concurso  para  as 
vagas  de  dactylographoa,  que  se 
derem  nos  cargos  inlclacs  de  sua 
secretaria. 

Inacrevcram-se  C47  candidatas. 
E  Será  no  proximo  domingo  que 
se  Iniciarão  as  provas  de  habili¬ 
tação,  versando  sobra  portuguez, 
francez,  geograpbla,  corographla, 
historia  universal  e  historia  do 
Btrosll,  arlthmetiea  e  geometria. 
lUnlizar-ae-á  essa  prova  no  Col- 
logjo  Pedro  II.  dlalrlbuldoa  oa 
candidatos  pelas  dlfferentes  salas. 
Para  rigorosa  fiscalização  das 
provus,  a  Mesa  mobilizou  todo  o 
corpo  de  íuncclonnrios  daquolla 
co sã  legislativa. 

Depois,  rcalizar-flc-A,  no  proprlo 
recinto  da  Camarn.  a  prova  te- 
chnlca,  cm  que  bc  Impõe  escro- 


Aqbo  . . . 

fl«D(itri  . . . . 


io$0<m 


Correios  do  Cambnnuira 


dera»)  dentro  dç  triiimpiuj. 
soon  Num  recente  artigo  dn  senhora 
W°n  oiga  de  Mello  Braga,  na 
Jlrasli  Feminino,  vêm 
sano  mdus  os 
WW  de  lutas 

professora  Da.lt  1*0 
ta  quo  em  eerU  _ 


EXTERIOR 


Frequentemente  noa  chegam  ro*  | 
clamaçOea  do  nossos  agentes  con-  j 
Ira  íailus  verificadas  no»  Cor¬ 
reio». 

Ainda  agora,  o  nosso  agente  de 
venda  avulsa  oni  Cainbuqulra  nos 
manda  dizer  quo  tevo  falta»  nos 
dlaa  4,  7,  0,  15.  20  o  23.  A  carta 
ê  datada  do  2-i,  sendo  assim  pos¬ 
sível  quo  atô  o  fim  do  mez  mais 
algumas  reclamnçCcs  possam  au- 
gmentar  a  lista. 

Essa  preferencia  pelo  nosso 
Jornal  multo  nos  alegraria  se  não 
prejudicasse  on  asslgnantos  0  os 
agentes. 

E  como  se  trata  do  irregula¬ 
ridade,  mais  uma  vez  para  o 
facto  pedimos  a  attenção  dae  au¬ 
toridades  competentes. 


Aonnid  . 

Semoitral  . . . . 

NUMERO  AVULSO 

Dlaa  atril . . 

Domlnçoi  . . . 

itritniliii  . . . 

Todl  corretpoadrncla  qiif  !«  rerrm  n 
«ati  laiuniiito,  aner  onllBurtn,  qarr  rfl1 
llatndE.  •  iHifo  mim  a»  Ml»  twatnei. 
dere  ter  dlrtçtiSn  ao  geiculi*  I.11I7  Ajtíí. 
â  roa  Gonwltvt  Uloa  n  &. 

TEI.ErilO^KSi 

Gerencia  .  2-U037 

Agencia  Central,  üonçul- 
tci  Dlaa,  B  . 

Dlreclor  proprlefnrlo  •  .. 

. .  51ÜÜ 

. . . .  - 

. . psa 

Almutii  rifado  •  .  . . 

Offlelnna  grnyblciia  .  .... 

Portaria  —  Gonien  Pretre  *--^1^1 

?IAJ  ANTF.S 

Percorrem  m  llatnrto*  rio  Itlo  »  lUInaa 
tm  lnap«çilo  •  rcor*anlr.oçjo  Aa  ■fMelsa 
locnea,  oa  noeaoo  campi» nlielrot  Uraolle 
Uixlaato,  a  Ceulrni  do  Hroall  t  npate  d» 


Omnlfju.i  0  nioíor/sfrts 


A  proposito  de  um  toplco  recen¬ 
te,  publicado  nesto  Jornal,  tratan¬ 
do  de  abusos  praticados  por  mo- 

recebemos 


soes 

turismo  no  estrangeiro.  Tanto 
não  eram,  que  foi  facil  ao  mi¬ 
nistro  da  Ifazenda  obfer  dos 
seus  collegas  referidos  uma 


torlstus  de  omnlbus 
uma  carta,  em  que  se  procura  at- 
tenuar  as  nossos  Justa»  consuma. 
Mas,  6  o  proprlo  missivista  que 
confessa  que  oa  motorista»  “pre¬ 
cisam  ser  melhor  educados rl. 
Adverte  mal»  0  autor  da  carta 
quo  6  A  Inspectoria  do  Trafega 
quo  compete  0  encargo  de  ensi¬ 
nar  regra»  de  urbanidade  aos  rao- 
torlBtaa  doa  omnlbuB  que  explo¬ 
ram  0  serviço  do  transporto  no 
Rio. 

Isso  6  que  não  estA  corto.  Quem 
deve  motter  um  tratado  do  educa¬ 
ção  mi»  mãos  dos  motoristas  eão 
as  empresas  que  os  têm  como 
empregado».  Quo  ha  por  ah*t 


iccctjc,  ze  t uavas)  -  0  (nhr. 
ventor  Lima  Cavalcanti  dlrHii 
aos  profeltoa  munlci|wu.8  uma  *lr. 
cular,  na  qual  diz  eElnr  “j^, 
mndo  do  que  certos  elemontog 
lltlcos  eslfio  cm  projwiganâa  r.' 
Interior  do  Ebtado  0  affirmnrÁ 
que  vencerão  pob»  urnas  ou  r>l 
Ias  armas''.  1 

Accreçcenta  0  lnten-cntor  ttj. 
Ba  circular  que  “as  elelçOe*  «. 
rão  realizadas  nm  sniblonu,  «k 
completa  tranqulllidade  e  da  malò, 
imparclnlldmlo  sem  coacçio  í» 
qualquer  natureza,  dispondo  0  t«. 
verno  para  tnl  fim  ds  tod\”t 
força". 

O  SR.  COSTA  REGO  CHE. 
GOU  A  MACEIÓ 

ífaccM,  26  (Havas)  --  Che^ 
esta  manhã  do  Recife,  tendo  fti. 
to  viagem  em  avião,  0  Jornalltt» 
e  antigo  político  nlagoano  er. 
Costa  Rego,  quo  foi  recebido  p:r 
numerosos  amigo». 


saudaçCea 
torventor  federal." 

ATTITUDES  INCOHERENTES 

Cu 2/ahrf,  20  (Do  corroeponden- 
tc)  Tam  dado  logar  a  cumuimi- 
tarloe  0  telegramnia  noticiando 
on  projectos  do  deputado  Joao 
Vlllosboas  reconhecendo  os  so viela 
0  concedendo  subvenção  aos  col- 
legloa  de  padres,  era  Matto  Giob- 
BO.  Conhecido  como  anti-clerical 
parece  quo  deseja  agradar  A  Li¬ 
ga  Cathollca. 

reacçao  dos  jornalei- 

o  aeroplano  Kl- 63,  pilotado  por  Rq§  CONTRA  OS  AGGRES- 
utn  temerário  aviador,  fez  toda  a  SORES  DO  SR.  JOSÉ 
aorte  do  arriscadas  acrobacias,  AMÉRICO 

chegando  a  descer  a  menos  de  50 
metros  do  altura. 

Todavia,  tuo»  proezas  são  ter- 
mlnantemcnte  prohlbldas. 

Mas  dizem  que  o  anojado  pilo¬ 
to  tem  uma  namorada  na  rua 
Joeô  Bonifácio  e  a  ella  eram  di¬ 
rigidos  na  homenagens,  cujos 
consequência»  podoriam  ser  fa- 
taes  para  aquelles  que  nada  ti¬ 
nham  quq  ver  com  0  caso. 


Capital  realizado  15.000:0001000 

DEPOSITO»  —  DESCONTOS 
CAUÇÕES 

DJrcetoreal 

GUILHEIIBIB  CUI5LE 
El  Alt  A  O  DE  8AAVBDRA 


de  declarar  perante  as  com- 
inissões  de  Fiqanças  e  Orça¬ 
mento  da  Camara,  reunidas 
em  sessão  conjunta  para  lhe 
ouvirem  a  exposição  minuciosa 
e  documentada  da  situação  fi¬ 
nanceira  do  paiz, 

E’  certo  que  uma  emenda  do 
muitos  pedestre»  imprudente»,  quo  |  deputado  Xavier  de  Oliveira, 

suggcrindo,  na  despesa  da 
Guerra,  a  suppressão  dessa 
verba  destinada  ao  custeio  das 
tacs  missões,  não  logrou  0 
apoio  da  Commissio  de  Orça¬ 
mento.  Mas,  a  emenda  do  re¬ 
presentante  cearense,  se  por 
um  lado  era  suppressiva,  por 
do  outro  mandava  tomar  inicia- 
ca-  tivas  de  fronteiras  que  não 
consultavam  uns  tantos  planos 

nacional.  Dahi, 


Acrobacias  acreaa 


Ulftia,  9  Eurlco  Bn^l»  Furln.  «  C«i> 
trai  do  Qraail.  Uotja  do  LYotro. 

áCENClAb  U AN N U N» *li)S 
AUTOlIlZAliA» 

EdlKÜci,  Af«ociii  WIU,  Glopioop  A  O., 
VorolKB  Adforloi  Sclilllloí,  Ulllo  A  0.. 
J.  Waltor  Tbompoon  C».,  EmurcM  Co»n 
«•pMhT  Brsill  Udn..  Lntln  AmcrlCflO 


gerlcdade.  E  o  Intcrcsae  da  Cat 
rnant  é  escolher,  rcalmente,  um 
corpo  selecclonado  de  dactylogva- 
plios,  como  Jã  fez  no  concurso 
quo  ae  promoveu,  all,  quando 
presidente  o  Br.  Amolpho  Azevc-  se  offerecem  a  atropelamentos, 
cto.  Entretanto,  jâ  Impressiona  o  concordamos.  Mas,  nem  par  ser 
furor  com  quo  nuiItoB  candidato»  assim  podem  sor  desculpados  o» 
estalo  appellando  para  a  famosa  responsáveis  pola  direcção  do  um 
instituição  do  pMoJno,  O  1*  se-  automovel,  ou  de  um  omnJbuB. 
crctarlo  da  Mesa,  deputado  Tho-  E‘  o  que  nos  parece  0  ê  0  quo 
maz  Iiabo,  jã  não  tem  mais  soce-  o  publico  sente, 
go  nem  hora  de  repouso,  em  sua 
residência,  tanto»  são  os  pedidos 
que  lhe  são  formulados.  Todavia, 
estamos  certos  que  eaaes  pedidos 
s5o  atê  contra  Indicados.  Esse 
concurso  voe  decldlr-so  pela  pro¬ 
va  tcchnica  de  dactylographla.  o 
nem  de  longo  sô  pôdo  odmlttlr 
auo  0  sr.  Antonlo  Carlos  deixe 


GK5AR  RARELLO 
RUA  1®  DE  MARÇO,  47 


(46964) 


Dullro,  nosso  particular,  numa 
t-pocri  em  que  nenhum  serviço  de 
protecção  noa  Indlns  existia. 

V«e  para  uns  vinte  anno»,  na 
Academia  Nacional  de  Medicina, 
Otymplo  da  Fonsocn  teve  ocr.aílao 
dc  recordar  o  que  se  deu  com  0 
nosso  collcga  Utlnguassú,  quan- 


Oõ  omullua  da  Lajja 


A»  rcdojnaçOes  eão  constantes 
contra  0  modo  por  que  6  feito  0 
aervlço  do  subida  o  descida  do 
passageiros  do»  omnlbus  quo  fa¬ 
zem  ponto  no  largo  da  Lapa.  Em 
certas  horas  da  tarde,  a  disputa 
de  logares  ê  grande,  havendo, 
quasi  sempre,  verdadeiro  tumulto 
4  porta  desses  vehleulos,  Impe¬ 
dindo  a  salda  e  entrada  dos  pas¬ 
sageiros,  0  que  tem  causado  sé¬ 
rios  aborrecimentos  ãquolles  quo 
se  servem  dessa  conducção. 

Para  evitar  gsbcb  atropelos, 
bastaria  que  a  empresa  mandas¬ 
se  abrir  uma  das  portas  trasei¬ 
ras  dos  omnlbus,  para  dar  entra¬ 
da  aos  passageiro»,  ficando  a  da 
salda  onde  est&  a  caixa  recepto¬ 
ra,  para  aquelles  que  t€m  de  sair. 


JüCiq  Pcasôa,  28  (HavaB)  — 
Os  pequenos  Jornaleiros  desta  ca¬ 
pital  recusaram-se  a  dbtribulr  os 
orgãos  que  fazem  campanha  con¬ 
tra  0  mlnlBtro  Josõ  Américo  com 
termos  injurioso». 

Os  directores  do  vespertino  “Li¬ 
berdade"  solicitaram  garantias  & 
policia  afim  de  que  pudessem  pôr 
em  circulação  0  eeu  Jornal.  EbIob 
lhes  foram  ofíorecídas,  porém, 
nuo  encontraram  quom  qulzease 


POLÍTICA  FLUMINENSE 

Nictheroy  tom  estado,  ncalei 
últimos  dias,  multo  movimenta, 
da.  E*  que  oh  pnrtldo»  político» 
fluminenses,  em  numero  de  dn- 
co  ou  Beis,  estão  ulttmundo  a  or¬ 
ganização  do  suns  clmpas  pam 
a  renovação  da  Camara  Federal 
e  constituição  da  Asseinbléa  U- 
glBlativa  estadual.  « 

A»  chapa»  da  ünlBo  Proçrfs. 
Klsta,  chefiada  pelo  goncral  Chrlii- 
tuvão  Bnrcellos,  2a  vlce-prestdetu* 
da  Camara  doa  Deputado»  F6- 
derae»,  estão  assim  organizado»: 

Federal:  Gwyer  do  Awvedii 
Prado  Kelly,  Nilo  Alvarenga,  Ar- 
thur  Costa,  Bonto  Costa  Junior, 
Getullo  Moura,  Cardlllo  Filho,  1U- 
bollo  Lontra,  Stanley  Gomea,  Ro. 
berto  Cotrtin,  Cnrloa  do  Faria 
Souto,  Mocartno  Garcia,  Henrliaa 
Lago,  Bandolra  Voughan,  Hcr- 
meto  Silva  e  Eduardo  Dtivlvkr, 

Ealadual:  Chrlstovso  Barceltoí, 
Luiz  Sobral,  Arllndo  F,  Leite  Pin¬ 
to,  Hrnnnl  Couto,  Mario  Barroso, 
Servulo  Mello.  Luiz  Palmler,  fio», 
rea  Brandão,  Moraes  0  Houza, 
Thoodore  Abreu,  Manuel  Campa- 
nario,  José  Luiz  Erthal,  Xelion 
Kemp,  Januário  do  Freitas,  Mil- 
no  Ribeiro,  Josfl  Teixeira  Dlnls, 
Cessr  Ferola,  Nolson  Pinheiro  de 
Anàrado,  Bernanlo  Bollo  P.  B»r- 
bosu,  AnLüiilu  Cluffu,  Jullo  Vtel* 
lo»,  Wnldemar  Silva,  Clodomlro 
VaBConcelloB,  Eloy  dê  Andwis, 
Florlnno  Stoffel,  Mhrtins  do  AI. 
melda,  Natallo  Baptbta,  Cyn> 
Portas,  Rornão  Junior,  Mario  No¬ 
vaes,  José  Cordeiro,  Epltsclo  T. 
Campos,  José  Manhnes,  Alosandro 
Pesssnha,  Wanderllno  Lelt»,  Go« 
dofrodo  Carneiro  Leno;  José  Bi- 
lleiros,  Adolpho  Klotz,  Olegarlo 
Rocha,  Luperclo  Snntos.  Sosthe- 
nes  BarboBa,  01>*mplo  Pinto  s 
Carlos  COrtea. 

DISSÍDIO  ENTRE  OS 
PROGRESSISTAS? 


las,  expoz  um  dia  que  os  mos¬ 
quito»  bem  podiam  ter  um  papel 
Importante  na  febre  amnrella. 
Terrível»  momentos  passou  então 
UtlnguaBKü...  Atacado  e  escar¬ 
necido,  apenas  teve  para  seu  con- 

communlcação 
nos  nnnne.fl  da  Acn- 
Correm  o»  tempoa,  e  0 


SR.  ORSINI  VARGES 
MELLO 

Rua  “B”,  45  (São 
Matheus) 

Juiz  de  Fóra 


Inglaterra  com  o  noBSo  pali.  Os  Ua  segurança 

nlgarlamoí  reíerenle9  &  balança  snmrnariamentc,  O  voto  con- 

commerclnl  anglo-braellclra,  num  trario  da  conilllissâo,  que  foi 

período  do  quatro  annos.  Isto  é  um  VOtO  injustificado,  porque 

de  1929  a  1933,  comprovam  um  0£0  separou,  num  assumpto 

mWo.  em  favor  daquclle  paiz.  de  dcssa  naturczai  0  j0j0  do  tri- 

84.327.125  libras.  O  que  mais  ,r _ , 

4  -  ^  EO .  Hontcm  mesmo,  íizeinos 

Interessa,  porém,  suo  os  deta-  b  ,  .  . 

Ibce  ern  quo  apparccem  as  cau-  O  devido  reparo  a  esse 
sos  dessas  vantagens  financeiras,  VOtO# 

conseguidas  peia  orâ-Bretanha  Diziamos,  porém,  que  0  pen- 
no  seu  intercâmbio  com  o  Brasil.  dos  ios  minis. 

gados  pelo  ‘'Financial  Times”,  “os  da  Guerra_  e  da  Marinha 
provieram  do  tres  causas  por  cr*i  ^  rcducção.  Effectiva- 
eguni  dignas  de  especial  atten-  mente,  as  verbas  que  appa- 
ção:  recem  para  as  missões  mili- 

a)  do»  frete»  marítimo»;  b)  do  larcs  no  exterior  estão  sensi- 
volume  do»  seguros,  pela  prefe-  te  diminuida3.  Pena  é 

icncia  dada  a  oompanblas  inglo-  w  ,  , 

zas;  C)  do»  dividendo»  distribui-  <l»c  fossem  completamcn- 
do»  pelas  empresas  que  têm  ca-  te  abolidas.  E  temos  razão 
pitaea  invertido»  no  Drosii.  Para  para  assim  af firmar. 
nttcndermOB  ao  objectlvo  deato  Senão,  vejamos.  Antiga- 


solo  ficar  a  sim 
registrada 
i  lo  mia 

ridículo  que  caíra  nobre  a*  Idéas 
expostas  polo  imsso  patrício 
transformou-se  na  gloria  de  uma 
reivindicação  que  se  Impoz. 

Com  a  obra  da  professora  Leo- 
tinda  Dnltro  a  meemn  coisa  vao 
acontecendo.  Mae,  por  fellcidiule 
da  Incansável  propagnndlsta  doB 
Ideara  fomlnlstn»,  pôde  ella,  ainda 
cm  vida,  colher  na  flores  que  na 
cuas  companheiras  de  sexo  lho 
atiraram,  como  um  preito  de  Jus¬ 
tiça  e  dc  gratidão. 

Florlano  de  Lemos 


Ab  verificações  dc  votação 


Pedimos  seu  compareci- i 
mento  nesta  gerencia  para 
liquidar  suas  contas. 

PEDRO  LINO 
Bom  Jesus  de  Itaba- 
poana 

ESTADO  DO  RIO 

Queira  comparecer,  com  ur¬ 
gência,  a  esta  Gerencia,  para 
regulariam  as  suas  contas, 
com  referencia  aos  assignan- 
tes  Cândido  G.  Peralva  e  Luiz 
Corrêa  Lima. 


O  alpodno  em  São  Paulo 


A  IMPRENSA  CEARENSE  E  A 
DERRUBADA  FEITA  PELO 
INTERVENTOR  MOREIRA 
LIMA 


Ela  uma  perspectiva  do  que 
scrô,  dentro  em  breve,  a  produ- 
algodoetra  paulista:  A  Di¬ 


cção 

rectorla  do  Inspocção  e  Fomcn- 

Secretaria  da 


Mosquitos  0  V108C03 


to  Agrícolas  da 
Agricultura  fez  chegar  ao  co¬ 
nhecimento  do»  lavradores  do 
Estado  que  tem  promptas  para 
entrega  150.000  saccas  de  se¬ 
mentes,  doa  quae»  grande  parte 
Jã  po  achn  distribuída  pelo  inte¬ 
rior.  Possuo  A  BUA  dlspoatçuo 
de  10.000.000  do  kllos,  dos 

encontram 


O  Índice  ategomlco  (V)  Rio,  nos 
auburblos  e  arrabaldes,  já  começa 
&  inquietar.  Em  Maria  da  Gra- 
çu,  por  exemplo,  a  mosquitaria 
alarma 


A  população  loc&l  entra 
o.  manifestar  jUBtos  temorea,  co¬ 
mo  conaequencla  desse  descuido 
da  policia  do  fócos  da  Saude  Pu¬ 
blica.  Além  disso,  não  ô  ad  0  mos¬ 
quito  que  e»t&  a  flagellar  a  po¬ 
pulação.  Em  Ipanema,  os  mosca», 
tal  a  quantidade,  lembram  as 
pragas  da  gafanhoto». 

E*  manifesto  que  tudo  Isso  de¬ 
corre  de  um  evidente  afrolxa- 
mento  das  medidas  que  Incum¬ 
bem  &o  Departamento  da  Saude 
Publica,  na  defesa  da  hyglene  da 
cidade. 


0  u  iwiiuinu  cerca 

quaes  2.000.000  so 
nos  seus  depósitos  e  o  restante 
em  transito,  dependendo  de  clas¬ 
sificação  e  expurgo.  Dlspão  para 
HAIUO  DO  i.NSTiniTO  HE  Mle|  uitlmos  serviços  de  tres 

rOLOfiiÂ  aguÍcola1  machlnos  separadora»,  nove  ca- 

,  ^  is  tu».,  mara»  de  expurgo  commun»  e 
J“ib  unín»  °üo  dia  27 1  qu&tro  grandes  autoclave»,  Ins- 

E^ÀSSTtzJSS.  bQ*tanle9  pIira  0  pro' 

:  Era  iJerlinlo.  Vcatoit  D»  paro  <je  10.000  BACCíis  diarlus  ou 

eeiam  3#0-000  klIOS  ,le  SDme,,toa- 
:om  chuvfti  «  trovwdai.  Tem-  4  presente  data  0  numero 

[h  nUmiçíír  iwtmrk»,  penlttt  total  do  pedido»  altlnglu  290.128 

n  «lo  ehuvM  fortoii.  saccas.  Deduzidas  na  150.000  Já 

,  MJ  —  Tcmtx»;  Perturbfldo. 

ittcthnrnnito  no  Interulr  «u*  promptas,  verifica-se  quo  de- 

••  SrttUT  romlem  de  preparo  •  expurgo 

tnl  n  W»t«,  com  r»)udaB  for-  145. 120,  qunntldade  que  no  pra- 

.  ,  zo  do  15  dlns  eBtará  á  disposição 
O  Instituto  d«  MetwrolwU 
Jiraelru,  ennflrmnsdo  0  wu  da  lavoura, 

intccn.  A  noite,  yrovinn  qnc  Compete  A  Dlrectorlft  Insistir 

"VoBtínJm0  iuJeUo^nw11  reato»  malB  uma  vez,  e  de  acconlo  com 
u)  n  ll^tfl.  orn  rolnantr.  _  „  «^naAlhnm  a  exDorlencia 


Uma  heroina 


A  mulher  passou  um  rspnçn 
de  tempo  que  parcela  Infinito  a 
câperar  0  seu  dia.  Focliadn  den¬ 
tro  do  ul  mesma,  não  lho  con¬ 
cedia  a  Boclednde,  para  seu  mun¬ 
do.  senão  Q»  quatro  paredes  do 
um  lar.  Eu  reapelto  multo  as 
longa»  Incubações  do  espirito, 
môrmente  quando  olle  soffre...  E 
agora,  quo  tudo  ao  transformou 
no  univerao  0  ella  reclama  a  rei¬ 
vindicação  do  sou»  direitos,  nôa 
homens  temos  quo  vor  na  mulher 
um  concorrente  sério,  um  adver¬ 
sário  muito  forte,  na  luta  pela 
vida.  Aquelle  mundo  em  quo  olla 
vivou  durante  Bcculoa  o  flo,  a  sua 
casa  com  os  filhos,  encarna  a 
maior  eBcola  do  conhecimento»  0 
humanidades  que  bq  pôdo  ainda 
liojs  Imaginar.  O  aoffrimonto  con- 
tináa  a  ser  0  mal»  rico  do»  mi- 
nnnciaes  de  lnsplraçôoB.  E  asalm, 
1  Ilustrando  aa  fllhaa  de  Eva  a  sua 
intolllgcncla  natural  com  oa  olo- 
mentos  da'  cultura  moderna,  ahl 
sério  de  vIctorlaB  fe- 


cimentos  em  papel,  a  neces¬ 
sária  transformação  em  ouro 
cios  pagamentos  a  fazer  pro¬ 
duzia  quantias  enormes,  exa¬ 
geradas.  No  começo  de  1933, 
baixou-se  um  decreto  curioso. 
Mandou-se  que  taes  pagamen¬ 
tos  se  verificassem  ao  cambio 
de  12  (libra  a  22$),  0  que, 
com  as  gratificações  e  diarias, 
ainda  resultava  num  total  ex- 
celleiile.  Entrementes,  extin- 
ctos  os  pagamentos  cm  ouro, 

pelo  decreto 


Taxação  absurda 


Desdo  a  publicação,  em  fins  de 
1932,  do  novo  regulamento  do  Im¬ 
posto  do  consumo,  tflm  surgido 
Jnnumeros 


Nictheroy  estavn  cheia,  honlem, 
de  um  boato,  segundo  0  qual  Ir* 
vrava  dissídio  nos  hostes  da.  IMo 
ProgreBaiBta. 

O  capitão  Gwyer  do  Azevedo, 
segundo  essò  boato,  leria  Impu¬ 
gnado  o  nome  do  sr.  8lanley 
Gomes.  O  general  Barcelloa  te¬ 
ria  exercido  uma  acção  concilia¬ 
dora,  encontrando,  porém,  iêrla» 
diffleuldades. 

O  deputado  Prado  Kelly,  pwr 
nôa  lntorpellado,  negou  hottvct» 
dissídio  no  eou  partido. 


protestos  contra  0 
absurdo  syBtema  do  taxação  por 
poso  do»  artlgoa  do  perfumarias 
nelle  Instituído.  Esse  syBtema, 
cujo  caracter  berranteraents  antl- 
economlco,  antl  -  democrático  e 
verdadolrnmente  Inepto  do  ponto 
do  vista  fiscal,  â  visível  ao  mala 
ligeiro  exame,  vem  sendo,  entre¬ 
tanto,  mantido  obstlnadamento,  a 
despeito  da»  justas  0  numerosas 
reclamaçOe»  que  tem  motivado. 

Esse  systema,  encarado  sob  0 
ponto  do  vista  economlco,  é  abso¬ 
lutamente  Indefensável,  pola  ten¬ 
do  &  restringir  0  consumo  da 
masan,  dos  znllhCes  de  pequenos 
compradores,  da  lmmensa  maioria 
de  nossa  população,  que  apenas 
dlspfle  de  um  poder  de  compra 
bastante  reduzido.  Considerado 
oob  0  aspecto  social,  esse  eyata- 
ma  de  taxação  ft  attent&torlo  aos 
moí»  comoBÍnhoa  principio»  do  jus¬ 
tiça  Bocíaj,  porque  incide  muito 
mais  fortemente  sobre  0  consumo 
das  classes  pobres  do  que  sobre 
0  consumo  da  minoria  do»  ricos, 
daquelles  Justamonte  mais  bem 
aquinhoados  na  distribuição  do 
poder  de  compra  nacional. 

Do  ponto  de  vista  puramente 
!,  esse  systema,  que  reduz 
0  consumo  da  maioria  da  popula¬ 
ção,  não  pôdo  do  fôrma  alguma, 
sor  Justificado.  Entretanto,  ape- 
zar  do  tudo  l»»o,  elle  contlnôa  a 
vigorar,  o  que  faz  suppôr  que  os 
Interesses  Inconfessáveis,  por  elle 
favorecido»,  aão  ba» I ante  pode¬ 
roso». 


0  que  diz  0  “Financial  Times” 

Londres ,  26  (Havaa)  —  O  u  Fi¬ 
nancial  Tlmea”  em  editorial  do 
bojo,  escreve  textual mento:. 

“No  momento  em  que  augmon- 
tn  0  IntcrcBso  pela  America  do 
Sul  00  olhareB  volvom-ie  para  0 
Brasil.  Mais  extenso  do  quo  oa 
Estados  Unido»  da  Amorlca  ão 
Norte,  0  Brasil,  embora  rlcamon- 
te  dotado  pola  naturezíi,  não  at- 
tlnglu  ainda  senão  a  uma  pnrte 
reetrlcta  üqb  suas  grandes  possi¬ 
bilidades.  " 

O  orguo  financeiro  da  City  re- 
fere-se  aos  esforço»  actuaos  do 
Brasil,  cuja  economia  depende  na 
maior  parte  ãa  agricultura,  e  ac- 
crescontn  quo  o  povo  broallolro, 
0  qual  soube  combater  para  »o 
adaptar  As  condiçfle»  actuaes,  ao 
mesmo  tempo  se  proparou  para 
nova  oxpansuo  dos  boub  recur¬ 
sos. 

Accrescenta  que  a  rapidez  deste 
desenvolvimento  dependerá  em 
grando  parto  do  volume  do  ca¬ 
pital  empatado  no  Brasil. 

O  “Financial  Times "  diz  por 
fim  que  o  capital  brltftnnlco  mul¬ 
to  tom  concorrido  para  a  obra  já 
realizada  no  Brasil  e  que  have¬ 
rá  ampla  opportunldado  para  em¬ 
prego  de  novos  dlBponlbllidades, 
desde  que  as  condições  se  tornem 
aUrahenten  para  o»  capitalistas. 


cstabelcceu-se; 

23.801,  que  o  pagamento  dc 
todos  quantos  estivessem  no 
estrangeiro  seria  em  papel,  na 
razão  de  1  para  io,  isto  é, 
quem  ganhasse  aqui  2  :ooo$ooo 
iria  receber  lá  íóra  20:ooo$ooo. 

Ao  mesmo  tempo  se  fixava  0 
valor  da  libra  em  6o$ooo, 

0  que  significava  continuarem 
os  pagamentos  em  ouro,  visto 
como  0  governo  se  obrigava  a 
fornecer  libra  por  esse  preço 
artificial. 

O  resultado  do  decreto  não 
se  fez  esperar.  A  libra  a  scr 
dada  pelo  governo  a  seus  en¬ 
viados  tornou-se  mais  cara  na 
razão  de  I  para  3,  ou  20 
para  60.  O  contemplado,  por 
exemplo,  que  recebia  aquelles  j  fiacsi 
mesmos 


A  PROPAGANDA  DA  FREN 
TE  UNICA  GAÚCHA 


lemos  uma 
mininae,  em  todos  08  campo»  da 
nctlvidade  social. 

Estive  penaandu  r.68sao  coisa», 
quando,  ha  dias,  encontrei  nn 
Freteltura  Municipal  uma  velha 
senhora  que  núo  via  faz  muitos 
annoB.  Era  a  professora  Leollnda 
Daltro.  E  deanto  da  sua  figura 
venerandu,  mergulhei  drtitro  dc 
mim  mesmo,  bem  no  fundo  do 
meu  Intimo,  procurando  reavivar 


Porto  Alcore,  26  (Hav&s)  —  A 
caravana  da  Frente  Única,  que 
unda  percorrendo  0  Estado,  eob 
u  direcção  dos  sre.  Borges  de 
Mcdolros,  Baptlsta  Lusardo,  Mau¬ 
rício  Cardoso,  visitou  hontom 
Trlumpho,  São  Jeronymo,  Taqua- 
ry,  Porto  Gome»,  Vcnonclo  Alvoa 
0  Santa  Cruz, 

Nestas  ultimas  localidades  ha¬ 
bitadas,  na  Bua  maioria,  por  tou- 
to-brasilcircs,  o  dr.  Maurício 
Cardoso  falou  em  allemão. 

O  sr.  Borges  do  Medeiros,  no 
sou  discurso,  fez  apreciação  em 
torno  da  actu&l  administração  do 
Estado  e  da  situação  financeira 
do  Rio  Grande. 

Amanhã  a  caravana  visitará 
Rio  Grande  e  Candelária. 


RENUNCIA  A  SUA  CANDI 
DATURA  ? 


lógico  »la  itVenld»  rins  K«ç3cb.  íornm:  ^  producÇuO  mundial  no  aig 

&  ^•nVSr.&íSTi';  o  Bra.ll  occup.  o  sexto  loBU 

11  hariB  0  20  minuto*.  Oi  TíiitoB  íoriwi  escala, 
vorlftwil*.  com  rnjoilun,  Cortai,  P*!* 

driiRnilii,  «ttlnclnüo  n  maxlmn  lü  mi.O-,  - — 

t  1  liorn  e  7  wllintO»,  <lc  RHW.  EstatlltO  do  f*K»CefO«41íMWO 

Hi/nop»o  do  ttmpo  «caorrido  rm  todn 
0  puii  hli»  V  liorai  (lo  ill«  25  Ai  0  to»»* 
rflH  1J0  dl«  20 J  J 

Zoo».  Nario  —  NSo  C  fclti*  »  Bjnopae 

p9r  f,lül  ú0  inforaiiçOc*  mo-  n3  chamaaas  íeis  wim- 

zoo»  centro  —  No*  24  tiorni,  o  tempo  ^^.«entarea  da  Constituição,  enu- 
M  lioro  no  Buplrlte  Santo  0  Goyai  0  mi-  v  ■  enviada 

tnvel,  com  cbuvu  eiiinrai  no»  dfin»is  merudas  na  menoagem  emma 

Kitflün»,  A’»  0  imrn«,  o  teiniw  Assembléa  Constituinte,  polo 

AC0(nJIn"JJ^|QrJ  poffrcu  M.  RT  Getullo  Vargas,  em  abril  ul- 
™"<”  ,0r““  tírl"tl,‘  ’  Umo,  tlgura  a 


Falava-se  que  um  doa  merabre» 
da  chapa  da  UnISo  ProgrwulsU 
para  a  Assembléa  Conatitulnle 
estadual  não  acceltará  a  indica* 
ção  de  seu  nome  para  aa  eleições 
do  14  de  outubro. 

Trata-se  de  um  Joven  advoga¬ 
do  no  Interior  do  Estado  0  filho 
de  um  membro  do  Tribunal  60 
Relação  do  Estado. 

Esse  candidato,  cegundo  ouvi¬ 
mos,  deverá,  ainda  rata  semana, 
enviar  á  commlBsão  dlrectora  do 
partido  sua  renuncia  flquelli  can¬ 
didatura. 


O  Patronato  dc  Viçosa 


Publico 


Devido  á  folta  de  ordem  exis¬ 
tente  no  Patronato  Agrícola  de 
Viçosa,  tfim-se  verificado  all  de¬ 
sastres  lamontavelB,  do  quo  são 
victlmas  alumnos  do  estabeleci¬ 
mento. 

Ainda  ha  dias  perambulavam 
pela  Unha  da  Leopoldtna,  em  Vi¬ 
çosa,  alguns  dclles.  Quando  pas¬ 
savam  sobre  um  ponttlhao,  situa¬ 
do  entre  a  estação  de  Silvestre 
e  o  referido  Patronato,  surgiu  de 
repente  um  trem.  Tres  alumnos 
tentaram  ganhar  a  raida  do  pon- 
Ulhão.  Um  dellea,  não  o  conse¬ 
guindo,  atirou-so  do  pontllhão 


Estatuto  do  Func- 

”  Zona  Sul  —  Õ  tempo,  nn»  24  Jora».  c|0nall8mo  Publico, 
deeomu  bom  no  Iilo  Orando  do  Sul  e  aouella  Assem- 

inatavvl,  cora  clinvM  0  troromJa»  no»  do.  Transfoimaaa  «q 
mui»  Kfltadoa.  Uoje.  A»  B  bom».  0  ttm-  em  Camara  dos  Deputados, 

po  ern  hom  »n  RJa  Ornrule  do  Sol  0  ln*  PnmmU^in  Es- 

certo  no»  dernnli  K»tn»lo».  A  temperu*  foi  nomaada  uma  CoramL.ao  J-to 

tiiri»  Wffreii  Umetro  «tcctliilo.  Ü§  fiatM  nGCiai  Estatuto  do  FunccJona- 
*»j»rnrnin  de  »ul  n  lé»te,  freteo».  «m  nl*  uw 

fun»  fiontoB  do  Rio  Grnude  do  Sul.  Mio  |[urno  Publico. 

fi  feita  •  synop»  de  Bnnln  Catliarlna,  trnhftlho  OUn  lhe  foi  confiado 

dorido  a  deficiência  do  toformsçtki  ma-  O  trauamo  quo  wow 

tonroioulcn*.  _a  _  o  importante  0  se  relaciona  com 

o»  mais  legítimos  lntoresse»  do» 
Bcrvldores  do  Estado. 

Ninguém  sabe,  porém,  0  quo 
fez  ou  quo  faz  essa  Commlss&o, 
muito  embora  lhe  tenham  a  Ido 
entregues  aubsldlo»  vallosislsmos 
para  estudo. 

Um  dclles  foi  uma  represonta- 
çuo  do  Club  doB  Telegraphlstas  do 
Brasil,  defendendo  para  a  claaso 
“a  aposentadoria  com  25  annas 
de  serviço,  aposentadoria  esta 
que  deverá  ser  oxtendlda  por 
equidade  ao»  telegraphlstas  da 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Bra¬ 
sil  e  do  toda»  os  ferrovias  do  Mi¬ 
nistério  da  Viação". 

Nada  se  »abe  aobre  0  encargo 
confiado  a  OBsa  Commlse&o  que 
bem  podia  ter  seu  trabalho  adean- 
tndo,  pol»  subsídios  valiosos  não 
lho  faltam:  ante-projectos  ,pare- 
cere»,  memorlaes,  estudo»  íaola- 
dos,  representações,  etc. 


O  INTERVENTOR  NA  BAHIA 
EM  EXCURSÃO  POLÍTICA 
NO  INTERIOR  DO  ESTADO 

Bahia,  26  (Do  correspondente) 


O  P.  R.  M.  DESNORTEADO 


TtclJo  Horizonte,  20  (Do  corres¬ 
pondente)  —  A  commlssão  exe¬ 
cutiva  do  P.  R.  M.  ainda  não  con¬ 
seguiu  organizar  &  eua  chapa  de 
candtdntos  á  Camara  Fodcr&l  o  A 
Constituinte  mineira,  devido  á  ca- 
ronda  de  candidatos.  Agora,  para 
desnortear,  está  tratando  do  in¬ 
cluir  nellas  vario»  nomes  de  ad¬ 
versários  Jncondlclonaea  do  parti¬ 
do.  Entro  estes,  figura  o  sr.  Hugo 
Levy,  de  Araxá.  Indicou,  lambem 
0  coronel  Campos  do  Amaral, 
adhoronte  do  ultima  hora,  som  ne¬ 
nhum  prestigio  eleitoral  0  inimigo 
do  desmemoriado  do  VIçobji. 

A  derrota  do  P.  R.  M.  será  fra- 
gorosa,  Indo  de  roldão  o  seu  pres¬ 
tigio  eleitoral,  que  «6  era  uma 
“realldado"  na  época  em  que  não 
havia  sido  promulgado  o  actual 
codlgo  eleitoral.  Ob  pardcaoe  do 
P.  R.  M.  annunclam  a  constitui¬ 
ção  de  caravanas  de  propaganda 
política  quo  rumarão  para  0  Inte¬ 
rior  do  Estado.  Porque  nôo  ini¬ 
cia  o  desmemoriado  de  Viçosa  e 
bous  asaecla»,  Mario  Brant,  DJal- 
ma  Pinheiro  Chaga»  e  outros  a 
propaganda  dns  ldéns  polItlcRs  do 
partido  aqui  em  Bollo  Horizonte, 
expondo  ao  povo  desta  capital 
nuns  hlénn,  seu»  programmas  7 
Elle»  bem  sabem  porque, 

A  CHAPA  DO  PARTIDO  SO¬ 
CIALISTA  MARANHENSE 

8.  Luiz,  28  (Havaa)  —  Foi  pu¬ 
blicada  a  seguinte  chapa  do  Par¬ 
tido  Socialiata  6e  elolçCe»  federaes: 
Carvalho  Guimarães,  Tarqulno  Fi¬ 
lho,  Cândido  Mendes,  Luso  Tor¬ 
res,  Othelo  Franco,  José  Teixeira 
Leite  e  Jo»é  Alcides  de  Carvalho 

MODIFICAÇÕES  NA  CHAPA 
DO  P.  P.  ? 

Polia  Horizonte,  20  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Consta  que  o  so- 
nhor  Octaclllo  Negrão  Lima,  Indi¬ 
cado  paru  deputado  á  Constituin¬ 
te  mineira,  não  acceKou  a  Inclu¬ 
são  de  seu  nome  na  chapa  do 
Partido  ProgresBlüta.  Fala-se 


—  O  lntcrvontor  t odorai  neste 
Estado,  quo  bq  acha  aetunlmente 
cm  Feira  de  SanfAnna,  no  pro¬ 
ximo  dia  7  de  outubro  ratará  etn 
Alngolnhas,  Importante  cMoto 
sortnnoja,  ondo  0  capitão  Jurucy 
Magalhães  terá  opportimidad» 
falar  ao  povo. 

Consta  qu©  no  mesmo  dia  «1 
chegará  0  sr.  Octuvfo  Munf** 
beira,  jmra  effcctuar  um  comklo 
eleitoral. 

O  PADRE  IGNACIO  DE  AL¬ 
MEIDA  LEAL  RESPONDE  A0 
EMBAIXADOR  JOSE* 
AMÉRICO 

Em  resposta  ao  telegrammi  qu» 
lho  dirigiu  o  eeu  Irmão  ar.  J»« 
Américo,  e  que  hontem  publica- 
mo»,  o  padre  Jgnaclo  do  Almel* 
da  Lesai  enviou  ao  embaLuuJflr 
do  Brasil  no  Vaticano  a  eepita* 
to  carta,  cuja  divulgação  n^ 
floUolta: 

"José  Américo.  —  Rectbl  teu 


passageiros  mnla  proximo»,  dia- 
uutindo  alto  aobre  uma  Infinidado 
de  asaumpto».  Frequentava  as 
livrarias  0  a»  bibllothocns,  fazen¬ 
do  aqulllo  quo  hoji  é  commum 
nas  moças,  ma»  quo  outrora  cau¬ 
sava  um  verdadeiro  escândalo.  E 
n  certo  é  quo  da  b&roncza  de 


Contra  a  Camara 


zia  de  I  para  5  a  relação  con-  Dopols  dft  ultima  abertura  das  tas  m 

ccrnente  aos  officiaes  do  Exer-  ílo,ratl“  a»  1 “*«■  em  E5°  Psul0' 

cita  e  da  Marinha  No  Minis-  calrain  chuvai1  conaMU“VM'  tão  d 
uto  e  cU  l  .  acompanhadas  de  granizo»,  em  nelra 

lerio  do  Exterior,  entretanto,  aigumfta  zonM  cafeelraa.  Como  Bra 

manteve-se  a  relação  de  I  i  da  vor,  foram  aenslvols  os  pre-  jri.001 

tacs. 

para  IO.  juízo»  causados  pelo  máo  tempo.  _ 

Convem  accentuar  ma.s  que  %  balxa  tempcmtur4  „  no,  , 

essa  rclaçao  de  i  para  5,  ou  0B  venl0!J  írl0St  impo: 

seja  o  pagamento  no  estran-  por  essa  motivo  a»  mal»  ap-  offlci 

geiro  dc  vencimentos  cinco  ve-  proxlmadas  prevlaflo»,  eobro  a  A  qu 

zes  a  mais  do  que  O  que  em  Mfra,  caleulam-na  «ntr.  lí  e  15  ln‘e>' 

verdade  seria  pago  aqui,  ainda  «UM*»  «acca*,  sendo  mala 

é  muito  exagerada.  Para  a  re-  p™vavel  QUe  a,  pr,oduccip  n5°  " 

r  -  .  .  i  •  j  -  *  ultrapasso  o  primeiro  extremo.  À 

laçao  estratosphcrica  de  I  para  MB|m  foPi  o  problema  da  de-  , 

uem  fae  d  flnrnntnirA  mnU  flrtlt  nn.  Li 


professora  Daltro  semelhunlo  at- 
litudo  sua.  Oa  jornae»  não  a 
poupavam,  trazendo-a  ao  ridículo 
mais  doloroso,..  Não  se  contam 
na  humilhações  por  quo  paosou, 
as  amarguras  que  lha  u tributa¬ 
ram  a  existência  de  lutadora. 
Rias  a  sua  fibra  guerreira  reve¬ 
lava  a  descendendo  doa  tuptnam- 
bés  o  tlmblras:  não  se  deu  por 
Hchnda,  mantove-BO  «em  desnnl- 
rno  na  acção  ,e  etn  1910  fundava 
o  Partido  Republicano  Femini¬ 
no...  Logo  apôs.  vinha  n  »ua 
Escola  de  Enfermeira»,  a  Cruz 
Vermelha  e  a  Linha  do  Tiro  Or- 
.iina  da  Fonseca.  Respondia  nos 
ataque»  cruel»  doe  seu»  adversá¬ 
rios.  trabalhando  sempre  pchi 


ProMenios  da  cidadg 


ío,  nem  é  preciso  falar.  Q 
no  estrangeiro,  pelo  regímen  lução 
de  1933,  embolsava  2  :ooo$ooo,  H  i 
isto  c,  vencimentos  ouro  ao  Jado 
cambio  cie  12,  transformados 
eir  ioo  libras,  está  hoje  rece-  J{£ 
bendo  167  libras  com  o  cam¬ 
bio  actual.  0  lm 

Àrgumeiitar-se-á  que  0  custo  - - 

da  vida  11a  Europa  eslá  hor-  ^ 
rivel,  insupportave!.  De  accor- 
do.  Mas  não  é  menos  insup-  gtUuJ 
portável  a  insistência  numa  ment 
despesa  que  se  não  é  de  todo  que  , 
em  todo  dispensável,  como  se  tema 
nos  afigura,  é,  pelo  menos,  in¬ 
discutivelmente  adiavel . 

O  governo  não  faz,  nem 
pôde  fazer  neste  momento  en* 
commendas  de  material  bellico 
Neste  particular,  qualquer  que  1  nus 


Linffuoffcm  deselegante 


Justificando  uma  sua  emenda, 
Buppresilva  do  um  creldto  cona- 
tanle  da  proposta  do  governo  pa¬ 
ra  a  reforma  da  esquadra.  0  sr. 
Moznrt  Lago  uaou  do  uma  lin¬ 
guagem  um  tanto  deselegante  era 
relação  A  noasa  Marinha.  Dlase 
quo  a  sua  frota  era  cumpuitla  de 
“calhambeques”,  e  assim  finali¬ 
zou: 

“Quem  não  tem  cão,  onça  com 
gato  0  quem  não  tem  cowp'femda 
não  »e  estabelece..." 

Parece- nos  quo  não  deve  ser 
rata  a  linguagem  dos  deputados. 

O  sr.  Mozart  Logo  podia  com¬ 
bater  0  credito  da  proposto  go¬ 
vernamental,  mas  para  Uso  não 
se  fazia  neceasarlo  referlr-se  era 
tom  de  troça  0  com  menosprezo 
ã  Marinha  brasileira. 


de  guerra  “Hessen'1,  a  unidade 
mala  antiga  da  esquadra  allemã, 
terá  baixa  do  serviço  ainda  esto 
mez.  A  conatrucção  deste  navio 
foi  Iniciada  em  11102  e  terminada 
4  anno»  depois.  Tomou  tombem 
parto  na  batalha  da  Jutlandla. 

A  tripulação  do  "Hoasen"  «erá 
depois  transferida  para  0  cruza¬ 
dor  “Amlral  Schoer”. 


cnptação  de  novos  mananclacs. 
Dob  problemns  urbano»,  e  não  »ão 
pouco»  os  quo  ainda  ahl  estão  es¬ 
perando  solução,  não  ha  outro 
mais  urgent©  e  que  irmJs  dovo 
merecer  a  attenção  do»  poderoa 
públicos.  Volta  a  correr  a  noti¬ 
cia  de  quo  0  serviço  de  abasteci¬ 
mento  dngua  passaria  para  a  es- 
phera  municipal.  Quer  passo,  quer 
não.  0  quo  Importa  ê  reaolver 
tintes  uma  velha  questão. 


HUGO  VOGEL 


Berlim ,  28  (Havas)  —  Falleceu, 
uot  79  anno»  do  edade,  0  pintor 
Hugo  Vogei,  antigo  professor  da 
Academia  de  Bellas  Axtoa  de  Ber¬ 
lim. 

O  conhecido  artista,  quo  obti¬ 
vera  medalha*  dç  ouro  cm  Paris, 
Chicago  0  Buenoa  Aires,  era  autor 
de  varias  télas  históricas  0  do  fa¬ 
moso  retrato  do  marechal  Hlndon- 
burg  que  neompnnhára  A  fronte 
orletiinl  durante  o  enterra. 


quanto 

imperiosa  para  a  economia  da  ci¬ 
dade  e  da  qual  não  »e  tem  cogi¬ 
tado  em  conformidade  com  a  sua 
Importancln. 

O  verão  não  tarda.  A»  longas 
ettlflgena  não  «o  farão  esperar 
por  multo  temno.  E«IA  Immlnwi- 


março,  entretamo,  ueterminanao 
a  Confitltuição  que  esse  exercício 
coincidiria  com  o  anno  civil, 


1 


PEITORAL 
de  CEREJA 
DO  Dr.  AYER 


CORREIO  DA  MANHA 


Quinta-feira,  27  ele  Setembro  de  1934 


CORREIO 

MUSICAL 


CONCERTO  SYMPHONICO 
JOANIDIA  SODRÉ-MORITZ 
ROSENTIIAL 


As  Pastilhas  McCoy  de  Oleo  de  Figado  de  Bacalhau,  cober 
tas  de  assucar,  são  muito  agradaveis  de  tomar  — 
Rápido  augmento  de  peso 


v  &C/&9  V  s‘  í>uarda  0  5eu  d'- 

*  nneiro  e  os  seus 
valores  no  cofre  procurando  protegcl-os.  Mas, 
por  melhor  que  seja,  o  seu  cofre  fone  está 
sempre  exposto  ao  perigo  de  um  arromba¬ 
mento.  Proteja  o  seu  cofre  tambem  Com  uma 
despe/a  minima  V.  S.  poderá  fazer  um  seguro 
contra  roubos  e  só  então  terá  a  protecção 
que  não  falha  Peça  informações  sobre  seguros 
contra  todas  as  modalidades  de  roubo,  á 
Assicurazioni  Generali  di  Trieste  e  Venezia. 

.  .  •  r\  I  /  n  •  I  ■  . 


Nesta  época  de  grunUc  pro¬ 
gresso  pura  quo  se  deixar  ubator 
ptlo  enfraquecimento  qno  oh*fra 
com  a  edade  7  Todo  o  mundo 
tuibo  que  o  Oleo  de  Figado  de 
Bacalhau  contém  mais  que  qual¬ 
quer  outra  Bubstanclu  conheci¬ 
da,  aa  vitaminas  tão  necessárias 
para  a  saúde  do  corpo  e  para 
rejuvenescer  o  organismo  das 
possoaB  edosas,  ratlgados  o  en¬ 
fraquecidas;  mas  ninguém  gosta 
de  tomar  esto  oleo  devido  ao  seu 
terrível  gosto  e  por  causa  dos 
distúrbios  que  prnvnra  nn 
to  mago. 

A  aclencta  medica  avança  a 
largos  passos  e  V,  S.  aprende¬ 
ra  com  alegria  que  hoje  se  en¬ 


contra  na*  pharrnaciui  o  mais 
puro  Oloo  de  Fígado  do  Baca¬ 
lhau  Mob  a  fornia  de  Pastilha» 
uobeitus  de  nssucar  que  peque¬ 
nos  e  grande#  tonmm  fadliiicn* 
to  o  com  prazer  em  todas  as 
estações.  V.  S.  obtorâ  grande 
proveito  das  Pastilhas  McCoy  de 
Oloo  do  Fígado  de  Bacalhau. 
Porque  náo  ha  de  aontlr-se 
10  annos  mais  Joven  ?  Porque 
não  dar  ao  corpo  uma  vitalida¬ 
de  nova  ?  Homens,  mulhorea  e 
creanças  magras,  anémicos  e  es- 
gntnrtna  devem  tomar  Imtnedla- 
tamente  as  Pastilhas  McCoy. 
Uma  senhora  adquiriu  3  kllos 
em  6  semanas.  Um  menino  mui¬ 
to  debll  recuporou  5  kllos  -  em 
.dois  mezes.  (47072) 


Observe.  Sua  dactylographa  já  inutilizou  varias 
folhas  começadas.  O  guarda-livros  retirou  os 
oculos,  esfregando  os  olhos,  fatigado.  E  os  seus 
auxiliares  erguem-se,  andam,  numa  impressão 
enorme  de  cansaço.  E’  tempo,  é  esforço  perdido. 

A  razão?  E’  simples.  Se  lançar  mão  de  um 
Visiometro,  apparelho  que  mede  a  luz,  veri¬ 
ficará,  com  toda  a  probabilidade,  que  a  luz  no 
recinto  é  deficiente.  Fatiga,  portanto.  Diminue 
a  efficiencia.  Prejudica  o  trabalho. 

Os  Globos  G.  E.,  com  lampadas  adequadas  e 
uma  distribuição  scientifica  da  luz,  removerão 
aquelles  inconvenientes.  Applique-os  nos  seus 
escriptorios.  E  verá  augmentar,  sensivelmente, 
a  preciosa  contribuição  dos  seus  auxiliares. 

Visite  o  nosso  Stand  na  7.*  Feira  Inter¬ 
nacional  de  Amostras  do  Rio  de  Janeiro. 


E  VENEZIA 


(48739) 


cumbldo  de  relatar  oralroente  as 
emendas  em  plenário,  de  modo  que 
possa  a  modlrla  ser  votada  com 
urgência. 


COMMI8SAO  ESPECIAL  DO 
CODIGO  ELEITORAL 


'fâãmM 


se  eliinlnii  nn  tnsuca,  oa  resfria¬ 
dos,  bm  bronchltc»  e  os  dafluxos, 
tomando  um  ngnidnvel  proriunto 
de  effoltó  Immedlató. 


mo  plnnlsMcamente  falando  — 
teve,  no  entnnto,  o  privilegio  do 
ileHperinr  a  nitençâo  pela  presen¬ 
ça  no  plano  rfe  Morllz  Roscn- 
tlifll,  que  trnr.  romslgo  n  vomlnjs- 
cenoln  rio  uma  gloriosa  exlstoncln 
de  artista.  • 

A  sun  execução  mu nt ove-se  ex- 
iPímiimenle  cuidadosa  o  cheio 
dnquelln  sensibilidade  tão  hem 
dosada  que  os  luidltorlos  contem- 
pomneos  já  estranham,  habitua¬ 
dos  ao  dyuamlsmo  e  A  vlolenclu 
da  vida  hodierna. 

Morltx  Rosenthal  foi  multo  vl- 
ctorlndo  e  pagou  o  trlbutn  dc  to¬ 
do-  os  vlrhioses,  dando  em  cxlni 
o  "Cmilo  Polaco 


X  Câmnrn  funcclonou,  hontem, 
iob  »  presidência  do  sr,  Antonlo 
Carlos,  qnc  Iniciou  os  trabalhos 
com  a  presença  de  cinco  duzlaB 
4o  dopnl  «dos. 

A  nela  da  sessão  anterior  não 
loffreu  Impugnações. 

0  expediente  constou  de  mensa- 
fom  do  presldenlo  da  Republica, 
fflcaminhuda  pelo  Ministério  das 
Relações  Exteriores,  aubmettendo 
■o  Poder  Legislativo  o  acto  pelo 
qual  o  envlndo  extraordinário  o 
ministro  plenipotenciário  Octavlo 
Fialho  foi  removido  da  embaixa¬ 
da  na  Bélgica  para  a  legação  na 
Bolívia;  offlclo  do  presidente  do 
Tribunal  de  Contas  communlean- 
do  for  sido  registrado  o  credito 
do  13.695:727$,  para  despesas  ex¬ 
traordinárias  o  Immedlatas,  decor¬ 
rentes  de  Inadiáveis  necessidades 
de  defesa  e  de  segurança  publi¬ 
cas,  crodlto  esse  aberto  ao  Ministé¬ 
rio  i!a  Guerra,  em  caracter  reser¬ 
vado,  pelo  docroto  executivo  n.  63, 
de  21  de  setembro  oorronte,  o  pro¬ 
cedido  do  consulta  ao  titular  des- 
pasta;  e  offlclo  em  que  o  mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  ar.  Ágamem- 
non  Magalhães,  respondendo  ao 
pedido  de  Informaçfle*  da  Câmara 
relativas  á  suspensão  das  gratifi¬ 
cações  addlolonaes,  declara  não 
existir  nessa  secretaria  nenhum 
íuncdonarlo  nas  condições  inen- 
rloiuulns  no  mesmo  pedido. 


estarem  presontos  123  deputados, 
numero  Insufrictente  para  as  vo¬ 
tações,  polo  que.  fol  levumnda  a 
«essiTo,  tendo  9ldo  mareada  para 
boje  a  mesma  ordem  do  dia. 

AS  EXPLICAÇÕES  DO  M1N13- 
-  TRO  DA  GUERRA  - 

Chegou  A  Câmara,  hontem,  um 
offlclo  do  ministro  da  Guerra 
communlcando.  em  resposta  a  um 
requerimento  de  Informações,  que 
o  Ministério  da  Guerra  não  dls- 
põo  de  dados  para  avaliar  o  Im¬ 
porte  das  requlslçõcb  mllitare*  de 
1030,  porquanto  fornm  processa¬ 
das  e  pagas  pelos  governos  esta- 
duaes  nos  proprlos  Estados  em 
que  ©lias  se  originaram,  sem 
qualquer  copartlclpação,  do  mes¬ 
mo  Ministério.  Quanto  As  requi¬ 
sições  de  1932  —  accrescenla  — 
estão  sujoltns  íntatramento  A 
Commlssão  Central  de  Requisi¬ 
ções,  ondo  vêm  sendo  julgadas 
normalmcnlft,  attlngindo  JA  o  va¬ 
lor  desses  processos  a  réis...... 

7.364 :705$73l),  embora  multo  mais 
elevada  seja  a  cifra  final  repre¬ 
sentativa  dessa  despesa.  Dos  pro- 
cessoa  julgados,  aquclla  pasta  JA 
effectuou  pagamentos  na  Impor¬ 
tância  do  8.218:076*850,  com  re¬ 
cursos  concedidos  parn  tal  ílm. 

APOSENTADORIA  DEPOIS  DE 
25  ANNOS  DE  SERVIÇO  PARA 
OS  T0LEGRAPIIISTAS 

O  Club  dos  Telegraphlstas  do 
Brasil,  rccentemente  fundado, 
apresentou  A  com  missão  encRrre- 
gada  de  elaborar,  no  Congresso, 
oa  estatutos  do  funccIonaUsmo 
publico  civil,  um  longo  memorial 
pleiteando  aposentadoria  com  25 
annos  de  serviços  para  todos  os 
telegraphlstAí  do  Departamento 
dos  Correios  o  Telcgraphos  da 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Bra¬ 
sil  e  das  demais  ferrovias  perten¬ 
centes  ao  Mlni&terlu  da  Viação. 

O  SR.  ALCANTARA  MACHADO 
PEDE  INFORMAÇÕES 

O  sr.  Alcantara  Machado  apre¬ 
sentou  o  seguinte  requeri  mento: 

"Requeiro  que,  ouvida  s  Ca¬ 
mará  dos  Deputados,  seja  a  mesa 
autorizada  n  dlrlglr-se  ao  ministro 
dn  Guerra  pedindo  Informações 
sobre  a  razão  pela  qual  não  fo- 1 
ram  reintegrados  os  professores  I 
vitalícios  da  Escola  Militar,  do- 
mlttldos  por  decreto  do  1  de  mar¬ 
ço  do  corronte  nnno,  tenentes-co- 
roneis  Nilo  Ribeiro  de  Oliveira 
Vai,  Benedlcto  Alves  do  Nascimen¬ 
to,  Alberto  Pequeno,  Euclydes  Pe¬ 
queno,  Álvaro  Areias  e  major  Lulzl 
Santiago,  em  .Cace  do  disposto  no . 
artigo  20  das  "Disposições  Tran- ! 
aitorias".  que  assegurou  aos  pro-  j 
íessores  dos  Institutos  offldues  de  • 
ensino  BUperior,  destituídos  dosí 


TO 


(48U74) 


Nn  HrugnHit  llnpiUtn  cucou- 
trn-sc  sompra  u  mcdlCMiuaiuo  de- 
fieJiiUu,  IcgUlnio  o  a  preço  mo- 
•llco.  Run  !.•  de  Março  n.  10. 

(fUUGS) 


Dii  furlutm  o  norte 
.Sempre  fol,  6  e  «vrA 
A  "F-qiiliin  iln  Sorto* 


de  Chopln,  nn 
IjclIJsstnm  tram-crlpçilo  dc  sun  la¬ 
vra. 

Um  grande  successo. 

A  oreboHtm,  condtizUlH  com  fc- 
gi»raih;«  pela  Jovem  mnestrina. 
deu  lotln  n  efficiencia  ao  “Con¬ 
certo**,  dv  t?hnpln,  fnzpndo  Ju> 
aos  iippIuuFos  do  nuditorio.  Fol 
o  numero  mais  equilibrado. 

Agora,  um  repnro,  a  proposlto 
«Li  ultima  peço  do  programmn. 

Notaremos,  dc  passagem,  en¬ 
tre  os  lhemas  que  lllustram  o 
'•Stnnkn  Rnslno",  de  Glnzunow 
(barqueiros  do  Votga,  orlontallfi- 
ruos  Inslstontes,  Inspirados  tm 
“Shcbcrazafle’1,  de  Rimsky-Kor- 
sakoff,  nlguns  herpunholisraos 
subreptlclos),  um  motivo  devô- 
rus  curioso,  genuinamente  bmsl- 
IcJre,  das  nossa?  canções  do  rodn: 
o  ** ciiiTid linho,  carnelrãnMI  LA 
cita  ellc  Indiscreto,  flagrante,  a 
detaflar  a  argúcia  doa  miislcolo- 


,Y  ílenrral  Elcrtrw  »S.  A.t  Caiza  PoM  ÍOO, 

Pio  rfc  Jancim. 

Vrsejo  sultrr  j te  u  da  minha  casa  i  ad&iuatla  t 

aprot filada  omrrnifntcmenle.  Peço  uma  demonstrarão,  gr al is 
(om  o  Vitiantcfro. 

i Nome  »«««■■■  i.tMff  MlimilMim  IMW8—W— — MIWWMW  M  — 

ICndercçi)..-» _ _ _ _ _ _ 

Cidade _ 


O  R!obo  <í.  K.  dUtrlbue  • 
nprnv»ltn  melhor  n  lism  d» 
lampada.  11  VUlomnlro, 
que  mrilc  l  lua  cora  ab- 
eolulB  (iretlalo  •  mnitm 
■  qiiBlidnd*  e  a  quantl- 
dnda  dn  Im  nrreaaaria  a 
cada  «rahnlho  rUual,  con¬ 
firmará  a  aupcrlorididn 
do  Glohn  f*.  F. 


Effcctlvp.mente  na  o  fc  pensa  um  sô  sor¬ 
teio  da  Loteria  Federal  «to  Brnyll  sem  que, 
pelo  fnenos,  um  freguez  da  “Cusa  Guimarães ", 
a  i^isa  da  JA  popular  M  Esquina  da  Sorte".  A 
Jtun  do  Ouvidor  n.  50  esquina  da  Io  de  Março, 
veja  coroados  os  seus  desejos  de  Independendo. 

O  que  hontem  aconteceu  com  o  primeiro 
premlo,  quo  coube  no  bilhete  ncima,  repetir¬ 
ão -A  no  proxlnio  eahba  do  em  que  corre  um 
idenUco  plano  do  200  contos,  custando  o  bilhe¬ 
te  Inteiro  30$000,  moios  15Ç000,  fraeções  35000 
e  cnvcloppca  tnllsinan  3  0$000. 

Em  6  dc  outubro. 


P.shltlti 


GENERAL  ®  ELECTRIC 


A  REORGANIZAÇÃO  DO  TER 
niTORIO  DO  ACRE 


0  primeiro  orador  fol  o  desem- 
btnadur  Alberto  Dinlz,  que  Justi¬ 
ficou  um  projecto  propondo  a  re¬ 
organização  do  Terrltorlo  do  Acre, 
nu  termos  da  Constituição  de  16 
te  julho. 


Inteiros  (20$IHIO.  nielosAO$(MH),  frnrçôcs  tlSIHIO 

Exporlmentem  em  todos  os  porteiou  um 
enveloppe  tallsnmn  que  pelo  preço  de  um  bi¬ 
lhete  Inteiro  não  sô  lhes  assegura  um  prcmto 
absolutamcnle  garantido  como  tambem  dez 
dlfforontos  e  renes  possibilidades  do  se  Impo¬ 
rem  A  fortuna. 

A  oh  Srs.  revendedores,  no  seu  proprlo  in¬ 
teresse  aconselhamos  u  que  não  ae  forneçam 
sem  conhecerem  rs  excepcionaes  condições  e 
vantagens  offerecldns  pela 


OOB93) 


SEGUNDA  SEMANA  RURALISTA 

-  BRASILEIRA  - 


SUSPENSA  A  SESSÃO  POR 
UMA  HORA 


Aliás,  não  é  n  primeira  vez  que 
ohficrvamoc  om  muslcao  rusung  a 
ahnilltude  folklorlea  com  alguns 
dos  procliHjtos  eaponUnetw  dn 
nossa  musa  popular, 
títrawlnsky  tambem  os  lom. 
Coincidência  estranha,  que  não 
deixa  de  nos  ser  ngrndavel.  Afi¬ 
nal.  o  russo  4  dos  povos  mula  mu- 
sicacs  do  mundo.  —  Mc. 


i  seguir,  o  presidente  d&  a  pa¬ 
tina  a  dois  clasalstas.  Estando 
cales  ausentes  o  não  havendo 
mais  oradores  Inacrlptos,  paaaou- 
iB  â  ordem  do  dia,  a  qual  consta¬ 
va  da  votações.  Não  estando  na 
cou  numero  legal  para  o  quorum, 
o  sr.  Antonlo  Cartos  resolve  sus¬ 
pender  a  sessão  por  uma  hora, 
iflm  de  que,  durante,  esse  tem¬ 
po,  pasHR  a  Camara  providenciar 
pira  conseguir  numero. 


0  segundo  anniversario  da 
morte  desse  bravo  aviador 


ulin  1’omuI,  1273 


Run  ilu  Ouvidor  n.  30 


REINICIADOS  OS  TRABALHOS 
-  A  OBSTRUCÇAO  DA 
MINORIA 


GALL!  CURCI  NO 
MUNICIPAL 


Desenho  —  Na  escola  primaria: 
o  ponto,  a  linha,  e  a  curvn  como 
elementos  prlmordlaes  para  n 
comprehensâo  da  forma;  2a)  Mo¬ 
delagem  —  techníca  rudimentar 
dos  nossos  Indlos,  e  a  sua  extra- 
oixllnarla  ooramlco  mamJnAra. 
Comprehensâo  dns  formas  pela 
modelagem.  Exposição  do  dese¬ 
nho  a  bico  de  nennn  Mdo  que  é 
nosso",  “habitações  segundo  os 
hahltats  rurnes”  o  "Protecção 
A  Nalureza". 

II)  Curso  de  sericicultura,  do 
professor  Mario  Vllhcna:  1*)  A 
sericicultura  no  Brasil  e  no  mun¬ 
do  (palestra);  2o  Curso  do  seri¬ 
cicultura  -ara  creanças;  3")  Cur¬ 
so  pratico  dn  sericicultura  para 
professoras;  4o)  Curso  de  seri¬ 
cicultura  para  agricultores;  5o 
Exhlblçfio  do  "film",  “A  serici¬ 
cultura  no  Brasil  ”,  para  todos  os 
participantes  da  Semana  o  povo; 
6*)  Cultura  dn  amoreira:  Multi¬ 
plicação  da  amoreira;  escolha  t 
producçüo  das  estacas;  a)  viveiro 
escolha  e  preparo  de  terreno  — 
ãpaca  e  plantio;  b)  organização 
do  amorolral;  7*)  Cuidados  cultu- 
raes, 

III)  Curso  rapldo  de  leprologln 
pelo  dr.  H.  C.  de  Souza  Araújo, 
do  Instituto  Oswatdo  Cruz. 

Curso  do  agronomo  Itagybn 
Bnrçante,  para  fazendeiros  e  pro¬ 
fessores. 

V)  Curso  do  professor  Jos* 


"Organização  do  Museu  Regional, 
curso  esse  quo  ertá  dividido  om  4 
partes";  a)  como  ee  organizar  o 
Museu  Regional;  b)  o  Museu  Re¬ 
gional;  c)  O  Museu  Regional;  d) 
O  Museu  Regional  of  finalmente, 
ensinamentos  Bobre  defesa  vege¬ 
tal  e  animal. 

Fornm  designados  os  segulnteB 
nomos  pelo  Departamento  de 
Agronomia  de  Mlnns  Geraes  para 
representar  esse  Departamento 
na  Semana  Ruralista: 

Dlogo  Alves  de  Mello,  chefe  do 
Departamento  do  Agronomia,  que 
nbordarfl.  os  seguintes  thernoa: 
Milho  e  cannn  do  assucar; 

Geraldo  G.  Carneiro  —  com  0 
thema:  Gado  leiteiro; 

Ferreira  dos  Santos,  agrono- 
mu,  que  falAiâ  subre  a  apicultu¬ 
ra; 

Geraldo  Corrãa,  que  falará  so¬ 
bre  a  fruticultura; 

Luclo  Ramos,  versando  o  as¬ 
sumpto  da  bua  palestra  sobre  & 
avicultura,  e  o  sr.  Antonlo  Be- 
cundino  Sâo  José,  quo  falará  so¬ 
bro  a  cultura  dc  feijão; 

Luiz  Carvalho  Araújo  sobro 
—  reflorestamento. 

Em  virtude  do  estarem  oa  pro¬ 
fessores  do  Departamento  de 
Agronomia  sobrecarregados  de 
outroB  trabalhos,  não  havendo 


Reallza-se  hoje.  As  U  horas  da 
licito,  no  Municipal,  o  unlco  con¬ 
certo  ria  cantora  GallJ  Curct. 

Este  nome  dispensa  apresenta¬ 
ção. 


Reabertos  oa  trabalhos,  uma 
hora  depois,  pelo  Br.  Antonlo  Car- 
■os,  foram  annuncladas  as  vo¬ 
tações. 

Em  primeiro  logar,  fol  posto  a 
votos  um  requerimento  pedindo 
i  Inversão  da  ordem  do  dia,  de 
maneira  a  passar  para  o  ultimo 
logar  a  sessão  secreta,  para  np 
provação  da  nomeação  do  novo 
ministro  do  Brasil  na  Hoüanda, 
•r.  Moraes  Barros. 

Essa  requerimento  fol  lmmedla- 
tamente  approvado. 

Fusaou,  então,  á  votação  do 
projecto  n.  16,  sobre  a  substitui- 
çio  dos  Interventores  petos  prest- 
deniM  dos  Trlbunaes  de  Justiça. 

Falou  sobro  a  maioria  o  sr.  Ber- 
Wmlnl,  protestando  contra  a  sub- 
itltulção  dos  Interventores  pelas 
pfiusoas  por  elles  mesmos  indica- 
ias.  o  que  considerou  uma  far¬ 
to,  com  os  protestos  do  sr.  Adal¬ 
berto  Corrêa. 

E  terminou  declarando  votai  a 
fivor  do  projecto.  Segulu-ae  com 
i  palavra  o  sr.  Ferreira  de  8ou- 
a.  lambem  a  favor  do  projecto, 
provocando  tumultos.  O  sr.  José 
de  S4  brada  que  o  sr.  Ferreira 
de  Souza  está  agindo  com  hypo- 
crUto.  pois  não  ha,  no  caso,  ne¬ 
nhuma  questão  de  princípios  o  o 
ir.  Korglnaldo  Cavatcant!  aceres 
tenta  qup  o  orador  defende  a  sub- 
«Utulção  dos  Interventores  pelos 
presidentes  dog  Trlbunaes  de  Jus- 
Hya  poique  o  do  Rio  Grande  do 
Norte  ê  seu  correligionário.  O 
*r.  Ferreira  de  Souza  declara,  en¬ 
too,  que  otf  Interventores  pôdem 
wr  substituídos  pelos  comman- 
dentes  das  guarnições  do  Exer¬ 
cito. 

E  terminou  pedindo  que  a  vo- 
toçâo  do  projecto  se  fizesse  por 
escrutínio  «ecreto. 

Falou,  depois,  o  sr.  Hugo  Na- 
Jioleâo,  sustentando  que  o  pioje- 
cto  tem  fl nulidades  moral izad uras. 
com  o  que  não  concordou  o  sr. 
Josí  de  Sá. 

0  ir.  Daniel  Carvalho  Caiou 
tombem  a  favor  do  projecto, 
achando  que  e|1e  evito  a  política 
doj  governadores,  que  fol,  *Ils- 
o  grande  mal  da  Republico 

velha, 

O  ar.  Dodxworth  m.mlfestou-so 
a  f»voi  do  projecto,  sallontando. 
eni  lédn  cAMOi  que  oa  Intervento- 
res  de  t^tnrlo  de  forte  projecção 
w  vida  nacional,  como  os  do  Rio 
Grando  do  sul,  Sâo  Paulo  e  Bu 
Já  je  haviam  afustado  dos  ren 
preiivo»  jioatos.  Pretendeu  ainda 
tolar  o  sr.  Accurclo  Torrei,  mas 
0.«f-  Cunha  Vanconcellos,  qüfiifl 
jwo  deixo ij,  com  os  se ue  enorme-* 
oervos  ç  «parles. 

^  eegulr,  fol  sbbmettldo  A  votos 
J  rí,;luermipiuo  do  sr.  Ferreira 
J*  Hou/j.  pare  que  se  fizesse  n 
wiaçao  do  projecto  pelo  systoma 
«erelo. 

^'•du  como  ftpprovado  o  roque- 
ninfirtrt.  o  cr.  Bergamln!  podlu 
••Hfittçãe. 

l‘ol  imsto.  então  ein  pratica  o 
-o^rj  *y>!çinjj  (iç  verifica çno  do 
rSiuiFMio  (*iu  vigor,  contando  sc 
ihcádn  nor  hincadn  A  de  Sâo 
ai"#’  í'‘l  ioda  contra  o  projecto 
Re-iji'  i -lo  d»,  vorirliMição:  15  n 
avor  do  rwjuerlniwilu  o  KM  con- 

r,L  nillll  Ti  i  Mil  itn  Mn  I. . 


berto  Torres  realizará  nnquelle 
município,  com  o  apoio  e  a  coopo- 
ração  dos  Ministérios  da  Agricul¬ 
tura  o  Educação;  das  Beeretnrlu* 
de  Educação  e  Agricultura  de  Ml 
nas  Geraes;  das  munlcipalldarit»> 
da  Zona  da  Matta;  do  Instituto 
Oowaldo  Cruz;  du  Museu  Nacio¬ 
nal,  da  Escola  de  Viçosa;  da  Re¬ 
partição  Techníca  do  Café;  da 
DIrcctorla  *e  Estatística  do  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura:  da  oata- 
çfio  Sedclcola  de  Barbacena  e  dn 
Escola  de  AgrFultura  de  Piraci¬ 
caba. 

Será  Inaugurada  a  Somnnn.  co¬ 
mo  Já  dissemos,  pelo  ministro 
Odilon  Braga,  com  a  abertura  da 
Exposição  Regional  da  Zona  da 
Matta.  Falarão,  por  occaslâo  do 
acto,  os  srs;  ministro  da  Agri¬ 
cultura,  coronel  Cantldlo  Dru- 
mond,  prefeito  de  Ponte  Novn  e 
Raul  de  Paula,  secretario  geral 
da  Soclcdado  de  Alberto  Torres. 


BIDÚ  SAIAO 


Está  dofliiitlvnmentQ  marcado 
paru  u  iiulte  Ue  0  Ue  outubro,  sab- 
budo,  no  theatro  Municipal,  o 
unlco  festival  que  o  Insigne  can¬ 
tora  patrícia  Bldu'  Sayão  dará 
nesta  capital. 

O  programmu  desde  esperado 
acontecimento  artístico  está  sen¬ 
do  cuidadosamente  organizado, 
aontando  desde  Já  com  duns  pri¬ 
meiros  audIçõeB  e  alguns  trechos 
de  opera,  a  caracter,  e  com  ace¬ 
na.  sendo  todaa  as  poças  acom¬ 
panhadas  pela  orchestra  do  Mu¬ 
nicipal,  tendo  como  regente  o 
maestro  Henrique  âpedini. 

CONCERTO  DE  ARNALDO 
MARCHES  OITI 


Exercito  apresentou  a  seguinte 
proposta  i»ara  as  promoções  na 
nrinu  de  cavallada: 

Coronel  —  Hb  excedentes.  Es- 
lào  em  lista  de  merecimento  t pro¬ 
posta  n.  17  uté  a  presente  dntu 
não  solucionada I  os  te nenies- co¬ 
ronéis  Francisco  Gil  CasteIJo 
Branco,  Ernani  Augusto  Corrêa  o 
Luiz  Carlos  da  Costa  Netto.  Paru 
as  vagas  prováveis  nos  ulttmos 
quatro  tnezos  do  corrcnto  annu 
<Lel  de  Promoções,  art.  71,  leira 
c).  a  commlssão  Indica  para  con¬ 
stituírem  a  lista  de  merecimento, 
mala  ob  tenentes-coronela  Hyppo- 
Jlto  Paes  de  Campos  o  José  Sil¬ 
vestre  de  Mello. 

Tenente-coronel  —  Nâo  na  va- 
**as.  Estào  em  lista  do  mereci¬ 
mento  (proposta  n.  17)  os  majo¬ 
res  Orozlmbo  Martins  Pereira, 
Alberto  Prado  de  Oliveira  e  Es¬ 
tevão  de  Souza  Lima.  Para  as 
vagas  prováveis  a  cominlssâo  In¬ 
dica,  para  constituiram  a  lista  de 
merecimento,  maia  oa  majores  Al¬ 
fredo  de  Slmas  Enéas  Junior  e 
Francisco  Borges  Fortes  de  Oli¬ 
veira. 

Major  —  Existem  vinte  vagas, 
de  merecimento  as  primeira, 
terceira,  até  a  dezenove.  Estão 
em  lista  de  merecimento  os  capj- 
inee  Mario  de  Sá  Brltto  e  João 
Bonifácio  da  Silva  Tavares.  Para 
as  vagas  prováveis,  a  commlssão 
Indica,  para  constituírem  a  lista 
de  merecimento,  mais  os  capitães 
Arthur  Hescket-Hall,  Joaaulm  Ri¬ 
beiro  Dutra,  Corlolano  Ribeiro 
Dulra,  Mario  Bina  Machado,  Age¬ 
nor  da  Silva  Mello,  Octavlo  Ma- 
ilath  da  Costa,  Oswaldo  Rocha, 
Alexandre  Magno  de  Moraes,  Ma¬ 
noel  de  Azambuja  Brilhante,  Cel¬ 
so  Pedra  Pires,  Antonor  Nubuco, 
Edgardlno  de  Azevedo  Pinta  e 
Serglo  Corrêa  do  Coata  Vlllela. 


PARA  FACILITAR  A  MATRI¬ 
CULA  NOS  ESTABELECIMBN 
TOS  DE  ENSINO  SECUNDÁRIO 


O  sr,  Celáo  Machado  apresentou 
i*  seguinte  projecto: 

MArt.  1"  —  E'  concedido  aos 
filhos  dos  funccionarios  publicoa, 
civis  e  militares,  da  União,  dos 
Estados  e  dos  Municípios,  em  to¬ 
dos  os  estabelecimentos  de  ensi¬ 
no  secundário  dn  União,  Interna¬ 
tos,  externatos  e  scml-lnternatos. 
Inclusive  os  coltcgios  militares,  o 
abatimento  de  50  "l"  nas  contri¬ 
buições  mensa  es,  respeitadas  as 
condições  regulares  de  edade  e  de 
saude  para  b  matricula. 

Paragrapho  l*  —  A  partli  do 
segundo  filho  matriculado  no 
mesmo  colleglo.  a  abatimento  áe- 
rA  de  70  *|». 

Paragrapho  2*  —  Os  filhos  or- 
phâos  terão  gratuidade  completo 

Artigo  2a  —  Revogam-se  as  dis¬ 
posições  em  contrario." 

JuBtiílcação  —  O  projecto  nâo 
faz  matB  do  que  estender  os  favo¬ 
res  de  que  gozem,  excluslvamori* 
te,  os  filhos  de  offlclaes  e  praças 
noa  colleglos  militares,  o  todos  o* 
demais  servidores  do  palz,  em 
qualquer  doa  Institutos  secunda 
rios  de  educação. 

O  regulamento  dos  colleglos 
militares,  nas  Instrucçôes  para  as 
matriculas,  assim  reza:  "As  pen- 
jões  soffrerão  desconto  de  50  V 
para  os  filho?  de  praças  e  de  of- 
flclaes  efíectlvos  ou  reformados 
lo  Exercito  ou  da  Armada,  assim 
como  para  op  primeiros  netos  doe* 
offlclaes  com  serviço  de  guerra  na 
campanha  do  Paraguay.  A  partir 
do  segundo  filho  o  abatimento 
■terá  de  70 

Se  a  redueçáo  é  feita,  oxclunl- 
va  mente  para  os  filhos  dos  offí- 
clnos  de  torra  e  mnr,  sô  a  casos  é, 
de  antemão,  facilitado  o  Ingress'*. 
As  academias  militares.  B  sé  esaco 
têm  reducçõee  em  colleglo?  se- 
viindnrlos,  em  detrimento  aoa  rea- 
•nntes  funccionarios. 

Porque  sô  a  easef  Jovens  ae 
iqrna  fácil  o  Ingresso  na  cairel- 
ra  das  armas,  por  melo  da  rodu* 
r*çilo  das  pensões  mensaes7 

Porque  não  se  permltllr  nos 
•mllcfloft  militares  e  noa  demale 
UfltHbeleclmenios  de  ensino  a  ma¬ 
tricula  aos  filho?  dog  demats  ior« 
vldores  do  palz,  com  as  mesmas 
vantagens? 

Ora.  não  ê  Justo  que  em  mna 
Republica  deinoerallea  haja,  ain¬ 
da.  um  regímen  de  qtuul  divisão 
de  easlns, 

Ern  geral,  o  Ingresso  As  car¬ 
eira?  mllitmes  tem  Inicio  noi  col- 
'egios  rnlIUnre»». 

Opportunu.  portanto,  é  a  medi¬ 
da  proposta.  Esperamos  para  a 
proposição  a  boa  acolhida,  não  bô 
da  douta  commlssão  techníca  de 
educação  e*  cultura  como  a  de 


marãetí,  Léu  Nascimento.  Lul: 
Roma  do  Abreu  Lima,  Joâo  Fran 
co  Pontes,  Antonlno  Cariou  d«  Ml 
randa  Corrêa  Junior,  André  Pu 
clnl.  Hermeneglldo  de  Oltveln 
Carneiro,  Rubens  doe  Santos  Pa! 
va.  Horclo 


Conininndnnte  A  rol  d  o  Borges 
Lr  II  fio 


Martins  do  Lemos, 
Francisco  Adolpho  Robab,  José  da 
Trindade  Jardim,  Eurlco  Ribeiro 
Torgo,  Çouradara  Brido  do  Valle 

Pereira,  Celso  da  Silva  Banda, 
Enlo  da  Cunha  Garcia,  Watter 
Dutra  da  Silveira,  Nely  Silveira 
JataJiy,  Manoel  Alves  Pires  de 
Azambuja,  Alfredo  Américo  da 
Silva,  AI  varo  Tavares  do  Carmo, 
Anaurellno  Santos  do  Vargas, 
Emílio  Garrastazd  Medlce,  Paulo 
Enéns  Ferreira  da  Silva,  Augusto 
César  de  Castro  Munlz  Aragáo, 
João  Josô  Baptlsta  Tubino,  Adhe- 
mar  Pavão  Martins,  Hugo  Gar- 
rastazú,  Llno  Carneiro  da  Fon- 
loura  e  Murat  Guimarães. 

Competem  egualmente  (decroto 
li.  24.461,  do  3/0/932,  art.  4o. 
9  Io)  aos  sou»  correspondentes 


O  pianista  patrício  Arnaldo 
Marcheaottl,  cego,  com  apenas  17 
annos,  mas  quo  já  tem  merecido 
referenrbif*  ns  mnl««  Mo^nldraa  da 


O  PROGRAMMA 


Em  linha*  geraes  está  assim 
organizado  o  programma  daquel- 
le  cert&men: 

I)  Curso  do  professor  Maga¬ 
lhães  Corrêa,  do  Escola  de  Bet- 
las  Artes,  para  professoras:  Io) 


Ha  dois  annos  nesta  data,  a 
no3sa  aviação  militar  perdia  um 
do  «eus  melhores  elementos  —  o 
major  Aroldo  Borges  Leitão  — 
morto  tragicamente  quando  re¬ 
gressava  do  Rezende,  aonde  fôra 
cm  missão  «lo  governo,  lato  em 
pleno  movimento  revolucionado 
do  1932. 

Figura  de  elite  do  Exercito,  o 
major  Borges  Leitão  tem  o  sou 
nomo  ligado  á  aviação  brasileira, 
n  qual  serviu  durante  quasi  vin¬ 
te  annos,  demonstrando  qualida¬ 
des  dc  pltoto  de  alia  classe,  de 
tcchnko  perfeito  e  do  professor 
de  rara  efficiencia. 

Com  memorando  a  lutuosa  data, 
a  família  do  bravo  aviador  man- 
dn  rezar  hoje,  ás  9,30  horas,  na 
rgreja  do  8a grado  Coração,  á  rua 
Benjamln  Constam,  uma  mlsss 
Pelo  repousa  eterno  de  sua  alma. 


na  sala  do  musica  defite  Insti¬ 
tuto,  a  oitava  audição  musical  da 
sério  do  corrcnto  anno.  Será 
executante  a  pianista  Marina 
Quartln  de  Moura,  quo  se  apre¬ 
sentará  em  um  interessenta  pro¬ 
gramma  de  “Estudos  de  con¬ 
certo". 

A  audição,  como  sempre,  será 
lacompanhadn  do  notas  explicati¬ 
vas  pelo  professor  O.  Beviláqua, 


28  DE  JSETEMBRO 


lenne.  Inauguração  do  pavilhão 
social  b  logo  apõs  uma  solrée 
dansante,  com  que  terminam  os 
festejos» 


O  bairro  de  Villa  Isa¬ 
bel  festeja  o  seu  dia 

Promovida  pela  novel  Associa¬ 
ção  Commorclal  c  Progressista  do 
Villa  Isabel,  reallza-so  amanhã, 
sexta-feira,  28,  data  que  assl- 
gnalft  a  creação  desse  populoso 
bairro  o  quo  dá  o  nome  A  sua 
principal  artéria,  a  magna  festi¬ 
vidade  que  servirá  ainda  uma  vez 
para  demonstrar  o  gváo  de  atlQ- 
antamento  daquelle  arrabalde. 

Esia  festividade  terá  este  anno 
um  cunho  todo  especial,  com  a 
Inauguração  da  sédo  social  da  As¬ 
sociação  do  Commerclo  local,  hon¬ 
rada  com  a  presença  do  Interven¬ 
tor  no  Dlstrlcto  Federal,  para  esse 
fim  convidado  especialmonte. 

A  novel  associação,  &  cuja  fren- 
to  figuram  os  princlpaes  com- 
merclantes  do  bairro,  e  moradores 
da  localidade,  se  propõe  com  o 
concurso  Indispensável  dos  pode- 
tsOs  públicos,  a  patrocinar  todos  os 
melhoramentos  locaes,  de  quo  ca¬ 
recem  os  seus  moradores,  além  de 
propugnar  pela  união  e  engrande¬ 
cimento  do  6cu  commerclo.  sem 
favor,  hojo  collocado  em  pamllelo 
ao  melhor  commerclo  desta  praça. 

A  Julgarmos  pelos  preparativos 
que  ae  fazem  na  sédc  da  associa¬ 
ção,  localizada  á  avenida  28  de 
Setembro  315,  sobrado,  a  festa  te- 
rá  grande  brilho,  devendo  compa¬ 
recer  nlém  dos  melhores  elemen¬ 
tos  representa tlvoB  do  commerclo. 
e  famílias  do  bairro,  o  mundo  of- 
flclal  e  Imprensa,  especialmonte 
convidados. 

Ao  que  nos  Informa  a  cominls- 
são  dos  festejos,  &  frente  da  quoi 
está  a  figura  sympathlca  do  pre¬ 
sidente  da  novel  entidade  sr.  An¬ 
tonlo  Vieira,  constarão  do  pro- 
gramma  d©  festejos,  no  que  se  re¬ 
fere  á  oarte  Interna  sesrão  bo- 


0  recolhimento  das  multas  im 
postas  aos  infractores  da  lei 


Tendo  o  ministro  do  Trnbn- 
Uio  feito  referencia  uo  cumpri¬ 
mento  das  '«japoMlcães  do  decreto 
n.  22.131,  de  23  de  novembro  do 
1933,  quanto  ao  recolhimento  das 
multas  Impostas  aoa  Infractores 
de  tcl,  quo  regula  o  horarlo  de 
trabalho  no  coir  merclo.  o  minis¬ 
tro  da  Fazenda  mandou  trans- 
nilttlr  no  tltuln*  daquella  pasta, 
copla  do  despacho  proferido  pela 
Inspectoria  da  Alfândega  de  San¬ 
tos,  determinando  o  exacto  cum¬ 
primento  do  citado  decroto. 


niutluier  -  Plcyel  -  llrimll  u  ou¬ 
tros,  novos  q  usados.  Vondus  A 
vista  o  a  prazo,  na  Gann  Arthur 
fifnpolcflo— Avenida  Rio  Bran¬ 
co,  122  —  Alugnm-so  piano». 


0  presidente  da  Associa* 
cão  Argentina  de  Autc* 
res  e  compositores  de 
musica  passa  hoje 
pelo  Rio 


UNIVERSIDADE  D0 
R10  DE  JANEIRO 


Aa  dez  \agua  de  antiguidade,  Odeval  de  Menezes 
competem  aos  capitães  Sevorino  naldo  DIeb  Uruguai 
Ribeiro  Franco.  Benjamln  Cons-  do  Alves,  João  Coei! 
tant  Moutlnho  Ribeiro  da  Coata,  roa,  Osmundo  do  A 
Corlolano  de  Andrado,  Mario  de  Jullo  do  Miranda,  I 
Sá  Brltto.  Carlos  de  Paula  Ebe-  aas  Filho,  Fernund 
ckon,  Severlno  do  Freitas  Prestes  e  Silva  Junior,  Fra; 
Filho.  Serglo  Corrêa  dn  Costn  lho  Teixeira,  Paulo 
Vlllela.  Adhomar  Dias  da  Costa,  raes,  Casslel  Cller 
Dlogenea  Anacleto  Dias  dus  San-  da  Rocha  Kuster,  I 
tos  e  Filomon  Ortlz  de  Andrade,  ledo  do  Abreu,  Em 
Caso  sejnm  promovidos  por  me-  Miranda,  Antonlo 
reclmento  os  capitães  Sá  Brltto  e  Lima,  Ierael  Ramir 
Vlllela,  deverão  ser  promovidos,  sl6  Cabral  de  Mello, 
por  antiguidade,  os  capitães  Cio-  gner,  Boaventura  I 
d  oa  Ido  Barro*  da  Fonseca  e  Ney  Denlzard  Moreira 
dos  Santos  Braga.  berto  de  Souza  Ime 

Capitão  —  Existo  quarenta  e  cides  Pereira  Tcll 
nove  vagas,  inclusive  aa  decorren-  Oliveira  Palma,  , 
les  daa  promoções  acima.  Com-  Travassos  Souto, 
r-elem  aos  primeiros  tononfes  Mattos  Vanlque,  A: 
João  de  üous  Noronha  Mcnna  ga  Freire,  Manoel 
Barreto.  Nelson  Brugcr  Snlles  de  relra,  João  Fcrnan 
Abreu,  Waiaomur  Noronha  Menna  querquo.  Paulo  Ta: 
Barreto.  Olavo  Monna  Barreto  de,  Luclo  de  Az* 
Ferreira,  Bernardo  de  Azevedo  Theolonlo  Teíxelrt 
Martins,  Lcllo  Robello  Mirando,  Rylvlo  Cordeiro  de 
Armando  d©  Frelias  Rolim,  Jullo  da  Silva  Polmoiro 
Fonseca  Prales.  José  Horaclo  da  Camoos  Gay. 


A  conferencia,  amanhã, 
do  deputado  dr.  Walde- 
mar  Falcão,  sobre  “A 
concepção  do  regimen 
presidencial  em  a  nova 
Constituição". 

Amanha,  28  do  corrente,  ás  9 
horas  da  noite,  no  Balão  da  Esco¬ 
la  Nacional  de  Bellas  Artes,  re- 
rtüzar-SG-á  a  segunda  conferen¬ 
cia  da  série  que  a  Reitoria  da 
Universidade  organizou,  para  di¬ 
vulgar  a  nova  Constituição. 

Occupará  a  tribuna  o  deputado 
Waldemar  Falcão,  que  discorrerá 
sobre  o  thema:  “A  concepção  do 
regímen  presidencial  em  a  novo 
Constituição". 


Silveira  Pianista  cé*o  Arnnldo  Mnr- 
rfCarva-  cheaoMI 

íiofiínn  estoca  d«  Janeiro  e  das 

3L  To°  erandes  capItaes  do  palz,  apre- 
i  Costa  C€ntar’se-â*  novamente,  ao  publl- 
ndes  do  co  car,oca*  num  grande  concerto 
o  Tar-  1,110  ae  rea,Í2arA  no  8  do  ou" 
dô  Wa-  tut>ro'  no  Thofttro  Municipal,  pa- 

Frelre"  **  eBS0  í,m  ceíll(l0  Po1®  ar-  Pedro 
to  Rn’  Ernesto,  Interventor  no  Dlstrlcto 
Ihô  Al-  Adorai. 

edró  de  Arnaldo  Marchesottl,  que  fol  o 
Affonso  Dr*rae,ro  pianista  cego  brasileiro 
ano  do  a  conseguir  o  seu  diploma  de 
Gonza-  Professor,  organizou  para  esBa 
Iro  Pe-  no*to  Rr*s  am  lutoressant© 
a  Albu-  Programma. 

Bd££  a  próxima  audiçao  mü- 

Inmrães',  SICAL  DO  INSTITUTO  DE 
Roque  EDUCAÇAO 

trlop  de  Realizar- se-á  na  próxima  aex- 
ta-feira.  â*  5  ll3  horas  da  tarde. 


INSTITUTO  FRANC0- 
3RASILEIR0  DE  ALTA 
CULTURA 


P®WA  hoje  pHn  nossa  capital, 
a  liordo  do  "Wwlern  WoW.com 
de.«llno  nos  Estndus  Unidos,  o 
(•«mpojiltor  Higomlno  sr.  Osvado 
Fresede.  presidente  du  Associação 
Aig^niintá  «lo  Alllorcs  c  Compo* 
«Itove?  do  Mudca,  o  qual  fnz 
srompnnlinr  do  consultor  Jurídi¬ 
co  dmiitcllfi  «Kdidíido.  dr.  J. 
IM  mu  do  illtíst. 

A  Mndrd.idc  RivisUoirr  rfe  Au* 
loiw  Thçiitmn?,  romo  unia  prova 
«la  fMrdl»y  ?.Milo  nutlTf?  uh  dnr.f.  cti* 

I  IiIjkIojc.  iirr^inrP  n«»  lllitMro  rr.in- 
IH«'-it'i|‘  ||oiti(rfMig’>iu«.  Imlu 

«i  «t«u  inc^ldentc  *lr  Abndlc  Fa- 
rto  ííowi  i?  outro  nv*mbr»i  dn  di- 
rccioria.  sr.  Amo:im  Dinlz  (Du» 
nU'*-),  U  lxniln  «lo  "Woslrrh 
Wolrl ",  receh  r  uqiicliCK  dois  vl* 
sltnn(C9«,  o  lhes  uífelccoião  un: 
nlmrv*o. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  27  de  Setembro  de  1934 


O  gcnio  da  dansa 


vista  os  trabalhos  apresentados  mente  na  educação  dn  povo, 
pelos  congressistas:  j  II  —  E’  IntUsiuin sável  qu 

1)  —  Emma  Soffredl:  O  curso  rnnmjra  thentml  tunsldcrc  cu 
ao  Biologia  no  Instituto  Superior  ilosomcnteu  valor  moral  daB 
do  Pedagogia  do  São  Pauto. 

•2)  —  tjonla  do  Barroe:  O  ensi¬ 
no  da  Historia  Natural  no  Üy- 
mtmslo  dos  conegaa  do  Santo 
Agostinho,  em  particular  do  ter¬ 
ceiro  anno. 

3)  —  Maria  Siolla  de  Novaes: 

A  creança  e  a  natureza. 

4)  —  Helena  Rollrn  Kulnlg: 

Centro  da  Interesse  no  Jardim  da 
infanda. 

G)  —  Dedo  Lyra  da  Silva:  Me- 
thodologla  da  physlea. 

6)  —  C.  A.  Barbosa  d©  Olivei¬ 
ra:  Ensino  da  chlmlca  de  accor- 
do  com  as  mcthodologlaa  moder¬ 
nas  c,  considerando: 

a)  —  a  convenlenela  d©  serem 
os  trabalhos  de  laboratorios  efío- 
ctuados  com  material  colllgldo, 
construído  e  polo  menos  conjuga¬ 
do  pelos  «lumnou,  sob  a  orienta¬ 
ção  do  professor. 

b)  —  a  deffclencla,  em  nosso 
mulo.  do  institutos  que  »e  dodi- 
4uam  espeelalmento  ao  forneci¬ 
mento  d©  materJal  necessário  no 
ensino  activo  das  aclenclas  aclnm 
mencionadas,  ou  o  seu  elevado 
custo,  quando  do  proveniência  es¬ 
trangeira. 

c)  —  a  necessidade  d©  reme¬ 
diar  estoa  falhas  pela  coordena¬ 
ção  aystematlca  doa  esforços  Iso¬ 
lados  nesto  ramo  de  ensino,  pro¬ 
põe: 

1—  Mque  nos  estabelecimentos 
do  ensino  de  qualquer  grão:  pri¬ 
mário,  secundário,  profissional,  In¬ 
cluindo  o  normal,  seja  Incremen¬ 
tado  o  estudo  exporimental  das 
écienclas  physlcüB  ©  naturaea; 

2  —  quo  para  estee  estudos  se¬ 
jam  organizados  laboratorios,  mu¬ 
seus,  collocçOea  convonlentcmen- 
lo  apparelhadoa  para  Bua  effl- 
clencla; 

d>  —  o  considerando  ainda: 

d)  —  a  conveniência  do  divul¬ 
gar  a  experlenola  adquirida  peloa 
professores  dedicados  a  este  ra¬ 
mo  particular  do  ensino,  bem  co- 


As  reuniões,  b ontem,  dns  va¬ 
rias  comtnlsüóes  incumbidas  <1° 
estudo  dua  thesea  apiuseiiladoa 
ao  Congresso  foram  multo  pro¬ 
longados,  com  grande  cxlto  para 
os  trabalhos  geraes  do  plenário, 
cuja  aesBão  se  cfíectuou,  A  nolto, 
no  salão- do  festas  du  Assocluçuo 
dos  Empregados  do  Commercio. 

Merece  registro  especial  a  or¬ 
dem  adoptada  nos  debates  o  na 
votação  das  theses  convenlenle- 
mente  relatados.  Essa  disciplina 
pormltte  nos  congressistas  a  ma- 
nlfeetaçáo  serena  dos  seus  pon- 


0  " Correto  da  Manhã"  repro¬ 
duziu  da  "Times",  rfe  Londres, 
iitrt  appcilo  em  favor  do  verda- 
dclro  gcnio  dos  " ff  a  fiados  Rus¬ 
sos"  —  IPaelan?  Xljlnskv  —  que 
ao  acha  enfermo,  nffcctado  de  ws* 
Icslia  mcntnt ,  ha  jd  trexo  annoM, 
attingido  aatualnicnte  pola  cxlrc - 
ma  7 niscrla. 

Os  anil  ff  os  e  admiradores  do 
prande  artista  rcsolven iirt  fazer 
um  oppelfo  mundial  com  o  pro- 
poslto  de  angariar  fundos  com 
puo  possam  amenizar  a  traglea 
situação  da  maior  flpura  chorc- 
oraphica  da  nossa  ôpoca. 

Sendo  collega  e  amigo  do  f» - 
fali*  d  iwctímjmrarc/  urllstu,  diri¬ 
jo  também  eu  um  apprllo  <1 
nobre  e  c ulta  sociedade  brasileira 
no  scufMo  de  participar  deísc 
movimento  philantropico  interna¬ 
cional  cm  favor  do  astro  da  dan - 
sã,  hofe  annigullado  pela  doença 
Incurável ,  que  proporcionou ,  no 
seu  apogeu  artlstlc o,  as  maiores 
sensações  esthctlcas  da  belleza 
plástico,  ds  platéas  do  mundo  in¬ 
teiro. 

Cuifuaudo  a  imagem  inesquecí¬ 
vel  do  Insigne  dansarlno ,  conside¬ 
ro  que  a  melhor  fôrma  de  anga¬ 
riar  case  obolo  dc  gratidão  entre 
nós,  é  organizar-se  um  prande 
espectáculo  choregraphico,  no- Mu¬ 
nicipal,  em  beneficio  de  Xijinsk y 
—  como  o  symbolo  Impcrccivcl  do 
perfeito  dansarlno. 

Encarregando-ma  da  realização 
desse  cspcctaculot  rogo  d  nossa 
sooledadc  abonar  as  localidades 
com  o  generosidade  proverbial  da 
alma  brasileira,  num  movimento 
de  gratidão  por  esse  gênio  da 
dansa,  que  deleitou  os  brasileiros 
quando  dc  sua  visita  ao  Brasil . 
Suggiro  ds  senhoras  da  sociedade 
do  Rio  dc  Janeiro  que  constituam 
uma  com  missão,  cujo  prestigio, 
necessariamente,  concorrerá  para 
o  completo  cxlto  desse  espectáculo 
dc  caridade  e  de  admiração  por 
um  genlo  cuja  chamma  se  ex¬ 
tinguiu . 

Certo  do  encontrar  no  selo  da 
culta  sociedade  carioca  uma  sgm- 
pathia  espontâneo  para  esse  ap- 
jjcllo,  hupotheco  dc  antemão  a 
minha  gratidão  a  todos  os  amigos 
e  admiradores  do  grande  e  Incom¬ 
parável  artista  que  se  collocarem 
à  frente  desse  movimento  dc  gra¬ 
tidão  e  dc  caridade  ao  mesmo 
tcinpo. 

Plerre  Mlcbailowsky 


va*  examinadas  e  a  ttUu  influE. 
eia  psychologleu  sobro  o  nublJt» 

III  -  E’  urgente  wcUmSI 

estimular,  por  Unha  as  fâmiii  : 
rroUucçào  de  bons  peças  theutnM 
destinadas  a  espectáculos  pnmii,-, 
para  famílias.  11  m 

IV  —  Poderes  publicou  o  inldn. 
tiva  particular  devem  cooperar 
animando  o  theatro  moralbtiin  . 
combatendo  o  Uiçatro  eorranto? 

V  —  O  radln  ã  tenor  de  exwl 
pclonal  officloncla  na  cjucacilo 
do  povo. 

VI  —  Urgo  errar  edubi 
tianBmlsHoras  destinadas  a  jaci|. 
tar  a  acção  do  radio  educativo* 
do  preferencia  entaçõe*  gonulpi. 
monte  cathollens. 

VII  —  E‘  urgonte  uma  cenwti 
aevera  das, transmissões,  pani  qW 
ae  não  doivirtus  o  caracter  slu- 
mento  educativo  do  radio, 

6*  com  missa  o; 

Thcaõ  da  Múilfi  T.elh.U  Ferrei, 
ra  Lima;  A  Educa.;Jo  e  o  Sindi¬ 
cato;  relator,  padre  Jlolng. 

I  —  Dove  ao  d  rsso  volver  t 
acção  syndlcal  entre  os  operarici 
por  «cr  um  dos  melhores  rocios 
de  reaJtzar  para  os  adultos  4  aju. 
cação  integral  do  que  todos  m. 
cessltam. 

II  —  Convém  leva/  a  acçfio  da 
mocidade  eullioltca  meios  oi*, 
bários  visto  ser  condição  impres¬ 
cindível  do  acabamento  da.  forrai- 
ção  Boclal  da  mesma. 

III  —  E*  do  vantiigeru  accen- 
tuar  nos  meios  cathollco®,  a  no. 
cessldado  da  noção  de  Justiça  so¬ 
cial,  no  sentido  da  Eucljclka 
“Rerum  Novarum"  e  **Quadragi. 
slmo  anno”, 

A  64  commlsBão  approvou  a  w 
dticção  final  do  projecto  de  Eiti- 
tuto  do  C.C.Ü.L*.,  0  qual  nri 
discutido  no  plennrlo  de  hoje. 

A  sessão  do  plenário  foi  p^. 


seis  cores 
realmente 
modernas  e  disl 


lecendo  o  pagamento  das  férias, 
uma  percentagem 


ou  ao  menoft, 
nos  soue  lucros  líquidos. 

II  —  Que,  para  as  nomeações, 
se  tome  om  consJdoração  o  va¬ 
lor  pedogoglco,  intcllcctual  e 
moral  doa  candidatos,  de  accor- 
do  com  aa  notas  alcançadas  no 
curso  normal. 

ITT  —  Que,  para  as  promoções, 
se  consldore  tambern  o  mérito 
do  tempo  do  estagio,  e  não  sc 
attonda  a  lnteríorenclas  politlcae. 

IV  —  Que  0  professorado  ca¬ 
thollco  mande  6s  Câmaras  da 
União  ©  dos  Estados  represen¬ 
tantes  seus  quo  defendam  a  edu¬ 
cação  cathollca  o  os  Interesses 
da  classe. 

These  do  pndro  Helder  Cama- 
ra  —  0«  excessoB  da  nova  peda¬ 
gogia;  relator  dr.  Van  Acker. 

I  —  Reconhece  a  necessidade 
da  divulgação  cfíiclonte  da  dou¬ 
trina  dos  meBtrea  catholicos  re¬ 
novados  capazes  de  hombreur 
com  os  mestres  renovados  natu¬ 
ral  istus. 

II  —  Reconhece  a  necessidade 
de  um  serviço  ofíiclento  do  criti¬ 
ca  aos  excessos  doutrinários  da 
escola  nova,  quer  distilados  cm 
livros  do  classes,  quer  expendi¬ 
dos  em  trabalhos  para  mestres  0 
estudiosos. 

III  —  Podo  a  attençâo  espo- 
chLl  da  C.C.B.E.  para  com  os 
Estados  onde  os  livros  rareiam 


JA'  se  pode  escolher,  sa,  Coral,  Cardinal,  Ru- 
dentre  as  seis  cores  by  e  Pcrola,  côrea  real- 
que  constiluem  o  con-  monte  modernas,  revea- 
juncto  Cutex,  varias  to-  tem  as  unhas  com  uma 
nalidades  para  as  unhas  camada  leve,  uniforme 
de  accôrdo  com  a  occü  e  distincta.  Cutex  não 

siuo:  uma,  para  as  ma-  racha,  não  desbota  e 

nhãs;  outra,  para  as  tar-  dispensa  qualquer  pó 
des,  e,  ura  tom  ainda  mais  para  polir, 
carregado,  unicamente 
para  as  “soirées.” 

Cutex  brilha  intensamen 
te  e  dura  mais  tempo 
As  creações  Natural,  Ro 

Para  retirar  a  camada  de 

â  esmalte,  o  «yatema  correcto 
consiste  cm  applicnr  o  novo 
Hemovedor  Oleoso  Cutex. 
Não  se  deve  tuar  acetona, 
que  toma  bs  uuhas  suecas 
\  e  ásperas.  0  Hemovedor 
Oleoso  Cutex  contem  subs¬ 
tancias  oleosas  que  a  formo- 
4  inosenm  as  utibas. 


Aspe  ctos  da  reunão  operaria  dc  Jtontem 

j-se,  cretarlo,  Oscar  Perlclei,  0  regí-  fo!  a  se 
ilva-  mento  Interno  do  Comité,  que  mel*  ds 
an-  também  foi  approvado.  A  me 

Na-  Sobre  a  constituição  do  dlre-  tu  Ida:  .1 
ila  ctorlo,  falou  o  sr.  Antonlo  011-  sldentoã 
velra  Aguiar,  logo  seguido  de  ou-  car  Pet 
ope-  troa  oradores.  Posta  em  votação  tados  cl 
i  do  a  organização  cio  mesmo,  foram  Franciac 
ha-  eleitos  01»  sogulntea  operários:  Plastcr, 
acl-  presidente,  João  Boites  Falcão*,  represor 
pe-  1*  vlco-presldente,  Arlindo  Ame- 
gita-  rico  dos  Santos;  2*  vice-preel- 
fiAo  dente,  João  Antonlo  Jacob;  l.# 
não  secretario,  Acaclo  Ribeiro  do  Al*  O  ma 
rei-  meida;  2.*  secretario,  Joã0  Cq-  pela  aas 
mas  valcantl  d©  Albuquerque;  3°  se-  acção  d 
ação  cretarlo,  Vlconte  Carino,  l.#  vasto  pi 
seus  thcsourelro,  Antonlo  Oliveira  ções,  at 
Aguiar;  2."  thcsourelro,  Luiz  Au-  coisas:  \ 
inlão  gusto  França;  1-*  procurador,  sentido 
nen-  Antonlo  Chrysostomo  dd  Ollvel-  torlo,  pi 
:oor-  ra;  2.®  procurador,  Raphael  Ser-  dade;  a 
em  rato  Munhoz;  3.#  procurador,  prego:  I 
Luiz  S.  Vldal  Lopes.  tlça  do 


i4xjim  as  unhas  devem 
ser  cuidadas...  com  fíc- 
motiector  Oleoso  CUTEX . 


mo  as  raxõen  de  ordem  economlca 
©  didactlca  que  Impõem  a  c rea¬ 
ção  de  um  orgão  oentral  para  es- 
tabolocer  o  lnter-camblo  do  ma¬ 
terial  do  ensino  appllcado  a  estas 
disciplinas; 
propõe  mais: 


O  MANIFESTO 


Cutex 


elaborar 


(50723) 


da;  lecrctario,  Jovc  de  Oliveira  Coita ; 
dircctor  do  aporti,  Scbnitiâo  Ribeiro 
Zanalta;  CfMRtmSl5o  íi«alt  Gilberto  de 
Carvsllio,  Trnjano  Paula  Filho  c  1‘ran* 
cifco  Coila. 


Casamentos 


A*s  8  horas  da  noite,  teve  lnl 
cio  a  sessão,  prusldlndo-a  0  se 
nhor  Antonlo 


Oliveira  Agulai. 
que  explicou  os  fins  da  reunião, 
em  breves  palavras.  Falou  da 
finalidade,  consubstanciada  no 
manifesto  que  la  ser  lido,  vi¬ 
sando  congregar  os  operários  em 
tomo  dn.  mm.  cauwt  com m um,  e 
traçar  dlrectlvas  para  a  futura 
eleição  do  deputados  dc  classe. 

Apôs,  convidou  para  presidir 
os  trabalhos  0  sr 


Rcaliza  te  boje  o  enlace  matrimonial 
ila  uenliorltn  Eatber  Ferreira  Lara,  fi¬ 
lha  do  ir,  Uelmiro  Lara  e  da  ara.  d. 
Carolina  Penha  Ferreira  Lara,  com-  0 
•r.  Mario  Martins  Ferreira,  do  com* 
mercio  de  nossa  praça,  fiibo  do  dr. 
õntuttlo  Martins  Ferreira. 

A  cerimonia  civil  terA  logar  As  3 
horas,  na  rcsidriícia  dos  |«ei  djj  noiva 
á  rua  d.  Annn  Xery,  63.  servindo  de 
padrlnhus  por  pane  da  noiva  o  sr. 
Adriano  da  Silva  Costa  e  «ua  etposa, 
e  por  parte  do  noivo  0  dr.  Quirino  Al¬ 
ves  Toledo  c  aua  esposa. 

Contratou  casamento  com  a  aenbo- 
rlta  Zilda  Tramoritaiio,  o  ic.  Lionida? 
Mello,  fiinccionarlo  do  Banco  do  Brasil, 
A  senhorita  é  inwl  do  sr.  Pascboal 
Tramontsno, 


Baplisados 


A  d  de  outubro  vindouro,  Aa  10  horu 
da  noite,  noi  talões  da  Club  de  Rega¬ 
tas  Botafogo,  terá  inicio  a  feita  com 
que  o  Standard  F.  C.  commemorará, 
mais  uma  vee,  a  entrada  da  Primavera. 
Para  o  brilhantismo  dessa  r.oile,  a  dirc- 
ctoria  nlo  tem  poupado  cif or cea.  Por¬ 
tanto,  c  de  esperar  que  a  tradicional 
reunilo  do  Standard  F.  C,  deixará 
saudadei  entre  os  Innumeros  convida¬ 
dos. 


Seri  letrado  hoje  á  pia  bnpliimal,  na 
egrrja  de  Nossa  Senhora  das  Mcrcêi, 
0  menino  Vcnicin,  Filho  da  casal  Joa¬ 
quim  Pacheco  Lima. 

Serfio  padrinhos  0  sr.  Benjnmin  Ne¬ 
vei  e  um  senhora. 

—  Será  levado  á  pia  baptismal  uma- 
itHii,  26»  o  interessante  Wslter  que  com¬ 
pleta  nesse  dia  o  icu  primriro  «uni ver- 
ti  tio  natalício.  Wallcr,  que  è  o  enlevo 


João  Borges 
Falcão,  prenldento  da  Fedorução 
dos  Operários  Bahianos. 

Este,  sob  calorosa  snlva  de 
palmas,  assumiu  a  presldencla. 

Foi,  ontão,  lido,  pelo  sr.  An¬ 
tonlo  de  Oliveira  Aguiar,  0  ma¬ 
nifesto  aos  trabalhadores  syndl- 
callzados  do  Brasil. 

Encerrada  a  leitura  com  as 
acclamaçõQR  dos  presentes,  foi  o 
referido 


blltarlo. . .  —  P.  7.  Almeida  Leal9 

P.  8.  —  Peço  desculpa  &o  fl. 
lustrado  a  respeitável  publico  M 
porventura  empreguei  algumi 
expressão  mais  OBpera.  Foi  of* 
fendida  a  minha  dignidade  de  ho¬ 
mem  e  sacerdote,  que  eu  tenho 
o  dever  do  zelar. 

Quom  me  dlfíamou  não  foi  li¬ 
mão,  porquo  um  irro&o  nío  fu 
Ibbo.  Foi  um  homem,  que  me  de¬ 
seja  destruir  se  fazendo  sempre 
de  vlatlraa.  —  Pe.  A.  L.” 


A  SITUACAO 


®0  BOM  GOSTO 
APURADO  EXIGE  EM 
SEU  QUARTO  DE 

BANHO  UM  f|! 
DOS  BELLOS 
CONJUNCTOS  Mil 
COLORIDOS 


Viajante* 


(Continua  na  4.a  pag;.) 

sccca  e  tu  qulzeste  lllaquear  o 
povo  simples  e  Ingênuo,  persun- 
dlndo-o  de  quo  o  dinheiro  era  teu, 
0  favor  teu,  0  amparo  teu.  Men¬ 
tes  deploravelmente  quando  fir¬ 
mas  documontos  em  que  eu  pro¬ 
curei  ser  candidato. 

DIzcb  que  estou  encabeçando 
um  movimento  de  dlffamação 
contra  t!  com  08  elementos  aos 
quaes  negaste  favores  II lícitos. 
Outra  msr.tlm.  A  Inverdades  duma 
arguição  dentro  da  tua  mono- 
manta. 

Inverdade,  porque  nfio  tenho 
forças  na  imprensa  para  enca¬ 
beçar  movimento;  monomanla  de 
os  tsue  adversários  sô  serem 
aquolles  que  te  pediram  coisas 


Rcgrcfsou  a  e»U  capital,  depoti  de 
aljuni  ro«»,  cm  a  Unem  de  reerdo  t 
em  vlilia  ai  pessoa»  de  iua  famllix,  na 
apitalisla  ^UrucI  B.  Ca* 


manifesto  approvado 
por  unanimidade. 

Foi  lido,  em  sogulda.  pelo  se- 


Hcipsnbi,  o  ci, 
vancllas,  que  teve  o  desembarque  muito 
concorrido  no  Cáes  do  Porto. 

Procedente  de  Biteitoa  Aires,  chezou 
bontem  o  avi&o  4'Anhanrá"  traxendo 
o»  seaitlnlcs  pannzciros:  Karl  llortb, 
Max  Schceiie,  Víctor  Borrat  Fabinl, 
Edwin  A.  May  a,  Djalma  Aeauan.  Wera 
Gofbrhe,  Valdcmar  Heu,  Dsvtd  H. 
Collíer  e  Ricardo  Josct  Newberry. 


pedagógica  em  moldes  rlgoroBa- 
monte  phllosophlcoB  de  sorto  a 
attdnder  As  Inielligenclas  hones¬ 
tas  afastadas  do  calholiclstno  e 
Á  especificidade  do  saber  phllo- 
sophlco. 

III  —  Julga  opportuna  a  cons- 
trucção  do  uma  theologla  poda- 
goglca  nos  moldes  rigorosos  des¬ 
ta  Bctencla. 

IV  —  Aconselha  o  estudo  do 
tnglez  0  do  allemão  para  os  fins 
da  divulgação  doa  mestres  cfttho- 
lícoíi  da  pedagogia  modernu. 

These  apresentada  por  Laurrt 
Jacobina  Lacombe,  vice-di recto- 


UM  BUSTO  DO 

DUCE 


Telegrammas  ao  dirc¬ 
ctor  do  Departamento  de 
Industria  e  Commercio 

Ao  dr.  João  M.  de  Lscerdc 
dtrector  geral  do  Departamento 
Nacional  da  Industria  Commer¬ 
cio,  0  sr.  Amarlco  Brasil  Donnl- 
cl,  delegado  do  Ministério  do  Tra* 
balho.  Industria  e  Commercio,  i 
V  Feira  do  Levante  em  Bari  ra 
Italla  quo  acaba  de  encerrar-M, 
enviou  o  seguinte  telegTamma. 

“  O  deputado  Laroocs,  presi¬ 
dente  da  Feira  do  Levante,  «m 
presença  dos  Altoa  Commlisarloa 
membros  das  Delegações  Estran¬ 
geiras  0  autoridades  locaes,  fex- 
mo  entrega  hoje,  aolonnements 
de  um  mngntflco  busto  do  Duet» 
em  bronze,  uma  obra  prima  ds 
ano  Italiana,  para  ser  offerecldo 
pessoalmente  no  sr.  ministro  d® 
Trabalho  do  Brasil,  como  twle- 
ixiunljo  da  satisfação  e  admiração 
pelo  hrllhanto  resultado  do  nois» 
representação  na  Feira  e  como 
expressão  dns  mais  estreitas  • 
sinceras  relações  de  amlzado  en¬ 
tre  as  duas  patria?." 


Chega  da  Altenmnha.  onde  íol 
conBagrndo  como  vordade|roe  no¬ 
tável  artista,  nosso  patrício  Mar- 
çal  Horcado  Romôro. 

Durante  0  tempo  em  que  IA 
permaneceu  Marçal  surprehendeu 
todos  que  aeslstlram  a  suas  au¬ 
dições.  Todoa  os  technlcos  ger¬ 
mânicos  de  grande  nomeado,  den¬ 
tre  ellea  o  grande  Flacher,  bem 
como  outros  quo  lã  se  encontra¬ 
vam  quando  do  sua  lournée,  pro- 


c*cst  dejâ  blen  falte  —  je  penso 
que  vous  dlvlendrez  un  bon  pia¬ 
nista' et  Jo  me  regret  d'étre  votre 
professeur. " 

Antes  de  deixar  0  velho  mun¬ 
do,  JA  prestes  a  sair  de  Berlim, 
em  uma  grande  festa  musical  das 
que  promovo  habltualmente  0 
professor  Flacher  naquella  capt- 
tal,  compareceu  espeelalmento 
para  executar  os  Prelúdios  — 
III,  IV,  XX  ©  XXI  de  Bach.  0 
neu  cxlto  íol  surprehendentel 
Estava  assim  o  brilhante  artista 
do  Aplano  consagrado  r.a  Allema- 
nha  como  0  fora  no  Brasil. 

Embora  ainda  no  6*  anno  de 
canto  lmpoz-se  pelas  suas  apti¬ 
dões,  tomando  parto  num  concer¬ 
to  de  despodlda  do  Brochmam, 

Travla- 


Moléstias  de  creanças.  Dos  Ho* 
plta.es  do  Parla  e  Berlim.  200,  R 
General  Polydoro  — 

(47432; 

Conferencia* 


Os  Jornaes  e  a  opinião  publica 
é  que  eatfio  vendo  agora  a  nulll- 
dade  da  tua  administração.  Não 
és  mais  o  unlco  homem  da  revo¬ 
lução,  0  homem  quo  so  salvou, 

0  unlco  revolucionário  puro.  Tudo 
se  acabou  como  fumo,  meu  In¬ 
gênuo  romancista l  Voejou  qua¬ 
tro  annoa  sobre  as  casas  e  os 
morras  rio  Rio  de  Jonelro  um 
ícaro  de  azas  do  penna  rnallat, 
inimigo  da  verdade  ©  falseador 
incorrigível! 

0  unlco,  o  puro,  o  lmmaculado! 

H)  0  sol  brilhou  em  jorros  fran¬ 
cos,  fez-se  dia.  o  calor  derreteu 
as  azas,  ícaro  se  esbandalhou  no 
chão...  Mudam  os  tempos  e  nôs 
nelles. 

Não  te  digo  em  latim  porque 
nío  comprehendes. 

A  realidade  vtva  dns  coisas  ê 
que  nada  fizeste  de  real. 

A  Iludes  no  telegramma  que  os 
Jornaes  rio  Rio  te  pegaram  de  lon¬ 
ge  no  desempenho  duma  missão 
delicada  . 

Ah!  se  tu  comprehendcsses  esta 
missão  não  estarias  dando  espe¬ 
ctáculos  do  circo!  Jã  estarias  om 
Roma,  assombrado  com  a  Euro¬ 
pa,  mordendo  na  oomiulsfiura  do 
ços  manterá  correspondência  com  ,üblo  esquerda,  atordoado  com  a 
0.  “Ecole  des  Paronts"  e  a  u Ab-  llngun  estrangeira  sem  saberes 
uoclation  du  Mariago  CHretlen”,  aggredlr  e  descompor  0  leu  so¬ 
em  Paris,  e  com  a  “Comralssão  melhante. 

Internacional  do  Educação  Fami-  ^ ra  R  consciência  da  tua  mls- 

har  com  séde  om  Bruxellas.  ag0|  catâJ»  na  Parahyba  a  pertur- 
These  de  Judltb  Leão  Cantcllo:  ^  a  vWn  do  EBtft(i0l  a  quebrar 
A  LducaçAo  fuiicclonal  e  a  mo-  a  harmonia  da  minha  família 
ra!  nas  escolas  e  Instílulçta  pe-  dízçni3o  oeraforos  a  quem  voe  0 
dagoglcas;  relator,  padro  Holder  a  quem  vem  ordenando  descar- 

CaInBía’  a  j  gas  nos  comidos,  ferindo  mulhe- 

A  educação  deve  respeitar  a  na-  rcB  e  cr€niKnai 

vl  embaixador  saalm. 

d?atÔ  do  alumno.  0  m«lro  d?vê  ^,^,nle  wmarl°  dl  P™1*  dB 

Lembraa  o  bilhete  azul? 

À  B'  vo»  corrente!  Eu  admiro 

va  0  enalno  d"  moral  não  deve 

ser  feito  «ômente  por  palavras,  „ "‘f..?*1  if_Y“  f  ^  p‘ 

mae  cpeclalmcnie  pelo  exemplo.  P  .  i  i  f  i'  i 

tífio  neceesartas  Inamulsfle.  peda-  .g?  toâol  08  min1*- 

ROglcas  como  meios  de  ensino  da  ,ma',8 

eminentes  da  política  nacional, 

These  de  d.  Maria  Leticla  For-  6  Indlrectemente  censu- 

relra  Lima:  A  Iniciação  aoclal  na  ™8le.  *  Çoropromctteete  o  governo 
escola  primaria:  relator,  padre  ^v‘“rl0’  ,ra<a*e  teus  maiores 
Helder  Gamara  bomfeitores  como  dr.  Epltaclo 

I  -  Convém  despertar  o  senti-  **““*•  fiaras  Tavora  o  tomas- 

do  social  dos  escolares,  aprovei-  0  tmre.  a  calma  e 

tando,  com  Intelllgencla,  todos  os  ^nquillldndo  da  polUlca  e  da 
recursos  educativos  que  n  escola,  aí*m!nlstraçao  Brasil. 

om  seus  diversos  aspectos  pôde  Quem  te  aguenta,  José,  quem 
offcreoer  o  dove  ofíerecer.  supporta?  Digam  os  parahyba- 

II  —  E*  nccesaarlo  assentar  o  n<JS  entre  os  quaes  Alcides  Bp- 
trabalho  de  Iniciação  social  no  zfrra-  Carlos  Dias,  José  Rodrl- 
conhcclmento  da  creança,  seus  ln-  J116*»  P^^ro  Anislo  e  multas  ou- 
teresses  e  possibilidades,  dando  victlmas  da  tua  penna  vl- 
fltjlriAdn  especial  no  riellrndo  e  rulonla. 

Impor  tanto  prablema  do  chefe  dos  Deixemos  n  família,  tenhamos 
"bundos  escolares ” .  pouco  de  res|>eltó  &  soclcdn 

III  —  E‘  preciso  fazer  viver  (1°i  um  Pouco  do  decoro  e  cora- 
disciplino  Intelllgonte  quo,  atten-  P«*tiira. 

ãendo  fts  gtandça  icls  do  compor-  Bastn-mc  examinar  o  homem 
lamento  humano,  poüso.  retificai  o  puhllcn  qnn  eu  tenho  panno  para 
fl  luz  dos  princípios  catholicos.  mangnn.  Não  me  Intriguei  com 

IV  —  Cumpro  ter  em  vista  que  Aquolles  que  tanto  amo  na  vida: 
#  harmonia  social  na  escola,  ap«-  ra!hha  nine,  meus  Irmãos  ©  Ir- 
ros,  6  nlém  de  lnutll,  Irrisória.  nr.lt,  Eu  sft  devo  a  educação  a 

Olhar  com  sympathlx  movlmcn-  meu  par.  o  contrario  dliwo  è  tua 
*un  nup  visem  diminuir  d©  modo  mentira 


do  mesmo  colleglo;  relator,  pa¬ 
dro  Álvaro  Nogiomonte. 

1*  —  A  disciplina  de  uma  es¬ 
cola  para  conBogulr  veidudelra- 
mente  a  formação  moral  das 
Ahimnas  não  pôde  prescindir  da 
sua  colIaboraçHO. 

2B  —  O  dcsenvolvlmonto  do  es¬ 
pirito  Jecista  contribuo  cm  gran¬ 
de  parte  pura  Connar  o  manter 
o  systema  do  collaboração  das 
alumnas. 

Thcso  de  Laura  Jacobina  La- 
cumbo:  Collaboração  da  Escola  e 
da  Família;  relator,  padre  Álvaro 
Xegromonte. 

I  —  E'  Impossível  a  educação 
eera  a  collaboração  da  escola  c  da 
família. 

II  —  Uma  escola  Isolada  não 
pôde  fazer  um  movimento  eífl- 


R.  GENERAL  CAMARA  134 
Phone  3-1079 


do  lar  do  ir.  Mathcus  Nunr»  dn  Ro- 
cha,  e  de  d.  Ociguimar  Santo»  do 
Rocha,  offcrecerá  uma  meia  de  doces 


cantando  uma  area  da 
ta,f  e  um  Lled  do  Schumann,  ln- 
Utulado  "Mômo  Rose". 

Brochmam,  depois  do  concerto, 
afflrmou  publlcamente.  admira¬ 
do  com  a  Interpretação  artística 
de  Marçal.  que  aqulilo  quo  elle 
fez  em  tra»  mexes,  os  allemâea 
fazem  em  tres  annos.  Do  que  fo! 
o  sucesso  do  artista  brasileiro  na 
severa  o  culta  plntéa  artística  da 
Europa,  menos  dirão  aa  palavras 
•d  louvor  do  que  o  enthualasmo 
e  a  admiração  provocados  por  to¬ 
dos  que  applaudiram  a  arte  ds 
Marçal.  _ _ 

O  ANNIVERSARIO 
DA  FUNDAÇAO  DO 
INSTITUTO  DE 
SURDOS-MUDOS 

Como  decorreram  as 
commemorações  ali 
—  feitas  — 

O  Instituto  Nacional  de  Surdos 
Mudos  festejou,  hontem,  o  78*  an- 


Afnanhl,  A»  4  boras  dl  Urde,  firá  o 
pefinltlma  confertncli,  dl  »Ar(«  P»tro- 
cimda  pelo  Conietbo  Nacional  de  Beliaa 
Arlea,  o  •«*.  Nogueira  da  Silva,  dis¬ 
correndo  sobre  o  Ibeina  "Eduardo 
Manei,  no  Rio  de  Janeiro”. 


foram  ijrecutados  pela 


TEL  20«4 


NOVO  DESAFIO 
PARA  A  "TAÇA 
AMERICA" 


ÍUHVES.5 


UW/5) 


nto  o.  lerreira  ciiierura  soDre 
myslrrlo»  do  Tbibet0,  em  conllouaçio 
ila  rArie  de  conferencias  que  sobre  eate 
ibema  nll  <«tá  sendo  desenvolvida.  E’, 
franco  o  ingresso. 

—  Na  sede  do  Gropo  Espirita  Srbis- 
tilo,  A  travem  SAo  Vicente  n.  16.  rts- 
liza-se  hoie,  As  8  1{3  boras  da  nbite,  ■ 
conícrencín  do  dr.  Lins  de  Vasconcel- 
los  sobre  o  lliema:  “Adio  e  0  povos- 
mento  da  lerra”.  Entrada  franca. 

—  Dissertará,  hoje,  sobre  "A  ur¬ 
gência  da  salvaçSn.  às  8  boras  no  Tem* 


Natalicios 


Marcnl  Homero 

vindos  de  outros  pontos  do  ve¬ 
lho  continente,  foram  unanimes 
em  proclamar  o  seu  talento,  ins¬ 
piração  o  technlca. 

Fazendo  um  rapldo,  mas  oppor- 
tuno  hlstorlco  do  que  tom  sido  a 
vida  artística  dessa 


Esteve  cm  festa,  hontem,  o  lar  do 
nosso  coligei  de  ln;prcn*a  dr.  Manoel 
Gonçalves,  secretario  de  "Ü  Globo",  r 
de  sua  esposo,  d.  Kosa  dc  Almeida 
Gonçalves,  por  motivo  do  primeiro  annl- 
versnrio  do  aeu  primogênito.  O  galante 
Helio,  nlo  obstante  «ua  edade,  rccebcu 
as  msli  carinhosas  provas  de  sym]«íthla 
doa  seus  amígulnhos,  que  elle  já  os  tem 
em  grande  numero. 

—  Passa  boje  o  anniversarlo  da  se- 


BRONCHITE1, 
CATARRHOl. 
TOIIE.  ETC. 


_  _  vlrtuose 

podemos  assim  traçar  sua  carrei¬ 
ra  desde  o  Inicio. 

Ingressou  no  Instituto  Nacio¬ 
nal  de  Musica  de  nossa  capital, 
onde  fez  brilhantíssimo  curso,  sob 
a  orientação  dá  docente  livre  des¬ 
te  estabelecimento  de  ensino  ar¬ 
tístico,  ri.  Elvlm  PoIonlo  Ama- 
bllo,  cuja  capacidade  profissional 
Já  tem  formado  tontos  outros  ar¬ 
tistas  de  renome. 

Em  1031,  terminava  Marçal  o 
curso  de  plano  do  Instituto.  J4 
em  1933,  conquistava  perante  nu¬ 
merosa  assistência  a  cublçada 
medalha  de  ouro,  1*  prêmio  de 
musica  unanlmements  conferida 
pela  commlBsão  Julgadora,  enthu- 
slasmada  pelo  talento  do  Jovem 
pl&nlsta. 

Estava,  pois.  Marçal,  fadado  a 
ser  um  nome  na  musica  brasilei¬ 
ra;  nua  aptidão,  sua  technlea  seu 
tcmperamonle  artístico,  eleva- 


Bnpllsti  do  Engenho  dc  Dentro,  abri¬ 
lhantará  a  reunUo  dessa  noite,  com  al¬ 
guns  hymnns  do  seu  vasto  e  escolhido 
repertorío.  Enirid»  franei. 


nlversario  de  sua  fundação. 

A  commemoração  teve  lnlclo 
pela  entrega  da  bandeirâ  pelo  de- 


Eiteve  na  Prefeitura  onde  fot 
agradecer  os  votos  de  bõas  vin¬ 
das  do  interventor  carioca,  o  ar- 
UetA  patrícia  Bldu*  8ayáo. 


Vende-se  nas  bóas  Oro- 
oarías  e  Pharmacias  do 
Brasil 


Miísfls 


partamento  feminina  to  mas¬ 
culino. 

Em  seguida  o  ar.  Gratullno 
.Soares,  funcclonorío  da  aecrela- 
ria,  fez  um  ligeiro  hlstorico  da 
vida  e  dos  administrações  ante- 
sallenUndo  o  esforço  do 


No  iUar-mãr  da  egreji  de  N.  S. 
d*  ConceiçSo  seri  renda  amanhl  ««jü*- 


Normalizado  o  tra- 
fego  de  bondes  em 
Bello  Horizonte 

Bclio  líorixonte,  26  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Normalizado  o  tra¬ 
fego  de  bondas  recolhcmm-ee  aos 
quarteia  oa  soldadoa  que  guarda¬ 
vam  oa  electricoa.  Oa  operários 
dispensados  continunm  as  demar- 
chea  no  sentido  de  serem  rcad- 
mlttldw.  Para  esse  desíderatum 
Já  houve  entondlmonto  entre  a 
Federação  do  Trabalho  de  Minas 
com  o  dlrector  da  empresa  o  com 
o  secretarie  do  Interior. 


rlores.  _ 
srs.  Toblas  Lalte,  João  Paul)  no 
de  Carvalho  e  Joio  Brasil  Sil¬ 
vado,  antigos  dlrectorea  do  Ina- 
tltuto. 

O  orador  salientou  a  adminis¬ 
tração  do  ar.  Armando  de  Lacer¬ 
da,  nomeado  pela  DIctadura. 

Uzou  em  seguida  da  palavra  o 
sr.  Sady  Gusmão,  dlrector  do 
Instituto  Bcnjamln  Constant.  que 
enalteceu,  eguatmente,  a  gestão 
do  sr.  Armando  de  Lacerda. 

O  sr.  Armando  de  Lacerda, 
agradeceu  oa  referencias  que  lhe 
fornm  feita*,  dando-ae  depcla 
lnlclo  ao  programma  festivo, 
constante  d©  Jogos  sportlvos, 
nos  qusea  cooperaram  alumnoi 
do  Colleglo  Paula  Freitas, 

A  esBA  parto  segutu-eo  a  expo¬ 
sição  de  trabalho»  «zecutodcs  nat 
offlclnaa  do  Instituto. 

Aos  presentes  foi  offerecldo 
profuso  m 

Por  cauas  de  uns  oculos  o 
larapio  foi  condemoado 

Pelo  facto  de  ter‘  roubado  una 
occuloa  estimado  em  80$ô00  e,  ao 
ser  preso,  resistido,  o  JuU  da  3". 
vara  criminal  condemnou  a  8  me- 
'369  do  urUSo  Condido  Lua 


Hb?ü5 


(47038) 


Club  Central 


feira.  28,  és  9  boras,  a  missa  de  setlmn 
dia  do  faUedmenlo  de  Genarino  Mss- 
tuca,  mandada  cclebnr  por  sua  família. 

—  Ser4  ccltbradR  hoje  ds  10  bons, 
na  egrrja  «Ic  S.  Francisco  de  Paula» 
titisM  de  7*  dia,  por  alma  do  dr.  Fran- 


Anaubi  às  9  boras  ,o  Club  Central 
ofíertctrá  aoa  «eu*  socios,  mais  uma 
feata  de  arte,  com  numeros  de  musica 
ciasslca,  pisno,  canto  e  violino,  Tomarão 
parte  no  programma  eleuientai  dc  valor. 
Trajo  de  passeio. 

ESTA’  BILIOSO? 

Sal  de  Fructa  Eito 

<47081) 

Directorias 


Homenagens 


Realiea-se  depol*  de  amanhã,  Mhljado, 
As  12  hora»,  no  restaurante  da  Casa  d" 
Estudante  o  almoço  que  os  an>ig<*  e  cot- 
legas  de  Cid  Corráa  l^opes,  lhe  offcre- 
cem,  em  regosijo  pela  aua  nomeaçã*. 
nara  o  cargo  dc  juiz  em  Sant'Anrm  (!*• 
Livramento. 

As  li«1as  dc  adlie.«ôr<  que  ja  con 
tém  avultado  numero  dr  aasigiiaturas 
fi*rn«ir^in-«r  á  rti«pn*içàn  do»  liltnrr* 
sados,  na  portaria  da  Faculdad»  de 
Direito. 

Festoa 


O  preço  dos  genero* 
na  America  do  Norte 

muMitfffOK,  2fi  (Ha va»)  —  * 
aceção  de  Estatística  do  Dep^r^* 
monto  do  Trabalho  nnnune.la  Q'J6 
o  proço  dos  produotoa  ullmenu* 
cios  accusou  o  nugmenlo  ca 
20.  3  cj5  »  Párilr  do  15  abn» 
de  1933  e  o  augmento  rie  1.3  J 
no  doctirso  das  duas  ultimas  & 
mnnas. 


0  sr.  Victor  Tann  seguiu 
hontem  para  Bello 
Horizonte 


O  departamento  social  do  Tíjuca  Teu 
nls  Club  fará  realizar  donnngn,  d  as  '/ 
A  n:r la -noite,  uma  noite  dan-ante 
abrilhantada  por  exccllente  J.v*  hand. 


Com  deatlno  a  Bello  Horizonte, 
Estado  de  Minas  Goraes.  onde 
vae  assumir  a  Superintemlenctn 
da  Rède  Mineira  de  Viação.  *e- 
gulu  hontem  o  engenheiro  Victor 
Maaca ranhas  Tann,  chefe  dn  Lo¬ 
comoção  da  Central  do  Brasil,  que 
foi  requisitado  pelo  governo  mi¬ 
neiro,  conforme  noticiamos,  ha 
dias.  Responderá  pelo  expediente 
de  quarta  divisão  o  ensrenhotro 
Martins  Coala. 


Manoel  de  Oliveira,  no  dia  19 
de  Julho  rio  corrente  anno.  pene¬ 
trou  no  predlo  da  Avenida  Ma¬ 
racanã,  n.  35.  roubando  diversos 
ubectos  no  valor  do  59J000. 

O  Juiz  da  4*  vara  criminal  con- 
d  em  n  ou  o  rfo  A  4  meies  de  pri¬ 
são. 


Suspende  a  tua  furla. 
Deixa  rie  ser  fanfarrão,  abando¬ 
na  duma  vez  a  bagaceira,  apren¬ 
de  mortos  delicados  e  gentia,  apru¬ 
ma  a  tua  linha,  fala  e  escrevo 
pouco,  não  explores  o  nome  sa¬ 
grado  do  mlnlm  mílc,  deixa  me 
em  tnz  espirito  vr*u»t»ro  c  ulva- 


0  Juiz  ria  P  vara  criminal  &n 
ti u liou  “ab-lnltls”,  o  Proce:sox  ^ 
tentado  conlra  Joõo  José  de  i 
cedo  o  José  Alonsn  Pinheiro^ . 
cusmdos  de  terem  apropr 
de  100  contos  pertonccntc<  a 
phacl  do  Alnto. 


1  - 

nr  RECOLORANTE  UUb 

,5  K  CABELLOS 

IUL  A’  VENDA  NAS  PERFTJ-  K 
...  MARIAS  E  DROGARIAS  | 

igo !  Esse  resjriado  pode 
degenerar  em  grippe 


Domina  a  DOR f 


Nevralgia  -  Gripe  - 
Reumatismo  -  Enxaqueca 
Epoca  dolorosa 


JUVEHTUDE 

ALEXANDRE 


PHYMATOSAM 

AGE 

C0I1  5EGURAMCA  NA 

BROhCHlTE .  TOSSE 


VIDRO  POPULAR  2*500  NO  PIO 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Quinta-feira 


de  Setembro  de  19 .‘U 


E  desistir  da  adjudicação  de 
um  immovel  ao  Domínio 
da  União 


CÔRTE  SUPREMA 

«ESN AO,  ESI  2<I  DB  SETESI 

ii  ii o  DE  ioai 

f?FyH'NT>.\  TURMA 


ínnÜi«S3aíí0n,^ríl.  d0  Amrunguá 
.0ntllMO  Dlan  < 

MaríA  Antonlo  de  Jesus. 


tro.  Paciente  —  Elias  Mlguol,  fi¬ 
lho,  sorteado  pola  2.»  C.  R.  Nilo 
ao  tornou  conhecimento. 

N.  ?  1  GO  —  Paraná  —  Relator, 
o  min  litro  Bulcflo  Vlanna.  Pa¬ 
ciento  —  Cor  loa  du  Rtiprccht,  ac- 
c usado  pela  9.»  C.  R.  e  Incorpo¬ 
rado  A  5a  P.  1.  Negou-no  a  or¬ 
dem,  contra  o  voto  do  ministro 
Gnrroa  Dando,  que  concedia. 

Mcdnlhn  inlIKar 

O  Tribunal,  Rondo  relatores  ou 
ministros  militares  Julgou  com  di¬ 
reito  u  mvdulhn  oh  militares 
nhnlxo  dliserl  mi  nados,  a  saber: 
Exorei  to  —  ouro  —  major  Joflo 


Corrimento  nasal,  olhos  verme*  do  com  uma  formula  famosa, 
lho»,  cabeça  pesada — do  preaà-  que  impede  se  desenvolvam  o» 
gioj  de  que  o  seu  resfriado  pode  resfriados.  DesinfUmma  c  des* 
transformar-se  em  grippe.  Nâo  obstrue  rapidamente  is  fossas 
esptic  uic  que  seja  demasiado  nasaev  Â  respiração  ficil  não 

tarde.  Use  Mistol  i  noite  c  pela  tarda  em  voltar.  Compre  um 

manhã  Mistol  é  vidro  de  Mistol  com  conta-gotas 
rr— feito  de  accôr-  graus.  Faça*ó  ho|í  mesmo. 


AiípcIlncOea  clvela 

50  —  Rio  dc  Janeiro 
o  ministro 
rros ;  ravlsor, 
lo  Espínola 


mmmm  Re- 

Honnenoíflliln 
•l  o  ministro 

c,_ - - *  iippellame, 

d.nr  Fo,l,t®Sa  bagcH;  AP- 

polindo»,  Manoel  Ferreira  Mando 
o  -sua  mulher, 

^  N.  6092  —  D.  Fedornl  —  Emhur- 
*;os  —  (art.  9,  paragrnpho  1»  do 
rioc.  n.  *.0,106,  do  1031)  —  Relator, 
o  ministro  Carvalho  Mourflo.  om- 
bargante,  a  Untilo  Federal;  em¬ 
bargado,  .Iodo  Pedro  Ledo  de 


O  director  geral  da  Fazenda 
crnnmvinlcoM  au  procurador  da 
Republica;  na  nccçâo  do  Estado 
do  Rio  de  Juneiro  que  o  MlnUtc- 
rlo  a,  «eu  cargo  autoriza  a  mesma 
procuradoria  n  occeltnr  o  paga¬ 
mento  de  uma  divida  ajuizada, 
proveniente  do  executivo  flscai 


(irr^i!eiii*in  uo  mililitro  iieriiie- 
ijprIWi»  *,e  Narro».  —  Procurn- 
,j4lP  «erid  iln  Uci.uMi.il,  o  «Ir. 

Mnximlllnni».  —  Snb-»e- 
rretArlo.  «  Ur.  TUeodoro  Gnn- 
(flhri  IVrcIrn. 

i*ji  13  1*2  horas  abrlu-ae  a  se*- 
.ú  avhsndii-KO  presontes  o»  ml- 
-Wr<.>  Laudo  do  Camargo.  Cos- 
ta  Mnstso,  Ocisvlo  Kelly,  Ataul- 
nlm  de  1'alvn. 

Foi  llila  o  approvndn  a  neta  da 
IM»  wsfflo,  ric  22  do  corrente. 

JULGAMENTOS 


Gillette 


ATALHA  OS  RESFRIADOS 
NO  COMEÇO 


roa;  prata  —  capllflo  Valdir  Lo- 
pch  da  Cruz;  2-  tenento  com.  VI- 
ctorlno  Alvo»  do  Johuh  e  1"  sar- 
pciite-cwrnvonto  Mimurl  Uaphucl 
dos  Saulou,  Bi'0W3ü  —  capltfles 
Jo«e  Biblnno  Chaves,  Ernanl  Maz- 
zlnl  Hllvelru  Frolrc,  Dlogo  do  Fl- 
guolredo  Moreira  Junior,  Orlando 
CoIhoI  Robervul  Osorlo  c  Henri¬ 
que  Vallndarcs  CorrOn  do  Lage; 
primeiros  tunentea  Jlcllo  do  Al- 
buquorquo  Uma,  Ernosfo  Leito 
Machado,  Aimlbal  Tlclutio  Sayilo 
Cardoso.  Arthur  du  Costa  Solxna 
Paulo  dr*  Mello  Moraes,  Caldo  dà 
•Silva  Hrindii,  Djaclr  Pires  FerrAu, 
Augusto  Outuvlo  Confuclo,  Rn. 
mulo  C!unln«o  Tclsolm,  Julio  Fon- 
«cca  Pratos  o  Agulnuldo  Dias 
Uruguayj  2-  toncnle  Joflo  Tlbur- 
tliin  Porto;  2."  tenente  eommlsslo- 
nndn  Augusto  César  Machado  Ju¬ 
nior;  *!•».  tenontes  convocados  Ju¬ 
lio  Ribas.  TI  to  de  AshIr  o  Godo- 
fredo  de  Maura  Paula;  2o».  tenen¬ 
tes  du  reserva  —  Calo  Rodrigues 
Leopoldo  o  Miguel  Pereira;  sar- 
gentOH -ajudantes  —  Costa  Pinto 
o  Omlro  Doclbornj  l"s.  sargentos 
— -  Joflo  Soaroa  da  (iama  c  Isano 
Coronel;  2"»  sargento»  João  Mar¬ 
tins;  2n  «nvgento  escrevente  Gll- 
herto  Terras;  3°  sargento  Wal- 
dotrnir  Borba  do  Castro  o  3*  sar¬ 
gento  escrevem  o  JoHo  Baptlsta 
da  bllvn.  Marinha  —  ouro  —  ca- 
pltftca  dc  fragata  Adalberto  de 
Azeredo  Rodrigues  o  Oscar  Pc- 


Kecursos  extrnorillnnrlos 

1  ~  fedornl  —  (Ex-offi- 
c  0)  ~ 7,  Relator,  o  ministro  Her- 
moncglldo  do  Barro»;  ruvlRores, 
os  ministros  Arthur  Ribeiro  e 
Ontavlo  Ivolly;  rocorronte.  o  pre¬ 
sidente  das  camaras  do  aggrnvoa 
da  Lurto  de  Appellaçilo;  rocorrl- 
a,Ri  camnra  do  nggravos. 
r~  P*  Fedoral  (ex-offlclo) 
“T  (RreRmRiar)  —  Relator,  o  mi¬ 
nistro  Plínio  Ciipndn ;  trrorreutOi 


(48145) 


Hcfiirso  «rlnihml 

y  529  —  Pnrahyba  do  Norto. 
nelntor,  o  inlnlHtro  Ilorrnonc- 
cililo  <li'  Uarros.  Juizes  da  turma, 
tlH  mlttl"írnfç  Laudo  «lo  Camargo, 
»i.  IflVlu  Kelly  0  Ataulplio  de  Pal- 
vh  Rficorrrnt^,  Antonlo  de  Bar¬ 
ro-^  Mvrelra.  Recorrido,  a  Justlç-a 
/«.!i*rnl.  —  Geram  provimento  ao 
rceuro  l* •  *n-  Julgar  Improccdcn- 
1t,  ,v  dpruncln,  inmnlniemeiite.  — 
Dfl.xoii  do  votar  o  ministro  Cos- 
{A  jianso.  por  não  tor  neslilMo 
gc  relutei  lo. 

Apprllnçrto  crlmli.nl 

H.  214  —  ParanA.  —  .Relator, 
o  ndnlstm  flnt?ta  Manso.  Revi¬ 
gorei,  e#  ministros  Octavto  Kelly 
o  Atanl|'ho  do  Paiva,  Juizes  du 
tcrina,  o?  ministros  Hermencgll- 
tio  do  Brrros  e  Laudo  de  Camnr- 
co.  ApP''Hiinfe;  o  procurador  da 
pppiihllca.  Appellado,  Joflo  Rel- 
nhznit  —  Esrarn  provimento  ft 
appel,K:*'n*  p,u  P^rte,  para  con- 
denimir  n  r^o  no  grflo  mfldlo, 
0(>nr r;«  9  voto  do  ministro  Octa- 
vii,  Kelly,  qnn  confirmava  a  seii- 
f,  ,|(|4  appcilnda,  condcmimtoria 

ué  n.lnlmo. 


r».  Recorrido,  o  oa| 
vador .  Grasnia  Hor 
InvnritHrlantü  Vlcon 
Assltente,  o  espolio 
Grassla  Sorono.;  Rei 
de  Ollvolrn.  Rev 


FAHNESTOCK 


Rolntor,  o  tlesombargador  Andvê,  ra 
Porolra.  Rocorronte,  Ilonorlò 
Paullno  Soares  de  Souza,*  Recor¬ 
rida,  d.  Maria  2llda  Ferreira.  — 
Desprezada  a  preliminar,  conhe¬ 
ço  rnm  do  recurso  e  ncgurum-lhe 
provlmonto.  Impedido,  o  desem¬ 
bargador  Goulnrt  de  Oliveira, 
riflo  lendo  campa rceido  o  Juiz 
convocado. 

X.  Fhir,  .Va  Hppaliuq&o  393« 

—  Rolutor,  o  desembargador  Fru- 
ctuoj.0  de  Aragflo.  Rocorreiito,  U. 
Annn  Pereira  . da  CohUl.  RcaocfJ- 
do,  Manoel  Augusto  dc  Jobu».'--- 
Não  tomaram  conhectmentõ' con¬ 
tra  os  votas  don  desembargado¬ 
res  Edgard  Coata  o  Arthur,  Soa¬ 
res.  Impedido,  o  desembargador 
Goulart  de  Oliveira,  nflo  tendo 
comparecido  o  juiz  convocado. 

Sorteio  , 

Furam  sorteadqs  os  seguinte» 
processos  em  recurso  do  rovlsta; 

X.  02),  na  appell&çflo  4407  — 
Rocorrento,  Luiz  Grentonor.  Ro- 


O  dlreotur  do  Expediente  do 
Theaouro  remet‘eu  ao  do  Impos¬ 
to  de  Rendas  em  quo  o  ex-con- 
Unuo  daquella  Dlreclorla,  Flavlo 
Teixeira  dos  Sr.ntos  pode  a  sua 
reintegração. 


Eate  afamado  Vermífugo, 
usado  com  o  maior  cxlto  em 
todos  os  pnlzcs,  cneonlrn-se 
d  venda  em  todaa  a»  phur- 
mucluM. 

E'  certo  e  Inoffcnalvo. 

(480341 ) 


dc».  Angra 
des.  Nabuco  do 
Àbrou  e  Flarnlnlo  do  ltezcndo. 

X.  IS2K,  ua  uppellnçflc  4223  — 
Rocorronte,  Cia.  Cèral  do  Habi¬ 
tações  e  Terrenoo.  llocorrldo,  Joflo 

’  ilor, 
rlea- 


laute  cwiciirKi  «obre  a  comedia  dt  l.utc 
Igtezía».  “A  mulher  que  cu  «cb<  . . n 
deixa  o  cartaz. 

A  Companhia  rlc  Comedia»  Mo.'  :*’»>, 
»lü«  olú  actunndn  no  f^rjrvt  Cnmr  dú 
hojr  ai  ultimas  Ter-reicntaçôei  d;,  co¬ 
media  norte-americana  “A  mulher  que 
eu  acltti.l'",  para  apresentar  am.inliã, 
acxta-feirn,  a  ninia  linda  produecw*  de 
Lnix  Ijlrzíai,  a  comnlla-canção  “Quan¬ 
to  vale  uma  mulher?",  que  revela  um 
mundo  >le  cnisas  bonitas,  dentro  de  um 
enredo  i.rofundaincnte  humano,  onde  i 
feita  tuna  admirável  critica  i  em-nei|>a- 
çfl/i  da  ninlher. 

Sobre  essa  nova  peça  do  Cnrlos  Go¬ 
mei  foi  instituído  um  Intereiiante  cOn- 
eursn  qne  »e  encerra  hojr,  para  laber, 
*' ouanto  vale  uma  mulher'',  sendo  ofíe* 
tecido  um  camarote  permanente  5  pes¬ 
soa  que  enviar  a  resposta  mais  interes¬ 
sante,  julgada  por  uma  conuuissSo  com¬ 
posta  de  mn  representante  da  Empren 
Paschoal  Scgreto,  o  autor  I.uiz  Icle- 
slas.  um  director  da  Cnmpanhia  de  Co¬ 
medias  Modemai  e  o  presidente  da  So¬ 
ciedade  Brasileira  dc  Autores  Thra- 
traes. 

O  resultado  desse  concurso  «crã  pu¬ 
blicado  no  decorrer  das  duas  sr-ssoe* 
de  antanhJ,  no  Carlos  Gnmej.  E,  nu 
intervnllo  da  comedia  “Quanto  vaT- 
uma  mulher?",  serio  lidus,  então, .  a- 
trinta  le.ipofttas  mnii  Interessantes,  com 
os  respectivos  nomes  de  seus  suliscri- 
piore*,  deivendando-sc  o  vencedor  do 
concnrso. 

Ha  grande  especlatlva  em  torno  dem» 
erperada  premicrc. 

CHEGOU  A  -CANZONE  Dl  NA- 
POT.I "  -  A  ASSIGN ATURA  KN- 
CERRA-SK  HOJE  -  A  F.STRlvA 
SERA'  AMANHA  NO  PIIENIZ  —  0> 
artistas  da  Cnmpanhia  Canrnue  di  Na 
polí  chegaram  liontem  dc»  Rio  Grandr. 
pelo  “Nctunia",  e  amanhã  mesmo  «e 
apreaentarih»  novamentr  no  publico  ca 
ritK:a.  A  peça  escolhida  para  esta  estrdi- 
ancinsamcnie  esperada  é  de  autoria  dt 
O.  Lantbiaic,  um  dus  escri piores  itilia 
nns  mais  queridos,  e  o  seu  titulo  é: 
“O  M are "  e  Margelllna". 

O  espectáculo  principiará  ás  9  da  noi¬ 
te  c  terminará  o>m  um  maravilhuso  acto 
variado,  no  qual  serSo  cantadas  nova* 
canções  pelo*  artbUs  Pina  Faccione. 
Sals-atare  Rubino,  Tack  Gianni  e  Vitto- 
rin.n  Sportclll,  unu  jm-en  c  linda  artistn 
que  vem  ao  Rio  pela  primeira  tcz.  A 
assignaliira  para  tlrr  rspectacalna  cn 
cerra-fc  hoje.  Os  assignantea  que  en- 
commcndaram  localidades  por  intermé¬ 
dio  do  dr.  Cav.  Catada,  deverão  man¬ 
dar  retirar  na  hillieleria  do  Theatro 
1'henix,  seu*  eartúei,  hoie,  das  IO 
ás  17  horas. 

Amantiá  será  Iniciada  ymda  avulsa 
iUii  hillictes  para  a  eMréa  que  lerá 
amanhã  mermo. 


NOTAS  &  NOTICIAS 


-  .  . .  -.uniiMu, 

p  prosldento  da  Côrte  do  Appel 
laoAo;  recorrida  a  COrlo  de  At> 
pellacllo. 

N.  1396  —  n.  Federal  —  Ueia 
tor.  o  ministro  Carvalho  Mourâo 
revisores,  o»  ministros  ITermone 
glhlo  do  Hnrros  e  Eduardo  Espl 
nola;  recorrente,  Luelo  Nttnos  di 
Silva,  avô  e  tutor  dos  tnonorei 
Jorgo  o  Adollna;  recorridos.  õTa 


8.  D.  A.  T.  —  O  TUA  RO  ANVT 
VERSARIO  DA  NOSSA  SOC1EDA 
DB  DE  AUTORES  THEATRAES  - 
Ua  17  annes,  no  dia  dc  hoje,  fundou- 


tio».  Nabuco  dc  Abreu.  Rcv 
otnbargadorefl  CbpriIo  Pereira  e 
Leopoldo  do  Lima. 

. ,*  na  appellaçfiD 


GRIPPE 


_ ,  .HMV  4160 

fraf.,  deh.  Luopóldo  cl©  Lima. 
vtBorcs,  tlCfiumbargadoro»  5>o 


tlCfiombargadorc» 

Gomos  c  Angra  dc  Oliveira.  Re 
oorronte,  d.  Clara  Tfaden,  Rccor 
rido,  Egreja  Evangélica  Fluml 


Perdeu  a  opportunidade  a  me 
dida  suggerida  pela  Com- 
missão  de  Compras 


Com  qu&fli  todoi  o$  in* 
Ternos  vem  etta  traiçoei¬ 
ra  moleitia,  ceifando  a 
vida  de  pestoat  debilita* 
das.  Manda  a  prudência 
que  se  fortifique  o  orga* 
nismo  com  a 


Egreja  Evangélica  Flumi¬ 
nense. 

N,  (130,  tia  appollacflo  -U68  — 
Rol.,  rte»,  Manoel  AUflu  Macedo, 
llocorrldo,'  Clemonte  doN  .San toa 
Braga.,  Rev.,  de».  Flnmlnlo  de 
Rezondo  o  Ovlcllo  Romolro. 

N.  ..Ií3l,  4,iift  .appollnçflo  3452  — 
Rocorronte,  Manoel  Alvo».  Recor¬ 
ridos,  d.  Amélia  Garcia  Sniicho  e 
tua»  filha»  dd.  Beatriz  Sancho  da 
Cosia  o  Iraooma  Garcia  Suncho. 
Rei.,  tio*.  Costa  Ribeiro.  Rev.,  de¬ 
sembargadores  Alfredo  Russell  e 
Josô  Linhares. 

N.  G32,  na  appellacflo  4432  — 
Recorrente,  a  Fazenda  Municipal. 
roprcHontada  pelo  procurador  go¬ 
rai  do»  Feitos.  Recorridos.  Au¬ 
gusto  Joaquim  dos  Santos,  liiven* 
tnrlante  de  d.  Maria  de  Souxa 
Noves  e  demaln  herdeiro».  Rela¬ 
tor,  dosemhargador  Goulart  do 
Oliveira.  Rov.,  dc».  Renato  Ta- 
vnres  o  Alvitro  Berford. 

N.  633,  na  appallaçflo  3976  — 


Embnrgan  rrmcttldn» 

N.  622fl  —  Taranfl.  —  Relator 
o  ministro  llermotieglldo  do  Bar 
roa;  revisores,  os  ministros  Ar 
thur  Ribeiro  o  Costa  Mnn»o;  em 
bargante,  o  Estado  do  PurunA 


O  director  gorai  da  Fnxendft  de¬ 
clarou  ao  presidente  da  Commis- 
»üo  Central  do  Compras,  em  re¬ 
ferencia  ao  officlo  com  quo  a  re¬ 
ferida  Commtasuo  tmnsmittlu  um 
projecto  d©  modificarão  do  decre¬ 
to  quo  a  rego,  dispondo  sobro  n 
sua  adaptação  fla  exlgoncins  do 
registro  prévio  das  despesas,  que, 
com  a  promulgação  da  Constitui¬ 
ção  da  Republica,  a  medida  sug- 
gerlda  perdeu  n  opportunidade. 


Hoie  ii  Sociedade  de  Aulorc*  i  um  In»- 
virtoriesa.  Eisa  acereniação 


. . . *  u  uu  ^uuvmi  » 

embargados,  a  Fazenda  Nacional 
o  a  Companhia  de  Colonização 
Industria  o  Commorclo. 


tituição 

deu  um  tal  impulso  a  <iefc»a  do  direito 
do  autor  que  a  expnnsão  da  sua  forca 
perccptorn  ji  atliiige  até  aos  paiic*  es- 
Eutretanlo,  a  S.  TI.  A. 


Emulsão 
de  Scott 


relra  do  Souza  o  Almeida;  capltflo 
tonou  to  pntrão-môr  João  Cario» 
Hollnnd;  2.®  tenente  reforma¬ 
do  LadlalAo  dos  Reis  q  1«  »ar- 
gonto  Joflo  FrnnulBCo  Mattos; 
Prata  —  capltilu  de  corveta  Gra- 
olano  Adolpho  Monteiro  de  Bar- 
ros:  capit&ea  tenente»  .Taymo  de 
Mugalhfles  Barreto.  Benjamin 
Gonçalves  Ua  Costa,  Aloxls  Car- 
do»o  de  Carvalho  Rocha  o  Wal- 
(lemur  de  Araujr»  Motin;  3.*  tonen- 
to  reformado  Jo»â  Porflrlo;  »uh- 
nffichies  Joiié  de  Oliveira  Cam¬ 
po»,  Joflo  Mattos,  Pedro  Joaquim 
de  Oliveira,  Ceclonlo  Jo»é  de 
Moura,  Francisco  Bezerra  da  Sii- 
vn.  Halo  Sonres  Leite,  Ismael 
Jo«é  Corrén,  Manoel  Corrõa  Tor¬ 
res,  ç  Joflo  Marques  de  Azevedo; 
1.®  Hargoiito  Raymundo  Borges  da 
S  va;  2."a  sargentos  Agenor  da 
Silva  Poçanhu,  Angolo  «los  San¬ 
tos,  Raymundo  Flgnelra  Nolus- 
ço,  José  Soaro»  da  Palxflo  e  Al- 
herto  Fnuatlno  Delgado;  3.»s  aur- 
gentos  José  Ramos  Ua  Silva,  Loo- 
nldlo  do  Souza  o  Jorge  Telles  de 
htenezes;  cabos  Mario  Francisco 
tle  Mello  o  Jorô  Cardoso  da  Rocha 
o  fuzileiro  mivnl  Hugo  dos  San¬ 
to»,  Bronze  —  2°  tenente  refor¬ 
mado  Cláudio  Isidro  do  Santa 
Anna;  I.®  sargento  Tedro  Fran- 
cIbqo  de  Lima;  Z.«s  sargentos  Sal- 
vato  Barreto  Santiago,  Scverlno 
Frunolscn  de  Pnuln.  Lourlval 
wnldemar  do  Queiroz,  Carplnla- 
no  Corrêa  da  Silva,  Puncruclo 
Cândido  da  Silva,  Manoel  Barbo¬ 
sa  da  Silva,  Bcncdlcto  Hermoge- 
tio»  da  811  vit,  o  Gentil  Feliz  Pe¬ 
reira;  3.°s  sargento»'  Francisco 
Rnmo»  da  Fonseca,  Luiz  Rodri¬ 
gues  dc  Frolta»,  Edgard  do  Al- 
inoicla  Barro»,  Pedrn  Snnre»  do 
Gôoij,  Munurl  Pereira  du  Silva. 
Alberto  do  Oliveira  Mello,  Pedro 
Martin»  do  NnHcInicnto,  Joflo  Üu- 
PíIkIu  dn»  «unto»,  FranclKco  Mon¬ 
teiro  c  Antonlo  ,  Nepotiutceno  da 
Uriiz;  cubng  Manoel  Barbosa  de 
Gllvolru,  Jo»é  Ua  Silva  Pereira, 
Geraldo  Marques  du  Sllvu,  Thla- 
go  Jomô  dn»  Santo»  c  Joflo  Miguel 
Francisco;  marinheiro»  iiitclonaea 
do  1"  classe  Pedro  dn  Silva  Melto 
Boriiardlno  Barliopn,  José  Ruflnn 
da  Oliveira,  Manoel  Faustlno  Da- 
mnzio,  Josfi  Thcophllo  da  Silva  e 
Antonlo  AugtiMtn  Cavnlcatitl;  fu¬ 
zileiros  niivnes  de  1,«  cIomo  Ho¬ 
mero  Conrado  o  Francisco  Mel- 
chlade»  do  Araújo;  fuzllolroe  na- 
vnes  du  segumlii  clnsso  Mlltun 
Gonçalves  o  Rodrigo  Sllvu  o  fu¬ 
zileiro  navul  Joflo  Qunresmn  dn 
SHvn.  •  * 

—  Foi  .negnda  h  medalha  mlll- 
tar  «o  fuzileiro  nnvnl  de  1»  cias- 
»o  Rosei  LcHKit  Corvalho.  Rola- 
tor,  ,o  mlnlBtro  geuerat  Murlante). 

Ilahcnz-enrptu 

N.  7146  —  E.  do  Rio  —  Rela- 
tor, .  o  .  ministro  Bulcflo  Vlnnna. 
Paciente  —  J0flo  Antonlo  Rlccl, 
sorteado  pela  2.»  C.  R.  Conce¬ 
deu-se  a  ordem,  contru  o»  votos 
du»  ministro»  Bulcão  Vlimnu. 
Tnssn  Fragoso,  Andrade  Nev^l 
Gitahy  do  Alencnstro  e  ãlarlanro 

N.  7 UH  —  Capita  1  Fedornl  — 
Relator,  u  ministro  Barbosa  Lima, 
Paciente  —  Armando  Henrique», 
sorteado  pela  !.•  C.  11,  Negou- 
yn  n  onleivi.  contra  o»  votos  dos 
ministrou  Itlbeirr»  da  Costa  e  Bur¬ 
ros  Barrrlu. 

N.  7101  —  CnpUiil  Federnl  — 
Relator,  o  ministro  Edmundo  da 
Veiga.  Paciente  —  Joflo  Jaclntho 
Mutiix,  soldado  da  1.*  F,  S.  D. 
Nep»u-»e  a  ordem. 

Achmii-se  cm  iiickr  As  appella- 
çOes^n».  3051  e  3088, 

imitia  mais  havendo  a  tratar, 
lovantou-so  u  sessão  fla  3  horas 
a  30  mlJiuLos. 


irariRciro* 

T.t  por  mais  de  uma  ve*,  esteve  quaii 
parz  desappnrecer  e  *c  nflo  íòra  a  de¬ 
dicação  de  alguns  abne»adoi,  entre  os 
quAc*  avulta  o  nome  de  Cândido  Cos¬ 
ia,  Já  fnllecido,  talvez  rll»  tlvene  fra¬ 
cassado. 

Ma*  a  crise  passem  «  a  Social, ide  é 
hoje,  entre  nós,  uma  das  realizações 
sociacs  mais  difçnos  dc  admiração,  pelo 
nmparn  qmitidiano  que  elln  dispensa  nas 
que  produzem  para  o  theatro  ou  para 
a  musica.  An  lado  dn  r-eu  serviço  dc 
percepção,  a  S.  II.  A.,T.  mantem  uma 
Caixa  de  Empréstimos  e  uma  Caixa  de 
ücueficencia,  que  tanto  amparo  presta 
aos  icus  aocios. 

Tcrn  B«<h»  successivamnite  presidentes 
dz  Saciedade  Prasileira  de  Autorcr 
Theatracs  o.»  cicrlptorcs  Paulo  llarrcto, 
Camlidn  Costa,  Raphael  Pinheiro,  Pin¬ 
to  da  Rocha,  Alvarenga  Fonseca,  Bastos 
Tigre  c  Ahhadle  Faria  Rosa,  que  ba 
cerra  de  «eis  armas  vem  dirigindo  os 
destinos  da  S.  lí.  A.  T.,  seodo  já 
reeleita  quatro  vetes. 

A  sua  nctual  dlrcctnria  é  a  icguinter 

Presidente,  Ahadic  Faria  Rosa;  vice- 
presidente,  Raul  Pederneira*,  secretario, 
SoplKMiiaa  Diimellas;  sub-sccfctano, 
Amorím  Blniz  (Duque);  tlicsotirrlro, 
Miguel  Santos;  e  sub  thesoureiro,  Gai- 
tflo  Tojeiro. 

Para  commomcrar  a  data  do  anni- 
versario,  a  S,  11.  A.  T.  renliza  aj 
4  hnras  da  taide  uma  sessão  solcuite, 
scRuida  da  assemhléa  ueral,  na  qunl  n 
presidente  lerá  o  seu  rclatoroi  sobre  a 
gestão  de  19J.I. 

Nãn  ha  convite  ripeciacs,  cntrcatntn, 
a  ditectoria  rsprrn  o  compaiccioienlu 
dos  representaute*  dai  associações  con- 
gcueres,  de  jornalistas  e  críticos,  dc 
amigo*  da  elaise  c  snclo»,  an*  quacs 
*crâ  nfícrecídn  o  tradicional  copo  dc 
agua. 

CASAMENTO  I)¥  ARTISTAS  - 
Rcalita-se  a  2  dc  outulirn  prnximo  n* 
egreja  He  S.  José,  ã*  4  hcmi  da  tar¬ 
de,  o  casamento  do  actor  Oicarito  Tlrcn- 
nier  c«mi  a  graclma  actriz  icnhorila 
Mnrgot  Louro. 


Recurso  cztrnorrilnnrln 

N.  1397  —  í?.  Paulo  —  Relator, 
o  mlnlnt.ro  llermoneglhlo  do  Bar¬ 
ro»;  recorrente,  Sflo  Paulo  Nor- 
thorn  Rallroad  Company"  recor¬ 
rida,  a  Fazanda  do  Estado  ile  Sflo 
Paulo. 

Ab  cauHaB  constante»  dn  pro* 
Bento  ordem  do  dia  qtte  nflo  fó¬ 
rum  Julgadas,  voltnrflo  n  ínzor 
parto  da  ordem  do  din  dn  proxl- 
ma  nensflo  do  6*  folra. 


llctUilc*  crlniliine* 


Recorrido, 


Rocorronte.  A.  Lauro 
Alberto  Cllnton  I>nndsl>org.  Rela¬ 
tor,  o  dfinenthnrgador  Morno»  Snr- 
monlo.  Revisor,  o  desembargador 
Ovídio  Romeiro  c  Collaros  Mo¬ 
reira. 

N.  023,  na  appcllaçflo  4069  — 
Rolator,  dozembargador  Caba 
Gormanla  Ltd.Kecbrrldo»,  C:  F. 
Que  Iro»  A*  nin,  Rolntor,  Arthur 
Soare».  Jlovl»or,  desembargador 
Jobõ  LtnhareiPO  Moraea  Sarmen¬ 
to. 

N.  621,  na  aiipellaçflo  4329  — 
Recorrente.  Erlch  .Morgeit.  Recor¬ 
rido,  Derimrdinn  André.  Rolntor, 
desembargador  Kdgnrd  Co»ta. 
Revisor,  deHombnrgador  Vlccntc 
Plraglbo  e  Ce9arlo  Pereira. 

625,  ua  appolhtçúo  4327  —  Ro- 
corronto».  Manoel  Gomos  Cardo¬ 
so  SobiLstlfln  Jo»6  do»  San¬ 

to»  (2*»).  RecorrldoB,  os  mesmo». 
Relator,  donemborgador  Cesario 
Alvlm.  Revisor,  denombargador 
Galdiuo  Siqueira  o  André  Porei- 


X.  —  Rio  Grnndo  do  Sul. 

Relator,  o  ministro  Laudo  de 
CiMftnso*  Rovteõro»,  os  mlnlBtro» 
Cofta  Manso  o  Octnvlo  Kelly, 
julsos  Ha  turma,  ob  ministro» 
Atawlpbo  do  Paiva  o  Hormonogll- 
dn  do  Barro».  Peticionário,  Pedro 
Bnlleslrrtlll.  —  Julgaram  prejudi¬ 
cado  «*  pedido,  nnnnlmcmcnte. 

jfc  nnos  —  Minas  Goraen.  — 
{tclntor,  n  ministros  Costa  Man- 
>o.  Revisores,  n»  ministros  Octa- 
v(fi  Kelly  e  Ataulplio  do  Paiva. 
Juizes  da 


Còtnpr»  efr&sco  frmnde.  Pn 
fudmenle  cuit»  menos 


(47J85) 


ma 


Recorrente,  Samuel  Frledman  e 
sua  mulher  Sairia  Maria  (Serll 
Malha).  Recorrida,  d.  Eliza  Lu- 
zaro'  dc  8lma».  ReL,  de».  Souza 
Gomes.  Rev.,  des.  Vicente  Plra- 
glbo  o  Moraea  Sarmento. 

N.  034,  no  nggrado  9421  —  Re- 
corronto,  Virgílio  do  Mattqs.  Re¬ 
corridos,  Kstclla  &  Cia.  Ltda,  — 
Relator,  dosombargador  Álvaro 
Berford.  Rev.,  dc».  Renato  Ta¬ 
vares  ©  André  Pereira. 

N.  635,  no  aggravo  9145  —  Ite* 
corronto»,  Waldomnr  Pessoa  Ua 
Conta  (1°).  Cid  dn  Costa  Gulnm- 
rfles  (2").  Recorrida,  d,  Dulcrllna 
Áurea  Cavalcanti  do  Avellar  Cos¬ 
ta.  Rol.,  dea.  Gnldlno  Siqueira. 
Rov.,  dos.  Alfredo  IlUHsell  e  Ar¬ 
thur  Soares, 

N.  636,  no  aggravo  do  potlçlio 
9318,  Rneorreiite,  Caaointro  José 
Fornandefl.  Corrida,  d.  Clara  Lo- 
clerr.  Rei.,  de».  Vicente  Plragibo. 
Rov..  don.  Flamfnio  do  Rozande 
Uolluros  Moreira. 


AIlivio  immediato 
Só  aspirar  o  Pó 
do 

-  Remédio  de 


SUPREMO  TRIBUNAL 
—  MILITAR  — 


turma,  os  mlnletros 
flermenegildo  do  Barro»  e  Laudo 
•IA  C.imurgo.  Potlclonarlo,  Joflo 
Cândido  Gnimarfle».  —  Rejeitada 
a  preliminar  do  millldAde  do  jul- 
Eiunoiito,  contra  o  voto  do  ml- 
-  '  **  *'  %  deforlram. 


O  chefe  do  Trafego  da  Central 
do  Brasil,  expediu,  homem  a  se¬ 
guinte  circular: 

"Coimnunlco-voK  do  ordem  do 
dlrcctor,  que  no  proxlnio  dia  28 
do  corrente  mez,  rcallzar-sc-fl  o 
pleito  para  eleger  a  administra¬ 
ção  do  Syndlcar.o  Unitivo  da  Es¬ 
trada  de  Ferro  Central  do-  Bra¬ 
sil,  tendo  ficado  ««sim  constituí¬ 
das  as  mozaa  cleltoraes  (fixas): 
I*  —  Engenho  de  Dentro  (porta¬ 
ria);  !•  Engenho  do  Dentro  (ln- 
terlor-offlclna) ;  3*  São  Dlogo 

(serviço  annltarlo);  4*  D.  Pedro 
II  (armwzem-bagagem);  8*  Fran¬ 
cisco  Sft:  9‘  Dcrby  Club  (cBcrl- 
ptürio);  9*  A  —  Marítima  (so¬ 
brado  P.  3);  10*  CorlnthO  (depo¬ 
sito.;  14“.  Set©  Lagoas  (deposi¬ 
to);  1G‘  Cancellada.  17*.  Santa 
Barbara;  19*  Bello  Horizonte 
(Horto);  22*.  Entre  Rios  (deposi¬ 
to);  23*  Entro  Rios  (estação); 
24*  L&fayettc  (estação) ;  28*  San¬ 
tos  Dumont  (estação);  31*.  Al- 
dndo  Guanabara  (deposito);  33‘. 
Vralença  (officlmis);  36*.  Barra 
do  Plrnliy  (deposito);  38*.  Go¬ 
vernador  Portollf»  (deposito);  40*. 
Norto  (deposito);  41*  Norto  (car¬ 
gas);  43*.  Cachoeira  (deposito); 

Quanto  ü»  mesas  ambulunles,  o 
«r.  S.  C.  T.#  I,  que  Jfl  possuo 
toes  elemento»  cxpedlrÃ,  circular 
Indicnndo-as,  dovendo  constar 
na  mesma  circular  trechos  em 
quo  circulará^  cspcclaes  respecti¬ 
vo». 


A'»  12  hora»  e  30  ni Imito»,  ha¬ 
vendo  numero  legal,  foi  aberta 
a  uessflo.  Compareceram  oa  mi¬ 
nistro»  almirante  Barro»  Barreto, 


Hnvmovivuc 

imrod 

PARA  ASTH  MA 


nliitro  Oelnvlo  Kelly 
«m  pnrto,  o  pedido,  pnra  roduzlr 
g  pena  »n  grflo  Hub-médto  do  nr- 
itgo  294,  piirugrapho  2°  do  codlgo 
iHtnnl.  contra  o  voto  do  ministro 
Ataalpho  de  Paiva,  quo  lndoforla 
o  pedido. 


Bulcflo  Vlanna  o  Edmundo  da 
Volga,  general  Ribeiro  da  Costa, 
Barbusa  Lima  o  Cardo»o  de  Cas¬ 
tro,  gonerue»  Tasso  Fragoso  e 
Andrade  Neves,  almirante  Gitahy 
do  Alencaatro  e  general  Mnrlantc. 

Deixou  de  comparecer  com  cau- 
»a,  o  ministro  Alarlco  Silveira. 

Lida.  o  sem  debate  approvada  « 
ac  la  da  acsRflo  anterior,  foi  des- 
pachndo  o  expediente  .  sobro  a 
mesa. 

—  A  appellaçfio  n.  3089,  da  Ca¬ 
pital  Federal,  dn  qual  foi  rela¬ 
tor,  o  ministro  Bulcflo  Vlnnna  e 
revisor,  o  ministro  Barbosa  Lima. 
Appellünte.  A  promotorla  da  1* 
A.  da  1*  C.  J.  M.  Armada.  Ap- 
pell&da  —  Jullo  Gome»  Cardoso 
o  Adaltlvo  Pereira  Leite,  re»po- 
ctlvamonte,  patrflo  o  2o  marinhei¬ 
ro  do  rebocador  "Vltul  de  Oli¬ 
veira",  absolvido*  do  crlmo  pro- 
visto  no  nvt.  164  do  C.  P.  A., 
julgada  em  se»Hflo  sscrela  do  24 
do  corrente,  teve  a  seguinte  docl- 
sflo;  O  Tribunal  deu  provlmonto 
para  reformar  a  sentença,  con- 
demnando  ambos  o»  réos  como  In¬ 
curso  ifo  grão  siib-medlo  do  ar¬ 
tigo  154  do  referido  Codlgo  con¬ 
tra  o  voto  do  ministro  slnilranto 
Barro»  Barroto  que  condemn.iva 
no  grflo  mlnlmo. 

Em  seguida  foram  relatados  e 
Julgado»  os  seguintes  processos: 

Confllclo  de  jarlsdlcçflo 

N.  41  —  R.  G.  do  Sul  —  Ro- 
lator,  o  ministro  Cardoso  do  Cna- 
tro.  Suscltante  —  O  C.  J.  da  1* 
A.  dn  3"  R.  M.  Suscitado  O 
C.  J.  da  3'  A,  da  !■  li.  M .  V— 
Julgou- se  prejudicado  pnr  estar 
prcflcrlpta  a  acçflo  penal. 


_ _  (4717J) 

Associação  Commercial 
Suburbana  do  Rio  de 
Janeiro 


N.  628,  na  appellaçfio  8476  — 
Rocorronte,  Mario  .de  Queiroz, 
testamenteiro  nomeado  polo  fina¬ 
do  Antonlo  da  Costa  Torre»,  Re¬ 
corrido»,  Joaquim  Correia  Mar¬ 
ques  o  outros.  Rol.,  dc».  Alfredo 
Russell.  Rev.,  feu.  Goulart  do 
Andrade  e  Cosarlo  Alvim. 

N.  627,  na  nppollação  4156  — 
Rocorronto,  JosÒ  da  Silvn  Ollvol- 


,V,  IIC26  —  D.  Federal  —  Rela- 
Inr,  o  ministro  Octnvlo  Kelly, 
Revieres,  ob  ministro»  Ataulpho 
íe  Palra  o  Hermcnegildo  do  Bar¬ 
ro*.  Juiz  da  turma,  l 


HL  o  ministro 

Costu  Manso.  Potlclonarlo,  Octa¬ 
vto  He  Oliveira  Martins.  —  In- 
dnfeilmm  o  pedido,  unnnlmemen- 
fc.  Trocurudor  geral  da  Republl- 
ct  ed-hoc,  o  ministro  Laudo  do 
dmnrgo. 

,V.  3721  —  D.  Federal.  —  Rela- 
for,  o  ministro  Costa  Manso.  Re- 


A  23  do  corrento  rcunlu-sc  r 
(llrecloila  Ua  Associação  acima, 
conjuulamentQ  com  as  suas  com- 
misBões,  d  rua  Assis  Carneiro,  17 
«ob.  (estação  da  Piodndc),  sob  a 
presidência  do  m\  Francisco  An- 
tonlo  Pinto,  presidente,  Indoado 
pelos  sra.  Antonlo  José  Vaz,  pri¬ 
meiro  secretario,  Vnlenttm  Ma¬ 
chado  Fagundes  lliesoureiro  o  tc- 
nenlc-coronol  Honorlo  Figueira, 
primeiro  procurador, 

A  sessão  começou  fls  9  hora», 
sendo  .  .  discutida  e  approvada  a 
ac  ta  da  sessão  anterior. 

Õ  expediente  constou  da  loitura 
de  numerosos  pnpels  recebldoa  do 
dtvenrag  e  de  coplas  do  outros  im¬ 
peis  enviados  a  dlversue. 

Foi  lido  também  o  parecer  du 
commlssno  de  finança»  sobre  o 
balancete  de  caixa,  do  mez  findo, 
bem  com  um  outro  da  mosmn 
commlssão,  sobro  p  bninnccle  dc 
razão. 

Da  leitura  do  expediente  cons¬ 
taram  oito  proposta  e  novos  ço- 
clos,  que  foram  acceltos:  ars. 
João  Ribeiro  do  Azevedo,  Igna- 
clo  de  Castro,  Octnvlo  do  Almeida 
Figueiredo  .Arlíndo  Teixeira,  An¬ 
tonlo  dns  Dores,  Iletuelcrlo  Mar¬ 
tins  João  Rodrigues  Mesquita  o 
Manoel  de  Burro» .  No  bem  social 
falitiAixi  d  p  limo  Iro  OTcrcfnHo  An¬ 
tonlo  José  Voz,  primeiro  thesou- 
relro  Vnlenttm  Muchndo  Fagun¬ 
des,  primeiro  procurador  tenerUo- 
eoronel  Ho n orlo  Figueira,  relator 
tia  commlssão  de  finanças  Anto¬ 
nlo  Jullo  Vldnl,  relator  da  com- 
mlfisflo  dc  syndlcaiiela  Aristides 
Ferreira  Jorge,  relator  da  com- 
njlssão  de  benef.rendn  Pelcherlo 
ãlnclmdo  c  o  advogado  dr,  Joa¬ 
quim  Rodrigues  Neve». 

Passou-se  em  seguida  ao  bem 
geral,  não  tendo  havido  oradores. 
O  presidente  encerrou  a  sessão, 
lis  9  1[2  horas. 

- -  -Tt*-  -  - 


EMBAIXADA  DO  FADO  —  A* 
•cfftimlns  sessões  ile  c*pcclacii|n»  Ha 
Fmb.Tixjrla  Ho  Ffiilo,  estão  reserv.^rt,» 
|uir.T  itraildct  acontrcimrnloi  raoruera- 
veis;  n»  estrea,  Imnr.v.im  a  sfjtuiHn 
aessflv  com  a  Mia  prtseuçn,  as  alia*  au- 
toridadcr  brasileiras  e  pcrtusuezai  e 
qnnsi  todu*  i»  ntemhrn*  dc  televo  na 
cnlmiia  poriiururza.  Iloiiiem  assistiram 
á  scgimila  sçssflo,  a  Embaixada  Acadê¬ 
mica  mineira,  urndo  a  Embaixada  du 
Fado  saudada  |mr  vibranle  e  comn»«> 
wnlc  ilisçstrso  proferido  pelo  presidente 
da  embaixada,  a  que  agradeceu  o  dite- 
ceor  artístico  da  _  Emlutniila  do  Failu,  o 
actor  Alberto  Reis.  Foi  uma  verdadeira 
apotheoie  esla  eonfrateniixação  deste* 
dnls  povo*  innáosf  Um  momento  de  ale- 
cria  aqurllf.  riu  que  o  aecretario  doí 
acadêmicos  agradeceu  cnni  prolongado 
amplexo  o  coovítc  que  lhe  havia  *i*b» 
feito,  Correu  o  espectáculo  per  entre 
grande  alegria  cm  que  *e  coaluiidram 
os  çoraçiíc-i  brasileiros  e  portuguezeí, 
comi»  se  ura  sá  fone. 

A  embaixada  cm  conicqucnci*  de  con¬ 
trato*  nijteri/mnentc  ^siimidoi,  í)irá 
entre  nó*  nprna*  uma  irmjiorada  de  2C 
dias.  por  isso  a  soa  segunda  blnrtte 
vae  á  BCeoa  no  dia  2  de  outubro  pro* 
xiiim.  Cuia  grande  esplendor  de  verdjiie, 
magnifica  musico  popular  e  lindo*  fa¬ 
dar. 

Será  mais  um  triumpho  da  EiuTmuls- 
•la  do  Fadi', 


rurma,  o»  ministro»  Hormonogll- 
4o  do  Rarros  o  Laudo  do  Camar- 
CO.  Potlclonarlo,  Eduardo  Dlao. 
—  Rcjeltnram  as  nllogações  do 
nallldado  do  procoeso  o  Indeferi¬ 
ram  o  pedido,  contra  o  voto  do 

quo  ap- 


tnlnlsl ro  Octnvlo  Kelly, 
plicavn  nn  réo  n  pona  dõ  crlmo 
d*  tentativa  de  attenlado  ao  pu- 
iS6r.  c-  nflo  rio  crime  costumado. 

N.  1731  —  D.  Federal  —  Rela¬ 
tor,  o  ministro  Octnvlo  Kelly. 
Jlovfynrft»,  os  ministros  Ataulpho 
6*  Po  Iva  e  Tlermenoglldo  de  Bar¬ 
rou.  Julsns  da  turma,  os  ministros 
Ataulpho  de  Paiva  e  Hermenegll- 
do  de  Barros.  Juizes  da  turma,  os 
ministro  Laudo  do  Camargo  e 
Costa  Manso.  Peticionário,  Wcn- 
ccBlati  Peixoto  Gulmarfle»,  —  In- 
itoíerimm  o  podido,  unanlmcmon- 
t«. 

,V.  3740  —  D.  Federal  —  Rela- 
fftr,  o  ministro  Octnvlo  Kelly.  Re- 
riaoroF.  os  ministros  Ataulpho 
di  Paiva  e  Ilormcnoglldo  do  Bar- 
rw.  Juizes  da  turma,  os  mlnis- 
Latiilo  dc  Camargo  c  Conta 
.Manso,  rotlclonarloi  Mnnool  Ba- 
plUla  de  Souza 


PKÇA  NOVA  NO  RIVAL  TH  EA 
TRO  QUER  DIZER  NOVO  SUCCES- 
SO  —  "O  ULTIMO  I.OUD"  QUE 
VAE  ESTREAR  AMANHA  -  Depois 
de  unia  triuiu|ihal  carreira  n  "Canção 
da  fcliclilafk",  a  obra  prima  do  ihratro 
de  Oduvnldo  Viamin,  deixa,  Imje,  o 
cnrlaa  para  u  c^lrca,  amanhfl  de  "O 
ultimo  lo  rd",  original  famoso  dr»  nflo 
WWW  Lnninto  Ilufto  Falena,  lraduii<le 
imiiecciivelmrnte,  |»«ir*  Odnvaldo  Viaiina. 
“O  Ultimo  l.9rdr’  c  uma  origiiialitslma 
liilturia.  cbcla  de  espirito  c  do  mais 
fino  humor,  com  «Ihraçács  comiras  irre- 
íistlveifl.  Exige  grande  numero  ilc  artíí- 
la*  em  xecua  c  »  conjuulo  Üulrina- 
Odilon  caprichou  em  apresentar  n  peça 
magistral  com  tudo*  oa  >eua  imlispenfia- 
veia  requisilus.  CuluinU  ícx  os  scenario* 
maimifirn*.  noi  quaea  i*e  drsnirnin  a 
ncçfif»  intensa,  -vendo  que  o  primeiro 
nçlu  á  em  lanches  e  n  scyundo  e  o 
terceiro  na  Escotshi.  Dulcina  vae  viver 
a  figura  |»rind]ial  da  peça  tr.nlurid» 
pnr  Odnvaldo.  Eli»  vae  ser  o  "Fredy*’ 
nnui  gaiola  caprirWa  que  sc  verte  de 
Iniftirm,  para  (cliriiiade  geral  do  paíz  e 
da  fauiiliii,  Odilon  vestirá  n  elegância 
dn  príncipe  da  Dinamarca  c  Manuel 
Durões,  dc  quem  o  piihlicu  tiuha  Siiuün- 
dvs,  rrapparecrrã,  vivendo  a  figura  dr 
uni  vrllio  duque  esCQSSez.  Anslotclc*, 
tem.  por  mui  Vr*  uni  cxccllentc  de*cni- 
penlio  c  Sarab  Nobre  que  estrra  no  afi¬ 
nado  cun junto  vae  animar  a  figura  for¬ 
midável  de  uma  rainha,  trabalhada  pela 
mania  dt*  decifrar  palavras  cruzadas,,, 
O*  dental*  arliUas  se  apresentarão  em 
papeis  inler«*antÍMitno)i,  sendo  certo 
que  "O  ultimo  lnrd"  agradará  immen- 
saraente  por  *cr  peça  de  rara  qualidade, 
representada  por  artistas  dc  grande 
valor. 


pePotHF 

ÒGOfMÇAi 


A  Semanal  da  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura 


Assumiu  proporção»  do  um 
verdadeiro  escnndaío  no  centro 
da  cldodo  a  abertura  ilafi  gran¬ 
des  vendas  commemoratívas  do 
tinnlversarlu  du  Pavilhão,  Gen¬ 
te  convergindo  de  todow  os  bair¬ 
ro»  paru  comprar  na  Invencível 
casn  ba  ratei  ra  da  rua  do  Ouvi¬ 
dor,  108.  aproveitando  os  pre¬ 
ços  verdadclramcnte  nensaclo- 
mies  que  figuram  no  catalogo  cm 
distribuição  peta  cldado.  O  Pa¬ 
vilhão  está.  de  portas  abertas 
vendendo  bnrntu  a  Ioda  gente. 
Rua  do  Ouvidor»  108.  (C0726) 


Recnrso»  crlmlnnc* 


Sob  n  presldencla  do  sr.  Arthur 
Torres  Filho,  leiinlr-se-fl  no  pro- 
xlmo  fifthbqdo,  flg  3  horas,  a  dlre- 
ctoría  da  Sociedade  Nacional  dc 
Agricultura. 

Nesta  reunião  vão  prosegulr  os 
estudos  Iniciado»  sobre  <l  padronl- 
znçâo  dos  nossos  produetos  agrí¬ 
colas,  devendo  occupar-ne  espe- 
clalmento  da  Castanha  do  Pará. 

Estão  Inscrlptos  pnra  fnlar  so¬ 
bre  o  usflumpto  os  sra.  Frederico 
Murllnho  Brngu  c  J.  Ascendino 
Monteiro  Nunes. 


N .  1059  —  8.  Paulo  —  Rnlntnr, 
o  ministro  Cardoso  do  Castro. 
Recorrente  —  A  promotorla  da 

3, *  A.  da  2,*  R.  M,  Recorrida  — 
A  sentença  do  C.  J.  quo  Julgou 
prcscrlpta  a  acção  Intentada  con¬ 
tra  Mnrcullno,  filho  de  Joflo  I3a- 
ptlata  da  tSflVn»  do  4."  It.  1,,  ac- 
cusado  do  Insubmlssflo.  Negou-se 
provimento. 

N.  1055  —  S.  Paulo  —  Relator, 
o  ministro  Cardoso  Uo  Cu» tro. 
Recorrente  —  A  promotorla  da 
1,*  A.  da  2.*  R.  M.  Recorrida  — 
A  sentença  do  C.  ,T.  quo  julgou 
prcscrlpta  a  acçflo  Intentada  «ou¬ 
tra  José,  filho  de  Antonlo  Joa¬ 
quim  Dias  do  Andrade,  do  4.°  U. 
A.  M.,  nccusttdo  do  lttsubmlssflo. 
Negou-se  provimento. 

N.  1051  —  S.  Paulo  —  Relator, 
o  ministro  Cardoso  do  Castro. 
Recorrente  —  A  promotorla  da 
1/  A.  da  3.»  R.  M.  Recorrida  — 
A  sentença  do  C.  .1.  que  julgou 
preserlpta  a  acçflo  Intentada  con¬ 
tra  José,  fllhu  do  Helena  CalpoF, 
do  3.®  G.  A.  O.^ucctiBBdo  da  lu- 
MihnilHsflo.  Negou-se  provimento. 

N.  1047  —  S.  Paulo  —  Relator, 
o  inlntstro  CHidoBO  do  Castro. 
Rocorrento  —  A  promotorla  da 
!.•  A.  da  2.*  R..  M.  Recorrida  — 
A  sentença  do  C.  J.  que  Julgou 
preserlpta  a  acçflo  Intentada  con¬ 
tra  Mulhcus.  filho  do  Joflo  Mar¬ 
tins,  do  4.**  R.  1.,  nccusado  do  ln« 
submissão.  Ncgou-so  provlmonto. 

N.  1043  —  8.  Paulo  —  Relator, 
n  ministro  Cnrdoao  do  Castro. 
Rocorrento  —  A  promotorla  da 
1.*  A.  da  2.»  R.  M.  Recorrida  — 
Á  nentença  do  C.  J.  que  Julgou 
prcscrlpta  a  acção  intentada  con¬ 
tra  José,  Filho  do  Joflo  Gonçal¬ 
ves  Cnldolrii,  do  4.«  It.  A.  M.«  n«- 
cusado  do  Insubmlssflo.  Negou-no 
provlmonto. 

N.  1063  —  E.  Paulo  —  Uelntqr, 
o  mlnUtro  Cardoso  de  Cantro. 
Rucorrente  —  A  promotorla  da 
1."  A.  tia  2."  Jt .  M.  Recorrida  — 
A  sentença  ilo  C.  J.  quo  Julgou 
preserlpta  a  uoçio  Intentada  con¬ 
tra  Miguel,  filho  do  Zerlenattl 
Caetano,  do  4.®  R.  I-,  aceusudu  dc 
liisubmlssflo.  Nogou-flo  provi¬ 
mento, 

jj.  3067  —  S.  Paulo  —  Relator, 
o  mlnUt.ro  Cardoso  de  Castro. 
Rocorrento  —  A  promotorla  dn 
1.»  A.  da  2.*  R.  M.  Recorrida  — 
Euolydes,  filho  do  Hermogeno 
dos  Santos  Terra,  Insubmisso  do 

4. u  R.  I.  O  Tribunal  Julguu  pro¬ 
se  rlp ta  a  acção. 

N.  1071  —  S.  Paulo  —  Relator, 
n  ministro  Cardoüo  do  Castro. 
Recorrente  —  A  promotorla  da 
L»  A.  da  2.»  R.  M.  Recorrido  — 
José,  filho  do  José  Rodrigues  de 
Mattos,  Insubmisso  do  4.*  R.  A. 
M.  O  Tribunal  Julgou  preserlpta 
a  acçflo. 

N.  1075  —  S.  Paulo  —  Relator, 
o  ministro  Cardoso  do  Castro. 
Recorrente  —  A  promotorla  da 

1.4  A.  da  2.4  Recorrido  —  Eugê¬ 
nio,  filho  dc  Antonlo  dos  Santos» 
íiihubtiiIsKo  do  4."  R.  1.  O  Tri¬ 
bunal  Julgou  preserlpta  a  acção. 

N.  1079  —  S.  Paulo  —  Relator 
o  ministro  Cardoso  do  Castro, 
Recorrente  —  A  promotorla  da 

1.4  A.  da  £j4  R.  M.  Recorrido  — 

Elias,  filho  do  Klcotherlo  Elias  d* 
Paula,  Insubmisso  do  4*  R.  I, 
O  Trlbunul  Julgou  preserlpta  a 
acçflo.  „  . 

X.  1083  —  S.  Paulo  —  Relator, 
o  ministro  Cardoso  de  Castro. 
Recorrente  —  A  promotorla  da 
!,•  A.  dn  2.'  R.  M.  Recorrido  — 
Johé.  filho  de  Ruflno  Lulel,  ln 


Inflo  feri  ram 
n  pedido,  unanlmemento. 

.V.  3753  —  Pará  —  Relator,  o 
ministro  Octavlo  Kolly.  Revlso- 
r«s,  o*,  ministro  Ataulpho  do 
Pdlva  o*  Tlermenoglldo  do  Barros. 
Juizes  da  turma,  os  ministros 
Laudo  de  Camargo  e  Coata  Man¬ 
sa  Potlclonarlo,  José  Lopes  Sil¬ 
va  Filho,  Indeferiram  o  podi¬ 
do.  unnnlmomente. 

.V.  r»767  —  Minas  Geraes  —  Re- 
Utor,  o  ministro  Octavlo  Kelly. 
Revisares,  oa  ministros  Ataulpho 
<1«  Pilva  o  Hermonoglldo  do  Bar¬ 
rei.  Juizes  da  turma,  ob  mlnla- 
tios  Laudo  Ue  Camargo  o  Costa 
Manso.  Peticionário,  Izldoro  Ro- 
drlgttu  dos  Reis.  —  Nilo  Toma¬ 
ram  conlicclmonto  do  podido,  con¬ 
tia  os  votos  dns  ministros  Costa 
Manso  o  Hermcnegildo  do  Barroa, 
que  delle  conhecia  o  o  Indeferia. 

X.  3775  —  Pnrahyba  —  Relator, 
o  ministro  Costa  Manso.  Rcviso- 
rw,  «»&  ministros  Octavlo  Kelly  e 
Ataulnho  do  Talvn.  Juiz  da  tur¬ 
ma,  o  ministro  Laudo  do  Cnmar- 
KO.  Peticionário,  dr.  Salusllano 
Carneiro  da  Cunha.  —  RoJoltada 
a  preliminar  de  ao  julgar  pre- 
JUdícQilo  o  pedido,  devido  d  am¬ 
nistia  do  maio  do  corronto  anno, 
contra  os  votos  do»  ministros 
Octavlo  Kelly  o  Ataulpho  de  Pnl- 
vn;  deferiram  o  podido,  para  ab- 
eolvcr  o  potlclonarlo  e,  conse¬ 
quentemente,  rehabllltal-o,  una- 
nimemente.  Tmpedldo,  o  ministro 
UermoneglMo  do  Barros.  Praal- 
dlu  ao  julgamento  o  ministro 
Ltuilo  dt*  Camargo. 

X.  3776  —  Rio  dc  Janeiro  — 
heblor»  o  ministro  Octnvlo  Kel- 
h'.  lIcviMtre?»,  os  inlulBt.ro  ALnul- 
idm  do  Pnfvn  a  Hormenegíldo  de 
IL  rros.  .1  iiízi-n  da  turma,  oh  ml- 
sl.stRM  f.audo  do  Camargo  e  Cos- 
»■  Manso,  Potlclonarlo,  Piuilino 
Strrre.  —  Dnrnm  provimento  para 
ítuiiullnr  o  julgamento  o  mandar 
o  réu  a  novo  Jury,  contra  os  vo- 
tos  dou  ministros  Ataulpho  Ue 
Paiva  ••  Costa  Manso, 

N.  3783  —  s.  Paulo.  Relator,  o 
ministre  Laudo  do  Camargo.  Re¬ 
visores,  oh  ministros  Octavlo  Kel- 
*r  o  Ataulpho  do  Paiva.  Juiz  da 
turma,  o  ministro  ITcrmeneglldo 
il»  Barroa.  Potlclonarlo,  Berglo  dc 
Llrnn.  —  Nflo  annullnram  o  Jul- 
Ksruento,  contra  o  voto  do  mlnls- 
irn  Octavlo  Kelb’,  "de  merltlfi*, 
Itideforlram  o  pedido,  unanhne- 
menfe.  Impedido,  o  ministro  Cos¬ 
ta  Mhiiso, 

Encerrou -ao  a  sessão  ás  4  1|2 
norns. 


CEM  R  E  PR  ES  EXT  AÇOES  DR  PRL 
MAVKHA  DB  CABOCLO*  —  A  Iluda 

jK-ra  «trtzncj.T  “Príiwivcra  de  Cabrelo** 
original  «k*  Duque  e  De  GiocoUl,  çoni- 
plei.irâ  iir|Ku'«  de  auiziihã  reiu  rrpresen- 
Ifiçdcs  rouf-ccutiva*.  Apesar  ilrm  acon* 
li*tiinctilot  «ouientc  na  próxima  terça- 
feira  ser.i  comnicuiifrailo  e?íe  vtcloriuso 
centenário. 

Primavera  de  C.il«ocfo  continua  baten¬ 
do  Mos  ui  recurds  ntê  hoje  reyfttrado* 
na  Casa  d*»  Caboclo,  n  t>opular  tlieatri- 
nho  da  Empresa  Paiclien]  Sseçreto,  *rn- 
do  inierpretada  com  muito  brilho  pelo* 
apidsudidw  artiilat  Jararaca.  Ary 
Viznna,  Mattinhoi,  Viceulc  Marebeli 
Katiulio,  Calhrirox,  Dina  Marques,  Dur- 
v.dlnn  Duaric,  Carmes  Nnvarro,  Antn- 
fiicta  Mattn*  e  torlw  t>«  elemento*  que 
furmam  o  conjunto  da  Casa  rtr  Caboclo, 
Hoje  As  4, .111,  ái  J  r  10  hora*  haverá 
tnaíi  tre*  tn»ô(i  ile  "Primavera  dc  Ca¬ 
boclo",  Kndu  que  a  matinct  >erá  popu¬ 
lar,  m>  preço  de  2$U60. 


QUEDfl  DOS  CflBELLOS ! 


MERCANTE 


MÃO  TEM  SUBSTITUTO 


Fnl  nomeado  parn  o  cargo  do 
Inspector  das  agencias  na  Ameri¬ 
ca  du  Norte,  o  capltflo  Ulcardlno 
Trado,  quo  oxorcc  aetuulmente*. 
em  caraater  Interino,  o  cargo  do 
Hocrotarlo  gorai  do  Lluyd  Brasi¬ 
leiro. 

Essa  nomeação,  segundo  ouvi¬ 
mos,  nflo  produzirá  offelto  Já.  O 
cupllflu  Blcardltio  tiãu  delxurá, 
por  ora,  o  cargo  quo  vem  oc- 
ctipaiido  doado  quo  o  sr.  Uulriq 
Bezzl  ansumlu  „  a  dirocçflo  .do 
Lloycl. 


INSTITUTO  DOS  AD 
VOGADOS 


FALLENCIAS  E 


"M-OH  DF.  11’E",  UMA  COMEDIA 
CO.M  MUSICA  —  A  Empresa  do 
Krcreio  uu  aíâ  de  variar  cada  vrz  nvnU 
«eus  agradáveis  espectáculos»,  vae  urre- 
•etitar  na  próxima  semana  uma  comedia 
nitisicadn* 

K‘  ella  de  autoria  do  escriptor  patrí¬ 
cio  <  liuitiem  dc  thenlro  Octavlo  Ranzcl 
c  itrtUttls-M  "Flor  dc  Ipê"f  Srra  ser 
uma  peça  iiitrgralniciitc  regioruil  —  e 
nisso  llic  esln  o  atlractívo  —  tem  en¬ 
tretanto  seu  drafccho  era  meio  o  pit 
torcico  verde  do  sertáo  piiulistu,  pintai- 
I  gndu  do  aniaielln  ardente  dus  Ipês, 
i  Kxte  arlo  rcprescuUi  uiun  olrservaçãn 
i  rfyorDsa  dn  vida  ihm  piratlninsuenses, 
1  com  sr  ii  llnuiiujnr  piopii»  c  mia  cucam  a 
1  dura  íiiiiphiúbilc,  Kntrctauip,  o  for- 
ra*!M,  urixinnl  tem  seu*  dui*  piimcinu 
svlui  rtn  elrif.nttc  ambiente  czrhtca. 
•  plmii  ilr  situações  cumícas  c  íHl«raina> 
dura  xeiitimeutu  virtual  mente  carioca. 
A  musica  c  do  conhecido  maestro  Luiz 
Piedmbita. 

Hoje,  no  Recreio,  "A  mulher  n.  2", 
nas  duas  scsaócs. 


CONCORDATAS 


O  nçgoclauto  Johô  Henrlqiifls, 
ostaholouldu  nesta  praça,  á  estra¬ 
da  do  nanannl  n.  30c,  confessou, 
liontoin,  no  Juízo  da  2#  vara  cível, 
a  sua  fallendiu 

—  No  Juízo  da  34  vara  cível, 
foi  foi  requerida,  h ontem,  pelo 
Moinho  da  Luz,  credor  da  qhantla 
do  líSieiOOO,  a  fallenrta  do  nego¬ 
ciante  fll.  .Silva,  estabelecido  fl 
rua  Cardoso  de  Moniee  n.  161. 

—  ihtoíoiiHo  Coelho  do  Olivei¬ 
ra,  credor  da  quantia  de 
t:900|t*on,  requereu,  hontoin.  no 
Juízo  du  5*  varn  clvol,  a  falls»i- 
rlh  dn  firma  Koaeniblett  #  Cia.. 
L-stnbolcchln  A  rtta  General  Ca* 
Timra  n.  351. 


Conferencia  do  ministro 
Odilon  Braga 


A  GRANDE  ANCfEDAUE  EM  TOR- 
NO  DA  ESTREA  DE  “A  PEQUENA 
DAS  AMOSTRAS",  NO  RIO  THEA¬ 
TRO  —  Está  dcípcrtando  interesse  a 
Companhia  Alda  Garrido,  que,  no  pro* 
ximo  dia  2,  estreará  no  Rio  Theatro. 
(cx-Mcu  Brasil) . 

A  peçn  de  inicio  da  terapnrnda  é 
tukrcssjmtissifnn,  vi-aila  cm  a^muptos 
ile  flagrante  ncluaUJadc,  que  tíastuo 
Trtjrim  imaginou  c  csçrevcM,  dando-lhe 
a  graça  peculiar,  rnfcitaiidu  a  dc  pi- 
Ihrrias  dc  t*usto,  dc  humnr  irrcsislt 
vcl.  Entrr  os  m»mr*  qn-  furtnam  c 
tlcficO  di»  Rio  Tbcntro.  c?tãu,  alem  rl« 
A  Ida  Garrido,  Apulo  Correia,  Valquírir 
Moreira,  Nucmia  Santos»  Guiomar  Pe 
rclrn,  Américo  Giitrlilo,  Ihlcfunia  No 
rat,  Paulo  Grncindu,  Hraudíio  Filho, 

“A  pequeno  da»  amostra*"»  que  *c,ra 
0  peça  triumphnrite  a  partir  d|>  dia  7 
pruximo,  tem  tudo  i| imito  -»e  pode  ext- 
vir  para  agradur  an  publico:  hclleza. 
lumior,  colloxido,  arte,  luz,  musica, 
alcrn  do  deBcmpeuho  que  é  notsvcl. 


HOMfM  MUIWR  CRIANCA 


Retine -sa  hoje,  ás  8  c  mela  ho¬ 
ras  da  noite,  em  aêflrôb  ordinária, 
o  Instituto  do»  Advogados. 

Apôs  a  leitura  do  expediente 
oeeuparfl  a  tribuna  o  dr.  Odilon 
Brngn,  min  Ir  lio  da  Agricultura 
que  falará  sohrp  o  thema  seguin¬ 
te  :  •;  4<Do  poder  legislativo  na 
Constituição”. 

Em  uegiildíi  o  dr.  Lemos  Brltto 
falnrfl  om  honionngem  a  memória 
do  Juiz  Mello  Mattos  por  delega¬ 
ção  do  presidente  do  Instituto. 

Patisando-se  fl  ordem  do  dia  terá 
lagar  a.  eleição  para  a  vaga  exls- 
tonte  no  Conselho  Superior.  A 
conferencia  €  publica. 


OS  QUADROS  E  AS  LACUNAS 

K6  merece  louvores  o  noto  do 
director  do  Lloyd  estabelecendo 
oh  quadros  do  pcHuoal  marítimo  t* 
torrostre  daquella  grande  empre- 
zn.  Comptchendumos  porfe  1  ta¬ 
tu  uu  to  c  boa  Intenção  do  sr.  Gul- 
Uo  Bozzi,  tomando  tal  providen¬ 
cia.  quo  vem  bem?ficiar  a  multou 
servidores  da  nossa  nmlot*  com¬ 
panhia  de  navegação  e  também 
coniprehondomofl  quo  na  organi¬ 
zação  do  quAdro  terrestre,  o  di¬ 
rector  contemplado  com  bons  Jo¬ 
gares  alguns  KerventuarloB  mo¬ 
dernos.  Nflo  foi  para  outra  coi¬ 
sa  que  so  instituiu  o  merecimen¬ 
to. 

Ha,  porém,  casos  que  nflo  com* 
prehondemofl,  o  quo  nflo  quer  di¬ 
zer  quo  façamos  côro  á  grita  que 
tom  suscitado  a  nflo  promoção 
do  Alguns  funcclonarlo8  porque 
sabomoB  ser  ImposBlvc!  contentar 
&  todos. 

Nflo  comprohendemo»  e  nflo  ha 
quem  Justifique  o  facto  de  um  Johflnnes  II 
Bub-inspoctor  do  tnachinaa  ga-  do  Parfl,  Gli 
nhar  1:710|  quandn  r»  insprctnr  Fortaleza,  d: 
sé  porcebo  1:500|;  um  sub-lnspe-  j.  tuíFIh’  h 
ctor  de  convés  com  1:5001,  quan-  ”, 

do  o  lnapcctor  perceba  salário  ,,  nl 


AnNriuhlén 


Estflu  mn  rendas  pura  hoje,  nas 
va r na  clvols  as  seguintes  asaom- 
bléas : 

Na  l4,  J,  Moraes  &  Cia. 

Nn  2*.  Pinto  do  Azeredo  &  Cia., 
Na  41,  M.  A.  Martins. 


0  movimento  dos 
da  Panair 


aviões 


"QUANTO  VALE  UMA  MU- 
LIIKR ? "  AMANHA.  NO  CARLOS 
GOMES  —  Enccrra  se  hoje  o  interca- 


CÔRTE  DE  APPELLAÇAO 


CORTE  PLENA 
Reunlu-ao,  hontem,  a  Côrte 
Plena,  sob  a  presldoncla  do  des- 
ombnrgndor  Elv.ro  Cnrrlllio,  ae- 
crolarlado  pelo  dr.  Celso  Vieira. 
Entlvi-rnm  presontàs  os  deaom- 
bargadores  Angra  do  Oliveira, 
Ovídio  Rnmolro,  Nabuco  de  Abreu, 
Cenário  Alvlm,  Alfredo  Russell, 
Collaros  Mo  relro,  Vicente  Plra- 
glbe,  Arthur  Soares,  Armando  do 
Aloncar,  Souza  Gomes,  Costa  Ri¬ 
beiro,  Leopoldo  do  Lima,  Fiam!- 
nlo  de  Rezo n do,  José  Llnhnree, 
André  Pero  ira,  Ron.no  Tavares, 
Gnldlno  Slquolrn,  Al  raro  Bor- 
ford.  Edgard  Coatn.  Frttcluoso 
do  Arnção,  Duque  Estrada  Ju¬ 
nior  o  o  procurador  grnl  do  Dls- 
trlcto»  dr.  Phlladclpho  Azevedo 


a  QA  mezes,  doe  melhoro» 
d  OU  fabricantes  nllemfiee. 

Grande  atock. 

—  A.  M  A  T  II  I  A  8.  — 
Avenida  Rio  Branco  —  123 

(48440) 


VENERÁVEL  IRMANDADE  DE 
N.  S.  DA  PENHA 

Amnnbfl,  As  6  horas  da  tarde, 
torá  Inicio  as  flolonnldadca  com 
o  novcnarlo  destinado  aos  feste¬ 
jos  om  louvor  A  Virgem  Santíssi¬ 
ma  da  Ponhu,  No  dia  7  do  outu¬ 
bro  proxlnio.  reall2nr-se-á  o  pri¬ 
meiro  domingo  da  tradicional  io- 
mnrla  e  bem  assim  a  pompoBa 
festa,  com  mlasa  pontifical,  ôs 
11  1|2.  Em  todos  os  domingos  do 
moz  do  outubro  rezár-se-á  mis¬ 
sas  Aa  6.  8,  10,  11  e  12  horas, 
sendo  a»  das  6  o  II  horas,  ua  ca- 
polla  do  Sagrado  Coração  do  Je¬ 
sus  (Cosa  dos  Romeiros)  o  ns  de¬ 
ntais  no  santuário  ria  Penhn.  No 
primeiro  domingo  do  novembro, 
As  4  horas  da  tarde,  da  capelln  do 
Sagrado  Coração  do  Josus,  con¬ 
duzida  om  nrUatlco  andor,  snlrA 
a  S.S.  Virgem  da  Penha  em  mages- 
tosa  procissflo  até  aos  Jardins  dos 
collcglos  mantidos  pela  Irmanda¬ 
de,  e,  de  regresso  A  mesmn  ca- 
polln,  encorrar-sa-á  a  grandiosa 
fèfclu  com  a  benção  do  SS.  Sacra¬ 
mento  e  os  liymnos  da  Penha  e 
do  Sagrado  Coraçflo  de  Jesus, 


Actos  do  ministro  da 
Guerra 


Friccione 


onnrc.M  do  dia 

pnrn  n  sensflo  de  hoje,  27 


CÔRTE  PLENA 

llnliriix-rorpuN  o  mnmtnilos  de 
segurança 

Julgamentos  adiados  das  aes 
Mc*  »k  26  c  22: 


Por  actos  dc  liontem  do  ministro  da 
Guerra,  foram  designado*:  iustiuctor  do 
C.  P.  Ü.  R.  ila  54  repiSo  militar,  o 
1"  tenente  Arthur  da  Cosia  Seixa* ; 
para  a  administração  da  EkoIi  Militar, 
o  capitão  Braulio  da  Comj  Gaitnarães: 
O  tenente  coronel  Vicente  de  Paula 
Teixeira  de  Vasconcelles,  para  chefe  da 
14*  clrcttmfcripçüo  de  recrutamento, 
(Recife),  sendo  dispensado  desse  logar 
o  coronel  Manoel  AraHpe  de  Faria;  o 
capítáo  Paulo  Leíle  de  Rezende,  para 
adjunto  da  Dírectoria  de  Engenharia, 
por  conveniência  do  aerviçoj  oi  1#0  te¬ 
nente*  JoSo  Costa  e  Jofio  Augusto  de 
Montarroyu*.  p*ra  auxiliam*  de  instru* 
ctorea  de  infantaria  e  na  *ecTs.o  de 
equitaçjo,  relpectiva^lente,  da  Escola 
Militar;  o  1*  tenente  Ary  de  Abreu 
Barreto,  para  auxiliar  do  Departamento 
do  Pessoal  do  Exercito.  Foram  trans¬ 
feridos:  o  major  intendente  de  guerra 
Valdemar  Rocha  de  adjunto  do  «erviço 
dc  intendência  da  1*  região  militar  para 
chefe  da  2"  secção  do  serviço  de  sub¬ 
sistência*  militares  da  racima  região, 
por  conveniência  absoluta  do  serviço; 
o  cnpitáo  André  de  Souza  Braga,  da  Ia 
hia.  do  6®  R.  A.  M.  pira  a  Ia  b>a. 
do  3*  G.  A.  C.  (Itaipui),  por  con¬ 
veniência  do  serviço. 

Foi  designado  o  1*  tenente  Euclydes 
de  Oliveira  para  auxiliar  do  serviço  cie* 
ctrotecnico  da  Directoria  de  Engenha¬ 
ria.  por  conveniência  do  serviço,  de¬ 
vendo  porém,  só  ser  desligado  da  Escola 
Militar  após  ta  apresentaçlo  de  «eu 


Aggrnro» 

X.  —  s.  Pnulo  —  Emhnr- 
go*  —  <it  paragrnpho  Ia  rio 
fw.,  n.  20.106,  do  1931)  —  Kela- 
lop‘  r»  mliilstro  Cnrvallio  Mourflo; 
*n»wirgartl«,  n  Fazenda  Nacional: 
«n‘|*nraai1o.  EIIrb  Attuy. 

N.  6253  —  D.  Forieral  —  nela* 
c  ministro  llunueuèglhlo  dc 
garros;  aggravanle,  The  Rio  ric 
Tnumvny  Llght  uwd  Po- 
Company  Limited:  aggrava- 
Ja..a  Uniflo  Federal. 

N.  62 SB  —  tilo  Grande  do  Sul 
nftlatnr.  o  ministro  Plínio  Casa- 
rci-eircnfe,  ex-offlclo,  o  Juiz 
tentetal:  nggravnnlo.  a  Faxonrin 
oíclounl,  ag gravados,  Joflo  Ibu- 
“W  i  Cl». 


JULGAMENTOS 


zonde.  Cachoeira,  Ta  u  ba  té  c  Ja- 
enrehy. 

—  r.arn  offelto  rio  nprvxcnítiflo- 
rln»,  Mcvom  comparecer  nn  vccrc- 
tnriu  da  Central  do  RrasiL  no 
illu  9  tio  ouLubro,  os  seguintes  em¬ 
pregados:  Francisco  rio  Assis  As  . 
humiiç.To  o  Lutz  Dtmrte  dc  Deii.s 
cnbinolros  tio  3a  .‘lasso  c  redro 
Joaquim  rio  Nascimento  Junior. 

—  O  riirectijir  rffecllvou  aguar- 
ria-frelo  rio  l4  classe,  o  extranu- 
merarlo  Josô  Florlnno. 

—  Foi  tr.*i  it  aferiria  ria  Ia  para 
a  2"  rilvtsão.  a  escrevente  Eleo- 
rileo  rios  Santos  Lemos. 


Mnitriados  ric  ■cgiirnuçn 

N.  2  —  Recorrente,  n  Fazenda 
Municipal,  represeniaria  polo  1° 
procurador  doe  Feitos.  Recorrido, 
Sullm  Chobol  Tannure.  Relator, 
o  dooembargador  Nabuco  dc 
Abreu.  —  Doram  provimento  pa¬ 
ra  annullar  o  procoseo  desde  a 
Inicial,  contra  o  voto  do  desem¬ 
bargador  Arthur  Soaros.  Impe¬ 
dido,  o  desembargador,  Cesarlo 
Alvlm.  —  Nflo  compareceu  o  Juiz 


A  administração  resolveu  n  ti¬ 
tulo  rle  economia,  Incorporar  o 
centro  tolophonico  rio  Cancaduru, 
nn  rontro  Mophorilco  dc  Enge¬ 
nho  rio  Denlro,  continuando  aa  do- 
LorinhmçütJH  em  vigor. 

—  Devido  ao  ra&o  tempo,  soí- 
frorarn  Interrupções  as  linha»  te- 
legraplilcas  da  Central  rio  Brasil, 
ns.  C,  6  e  7,  entro  as  ostivçfloB  de 
Barre  e  Rezende.  A  linha  15  lam¬ 
bem  KoCfreu  dc  foi  tos  entro  as 
estações  de  Mnthins  Barbosa  o 
Juiz  de  Fflra  c  desta  para  a  ca- 
taçflo  do  Bomfica,  Os  npparelhos 
rio  rnrilo  pnra  S.  Pnulo  soffrt-ram 
ttlffU-uldude  rie  transmissão  i:u 
Central  do  Brasil. 

—  Foram  collocados  nppnrelhos 
RftloctlvoH.  noa  seguintes  gnbtne- 
tes  du  chefes  rio  serviço:  D.  G. 

(director);  CF.  (chefe  do  trafe¬ 
go) :  CL.  (LocontoçAo);  CV  (Che¬ 
fe  Linha).  Além  dn  Inspentorlns 
iltv,  rsits  e  nns  esluçflcs  do  Ru-lnnnt»  anterior 


_ ,  BO- 

rflo  entoados  por  509  creanças, 
que  unnunlmcnte  frequentam  oa 
colleglos  da  Irmandade  da  Pe¬ 
nha.  Durante  os  domingos  de  fes¬ 
tas.  toenrílo  duns  excellcntos  ban¬ 
da»  de  musica,  om  coretos  arma¬ 
dos  no  pnteo  em  frente  A  Casa 
dos  Romeiros. 

A  Venerável  Irmandade,  tendo 
A  frente  ob  hencmorltos  Irmãos 
juiz,  comtnondaclor  José  Rnlnho 
da  Silva  Carriclro;  thesoureiro, 


VAE  DEIXAR  O  INSTITUTO 


E*  possível  que  o  dr.  Barreto 
Duutus,  secretario  do  Instituto 
de  Aposentadoria  c  Pcnsflcs  dos 
Marítimos,  cargo  que  vem  car- 
vindo  com  Innogavel  brilho  desde 
a  installação  do  referido  Institu¬ 
to,  solicite  a  sua  exoneração. 

A  aaida  do  sr.  Barreto  Dantas 
será  uma  verdadeira  perda  para 
o  Instituto,  que  tevo  naquelle  ad¬ 
vogado  um  servidor  dedicado  em 
eztreroo, 


Cnrlaa  Icnfemunlinra 

6232  —  D.  Federal.  —  Rela 
°  nilnintro  Costa  Manso;  bUP 
lll'e.  Ihnillo  Jurclndini;  sup- 
'(lo,  o  llqnlriutarlo  da  mases 
da  de,  f.  Farah  &  Cia. 

Santa  Cathartnn  — 
o  ministro  Costa  Manso: 
•ticante»  a  Companhia  Brnsl- 


Baniu,  26  (Havas)  —  O  governo 
ria  Italla  revolveu  elevar  A  cate¬ 
goria  de  embaixada  n  representa¬ 
ção  dlplomatHa  lunto  ao  governo 
da  Cl il na. 


COllKEIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  27  dc  Setembro  de  1934 


Aposentadorias  e 
pensões  dos  ban¬ 
cários 


O  problema  da  egualda 
de  entre  empregador 
e  empregado 

Recebemos  esto  cOiniminJcado: 


“Correio  da  Manhã”,  publicado 
era  sua  edição  de  23  do  corronte, 
a  respeito  de  uma  nota  do  um 
vospertlno  do  dia  22,  sob  o  titu¬ 
lo  “Respeite-se  a  Constituição  , 
não  podemos  nos  furtar  no  dever 
do  trazer  os  nossos  applausoa  a 
formal  contestação  que  o  digno 
,  titular  daquella  pasta  vem  de  of- 
íerecer  A  Interpretação  capclooa 
quo  a  famigerada  Bccção  de  pu¬ 
blicidade  da  Llght  vom  dando  a 
i  letra  h,  do  art.  121  da  Consti¬ 
tuição.  na  esneranca  de  ver  dlral- 


Quando  um  oritico  observa  essa*  coisas  em  beticfl do  rfijj 
urntfftcíorrj,  d  okamado  de  nomes  feios  e  apontado  ao  Brüsli  K. 
vio  o  mais  nefando  dos  seus  Inimigos,  Fitinha  verde  e  a ntarelh 
Ao  som  do  hynmo  nacional  —  cu/a  execução  n «o  foi  fafriramaií*' 
regulamentada  —  a  Inépcia  quer  ter  a  ifiujáo  fdfofu  do  (ris  ninho 


O  Odcon  está  exhlbtndo  um  desenho  animado  frito  na  <ffrrB 
dos  peores  fornaes  sonoros  do  mundo.  Uma  revelação.  Xada  dr 
Dfs ney  ou  de  Fleisohen ,  mas  uma  prova  honroso  dc  capacidade 
O  publico  elogia .  O  publico  quer  o  cinema  brasileiro,  o  jmtyfo 
é  patriota.  Seu  estomago.  porém ,  não  é  dc  avcstnu... 

(Trnnscripto  de  "O  Globo"  de  26-9-34).  //.  jj. 


AS  TRANSACÇÕE9  DO  SER 
VENTE  COM  UMA  COM¬ 
PANHIA 


altulção,  Isto  é,  estabelecendo  ft 
cgualdadc  da  contribuição  do  em¬ 
pregador,  do  empregado  e  da 
União. 

Como  leigos,  não  entramos  na 
apreciação  do  assumpto  pelo  lado 


Num  dos  depoimentos  qu© 
prestou.  SA,  interrogado  pelo  ar. 
Dcrnocrlto  de  Almeida,  declarou 
que,  afóra  os  empréstimos  que 
fizera  tinha  ainda  negoclos  com 
a  companhia  Santa  Lucla,  des¬ 
contando  18Ç000  mensaes. 

Hontem,  Aquella  autoridade  of- 
flctou  A  companhia  Santa  Lucla, 
ufim  de  que  a  mesma  Informe  a 
natureza  das  transacçõee  existen¬ 
tes  entre  o  servente  SA  e  a  refe¬ 
rida  companhia  e  do  que  tempo 
datam. 


HHHfl 


technfco  ou  Jurídico  da  Jel,  mas, 
queremos  apenas  chamar  a  atten* 
çio  dos  co-associados  das  Caixas 
para  as  intançõe»  porfidas  da a  ol- 
tadaa  empresas  e  mostrar  porque 
tanto  ellas  se  batem  pela  cgual- 
dade  das  contribuições. 

Vo  relatorlo  da  Caixa  de  Apo¬ 
sentadorias  da  Llght,  referente  ao 
anno  do  1933,  constam  os  seguin¬ 
tes  rinclos: 


O  America  empaiou  com  o 
Vasco,  por  2  x  2 


QUANTO  GASTOU  EM  SERVI 
ÇOR  DENTÁRIOS 


-  Contribuição  dos 
empregados  .  .  . 
■  Contribuição  da 
Empresa  .  .  .  . 
•  Contribuição  do 
publico  determi¬ 
nada  pela  União  . 
Total  •  •  «  •  • 


1.568  conto» 


Ivo  Cabete  e  sua  desventurada  esposa  Leonice  Cabe  te 

*sde  que  se  casou  Vinha  esse  lorada  discussão  entre  os  dois  ho- 
lem  no  revelando  um.  péssimo  mens,  a  que  a  sra,  M ariana  Pe- 
rldo.  No  dia  Justo  em  que  relra  poz  fim. 
ipletAra  melo  mez  que  se  con-  As  acenas  pouco  amáveis  con¬ 
dir*,  num  gesto  do  grande  tinunmm  até  que,  Ires  mezes  de- 
ardia  vibrou  violenta  boícca-  pois.  Ivo  espancou  a  esposa  com 
na  esposa,  e,  no  terccll*  mez  a  perna  de  uma  cadeira,  fazendo-a 
1  isra.cn o.  esnancou-a  brutal-  lr,  muito  ferida,  ao  Posto  Central 

de  Assistência.  No  dia  seguinte 
elle,  oncoatnndo  á  porta  da  casa. 
que  C  residenclu  da  sra.  Marlana 
Pereira,  um  caminhão,  neste  car¬ 
regou  os  moveis  do  casal.  Fol- 
eo  embora,  abandonando  a  espo¬ 
sa,  cuja  progenitora  disse  A 
moça: 

—  Melhor  assim,  minha  filha! 
Tou  marido  é  um  bruto  e  acaba 
te  matando! 

Leonice  se  conformou  e  ficou 
vivendo  com  a  progenitora  . 

Em  companhia  de  suii  mie  e 
do  pessoa  das  relações  da  famí¬ 
lia,  foi  Leonice,  hontem,  &  feira. 
Do  regresso,  caminhavam  as  duas 
pela  rua  Fonseca  Telles,  quando, 
uo  chegar  A  esquina  de  Emeron- 
ciann.  a  moça  viu  o  marido.  Le¬ 
vando  a  mão  no  rosto  e  procuran¬ 
do  oecultnr-se.  ella  disse  A  senho- 
ia  Marlana: 

—  Mamãe,  que  horror!  Olha  o 
Ivo.  Ambos  apertaram  o  passo, 
em  direcção  A  realdencla. 

De  quando  em  quando,  a  senho¬ 
ra  Marlana  Pereira  olhava  para 
trás.  Numa  das  vezo»,  viu  quo 
Ivo,  apressadamente,  as  seguia. 

—  Andemos  mala  depressa,  mi¬ 
nha  filha! 

Vendo  que  as  duas  senhoras 
apressavam  a  maraha,  o  peaslmo 
indivíduo  sacou  de  um  revolver 
o  alvejou  a  esposa.  Attlngida  pe¬ 
lo  proJectQ  no  parietal,  Leonice 


3.154  contos 


Technlcamento  nâo  correspon-  Campos  —  1*  supplente,  phann» 
dou,  porque  o  estado  do  campo  ceutico  José  da  Cunha  Vldil  e  2* 
multo  influiu  na  acção  dos  dois  supplente,  tenente  Joâo  Vieira,  di 
conjuntos.  Brltto. 

Dlsclplinarmente  também  dei-  r—  Fo!  Inaugurado  neste  diatrt- 
xou  a  desejar,  pole  houve  uma  cto  um  posto  medico  quo  estâ  t 
luta  corporal  entro  Fausto  e  Faa-  cargo  do  dr]  Roberto  Taranta 
■Ora,  que  redundou  depois  em  Eae»  posto  foi  criado  pam  atten- 
varlo»  attrlctoa  entre  torcedores,  der  a  3.000  pobres  mrdtants  s 
Vencia  o  Vasco,  por  2x0,  quan-  mensalidade  3$000, 
do  no  faltarem  27  minutos  para 

o  final,  houve  o  incidente  d&quel-  DIVERSAS  NOTICIAS  DE  AR* 
les  dois  plsyers,  que  foram  ex-  ROZAL  DE  SÀNTAXNÀ 
pulsos  de  campo  pelo  juiz. 

O  club  loca!,  modificou  então  «  Arroxai  de  Santanna,  12  de 
sua  defesa,  passando  Domingos  tembro  (Do  correspondente)  — 
para  contcr-halfe,  entrando  Bru-  Completaram  annos  durante  i 
no,  do  baok.  semana  a»  6egulntes  pessoas: 

O  America,  quo  pouco  antes  José  Alonso  Martins,  operário 
mudAra  Oscarlno  ficou  com  de*  nesta  localidade*  Elpídlo  Flori, 
olementos,  passando  Àrresl  para  phnrmncoutlco,  proprietário  da 
a  extrema  direita.  Pharmacia  Confiança,  que  ainda 

Como  o  football  sempre  tem  exorco  aa  funeçõea  de  piesldenis 
surpresas,  oe  rubros  conseguiram  do  Tiro  de  Guerra  n.  117;  Luli 
assim  empatar  o  encontro.  Tltto  de  Almeida,  maestro  do 

Arreei  por  exemplo,  foi  dshl  Lyra  14  de  Julho  o  Walter  Flori 
em  deante  o  melhor  Jogador  em  nosso  correspondente, 
campo.  .  —  Depois  de  alguns  dias  <U 

Os  quadros  que  agiram  sob  as  graves  padecimentos  acha-se  com 
ordens  do  Juiz  Jorge  Marinho,  fo-  pletamento  restabelecido  um  filhe 
ram  os  seguintes:  do  sr.  Almlro  Lopes  das  Chtgti 

Vasco  —  40;  Domingos  (depois  negociante  nesta  localidade. 


2.582  contos 
7.304  contos 


Se  estas  contribuições  fossem 
egualnda»  pela  doe  empregados, 
como  desejam  as  empresas,  tería¬ 
mos  —  3x1.568  —  4.704  conto». 

Neste  c»bo  a  empresa  teria  con¬ 
tribuído  com  monos  1.586  conto», 
em  prejuízo  do  patrlmonio  da 
Caixa. 

So  doutra  fôrma,  se  egualassem 
as  contribuições  pela  da  empresa, 
do  que  a  secção  de  publicidade  da 
Llght  nâo  cogitou,  mas  que  é 
possível,  visto  que  a  Constitui¬ 
ção  Dão  determinou  nem  precisuu 
qual  o  termo  que  serviria  do  ba¬ 
se  par»  a  egualdude,  teriam  os 
empregados  do  contribuir  com 
mais  1.568  contos  e  o  publico  com 
mais  672. 

Aqui,  os  parcos  salários  dos 
empregados  iriam  soffrer  um  des¬ 
conto  mensal  de  mala  de  3  °j*  ou 
sejam  6  em  vez  de  3  *|®  com 
que  actualmente  contribuem. 

Ora,  o  pnrag,  1*  do  art.  121  da 
Constituição  diz:  "a  legislação  do 


OS  FUNCCIONARIOS  NÀO 
JOGAM 


Noemia  Marli us,  tenrt  o  á  esquerda  a  infeliz  Olga  de 
Souza  c,  á  direita,  um  filho  pequeno ^ 


desventura  tiveram,  hontem,  os 
leitores  do  “Correio  da  Manhã”, 
conhecimento  ao  ler  u  noticia 
publicada  sobro  o  t  desesperado 
gesto  da* moça.  Olga,  que  residia, 
com  sua  genitora,  d.  Noemi»  Af- 
fonso  Martins,  A  rua  do  Cattete, 

205,  sobrado,  ensara-so  por  amor, 

O  marido  Edlo  das  Santos,  pou¬ 
co  depois  a  abandonara  obrigan¬ 
do  Olga  n  chorar,  em  silencio,  o 
seu  infortúnio.  Por  que  iella  o 
procurasse  o  lho  falasse  o  lhe 
pedisse  que  a  perdoasse,  voltando 
ti  sua  companhia,  cllc  ottondeu. 

Mas  attendeu  porque,  malan¬ 
dro,  não  queria  trabalhar  mas. 
apenas,  viver  A  custa  da  sogra  o 
da  esposa,  JA  agora  empregada 
numa  orílclna  de  costura  da  ave¬ 
nida  Rio  Branco.  Pouco  durou, 
porém,  a  llluoüo  em  que  vivera 
Olga. 

Porque  Edlo,  pouco  depois,  de 
novo  a  deixava.  Indo  morar  A  rua 
Barão  dc  Guaratlba.  Olga  nüo 
perdeu  as  esperanças  e,  ante-  *  delegacia  do  4o  cllstrlcto 


vou  A  pretória  o  A  egreja  a  jo- 
ven  Leonice  Maria  Cabete. 

No  dia  em  que  completou  meio 
mez  do  casamento,  elle,  chegando 
em  casa,  A  rua  Hmcrenclunu,  17, 
em  São  Chrlstovão  pediu,  arro¬ 
gante: 

—  Dê-me  o  jantar! 

Leonice  dirigiu-se  â  cozinha, 
esquentou  a  comida  c  pol-ci  A 
mesa,  jã  arrumada  pela  sra.  Ma¬ 
rlana  Rosa  Pereira,  sua  progeni¬ 
tora. 

Ivo,  durante  esse  tempo,  este  vo 
no  quarto  fazendo  “toUcUe", 


—  O  dr.  Roberto  está?  —  In¬ 
dagou  um  soldado  de  policia, 
hontem,  pela  manhã,  ao  chegar 
ao  palacete  da  rua  Haddock  Lo¬ 
bo  n.  32,  residência  do  dr.  Ru- 
berto  Jordão  Baore,  dono  da  fa¬ 
brica  Minerva. 

—  Está  —  reBpondeu  a  croa- 
da  Maria  da  Conceição  de  Sou- 


—  O  dr.  Roberto  tem  car¬ 
tas  minhas.  Elle  «abe... 

Apurou-se,  depois,  que  Sant 
Anna  íôra  durante  algum  tem¬ 
po,  empregado  da  fabrica  Mlncr 
va,  quando  esta  era  da  proprie¬ 
dade  do  pae  do  dr.  Robertc 
Bacre.  Tomou  parte  salienti 
numa  greve, 
cm  1912. 
sua  livro 


da  vlctlma  ou  uma  palavra  de  Logo,  não  podo  o  guvorno  au- 
peznr  por  cila.  gmentar  a  contribuição  do  traba- 

Olgn,  horn*  depois,  morria.  So-  lhador  com  o  fim  do  egualar  a 
bra  o  caso  foi  aberto  Inquérito  na  gua  A  da»  empresas,  pois  isto  rc- 

prosentarla  incontestavelmente, 
um  sacrifício  para  o  mesmo,  polo- 
rando  «s  auim  condições  em  ver. 
de  melhorar  como  determinou  a 
Constituição.  » 

Por  outro  lado.  ae  o  governo 
decretasse  a  ogualdado  da  contri¬ 
buição  pela  do  empregado,  viria, 
como  JA  vimos,  prejudicar  a  Cai¬ 
xa,  que  é  o  mesmo  que  prejudi¬ 
car  os  empregados,  pois,  são  elle» 
OB  unlcoe  beneficiários  da  Caixa: 
no  futuro  as  suas  aposentadorias 
teriam  de  Ber  reduzidas,  affoctan- 
do  aBsim  as  suas  condições  eco¬ 
nômicas. 

£>  caso  não  6,  pois,  facll  de  ser 
refolvldo,  como  pensam  os  senho¬ 
res  da  secção  de  publicidade  da 
Llght. 

E  asBim.  vemos  com  satisfação 
que  o  ministro  do  Trabalho  está 
dispOBto  n  resistir  aoy  golpes  que 
as  empresas  estrangeiras  preten¬ 
dem  desferir  no  que  de  melhor  e 
mala  effloiente  existo  na  nozBa 
legislação  social,  deixando  os 
nctuaes  leio  como  estão. 

Ma»,  o  quo  6  de  estranhar  é 
que  na  nova  Constituição  tlvesso 
l  sido  encaixado  eese  principio  de 
ngitaldadc  das  contribuições  entre 
empregador  e  empregado,  compJe- 
lamento  contrario  a  toda  e  qual¬ 
quer  noção  de  Justiça  social. 

Não  se  tratará  de  um  dos  tae» 
cnfferfo*  donunciadoB  pela  im¬ 
prensa,  feitos  á  ultima  hora  npro- 
veit&ndo-ee  da  balbúrdia  e  da  cor¬ 
reria  dos  últimos  dias  de  votação 
da  Constituição? 

E'  o  que  vamos  syndlcar.  — 
Jf.  Moraes  e  Castro ,  Ccaor  D. 
Bacellar,  Fia  vio  B.  Bastos ,  dlre- 
ctor  da  Revtata  dos  Ferroviários" 


_ _  despedtu-se, 

Indo  verificar  praça  na  Policia 
Militar. 

Eetava  SanfAnna.  agora,  pe¬ 
ra  dar  baixa.  Queria  voltar  para 
a  fabrica,  encontrando,  porém,  a 
oppostção  do  actual  proprietário 
desae  estabelecimento.  Ameaça¬ 
ra  JA  de  o  matnr,  ao  não  o  re- 
admiltisse . 

Apurou  a  polida  tambom.  quo 
SanfAnna  vivia  a  extorquir  di¬ 
nheiro  ao  dr.  Roberto  Bacre. 

O  delegado  Fredgard  Martin» 
Ferreira,  do  14°  diitrlcto,  ouviu 
a  domestica  Maria  da  Conceição 

Disse  ella  quo  ha  dia»,  quando 
se  achava  na  sala  de  Jantar  da 
casa  em  que  é  empregada,  ouviu 
eeu  patrão  dizer  A  família  que  o 
soldado  Angelo  SanfAnna  lhe 
dora  o  prazo  de  60  dias  para 
morrer,  poia,  teria  accrescontado 


deu  rnalB  alguns  passos.  Indo  cair 
á  porta  de  sua  residência. 

O  malvado  tratou,  então,  de 
correr,  desapparecondo  na  pri¬ 
meira  esquina. 

Leonice  foi  medicada  pela  As¬ 
sistência  Municipal,  depolm  em 
estado  grave,  internada  no  Hos¬ 
pital  de  Frompto  Soccorro. 

Na  delegacia  do  16*  dlstricto, 
por  onde  JA  corre  Inquérito  so¬ 
bra  o  espancamento  do  Ivo  a 
esposo,  foi  Instaurado  inquérito 
sobre  a  tentativa  de  morte. 


Voltava  a  domestica^  A  sala 
para  para  avisar  o  patrão,  quan¬ 
do  se  encontra  com  a  aua  com¬ 
panheira  o  xarA  Maria  da  Con¬ 
ceição.  Esta  disse  Aquella: 

—  Esse  soldado  ameaçou  ma¬ 
tar  o  patrão!  Não  o  chame. 

Era,  pois,  tarde,  porque  o  dr. 
Roberto  B&ere  JA  vinha  degeen- 


A  LIMOUSINE  CA 
P0T0U 


DESAPPAREC1DA  HA 
UM  MEZ 


retoda  na  esposa, 
ra  um  lado. 


caso  co 


Mais  tarde,  chegou  um  Irmão 
de  Leonice,  o  mocanlco  Epaml- 
nondas  Francisco  dos  Santos,  que 
tem  pela  moça  grande  nffecto,  e, 
até,  emprestou  dinheiro  ao  cunha¬ 
do  para  quo  esto  elfectuaafctí  o 
casamento.  Houve,  por  isso,  aca- 


6°  districto 


O  vendedor  ambulante  Luiz 
Busola,  morador  A  travessa  dos 
Prazeres,  42,  em  Santa  Thereza, 
procurou  as  autoridades  do  6* 
dlstricto  para  dizer  do  desappa- 
reclmento  de  duas  pessoas  quo 
moravam  em  sua  companhia  e 
são  a  menina  Maria  da  Gloria  de 
4  annos,  neta  do  quelxn.so  o  Amé¬ 
lia  Busola,  mãe  do  Maria  da 
Glorio,  e  filha  do  Luiz  Busola. 

Entrando  em  detalhes  disse  o 
vendedor  ambulante  que  a  me¬ 
nina  desapparecera  quando,  ha 
um  moz,  so  achava  Luiz  entregue 
As  sua»  occupações,  na  rua  c  que 
o  segundo  deaappaveclmento  lu¬ 
tava  de  ha  tres  dias. 

Achando  a  historia  mal  conta¬ 
da,  o  commlssario  Passos  levou 
o  caso  ao  conhecimento  do  dele¬ 
gado  Jnyme  Prftça,  o  qual.  Indo  A 
casa  do  queixoso,  soube  de  eom- 
mentarioa  em  torno  de  uma  he¬ 
rança  que,  dizem,  Luiz  Busola 


a  esposa  em  fia-  Lew”  “ )»'»  d8  P»1™' 
grante  adultério  expulsou-a  de  raas  '01  Preso 

casa  e  aggrediu  o  seduetor  te  «o  emgregou  como  copeiro  na 

rua  Baptista  das  Neves  mime- 

Casndos  a  sete  annos,  o  gavçon  ro  38. 

João  Vlltor  Romero  e  Etelvlna  Dias  depois,  o  novo  empregado 
Ribeiro  Romero  tínha  uma  vida  dosnppnrecla,  sendo  então  verifl- 
ralativamonto  feliz,  morando  com  cada  a  falta  de  u  mannsl  de  pla¬ 
na  dois  filhinhos  do  casal  rua  doa  tina,  no  valor  do  2:0005006,  um 
Coqueiros  n.  131. 

UlUmamenle,  carta»  anonymaa 
começaram  a  Inquietar  Romero 

t  que  essas  missivas  nífirma 
vom  catar  sua  esposa  enganando 
o  com  ura  Jovcn  de  nome  Luiz. 

O  "garçon"  que  6  empregado  nt 
“Café  Bellus  ArteR”  entrou  a  in 
vestigar.  Mas  não  obstante  tod< 


lances  baatanto  intoreesantea, 
mônnente  na  occaalão  da  conquis¬ 
ta  dos  pontos  do  rubro- negro,  que. 
desenvolvendo  uma  seção  techni- 
ca  aprecia vel,  venceu  o  seu  ad¬ 
versaria  por  5x1. 

Os  Icopoldlnenoes  ainda  no  1* 
tempo,  conduziram- B0  bem,  mas  no 
2*.  a  sua  defesa  f olhou,  do  que 
so  aproveitou  a^excellonte  linha 
atacante  rubro-negra,  para  con¬ 
quistar  quatro  ffonls, 

Tudo  correu  bom,  salvo  um  li¬ 
geiro  incidente  quo  foi  abafado 
por...  um  go&l  quasl  Imprevisto 
feito  por  Affonso. 

Os  tearn»  eram  estes: 

Flamengo  —  Alberto;  C.  Alves 
o  Marln;  AJlemno;  Barbosa  o  Af- 
foneo;  Roberto,  Arthur,  Alfredo, 
Doca  e  Jarbas. 

Bom8ucce«so  —  Raymundo;  La- 
zaro  b  Fraga;  Eurico;  Otto  e 
Claudlonor;  Caldeira,  Rebolo,  Hu¬ 
go,  Levy  e  Miro. 

O  Juiz  foi  Kropt  do  SA,  o  o 
match  principiou  As  9,06. 

O  Jogo  ê  bom  disputado  de  par¬ 
te  a  parlo,  até  que  Alfredo  dribla 
Eurico  o  Fraga,  o  dosvla  a  bola 
dc  Raymundo, 


fara  Becfarms  em  Cerni 
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fímas  Comertiaes 
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llgencins  tendo  o  Investigador  El- 
mano  Neves,  detido  o  accusado  que 
negouo  facto. 

Levado  nara  o  D.  G.  I.  e  re- 


Dr.  flnberlo  Jnliflu  Bacre,  a 
vlctlma 

do  as  escadas.  O  soldado,  que  se 
chama  Angelo  Augusto  de  Sanf 
Anna  e  pertence  &  1*  companhia 
do  6®  batalhão  de  Policia  Mili¬ 
tar,  onde  tem  o  n.  84,  vendo-o, 
foi,  soro  proferir  palavra,  des¬ 
carregando  o  revolver  que  tinha 
A  mão.  Vendo  o  Industrial  cair, 
attingido  pelos  projectls,  correu 

para  o  melo  da  rua,  procurando 
fugir  num  caminhão.  Foi,  po¬ 
rém,  perseguido  c  preso  pelo 
guarda-civil  n.  861,  quo  o  levou 
íl  presença  do  commlssario  Lo¬ 
pes  Pereira,  de  dia  ao  14'*  dl«- 
trlcto . 

Einquanto  if;so  eram  requisi¬ 
tados  03  soccorro»  da  Cosa  de 
Saudo  Dr.  Pedro  Ernesto,  om 


o  dr.  Roberto  Baere  do  numero 
dos  vivos  porque  sou  ex-patrão 
embaraçava  sua  reentrada  para 
a  fabrica. 

Ha  tempos,  quando  o  dr.  Lis¬ 
boa  Netto  era  delegado  do  17* 
dlstricto  teve  occaalão  de  agir 
contra  SanfAnna,  dovldo  As  ex¬ 
torsões  o  As  ameaça»  que  fazia 
ao  dr.  Roberto  Baera. 

A  sra.  Lclia  Baero,  espora  da 
vlctlma  e  que  estA  em  estado 
adeantíido  de  gestação,  foi  pre- 
pa,  devido  A  tentativa  do  as*as- 
marldo,  de  forte 


Levado  para  o  D.  G.  I 
vifitndo  ftlil  foi  em  aeu  poder  en¬ 
contrado  o  brilhante  que  elle  deB- 
rnontfirn  e  guardando  no  forro  do 
Paletot,  O  aro  elle  o  JogAraa  »la 

onde  foi 


EXPLICANDO  O  CASO 


da  rua  da  Alfândega, 
encontrado. 

Descoberto  que  elle  vendera  os 
brincos  ao  ourives  Antonlo  Damas 
ceno,  que  nogou.  Afinal,  foi  a 
JoUi  encontrada  na  própria  ensa  da 
rua  Baptista  daa  Neves  ondo  elle 
a  escondem. 

Leito  está  sendo  devidamente 
processado. 


Ficou  ferida  uma  senho 
ra,  que  desapparece u 
antes  da  chegada  da 
Assistência 


O  caso  não  fôra  como  Luiz 
Basola  dizia.  E\  mesmo,  bem 
differente.  Antes  do  nrnlu  ê  pre¬ 
ciso  esclarecor  que  Luiz  Basoía 
eetA  com  79  annos.  Sua  mulher, 
do  nome  Amella,  está  emprega¬ 
da  em  JacarépaguA,  tomando 
conta  do  um  enfermo.  Para  IA 
foi  ella  ha  dias,  deixando  om  en¬ 
fia  sua  filha,  Pierlna,  mão  da 
menor  Alaria  da  Gloria,  .O  de¬ 
legado.  ouvindo,  depois,  Piorlna 
soube  do  tudo,  A  menina  foi 
ontregue  por  Piorlna  ao  pao, 
que  &  levou,  quando  Luiz,  Ba- 
solflu  o  avô,  dormia,  numa  tarde 
destas. 

Pierlna  affolçoava-ee,  vao  pa¬ 
ra  »els  annos,  a  um  Indivíduo  ca¬ 
sado,  havendo  dessa  aventura  a 
menor  dada  como  desnpparecl- 
da,  agora  levada  pelo  pae,  que 
ha  multo  «  reclamara. 

Pierlna  terminou  a  historia 
declarando  ao  delegado  Jnyme 
Praça  que  o  velho  JA  não  eatava 
regulando  bem.  Quasl  oitenta 
annos,  coitado! 


mandando-a  As 
rêdes.  Era  o  !•  goal  do  Flamengo, 
com  11  minuto»  do  Jogo. 

O  Bomsuccesxo  desco  pela  direi¬ 
ta  e  Caldeira  centra  rastfelro.  Ma- 
rin  fura,  mas  Hugo  escora,  mar¬ 
cando  o  goal  de  empate. 

O  Jogo  proeegue  com  certo  pre¬ 
domínio  do» 


slnlo  de  «eu 
crise  norvosu 

Accudimm-nn  varia»  pessoas 
da  família,  que  a  soccorrerara . 

Seu  marido,  segundo  Informa- 
ções  da  polida  local,  negou  a  fa¬ 
zer  declarações  a  esta. 

O  Industrial  ferido  foi,  hon¬ 
tem,  A  tardo,  «ubmettido  a  me¬ 
lindrosa  operação  na  Casa  do 
Saude  Dr.  Pedro  Ernesto. 

8ua»  condições,  são,  porém, 

— ( *  — 

Cercam  o  dr.  Roberto  Baere, 

além  de  amigos  e  parentes,  seus 
filhos  João,  Carlos,  Leda,  Maria. 
Gllda  e  Serglo. 


Por  Iniciativa  de  varias  asso- 

reollzar-se-A 


dações  do  classe 
na  próxima  quarta-feira,  3  de 
outubro,  uma  manifestação  aos 
drs.  Pedro  Ernesto  Interventor 
federal  e  Anyslo  Teixeira,  dlre- 
ctor  geral  do  departamento  de 
educação. 

Motiva  essa  homenagem  o  re¬ 
cente  decreto  alluslvo  ao  magis¬ 
tério,  em  quo  se  satisfazem  A 
mais  immediatas  reivindicações 
de  direito*  da  grande  olasse  dos 
servidores  munlclpaes. 


Chocaram-se  violentam  ente, 
hontem,  no  campo  de  £üo  Chrls¬ 
tovão,  o  omnlbuB  n.  519,  da  Via¬ 
ção  Oriental,  e  o  auto  particular 
n.  18.068,  dirigido  pelo  ar.  Adol- 
pho  Stacrke  sou  proprietário  e 
residente  A  rua  Conde  de  Bomflm 


rubro-negroe,  bas¬ 
tante  movimentado,  terminando  o 
1®  tempo  lxl. 

No  uRlmo  tempo,  o  Flamengo 
flubstitue  a  sua  ala  esquerda  por 
S&  e  Alcebladea. 

O  rubro-negro  contlnúa  autuan¬ 
do  melhor,  e  Affonso  bato  bem 
um  "froe-klck",  que  Arthur  des¬ 
via  para  as  rédes,  com  o  2*  pon¬ 
to  dos  seus. 

Raymundo  ao  aparar  um  centro, 
soffre  a  intervenção  de  Arthur, 
que  ainda  de 


vlctlma,  immodlatamente.  leva¬ 
da  para  aquello  estabeleci¬ 
mento  onde  íòram  pensados  seus 
ferimentos.  Eram  estes  de  natu¬ 
reza  leve,  proximo  ao  ventre. 

Levado  o  soldado  criminoso,  |  boas 
para  a  delegada,  elle  não  quiz 
dizer  sobre  as  causas  da  tenta¬ 
tiva  do  assassínio.  Depois,  limi¬ 
tou-se  a  dizer: 


Baixaram  novamenle  a  dele¬ 
gacia  o$  aulos  do  processo 

Fazendo  baixar  os  autos  A  de¬ 
legacia  do  6o  dlstricto,  o  Juiz  Ob- 
car  Francisco  do  Freitas  exarou 
o  seguinte: 

“Não  estando  concluídas  as 
flnaes  diligencias  no  presente 
prnccBso.  determino  a  sua  devo¬ 
lução  A  delegacia  ordinarla, 


No  auto  particular  viajava  uma 
senhora,  para  a  qual  Coram  solici¬ 
tados  os  aoccorroB  de  Assistência 
Municipal.  Quando  a  ambulân¬ 
cia  chegou  no  local,  porém,  a  vl¬ 
ctlma  havia  desapporecido. 

Os  dola  carros  foram  abando¬ 
nados  no  local  e  os  peritos  da  D. 
G.  I.  que  osexamlnaram,  acharam 


apresentando  um  ferimento  no 
frontal  e  fractura  do  craneo. 

Soube-se.  depois  que  era  o  des¬ 
conhecido  ferido,  o  guArda-Uvros 
Waldemar  de  Souza  Bandeira, 
filho  do  fallecldo  major  Souza 
Bandeira,  do  Corpo  de  Bombeiros, 
e  morador  A  rua  Marechal  Flo- 
riano,  esquina  de  Acre. 

Quo  teria  succcdldo? 


ATIROU  NA  ESPOSA, 
MAS  ERROU  0  ALVO 


cabeça  lhe  tira  a 
bola  das  mão»  para  a»  rèdes. 

Feito  esse  ponto,  o  Flamengo 
insiste  e  consegue  por  intermedlo 
de  Alfredo,  outro  goal  especta- 
eular,  caindo  Raymundo. 

Por  uma  divergência  entre  Al¬ 
fredo  e  Cozinheiro,  que  entra  no 
2“  tempo,  o»  jogadores  param 
para  olhar  os  dois,  e  ÀffonBC  não 
qulz  historias  durante  o  Jogo, 
emendando  um  p*sbo  quo  lhe 
veiu  aos  pés  e  assim  Raymundo  ê 
vencido  pela  5*  ves. 

E  com  o  rubro-negro  novamen¬ 
te  no  ataque,  termina  o  Jogo,  com 
a  sua  vlctorla,  por  5x1. 

O  Bangti  venceu  o  São 
Chrlstovão  por  3  a  2 

O  mio  tempo  contribuiu  por»  que  a 
affJuencb  hontem  to  match  nocturna 
realizado  tto  campo  de  Sfio  Chriitoviu, 
não  foose  das  nulore».  Em  compensação 
a  partida  se  mostrou  ardentemente 
•Itapu  ta  da  agradando  bastante. 

O  SJo  CtuUtovRo,  embora  perdendo, 
jngou  satisfatoriamente  tendo  estreado 
um  olemento  promissor:  o  extrema  Ja- 
Ruarâo.  a  quem  coube,  por  «Ignil,  ibrir 


VIROU  UM  BARCO  DE 
PESCADORES 


que  o  omnlbus  caminhava  contra 
a  mão,  o  que  teria  resultado  o 
choque. 


UMA  ACARBAÇAO 


Na  delegacia  do  16*  districto  foi 
aberto  Inquérito  a  respeito. 


Collidiram  o  auto  e  a 
motocycleta 


No  cartorlo  Ua  delegacia  do  f*ú 
dlstricto  devem  ser  ncarcados, 
hoje,  ns  funcclonarlos  do  minis¬ 
tério  da  Agricultura,  d.  Ottllla 
Paiva  o  d.  Odysséa  Orlnaldl,  ou¬ 
vidos,  j»,  ante-hontem,  naquelle 
mesmo  cartorlo,  a  proposito  do 
&a*fts*Ín!o  do  sr.  Osoitr  de  Si¬ 
queira  Via n na,  pelo  qunl  res¬ 
ponde  o  agronomo  Américo  No¬ 
vaes. 

Essa  acareação  enluva  marca¬ 
da  para  hontem  mas,  dado  o 
nccumulo  de  serviço,  foi  adiado 
para  o  melo  dia  de  hoje. 


E  foi  autuado  por  mo 
de  arma 

Afaria  no  Ribeiro 


Seus  tripulantes  foram 
salvos  por  lanchas  da 
Policia  Maritima 


UM  CASO  MYSTERIOSO 


evitar  quo  Romero  aggrcdisse 
também  a  espora.  No  entanto, 
elle  se  limitou  a  oxpulanr  de  casa 
a  adultera. 

Depol»  de  se  medicar  no  Posto 
Central  da  Assistência  Romero  fot 
A  delegacia  do  14"dl  cl  riu  lo  n  cujo 
commlBparlo  de  dln  pediu  fosse 
constatado  o  adultério. 

Rcspondou-lhc  n  autoridade  não 
poder  fazol-o  uma  vez  que  não 
houve  flagrante. 


Guimarães, 
guarda- por  IHo  aposentado  da 
Companhia  Cantareira  e  Viação 
Fluminense,  domiciliado  A  Estra¬ 
da  Velha  do  Viradouro.  hontem.  A 
tarde,  depois  de  acalorada  dls- 
cusflno  com  sua  mulher  Idalina 
cia  Silva  Guimarães  descarregou 
contra  ella  toda  a  carga  do  seu 
revólver,  não  tendo,  fellzmente. 
nenhum  dos  projectls  attingido  o 
alvo. 

Preso  o  aggrcssor  e  conduzido 
para  a  Delegacia  de  Nlctberoy, 
ncompanhodo  da  sua  otiasl  vlctl¬ 
ma.  foi  autuado  em  flagrante 
pelo  respectivo  delegado,  dr.  Ma¬ 
noel  A  morim  do  Cruz,  por  uso  de 
arma  prohlblda.  por  nâo  haver 
testemunhas  para  o  auto  de  fla¬ 
grante  pelo  crime  de  tentativa  de 
uxorlcldlo. 

Após  prestar  declarações,  Ma- 
rlano  Ribeiro  Guimarães  foi  poato 
em  liberdade. 


O  carro  particular  n.  10.646, 
uirígido  pelo  dr.  Aielxu  de  Vas- 
eoncollos,  hontem.  na  praia  do 
Botafogo,  esbarrou  com  uma  mo* 
tocycleta  que,  no  momento  por 
all  passava  montado  pelo  estu¬ 
dante  Ignacio  doa  Santos  Ferrei¬ 
ra,  morador  6  rua  de  São  Cle¬ 
mente,  869.  O  dr.  Aleixo  de  Vas- 
concellos.  parando  o  carro,  levou, 
ncllo,  com  destino  A  Assistência, 
o  rapaz,  quo  se  ferira  llgelramen- 
te  nas  pernas.  Ar  autoridades  do 
3*  dlstricto  rogistrnm  o  cabo. 


Foi  levado  a  um  hospital 
do  Cajú  um  joven  guar¬ 
da-livros 


Em  consequência  do  vendaval 
que  caiu  na  madrugado  do  hon¬ 
tem,  virou,  proxltno  A  barra,  o 
barco  “Beija-Flor**,  da  colonla 
de  pesca  Z-10. 

Esta  embnrcnção  vinha  do  alto- 
mnr  carregada  de  peixe  e  tripu¬ 
lada  pelos  pescadores  Manuel  Lo- 


Xa  noite  de  ante-honlem, 

quando  desabava  «obro  a  cidade  O  olcctriclstn  Abilto  Costa,  mo* 
forte  temporal,  parou  em  fronte  rador  A  run  Yplranga  n.  113-A 
ao  Hospício  do  Nossa  Senhora  do  foi  hontem.  A  noite,  atrop*lüd< 
Soccorro,  um  automóvel,  do  qna!  pelo  nu  tom  ovei  offlclnl  n.  941,  eir 
um  cavalheiro  com  dlfflculda-  frente  ao  palácio  do  Cattete.  Sof< 
de,  retirou  do  carro  outra  grave-  íreu  a  vlctlma  ferimentos  na  per- 
mente  ferido.  ™  esquerda  o  na  cabeça,  decla- 

Entregando  a  vlctlma  nos  en-  rando  na  As»lstcncla,  ao  ser  me1 
fermelros,  o  desconhecido  all  de-  dlcada  que  um  policial  tentAn 
clarou  ter  encontrado  aquelle  ho-  deter  o  motorista  mn*  quo  um  ca 
mem,  cnido.  na  rua  Marechal  valhcíro  que  seguia  no  carro,  vl 
FJoriano.  esquina  do  Acro.  E  ee  rando-so  para  o  policial  dissera 
foi  embora,  sem  explicar  por  que,  —  Não  amolo  1 . 
encontrando  o  ferido  tão  perto  do  E  ordenou  que  o  chauffcur  se 


pes  Dutra,  João  Rodrigues  dn  Sil¬ 
va,  Adomnr  Soares  Ferreira.  Ma¬ 
noel  José  dn  Silva,  Allplo  Qulrino 
do  Menezes  o  Flrmlno  Antonlo 
dn  Silva.  Estes  ficaram  duranto 
duas  horas  seguros  ao  barco  e 
em  luta  com  as  ondas,  até  serem 
«alvos  pelas  lanchas  da  Policia 
Marítima  “Loonl  Ramos"  e  MGe- 
mlnlano  da  Franca",  graças  aos 
esforços  e  A  coragem  dos  agentes 


Foi  ln tornado  no  II.  P.  S..  cm 
•fitado  de  "shock".  um  homem, 
de  cõr  protn,  30  annos  presumí¬ 
veis  pobremente  vestido,  vlctlma 
de  um  nuto  na  avenida,  cm  fren¬ 
te  ao  Club  Naval. 

O  chauffetir  culpado  evadlu-se 
«  a  vlctlma  que  não  pfido  pres¬ 
tar  declarnçõep,  ficou,  a-ssim,  co¬ 
mo  desconhecida.  Seu  estado  6 
r»avc. 


PEQUENOS  FACTOS 


Foi  Internado  no  Prorapto  Soe 
corro  Ezeqtilel  Freitas,  mora¬ 
dor  A  rua  Conde  de  Bomflm,  n 
807,  vlctlma  ante-hontem.  de 
quéda  na  ilha  do  Governador,  pa¬ 
ra  ondo  se  dirigiu  em  vlelta  n 
uma  pessoa  amiga.  O  accidente 
oceorreu  na  praia  do  Zumby,  ten¬ 
do  a  vlctlma  aoffrldo  fractura  dn 
bn5o  do  cvnncn. 


o  scere.  Entretiinlo,  con»  surpresa  m 
vhj  que  o  jofo  foi  quasl  todo  movimÉS 
“fj  ,1*1»  »l»  direita,  com  evidente  aa 
cnficio  do  teani  visto  que  a  esquerda 
■nrinoRul»  pelo  novo  ponteiro,  ooderli 


9 


W* ' 


Kwm 


. . . , , 

•]•*(»•»  I»  la 

iií::i::Hi;:*ííí:r?ss:: ::: 


íJHiqutiilíWigs: 

I?!1,  ,"f  pf?*f|Í*T7^| 


vmm&\ 


iras  K 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Quinta-feira 


17  de  Setembro  de  1934 


ribl"  urâ 
d»  octubro. 


ASSUMPTOS  ESPIRITAS 


SOCIEDADE  DOS 
AMIGOS  DE  ALBER 
TO  TORRES 


JACK  HOLT  B\  PÀltA  AB  FANfi. 
OMA  E8PE0IB  DB  VALKNTINO  COM 
MAM  MÜBCULOB  E  MENOfl  PELICA 
DFJ23A...  —  Indiscutivelmente,  pre*| 
feraiwl»»  ftrailalna»  pelo  ideal  mateullso 
miutaram  um  poaco,  deodo  c»  cauda*» 
tempo*  do  "Ruildy**  alQ  agor*.  ortantao* 
de-aa  por  aa  critério  mala  Mfuro... 

Se,  note*,  na  mulher*»  elogiam  como 
o  typo  mala  bello  do  booera  a  um  “aa* 
Iro"  Okiiita  üo  fluo  e  dtífidn.  lioje  — 
qae  ntfl  o  direito  de  rolo  eltaa  JA  coo* 
quinaram,  entre  nó»  o  padróo  prefe 
rMu  ite  maKullotdade  I  o  indivíduo  fox* 
t».  auitlo,  de  booa  mmcoloi  e  multa  for* 
Ca.  a  axemplo  da  Jack  Holt... 

K  «  prova  dlaao  «*LA  ao  facto  aciuln- 
ta:  oal  w  amuinol*  ura  fllm  dease  eta* 
pítigaiita  artleta,  aa  fana  ficara  loqulotaa, 
ancloRaa.  A  capara  da  eitrta... 

E  laeo  acaba  de  cucceder  maia  ama 
vea,  pola  a  Columbla  Plnturea,  qoa  pro 
moti*  pnra  «efundi-felro  proilraa.  no  Iin* 
IHirJo.  o  Miraral-n  •»  «-uwnrtoiiiil  drama 


CARTAZ  DO  DIA 


doa  antlcoa  cfaloexei,  iob  a  lnfloeneti 

ífriJTLíSf  #V?14  lnjbula°*  mn  dl- 

»rnirlí.í?Ut  Cn,.rt<!l,,0DC,U  Ú*  UR,Í 
amerleaon,  o  llropnr  t  cidadã  de  mqi 

raio»  eleinnntni. 

*3*  WflrPM-  dnt  poticoi  nctorei 

2mnum2ü!  '*  i".  í-]4  ?  chlu*1'  M**lla  ,ro 
mcnaaraonto  Ltojrd,  (asando  o  papol  d< 

Tlen  Wong,  no  airatldo  de  limpar  a  e» 

Jid4  í?  pollilcoB,  profeovendc 

nma  campanha  formldsTel.  Oeorca  Bar 
oier,  prefeito,  no  enredo  de  Kolland 
|  drtaifljtoiiltâ  um  papei  >riBdo  ,aíp0r 
,  («Meta.  craqnanto  ntra  ífnn  «ÍL. 


•baautiai*  da  Eart  OarralL 
aa  auai  “chorua  glrla\  calebi 
o  inundo. 


I  O  movimento  dos  seus 
grupos  agricola-escola- 

,  >i  res  no  paiz 

Communlcam-nos  «essu  socle* 
dade: 

i  44 Afim  de  que  o  publico  brasi¬ 
leiro  possa  fazer  Idea  da  aotua- 
ção  dos  Clubfl  A  ff  ri  colas  Escolares 
que,  em  numero  de  SOO  tunccio- 
'  nam  de  norte  60  aul  do  paiz,  da¬ 
mos  hoje  uma  resenha  do  suas 
iictlvldades. 

No  Estado  do  Parft  roi*am  f'in* 
•liados  pelo  dlrector  de  Instrucção 
1  Publica,  Amazonas  Figueiredo, 
riubs  em  Belém  e  Bragança.  A 
I  Sociedade  nomeou  seu  delegado  o 
tftronomo  José  Travassos  Vieira 
jque  6Btá‘proHtnndo  toda  assistên¬ 
cia  no  trabalho  agrícola; 

No  Maranhão  em  S.  José  de 
iliba  Mar,  Penalva,  Brejo,  Caroli- 
nn,  Guimarães  e  Balsas,  localida¬ 
des  em  que  se  fundaram  novos 
clubs  nas  escolas  publicas.  Todos 
.então  trabalhando  com  efriciencla; 

I  O  Cea  rã  a  ura  doa  bons  cíiinpoa 
do  acção  dn  Sociedade.  Comoclm. 
Crato,  .Toazciro,  Sobral,  Barbnlha 
e  Aqulrac,  são  aa  sôdes  do  novos 
olubs.  Nesse  Estado  o  trabalho 
éátá  rythmado.  Traballia-se  ln- 
tensnmente: 

Em  Pernambuco,  dezenove  clube 
fundou  no 3  ultimas  semanas  a 
delegada  Mario  do  farino  Pinto 
Ribeiro,  dlrcctora  da  Escola  Ru¬ 
ral  Modelo  de  Recite,  luboatão, 
Trluinpho.  Floresta  doe  Ledes, 
Recife,  TImbauba.  Carlrlzlnho,  Pe¬ 
dras,  Salgueiro,  são  as  cidades 
unde  estão  localizados.  A  Secre¬ 
taria  de  Agricultura  daquelle  Be¬ 
tado  distribuiu  aos  50  clubs  de 
Pernambuco:  100  monographlas 
lobre  o  algodão,  100  sobre  a  ta¬ 
marindeiro.  100  mudas  do  man¬ 
gas,  100  mudas  de  abacate.  600 
|  mudas  de  cedro,  200  mudas  de 
oltl  corfl,  20  mudas  do  cacfto  20 
mudaB  de  genipapo.  20  mudas  de 


acabada'',  fllm  ua  Allianz. 

nffOADWAY  —  "Quatro  Ir- 
mis",  fUiu  <la  R.  K.  O.  Radio, 
(íLORIA  —  "Vontado  oscrava", 
fj|p  da  Paramount 
LMPEnin  —  «Nana",  fllm  da 
United. 

OuEON  —  “Somos  de  circo", 
fllm  da  First. 

PA  kA  CIO  TIIBATIIO  —  “O  cri¬ 
na  do  vusfio  particular",  fllm  da 
Uitro. 

PATllE»  PA  la  CIO  —  "Cupido 
r.n  subúrbio",  fllm  da  Paramount, 
PAHISIF.NSE  — *  “Vinte  mllhfles 
AC  namormUuT  e  "A  hyena  da  5* 


que  o  Cosmos,  em  períodos  do 
mllhfies  (to  annos,  ee  movimenta 
parn,  construir  concentraedes  es- 
tcllaros,  quer  dizer  nevon  univer¬ 
sos,  ou  para  nós,  nebulosas... 


!  Emquanto  toda  a  literatura  re¬ 
ligiosa,  de  todo  c  qualquer  cre¬ 
do,  se  acha  paralyzada  no  cul¬ 
to.  croando  ainda  o  sempre  do¬ 
gmáticos,  mystlcoa,  llludldos  e 
Ignorantes,  a  Revelação  Espirita 
itccolera  o  caminho  entro  o*  sous 
Uols  factores  unlcos:  Fé  c  Sclc ii- 
tíla. 

|  E  avançando,  poaso  proclamar, 
deixa  cada  hora  quo  puesa,  mais 
apagados  e  sumidos,  em  eiibtlli- 
zaçfio  numérica  quotidiana,  todoa 
os  credos  seculares  que  todavia 
linvlam  alicerçado  a  sua  existên¬ 
cia  em  templos  faustosos,  de  ra¬ 
ra»  hcllezas  arcliltectonlcaa. 

Parece  que  uma  nuvem  de 
niefan coifa  obscurece  todos  os 
monumentos  sacros  e  vetustos, 
para  dnr  nmplo  accesso  ao  sol 
da  vei-dado  quo  irradia  o  mun¬ 
do  desde  a  sua  creação,  na  am¬ 
plitude  Incomparável  da  Natu¬ 
reza. 

Dentro  de  um  bgcuIo,  mala  ou 
menoa,  os  maiores  templos  reli¬ 
giosos  dn  terra  serão  converti¬ 
dos  em  museu  ou  então  em  asy- 
los  do  tcdOB  quantos,  velhos  ou 
Incapazes  pnra  o  trabalho,  terão 
direito  a  pão  e  tecto. 

Se  suo  Inaprovcitavels  as  pyra- 
mldps  do  Egypto,  devido  ao  de¬ 
serto  que  as  rodeia  e  a  ureia  que 
delias  escarnece,  os  melhores 
templos  que  hojo  extstem  nas 
mctropnle»,  nos  centros  febris  da 
vida  ulindlma,  deverão  ser  hutua- 
nfzadoã  pam  mergulhar  no  olvi¬ 
do  definltlvamente  o  commorclo 
das  almas  que  pmtleavnm. 

A  hora  espiritual  avança  lmpe- 
tuoBamcnto. . . 

Os  meus  amigos  espiritas  ain¬ 
da  escravos  de  uma  rellgos Idade 
que  ou  fuz  desperdiçar  o  me¬ 
lhor  tempo  em  crear  novos  ca¬ 
tecismo»  alimentando  reeiduos  de 
cultos  Jã  sobrepujados,  ch  n  en¬ 
trar  resolutamente  na  r»  rou- 
puarda  do  movimento  s»  tlflco, 
baseado  sobre  uma  fé  sl,ige)a  o 
pura  que  pretende  ser  l  vibra¬ 
ção  directa  de  toda  croatura  com 
o  Pne  Universal,  Toda  intromis¬ 
são  sacerdotal  e  prefles  nal  Jã 
não  maia  tem  razão  dc  ser;  e  os 
surdos  que  não  escutam  o  nosso 
toque  de  alvorada  acabarão  con¬ 
fundidos  com  os  dogmáticos,  tnys- 
ticos,  llludldos  e  Ignorantes  aos 
quaes  ftlludl  no  começo  deste 
artigo. 

Hoje  vamos  registrar  novos 
progressos  da  Scienda  paru,  edi¬ 
ficação  o  ,Espirlstlmo.  Os  sedon- 
tofl  de  verdade  nos  Iclam  com 
attonçfto,  afim  dc  que  se  achem 
preparados  para  a  hora  em  que 
deverão  partir  pnra  o  mundo  dag 
inaravlllian  e  que  não  é  aquelle 
doB  religiosos, . . 

Uma  recontlsslma  exploração 
photographlca  do  céo,  realizada 
no  Observatório  Americano  de 
Mount  Wilson  com  um  tolescoplo 
do  dois  metros  e  melo  de  diâme¬ 
tro,  pormlttlu  constatar  a  existên¬ 
cia  do  mais  de  45  ml)  nebulosas 
oxtragalnctlcns;  isto  quer  dizer, 
45.000  ayatemas  sidera?*  análogos 
ã  da  nossa  Via  Láctea  (GalnxlA), 
da  qual  faz  porto  o  nosso  micros- 
copico  planeta.  E  por  conso- 
gulnto  num  calculo  pratico  são 
ovtros  45.000  universos. 

Entre  CBtca  oceanos  de  espaços 
o  continentes  sem  fim  tem  sido 
possível  fixar  um  oggregado  do 
000  nebulosa»  além  da  Via  La- 
ctea.  perto  da  Coro  na  Boreal,  o 
numa  distancia  tão  jrramta  que 
permllto  affirmar  mathomatlea- 
mente  que  a  luz  dente  aggveg&do 
dahl  partiu  ha  130  milhões  de 
annos.  para  alcançar  sOmente 
agora  ‘  o  nosso  syetemn  planeta- 
rio? 

E  no  entanto  convém  reflectlr 
que  o  systema  da  Via  láctea  do 
qual  a  terra  é  vosaalla,  não  é  um 
dos  maiores,  sendo  até  tulvoz  mn 
,du9  menores  entre  oa  descobertos 
pola  Astronomia;  c  todavia  se  cal¬ 
cula  que  chegu  a  um  total  de 
rem  bilhões  de  estrellas,  uma  das 
quoes  é  o  nosso  pequenino  Rol. 
Assim  reralüi  claro  quo  as  45.000 
nebulosas  representam  de  um  cal¬ 
culo  aummario  4  1{2  aextlUiõen  dc 
cstrellqn  ( 4 .BOO.OOO.ÒOO.OIiO. 000.000) . 

Mas  ha  mais:  todo*  estes  ays- 
Leiiiua  extra-galnclloan  viajam 


«  wwr«s®,sa' 


Em  confronto  com  taes  estudou 
verdadeiramente  heroicos  dos 
sclentlãtas.  não  faltam,  nos  ân¬ 
gulos  remotos  do  nosso  Infinito- 
dlmal  planeta,  crenturas  que  sem 
serem  solcntiatafl,  escrevem  e  pro- 
pagfim  outras  verdades  absoZutdt 
que  corroboram  a  substancia  do 
nosso  Espiritismo. 

E  ela  em  acção  a  Fét  a  outra 
Irmã  (segunda  e  ultima)  da 
Setancfa,  os  dois  sub«trocton  lm* 
mortaes  da  8a  Reuelaçdo,  emquun- 
to  não  despontarem  e  quarta,  a 
quinta,  a  sexln,  etc.,  otc... 


Prohibido  Comer” 

IMPÕE  «  nsturtss  quando 
o  eatomago  eiti  replclo  de 
alimento  nSo  digerido.  Quan¬ 
do  Koffre  V.  Sa.  de  priaio  de 
tontre,  língua  «aburrosa, 
móo  hálito,  enxaqueca»  e  m 
MrnÉja  Indlipoato  até  o  cheiro 
•  ^>reicnça  doa  alimento» 
lhe  causam  rapugnancía. 

Obtenha  alivio  raoldo  to¬ 
mando  uma  eolherzinha  de 
SAL  DF.  UVAS  PICOT  n*um 
C0P°.  d’agua.  E*  uma  bebida 
defieic/a  que  livrará  o  orga- 
nlamo  doi  resíduo»  n<vlvo«. 
S. superará  promptamante  o 
appetíte.  ientir-ae-ha  alegre 
e  cheio  de  vida,  como  muita» 
V/ruftj.  pwióaa  que  recupe- 
KiaifüiX  raram  a  saúde  to* 
yBffimindo  fí  JW 


Àdor 
cessa  num 
instante,  e  o 


Náo  pareço  verdade  quo  desta, 
W,  multo  genorlea  o  todavia  for- 
temento  objectiva  mais  do  quo 
subjectiva,  como  aquclla  dos  do- 
gmaticMís,  mvstlcos,  llludldos  o 
Ignoramos,  escreve  um...  chinês 
em  "Aatrozop^/lI4,  (abril,  1934). 
Lola,  meu  caro  leitor,  com  quan¬ 
ta  sabedoria  um  oriental  fala  das 
religiões.  Leio,  com  attencão! 

"As  torejas,  as  seitas  rclfgío- 
tast  nada  mais  são  que  monopo- 
Jíoa  /iuutono*.  Deus  è  unicamente 
cotão  a  apua  quo  desce  dos  mon¬ 
tes  para  engrossar  regatos  e  rios. 
Os  homens  costumam  pdr  esta 
agua  puríssima  ewt  garrafas,  s«- 
Jas  ou  pouco  limpas,  para  depois 
vendei-as  aos  quo  têm  séde,  af • 
firmando  ser  a  agua  da  saudo... 
Mas  a  uerdade  i  que  esta  agua 
divina  não  deve  ser  engarrafada, 
porque  assim  encarcerada  ent'«- 
lhece,  muda  de  paladar,  estragan • 
do,  e  apodrcoe.  E ’  melhor  ajoe¬ 
lhar-se  na  marpetn  do  regato  ou 
do  grande  rio,  e  bebtr  natural- 
mento  a  agita  que  corre  livre- 
menta,  com  o  concavo  da  própria 
mào.,.v 

Até  aqui  o  cMnes,  mas  as  de- 
dueções  fazemol-as  nõs  mesmos, 
Espiritas  sem  ndjectlvos  qualifi¬ 
cativos,  como  são  ilaquelles  quo 
prégam  com  fniiafciida  mórbida 
o  Chrlsto  filho  ungenlto  do  Pae, 
fluldlco,  nascido  do  mãe  virgem, 
excUiBlvamente  parabollsta,  etc., 
etc.,  até  reduzll-o  &  um  sâr  fan¬ 
tástico,  fõra  —  natural  mente  — 
das  tela  Immutavels  do  Infinito, 
no  qual  nõs  —  se  andamos  as 
apalpadellas,  porquanto  Ignuren- 
tes  por  causa  da  nossa  edade 
planetária  —  JA  sabemos  por 
gmça  Divina  como  a  Verdade  se 
bebe  aos  goles,  pura,  caminhando 
sempre  o  eternamente  nas  vere¬ 
das  do  Céo,  o  quo  quer  dizer,  da 
nossa  própria  ovoluç&o. 

Quem  pur  consequlnte  põo  um 
limite  á  Fonte  Dit/fna  e  engar¬ 
rafa.  a  agua  constituindo-se  o 


Marsnrcf  Llmlmijr  VM 
ConNorlrn" 

TRA  ItAÇA?  —  E.  no  enUri 
quo  exrtaina.  fulo  Co  odlo.  ai..  . 
rlilo.  u»  iHiclona  cidade  de  Ktáè('"tto 
rpqueref  iMforclo  rmitra  aua  eapm  lo* 
flana  J  h  uma  vergonha  I  Eoxanar-me 
r  E  -Alegro»  con*or* 
,  exlrt  «Mo  doasca  "potloa*  Irrwlstl* 
T»li  foealUnudo  a  diria»  encrenca  do 
matrimonio I  Porém  ao  o  -vnrodo"  Ji\  nfio 
cliega»»*  para  deliciar  a  cldadr.  “Ale- 
grta  couaflrtca"  fatalmeole  wr* 

qoo  conlanijií  tocíaa  tnoa  lutai  conjugam, 
am  quo  aoffra  a  lotlçu  mluda.  vatAn  vn  ín* 
moaoa  comlcoa  du  Warner  Flrat  National, 
r  “M,xaillnha",  onda  m»  deatncam 

r,uy  KIWinr.  Uuuli  Tlfflurt,  Oleada  Far- 
roll.  Itiilh  Dfjnncll.r,  Marpnret  Llndtay, 


Vtoicres 


NAo  6  preciso  sol*  /  \ 
írer!  Pingue  tlgu*.  uSk 
nm  gottas  de  FREbZONE 
eobre  o  callo.  A  dôr  cea* 
sará  instantaneamente,  e 
em  poüco  tempo  o  callo  fi¬ 
cará  tio  aoito,  que  poderá 
ser  removido  com  os  de¬ 
dos.  É  o  meio  mais  rápido 
para  livrar-se  da  dôr  e  aca¬ 
bar  com  os  calioa.  Experi¬ 
mente,  A  venda  cm  qual¬ 
quer  pharmada. 


VARIAS  NOTAS 


UAldsS 


\  •rnivrzj  noa  muiOES",  vai; 

ArRWtNTAK  NOS  HKEVKMEXTB  Ullt* 
CritE  IILLM  —  Hrlxltti»  tlrlm. 

(|(*p  t'.»*|uUi:.i  oio  rua  brllfxu,  clriraii. 
rli  •  H»M*  Im  di'  Inlrrjirrtnr  qiin  ngnra 
m«r»  t«»o»  rm  "Ouro",  n  fllm  «mn* 
dii-o  'iti"  «tá  cinlu  nurpftcnludo  ni»  il* 
nua  Itor  —  rn-  aurfflr  mi  outro  filia, 
unir»  wr"fo.  iiuiib-qi  *1«  Trfa,  o  no  mra- 
mr  dnwsa  Res,  a  partir  dx  proxlnm  »b* 
iu»  1i-í#lra. 

Bn  *A  prlriTii  dim  mllhóra*  tm  uma 
r.Mm  HficílOr  IMia.  Tiilrc»  mnia  hclU 
e  aiW  tlutfiiiili',  man  un  vcnlmlc  mula 


Fa>  \\ru>,  "wmiiit”  dc  “Cora- 
(Ao  tle  açn" 

“OoracHo  d?  aco".  «ora  lacV  Holt.  nlo 
Iüiii  lido  nulo»  a  mrtlr  para  attender  4 
PorcJo  dc  nedMoi  ü«  photograpblaa  4o  ttu 
orllotA.  ftltua  paia»  fan».,,  » 

— O— 

UMA  AHTISTA  I>A  CORAGEM  — 
Uma  iimqr  coriijoaa  d  Jacquallaa  Wolta, 
»  principal  aclrlx  fcmlnlaa  do  "O  gata 
protn"  da  UuIrnraaJ  o  tmoclonador  fllm 
quo  vem  ao  Rcx  no  dia  IS  Ub  outubro. 

Numa  dai  inala  dJfflceln  aceoaa  duelo 
Yllm,  MlM  Wall»  preclinn  andar  nnm 
rordadelro  mar  da  lodo.  Eate  foi  um  daa* 
empenho  onde  nlo  ae  podia  usar  um  «ub* 
etltuto  por  o»Ur  »  eaiuora  multo  perto. 
ICettt  aetrl»  deu  prova  do  aua  voragem, 
mna  ficou  no  banheiro  de  aua  enaa  du* 
raute  dnla  dlaa  paru  au  limpar. 


Trc*  tnmnnlios  :  2$S0ft,  4$!00 
c  75000. 

(45124; 


"HIP,  DÍP,  HURRAR i", 
REVISTA  "MALUCA"  —  I 
maluooa,  acompanbadoa  d" 
de  mrntM  para  IA  dc  lxi«* 
MI!lp,  hlp.  hurra!»!* 


«...  «.ua  uiicriirv  i!i 

Um  Idyltlu  cm  FarU” 


Academias 
&  Escolas 

FACULD  ADE  DE  MU  EITO  DA 


'•«■trena»”  dn  M«*  S'!!íltíí 

n  rcele.  porlnuto,  u-íl-4i.ru-  •'  w 

ntoa,  porque  «llaa  Broa<,w«l  «xblblr  brurwuenle. 

n«  "entrellaa"  do  Eaa«  dota  artlataa  faiem  colma  do 
«portoncla  ua  reu*  arco  da  rrllm,  mgtt«m*ae  **01  fimdnraa 
>  em  l  orla  ,  o  ro*  oamplfcadlulnm»,  eijdnram  n  crvdulldnde 
i«  eatrrar  ae^iada-  humana.  Inntnm  mio  de  bellran  femlnloa 
neto  0  que  é,  nu.  atrapalhar  oa  «cia  concornmlca,  cro* 
msplfí  da  Tida  dn  Tnn»  beijo»  a  outra*  colaa»  maln,  irnrem- 
0,  «OTolrondo  uma  do  4  ptntÉo  cra  coatloun  fnadnurAn. 
com  Mailfc  Er»na  R  «ado  rviulu  uma  palllcula  nu»  u  lente 
e  Bruna,  natural*  ▼$»  repet c  t  eento  nio  poder  tomar  parta 
tqurnclaa  de  -Ura  taniliirai  ua  farra. 

1  ura  jrrnnda  *ma*  rr^., .  n  .. 

um  cr-nrlor  de  fa*  reIh  r«“  T™  '  íUf,1  Dorothj- 

RCflulUdo :  AUrinn  ahfo:  55?t  ^  ,®“l* 

rlKfutci  da  Metro  1  *  Whef,r.r1  e  Aobert  Woolwy 

lX  J.  L..  A  140  *****  mticullOôl.  -nin.  blii.  hur. 


Últimos  modelos;  creação  da 
CASA  VERDE.  Cpm  um  a  pe¬ 
quena  entrada,  o  restante  a 
longo  praso.  -  Só  na  CASA 
VERDE  -  R.  Sdor.  Euzeblo,  83. 

(48Ò93) 


2*  atino  —  Direito  Publico  o 
Constitucional. ' 

À'8  4  horas  da  tarde:  professor 
Queiroz  Lima  —  de  351  em  úeanto 
—  sala  6. 

3*  anno  —  Direito  Civil. 

A’s  10  horas  da  manhã:  pro* 
fessor  Hahnomaqn  Guimarães  — 
de  301  a  8BO  —  aalo  4. 


grande  fortificante 


Brlclltc  II  d  ui  cm  "A  prlnccts 
dua  iiiIIIiOca” 


«IIimUL  mula  bnrmonlasn,  pola  que  6  *m 
oal»  tracro  qti«  a  temoo.  Kll-a,  uma  lia* 
4»  arcnturclrii  .dtunorto.icdo  cabcçua  i 
rom  t  *ua  bcllcti,  mna  por  «un  vea  dcl* 
jnmlo-M  dcínortanr  quando  ria  aurglr 
*m  Ri  frente  ura  Jorcn  quo  •  dorab 
m  rt  completo.  Aailm.  twuoa  ■  aroo* 
rnrelri.  mna  tenoa  tnmbcm  n  mutbor 
ipuwnad.1  c  Brlgltto  entâu  noa  reloir* 
bn  ({Dindo  a  Tiniu*  em  anu  primulr*» 
fllm,  Alraune,  mulher  uhnla  de  encanto», 
da  promesaas,  mn»  tambera  d«  mpite* 
rka. 

yio  percam  portanto  a  opportunlrtnrto 
vun  a  srnndloao  cinema  Kex  lhe»  raa 
»»;«rclnnar  na  proilraa  atganda-felra, 
rara  «  ftJm  da  Ufa  quo  lhaa  vno  dar  o 
Fr:frimm»  Art. 


Ary  Franco  —  de  ft)  a  100  — 
sala  6. 

Direito  Coimnerclal. 

A'i»  10  horas  da  manhfl:  pro» 
feísor  João  C&bral  —  d«  201  a 
350  —  sala  2. 

â’b  4  horsa  da  tarde:  professor 
João  Cabral  —  do  151  a  200  - 
sala  l. 

4n  anno  —  Direito  Civil. 

A's  10  horas  da  manhã:  profos* 
«or  C.  flanfAnna  —  do  261  a  310 
e  trAnsfsridnB  —  »alA  3. 

A's  4  horafl  da  tardo:  professor 
C.  SnnfAnna  —  de  311  a  360  — 
sala  3. 

Direito  Commsrclal. 

•  A't  10  horas  da  manhã:  pro* 
fmor  Castro  Rebello  —  de  1S1  a 
300  -  ej&Ir  1. 

Medicina  Liga). 

A’e  10  horas  da  manhã:  profes¬ 
sor  Loonidlo  Ribeiro  —  da  361  em 
deante  —  sala  6. 

Curso  de  doutorado. 

Para  a»  3  secções  (3®  tnnoi 

A’a  2  horas  da  tarde:  Phllouo- 
nhla  do  Direito  —  professor 
Frnnclaro  Campos  —  eala  5. 

R9COLA  DR  DIKKITO  DO  ftlO 
DR  JANEIRO 

São  chamados  hoje,  para  an 
provas  parelscn  do  entombro  os 
BltJtnflOB  das  PDgutntes  cudelraa: 

S»  anno,  dlrotto  penal,  As  7  ho¬ 
ras;  4«  anno,  dlrello  civil,  Ah  S 
horan  da  noite:  5°  anno,  direito 
Judiciário  civil,  ás  7  horas  na 
noite. 

OIVEOIISIDAUE  DO  MO  JA¬ 
NEIRO 

A  conferencie,  hoje,  do  dr.  Uri 
Unriietro»  «oure  “Aapccto»  «craca 


Saudações  cordlaes  —  Lauro  Dias 
Vieira.* 

FtorJnno,  União,  Parnahybn. 
Burlty  Lopes,  Porlperi  o  ?edro  11 
são  as  sédes  dos  novos  clubs  do 
Plaithy.  Todos  obedecem  ao  moa* 
mo  rythmo:  trabalho  Ue  roflor-*fi- 
tamento,  aorlcicultura,  horta,  po¬ 
mar.  ele.; 

A  Bahia  está  preparando  135 
olubs  om  sous  135  municípios  parn 
recoberem  aa  blbllotbecas  rurjoa 
Q  ms  collecçõos  dc  sementes  .iam 
o  reriorestameuto  local,  uem  co¬ 
mo  as  amoreiras  que  a  Socieda¬ 
de  distribuirá  aos  meamos,  por 
occosJho  do  Congresso  de  Ensino 
Regional ; 

Minas  GoniCo  é  um  graaidu 
campo  de  trabalho.  Quaui  200 
clubs!  O  secretario  da  Educação 
acaba  do  Indicar  o  ilr .  Oscar  Ar* 
thur  Gitimaiãet  pnra  delegado  dos 
olubs.  A  Secretaria  do  Aqrtcultu* 
ra  distribuiu  arvores  "ruilferas  o 
de  reiloreatuinvnto.  h/ii  numero  de 
3.000  aos  clubs  le  Cambuqulrn. 
Nepomuceno,  S.  Homno.  um  ou 
outro  dlrector  de  grupo,  procuru 
difiioult^  o  trabalho,  Vencere¬ 
mos  esses  velhos  lmporllnontes:  j 

Em  8.  Paulo  o  Serviço  Flores*  i 
tal  do  Hatadç  remttteu  ra  ulM-i 
ma  semana  2 .000  Impressoe  parn 
o  clubs  de  Dole  Corregos  em  Pi¬ 
racicaba. 

AraribA,  Ando-Assu',  Canudo  de 
Pito,  Carvalho  Nacional,  Cedro 
Rosa,  Páo  do  Macaco,  Emblrussú. 
Guapuruvd,  Guatambú  e  Magno 
Ua,  têm  sido  distribuídos  nos  eluhs 
para  roflorestamento. 

Oa  de  Pederneiras.  Butantan, 
Bôa  Esperança,  Aparecida,  estão 
formando  eeua  pomavea  com  en¬ 
xertos  de  laranjeiras  que  itifts  for¬ 
neceu  o  Serviço  de  C1tr1cu!tura 
do  Estado. 

A  professora  Atina  Podrelra. 
delegada  da  Socledudo  vem  de  fn- 
zer  uma  grAiide  concentração  doe 
clubs  em  Piracicaba,  tendD  filma¬ 
do  suas  actividndoB  para  levar 
pura  o  Congresso  do  Ensino  Re- 
gJonnl  da  Bahia.  Facto  notável  é 
a  vlctorla  do  Club  Agrlcobt  rie 
Butantan.  sob  u  direcção  da  pro¬ 
fessora  Noemia  Saraiva,  ganhan¬ 
do  o  primeiro  logar  na  Exposição 
Arlcoin  (ntermunlclpal  de  Pira- 
clcaha  e  vencendo  a  Taça  Escola, 
Offarectdu  pelo  curso  complemen¬ 
tar  das  ProfisâOM  Etcmentaros  de 
Piracicaba  ao  1®  frango  coltoçado. 
Extraordinária  a  actuuçflo  do  de¬ 
legado  municipal  Mario  França, 
em  Franca,  organizando  31  clubs 
naquells  município,  creando  um 
apparelho  de  assistência  por  par- 


DOKB  TltKCHOS  PB  "RICOLBTTO-, 
EM  UM  PRGGRAiniA  EM  QUB  HA 
TAMBÉM  O  FILM  PA  UFA.  "A  FILHA 
DE  R.  EX."  —  VniMt  Ur  a  oj*rn  no 
clncran.  lato  6,  «a  mulborea  trcrbwi  4» 
cada  oporá.  ium  termo»  Un  ooflr  toj» 
a  partitura.  Na  |>roximo  acRumla-felra, 
no  clnunin  Giorla,  o  Prccmmma  Art  noa 
proporelonnrA  prln  primeira  m,  a  andl* 
cio  <k  un»  opera,  tato  S.  doa  aoua  me- 
Jhore»  treeboa.  “Rigoletto",  •  grande  opa* 
ra  J«  V«nJi,  apporecerA  nn  tela  em  ura 
fllm  eiu  Ires  parlei  em  que,  pelna  ele¬ 
mento»  melhore»  do  Rcaln  de  Mllflo,  ou* 
rlreino»  uadu  menoa  de  dnio  trcobM.  cflm 
coroa,  RfAdo  o  noomi»nnli*raouto  feito 
pela  frnnde  Orvbeatra  Rmphonlcfl  <U 
Opera  de  Berlim,  BarA  mna  nofíilade 
o  clm-trn  no»  dnrA,  pola  que  n  preço» 
rediuldira,  loreino»  um  esprctaciiln  da 
opern.  cera  etenicnloa  como  Jómnla  ou* 


Por  actos  do  ministro  da  Guer¬ 
ra  foram  designados:  o  major 
Tlto  Coelho  Lamego,  para  esta¬ 
giado  <io  estado-maior  do  Exercí- 
lo;  o  primeiro  tenente  medico  dr. 
Renato  Varandas  de  Azevedo,  pa¬ 
ra  assistente  militar  de  Clinica 
Medica  da  Faculdade  de  Medici¬ 
na  da  Universidade  de  São  Paulo, 

i  no 


70MEM  NOTA!  -UMA  CANÇJtO  PAttA 
VOCi*  EHTREABA'  BEOUNDA-FEIRA 
N0  ALF1AMB11A  —  Jan  Klcpura,  trabn* 
Itoc  pala  primeira  m  na  clnematogra* 
pbla  ara  "A  cldada  qoa  canta"  a,  logo 
dípoh,  rm  "A  roa  do  meu  eoraçio", 
Cie  rata  editado  pola  Clno  Alllaat. 
era  trrifio  allcmü,  franccra  c  Inglcza,  que 
rtrrru  o  raurufo  inteiro  aob  oa  mnlorrai 
ipplunm  *!n  pnhU**o,  «Vmlrntadô  pela 


para  da  mesma  sorver  ob  se¬ 
gredos. 

Deus  quer  ser  amado  e  des¬ 
coberto  pele»  «oue  filhos  nas  pró¬ 
prias  bollozas  que  semeou  pelo 
firmamente;  creatura  alguma  tem 
necessidade  do  uma.  outra  para 
ccmprehender  a  alegria  Divina, 
quando  marcha 


sem  prejuízo  de  suas  funcçOes 
Hospital  Militar  da  2*  reglôo  mi¬ 
litar;  o  segundo  tonente  da  re¬ 
serva, 


convocado,  Luiz  de  Paiva1  "  'J'™" T  T?  1 1,8  °,0  pro' 

Mocaggi,  para  empregado  »o  S.  rte  «^vlstencla  social,  Inl- 

M.  B.  da  0*  regi&o  militar;  o  f ÍÍ5 J0"1?,  rlfonna  »«* 

primeiro  tenente  Coaraclaba  Brl-  fla  Pniça  da  Republica, 

olo  do  Velle  Porelra,  pàra  oju-  ^cfornin-  ***  <Io  que  foi  Idealiza- 
dante  de  ordena  do  commando  da  ?,01!  0  2dr  1  Qftst,,°  d»  Oliveira 
1*  região  militar;  o  primeiro  te-  ,  actiial  direotor  da  As- 

nonte  Alfredo  Motlna.ro,  para  fl-  *,8tcnc'ft  Municipal,  c  collabora- 
car  A  disposição  do  Dcpartanien-  flort?ã  os  drs.  Rodolpho  de  Abreu, 
to  do  Pessoal  do  Exercito;  o  prl-  '',berto  Bofghort  e  Marques  Ca¬ 
rneiro  tenente  Manoel  Luiz  Pal-  narl°*  °*  represo n la ntes  dos  Syn- 
melro,  para  ajudante  de  ordens  beatos  do  classe  realizaram,  do- 
do  general  do  divisão  Pantaleão  ultimo,  demorada  visita  ás 

Telles  Ferreira;  o  major  José  nbrn.q  e  Insiallações  de*  serviços 
tíervulo  Borja  Buaujue,  puta  eh&-  melros  hospitalares  levantados 
fe  Interino  da  3*  secção  da  Dlre-  ern  beneficio  da  população  do 
ctorla  de  Engenharia.  Dlatríclo  Federal. 

Foram  claaBlflcadOB,  por  conve-  q,!eI/°1^  lmpre98fio  «©IIiMa 
nlencia  do  serviço,  os  capitães  Oh-  !  ,,cfMa  vls,ta  dao  expressivo  attos- 
car  Rabello  Miranda,  Alcino  Mon- 1 ®  09  te£çrammn»  «gulntea. 
teiro  AvMob,  João  FolJx  de  Sou-  'l,OI!teri[1.recob!rios  PeJo  dr*  Gastão 
za,  Jatir  Proença  Moreira.  OrJan- 1  ,  JPRJ“eB:  ,  „  . 

do  Gomos  Ramagem,  Edllberto  0  lConaJrcio  PreflsBlonal  Co- 
Plnto  Nogueira,  Joaquim  Francls-  do*  Operários  e  Em- 

co  de  Castro  Junior.  Carlos  Mar*  £****<»•  em  Fftbilnas  de  TccI- 
clano  de  Medeires,  Llneu  cios  San-  d0s  âa  Gavea  vwn  testemunhar  a 
los  Lourlvftl,  João  Correias  dos  v*  ex*  n  niagniflca  Impressão  que 
Santos,  Raul  Rict  Machado.  Ra-  ]  trouxeram  os  aeuB  representan- 
damés  Gorarque  Murta,  Janduy  dtL  ®xourâão  feita  hoje  aos 
Carneiro  Toscano  de  Britto,  Fre-  bospltoes  da  Municipalidade, 
derlco  Josettl  Nunes  Dias,  Jftyme*^  EKx*  eonsogulram  para  sem- 
Ferreira  da  Silva  e  João  Armln- 1  P«>  a  gratidão  da  população  sof- 
do  Correias  da  Costa,  todos  no;  fredora  desta  capital,  Na  proxl- 
quadro  supplemenlar.  m®*  asnemblén  teitanos  a  honra  de 

Foi  transferido  r»or  mnruntoh  c0nferir  a  v.  ex.  e  ÜO  dr.  Pedro 

cia  do  serviço,  o  capllão  Uenoto  °B|i^ll,l0(r  'e  fi01c,0s  ^e* 

José  de  Freitas,  da  segunda  bla.  n*m?rl“»  Consorelo.  pelos 

do  regimento  Mnllet  (5?  H.A.M.)  ^  .  e?n'lç°".  e 

em  Santa  Marln.  pam  a  terceira  c«ta  P»Pulnc«jo.  Cordlaes  sauds- 

l)la.  do  9*  R.A.M.  em  Curltyba.  |  c0ef  ’  V0!!*!.  °onta,ve*-  l'  «’ 

.  .  .  .  „  cretano.  José  Cabrcrn,  the»?ourel- 

Fol  autorizado  o  dlrector  dc  m" 


FRACOS  e  ANÊMICOS  l  Tomo 

VINHO  CREOSOTADO 

Dê  João  dn  Silva  Silvelrn 
Combaln  as  Ti»*«a  <r  Rrotichlff-a 


de  encontro  ao 
Poo  com  a  vibração  da  Fe  c  com 
o  estudo  dn  Scienda. 

Cornçâo  e  cerobro,  ambos  do 
creodor  e  da  creatura,  em  uma 
palpitação  commum  e  univerral. 

Assim,  Blmpleamonte  assim. 


UM  FILM  OIGNO  DF.  8BR  VISTO 
—  “Uin  erln»  oijrctvrtaao  (i  o  aiinrapto 
tratado  com  a  nrc«»»aria  jnlatiira  üt-  la* 
rcan  c  aerlcriade  «m  “O  crimina  toai  st 
uma  pfratiicçilo  altamcnU  Intcrcaaimta  c 
rRr.lcndldamiutr  cancaicsnda,  actuslcro* 
to  om  exblhlcAea  »o  Ctallo  Tl^atre. 
Containln  nrttat»-  •!•*  «•••v-  .*onvi  Oito 


(4  095*6  > 


0  TOSTÃO  PARA  0  LI- 
VR0  E  0  CINEMA  NAS 
ESCOLAS 


S.  B.  —  Bata»  45.000  Via»  La- 
eteaa  -rta/ff»"  <af6ra  a  muItM.lo  <Ia 
aluda  invUivtlM),  coattltulda  cada  mn» 
do  0l>  a  100  ralllife*  da  »iea  —  |.^»te* 
maa  planetarloa.  raj>r«»\ntara  toda»  Jun¬ 
ta»  ura  turbllMo  que  f«»  pirta  do  ura 
Granda  Unlvarao,  cniutUinq*»  p«r  50  rol- 
IliSe»  do  turbllbAea  eguaci,  itoflo  o 
Grande  Unlrerao  noTora-nto  »iib>r4lsi* 
du  rumo  parto  mlnlraii  dr  ontro  ron Jun¬ 
to  dc  dtiruna  do  mllbAai  de  «gunca, 
conilltulndo  Unireno»  cada  malorta; 
•  nn»lii  prugreaa3o  atl  c  Infinito.., 

I»to  dnrA  uma  Idta  do  InHiilot 


da  D.  G.  8.  —  Das  11  112  ás  2  ho¬ 
ras  —  Aula  do  curso  ospeclali- 
■sdo  d*  otiiinlca  bromatologlco, 
sob  a  orientação  do  dr.  Francisco 
de  Albuquerque,  dlrector  áo  La 
boratorlo, 

No  Museu  Hintorlco  Nacional 
—  Das  2  Aa  3  horas  —  Aula  do 
curso  do  historia  tia  olvllttaç&o 
brasileira,  pelo  dr.  Pedro  Calmou, 
socretnrlo  do  museu. 

Das  3  ás  4  horas  —  Aula  do 
ourso  de  tcchnlcu  dos  museus, 
pelo  dr.  Gustavo  Barroso,  dlrector 


Jau  Kfrpurn  em  “Unin  eniiflo 
parn  você" 

Tofrrldj  pftiprcaa.  pnrn  quem  trabsUia 
rvlililvararaite  em  fllina.  n  celebre  te- 
ucr  |ntanM  iilnias,  nltlraamenle,  "Uma 
ciaçb  |»irn  WCè\  <ihra  canalílnnidn,  por 
uirtra  crlllcoa  l•l^ci^fltoBr»pblL'oa.  como 
s  «elVvr  »ii|icr-cmBpdta  inuilcal  doa  ul- 
tlraii»  ii<mpnn.  Nina  bêlUsalm»  realtan* 
çía  de  Joe  May,  que  Jiiotampnto  com  “A 
>jinpVjnlH  InacsUita",  foi  coroada  nnm 
«roBfUTK»  ilc  featn».  bn  poneo  realtoado  em 
Vlrnn.  Klepiirn  6  o  jrnlá  da  gracloM 
pKirvlU  Jrnof  ifogé»  «uma  mure  blato* 
Ha  4t  nu  or  o  canta  nrlfla  da  "Alda*. 
"  «lo  •Trr.rnilor",  iilíra  d«i  dcllcloan* 
"O*  Mndoniin"  c  “Nlnon  ”.  E’ 
e»u  o  masnlflcn  carts»  qw  o  Albnmbro 
•PTruntar*  wgctmta-fcirn,  para  sntlsfa* 
frrr  J  rnor.ne  expectativa  dn  no^aa  po* 
fiiiliiçw  «Mu  tor n*i  di»  "Uma  rançde  pnn» 
Tf»  f".  a  arausiln  prodiiccüo  triumpbnl 
4IUriM«ta  |n*in  Alllnncu  Cinema  logra* 


0  FUTURO  HOSPITAL 
DOS  OPERÁRIOS  DO 
BARRETO 


A  cerimonia  de  domingo 

Conformo  antecipámos,  reali¬ 
zou -se  domingo  á  tarde,  a  ceri¬ 
monia  d0  lançamento  da  pedra 
fundamental  do  futuro  Hospital 
dos  Operários  do  Barreto,  para 
cujas  obras' o  governo  fluminen¬ 
se,  em  dooreto  já  publicado, 
deou  a  Importância  de  cento  e 
oitenta  oontos  do  réis. 

O  &cto  foi  assistido  pelo  com- 
mandante  Ary  Parreiras,  Inter- 
vontor  federal;  capitão  Nilo 
Moura,  seu  ajudante  áo  ordens: 
Ruy  Burque,  secretario  do  In¬ 
terior  e  Justiça;  capitão  Pollo 
Ram  alho,  secretario  de  Prodüc- 
Cão;  sr.  Gustavo  Lyra  da  Silva, 
prefeito  do  Nlctheroy;  represon- 
tanto  da  Companhia  Manufacto- 
ra  Fluminense;  sri  Luiz  Meza- 
rflla,  pelo  ministro  do  Trabalho; 
sr.  João  Baptlsta  da  Costa  Mon¬ 
teiro;  José  de  Mattos,,  dlrector 
do  "Quinto  Dlstrlcto";  dr.  Luii 
Palmter,  representando  o  Syndl- 
cato  Medico  do  Eetado  do  Rio  e 
da  Sociedade  de  Medicina  e  Ci¬ 
rurgia  de  Nlctheroy,  Associação 
Fluminense  de  Imprensa,  muitos 
operário^  Jornalistas  e  favnillas. 

A  pedra  fundamental  foi  lan¬ 
çada  n0  terreno  do&do  pela  Dl- 
rectorla 


riAllOI.n  Lf.OYD  FAZ  TWO  DE  COS* 
ILULS  ANTIGOS  OU1NKZF5  TA  HA  A 
rnoiM  tVAo  DK  6 EB  FILM  —  J6  ou* 
Tlrnm  fjlar  dn  lilitarln  de  Fou  Wnng? 

Ltojri)  liUlorfla  o  farto  «ra  airn 
Jirolyc^l»  "Trata  du  ferro",  é‘  caao  ten- 
ii?i  lnt«*rva«u  rin  vct  como  um  lieroe 
rlitaf/.  ile  «orobi»  |taaa»ibia.  atrabe  IlUnr 


Otto  Kruacr.  cm  M0  crlmlimto- 
glala,< 

Kruggcr,  Nila  A»lber  e  Karen  Morlcy, 
oa  <l«»Muj»onlio  dn*  prlncfpae»  impela, 
poda  o  leitor  ter  a  cortem  de  quo  «ate 
vitimo  fllui  da  RKO*]lndlo  6  rerfclta» 
uieata  dluno  dn  lomnr  o  »au  tempo. 

Oito  Kruggrr  4  o  crlnilnaldotata  o  en¬ 
carna  o  »eii  papal  rom  a  *itn  aeffdraoçi 
e  urtr  rouiicrMaa:  Jiorlef  6  n  lit-rolna: 
N| ta  Autlivr  rin  JCUIÚ :  e  a»«  coudjuvailo» 
nnr  nm  rn»t  d«  talnr.  A  dlwcçSo  4  »m 
uotro  motivo  parn  nuuunrutnr  o  iote* 
renw  dcepert»'!*'  1^1®  “O  crlmlnalnglaU". 

Com  celita  palarrn».  »«  Mornlog  Tek* 
tfrnph  a|tr«cloq  o  bello  trnbuibo  cinema* 
togrnpblro  qno  oa  M  tor  ca  vlo  ter  o  prn* 
ecr  d«  ver  arcunda-felrii,  no  Bronilwsy, 
E*  nm  fllm  qoe  agrada  nio  aómente  aoa 
Apptdadnrc*  do  novoltu»  do  crlina,  como 
também  fl  todo  o  publico  cm  geral,  pela 
«uu  dcflfcctio  «tootntafnanto  tmprerlilvftl. 


seu  proprio  interesse  economico  exigir  esta  marca. 

_ _  (4B767) 


nicou  que  o  segundo  sargento  es¬ 
crevente  Bencdicto  Alves  Guima¬ 
rães,  que  serve  naquelta  commls- 
são,  nas  funeçõea  de  Archl vista, 
«Inctylographo  e  piotocolllsln  al4m 
do  manter  optitna  conductft,  icm- 
«ft  mestrado  sempre  um  esforçado 
c  ef  Cl  ciente  trabalhador,  concor¬ 
rendo  decididamente  para  o  bom 
andamento  dos  serviços  du  com- 
mlaaao.  tornando-se  pois,  mere¬ 
cedor  dos  aeufl  agradecimentos. 


Transferencias  e  classifi 
cações  de  officiaes  do 
Exercito 


tc  da  Prefeitura  aos  clubs. 

De  200  alqueires  é  u  área  do 
futuro  horto  florestal  que  Mario 


No  huletlm  de  hontem  do  «one¬ 
ro  1  chefe  do  Dcqmrta mento  do 
Pessoal  do  Exercito,  constam  os 
seguintes  elogios. 

Louvor  —  Foram  encerrados 
os  serviços  do  Posto  Eleitoral  !n- 
dtall8do  neste  Departamento,  por 
ordom  do  ministro  da.  Guerra,  sob 
a  direcção  do  sr.  Belmiro  Brétas 
auxiliado  pelo  sr.  Francisco 
Corrêa  de  Aranjo,  respectlva- 
mente  dlrector  o  njudnnte  do  G* 
C.  I.  G. 

prolongado 


No  boletim  d©  homem,  do  Dc- 
parlamente  do  Pessoal  da  Guerra 
constam  oa  scgutntoa  actos: 

Transferindo,  por  conveniência 
do  sorvJçot  do  2°  para  o  3o  R.  A. 
bL.  sem  effectivo,  o  l«»  tonente 
Celso  da  Cunha  Gonçalves,  por 
sor  alumno  da  E.  T.  E, ;  do  6* 
R.  I.  para  a  2«  Cia.  de  Estabeleci¬ 
mentos,  o  Ia  tenente  Nemeslo  Guy 
d»  Campos;  da  D,  1,  G.  para  a  F. 

C.  I.,  o  1*  tenente  contador  Ou- 
merolndo  Martins  de  Tolodo:  da 
E.  Eng,  para  o  4*  R.  L,  o  1*  to- 
nento  veterinário  Arthur  For- 
nandee  da  Cunha 


Caralica,  bola  a  outra»  cipeciai  da 
anlmaca,  quando  atacadoa  da  lapra, 
aurna,  ínfclra,  dnrlhro»,  plollioa, 
bfirnea,  blclmlraa  o  carraveto»,  aio 
ripMa  o  radlralrarnte  enradoa  coai  o 


UMA  EKTRÊA :  CABL  JlHISBON  — 
"Sfgaç  o  eapoctacalo"  ara  fllm  luruoao 
dn  Itarflmount.  annaoctada  pelo  üdeon 
pnra  a  proxlmn  aomann,  vae  pdr  o  pu¬ 
blica  am  contacta  com  uma  nova  flgara 
doa  clencoa  «rtiitlcoa  daijuella  marca t 
Cari  Brlnno. 

E*  «l!c.  como  OliDrnttor  o  Unto»  ou* 
troa.  uma  importação  «uropâa.  Ma»  cl^ 
cumBtancln  a  acceutuar  purtlcularmc-ata. 
Cari  nrl»««on  não  foi  a  Holljiruixl.  fa*«r 
nome,  iu‘m  fortuna. 

Quando  cita  ail  climou.  aa  cradeo* 
t*la«8  que  apresentou  foram  oa  «rttoi  que 
já  alcoucnra  noa  tboatroa  da  Dlnumorca, 
dn  Nornoça,  »  pirttculnrramtr  dc  Lon* 
rtroa.  ofldu.  ■&  nuaa  pec»i  "A  viuva  ata* 
sram,  ttUo  appamieu  l.SOU  veie»,  no  pa¬ 
pel  do  Condo  Dando.  A  fortuna  foi  ura 
eoroJtarlo  de»M  eorrtlra  lirllbuntc.  t  |wr 
Imo  mcvino,  o5o  fui  nnm  arnodoa  diffl* 
ciiidmlwi  que  n  Panunniint  loçrou  taval-o 
n  Jlnllynood. 

Em  "Siguc  o  «ípcctacula*  da  qua  6  0 
protagonlatB,  deu-llto  a  Puramramt  por 
««j-tDtCTpriítea  ICIttjr  Cnrllata.  Oerlnuta  Ml* 
ctiael.  Vlctcr  MacUptan,  JncJi  OaVIe  e 


FaranA,  Santa  Catharlna  e 
Matto  Grasso  ficarão  para  outra 
noticia,  terminando  esta  com  o 
trecho  eegulnte.  da  carta  que  a 
Sociedade  recebeu  da  dlreotora  do 
Grupo  Escolar  Siqueira  Campos, 
de  Petropolla,  d.  Georglna  Jorge: 

“Temos  também  feito  guerra 
aos  Insectos  damnlnhos  As  plantai 
e  nessa  parte  Interessei  a  todas 
as  creançüB  que  comparecem  mu¬ 
nidas  de  caixinhas,  latlnhae,  etc., 
contendo  deasos  Insectos,  havendo 
Já  1.257  gafanhotos,  105  lagartas, 
75  vaquinhas,  435  formigas  cuya* 
banas  e  4.362  insectos  que  proll- 


ASSOCIAÇÃO  BRASI 
LEIRA  DE  IMPRENSA 


;o  Intenso 

das  horas  de  expediente,  a  garralariA 

com  zelo  e  dedicação  de  parte  iIoh  c  uu  5CUCIdno 

funcclonarios  citados  que,  por  o  dlrector  geral  da  Fazenda  re¬ 
tal  motivo,  são  elogiados  por  esta  solveu  autorizar  a  abertura,  na 
chefia.  Delegacia  Fiscal  de  Sfto  Paulo, 

Tornaram-se  lambem  credores  concurso  para  provimento  de 
de  elogio,  conforme  cemmunlcou  °m Pregos  de  2*  entrancla  da  Fa- 
a  esta  chefia,  de  12  do  corernte,  _  e  flfi* 

aquelle  dlrector,  os  seguintes 
sargentOB  que.  com  dedicação 
auxiliaram  ob  serviços  do  citado 
Posto  Eleitoral:  —  Primeiros  sur- 
gentos  Francisco  Elias  Falcão, 

Itaymundo  Mendes  Carneiro;  se¬ 
gundos  sargentos  Manool  José  dn 
Silva.  Manoel  Carlos  Ribeiro. 

Luiz  Guerra,  Francisco  Fillnto 
Pires,  Othnn  Mnclindo.  Luiz  Eu¬ 
gênio  Cavalcanti  e  terreiro  sar¬ 
gento  José  Rodrigues  IllboJro, 

—  Ao  deixar  na  funeçõea  de 
chefe  de  gabinete  do  Ministério  da 
Guerra  o  general  de  brlgmla  Fmn 
cisco  José  Pinto,  cnmmunicou  quo 
o  siib-teneiitu  Cosmo  Pinto  o  o 
2®  sargento  escrevente  Arllndo 
Augusto  Teixeira  tornnram-so  di¬ 
gnos  clna  seus  louvores  ppln  Intel- 
ligcuclu,  operosidade  o  ca pne Idade 
proltssinnnl.  n  paí  J»  muita  leal¬ 
dade  com  que  exerceram  ms  suns 
funeçõea  nnquetl©  gabinete. 

—  Ao  deixar  a  prealdencta  da 
Cnmmisefto  de  Avaliação  do  Dls- 
trlcto  Federal  o  general  do  briga¬ 
da  José  Melra  do  Vasco nce lios, 
por  ter  aldo  nomeado  commnn- 
daule  da  Escola  Militar,  cominn. 


FAZ  RENASCER  O  PELLO 

Praça:  -fftOO;  pelo  Correio,  B$M0. 
Pa^tdoa  a  gfltifta  Psrâtlnlio 
Roa  Unicuaranfl  d.  ,66  —  Rio. 

(4877J) 


e  da  1*  Bla. 
do  4 •  G.  A.  C,  (Forte  de  Obldos) 
para  o  27a  B.  C„  o  1»  tenente  me¬ 
dico  dr.  João  Baptlsta  Cordeiro  de 
Mello. 

Por  proposta  da  D,  I.  G.:  sfto 
classlflcadoe,  por  conveniência  do 
«ervlço,  os  eegulntes  segundos 
tenentes  de  admlutatracio:  ITo- 


fterna  do  fllui  “Tcnln  de  fcrroT# 
rum  llnrnld  Lloyd 

**  6  Hltlco*  traiçoeiros  daqnelln  <!po* 

•  «,  iiún  tti*bvj«  »I«  anilntlr  au  fllm  "Tra¬ 
ta  ile  firro"  que  »  To»  eitrt»«ntará  *»• 
2UDih-Wri  no  Odcon. 

Qunnilu  r«q  WaoK,  ba  aronlos  pa«»n* 
•wi.  ntaflu-se  prrite»  fl  arr  eseenlsdo 
-uiraüo  ltumiarini,  Li,  vllo  toraaii 

•  clliilí  laoapvrflUanjente,  «  durante  qua 
fuiia  f  oito  Loraa.  |*ou  Wssg  rei n nu  su* 
rrfímmtata.  Onnsti  o  tcBipo  do  vp»i 
rrfaii|i>,  *||a  Hnqtos  a  cldadr  tio  GsnAVhn 
motili-On  cortar  n  cal  teca  »ta  todo»  pu 
lillroa  mnlrnilox  «  doationratoa. 

ri»  »  btatnrta  4«  Foo  Wanf,  e  uran 

f-ntlr»  >|n  r«pm1n  ii-nrlri  por  foil  Watt». 

y-\  frtfa  nnm  a  |irodncçfta  da  Birrtlu 
Uo}4  ,.|n  «Trata  U«  frrrò".  inipoaalblli* 
l#1i  ijfl  pr*i.luiir  as  auu»  lilíua.  di*  tira 


Sessão  da  directoria 


além 


Reuniu-se,  «ab  a  nre»lcí«qela  do  ir. 
Herbert  Mojís,  a  directoria  da  Asio* 
dação  Brasileira  de  Imprensa,  com  a 
preaenç*  de  todos  os  seus  membro*.  Foi 
approvado  um  vota  de  louvor,  por  pro* 
jkjiU  do  presidente,  aos  iri.  Eloy  Ton* 
tei,  Muclo  Leio,  Porina  Cavalcanti  e 
M?^us  Capiitrauo,  pelo  desempenho 

foram  abundantementí  nõs  citrüs  ?ue  ,í'r,,,n  s  '"l™j"b(T,cla  «• 

a  c?,?íonii,m  ° quB  '**  wteuW.io&r,xui hT. 

ftB  orennçaa  appeilidaram  dc  cl-  beiro,  Augusto  de  Liraa  o  Medeiros  t 
garrlnlms,  por  terem  mais  ou  me»  Albuquerque,  cujos  retratos  foram  iiiau* 
noa  a  fôrma  de  uma  mlnuscula  »“?'*»»  na  ^** 
cigarra,  além  do  borboletas,  ma-  A  íírcctor«  resolveu  conceder  o  fu- 
rlpoaas,  eto.  As  Hementolra»  d©  Je“  4  qae  <mba  dircrt0  4  Limilia  do 

eM\°,  br  ^  çiwrsrt 

mos  tomando  provldencln®  ncerca  vidos  oi  pedidos  de  mteíra  requerida» 
ae  outras  partes  do  program-nn  Gnbriet  Lula  Ferreira  Filho 

delineado."  e  Marcu»  Tarquinio  de  Soura,  Orlando 

Ribeiro  Dantas  e  Oscar  Vdlflf*,  Jwé 

— - ^  ^  t  „ - Ma  ri  sn.no  Filho,  Vicente  Fcrruta,  Eu* 

Devido  a  uma  publicaçan  ^  Quelrm  Coutinhv  Jiatto»  Ca* 

feita  no  “Jornal  do»  Ma-  S.Eds,r  dc  AltDC,r  e  r‘' 
ri  timos0  -  Duas  quei-  A  aciuir,  euceirou-ie  a  ie»|So. 


Nomeado  membro  do 
Conselho  da  Ordem  de 
Mérito  Militar 

O  ministro  da  Guerra  declarou 
quo  o  coronel  Newton  de  Andra¬ 
de  Cavalcanti  foi  designado 


da  Companhia  Manu- 
íactora  Fluminense,  falando  nos¬ 
sa  occaal&o  a  operaria  senhori¬ 
ta  Etelvlna  âe  Lima,  que  inter¬ 
pretou  o  contentamento  da  clas¬ 
se,  vendo  concrotísar-se  o  Ideal 
qus  acalentavam  operários  do 
Barreto. 

Apôs  a  cerimonia  dirigiram- 
se  todos  os  presentes  para  a  sôde 
da  Sociedade  Mutua,  dos  Empre¬ 
gados  da  Companhia  Maimufa- 
ctora  Fluminense,  ondo  foi  sor¬ 
vida  uma  mona  de  doces,  aguas 
mlneraes  e  vinho. 

Nessa  occasião  falaram  o  ope¬ 
rário  Orenço  Frcltaa,  o  no8?o 
confrade  José  do  Mattos,  o  Ur. 
Luiz  P&lmíeri  e,  encerrando,  o 
interventor  Ary  Parreiras. 


Altlno  ds  Saltes  Campos,  na  1* 
Formação  d©  Intendência  (Bem- 
fica);  Juvenal  Velasques  do  Mel¬ 
lo  o  José  Gattl,  na  2*  Formação 
de  Intendoncl*  (S.  Paulo);  Dul* 
11o  Lena  Bernl  e  Vespaslano  Car¬ 
doso  Joblm,  nn  A»  Formação  cie 
futomloncla  (Porto  Alegro);  Luiz 
Curvollo  Junior  e  Gonçnlo  Ra- 
phael  Dangolo,  na  <•  formação  dc 
inloudcnalA  (Juls  de  Fôra):  Gus¬ 
tavo  Bianco  e  Fernando  Marinho 
Uuimarilsfl.  na  6B  Formação  de 
Intendência  (Curityba);  JosC 
Fonfoura  Tavofl»  e  Paulo  Traja- 
no  da  Silva,  nn  Formsçfto  do  in¬ 
tendência  da  DB  R.  M.  (Campe 
Grande),  todoa  por  terem  sido 
ultlmnment©  promovidos. 

SAo  reotlflcados,  por  convenlen- 
ola  do  serviço,  as  seguintes  cias- 


Conibindo  os  cortes  dos 


Vão  voltar  ao  serviço,  na 
Central  do  Brasil 


BOLSAS  —  MEIAS 

I*  KR  Pt  >51 A  Rl  A$  —  NOVIDADES 
t  TA  DAS  DE  PARIR. 

CA  VA  N E  LAS  - 

GONÇALVES  DIAS.  40. 


Beiro  Horizonte,  25  (Do  cor-  *  Mivtuonv  ni 
rcspojidente)  —  Fot  entregue  ao  João  Pattôa, 
secretario  da  Agricultura  o  me-  FalJeceu  o  antigo 
mortal  das  classes  commorclaee  lon  de  Sá. 
deetn  capital  pedindo  que  as  ta-  o  oxtincto  Unta 
rifas  da  Hf  de  Mineira  de  Viação  «ulo  de  relaçGes 
não  sejam  augmentadaa.  pois  aa  foi  multo  sentida 
mesmas  asphyxl&m  o  commorclo  Estas  nomeaçõe 
•  a  Industria  do  Eatado*  «rebidas  nela  ouln 


13»  R.  I.»  psra  o  16*  B.  C.í  do  2* 
tsnonte  da  reserva,  convocado, 

Octavlauo  Cabral,  do  9°  R.  7.,  para 

t  3*  CIs.  de  Estâboleclmentos:  e 

do  3*  tenente  José  Estado  Corrêa 

de  S&  e  Benevides,  do  31®  osra  o 

(46J92>  U*  C* 


J  O  A' redor  d»  Centra!  da  Brasil  de* 
.  fern.iuMu  *  v^lla  »»■•  »er*viçp  <íds  oih'M* 
,  lio»  Manoel  cia  Silva  Pe*stra  <  Frtn 

IciiM  «Io  Oítviira,  que  tran»  accu?ado« 
como  envolvldci  numa  iimiilaiU  greve, 
tu  n*Mj  prinriprl  ria  ferrei,  vi  MA 


tu  n«Mi  prinrípc]  ria  ferrei,  vím 
ni'!i  trr  »ir)ü  aporidft  eraitra  os  meiint 


•V . y  .'  (V  .-.■*,* 


OCíNEMA/DOS  BONS  FILMS^tf! 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  27  <lc  Setembro  de  1»:W 


CUIDADO  COM 


SEGUNDA-FEIRA 

No 


»  ctemcnter.  nu 


vento  publicou  uni  eommunlcado 
orCJclat.  no  qunl  ello  nttrlhuo 


Trai  ego,  «iwlc  reccbrti  unia  manifesta* 
çfta  de  apreçu.  ü  minístr*t  da  Vi»çbo, 
vae  iiibinetlcr  a  as»ÍKttnlura  «lo  |»rt*l 
dente  da  Kcpublfea,  na  wmxiiite  sexta- 


em  »|Uo  collector  federal 
til,  Sovo  ri  no  Ramos  de  No- 
pede  para  *» 


tnmuliA.  n  piirllr  «In*  10  üo- 
rnn  scrAit  (MislitN  n  vemlji  «m 
MIIkMvm  It vii Kos  |iiirn 
a  rxlréii» 


JEAN  KIEPURA;  a  mais  bonita  e,  ao  mesmo  tempo,  a  mais 
suave  voz  do  cinema  sonoro 

S  Uhr  Abendblatt  (  Berlim  ) 
A.  melhor  super-comedw  musical  desta  temporada 


ELLESL. 


Um  comum u içado  da 
inspectoria  do  Depar- 

taiucnto  Nacional  do 

Traballio 


Communlca-nos  a  Innpcciorla! 
do  D.  N.  T.: 


A  REVISÃO  DAS  MA-  p|Q 
TRICULAS  NA  U.  E.  C. - 

-  AS  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE 

Serão  eliminados  todos  Radio  ciuh 

•  -  (Omlu  de  345  metros) 


os  socios  que  nao  goza- 

|  A's  7,30  dn  manhã  —  Aula  dc 
rom  ac  vnntnfTPVic  ria  Kjinnnsllcti  e  Informardes.  Du 

rem  as  .aniagens  aa  moi0.dia  a$  jí  e  das  1  as  6,ib  - 

•  i*  Discos.  As  MG  —  QUti rio  do  hom 

amniSlia  educativo.  Aa  7  —  Informações. 

As  7,3U  Serviço  de  publicidade 
Contlnâa  em  andamento  a  ain-  da  Imprensa  Nacional  Dus  8  ôh 

nlstía  propordoimdhi  ao»  socios  l'rogrnmmu  do  atudlo  As  11  — 

da  União  do»  Empregarias  do  IMbcor. 

Commerclo  do  Hlo  de  Janeiro.  / 

atrozadoR  no  pagamento  de  men*  Kauio  Kio 

aalldades.  (Onda  de  -400  metroe‘« 

A'  proposito,  a  secretaria  do  .  _  ,  .. 

mesmo  syndlcnto  solicita-nos  a  Aa  lJa  |n*nhii  *fora  C*J* 

publicação  do  quinto.  “ *^‘"2  j!' 


Aiwa 


rKent 


o  radio  da  voz  de  ouro 

o  radio  de  aualidade 


tmbllcacSo  do  seculnto  ta  0  BphemorWw  Brasileiros  du! 

publicação  ao  seguinto.  Barão  do  Rio  Branco  Ao  mel»  ! 

“A*  partir  do  31  de  janeiro  do  <ija  —  Mora  certa  e  suppIemenU  : 
1935,  seruo  eliminado»  do  qua-  niusicnl.  As  5  —  Hora  certu 
dro  social  desto  syndlcnto  og  so-  quarto  de  hora  Infantil  e  suppie 
cios  que  não  quiserem  gozar  das  mento  musical.  As  6  —  Palestro 
vantagens  da  amnistia  que  lhes  sobre  antropo-gcogriiphia  polo 
foi  proporcionada,  pela  Assem-  proressor  Raymundo  Lopes.  Das 
bléa  Gemi  realizada  cm  Julho  g,15  fia  6.45  —  Prevtsftu  do  lem- 
deste  anno.  Mais  uma  vez  torna-  po  o  discos,  Dos  (1.45  Aa  7  — 
mos  publico  que  essa  amnistia  Curso  pratico  da  língua  franceza, 
foi  autorizada  pela  forma  seguln-  As  7  —  Progrommo  variado.  Da* 
teí  Os  socios  Atrasados  no  pflga-  7,10  5b  7,30  —  Discos.  Das  7.30 
mento  de  seis  mensalidade»,  até  Aa  8  —  Programma  du  Deporta* 
julho  ultimo,  pagarão  exclusiva-  mento  Nacional  de  Publicidade, 
mente  n  monsulidnde  desse  mes-  Das  8  fis  ll  —  Discos  Das  10 
mo  mez,  obtendo  plena  e  formal  j  As  10,15  —  Quarto  de  hora  di 
quitação.  Os  socios  atrasados  em  historia  nntural  pelo  professor 
mais  de  sela  mensalidades,  até  o  Mollo  Loltno.  ( 

referido  moz,  obterão  quitação 

com  um  desconto  de  5u  %.  Essa  Educadora 

vantagem  é  exeluslvamcnte  pro-  (Onda  de  350  metros) 
porclonacla  aos  socios  que  pos¬ 
suam  mala  de  dois  ar.nos  de  offe-  Uns  0  As  10  do  manhã  —  In 
ctlvJdade.  O  pagamento  dos  men-  formações  com  supplemento  mu* 
ealidades  em  atnuo  pura  os  so-  sleal.  Das  2  As  3  e  das  5,30  A> 
cios  comprehendldos  no  segundo  7,30  —  Discos  e  quarto  de  hon 
caso,  poderA  ser  effectuado  em  educativo.  Das  7,30  As  8  —  Pro 
prestações  suaves,  até  o  dia  31  grnmma  do  Departamento  Nhrlti  | 
do  Janeiro  do  tmno  proxlmo.  nal  do  Publicidade.  Das  8  As  !t 
quando  terA  lnlclo  rigorosa  revi-  —  Discos.  Das  3  As  11  —  Trana- 1 
afio  das  mAtrículsB  eliminados  os  tnlss^u  do  programma  do  studlo.  I 


«No  Intuito  de  neautelnr  os  ln- 
tc  ‘saca  dos  que  suo  obrigados  no 

«.prlinento  dos  dispositivos  da 
legislação  em  vigor,  chamamos  a 
utionção  das  firmas  commeroines 
e  Induslríaes  no  Diatrlcto  Fe-  I 
•lera],  para  a  verificação  da  iden-  | 
i idade  dos  Indivíduos  que  «e  j 
apresentam  como  (unocioimri  ts  , 
du  Minis lerio  do  Trabalho,  ofl  t-  , 
recendo  serviços  quo  não  pode  n  j 
adr  prestado»  por  estes  funccio- 1 
narlos,  ou  exigindo  gratlficac* <?s 
1  pela  relevnçüo  de  faltas  que  di¬ 
zem  ter  verificado. 

)  Taes  Indivídua  es,  que  j  A  estão 
com  os  respectivos  nomes  re- 
commendados  As  autoridades  po- 
ilclncs,  tentam  extorquir  vanta¬ 
gens  llllcltns,  sacrificando  a  repu¬ 
tação  dos  fu  ncc  lona  rios  do  Minis¬ 
tério  do  Trabalho. 

Os  unlcog  funccionarlos  da  fis¬ 
calização  da  Inspectorla  do  D. 
N.  T.  ntjn.  Identidade  pdde  nor 
verificada  pela  exhlblção  dns  res¬ 
pectivas  carteiras,  são  o»  ae- 
Igulntcst 

Luiz  Franco,  Inspector-chefo; 
Miguel  do  Oliveira  Vatle,  Lcont- 
das  Machado,  Heitor  Monte  João 
Ouffô  Fllliu  o  Humberto  Forran¬ 
do  Inspcctores;  Anlonlo  Bento  do 
Araújo  Lima,  Bernardo  César  de 
I  Mentido  Carneiro,  Jocy  Maga- 
iiiãos,  Carlos  CavAco  Marcial 
Dias  Pequeno.  Fernando  Pires 
Ferreira,  Paulo  Enirlamaqui  do 
Mello,  Eustorgio  Wanderley,  Luiz 
Ualento  do  Andrade,  Pedro  José 
(dos  Snnlos,  VJctor  do  Espirito 
Santo,  Eudlphos  C.  Pimento], 

,  José  Ferreiro,  55ey  Bueno,  ^inta- 
iilo  Carlos  <1q  Moraes  Hego,  Otho- 
.legiltío  Rocha,  AmRury  Angra  de 
Oliveira,  Oswatdo  de  Azevedo  Es- 
pinçla,  Leonél  B.  Cordeiro,  Jouo 
da  Rocha  Porto,  Messias  José 
Teltes,  Aristóteles  Figueiredo, 
Ngenor  de  Araújo,  Raul  Oblno, 
.Nntonlo  Vieira  Nubrega,  Arlsti- 
•les  Goometra  Mottn,  Celso  Tava¬ 
res  Ajnericano  c  Adalberto  Edu- 
uilo  da  Silva,  flscaes, 

Todo  aquolle  que  so  apresen- 


GUSTAV  GUNDGRUN 


PARIS  -  BIARRITZ  —  SAN  SEBASTIAN  -  MADRID  . 

os  mais  lindos  recantos  onde  se  encontra  o  mundo  elegante  - 

AVENTURAS  —  IDYLIO  —  AMOR 

tudo  em  meio  de  payzagens  encantadoras  e  musica  adoravel 


nr  com  qualquer  outro  nome  ou 

tão  exhlblr  a  carteira  respectiva  — - ,  ...  , 

•oin  os  nomes  mencionados  na  DlSnenSãdO.  3  DCdlflO,  Qã  COIH- 

Mrraento  rommunlcacüo.  devorA  .  1  .  ... 


CONSELHO  PENITENCIÁRIO 


nos  seus  pedidos  do  livraram  to 
condicional  os  sen  te  ac  Indo?  >in 
Cntui  do  Detonçllo  u*.  193,  llv, 
120,  e  2009  llv.  12(5;  favornvel  o 


cr  ilotido,  o  entreguo  as  nutorl-  m icsaO  At  lITlin ISlradOT  Ü0  a  i  li!  —  720,  o  2009  llv.  12(5;  favoravfl  o 

.ide»  poiidacc.  ^  ; .  <,,nuu“8uau;1  0  qae  hoove  na  nlhma  reumao  da  Casa  do  DetençAn  n.  1110  llv. 

^*  HomintA  nn  Paraná  M  ^  120.  Foram  convertidos  em  dpi. 

-  ■  im  >  n~P  — - -  UOromiU  DU  rdlulJd  J  _ _ _  r _ ..ll..  ponnln«  r>«  (llIcrnnWMilni:  rlne  nris. 


Conselho  Regional  de 
Engenharia  e  Archi- 


desse  Conselho 


tectura 


llnminm  nn  Parana  .  ~  „  120.  Foram  convertidos  em  djll. 

uommio  DO  rarana  i  fnnçp  m  gcnnlna  os  juleamentoj:  dos  pru* 

O  dlrcctor  geral  da  Fazenda  ucwc  wuwmw  ccssos  dos  íouUmdado»  da  Cana 

resolveu  deferir  0  requerimento  coro  0  comparoclmento  do  pre-  1  wCil?s ?•*  lis»  «ir 

em  que  o  Inspcctor  regional  dr.  sldente,  professor  Cândido  Men-  3S0I  j|vr*  ^ jq / . 

Milton  Ramos  pede  a  dispensa  da  tles  o  dos  drs.  LcmoB  Brl- tto,  Ma-  Resolveu  0  Conselho  promevsr 
condição  de  ndmlnlstmdor  do  Do-  I  ohado  °  iiíí A  ft  rcvognçüo  do  livramento  eon- 


mtnlo  da  União  no  Pumnfi. 


MODELO  667 


A’  venda  nas  boas  casas  do  ramo 

DISTRIBUIDORES  : 


que  não  qulzeram  gozar  das  van-  „orl- 

tagens  da  amnistia.  Julgamos  Radl°  Guanabara 


necessário  accentuar  a  necesslda-  (Onda  do  291,5  metros) 
du  de  serem  Inlçladau  as  quita¬ 
ções  .desde  Jã.  como  medida  utll  Daa  ll  elo  moJo-dla  —  Discos 
ao*  associados  em  atraio.  A  pro-  Das  4  As  5  —  Um  pouco  de  hls* 

xitna.  relação  nominal  dos  socios,  torla  ontiRn  Das  5  A»  6  —  Vox 

A  ner  enviada  ao  Ministério  do  rloplatenae.  Dns  6  As  8.45  —  Pro* 

Trabalho  será  untcnmcnto  constl-  graminu  de  studlo..  Uaa  6.45  &s  _ _ _ _  _ 

tu. 'da  petos  socios  quites.  A*  qui-  7  —  Quarto  de  hora  educativo.  «  TDIDIIKJU  I\r  PAUTAC 

tãçâo  aproveita,  ao  mesmo  tem-  Das  7  ás  ",30  —  Discos  0  bo*  U  li\lDUll/]L  Ufc  wNlAj 

po,  aos  quo  pretenderem  Ingres-  letlm  meteorologlco.  Das  7,30  ás 

sar  no  Instituto  de  Aposentado-  8—  Programma  do  Depnrtamento  ]  TTRA’  nV]F  QF  MANI^FSTAR 
ria-  »  Pensões  doa  Cornmer-  Offlcta!  de  Publicidade.  Das  8  As!  lwin 


A*  secretario  do  coiraclho  rcjtioiral  dc  9  . 

•WppMria  c  orclillectiim  da  S*  rexiío  'Tawaia  levonlif^77 

Hciificlo  da  Evcolu  Normal  cie  Hcllai  vUrivIu  KoI  uvllLd 

Aries),  eslfin  convidado!  a  comparecer  — — — - - 

nu*,  «li-ta  utci«  »laf  li  A»  .1  liorsn  c  aov  -rA^ 

ial)ki«hu  de  1^  à*  1  Inuu».  aflui  dc  18  Tlsrhrl  do  5095 

(ircstíf  cKlaitcímcnlu»  vebre  a  tinte  do 

nascimento  ob  K<|{ttiiilci  |irofi«ioruies :  A  SUTPIlBSSÃO  DO  PARTIDO 


16  de  Tlsrhrl  «lo  5095 


P0  t01  ,  dlclonal  do  que  gozava  0  «enten- 

Riillcs,  Armando  Losta  0  mujoi  cjllfj0  t|u  Casa  dc  Corrrcç&o  nu* 
Nunes  Filho,  reuni u-ho  o  ConR«-  mprft  77^ 
lho  Penitenciário  do  Dlatrlcta  ’ 

Federal,  tomando  conhecimento  O  Conaolho  dooldht  nâo  propBr 
do  oito  processos  do  livramento  o  Indulto  requerido  pelo  ftênten- 
condicional  e  um  da  Indulto,  ciado  «la  Catm  dc  Corrctfçlo  nu- 
Tlveram  paroccres  contrários  moro  t>64» 


j]  Jo«é  de  Araiija,  Julin  Corrêa,  J»isc  Fran* 
j  c»!co  Hciiicn,  Joào  Faiishno  Pltier, 
I.  Allilno  da  Cru*  Nuv«a,  Joic  I.ctmuido 
Fechei*  e  SrhlitiSv  Augusto  da  Uucha* 


PEDEM  MELHORIA  DE 
VENCIMENTOS 


RIO  DE  JANEIRO 


(54*1571 


Àposentou-3e  o  chefe  da 


SUTPJIBSSAO  DO  PARTIDO  PEDEM  MELHORIA  DE  satisfeitos  exlgerdas,  0  processo 

OPKRARTO  JUDEU  NA  VPNriMPWTAQ  originado  polo  requerimento  cm 

rorONFA  fEUUlTllimVü  qyo  oa  marinheiro»  dn.  Alfunde- 

O  dlrcctor  do  expediente  do  ga  dc  Fortaleza,  pedem  melitorli 
Varsóvia  (A.T.)  —  As  auturl-  Tliesouro  reinetteu  ao  delegmbi  de  vcnclmjhtox. 


diie»  interdituram  r»  (larlido  ope¬ 
rário  Judeu,  nssodaçuo  oxtromls- 


4 v.vTTTTTT  r7 


1  1‘  secção 


0  TRIBUNAL  DE  CONTAS  ,  JARDIM  ZOOLOGICO  QUERIA  PERMISSÃO  PARA  SE  da  centra|  do  Brasil 


,  |  t/i  ila  Ònllcla  Orlonlnl.  O  orpão 

ão  da  2  divisão  f‘°  pnrtldo  MUnser  XV 6R ”  fo!  sus¬ 


penso  e  muitos  "Icadera**  desse 
partido  foram  presos. 


THEATRO 


BORIS  KARLOFF 


clarlos.’1 


8,30  —  Discos.  Dns  8,30  fis  11 
—  Transmissão  do  programma 
do  studlo. 


Radio  Cruzeiro  do  Sul 

(Onda  do  322  metros) 


NOVAMENTE  SOBRE  0 
ASSUMPTO 


Grandioso  festival  em 
beneficio 


•  AFASTAR  DO  CARGO  No  IWI  «Ir  CMC  dc-.fcçna  C'  n- 

irai  ií»  Ürastl,  atMenloii*M,  conformi: 
,,  ■:  ,  .  ^  ,  u  rircrclo  tio  guvcrnr»,  o  *r.  Carlos  Pe* 

O  dt  ector  geral  iui  Fazenda  lcira  p|nt0.  o  referido  fuuccianaHõ, 
twolvou  indeferir,  em  face  do  nrt. 1  ,iue  nrcjuitn  tons  smiço»  un  Estrada, 


OS  RRSKNTIMBNTOS  NA 


TURQUIA 


REPUBLICA 


BELA  LUGOSI 


tiftmf/tfí  (A.T.)  —  Em  cott- 


£•„  r«fi Min  nl*vi  fm**r  K*i0ivcu  em  mee  tio  HM.'  que  nrewitn  iwnB  serviços  »n  r.siraua,  , 

!«•  >  •'«*“  «33?  :•? A* 


Canzione 


di  Napoli 


AMANHA 


ESTItÊA  A*S  21  HORA 8 


COM  A  PEÇA  DE  O.  LAM* 
BI  ASE 


(Onda  do  322  metros)  O  ministro  da  Fazenda  remet-  !  jnyw»  o  rrnxni»  «r..mnr;i»  f  «r  menu 

tou  no  presidente  do  Tribunal  de  LA,Tsh ín?r 7 vtóíC’  I em  Pl 
Aa  7.30  —  Program.rn  Narlo-  Contas  o»  proce^o.s  referentes  a  dcsi Jsm  * »  f ««iççftes  lau-» 

nal.  Aa  8  —  Discos.  Aa  9  —  npnsentudortft  do  fiscal  do  spllo  ti»  n.i  arciw  d:  vnricdadrt,  que  cnn*.*.!  nrtustt 

Programma  de  studlo.  ndhcslvo  0  outros  Impostos.  0111  ttdrJUi  imlvidavrl  HUrprc«,  pete  tn«Ri»i  cargo 

_  ,,  Recife,  Amertenno  Bnrbosn  da  fica  npre*enteç3i»  do  «flnadi^iino  qnijK, 

Radio  Philips  Silva»  e  do?  agentes  flscaes  do  interpreto  de  cançoneta* 

(Onda  do  310  moiros»  Imposto  <Te  «umo  JorBo  Gon-  ZTl  ]  ill 

Das  10  fis  2  0  das  G  fis  6  45  —  5?v®*  Albuquerque  C.hn\es.  enraliuiurs  onpuiladorat  ruravar.*" 

ninrnii  Hhh  f,  7  Diinrln  ^nnne^  Jnnqulm  «lO  OHVfllrn.  Jo-  mii»ica?*,  OS  cllftiirt,  nrchcslNH  typíc». 

Dlacoa.  Du  MI  ü  i  ~  QunrJ«  vfi  Lucau  CaaleMo  Branco  e  Mario  a  Impagável  cabra  ccna.  cm  «K#trit,u.- 

^  aÍ8b7  Werneek  de  Castro,  e  solicitou  cã"  rtr  brindei.  a  p-sça  mn-ávlW.  I 

-  DlSCOB,  UQ1  7,30  AS  n  —  » ro*  *  ttwnimntn  nnvumnntí»  nnre-  ,cra"  tanihvm  raterc^ante»  aUracçiK-í 

gramma  Nacional  Dn?  S  fts  H.30  ^5 A  t>a«-  a  pctiwda.  e,  H-itr  Ho»  papAi  \H 

-  Discos.  Dos  8.30  om  deanle  dndo  1,0,0  Trtb’ nnl  de  Con,ft9’  c  do,  vovi».  ll 

-  Projtrnmma  de  studlo.  _ _  ^  l>nt«nte  lodo  o  fctlval  (nneenru.  « 


HOJE  —  HOJE 

A‘s  .7  horas  —  A‘«  3  horas 

GRANDE  MAT1NÉE  PELA 


UM  FILM  SENSACIONAL  1 


EMBAIXADA 


““  “■ — i  stifnwK*  ■  — i-  * 

®  JmlctM  dos  outros  iwlws  e  tam- 


Radio  Philips 

(Onda  do  310  metros) 


A*b  8  e  19  horas  —  SOIRE’E 


’0  MARE  'E  MARGELUNA 


[Vlayrink  Veiga 
(Ondft  de  2C9  metros) 


),  ^  ..y-s -gf,'.:  « .i^3 


Scenna  de  nmor  e  nleurln  e 
ACTO  VAItlAUO 


—  COM  — 


PINA  FACCIONE 
SALVÀTOIIB  HlíIliNO, 
TACK  GIANMt  e 
VITTOIUNA  SPOHTI5I.M 


A  AS8ÍGNATÜRA  PARA  10 
RECITAS  COM  PEÇAS 


DIFFERENTE  E  NOVAS 
BNCEUHA-SE  HOJE 


A  rniprciin  nalicltn  no?  ?o- 
nliorCN  imnigiinnleN  huc  en- 
romjucnibinim  liioallilmlf»  A 
vomvulNnAo  vlicflndn  lirlu  ?e- 
nlior  «Ir.  «*«V.  Pn»««i»icle  Ca* 
tnldo,  nuindnrrin  rcliriir  <>n 
vnrtAea  dc  ONslicundarn  ma  bi¬ 
lheteria  do  Tbentro  l'b«,nlv 
hoje,  d  ll?  10  A?  18  liorun. 


Das  C.25  âs  8.15  da  mnnhn  — 
Aulas  do  gymnnsllcn.  Dã?  lt 
A  I  hora  —  Programma  va¬ 
riado.  Da?  3  ÔH  e  dns  0  fis  6,45 

—  Discos.  Das  6.45  fis  7  —  Quur- 1 
to  de  hora  educativo.  Daa  7  fis 
7,30  —  Discos.  Daa  7,30  fis  8  — 
Programma  do  Departamento  Na¬ 
cional  do  Publicidade.  Daa  8  fis 
11  —  Programma  do  studlo.  A». 

9  —  Chronlca  cia  cidade.  As  9,30  j 

—  Um  pouco  do  bom  humor,  Das 

10  fis  10,30  —  DesenhOH  anima- 1 
doa.  Dos  10,30  As  11  —  Program¬ 
am  dos  studiOB  da  PRB  9,  Radio 
Socledndo  Reeord  dc  Suo  Paulo 
o  rctmnflmlttldo  oor  PRA  9.  Dfl*  j 

11  á  mcla-nolto  —  Discos. 


GOMES 


Companhia  do 
COMEDIAS 


MODERNAS 


e  tlfis  vovó». 

nnrâute  lodo  o  festival  fnnrcinna- 
r5o  o»  ncropten')5.  cnrrnus»:  1,  carrinlu'* 
e  jumenlos,  a  eatrada  de  fertv  l.ilipii* 
tiana,  tiro  ao  nlvo,  a  ealieça  ni^tcn»v« 
do  Oriente,  «te. 

A  attracçfio  wnxiroa  do  brilhante  íck 
tlval  lerA  ♦»  lude^rriplivel  “Grupo  ite- 
Rftrraqninliat-;  são  rcrca  dr  cuilte» 
berroqufnhai.  cada  qual  mn.s  linda  «, 
Iodas  servidas  pnr  «enth  çr»ifess«wr  t 
ndlunteJ.  vmrmlttrandk»  ahi,  o  publico 
tudo  que  drtejar  u  preços  comnnins, 
se«n  qualquer  idêa  de  exploração  gaiiai,* 
cio«a. 

OffcuTcndo  ao  puldico  ensejo  dc  u> 
*»lstlr  |»cte  imwllca  quantia  de  ura  mil 
réis,  a  um  beUlsilno  frstival  praticando 
n  ruais  nulircs  daa  caridadea,’  n  auxilie 
ás  ercanças,  a«  orgnni*adorfts  esperam, 
«ia  (çrner»>*iiindp  deste  publico,  a  cnm 
pemuçRo  dei  «eus  (ngrutes  esforços, 


lUtc  íllm  (O  «rliuiV 
iikIn(u)  6  umil  c.xct 
Hçflw,  A  l«»glcn  «le  frrn 
D  kci»  pnr««lo  é  nprPHVu 
uln  «le  tnl  niiMln  «jm 
iimirm  |i(Me  prever  « 
.fcfrcho,  npernr  dr  flitm 
ii n Iro  iionnIyH.  li'  mii 
idílio  riltn." 

tOM.YWOOD  -  ^ 

itFPoimnt 


“MOSAICOS 

FADISTAS” 


hom  foz  ver  que  *js  habita n los 
J iidous  «la  Thrnclu  falavam  tinrn 
língua  ojttrnngeint  em  logai*  do 
ttwu*  do  «llalocto  local. 

A  (toctaüo  do  governo  turco  do 
ovacunr,  no  mez  de  Junho,  uma 
pnrto  da  zonn  fortificada,  contri¬ 
buiu  para  Intensificar  o  senti¬ 
mento  anti-judeu. 

O  governo  ctmúcmna  aevrni- 
monte  o  movimento  nnti-Hemlla 
e  CBstlgarfi  os  cuhmdo?  com  todo 
o  rigor.  Os  refugiados  podem, 
trnmiiilllameiite,  retornar  a  hous 
uffiizcrcB. 

De  ordem  rio  governo,  a  policia 
prendeu  o.  "mnírcM  do  Klrkllm* 

onde  ae  desenrolaram  «>?  excespos  •  ~ — 

nntl-judeus.'  O  chofo  «la  policia  A  «tÇICDpA  MpVAAA”  PDN 
local  o  o  presidente  da  Cnrnara  "  oIlRIUI  WtVAUA  IUB- 

do  Commerclo,  forntn  cgualmcnte  pri™  An  nrcTAO  MAnTire  aa 


Preoos  —  Frizas,  85$  —  Ca¬ 
marotes,  30$  —  Cadeiras,  C$. 
Balcão,  4$  —  Galeria  3$00ü: 
Geral,  28000 


DIA  IS  DC  OUTUBRO 


Espectáculo  todas  as  nottet 
Grande  euccesso  do 


LINA  DUVAL  e  EUGEN1U  1 
SALVADOR  i 


REX 


presos. 


Dl)Z  OS  RESTOS  MORTAES  DO 
EMPRESÁRIO  SARRASANI 


Na  alta  magistratura 
parahybana 


com. 


FREÇO  DA  A8S1GXATURA : 
Pollroiinn  ll?.  ,  •  ,  TOfOWI 

Frlnn»  Um . 3T,(lfmJU 

.  (Scll«  tlIClMMIl) 


Departamento  dc  Educação 
(Ondas  1.400  kc.) 


Cnm  Aur«/rn  Aboim.  Cüii- 
«•liKtt  )loracs.  Ilortciicln 
SlliihUs  Allla-Mesqultinha. 
tfe.stlcr  v  outros  artistas 
<lc  %nIor. 


CONGRESSO  DA  PESCA 

Uma  conferencia  sobre  o  con¬ 
sumo  do  peixe 


OTTO  KRUGER 


Copenhague  (A.T.)  —  O  Con- 


KAREN  MORLEY 
NILS  ASTHER 


O  congresso  da  juvBN-  EMPRESÁRIO  SARRASANI 

TUDE  JUDIA  SCANDINAVA  S 'jS£Z 

«*  «*-•  7 «  « °vlíi^°  «ts?  p-o7. 

9  dl|fUSrnnrl?navil!  hontem.  pela  Guanabara,  proce-  de  Ires  Furtado,  respectlvmnenie. 

rnníteL  'I  nRí  niT  Jmnnn  dente  do  BuenM  A,res  COm  ré-  juiz  do  direito  da  1‘  vara,  da  ca- 

realizou-se  em  Oslo,  mi  semnnn  RU|ftr  numer0  de  passagolroB.  pitai  o  juiz  d  direito  em  dlsponl- 

rfiimnm  dftS áí*  12910  pafiucte  conduz  bUldado  de  Maranguapo. 

da  Dln  irnarcn,  «ia  Su  cia,  da  No-  r€S^0B  mortaes  do  empresário  w  .  «nnipnnAnH  foram  hem 
riiega,  da  Mnlnndüi.  tomaram  clrcensô  sarrasanl.  fallecido,  ha  Es,na  TiomençOes  foram 

parte  nesse  congresso.  pouco,  em  São  Paulo.  recebidas  pela  opinião  putll  a*. 


porta  nesse  congresso. 


De  1,80  A?  2  horas  —  Hora  In- ( 
Cantil  de  tia  Lucla  —  Historias 
Infantis  —  Musica.,  Dns  6  fis  7.30  ! 
—  Jornal  dos  professores  —  No- 
tlcfts  —  ComnienturioH  —  Quaf-  | 
ms  dc  hora  educativo»;  “Cormc- 
!  lhos  aos  pae.s*'  j>elo  di .  Artliui 
'  líamos;  '•Geographla  popular** 
polo  dr,  Paulo  Monte  Suppie 
mento  musical;  Dl  ocos, 


HOJE,  ns  8  c  10  horns; 
ULTIMAS  REPRE¬ 
SENTAÇÕES  dn  come¬ 
ti  In  nnierleiina  A  Mt  - 
LIlEIt  QVK  EU 
ACHEI . . . 


AMANHÃ 


npreacnlnção  dn  mnh  lin¬ 
da  comedia  do  LUIZ 
IG  LESTAS: 


QUANTO 


VALE 


UMA 


Em  seguimento  do  programma 
organizado  pela  commissâo  exe¬ 
cutiva  do  CongresRO  da  Pesca,  sob 
I  a  direcção  do  com  mandante  Fre¬ 
derico  Vlllnr,  fará  o  conde  Nlco* 

|  láo  José  Debanfi  uma  conferencia 
^  para  n  propngandu  do  consumo 
do  peixe. 

A  reunião,  reollzar-so-fi  ama- 
i  nhã,  28  «lo  corrente,  A«  ho9ras 
cia  noite,  no  Syllogeu  Brasileiro 
(Instituto  Hlstorlco),  á  rua  Au¬ 
gusto  Severo. 

A  magnitudo  da  Iniciativa  pro¬ 
pagar  entro  todua  na  camadoa  bo- 
oiaes  todos  os  conhecimento  pos¬ 
síveis  sobro  a  pesca  nacional  em 
si,  dispensa  quaesquer  common- 
ta,rl03.  o  Justifica  plenamenta  o 
interesse  da  população  carioca 
pelo  Congresso  Nacional  da  Pes¬ 
ca,  qua  ora  ea  realiza  nesta  clda- 
ca,  sob  o  patrocínio  da»  mala  al¬ 
tas  patontes  da  nosBa  Marinha 
de  Guerra.  Pedo-se  a  todaa  as 
donns  da  cosa  prestarem  o  seu 
valioso  conourso  A  Iniciativa  do 
Congresso  da  Pesca  por  melo  do 
seu  compareclmento  fia  conferen¬ 
cias  proferidos  no  locai  referido. 


Um  crime  perfeito,  e  tão  perfeito  que 
os  mais  hábeis  dectetiveis  não  conse 
guiram  desvendal-o.  LTm  apenas  re 
solveu  o  enigma. 

PORQUE  ?  |í 


UM  MBETING  DO  COMITÊ* 
PARA  A  DEFESA  DOS  DIREI¬ 
TOS  DOS  ISRAELITAS  NA 
EUROPA  CENTRAL  E 
ORIENTAL 


THEATRO  RECREIO 


DIA  20 


AS  21  HS. 


DIA  29 


AS  21  HS. 


Pnrhr  (A.T.)  —  Desejamos  ro- 
cllflenr  certos 'erros  que  Introdu¬ 
zimos  na  noticia  consagrada  ao 
wmeetlnBM.  A  França  o  oa  Israe¬ 
litas  da  Europa  Oriental,  organi¬ 
zada  pelo  comité  para  a  defesa 
do?  direitos  dos  Israelitas  na  Eu¬ 
ropa  Central  e  Oriental. 

Foi  Marc  Sauguier,  “leadcr”  ca- 
thnllco  popular  quo  presidiu  & 
reunião,  no  curso  da  qunl  mrs. 
Baron  A.  do  Gunthaurgr,  B.  Gou- 
revltch.  B.  de  Jouvenel  e  D. 
Navnchlne,  tomaram  a  palavra, 

Esta  abrangeu,  naturnlmcnte,  o 
quo  nos  havíamos,  sobro  a  expo- 
itlçfto  do  Justln  Godnrt. 


COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  TIIEATRO 


HOJE 


A’S  8  E  10  HORAS 


IIOJL 


Continuação  do  grande  successo 


“A  MULHER  N.  2 !!!” 


Lindo  Vaudeville  Francez  traducção  de 
Miguel  Santos 


2  ANNOS  NOS  THEATROS  DE  PARIS!!! 

II  MEZES  NOS  THEATROS  DE  LISBOA  !  !  ! 


GRANDE  CONCERTO  SYMPHONICO 


OS  COLONOS  JUDEUS  EM  CASA 
DO  ALTO  COMMISSARIO 


MULHER  ? 


NO  INSTITUTO  DE  PREVI¬ 
DÊNCIA 


!  LYCIA  DE  B1ASE  BIDART 


\  G(EN 0 A  FARREIL 
*  G  ll  Y  ÍIBBEE 
HUGH  HERBERT 
IUTH  DONNELLV 
f RANK  McHUGH 
MARGARET  LINDSAY 
DONAID  WQOOS 
ROSCOE  ATES 
HDBART CAVANÁÜ6H 


Onde  o  vlctorloso  au¬ 
tor  de  Onde  cslM  felici¬ 
dade  7  apresenta  o  seu 
verdattcJfo  vaiar,  dontrq 
do  uma  admirável  satyra 
ft  EMANCIPAÇAO  DA 
MULHER. 


Assegurando  a  defesa  de  di¬ 
reitos  individuaes 


Com  o  concurso  da 
ORCHESTRA  MUNICIPAL 

No  programma:  BEETHOVEN  —  LYCIA  DE  BIASE 

—  MENDEL30HN 


Uma  comedia  profunda* 
mente  bumann  c  real. 


T  feira 

NO 


Um  enredo  d©  uma 
sublimidade  aeni  par. 

Vcrdndolro  encantamen¬ 
to  para  OR  olhos  e  para 
os  ouvidos. 


O  ministro  do  Trabalho,  no  pro¬ 
cesso  do  um  funccloiuirlo  do  Ins¬ 
tituto  do  Previdência,  que  reque¬ 
reu  relntcgreção,  deu  o  seguinte 
«íeapacho,  firmando  Jurisprudên¬ 
cia,  de  accordo  com  a  nova  Con¬ 
stituição,  sobre  o  assumpto: 

Ao  presidente  do  Instituto  Na¬ 
cional  do  Previdência: 

"N.  l-E-3.196  —  Communt- 

i-ando  que  o  sr.  ministro,  tendo 


Preços:  Frizas  e  Camarotes  100$  —  Poltr.  20$ 

Balcões  nobres  12$,  Balcões  10$  Galerias,  6$. 
Sello  a  cargo  do  publico.  Bilhetes  á  venda  na 
bilheteria  do  Theatro. 


JerusnMm  (A.T.)  —  Uma  de¬ 
legação  da  associação  nacional  doa 
colonos  Judeus  com  o  ar.  Zucho- 
vltza  ft  frente,  foi  recebida  pelo 
alto  commlssarlo,  entretendo-se 
em  paíestra  com  elle  a  respeito 
da  Immigraçuo  operaria  Judia  na 
Palestina 

A  questão  da  construcção  duma 
grande  estrada  através  o  vnllo  de 
Sliaron  foi  egualmento  salientada 
no  curso  da  entrevista. 


SABBADO  —  A’s  4  horas  e  DOMINGO  —  As  3  horas 
MATINÉE  A  PREÇOS  REDUZIDOS 


TERÇA-FEIRA  —  MFL0R  DO  IPÊ'*  —  Linda  come¬ 
dia  musicada  de  OCTAVIO  RANDEL,  com  musica 
do  inspirado  maestro  L.  PEDRAHITA. 


(MfíA  T- 


UMA  CONFERENCIA  JUDIA 
NA  ALLEMANHA 


uiiiiCLCíid  uu  &UWUV.  ■  Kavlsruhc  (A.T.)  —  Uma  con- 

ferencla  ossoclaçOes  culturaes 
jMdto#  daa  províncias  do  sudoeste 

SARfiFNTflS  Dfi  FXFRflTfl  24-297'  nom  pel°  artlB°  18  das  reollza-s®  nesta  capital. 

JAMjENIUJ  UU  EACIU/Iiu  Dlsp03lc;5ea  Transltorlna  da  Con-  0s  commtinlcndos  tudons  de 

NSD  RFNFFlflADftS  PFLA  sll,u|CSo  da  Republica:  primeiros  Knrtarithe.  Mannhelm.  Stuttgart. 

«AU  DCUCriUHlA/O  rLLrt  sargentos  Pedro  Campos  Mlran-  Urdlbronn,  Konstan*.  Frlburgo. 

AMNISTIA  da>  vlccnte  Augusto  de  Oliveira.  R.ichsnl  e  Worms.  ílioru.n-sc  re- 

nimilJlin  Vlctor  Manoel  da  Fonseca,  Ho-  ^sentar  nessa  conferencia. 

O  chefe  do  Departamento  do  rílclMes  8  lvn.;.  3nTCen' 


DIVERSÕES  -  GRILL  ROOM 

CINEMA 

DUAS  ORCHESTRAS 


NOTA:  O  concurso 
./LANTO  VALE  UMA 
MULHER  ?  sorfi  encer¬ 
rado  hojo  fia  16  hora9  o 
o  seu  resultado  aerft  pu¬ 
blicado  noB  duoa  sessões 
de  AMANHA. 


I  prosonte  o  requerimento  de  23  de  j  essoal  da  Guerra  determinou  t°s  Antonlo  Lisboa  Bastos,  Aurc-  0  HEBREU  TNTERDICTADO 

Íj  lulho  do  corrente  anno,  em  que  «ue  sejam  desencoatados  daa  uni-  ,lfl  D,n*  rtn  Nascimento;  tercei-  na  4lLLBMANHA 

J  Alberto  da  Sllvn  Ramos  ex-func-  (jades  em  quo  se  acham  relaclo-  sargentos  Pomplllo  Cualotlio 

clonario  do  extincto  Instituto  de  nados  os  sargentos  abaixo  men-  Valerlo,  Sebastião  Arruda,  Annl-  Berlim  (A.T.)  —  Ah  autorldn- 

Prevltlencla  dos  Funcclonarios  çjonados,  visto  ter  sido  apurado  hal  Lemos,  Mario  Lobo  Piler,  des  allemãa  prohlblram  o  uso  do 

Públicos  da  União,  pede  certidão  pela  commissâo  nomeada  por  Bo  ledlcto  Sérgio  Dias,  Fclix  hebreu  no  curso  da  grande  re- 

ed  facto  ahl  passados,  resolveu,  esto  departamento  para  verificar  Ferreira  do  Souza,  José  Barreto  commemorativa  do  Ch.  N. 


T-mtares  dansantes  todas  as  noites 


de  accordo  com  o  parecer  do  sr.  a  situação  doa  ©argento?  Julga-  n  ,  Bifilik.  grande  poeta  judeu  fal- 

consultor  Jurídico,  cuja  copia  se  dos  amparados  pela  amnistia.  ra!_ ntÜru’  _  “Fr  ’acldo  rcccntement»»  «mi  Vicnna. 


VUUSUIWI  juiiutvw,  wuju  VU|I.«  UVI  uuu  um|'u>uuw  P-.»*  . . .  _  ..  A  r/AnaA  »_  .  - - -  .  . . . '  - 

remette,  deferir  a  petição  da-  não  ea  acharem  os  mesmos  ^  rnniara»  Larios  Aiionso  dei  Mais  do  duna  mH  nas  asais- 


No  PALCO  -  Troupe  BALLET  TOTTEN 
Bailes  rythmos  Americanos 


queilo  interessado  ” 


abrangidos  pelo  decreto  numero!  Mello  e  Hernanl  VInhae  Balbl.  tiram  a  csea  mm. 


(4981D 


^Virv 


iâliW 

v‘; :  x  x-Y-  .^NV.YsvKtfft 


mmm 


■■y, 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Quinta-feira,  27  de  Setembro  de  1934 


As  vesperas  do  sensacional 
circuito  da  Gavea 

—  ■  ■  a .  _ 

■  • »  ■ 

Augmenta  de  interesse,  diariamente,  a  realização 
do  Grande  Prêmio  Cidade  do  Rio  de  Janeiro 


AS  PRÓXIMAS  CORRIDAS 
DO  JOCKEY -CLUB 

foram  abertas  hontem  as  res¬ 
pectivas  cotações 

p*ra  a*  próximas  corridas  do 
Jock«y*Club  foram  abertas  hon- 
4irn,  aa  seguintes  cotações: 

CORRIDA  DE  SABBADO 

/remlo  Arapogy  —  1.300  me¬ 
tros  -  3:WO|000. 

Ka.  Cta. 

1  _  1  Tellow  .....  51  25 

2  —  2  Rio  Branco  •  •  65  30 

3—2  Dalbo . 51  40 

4  —  4  Yetlm .  55  60 

I  |  5  Algazarra  ...  53  40 

l  6  Oload . 40  30 

Prêmio  Galmlta  —  1.400  me¬ 

tros  —  3:000$000. 

..Ka.  Cts. 

1  J  1  Cunuhtcmoc  . 

\  2  Ubá . 

♦  j  3  Trahldor.  •  . 

í  4  Yvon  . 

3  j  5  Xamato  .  •  . 

(  6  Diableja  ... 

f  7  Kyrlal  .... 

I  <;  8  Danúbio  Amil 

1  9  legenda  .  .  . 

Premlo  Moyle  Brldge 
metros  —  3:ODO$000. 

1  Moyle  Brldge  , 

2  Irlgoyen  .  .  .  , 

3  Cachalote  •  •  •  , 

4  Vlcentina  .  .  , 

5  My  Dream.  .  , 


N.  C.  Pereira 
Iwíc  Mouttnho  . 
E.  Salgado  ,  . 
H.  do  Oliveira  , 
A.  Dlaa  .  .  . 
E.  de  Oliveira  . 


146—231 
141—228 
141—223 
336—220 
139—217 
125—189 

“  taça  o  globo 

< Offerecida  pelo  vcapertlno 
"O  Globo-) 

A.  Smlth . . 

r*  Carlos  Gonçalves  ...  iga 

—  Oscar  Medeiros  ....  177 

—  Emmamiel  SaJgado  .  .  169 

—  J.  A.  Campos  ....  íeo 

—  ieac  Moutlnho  ....  167 

—  Carlos  de  Cangalho  .  .  163 

—  Avelino  Dias . ICO 

—  Heitor  de  Oliveira  .  ,  154 

—  Kestor  c.  Pereira  .  .  141 

—  Eugênio  do  Oliveira  .  121 


tos  de  tennls  —  Fluminense 
F.  C.  e  TUucft  Tennls  Club. 

As  quadras  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  Assoclailon  aporar  de 
proonchorom  os  requisitos  es* 
sencJaes  O  boa  pratica  do  ton- 
nll  não  tõm  accomodaçCes 
pnra  uma  nasístcncia,  por  pe¬ 
quena  que  seja, 

E  o  resultado  A  o  que  se 
tem  visto;  por  muls  do  uma 
vez,  em  jogos  eutre  o  Couu- 
try  e  o  Fluminense,  os  uaals- 
tentes  são  forçados  a  assis¬ 
tir  os  Jogos  atO  do  telhado 
da  sêde  do  club  do  Leme. 

Além  dessa  clrcumstnncla  al¬ 
tamente  desagradável  para 
quem  paga  o  seu  ingresfio, 
existe  ainda  outra,  prejudicial 
aos  proprios  jogadores,  pois  o 
assistente,  em  busca  do  uma 
situação  maia  com  moda,  flcà 
do  um  Indo  para  outro,  pre¬ 
judicando  algumas  vezes  os 
jogadores  com  as  constantes 
passagens,  quando  a  bola  está 
em  movimento. 

E’  uma  situação  bem  des¬ 
agradável,  pois  a  F.  T.  R.  J. 
eA  olha  o  lado  que  lhe  Inte¬ 
ressa,  dolxanclo  do  parte  o  quo 
Interessa  ao  publico  o,  aos 
proprios  amadores. 


O  encontro  final  da  "Taça 
Arnaldo  Gulnle"  está  marca¬ 
do  pAra  o  proxlmo  domingo, 
nas  quadras  do  Rio  do  Janei¬ 
ro,  no  Leme. 

A  direcção  da  Federação  de 
Tennls  do  Rio  de  Janeiro,  num 
geoto  multo  louvável  do  obter 
uma  compensação  dos  gastos 
Impostos  por  uimi  ccmipatt- 
çfio  de  tal  natureza  cobrará, 
como  de  costume,  uma  certa 
quantia  para  pcrmittlr  o  In* 
greaso  aos  que  queiram  as- 
fllstir  &  competição. 

Essa  medida,  apezar  da  in¬ 
significante  renda  que  geral¬ 
mente  d á  a  F.  T.  R.  J,  A 
Justa,  multo  embora  ofnste 
um  certo  numero  de  adeptos, 
Jufltamente  num  período  em 
que  os  responsáveis  por  esse 
sport  devem  facilitar  tudo 
para  não  Interromper  ou  dlf- 
flcultar  a  marcha  de  progres¬ 
so  do  mesmo. 

Considerando-se  Justo  como 
A  o  pagamento  do  Ingresso 
dovemo8  tombem  considerar 
Justo  que  o  publico  tenha  um 
relativo  conforto  para  assis¬ 
tir  aos  Jogos. 

Tal,  porém,  não  tem  acon- 
lecldu, 

Infellzmonta  efl  dois  olubs, 
nesta  cidade,  podom  propor¬ 
cionar  conforto  aos  asslsten- 


VANADIOL 


E’  O  FORTIFICANTE  QUE  FORTIFICA 


(49302) 


A  cidade  assistirá 


domingo,  o 
maior  acontecimento  sportlvo  doa 
últimos  tempos,  com  a  realização 
Premlo  Cidade  do 


italiana,  correr  com  oa  cores  ar¬ 
gentinas? 


leiloa,  com  o  tanque  de  gazollna 
cheio,  salvo  se  apresentar  modi¬ 
ficações  como  a  colloeaçuo  de 
mal9  um  tanquo. 

AUTOMOVEL  CLUB  DO 
BRASIL 


redores  quo  ainda  não  satisfize¬ 
ram  esta  exlgencta  quo  a  pesa¬ 
gem  A  feita  na  balança  da  "Glo- 
rla",  de  1  hora  e  1|2  as  4  horas 


cia  sobre  o  thema  —  "A  influen¬ 
cia  das  corridas  automobilísticas 
interosUido&es  na  Economia  Na¬ 
cional" 


COMO  SERÃO  PINTADOS  OS 
CARROS  BRASILEIROS 

A  commisBão  sportlva  do  Au¬ 
tomóvel  Club  torna  publico  que 
os  eorredoroo  naclonaes  doverão 
pintar  assim  os  seus  carros:  o 
chassis  de  amarello  claro  e  a  car- 
rocorle  do  verde. 

Sendo  essa  a  exigencla  do  co- 
dígo  internacional,  nfio  poderão 
dfaputnr  a  prova  aquelles  que  as¬ 
sim  não  Bo  apresentarem  do¬ 
mingo. 

HECTORE  SUPPICI  ENTRE 
NÔS 


do  "Grande 
Rio  de  Janeiro 
Ha  em  torno  dessa  grandiosa 
iniciativa  do  Automovel  Club  do 
Erastl,  uma  verdadeira  chamma 
de  enthuslasmo  de  toda  a  socie¬ 
dade  metropolitana,  que  agtmrdn 
com  Bingular  ancledade,  o  dia  de 
experimentar 


SERA*  HOJE,  EFFECTUÀDO  O 
*  SORTEIO 


Transcorro  hoje  o  annlverea- 
rio  du  Automovel  Club  do  Brasil, 
quo  festejará  a  auspiciosa  data 
com  uma  elegante  solrAe  dansan- 
te  nos  mngnlflcoB  saldes  do  sua 
séde. 

Essa  festa,  polos  seus  prepara¬ 
tivos  e  pelos  convites  que  tem  si¬ 
do  distribuídos,  ontre  os  elemen¬ 
tos  do  destaque  de  nossa  socie¬ 
dade,  se  revestlrô  da  olegancla  o 
do  brilho  habltunl  das  festas  do 
aristocrático  club  da  rua  do  Pas¬ 
seio. 

UMA  SAUDAÇAO  DO  AUTOMO¬ 
VEL  CLUB,  A  ARGENTINA 

O  Becretarlo  geral  do  Automó¬ 
vel  Club  do  Brasil,  dr.  Nelson 
Pinto,  enviou  no  povo  o  ã  nnção 
Argentina,  n  seguinte  Enurfnçãcr. 

"A  cidade  do  Rio  de  Janelrí 
acompanha,  nesto  momento,  com 
ansiedade  crescente,  os  prepara¬ 
tivos  do  grande  “meetlng"  Inter¬ 
nacional  de  automobilismo. 

Espectáculo  de  Inedlctns*  pro¬ 
porções  na  vida  sport  Iva  do  Bra¬ 
sil,  os  provns  do  domingo  pro¬ 
xlmo  empolgam  todos  os  incloa 
aoclaes. 

Na  qualidade  do  secretario  ge¬ 
ral  do  Automovel  Club  do  Brasil, 
participo  com  effusão  do  rogo- 
sijo  col lectivo  em  que  floresc6  o 
enthuslasmo  publico,  celebrando 
o  acontecimento  das  próximas 
corridas  como  uma  opportunl- 
dade  rara  de  approxtmação  con¬ 
tinental. 

E,  sob  a  Inspiração  propiciató¬ 
ria  desse  acontecimento,  dlrlgln- 
do-ma  á  gloriosa  Argentina,  na- 
ção-!rmã,  quo  tAnto  estremece¬ 
mos  e  de  que  tanto  nos  orgulha¬ 
mos,  como  vizinhos  coidlnes, 
quero  consignar  noa  minhas  pa¬ 
lavras  unta  saudação  affectlva  o 
uma  carinhosa  homenagem  ao 
grando  povo  amigo. 

Neste  momento,  a  cidade  do 
Rln  de  Janeiro,  cujo  grande  prê¬ 
mio  vae  sor  disputado  por  bra¬ 
vos  c  famosos  volantes,  hospeda 
com  especial  deíerencia  os  auto¬ 
mobilistas  platlnos. 

Desejo  quo  falem  por  mim  os 
sentimento#  de  cordialidade  bra¬ 
sileira  pam  com  o  Automovel 
Club  Argentino  e  a  Associação 


Com  a  presença  dos  mem tiros 
da  CommlKHHo  Sportlvn  do  Auto¬ 
movel  Club  do  Brasil,  Jornalistas 
corredoras  e  domais  pessoas  Inte¬ 
ressadas,  lovar-ee-  a  effolto,  hoje, 
ao  meio  dia,  o  sorteio  regulamen¬ 
tar  dos  cairos  participantes. 


DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

52  4°  .  - 

52  35  O  que  se  passou  na  reunião 

52  lo  dos  Pr°Prtetarios  com  a  com- 

53  60  missão  de  corridas 

52  ,60  l 

62  35  Compareceram  hontem.  á  tar- 

50  50  ujj»  A  eéde  do  Jockey-Club  Bra¬ 

sileiro,  attendendo 
-  1.600  commiMuo 


A  TARDE  CYCLISTICA  DE 
DOMINGO 


as  aensaçBea  das 
emocionantes  manobras  de  perí¬ 
cia  em  vertiginosas  carreiros, 
dos  volantes  que  concorrerão  ao 
Circuito  perigoslsslmo  da  Gavea. 
Ra  ramo  n  te  o  deaenrolar  de  uma 
aa  appello  da  prova  sportlva  derperta  tanto  In- 

proprletarioa  de  coudelarias^Fi-  lcr08S0  dfl  P°PUlaçfio  carioca,  ou 
cou  resolvido,  nessa  reunião,  que  me^or  brasileira,  como  o  que  ee 
a  commisBão  do  corridas  ficará  vem  registrando  com  o  certomen 

arar  «■ -  ;»*  — . 

rentes  a  determinada  prova,  sem-  03  effo,fos>  PeI°  Automovel  Club 
pro  que  haja  denuncia  ou  sub-  do  Brasil. 

mil™*50*  fr*ud®  na  âa  Os  nossos  corredores  por  sua 

mesma,  leentando-se  oe  proprle-  v»  .  . 

tarlos  doa  compromlaao.  aasuml-  * íe  Cmpr6ga<50  com  «»“' 

dos  para  com  os  proflsslonacs  laríílQ«o  noa  preparativos  para  a 

doraff!tíOH  Pela  meílda  nioraJJza-  grande  prova  internacional,  afim 

de  corresponderem  aos  esforços 

Duas  coudelarias  do 


Bclmiro  Couto  venceu  n  prova 
de  honra 


COMMISSÕES 


A  Commüssão  Sportlva  do  Au¬ 
tomovel  Club  do  Brasil,  dará  por 
estes  dias,  ao  conhecimento  do 
publico  a  relação  das  pessoas  que 
constituirão  as  diversos  com  mi  s- 
sftcB  no  "Grando  Premlo  Cidade 
do  Rio  de  Janeiro”,  as  quaes  cb- 
tfto  tiastm  comprehendídtts: 

Direcção  geral  —  Recepção  te- 
clinlca  —  Partida  —  Chegada  — 
Cbronomotrlsta  —  Auxiliares  — 
Tech  nica  do  exame  do  carrs  — 


Hectore  Supplcl,  o  corredor 
uruguayo  quo  no  anno  passado 
tomou  parle  no  "Grande  Premlo 
Cidade  do  T!lo  de  Janeiro",  cho- 


Premlo  Chouannoríe 
metros  —  8:000$000. 


1  J  I  Audaz  .  .  . 
\  2  Transvallana. 

2  )  3  Violão  .  .  . 

!4  Marqulta  .  . 
5  Bolívar  .  * 

6  Mineiro  •  . 

7  Roultan  •  • 

\  8  Vingativo  • 


IlOSSO  *  uajluo  110  nrasii  8 

turí  que  vão  desapparecer  8'°r^  rn“lm8’  ie  uma  vktoris 

^Pfictncular  o  Inaophlsmave!,  Jâ 

Os  anlmaes  Abandonada,  Alga-  com  o  grando  exemplo  do  Manoel 

^DeBtarCtktado(B?ü.M"  zíclii™aor  do  cirouito' no 

co.  Panam,  Portena,  Ribatejo,  VI-  anno  l5^811*30» 

sotte  e  Zlmborlo,  que  constituíam  O*  volantes  estrangeiros  que 

oe  coudelarias  M.  L.  S.  Oliveira  entro  nôs  se  encontram  são  de 

IL  Vp&r^STulUmí  renome'  tochnlcM  *>erte"0»  •  «o» 
dae  hoje,  as  negocaçáes  para  a  0]ttraonBnarlRs  possibilidades  do 
compra  dos  representantes  daa  exito,  comtudo  ob  nossos  têm 

trss  sxmssrt  t,u°  -m  ~,M"  -  - 

Exercito.  saios,  razão  por  que  tfim  possibl- 

A  ,  ,  ,  _  lidados  de  um  triumpho  retum- 

Outn  acquislção  pam  o  servi-  bante. 

ço  de  Remonta  do  Exercito  ❖  ♦  * 

O  Serviço  do  Remonta  do  Exer-  1,8,08  '"““r  6  P°‘ 

cito,  além  dos  pensonistas  das  08  concorrcnlc*  fol  íelto  para 

Coudelarias  Silva  Oliveira,  adqul-  8e  asslgnale  uma  radiante 

riu  hontem  a  egua  Baratoga,  quo  manhã,  domingo  proxlmo,  cheia 

vinha  defendendo  as  cárea  do  _  **  ,  . 

cntralneur  FrandBco  Barroso.  d  enthUBlaamo*  cmoçfto,  alegria, 

^  como  o  máximo  acontecimento 

A  estréa  de  um  profissional  sportivo-soclai  já  verificado  nes- 

inglez  no  nosso  turf  111  capital. 

Resta  agora  o  respeito  do  pu- 

d,°  jockSy  fc»"'  «•  âotdrmlnasdes  da  In.po- 
para  actuar  no  hippodromo  da  ....  .  _  ,  •  . 

Gavea,  o  profissional  Inglez  Ar-  c  or  do  trafego,  para  que  nao 

thur  J.  Scanlan,  quo  acompanhou  «ejam  os  espectadores  os  unlços 

o  ultimo  lote  do  produetos  irlan- 

dezes  Importado  pelo  sr.  J.  E. 

Fredrlk».,  A  estréa  do  À.  Scan- 
tan,  quo  correu  nas  pistas  da 
Jamaica  e  índia,  será  com  a  egua 
My  Dream  na  reunião  do  dopols 
do  amanhã. 

Vendido  para  a  sella  urh  ca- 
vallo  riograndense  f 

O  sr.  Renato  Rego  Barros  com¬ 
prou  hontem,  ao  sr.  H.  Cardoso, 
o  cavai  lo  Lambary,  que  estava 
aos  cuidados  do  sntralneur  Ri¬ 
cardo  Cruz.  O  filho  Uq  Oldiman 
a  Alpha  vae  ser  aproveitado  para 
a  sella. 


"Nosso  Mes 


(Luso) 

(Luso) 

5*  prova,  dedicada  ao  dr.  Plá¬ 
cido  Modesto  Mello  —  Velocidade 
fracos  —  500  metros. 

Vencedores:  1*,  Aristóteles  Gui¬ 
marães  (Cyclo);  2®,  José  Duarte 
(Luso);  3\  Manoel  Peixoto  (Lu¬ 
so);  4*,  Antonto  R.  Costa  (Luso). 

6*  prova,  dedicada  ao  comman- 
danto  Amaral  Peixoto  (Honra)  — 
1*  e  2"  categorias  —  15  voltas. 

Vencedores  V,  Bclmiro  Coutto 
(Luso);  2",  José  Marques  (Bota¬ 
fogo);  3o,  Álvaro  da  Souza  (Lu¬ 
so);  4®,  Francisco  Costa  Lima 
Cycle);  4",  Carlos  de  Campos 
(Luso) . 

Durante  a  dJspitf*  prova* 
tocou  a  handa  àus  Fuzileiros  Na- 
No  local  foram  armados 
úola  coretos,  para  os  Juizes,  ho¬ 
menageados  o  demais  convidados. 

Autuaram  como  Juizes  os  se¬ 
guintes  sonhores:  Euclydes  Pinto, 
R&ymundo  Cantonhede  e  Raul 
Francisco  Serrano.  Juizes  de  che¬ 
gada:  Silvestre  Teixeira  e  Bor- 
nardino  Pinho.  Juizes  do  pista: 
Álvaro  Rodrigues  e  José  Maria 
FeircJra.  Dlrector  de  corridas: 
Henrique  P.  dos  Santos.  Dlrocçfto 
geral  da  corrida:  Joaquim  Corrêa 
Pinto.  Os  prêmios  sorão  entre- 


3#,  Luiz  Espírito  Santo  l  arliaUco  diploma 

treM. 

Toma  a  palavra  Henrique 
Lahtnycr  quo  pronuncia  a  se¬ 
guinte  saudação:  "Bernardo  do 
Castro!  Incumbido  por  um  gru¬ 
po  de  adeptos  do  tiro  ao  vôo  da 
to  fazer  a  entrega  de  uma  pe¬ 
quena  lembrança,  cujo  valor  por 
certo  está  longe  de  ropreaentar  o 
multo  que  to  devo  o  nosso  fidal¬ 
go  sport;  não  quero  cumprir  esta 
incumbência  som  quo,  cm  bre¬ 
ves  palavras,  não  faça  salientar 
aqui  o  quo  do  proprio  tostomu- 
nbo  do  ha  muito  vonlio  salien¬ 
tar. 

Como  organizador,  sempre  In¬ 
fatigável,  sempre  sonhando  com 
um  futuro  risonho,  quando  ds- 
vlaa,  pelos  multa*  deslllusOes,  ser 
o  menos  jjrento,  basta  no  en-  ' 
tante  a  mais  lenue  promessa, 
o  menor  apoio,  para,  despresan- 
<ln  todas  as  lutas  passadas,  te 
embrenhares  em  novos  tentames 
sem  pro  procurando  dar  um 
cunho  âe  ordem  o  nielhodo  em 
tudo  quo  fazes.  So  até  hoje  não 
tínhamos  ainda  uma  verdadeira 
organização,  um  club  emíim  com 
quo  nos  pudosÉtomos  orgulhar, 
não  foi  por  corto  porque  tudo 
não  tentasse  e  sim  porque  o  nos¬ 
so  melo  ainda  não  contava  com 
o  apoio  officiâl  e  mesmo,  porque 
não  dlzol-o,  a  Indolo  de  nossos 
patrícios  não  permltte,  ou  antes 
tome  a  exhlblção,  afastando-sc 
da  pedana.  • 

Como  mestre,  que  sem  duvida 
o  és,  posso  tambom  dar  teste¬ 
munho:  —  sempro  puzeste  o  teu 
saber,  a  tua  pratica,  a  disposição  j 
do  qualquer  que  de  t!  se  acer¬ 
cava,  podlndo  um  conselho. 
Quantos,  que  hoje  comUgo 
disputam  os  louros  da  victorlo, 
não  tiveram  ob  seus  prlmoiros  * 
cartuchos  carregados  por  t!?l... 
Certo,  todos  os  que  frequentam 
as  nossas  pedanas  têm  disso  co¬ 
nhecimento  e,  ê  trazendo  aqui  o 
agradecimento  do  todos  quo  te 
felicito  pelo  exito  alcançado  e 
faço  votos  para  que  venhas  en¬ 
contrar  todo  o  apoio  que  merece 
o  teu  esforço  em  prol  de  nosso 
caro  sport.  Muitos  parabéns." 

O  homenageado  agradece  com- 
movldo. 

A  seguir,  as  altas  autoridades 
Iniciam  o  tiro  uob  pomboB.  Abre 
a  prova,  o  representante  do  pre¬ 
sidente  da  Republica  c  entre  ca¬ 
lorosos  applausos  da  numerosa 
Qsslstencla  observam-se  beltoa 
tiros.  Faz  então  o  chefe  do  Po- 
llcln,  occupar  Bernardo  do  Cas¬ 
tro,  o  estrado,  e  tem  ahl  o  Mos¬ 
tre,  mais  uma  vez,  ensejo  do 
mostrar  o  seu  valor. 

Ligeiro  intervalla,  o  33  atira¬ 
dores  inscrlptos!  O  juiz  chama 
ao  estrado  o  primeiro  o  ostA  Ini¬ 
ciado  o  “Tiro  Inaugural".  A  pu¬ 
gna  se  fero  com  enthuslasmo,  e 
logo  os  velhos  e  experimentados 
atiradores  comprehondem  a  dlf- 
finuldado  do  tiro  naquello  ponto 
alto  e  íortonionto  batido  pelo 
vento.  Ao  final  da  dura  prova, 
apenas  quatro  atiradores  com¬ 
pletam  a  série  dos  quatros  pom¬ 
bos  o  üfio  elles,  Joaquim  Slm8ci 
Ferreira,  Gentil  França,  Bomar* 
do  do  Castro  o  Almeida 
O  desempate  6  rápido  o  dá  o 
guinto  resultado: 

Vencedor  da  Taça  Horrt(W»h, 
offcrta  do  Consolho  do  Caç*  o 
Pesca,  Joaquim  Slm&es  Fârnrtra 
(27  metros)  com  6|«;  2o  collo- 
cado  Gentil  França  (25  metros) 
com  8|0;  3°  logar,  Bernardo  de 
Castro  (27  metros)  com  7|9;  4" 
Ahnoldn  Fnrüi  (27  metros),  com 
4|5 . 

o  r.#  premlo,  n  descoberto,  foi 
disputado  por  uma  dezena  do  atl- 
mdoroH  nu©  haviam  registrado 
3|4,  em  uma  poulo  do  doublé,  lo- 
grantlo  voncel-o,  Kdgard  Mar 
(25  melros). 

Os  prêmios  fornm,  além  da 
Taça  Horrldoh,  mais  quatro  obje- 
ctos  of ferias  de  vários  atirado¬ 
res  o  sócios  abnegados,  distribuí¬ 
dos  a  escolha  pelos  collocados, 
íespcctl vamonte,  cm  2*  3fc,  4"  e 
5“  logares. 

Com.  pr&mlos  epualmente  of- 
fertndos  por  varlos  bocIos^.  foi 
organizado  Interessantes  Swoe- 
pstake  excluslvumente  destina¬ 
dos  fia  senhoras,  Foram  vence¬ 
doras  dos  1",  2\  4*  c  5®  prê¬ 

mios  respccti vamonte:  senhoritas 
Nussandyrn,  Noemia  de  Maga¬ 
lhães  Gomes,  mme.  dr.  Lamar- 


UMA  NOTA  DA  SECRETARIA 
DO  A.  C.  B.  SOBRE  A  PE¬ 
SAGEM  DOS  CARROS 

A  flccretAria  do  Automovel  Club 
do  Brasil  oomniunleam-noa  o  se¬ 
guinte: 

"Pela  aommlssão  technlca 
examinadora  dos  carros  foi  des¬ 
classificado  por  não  attingir  o  pe- 


Premlo  Gandhi 

•  3:0007000. 


1.600  metros 


I  —  1  Leverrler  . 
3  —  2  Iblrnpnitan 

3  —  8  Dolichoro  . 

4  —  4  Salimar  . 
í  í  E  Defence  • 

\  6  KoJls  ,  .  . 


Premlo  CropuBcuto  —  1.600  me 
tros  —  3:000$000. 

Kh.  Cts 

1  Tnrzan  ....  64  3i 

1  2  Pirata . 48  E< 

8  Xaréo . .58  3! 

4  Zanaga . '52  Z< 

2  5  Vooaú .  62  31 

(  6  Mstuplri.  ...  56  4i 

7  Galmlta  ....  52  61 

3  8  Xaxim .  49  6( 

9  Krnppe  ....  48  6( 

10  Vonlta .  52  41 

I  11  Marfim  ....  49  61 

13  Tale .  52  61 


o  carro  "Fiat"  do  sr.  (Renato 
M,  Santos,  que  accusou  722  kl- 
los. 

Na  balança  da  Prefeitura  ins- 
tallnda  na  "Gloria",  continuou, 
hontem  á  pesagem  dos  carros  ln- 
BcfJptue  na  prova  Internacional  do 
dia  30.  Esta  formalldado  com¬ 
plementar  foi  cumprida  pelos 
carros  abaixo,  que  occusuram  os 
pesos  seguintes: 

Joaquim  SanfAnna,  "Fiat"  — 
1,270  liilos  —  Souza  e  Tutuca, 
Bugattl,  760  —  Adolpho  Lo  Turco 
Ford  1.000  —  Jullo  De  Santís- 


IlciifiiitMo  91.  iiU|i«i«,  i|tir  rt|*rt- 
•entnrá  n  Itnllu  ni»  corrida  do 
domingo 


gou  hontem  ao  nosso  porto  para 
assistir  a  competição  nutomobl- 
Ustlca  do  dia  30,  Era  Intenção 
sua  concorrer  á  prova  deste  an¬ 
no,  porém  empecilhos  á  ultima 
hora  com  o  seu  carro  demove¬ 
ram-no  do  sou  Intento, 

Tomará  parto  porém,  na  com- 
mlaafio  do  chronometragem  a 
convite  do  Automovel  Club, 


CORRIDA  DE  DOMINGO 


Premlo  Franco  —  1.600  metros 
*  6:0006000» 

Ks.  Cts. 

1  Irapuazinho  •  .  64  16 

2  Piracicaba  ...  62  30 

8  Arga .  62  25 

4  Maynas  .  ...  52  40 


uiiwuco  ao  granao  pniz.  a  que 
tenho  a  honra  de  me  dirigir,  nes¬ 
ta  hora. 

Todas  as  attençáes,  Interessan¬ 
do  aa  mnls  vivas  sympalhlas  pu- 
blIcaB,  catão  voltados  para  od  fi¬ 
guras  dos  valentes  e  exímios  azes 
do  automlbillsmo  argentino. 

Apraz-mo  trunamlUir  à  nobre 
nação  Irmã  a  assistcncla  do  nos¬ 
so  carinho  e  da  nossa  amizade. 

Creio  exprimir,  finalmente,  o 
pensamento  do  povo  brnsilolro 
dizendo-vos  qus  os  nossos  co¬ 
rações  batem,  como  se  fossem  um 
aô,  unidos  aos  dos  vossos  azes, 


TIRO 


HOMENAGENS  DO  TUUCA 
TENNI8  CLUB 

O  TIJuca  Tennls  Club,  em  ho¬ 
menagem  ao  Automovel  Club  do 
Brasil  e  procurando  concorrer 
para  o  brilhantismo  da  grando 
corrida  do  automóveis,  resolveu 
transfarlr  para  a  noite,  das  9  ás 
a  reunião  durusante 


Premlo  Vendôme 
tros  —  5:000900.0».. 


1  Cock  Tall 

2  Solfnger  . 
8  OdJng  •  • 

4  Garboso  • 

5  Palpiteira 
"  Midi  .  • 


24  horas, 
matinal,  marcada  para  o  diu  do 
grando  prello. 


nesto  Blnnco  fez  Involuntaria¬ 
mente  varias  victlmas,  quando 
um  ebrlo  atravessando  a  pista 
fel-o  perder  o  controle  do  dire¬ 
cção. 

Fazemos 
magnifico 


COLLEGAB  ARGENTINOS  QUB 
VIERAM  ASSISTIR  O  CER- 
*  TAMEN 


Premlo  Bucur 
•  4:0009000. 


1.500  metros 


Chegado  pelo  vapor  “Hlghland 
Chleftaln",  desembarcou,  em  nos¬ 
so  porto  o  lllustre  Jornalista  ar¬ 
gentino  sr.  Ricardo  Lourenzo,  re- 
daetor-cb^fe  da  rovlsta  argentina 
"El  Grafico".  Uma  commiflsAo 
do  Automovél  Club  do  Brasil 
compareceu  ao  desembarquo  do 
dístlncto  visitante  acompaiihan- 
do-o  ao  Palaco  Hotel,  onde  se 


y- 


Encommendadss  des  reprodu- 
ctoras  Jngleza* 

O  Ser\*!ço  de  Remonta  do  Exer¬ 
cito  encommendou  ao  importador 
Walter  Noblc  um  loto  do  dez  re- 
produc toras  lnglozos  Já  padrea- 

dflrt- 

Mudou  de  proprietário  um  ca- 
tailo  de  obstáculos 


1  Anangel 
3  Guarany 

3  Arquero 

4  De  Imo. 

6  Puml  . 

6  Deliciosa. 


em  proveito  de  um 
transcorrer  do  certa- 
men,  um  vehemente  appello  aos 
espectadores  menos  precavidos, 
para  que  concorrendo  também 
pnra  eeu  esplendor,  acatem  com 
Hympathla  ns  ordens  do  Automo¬ 
vel  Club  do  Brasil  e  da  Inspecto- 
rla  Uo  Trafcso. 

Os  asslfilenles  devem  se  manter 
á6  margens  do  pista  com  o  má¬ 
ximo  cuidado,  pola  flsalm  fazen¬ 
do,  contribuirão  do  forma  Ines¬ 
timável  para  un  resultado  real- 
mento  confortador,  porque  os  vo¬ 
lantes  sem  receio,  confiantes  no 

torcedores", 


■  !! 


rrtmio  Tângiisry  —  1.600  me 
os  —  4:0009000. 

Ks.  Cti 

—  X  Yayâ .  55  21 

J  2  Brazlno  ....  63  51 

\  8  Tracajá  ....  64  41 

Í4  Dollar  ....  64  31 

5  Crepúsculo  ...  55  41 

0  Primeiro  ....  56  31 

"  Yak .  53  3i 


"La  Naclon”,  um  dos  orgãos 
mais  Importantes  da  lmprema 
argentina  tambtm  enviou  ao  nos¬ 
so  grande  premlo  o  redactor  c 
Insigne  JornaliBta,  sr.  Fermln 
Blanco.  A  pena  Invulgar  deste 
chronlsta,  deve  o  Brasil  multas 
e  bem  redigidas  chronlcaa  sobro 
a  nossa  torra,  que  tem  nelle  um 
elncero  admirador. 


MêÈmmsm 

WXfíi&íSvPSSSWEi  mbS 


O  sr.  Plínio  de  Carvalho  ven¬ 
deu  ao  sr.  Jurandyr  de  Maga¬ 
lhães  o  cavatlo  Caton.  O  filho  de 
Cannoble  que  foi  transferido  pnra 
a  villa  hlpplca  da  G&vea.  pro- 
segue  no  preparo  pnra  tomar 
parte  nns  futuras  provas  de 
obstáculos.  k 


Janeiro",  corrida  promovida  por 
vás,  desejamos  apresentar-vos  os 
nossos  cumprimentos  polo  modo 
patriotlco  com  que  vindes  fazen¬ 
do  a  propaganda  do  Brasil  no 
exterior. 

Entidades,  como  o  Automovel 
Club,  sô  pOdem  enaltecer  o  Bra¬ 
sil  aos  olhos  dos  outros  paizes, 
e  o  Conselho  Consultivo  de  TuHb- 
rno  sente-Bo  orgulhoso  por  con¬ 
tar,  entre  os  sous  membros,  com 
tal  collaborador  quo  bem  alto 
sabo  manter  o  nome  de  buü  Pá¬ 
tria.  Saude  o  íraterníddae  — 
(a)  Alfredo  Passoa,  Commlssarlo 
Geral  do  Turismo,  interino. w 


•  • . ,  •  •  •  A 
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Premlo  Xylcno  —  1.606  metros 
•  4:0001000. 

Ks.  Cts. 

1  Mloulm  ....  55  40 

2  Gin  Puro  ...  56  35 

3  Velasquez  ...  66  50 

4  El  Ghazl  ...  64  '0 

5  Adarga  ....  54  18 

"  Chouannerle  .  .  54  18 


UM  GENTIL  OFFERECIMEN* 
TO  -  CARBURANTE  ARGEN 
TINO  NOS  CARROS  CONCOR 
RENTES 


disciplina  dos  seus 
exigirão  do  suns  machlnaa  o  ma 
xlmo  de  velocidade. 


A  estreante  da  corrida  de 
duplas  dc  amanhã 


i  prova  inaugural  do  stand.  Ao  centro,  o  presidente  Oswaldo 
iro  dr.  Bernardo  de  Castro  idealisadores  e  rcallsadores  da 
stantaneo  do  dr.  Bernardo  Castro,  na  prancha 

tura,  e  mais  tarde,  o  titular  da-  verificado,  sobro  uma  taça  de 
quella  pasta,  dr.  Odilon  Braga,  champagne  ao  topo  de  uma  co- 
acompanhado  de  seu  secretario  lumna  apôs  a  prancha  <lo»  atira- 
dr.  Lahyr  Tostes;  representante  dores.  Com  um  tiro  admirável 
do  embaixador  italiano;  capitão  quebrou  a  taça  o  sr.  chefe  de 
Follnto  Muller,  chefe  de  Policia:  Policia,  ouvindoV  ^rondara 
capitar»  Amaury  Krtiel,  Inspectnr  salva  de  palmas.  E'  servido  o 
geral  da  Policia;  dr.  Gastão  Gul-  champagne  aos  presentee  o  a  so- 

SSSÍSinf.  J '  Atla  í“iten®ta  tem  logar  o  concurso  dc 

Munlclpa  .  di .  Ascanlo  de  Fa-  pladores,  sob  patrocínio  Uo  Con- 

ria,  dlrector  do  Serviço  do  Caça  B0i»10  de  Caça  e  PeBca.  A  Inte- 

vnu!  commandant®  Frortorl-  ressante  particularidade  da  arte 
co  Vlllar,  prealdento  do  Consc-  de  caçar,  foi  explicada  a  ansls- 
ho  de  Caça  o  Pesca;  represn-  tencia,  pelo  sr.  Gherardo  Cor- 
do  commandante  da  Poli-  nazzanl,  Io  secretario  do  Club  de 
d™  f^inC«  ;nCf  TVa  autorl lda"  Caçadores  do  Dlstrlcto  Foderal, 

t nmínnfn Ã !!  r-6’  fIUÔ  tnmbci^  presidiu  os  variados 

Jnto  do  stand,  pola  commlssao  toque*  do  trompa  de  caça,  Ah  In- 

c om posta  dos  srs.  teressantes  provas  despertaram 

do^  WJTV  Pfl°i  lo°da^ 'roEST  como  ^  do  prever*  serttl  tnte- 

Rocha  Man-  resse  e,  o  Jury  composto  dos  srs. 
na,  dlrector  de  tiro  ad-  hoc  e  Eduardo  mhiv  o  ,ir  » .innin 

capitão  AHtoHlo  P.r*  da  SU-  Jo“  It"  ccVrlu^a  gutot 

chib  '  °C  °  lonorar,°  d0  m€sra0  lembrança,  um  premlo  a  cada 

um  dos  exímios  pladores,  senhor 
Mais  alguns  minutos,  perante  Agonor  Alves  Melrelles,  coltoca- 
a  grande  e  solccta  asslstoncla  des-  ío  em  Io  logar#  Sylvlo  Perlnl 
taca-só  <i  flguia  sympathlca  de  em  2°»  bom  como  menção  hon- 
Bernardo  de  Casti-o,  a  grande  fl-  rofln>  tocador  de  trompa  do 
gura  do  SCTV.  que  em  substan-  caça,  ar,  Joaquim  ds  Carvalho, 
cioso  o  cnthuslastlco  discurso  Destaca-so,  então  do  recinto 
sauda  os  presentes  e  diz  dos  fins  Paulo  Vlanna  e  em  brevo  o  feliz 
e  significação  da  sociedado,  sen-  allocuçáo  sauda  o  Consolho  do 
do  applaudldlsslmo.  Em  sogul-  Caça  e  Pesca*  e  agradoco  em  no- 
da  dlrige-ao  ao  sr.  chefe  de  Po-  âa  confraria  a  obra  em  prol 
lida,  a  quem  pede  em  nomo  do  offlclallxação  do  tiro  aos  pom- 
presidente  do  SCTV  ordenar  a  p0B»  enaltece  a  obra  constru- 

ÜSSP  d0..3^nd:  É  a‘-  «tora  d.  Bernardo  do  Cootro. 


Por  Intermcdlo  do  seu  repre¬ 
sentante  Br.  Rlcerdo  Joost  Wew* 
bery.  a  empreza  "Yaclmlcntos 
Petrolíferos",  da  Republica  Ar¬ 
gentina,  fez  gentil  offereclmonto 
ao  Automovel  Club  do  Brdsil, 
pondo  á  disposição  dos  corredores 
brasileiros  o  seu  carburante  "Y. 
P.  F."#  para  ssr  usado  hob  seus 
automovels  na  grande  prova  in¬ 
ternacional  do  dia  30  do  cotTenle, 
mediante  pedido  ao  Consulado 
Argentino  ou  á  Commlse&o  Spor- 
tiva,  daquella  unidade  automobi¬ 
lística.  A  Commlflíâo  Sportlvo, 
penhorado,  acceltou  e  agradeceu 
o  offeredmento  da  "Y.  P.  F.", 


REPRESENTANTES  ARGEN¬ 
TINOS  NASCIDOS  NO  VELHO 
MUNDO... 


Ha  concorrentes  ao  "Grande 
Premlo  Cidade  do  Rio  de  Janei¬ 
ro",  quo  de  outras  nacionalidades 
se  Inscreveram  p&la  Argentina. 
O  codlgo  Internacional  é  laxati¬ 
vo  quanto  â  Inscrlpçáo  de  volan¬ 
tes  que  dovem  pintar  os  seus  car¬ 
ros  de  accordo  com  a  sua  nacio¬ 
nalidade.  Neste  caso  estão  An¬ 
drés  Femandez,  beepanhol  e  Cop- 
polll,  Caru\  Rosa,  Lo  Turco,  Dl 
Jtortholomeu.  Antlcl  e  Crespl,  Ita¬ 
lianos. 

Pedindo  esclarecimentos  da 
Hoãp&nha  e  Italio,  quanto  a  es¬ 
ses  concorrentes,  o  A.  C,  B.,  te- 
lographou  hontem  para  o  velho 
continente,  num  evidente  desejo 
do  effectuar  a  grande  prova,  obe¬ 
decendo  cxtrlctamente  ao  Codigo 
Internacional. 

Poderão  ou  não,  os  tnscriptos 
de  nacionalidade  hespanhola  e 


“  - -  -----  U  lilU 

dlco  no  "Grando  Premlo  Cidadi 
do  Rio  dc  Janeiro",  encarece  < 
comparccimento  do  todos  os  in 
scrlptos  na  referida  prova  á  se 
cretarJa  do  Automovel  Club  di 
Brasil,  sexta-feira,  28,  ás  2  ho 
nw  da  tardo.  Faltar  a  eato  com 
promlsso  regulamentar  sem  mo 
tivo  Justificado  6  Incorrer  na  In 
fracção  com  a  respectiva  pennJI 
dado.  # 

UMA  CONFERiENCLA 
AUTOMOBILÍSTICA 


Excursionismo 


1.600  metros 


I  Canipnná  . 

I  2  Galopador 

3  Mariquita  . 

4  Seu.  Cabral 

-  5  Marroelro 

6  Kimr  Kong 

7  Arapogy  . 

3  8  Kamarada 

9  Benemerlto 

10  Universo  . 
i  11  Zumbaia  . 

13  Pebele  .  . 

Premlo  Zaga  — 

—  5:0009000. 

1  1  Cnrmel  . 

2  j  2  Brland  .  . 

J  3  Insurrccto 

»  í  4  Noblc  mu  n  . 

!  5  Mango  .  . 

4  6  Zug  .  .  . 

\  r'  Morrinha* 

Clapdco  Henrique  Possollo  — 
2.200  metros  —  10:0008000. 

,  Ks.  Cts 

3  —  1  Soneto  ....  48  40 

2  -  2  Capuã  ....  58  30 

—  3  Luminar  ....  54  30 

4  *7  4  Hoqiíendo  ...  62  40 

0  3  Hall  Mark  ...  65  40 

l  6  KM .  48  50 

assõciaçao  DE  CIIIIONIS- 

TAS  DESPORTIVOS 

Concursos  de  palpites 

Com  os  reaultadoB  das  corrida» 
Jo  aahbado  e  dominga  ultimo, 
[  C0‘J.  rondo  a  seguinte  a  clarai- 
ficação  rios  conrnrrentes  Inscrlptoe 
concursos  u baixo: 

taça  8AT.UTARTS 
‘ftf/nrrMa  jyehi  Emprcw  de 
Apuii»  31/acraes  Sa/u/aris) 

J  -  A.  Smlth  .  .  .  163-267 

-  —  Oerar  Medeiros  .  157—251 

®  —  C.  Gonçalves  .  .  161—248 
4  —  C.  de  Carvalho  .  139—238 
&  —  J.  A.  Campos  .  148—231 


VALLE  DO  RIO  SOBERBO 


RENATO  SANTOS  TERA*  DE 
AUGMENTAR  O  PESO  DE  SEU 
CARRO  PARA  CONCORRER 


O  peso  mínimo  exigido  pelo  co¬ 
dlgo  internacional  6  de  750  kllos. 
Obvio  ê  accrescontar  quo  não  po¬ 
derá  concorrer  o  carro  do  volan¬ 
te  Renato  M»  Santos,  que  ac- 
c usava  na  balança  o  peso  de  722 


O  dr.  Moacyr  Silva  farô,  hoje 
pela  estação  P.  R.  E.  2  (Radio 


1 .800  metros 


Domingo  proxlmo  o  Grupo  Ex¬ 
cursionista  Cruzeiro  do  Sul  fará 
realizar  uma  oxcuraâo  ao  morro 
do  Cantngallo,  em  Copacabana. 

Não  obstante  a  sua  pouca  al¬ 
titude,  esto  morro  é  dotado  de  va¬ 
riados  motivos  de  interesse  do- 
excursionistas,  offcrecendo  a  pnr 
de  pequenns  escaladas,  bello*  pa¬ 
noramas  para  os  bairros  do  Co¬ 
pacabana,  Ipanema  e  para  a  La¬ 
goa  Rodrigo  dw  Frei  las. 

Uma  turmu  cffcctuarA  a  deseld.» 
pela  dlfflcll  "chaminé"  Sacopa. 
napan . 

No  intuito  de  attender  a  Inte- 
renses  goraerf,  foi  modificado  o  ho¬ 
rário  destn  attracnte  excursão 
que.  assim,  será  realizada  A  tarde. 

Os  excursionistas  partirão  As  2 
horas  da  tarde,  da  praça  General 
Osorlç. 


sentantes  do  governo:  capltân 
Garcez  do  Nascimento,  ajudante 
de  ordens  do  presidente  da  Re¬ 
publica;  representante  do  Inter¬ 
ventor  no  Dlstrlcto  Federal;  re¬ 
presentante  do  ministro  da  Guer¬ 
ra;  dr.  Alclno  Moraes,  repre¬ 
sentante  do  mlniEtro  da  Aerltoil- 


Avwm  f/Ww  W 


Luiz  BetincUI,  corredor  argentino,  em  ieu  carro  Willy,  cercado  de  esoectadores,  num  dc 

seus  ensaios  matlnaea 


n  rinnd  dc  tiro,  »*o  5.  C.  TIiu  nu  Vúu,  nu  nlorro  ele  Santo  Antonio 


Wi\h  } 

ÍÍIÍIICA 


COKItKM)  DA  MANHÃ  —  Quinta-feira,  27  do  Setembro  ile  1934 


“TACA  JOSÉ  MANOEL  FERNANDES 

Resultados  completos  da  competição  realizada  entre  o  C.  A.  Pm; 
o  Tijuca  Teunis  Club  nas  quadras  do  Tijuea  Tcuuis  Club  v 

br  o  de  1934 


Federação  doa  llnnrou  Pop  utnrea  t  Calina  Ruraca  do  Ornai) 
flnli  n  protroeflo  do  Mn,  Tlierealnliu  dn  Menino  Jeana. 
Séde  própria:  RUA  l.»  D  H  MARÇO.  115  —  Tal.  4-3711  • 

Empreatlmoa  n  longo  praao.  n  Jurou  ntodlcoa.  onm  reetn* 
botão  ea  prcalaçflea  uionanca.  fnrendo  tombem  empreatlmoa 
aobre  untlchreala. 

PAGA  OS  MELHOREIS  JUItOS  AOS  OICPOSITOS 


JOOADOnKfl 

DO 

TU  UCA  TKNNIS 
CLUB 


DO 

A.  PAUL1B 
TANO 

JOCADOnEB 


S15TS 


E’  preferível  gastar  e  garantir  o  futuro 


rnovAB 


tado  Maior  do  Exercito,  repre¬ 
sentada  pulo  capitão  Gnstão  Au- 
susto  Grunevald  da  Cunha  o  sob 
um  ambiente  festivo  alegrado 
pola  presença  da  banda  militar  do 
r  Regimento  de  Infantaria  do 
Exercito,  o  coronel  Queiroz  tiayâo 
ordenou  ao  presldento  da  com- 
mlssão  flscallzadora,  major  José 
Ricardo  de  Moraes  Veiga  Abreu, 
Bub-director  do  Tiro  de  Guerra, 
o  Inlelo  da  prova. 

Trancorrlda  debaixo  üaquolla 
ordem  e  organização  que  estamos 
acostumados  a  apreciar,  resulta¬ 
ram  os  seguintes  classificados: 

1*  logar  —  Soldado  Raymundo 
Ferreira  de  Souza,  do  6o  B.  I. 
da  Policia  Militar  do  Dlstricto 
Fcdoral,  com  187  pontos; 

29  logar  —  Soldado  Antonlo 
Periclea  Netto,  da  C.  M.  X.  do 
2*  Regimento  de  Infantaria,  com 
181  pontos  o  21  vlsuaes; 

3®  e  4®  logares  respectivamente, 
o»  soldados  João  Alves  Pontes, 
com  181  pontos  o  20  vlsuaes  e 
Manoel  Flrmlno  de  Lima,  com 
177  pontos,  ambos  do  4*  B.  I. 
da  Policia  Militar  do  Dlstricto 


tlílcando  cada  vez  mais  oe  laços 
do  camaradagom  e  colleguismo. 

Finalizando  oBta  noticia  de  tilo 
original  quanto  attrahonte  festa, 
não  ê  licito  omttlr  os  nomes  dos 
dois  maio  jovens  atiradores.  São 
©lies:  Álvaro  Leitão  e  José  Fer¬ 
reira  o  Costa;  o  primeiro  filho 
do  velho  e  perfeito  atirador  so- 
nhor  Santos  Leitão,  theeourolro 
da  sociedade:  o  segundo,  sobri¬ 
nho  do  mestre  Bernardo,  em  boaa 
mãos  para  segui r-lho  ah  pega¬ 
das.  Apezar  da  pouca  odade,  já 
se  rovelam  magníficos,  hom- 
breando  com  os  velhos  atirado¬ 
res.  Têm  raça. 

* 

OS  RESULTADOS  ALCANÇA¬ 
DOS  NA  COMPETIÇÃO  DA 
D.  G.  T.  G. 

Ai  provas  de  domingo 
passado 

A  Directorle.  Geral  do  Tiro  de 
Guerra  está  proporcionando  aos 
nossos  atiradores  uma  temporada 
lntereBtadua!  do  tiro,  cujo  êxito 
tivemos  opportunldadc  de  consta¬ 
tar  com  a  realização  no  sabbado, 
da  prova  de  fuzil  disputada  en¬ 
tre  oe  offtclaes  das  corporações 
armadas.  De  accordo  com  o  pro- 
gramma  organizado,  domingo  pela 
manh,  teve  logar  ainda,  na  VUla 
Militar,  a  prova  de  fuzil  destinn- 
da  aos  civis  nacionaes,  e  A  tarde 
a  dos  sargentos. 

Abaixo  publicamos  o»  resulta¬ 
dos  obtidos,  bem  como  a  relação 
completa  de  todos  os  classificados. 

5®  prova  —  Dlrectorla  Geral  do 
Tiro  de  Guerra.  —  Arme:  fuzil 
ou  mosquetfio,  regu  lam  on  tares. 
Distancia,  300  metros  —  Alvo. 
internacional  de  fuzil.  Posições, 
de  pé,  Joelhos  e  deitado,  arma  li¬ 
vre.  Tiros  de  ensaio,  até  8  pre* 
vlos  em  cada  posição.  Condições 
de  classificação:  45  B|*.  50  *|*  e 
60  respectivamente,  para  as  3 
posições.  Concorrentes:  civis  bra¬ 
sileiros,  ©m  geral,  da  Capital  Fe¬ 
deral  e  Estados  de  São  Paulo,  Mi¬ 
nas,  Estado  do  Rio  c  Espirito 
Santo. 

1*  logar,  Harvey  Villela,  do  T. 
G.  5,  com  225  pontos;  2*  logar, 
dr.  Antonlo  Martins  Guimarães, 
do  T.  G.  245,  com  215  pontos; 
3*  logar,  João  Scrlvano,  do  T.  G. 
536,  cora  185  pontos;  4°  logar,  Fla- 
vio  Barbosa  Nascimento,  do  T.G. 
15,  com  180  pontos;  5°  logar,  An¬ 
tonlo  Francisco  da  Silva,  do  T.G. 
245,  com  175  pontos. 

Disputaram,  egualmonte,  a  pro¬ 
va,  mostrando  todos  optlmo  pre¬ 
paro,  os  seguintes  atiradores: 
pelo  T.G.  16,  Álvaro  Pereira, 
José  Luiz  Pereira  e  Nerval  Cam¬ 
pos;  pela  E.  I.  M.  *3,  Carlos  Pe- 
rolra,  OUvler  Medeiros  e  Salomão 
Neder  Jor. ;  pelo  Arsonal  do 
Guerra,  José  Luclo  do  Castro; 
pelo  T.G.  249,  Manoel  de  Mo¬ 
raes;  pelo  T.G.  245,  Paulo  Mar* 


Lucln  Jovlnoo 


l  iSlmple»  do  iMhmras 


l.ucln  Unfclllo 


Id ii  Garcia 


2  iHImplc*  (lo  wnbura» 


Uuy  Ribeiro 


Carlos  Aranha 


3  [Slwplen  do  cavalheiro» 


ftMitia» 


Hcrclllo  Saartn 


Iro  BImonl 


4  ISIraplei  da  cavalheiro» 


1'aullm-ô 


Edfiârd  Gonc*lren 


IV  Blmplfi  do  cavalbelroí 


Joio  Goraea 


PaullitiDo 


Edunrdo  Garcia 


0  Slmple*  do  cavalheiro* 


l.ucln  Baalllo 
Lucln  Jortnoo 


Ida  Garcia 
T.  Bmlt 


7  [Duiilua  dc  aenhora» 


1'nnlliUna 


Mario  Piro» 
Uorcllio  Soarea 


Iro  BImonl 
H.  GunUinr 


8  Dupla»  do  cavalheiro» 


12/10 


Ruy  Ribeiro 
JoRo  Gomo* 


Anta  Raey 
Eduardo  Gnrcln 


0  (Dupla*  do  caralholro» 


Lticlo  Jorlano 
JoAo  Come* 


10  Dupla*  ralzUi 


Lucln  Bnalllo 
Ilujr  llllielro 


Ida  Garcia 
Küuardo  Garcia 


11  Duptnn  mlxian 


Acclo  Ferreira 


Ayr«»  Filho 


as  facilidades  do  seguro  dc  vida.  Os  Agentes 
da  Sul  America  são  pessoas  de  absoluta 
idoneidade  c  treinados  nesse  mister.  Milha¬ 
res  de  pessoas,  no  Brasil,  viram  que  podiam 
garantir  o  futuro  dc  suas  famílias,  depois  que 
sc  avistaram  com  os  Agentes  da  Sul  America. 

Nisto  se  começa  a  ngrrn 
resolver  seu  caso!  . TH £5* 

Prcrnclm  este  cotipon  e  maude-o 
á  Sul  America,  hoje  mesmo  para 
receber,  gratls,  ura  folheto  com 
uteis  Informações  aobre  o  seguro  1  "1^ 

d©  vida. 


ProT*  ostra 


HA  homens  que  economizam  como 
as  crcanças . . ;  Estas  vão  juntando 
todos  os  nickeis  que  podem. . .  Dc 
repente,  não  resistem  í  tentação  de  uma 
espingardinha,  e  logo  se  yac  todo  o  cofrc- 
sinho.,.  Ha  homens  assim.  Vão  econo¬ 
mizando  com  o  pensamento  dirigido  no 
futuro  dos  filhos.  Um  dia,  porem,  apparecc 
um  negocio  “vantajoso"  e  carrega  todas 
as  reservas . . . 

Isto  prova  que,  economizar  pelo  simples 
habito  dc  guardar  dinheiro  não  pode  satis¬ 
fazer  a  quem  vive  do  trabalho.  Nesta 
situação,  o  melhor  meio  que  se  tem  para 
deixar  garantido  o  futuro,  é  fazer  um  seguro 
de  vida.  Um  seguro  pode  ser  feito  cm 
qualquer  importância.  Ha  planos  para  todos 
os  bolsos.  Para  o  Snr.  ter  um  seguro  pro¬ 
tegendo  sua  esposa  c  seus  filhos,  tudo 
depende  da  sua  vontade  dc  estudar  o  assum¬ 
pto  e  determinar  o  plano  mais  conveniente. 
Chame  á  sua  casa  um  Agente  da  Sul  Amc- 


•  Hoalittnctfl 


CAMPEONATO  INTERNO  E 
TORNEIOS  COM  HANDICAP 
DO  FLUMINENSE  F,  C. 

Os  jogos  dc  hoje,  anmnhã 

c  sabbado 


Club,  afim  dc  tomarem  parle  no  pri 
melro  Irmo  dirigido  pelo  dircclor  le 
cbnieo. 


(«ta  Drnmmond;  delegado,  Ilarcldo 
|):as  da  Mctta. 

I  CAMPEONATO  OFFICIAL 
DA  SEGUNDA  DIVISÃO 


A  CORDIALIDADE 
SPORTIVA 


O  America  F.  C.  que,  na  mimm 
transacta  vln  passar  tua  data  de  íun* 
dação,  hotnennrenu  dr  rmdr»  raplivanlp 
a  equipe  de  peteca  americana  do  S.  C 
Mncfcenrie,  ofícrcccndolhe  artística  (la 
mula  de  seda  alvl-ncgra. 

Os  rapazes  do  gremio  do  Mejrcr  en- 
tregaraot  ao  seu  valente  adversarío  uma 
estatueta  de  prata,  tendo  falado  du¬ 
rante  o  neto  Armando  dc  Almeida  Gul- 
marâeo. 

j|{ 

PELO  MACKENZIE  S.  C. 

Rcatiraram-ie  dia  20,  no  Htig  do  S. 
C.  Mackenzle,  as  seguintes  provai  de 
torneio  interno  de  banket-ball.  Infantis: 
teatn  Paull  Oiavc»  (22)  .t  team  Denja* 
min  Blume  (2);  Uollanda  Cavalcnulc 
(27)  *  Octavio  Rodrlíuca  (6):  Valde- 


Boldados  José  de  Soza  Santos, 
Pedro  de  Andrade  Silva  do  5“  R. 
T.  de  Caçapava;  pela  Policia  Mi¬ 
litar  do  Dlstricto  Federal,  cabos 
Antonlo  Mesquita  e  Pedro  Queiroz 
soldados  João  Xavier  Gomes. 
José  Vicente  da  Silva  e  Vlcenta 
F.  do  Nascimento 


O  Departamento  Tcchofcp  de 
lonnls  do  FhimJiieiuíe  1*\  c. 
tnuivou  para  bojo  o  amnnhi,  oi 
seguintes  Jopos  dou  cmupeonaMj 
interno  o  Lornolos  opm  handicap, 
que  o  club  vem  realizar  iy; 


pela  Força 
Publica  do  São  Paulo  o  cabo  Elias 
Moreira  Cesar,  do  2o  B.  C.  P.  o 
o  soldado  Laudellno  Dias  do  1*  B. 
C.  P.:  peia  Liga  de  Esportes  da 
Marinha,  cabo  Martlnlano  Mo¬ 
reira.  do  couraçado  São  Paulo; 
pelo  Corpo  de  Fuzileiros  Navaes 
o  cabo  Cícero  Bernardo  da  Sil¬ 
va  e  o  soldado  José  Amorlco. 

Finda  a  entrega  dos  prêmios 
constantes  de  objectos  de  uso. 


HOJE 


A1  SUL  AMERICA 

C«isa  Po»t«l  971  —  RIO  PE  JANEIRO 

E2  S  9 

Desejo  receber,  eratuit amente  e  sem  aualnuercom 
promisso  -  o  folheto  sobre  sestiro  de  vida. 


A’a  5  hurnB  da  tardo  —  (Du¬ 
plas  do  cavalliclrod)  —  (HnndU 
cap)  —  J tilio  iMinhl  c  Carie»  is* 
nawl  x  Ociavlu  13.  Teixeira  a 
Carlos  Falhares. 


A*s  4  %  horaB  d*i 
(Final)  —  ( Duplas  no 
ros  com  handicap). 


Juvenin  —  Armnndo  Fcrroirn  (24)  * 
Newtna  Carvalho  de  Soueí»  (22). 

O  prélio  rnain  renhido  fot  o  entre  os 
-flve'  Infantis  —  Paulo  dos  Santos 
o  Vtldemar  Cunha,  que  56  leve  decisão 
nn  prorogagão. 

Findos  on  embotes,  coajo  sóc  aconte¬ 
cer.  oa  patronos  presentea  Ái  lulas  inan- 


Cidade 

Estado 


rica,  c  deixe  que  esse  homem,  experimentado 
cm  mil  c  um  casos  como  o  seu,  lhe  explique 


A’s  4  horas  da  Urd*  —  (dm- 
pconato-Iinal)  —  (t-impka  d« 
carnlhelroG). 

$ 

RESOLUÇÕES  DA  DIRECTO* 
RIA  DA  F.  T.  R,  J. 


daram  nervlr  todas  e  doces,  no  bar,  aos 
jogadores  dos  seus  team». 


O  dirtetor  do  tcuiitl  du  S.  C.  Mn 
ekentie  avisa  nos  interessados  que,  em 
prasesulmetito  do  torneio  Interno  haverá 
dia  7  de  outubro  os  seguintes  jogos: 

A'»  8  horas,  Jafr  r  Amando;  As  9 
horas  Newton  x  Sylvloj  10  —  Cunha 
1  Rlicado;  is  11  —  Cumes  x  Valdc- 
raar. 


Companhia  Nacional  fie  Seeruros  de  Vida 


A  dlrectorla  da  Kcderaçlo  de 
Tcjinla  do  Rio  do  Janeira,  cm 
aua  ultima  reunião,  resolveu: 

a)  approvar  a  a^ta  da  ae.^ão 
anterior; 

b)  approvar  03  seguintes  Jo« 
gt>s:  Fluminonse  x  Tijuca  e 
Country  x  America.  Jo  campeo¬ 
nato  inter-clubo  por  eliminação, 
em  diajjuta  da  “Taça  Amoldo 
Gulnle",  realizados  em  23  do 
corrente,  cone  ide  rendo- se  vence¬ 
dores  o  Fluminense  e  Country 
Club  por  terem  vencido  polas 
scorcs  de  5x0; 

c)  approvar  os  seguintes  Jih 
ffos:  Germanla  x  Paysandú,  Th 
íuca  x  Vasco,  Country  x  C.  R. 
Botafogo  o  Gymnaatlco  Allemâo 
x  FlumlnouBo,  do  campeonato  ds 
terceira  divisão,  realizados  em  33 
do  corronte,  mareando-se  um 
ponto  a  cada  um  dos  clubs,  Pay- 
«ando,  Tijuca,  C.  R.  Botafogo  e 
Fluminense,  por  terem  vencido 
pelos  Hcoree  de  3x2,  4x1  s  6x0; 

d)  approvar  os  jogos  da  quarta 
divisão,  C.  R.  Bota  rogo  x  Coun¬ 
try  e  Tijuca  x  Vasco,  realizados 
cm  23  do  corrente,  marcando-se 
um  ponto  a  cada  um  dos  clubi 
Country  e  Tijuca  por  terem  ven¬ 
cido  pelos  scores  de  3x2  e  6x0, 
respectivamente; 

e)  multar  0  Sport  Club  Germa¬ 
nla  em  ÍOÇOOO  por  ter  feito  a  en¬ 
trega  da  sumula  do  jogo  da  ter¬ 
ceira  divisão  Germanla  x  Pay- 
pnndú,  realizado  etn  23  do  corren¬ 
te,  fóra  do  prazo; 

fj  transferir  em  virtude  de 
commum  accordo  os  Jogos  dn  tor- 
coira  0  quarta  divisões  entre  0 
Botafogo  F.  C.  0  Club  de  Rega¬ 
tos  Botafogo  marcados  para  do¬ 
mingo  30  do  corrente,  para  7  de 
outubro  proximo; 

g)  solicitar  ínscrlpçno  ã  Con- 
federação  Brasileira  de  Deapor- 

1  tos  no  campeonato  brasileiro  de 
tennls; 

h)  fixar  em  3Ç300  0  preço  dos 
Ingressos  para  a  partida  final  da 
•'Taça  “Aimriúo  Gulnlo*'  entre 
f»  Fluminense  F.  C.  0  0  Rio  de 
Janeiro  Country  Club; 

I)  conecdor  inscrlpção  ao  ama¬ 
dor  sr.  Jorge  Ducnlle,  pelo  Club 
de  Regatas  Botafogo, 


(50734) 


pcrmlttlda  a  filiação  do  entidades 
proflsslonaes. 

O  Conselho  de  Administração, 
pelo  contrario,  está  e  estarít  aern- 
pro  prumpto  a  estudar  0  procurar 
uma  formula  para  contornar 
qualquer  Impecllho  eventual  que 
se  offereça,  quanto  a  qualquer 
pedido  do  fJlíaçuo.  Attenclosos 
saudações.  —  Dr.  Lulx  AftiHhu, 
presidente  do  Conselho  de  Admi¬ 
nistração.” 


6l  ao  Flamengo  —  como  a  rintendldos  por  eili.  O  tempo,  fe-  eo  nem  (azem 

m  outro  ciub  —  contes-  ««mente,  encarregou-se  do  tudo 

deementll.  Todos  os  campeonatos 
foram  realizados,  a  excopçâo  do 
argumentos  de  ordem  geral,  j0  tennls,  por  não  ter  havido  Ins- 
azões  bem  conhecidos  do  crlpções.  Foram  «eus  voncedo- 
0  publico  que  vô  0  eonte  o  rcs*  depois  de  brilhantemente 
««  o  a*  dleputudos,  as  valorosas  enttda- 

ao  moral  •  financeiro  do  des;  Ath|et|Bm0i  Fcderaçüo  Paü- 

slonalismo.  lista  do  Athletlsmo;  Basketball, 

Federação  Paulista  de  Bola  uo 
— —  Cesto;  Football,  Liga  Bahlana  do 

Desportos  Terrestres;  Natação, 
passagem,  mais  por  curioel-  uo  Sports  da  Marinha  e  Fe¬ 
do  que  por  qualquer  outra  deração  Paulista  das  Sociedades 
queremos  fazer  uma  refe-  ^0  Remo;  Wator-polo,  Federação 

aunn,Bl.iA  An  *rnn\n  Brasileira  das  Sociedades  do  Re- 
ao  algnatarlo  do  offlclo,  mo;  Remo  L,Ba  NÉnthsa  Rloerftn_ 

ntenor  Coelho,  secretario  ge-  a€nse  e  Federação  Brasileira  daB 
Club.  O  seu  nome  nos  traz  Sociedades  do  Remo. 

)  rd  tição  de  uma  das  figuras  A  Confederação  teve  a  satlsfa- 

.... .  .  nnrr,nnnU+  «««  ção  de  apurar  no  final  um  *lldo 

salientes  da  campanha  con-  BpreclttVe^ 

Implantação  do  proflsalona-  Comparecemos  nlndn  as  oompe- 
O  dr.  Antenor  Coelho  não  tições  Internaclonacs  de  natação, 

«mas  um  Inimigo  platontco  wator-polo  e  basketball  on.  Buo- 

jfissíonallsino,  ma»  ura  com-  nn  JtaUa  aQ  campeo^to  Mundial 

te  ardoroso  do  novo  regi-  ^e  Football. 

destacado  em  um  dos  mais  Vlctorioaos  fomos  9ômente  em 

adoa  postoa  da  luta.  Alíin  «mo,  por  Immnodlo  da  glorioso 
ui  j  ,  4  filiada  Liga  Náutica  Rlogranden- 

ixlllar  a  defesa  jurídico  da  gg  mag  Qg  Bnajnamentos  compen- 

,  tomando  parte  activa  no  saram  bastante  0  esforço  da  C. 

jaó  Judicial  contra  os  clubs  B.  D.  Tomnmos  alndu  0  compro- 

i  queriam  dominar,  o  dr.  mlra0  faicr  rrall“r  “  r8Íerl' 

^  .  .  cios  campeonatos  no  Brasil,  ao  an- 

or  Coelho  era  lambem  um  n0  proxjm0t  n  começar  em  mnrço, 

iftgem  aBBlduo  em  lorlas  as  a  exccpção  do  de  football,  e  pre- 

Jes  realizadas,  Jã  como  re-  tendemos  ainda  trazer  lols  ten- 

itante  do  Flamengo.  »  oo-  ^  mun,3ta1;. 

_  _  .  ,  Aa  Inscrlpções  para  todos  os 

ollaborador  peeaoal  da  cau-  cnm|)0ünfltOs  brasileiros  de  1934 

'alou  lombem  no  radio,  fa-  estão  abertas  0  fazemos  umpunhu 
um  tremendo  llbello  contra  de  renlizul-os  com  maior  numero 
,  do  concorrentes  cio  que  os  até  hoje 

registrados,  pelo  que  solicitamos 
além,  0  esforçado  sportman.  entidade  n  sua  inscrlpção. 

olando  pendores  e  quallda-  0  tempo  contlnuarA  a  desmen* 
jornalísticas  que  estavam  tir  os  gratuitos  inimigos  da  or- 

vamonte  Incubadas,  o  dr.  BanUacão  quo  IndUtlnctamçnUs, 

tanto  desportistas  quanto  entida- 
ior  Coelho,  com  o  pseudo-  àea  e  jjjups  e  tt  nacionalidade 

de  Padre  Cícero,  caustiea-  multo  lhe  devem  pelo  que  |Õ  fez 

ariamente.  com  a  sincerida-  e  procura  fazer  em  o^neílclo 

suas  arralradas  convicta  M  tom  falado  em  aeafl. 

orlstas,  peias  columnas  do  Uaçfio  da  c  B  D  da  iredeniiion 
*lo  dos  Sports*',  todo  esse  Internacionale  de  Football  Asso- 
»  de  mercadores  que  trans-  clatlon,  inquéritos  e  podidos  n 

mesma  para  0  reconhecimento  de 
0  "port  n0  nesoc,°  mnla  outra  entidade  por  porto  de  ligas 
5  que  se  conhece.  estrangeiras.  Nada  disso  tem  o 

1  o  dr.  Antenor  Coelho  não  menor  fundamento,  A  F.  1.  F.  A. 
deixar  do  sentir  a  Influon-  «m  artigo  Io  diz:  “La  Federa- 

„  14*1*  A  «AnrAin rin  liori  Internationale  de  Football 

0  melo.  Hoje  é  secretario  Aasoc|nt|on  estA  constltuIda  por 

do  Flamengo.  Profisslona-  Ia8  associaclones  por  ella  recono- 

da  gemrna.  Contra  elle,  o  cldas  como  diretoras  dei  futbol 

)«car  Costa  não  articulou  assoclación  en  bus  respectivos  pal- 

,  zea,  a  condlclfin  de  que  en  cada 

ima  paiavra...  pai»  aea  reconocida  una  sola  aso- 

j,  a  vida  é  assim  mesmo  e  c|Qcjan.« 

he  vamos  queror  mal  por  E  uma  filiada  eó  poderá  perder 
lUdado  de  credo  e  de  senU-  este  direito  por  desistência  e  con- 

. t »  fla,D  firmada  ainda  assim  dentro  do 

,.  Nfle  eslamoa  onde  esta-  ^  mozes  de  accor(3o  com  0  ar. 

s,  0  dr.  Antenor  Coelho  yso  23°:  Toda  Asoclaclõn  que  de- 
u-se  paru  0  outro  lado.  soe  causar  haja  en  ta  Federatlôn 


CHRONICA 


TAÇA  ARNALDO  GUINLE 


Somma:  226* 

Como  díBsemos,  A  tarde,  foi 
disputada  a  2#  prova  “Escola  de 
Educação  Physlca  do  Exercito w, 
para  sargentos  0  Inferiores  das 
corporações  militares  (Exercito, 
forças  auxiliares  fe- 


ENTIDADES  ESPECIALIZADAS 
NACIONAES 


O  Club  de  Regatas  do  Flamen¬ 
go  sempre  se  resolveu,  afinal  de 
contas,  a  quebrar  0  calculado  mu¬ 
tismo  em  que  se  collocâra,  desde 
que  a  imprensa,  pela  voz  do  vá¬ 
rios  Jornaes,  inclusive  0  “Correio 
da  Manhã",  oomeçou  a  common- 
tar  os  factos  quo  saiam  dos  limi¬ 
tes  soclaes  e  chegavam  ao  conhe¬ 
cimento  doe  Jornalistas,  sob  os 
mais  variados  aspecto». 

A  mentalidade  da  dlrectorla. 
parece,  sem  duvida,  evoluir  mul¬ 
to,  porque,  varias  vezes  ouvimos 
de  amigos  com  in  uns,  com  os 
quaes,  em  palestra,  estranhava¬ 
mos  0  silencio  do  club,  em  face 
de  alguma»  accusações  gravíssi¬ 
mas,  que  o  sr.  Fadllha 


Fluminense  e  Country  no  jogo 

final  de  domingo  proximo 

Está  marcado  para  o  proximo 
domingo  â  tarde  noe  courts  du 
Rio  de  Janeiro  (Leme),  o  Jogo 
final  da  “Taça  Arnaldo  Gulnle” 
novamente  disputado  pclue  equi¬ 
pes  do  Fluminense  e  do  Coun¬ 
try. 

Dado  0  valor  dos  dois  quadros 
quo  defenderão  na  tarde  de  do¬ 
mingo,  a  poBse  da  “Taça  Arnal¬ 
do  Gulnle",  e  formado»  pelos 
prlncipaes  tennlstas  do  R!o,  te¬ 
remos  certamente  uma  das  boas 
partida»  de  tennls  reglBtrndaa 
nesta  temporada. 

O  arbitre  Indicado  para  0  Jo¬ 
go  do  domingo  pola  F,  T.  R.  J., 
é  o  sr.  Robcrt  Dickey. 

CAMPEONATOS  DAS  3.*  E  4.“ 
DIVISÕES 


O  Conselho  do  Administração 
não  tom  concordado  com  a  funda¬ 
ção  destas  entidades,  por  Julgar 
quo  cilas  ainda  não  têm  meios  de 
vida  proprins  0  a  Idéa  trnror  em 
seu  hojo  0  enfraquecimento  desta 
Confederação.  Não  se  torna  mis¬ 
ter  encarecer  ns  dlfflctihbides  de 
toda  a  sorte  pnra  uma  entidade 
especializada  nnclonnl  de  qual¬ 
quer  desporto  num  pnlz  como  o 
nosso,  que  pe!a  sua  vastidão  os 
nucieos  desportivos  são  distantes 
uns  dos  outros,  sendo  necea.^nrlas 
çm  muitos  cafos  vários  dias  de 
viagem  de  um  ponto  a  outro,  nào 
offerecendo  assim  receitas  capa¬ 
zes  pnra  cobrir  as  extraordtnarius 
despesas,  a  sua  própria  manuten¬ 
ção  e  mais  ns  responeabllhlndes 
com  a  representação  Internacio- 
nnl,  bastante  onerosa.  Admlttlria 
mesmo  n  hypothese  ahsnrdn  dn 
Confederação  ceder  a  sua  fillaçnj 
Intemncionnl,  ninguém  de  boa  fé 
podo  Afffnnitr  que  umn  federação 
nacional  especializada  conslgn 
manter-se  Independente  com  re- 
cursoB  proprios,  proven lentos  de 
seis  entidades  estaduaes,  tantna 
são  as  filiadas  aos  ramos  de  bas¬ 
ketball.  athletlsmo  e  tennls,  e  onze 
em  remo.  natação  e  water-polo 
A  Confederação,  sendo  do  notar 
que  algumas  ainda  não  puderam 
se  especializar  rcgionnlmentc. 

Evidenciando  o  acerto  desta  af- 
firmatlva,  estão  as  entidade»  re- 
centomento  fundadas  no  Dlstrl- 
cto  Federal,  quer  regionaes  como 
nacionaes,  num  total  de  oito,  re¬ 
unidas  num  andar  de  um  mesmo 
predlo  e  at tendidas  indlstíncta- 


Marlnhn, 
deraes  e  estaduaes),  nos  mesmas 
condições  da  de  civis,  exigindo-se 
como  condição  classificação  para 
a  posição  do  pé  arma  livre,  ape- 


JEQUITIBA’,  MATA-PAUS  E 
BANQUETES 


nas  40  •|fl  do  máximo  possível  de 
pontos. 

!•  e  2*  logares,  respectlvamen- 
te,  os  2os.  eargentoa  Joaquim  Go¬ 
me»  de  Carvalho,  com  198  pontos, 
e  Dionyslo  Bezerra  de  Araújo, 
com  173  pontos,  ambo»  do  Corpo 
de  Fuzileiros  Navaes 


Sr.  redactor.  —  Trouxeram -me 
para  nssignar  a  subscripção  dum 
banquete  de  “desagíravo"  (des- 
uggravo  do  que?),  de  TO  talheres, 
promovido  por  íntimos  e  commcn- 
sac9  ao  operoso  presidente  âo  meu 
club.  No  regímen  vigente  do  crfi 
ou  morre,  muitos  têm  adherldo, 
contrafeitos,  para  nüo  desagra¬ 
dar  0  Olympo. 

Agora  um  alvitro:  ?00  talheres 
a  «0$  são  18;000$.  Não  faríamos 
coisa  melhor,  convertendo  0  di¬ 
nheiro  dessa  homenagem,  sedlça 
e  tnutll,  em  benefirio  do  club  para 
nllvlnl-o  de  certas  contas  angus¬ 
tiosas,  como,  entre  outras,  da  ca¬ 
sa  commercinl  do  paredro  dum 
grando  ciub  adversário? 

Evitaríamos  nsslm  0  commen- 
mrlo  plttoresco  de  estarem  os 
''mnta-pAosu  cuidando  56  do  si, 
esquecidos  do  “JequUlbã”  fron¬ 
doso  que  lhes  dá  sombra,  vida  e 
preBtlgio! 

Aguardemos  um  gesto  do  des- 
prentencloso  moço  que  e  hnn  vou- 
tado  de  Segurado  Pinto  íol  con¬ 
vidar.  em  1033,  para  n  presidên¬ 
cia  do  grande  Jequitlbá.  —  Rio, 
27-0-1034  —  F/amcíipo. 


A  REALIZAÇAO  DE  JOGOS 
ADIADOS 


3*  lognr, 
2®  sargento  Marcollno  Machado, 
da  Força  Publica  de  São  Paulo, 
com  156  pontos. 

Concorreram  mais  os  seguintes: 
pelo  1°  regimento  de  aviação  mi¬ 
litar.  1*  sargento  Eurico  Almei¬ 
da,  2°  sargento  Carlos  Guima¬ 
rães  e  3°  sargento  Antonlo  Moi- 
relles;  pela  D.  G.  T.  G.,  V  sar¬ 
gento  João  Syneslo;  pelo  3°  R.l. 
Jos.  sargentos  Antonlo  Caval¬ 
canti,  Sette  Ue  Bar  ros,  Laurler 
Mesquita,  José  Pimenta  e  José 
Mouta;  pelo  Q.I.,  1*  sargento  Fo- 
llciano  Marques  Guimarães;  pela 
2*  R.M.  (São  Paulo),  los.  sar¬ 
gentos  Amado  Dlofenthaler.  do 
6o  R.l.  de  Caçapava  e  Gualterio 
Schorer  da  2*  F.J.D.;  pola  Poli¬ 
cia  Militar  do  Dlstricto  Federal, 
sargento  ajudante  Manoel  do  Nas- 
çlmento  0  3o».  eargentoa  Antonlo 
Magalhães,  Paranaguá  de  Andra¬ 
de,  Henrique  Sampaio  0  Manoel 
Costa;  pela  Força  Publica  de  Sáu 
Paulo  0  sargento  ajudante  Jorge 
Moojen  Magalhães;  pela  Liga  de 
SportB  da  Marinha,  JuUo  de  Men¬ 
donça  e  José  de  Souza  Carvalho; 
pelo  C.  F.  Navaes,  sargento  José 
Gome»  da  Cruz. 

Terminada  a  prova,  destacamos 
o  seguinte  bello  resultado  do  ven¬ 
cedor,  sargento  Carvalho,  nn  posi¬ 
ção  deitado:  7,  8,  8,  C,  10,  10,  9. 
10.  8,  8  —  84. 

Encerradas  aa  provas,  foi  pro¬ 
cedida  a  conferencia  dos  resul¬ 
tados  0  em  Boguldn  distribuídos 
aos  3  primeiros  ca issif Içados  va- 

medfllhas 


Outubro  8  —  GE,  Edison  A.  C.  x 
S.  Clirlstovúo  A.  C.  —  2‘  «Uvisãoj  S. 
C.  Mackenzic  x  C.  H.  Dotaiogo,  2a 
divisão;  C.  de  Nataçfio  e  Rcgntãa  x  C. 
R.  Icarnby  —  Torneio  de  Pcrded. 

Outuhro  11  —  Avenida  A.  C.  x 
Tijuca  T.  C.  —  2*  divisão;  Costa  Lobo 
A.  C.  X  C.  R.'  Boqueirão  do  Passeio; 
Mavillis  F.  C.  x  Rivcr  F.  C.  —  T.  d« 
perdedores. 

Outubro  15  —  C.  R.  Icarahy  x 
Kiver  F.  C.  —  Torneio  de  perdedores. 
Mavillis  F.  C.  x  GE.  Edison  A.  C. 
Torneio  de  perdedores.  C.  Natação  c 
Reffata»  x  1.1  Club  —  Torneio  dc  per¬ 
dedores:  Costa  Lnbo  x  S.  C.  Mocken- 
jle  —  Tojiicio  dc  perdedores. 


repe¬ 
tidas  vezes  dlanérn  —  preferia  de- 
mittlr-se  do  cargo  a  reaponder  â 
Imprensa  que  estava  trabalhando 
na  iurdlna  e  não  daria  Importân¬ 
cia  nos  Jornaes. 

Vê-se  que  o  Flamengo  mudou 
de  opinião,  o  que.  aliás,  não  é  a 
primeira  vez  que  acontece. 

Todo  0  nosso  ambiente  sportivo 
conhece  as  attitudes  tortuosas  do 
veterano  club  nessa  questão  do 
profissionalismo,  assumpto  que 
vae  merecer,  destn  columna.  ama¬ 
nha,  um  capitulo  ospcclal. 

Mas.  voltemos  ao  fio  da  mea¬ 
da.  Em  nossa  ebronlea  de  ante- 
huntem  afflrmámoa  que  o  Fla¬ 
mengo  eetava  vivendo  de  morphl- 
na,  explorando  oa  soclos  com 
eubacripções  para  custear  a  folha 
dos  seue  profisalonaes  de  football. 

O  ciub  concorda  e  discorda. 
Concorda,  porque  confessa  que 


Os  jogos  dc  domingo 


No  proximo  domingo,  serão 
disputados  os  últimos  jogos  dos 
campeonatos  das  tercolra  0  quar¬ 
ta  divisões  nesta  temporada, 

Do  accordo  com  a  tabeliã  dos 
respectivos  torneios,  serão  Joga¬ 
dos  os  seguintes  matchs: 


TERCEIRA  DIVISÃO 


Zona  A 


PARA  A  FORMAÇAO  DO 
SELECCIONADQ 


Pny»andd  x  Country 
C.  R.  Botafogo  x  Botafogo  F 
Club 

Zona  8 


O  presidente  approvou  a  proposta  du 
dircclor  technico  requisitando  os  ama¬ 
dores  abaixo,  para  a  formação  do  Sele¬ 
cionado  Carioca : 

Adantino  d«  Freitas,  Américo  de  Sou- 
n  Lima,  Armando  de  Sourn  Paiva,  Ar- 
tbur  Carlos  Peralta,  Attila  Franco 
Aché.  Carmino  de  Pila,  Jayme  Rodri- 
irues,  Jaymc  Cliacon,  Toctlyn  Silva, 
Levy  de  Magalhães  Mello,  Manoel  R 
íveite  Pitanga,  Martinho  dos  Santos 
Frota.  Nelson  de  Saura,  Oscar  Zelaya, 
Pedro  Martinea,  Raul  Zelara  Alunw, 
Unmulo  Figueiredo  e  Valdeniar  Gon 
çaives. 

Soliciu.se  0  compareci  mento  doa  araa 
dores  requisitados  para  a  formação  do 
Seleccionado  Carioca,  no  proximo  do 
mingo,  30  du  corrente,  ds  9,30  horas, 
ao  Gjranaiio  do  Flumincnie  Football 


Vasco  x  São  Chrlstovão 
Tijuca  x  Fluminense. 


EM  PATY  DO  ALFERES 


I‘ERRY  RECEBEU  UMA  PRO 
POSTA  TENTADORA 


QUARTA  DIVISÃO 


A.  S.  Souza  Cruz  x  Paty  F.  C. 

Paty  do  Alferes  assltlrâ  no  pro¬ 
ximo  domingo  uma  boa  peleja  In- 
tereatudual  de  football.  No  cam¬ 
po  do  Paty  F.C.  o  conjunto  do 
A.  S.  Souza  Cruz.  medirá  forçnn 
com  0  team  local. 

Para  esta  partida  0  quadro  do 
Paty  deverá  ter  a  seguinte  or* 
ganlzação:  Grillo,  Santinho  c  Re¬ 
nato;  Leopoldo.  Moloque  e  Affon- 

Franck. 


Zona  A 


Lob  Anffdca,  26  (UTB)  —  0 
tcnnlsta  Inglez  Pcrry  recebeu  do 
uma  companhlu  produetora  do 
filma  uma  proposta,  na  Impor¬ 
tância  dc  vinte  mH  libras,  para 
posai*  em  uma  sério  de  “shorls" 
sobro  o  tennls,  á  semelhança  do 
que  foi  feito,  com  grando  sue- 


Country  x  Paysandú. 
Botafogo  F.  C.  x  C 
11  fogo. 

Zo  no  b 


porque 

está  no  regímen  das  subscrlpções, 
moa  ailega  que  0  dinheiro  é  para 
a  realização  de  obras  Imprescindí¬ 
veis  ao  desenvolvimento  sportivo. 

O  sophlsma  6  claro  e  palpável. 
A  caixa  do  club  é  uma  sõ  e  úni¬ 
ca,  as  rubricas  de  receita  e  des¬ 
pesa  são  diversa»,  mn s  0  dinhei¬ 
ro.  venha  elle  do  onde  vier.  vae 
sempre  para  a  ineamn  caixa.  Isso 
acontece  om  qualquer  organiza¬ 
ção  commerclal  que  ae  presa  e  0 
dilema  que  se  apresenta  no  caso, 
não  soffre  duvida:  o  Flamengo 


liosos  objectos  de  uso, 
de  ouro,  prata  e  bronze  bem  como 
diplomas  correspondentes  á  clas¬ 
sificação  alcançada. 

A  TEMPORADA  INTERESTA- 
DOAL  PROMOVIDA  PELA 
D.  G.  T.  G. 

No  terceiro  dia  da  competição 
os  representantes  da  Policia 
Militar  se  destacaram 


“TAÇA  ANTONIO  PRADO  JUNIOR” 

Resultados  completos  dos  jogos  realizados  entre  as  equipes  do  Paulis¬ 
tano  e  do  Country  Club  nas  quadras  do  club  carioca  em  setembro 
de  1934 


sinho;  Lauro,  Retinha, 
Hamilton  e  Lino, 


II  CAMPEONATO  OFFICIAL 
DA  CIDADE  DO  RIO  DE 
JANEIRO 


JOCADOKEB 

D0 

,  A.  PACLIS 
TANO 


JOGADORES 

DO 

COUNTRY  CLULl 


rnovAB 


Como  noa  dias  anteriores,  o  nuu 

Stand  do  Tiro  Nacional,  na  VUla  material  df 

Militar,  serviu  segundu  feira  de  muro  da  Oa 

local  para  uma  reatflrmação  do-  ,(9m0  _  c( 

quento  do  Interesso  cada  vez 

nmls  crescento  que  no  selo  das  103  como  8 

classes  militares  e  civis  vem  dea-  nheiro  que 

pertando  a  idôa  do  se  obter  atira-  te  absorvid 

dores  de  éllte,  por  intermédio  da  ^  do  fo 

pratica  salutnr  do  exercício  do 

ÍJro  ultrapassa 

A  dlrectorla  geral  do  Tiro  de  f»tc  anno. 
Guerra,  fazendo  realizar  a  prova  Q  ..  .  . 
recenada  no  programma  aos  ca¬ 
bos  e  soldados  das  forças  milita-  rançando  h 
res,  proporcionou  a  todos  os  Vae  para  a 
que  se  encontravam  no  Stand  ^  para  e 
motivos  de  franco»  elogloB  polo  - 
preparo  revelado  pelos  nossos 
soldados,  que  são  por  natureza  profissional 
excel lentes  atiradores.  absorvente, 

A  primeira  prova,  denominnda  recf cimente 
“Stand  Nacional",  constou  de  .  .  . 
tres  séries  de  dez  tiros  feitos  com  omneiro  ** 
Fuzil  ou  Mosquetno  Mauser  re-  pngamonto 
gulamontares,  sobre  um  alvo  In*  O  raclocl 
tornaclonal  deFuzil  col locado  0  ibsolula  e 
distancia  de  tresenlos  melros  _ _ - 


Offician  escalados  para  01  jogos  a 
rralixarem-ie  em  29  do  corrente  c  3  e 
5  de  outuhTO  —  Setembro  29  —  Grajabu 
Tennls  Club  x  C.  K.  Dotafogo.  Rink 
da  nii  Maquiné,  83. 

Arbitro,  Arno  Frank;  fiscal,  Aladino 


1  IHImplen  do  caraltiflrof 


Ida  Qurclft 


Miirueilc  Dnrdr 


2/0ja/üi  x  u  Country 


A  C.  B.  D  DIRIGE-SE  A»S 
SUAS  FILIADAS 


2  [Slmpltn  de  unbon 


il.  Vamlbront 


C/3  4/fl  6/ 12  x  M'ai:UM<mo 


O  presidente  do  C.  A.  da  C.  B. 
D.,  dr.  Luiz  Aranha,  dirigiu  áa 
ligas  filiadas  a  seguinte  commu* 
nicação: 

“Sr.  presidente  —  Dennte  da 
campanha  encetada  contra  a  Con¬ 
federação  Brasllolra  de  Desportos, 
por  melo  de  noticlae  tendenciosas 
e  mesmo  inverldlcas  0  maliciosa- 
mente  repetidas,  achou-se  0  Con¬ 
selho  de  ádmlnlsl ração  10  lever 
de  contrarlal-as,  esclarecendo  ftt 
«una  filiadas. 

No  correr  do  anno  proximo 
passado,  desfillar«m-6e  lesta  be- 
nemerlta  Instituição  nacional  a» 
prestigiosas  entidade»:  Associação 
Paulista  de  Sport»  AthletJco».  Fa 
deração  das  Associações  Vfineírae 
de  Athletlsmo,  Federação  'Parana¬ 
ense  de  Desportos,  Llgn  Sportiva 
Esplrltosnntense,  Rpõs  •«  lamen¬ 
tável  sclfiflo  havida  no  Dlstricto 
Federal. 

♦ 

Noticiou* se  então,  fnrtamente. 


3  Hiniplt»  dc  caraUieiroí 


iro  Slmonl 


JoiO  Vcrda 


n  o  [Ctiullilnno 


Outubro  2  —  S.  Cbrixtovão  A.  C. 
x  Bomiuc cesso  F.  C.  —  Rink  da  rua 
Fjjjucira  de  Mello,  202. 

Arbitro,  Manoel  Ru  fino  dos  Santos; 
fiscal,  Hercules  Robertl;  chronometrista, 
José  Maruo  Curl;  apontador,  Fernan¬ 
do  Zurli;  dcIcRado,  José  SceiEa, 

Villa  Isabel  F.  C.  x  Tijuca  Tennb 
Club.  —  Quadra  da  avenida  28  de  Se¬ 
tembro,  274. 

Arbitro,  Hnrold  Oest;  fiical,  Alrero 


•i  Simples  de  eatalbelros 


Onrlon  Arnnha 


2  x  1  FANUntn* 


Ofwaldo  Fnltna 


B  iHliiiplen  de  ca  rolhei  roa 


Fkfuardo  Gorcln 


nerbert  Mexi  ul  In 


x  0,'GiMizr 


0  Slniple»  dn  caralbelro» 


7  ISImplea  de  catolbelroí 


n.  Guntbcr 


U  KaUertif 


2  x  n  Paiilhtuoo 


S  [Dupla*  de  aenboran 


ida  Girei» 
T.  Bmlt 


Marcei  le  Dardy 
31.  Vkndhront 


2  x  0  CfMMitry 


Arbitro,  Arno  Frank;  fincai,  Edenio 
Quarttn:  cUronometrinta.  Cario»  Firar* 
din;  apontador,  Syndulpbo  Pequeno; 
delegado,  José  Monteiro  Valente. 

C.  R.  do  Flamengo  x  Fluminense  F. 
C.  —  Gytnnnsio  da  rua  Álvaro  Chave#, 
numero  41. 

Arbitro,  Haroid  Oest;  fiscal,  Álvaro 
Aí  forno;  chronoraetrtita.  Armando  Pai* 
va;  apontador,  Klebcr  ci  Carvalho;  de¬ 
legado,  Alfredo  Novaes. 

HnnJíuccesio  F.  C.  x  Carioca  Sport 
Club  —  Quadra  da  Estrada  do  Nortr, 
54  —  BomsiKcejno. 

Arbitro,  Levy  de  MajnIMei  Mello; 
fitcal,  Aladino  Astuto;  cbi no* ••nr trinta, 
Guilherme  Gomes:  apontador,  Jusé  d» 


ü  [Duplne  de  caralhelroa 


Ivn  BImonl 
Carloi  Aranha 


Jonfi  Vcrda 
Uauuldo  Fridtnn 


é/l  b/o;  l/t)  3  x  1  Cwniry 


Duplas  de  eeahoran 


Aoln  Itacy 
U.  Gunther 


ratretr* 


Oscar  1'orii‘lJa 
Iterlkert 


Oiiph»  mlxlaa 


Ido  Gnrcia 
Ivq  SlrmraS 


Marrrilf  tlnrdjr 
loné  Vcrdri 


1  DtnWtenrfá 


2/0!  0/0 

_ 1  _ 
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CORREIO  DA  MANHÃ  —  Quinta-feira, 


belll  —  50  metros  —  Meninas  — 
Nado  de  coHtas. 

Concorrentes:  Neuza  Cordovü, 
Maria  José  de  Carvalho  e  Vérft 
Padua  Soares. 

20*  prova  —  Alba  Castello  da 
CoBta  —  400  metros  —  Moças  — 
Senlors  —  Nado  livre. 

Concorrente:  Lygia  José  Cor- 

dOVll. 

finitos  de  trampolim  —  Mocos 
—  Yvonno  Munlz  Baatus . 

Infantis  —  Mario  Ludolf,  Sn- 
vlno  Gasparlnl  e  Luiz  José  Wln- 
ter  Santos. 

Homens  —  Kteber  Pinheiro  do 
Barros  e  José  Vlllnr  JJnm. 


INSTITUTO  DA  ORDEM 
DOS  ADVOGADOS 
FLUMINENSES 


Para  annunclos  nesta  sec  ção  telephone  para  2-0037 


Uma  recepção  ao  dr. 
Clovis  Bevilaqua 

O  Instituto  da  Ordem  dos  Ad¬ 
vogados  Fluminenses,  reunido, 
hoje,  27  áB  quatro  horas  da  tar¬ 
de,  no  salão  nobre  da  Faculda¬ 
de  Direito  do  Nlctheroy,  dará 
uma  recepção  ao  dr.  Clovis  Be- 
vllacqua. 

O  illustre  rcclpendlarlo  será 
saudado  pelo  dr.  Flamon  Benlto 
Alonso.  • 

O  dr.  Milchindes  Picanço,  pre¬ 
sidente  do  Instituto  fará  um  “li¬ 
geiro  parailelo  entre  o  conselheiro 
Laíayetto  Rodrigues  Pereira  e  o 
dr.  Clovis  Bovllacqua.'1 


Alnicldn  Cnrilueo  A  Cl».  Av.  Ma¬ 
rechal  Florlano,  11.  Tol.  4-0998. 
Inventores  dos  acreditados  ma» 
dlnamontoB  Sansbllln,  Sanaca- 
los,  Sanncancro,  Sanacollcas, 
Sunndlftbotca,  Sanaferlda,  6a- 
nnflores,  Snnagryppe,  Sanai  n- 
somnlA,  SanaanglDR,  Sanopll, 
SannRhenmn.  Sauasthma,  Sana* 
Syphills,  Sanatonlco,  Sanntosse. 
Adalpbo  Vaacoactllos  —  Matriz  : 
Quitanda,  27  —  2-3403.  Filial: 
Ay.  38  Setembro.  263  —  8-4480, 
Coelho  Darhofta  A  Cia.  —  Rua 
Carloee,  32.  Tel.  2-3940.  Recebo 
pedldoe  para  o  Interior, _ 

Doenças  mentacs  e  nervosas 

Dr.  W.  flrhlllrr  —  Rua  Marques 
de  Olinda,  1/3,  —  Tel.:  6-3404. 
O  Prof.  Dr.  Henrique  Roxo,  tem 
oonsultorlo  no  Largo  da  Cario¬ 
ca,  16,  nas  2»s.,  4»e.  e  C**,,  das 
3  em  dennte.  Resldoncla  :  Ave¬ 
nida  Pasteur,  296.  Tel.:  8-0824. 
Ur.  Murillo  iie  Cnnirt»»— Pça,  Flo¬ 
ris  no,  56.  2*s..  4»s,  e  6»a,;  4  ha, 
Dr.  Plftvfo  de  Noiun  —  Er-Dlrec, 
ünnntorlo  Dr.  H.  Iloio.  U.  O.  Sul. 
Aalib  clinica  peyclilatrlce  de  Fi»c.  Me* 
(Urina.  Alclndo  Guannbnrn.  1B-A.  IB«. 
n»».,  B»a.  e  Snb.  Tt»I.  2-MgS.  R©«:  6-0816 

Doenças  das  creauço.s 


t  (MINHA’) 

Luiz  Alves  Musa  no 
ttmiida  cclebnu*  mlfisa  de 
dia  por  nlma  de  súa 
iilnhttradu  inflo,  nmanliA, 
«exta-felra,  28  do  corren¬ 
te.  Aa  9  1{2  horas,  na  ca- 
polia  da  egreja  üo  Uoaarlo,  con¬ 
vidando  parontea  e  amigos.  Agra- 


(M  04068) 


dece 


Escotismo 


Candida  Laitie- 
nha  Tamborim 

(VIUVA  Dlt.  ÉWBANK  TAM¬ 
BORIM) 

tSeuB  fUhOB,.  genros,  no¬ 
me,  netos  ©  dexnals  pa- 
rentoB,  participam  o  fui* 
lecl monto  do  aua  adora¬ 
da  mfto,  eogra  •  avô, 
CANDIDA  LAMENRÀ 
TAMBORIM  (Santinha!,  e  convi¬ 
dam  OB  parentes  o  amigos  para  o 
neu  enterro,  hoje,  áa  J1  horas, 
eahlndo  da  rua*  Haddock  Lobo. 
419,  pnra  o  cefnltcrlo  do  S.  Fran¬ 
cisco  Xavier. 


REUNIÃO  ESCOTEIRA 

Os  escoteiros  do  C,  R.  Vasco 
da  Gama  vão  homenagear  «a 
directoria 


LOTEK1À  FEDERAL 
DO  BRASIL 


Amancio  Torres 
Filho 

UO  DIA) 

^  Sua  família  conviria 
aT.  no»  qnroiitus  o  amigou 
pura  a  idImia  quo  fnx  ra- 
«exta-fclra, 


ÍÍW-. 


LEME  —  POSTO  2 


Procurando  Interessar  os  famí¬ 
lias  de  aeua  escoteiros,  pola  para 
se  poder  fazer  bom  escotismo  6 
Indispensável  o  apoio  o  concurso 
das  mofimae,  o  departamento  es¬ 
coteiro  do  Club  do  Regatas  Vneeo 
da  Gama  vue  realizar  no  proxtmo 
Babbado,  áa  8.30  horaa  da  noite, 
uma  reunião  escotclrn,  dedicada 
áa  íamlllns  de  seus  escoteiros. 

A  reunião  escotclrn  será  reali¬ 
zada  na  nova  zf-de  csuotalrn  dos 
escoteiros  vaacafnos,  no  Btadiutn 
do  São  Januarlo,  que,  pelon  mes¬ 
mas  está  sendo  transformada  nu¬ 
ma  verdadeira  sédo  escotlsta,  já 
tendo  eido  pintadas  as  paredes, 
cm  parte,  com  doconhuu  allurtvos 
A  Instituição  do  escotismo,  deven¬ 
do  em  breve  sorem  Iniciados  os 
cantos  de  patrulha,  eto.  A  nova 
séde  Já  conta  com  uma  mesa  de 
plng-pong,  duas  mesas  espcclncs 
para  damas  e  xadrez,  mesa  pura 
leitura,  armários,  escaninhos  paru 
enda  escoteiro,  vetuarlos  o  chu- 
veiroB,  etc. 

A  reunião  escoteira  6  unm  re¬ 
união  exclusivamentc  para  as  fa¬ 
mílias  dos  escoteiros 


ItaitiiDft  doa  premloa  da  eztncclo  mi¬ 
me  ro  ISO,  <?m  26  do  «Membro  do  1034: 


Aluga-se  quarto  a  pt 
c  fóra.  Salv.  Correia 


Ull.  I.  MALAGUETA  —  Rua  do 
Carmo,  6  —  Telephone,  3-0509. 

RR,  DA  UR  O  MENDES  —  Alclndo 
Guanabara.  16-A.  — Tel.  2-6JÍ8. 

DR.  CÂNDIDO  DE  GODOY— Mol. 
Inlornan  (eiip.  ap.  respiratório), 
tuberculose,  pneumo-thorax.  L. 
Carioca,  6.  S.  000/19.  Ta.  2-1 2S9 
o  7-2807.  —  3*.,  5*  e  Sabbido. 

DR.  LUIZ  SODRE’  —  Doen¬ 
ças  dos  intestinos,  recto  e 
anus.  Tratamento  de  HE- 
MORRHOIDAS  sem  ope¬ 
ração  e  sem  dôr.  Consul¬ 
tas  diarias  com  hora  mar¬ 
cada.  Rua  Rodrigo  Silva 
n.  14.  —  Tel.  2-0698. 

Dr,  Vlllrtn  Pedrnx  —  Aie.  FI.  S. 
Fr.  Assis.  R.  Kumalho  Ortlgáo, 
38,  nula  34.  —  2-9765  o  8-1880. 
Cura  radical,  sem  operaç&o  e 

DR.  OLIVEIRA  BOTELHO  — 

Tratamento  pela  vacclna  do 
proprio  sangue  do  doente, 
tuberculose,  asma,  diabetes, 
tuberculose,  etc.  Edlf.  Fontes. 
P.  Florlano,  55,  7%  app.  15. 
Tel.  2-4215.  —  Das  9  ás  11. 
DR.  FELICIO  FERRARI  — 
Coraçáo  e  rins.  Senhoras,  Ul¬ 
tra-violetas.  Dlathennia.  Con- 


14.738  — 200;  COOf  — Rio. 

20 . 728  —  1  Uü  *.000$  —  Rio. 

13.148—  20:0008— Hfl»  Paulo. 
4.722—  10:0008  — Rln. 

31.864  —  6:0008  —  Me.  . 

14.634—  3:0005  —  Forulna. 

24.057—  S 10008  —  84o  Poalo. 

8.173—  3:0005  — Rio. 

U  mala  oito  pramloa  dt  1:0008,  Al  de 
BÜ08,  40  de  2005,  100  do  100|  a  800 

do  snfnnn, 

Ao*  lillbctM  terminado»  cro  8  cabe  o 
pmnilo  de  405000. 


Íjtnr  amanhã. 

dia  28,  As  II  1|3  horas,  na 
cgiója  do  S.  F.  dc  Paula, 
altar  ilo  N.  S.  da  Conceição,  cm 
intenção  do  seu  querido  filho  e 
Irmão,  AMANCIO  TORRES  FI¬ 
LHO;  tl05do  Já  agradece  aos  que 
n&rlstlrem  e«se  neto  religioso. 


Aguas  São  Lourenço 

Aluff«*tc  uma  casa  mobiliada  trata-se 
rua  de  Sío  Pedro  226.  Fabrica  de 
ala*.  Tel.  4*3895. 


<M  04051) 
bra**-  ''W 

Francisco  da  Sil¬ 
va  Cabral 

*  Viuva, .  flJhos 


(M  040551 


Dr.  Witroak  —  Dds  hosp.  crean 
ças  Berlim.  Rua  Ouflvos  h.  4 
Dr.  91»  Deberard  Lolto,  08,  Aaaom 


TERRENO  LEBL0N 


T  noras  t 

netos  do  FRANCISCO  DA 
SILVA  CABRAL  agrade- 
oom  ponhomüoH  oh  do- 
moiistraçOcB  de  poaar  que 
roceboram  o  *  participam 
qwu  a  missa  Uo  *7-  dia  será  rs- 
KudH  depois  do  amanhft,  s&bbado, 
dia  29,  ns  8  1)2  horas,  na  matrle 
de  8.  José  e,  N.  8.  da  Conceição 
do  Engenho  de  Doníro,  4  aveni¬ 
da  Amaro  Cavalcanti. 


Mie  UVIIVf  VO|  ADOUill- 

bléa.  o  53,  3Aa..  6»s.  e  eab.  6  áa  7  ha. 
Dr.  Álvaro  Caldeira  —  Com  pra¬ 
tica  daa  prlucipaee  clinicas  da 
Europa  —  Cone.:  Avon  Ida  Rio 
Branco,  176/177  —  Do  16  ás  18 
ohaa.  3as.,  6*s.  e  sabhndos.  — 
Tel.  3-0449.  —  Rce.:  Rua  Condo 
Bomflm,  963.  —  Tel.  8-4557. 
Dr.  Álvaro  AgruUr—  Rua  Rodrigo 
Silva,  30,  3o  and.  —  Tel.  2-8600. 
(24a„  4*s.  e  6Ba.  —  2  ás  4  horas). 


Vciidcic,  ■  40  loclrui  d»  av.  Del¬ 
phi  m  Moreira,  medindo  10  x  40  por 
29  conto*.  Joio  Proença,  rua  Buenos 
Airei,  41  3*  andar  (eiq.  de  Quitanda), 
_  CM  02402) 


ACfonso  da  Silva 
Pereira 

tEupona,  inAo,  irmãos, 
uunhaduH,  cuuhudua,  prl- 
mos  e  KobrinhoB,  ngrade- 
carti  prnCuiirtaineiite  een- 
Hlhlllsadoa  a  todas  as 
posflòaa  que  ou  acomra* 
nhsruin  na  immensa  dOr  da  per- 
ilu  do  nau  Idolatrado  nmrldo.  fi¬ 
lho,  Irmão,  tio  o  primo,  AFFON- 
SO  DA  SILVA  PEREIRA  e  par- 


BALILLA 


Vende-ee  ou  troca**e  uni*  complete* 
mente  nova,  por  carro  maiai  recebendo* 
■o  a  dJfferença  a  longo  prnso,  Telepho- 
ne  ptra  2*7080  a  Santo». 
_ (M  02392) 

Avenida  das  Nações 

Tr«ipaiii*K  o  contrato  de  um  aparta¬ 
mento  moderno,  cam  2  sala»,  banhei  ro,- 
pequena  coalnha,  e  grande  terraço,  a 


DECLARAÇÃO 
Extravio  de  conhecimento 

O  abaixo  asstgnario,  remetten- 
te  do  despacho  n.  121  do  Silves¬ 
tre  Ferrai  para  a  estação  de  Ma¬ 
rítima,  a  primeira  no  Estado  de 
Minai  Geraes  e  a  segunda  na 
Capital  Foderal,  effoctuado  em 
31  de  dezembro  de  1933,  consi¬ 
gnado,  em  QUOTA  DE  SACRI¬ 
FÍCIO  —  D.  N.  C.f  ao  Depar¬ 
tamento  Nacional  do  Café,  para 
80  eaocas  de  cafê  e  com  o  peso 
do  4.840  kllos,  marca  G.  R.  S„ 
pela  proBonto  declaração,  e  para 
quo  produza  os  efleltos  do  pa- 
ragrapho  1.*,  do  art.  9.*  do  de¬ 
creto  n.  19.473  modificado  pelo 
dec,  n.  19.764,  declara  ter  se 
extraviado  o  conhoclmonto  fer¬ 
roviário  correspondente  ao  dito 
despacho  e  que,  em  virtude  des¬ 
ta  declaração,  fica  de  nenhum 
eftolto. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  setem¬ 
bro  de  1934.  ^  (a)  Gabriel  Ri- 
beiro  do  Souza . ^  ( M  2318(4 ) 

CAIXA  BENEFICENTE  DOS  EH- 
m  EGA  DOS  DA  COLONIA  DE 
P9YCHOPATHA9  < HOMENS)  EM 
JACAHEPAGUA» 

S1  cunTocnçSo 

De  ordem  do  er.  presidente 
convoco  os  Brs.  aBsocladua  para 
a  Aseembléa  Geral  Extraordiná¬ 
ria  (2*  convocação)  &  realizar-se 
na  próxima  eexta-feira,  28  do 
corronto,  ás  20  horas,  afim  do  ser 
resolvida  a  reforma  doa  Estatu¬ 
tos.  Tratando-se  de  2*  convoca¬ 
ção  &  a85embléa  resolverá  com 
qualquer  numero. 

Riu  do  Janeiro,  36  de  setembro 
do  1934.  —  Carlos  Medrada,  se- 
orolarin,  <M  4060) 


(L  25990) 


Chefe  do  eervlço  do  hyglene  In 


Fernando  Gar- 
donne  Ramos  ! 

tLeonor  M.  G.  <Xlan)o*, 
Carloe  Gardanno  Ramos. 
Fernando  Guimarães  Ra¬ 
mos  e  família,  Dr,  Mario 
G.  Ramos  e  íamllln,  Dr. 
Carlos  G.  Ramos  o  se¬ 
nhora  (ausentes),  Horacla  Reten¬ 
do  o  sonhora,  DJnnlra  R.  Lem- 
gruber  o  filhos,  Alaydo  G.  Ramos 
e  filho,  demais  parentes  e  aiql- 
gon  agrndocom  a  todos  quç  os 
oonfortaram  no  doloroso  transe 
por  que  passaram  cora  o  fallocl* 
mento  do  oou  Inesquecível  ospo- 
so,  Irrnflo,  puo,  sogro,  avô,  tio  e 
amigo,  FERNANDO  GARDONNF 
RAMOS,  e  de  novo  os  convidam 
para  assistirem  A  missa  de  30# 
dia  quo  mandam  celebrar  no  sl- 
tar-môr  da  egreja  de  Sfto  Joeé. 
amanhã,  sexta-feira,  dia  28,  át 


fsntll  da  Policlínica  do  Copa¬ 
cabana.  Ex-assistente  effectlvo 
da  clinica  Margarldo  e  Chlaffa- 
relll.  Cons.  Largo  da  Carioca,  5. 
(Edifício  Carioca),  Salas  601/8. 
Tal.  2-0857.  Ree.:  Tel.  7-2161. 
DR,  LAMARTINE  FARIA  —  Cl. 
Gorai  o  de  Creanças.  Ap.  dlges- 


quem  ficar  com  o*  movei».  Avenida  das 
Nações  279,  apartamento  83. 

_ _  (M  02391) 


e  seu  pro¬ 
gramam,  por  Isso  mesmo,  6  dos 
mais  simples,  tendo  como  iinlco 
fito  proporcionar  uma  noite  ale¬ 
gre  ás  famílias  mostrando-lhes  cs 
companheiros  do  seus  filhos,  A 
boa  atmoaphera  que  reina  na  tro¬ 
pa  eBcotelra  vascalna. 

O  programma  da  reunião  esco¬ 
teira  «jrA  dividido  cm  tres  par- 


rsclo  Velha  simplesmente  conto 
argumento,  pois  6erá  grande  o 


tlvo.  Edlf.  Carioca.  9*.  S.-919?.. 
tlvo.  Edlf.  Carioca.  9*.-919-2-l289. 

D 118.  LEONEL  GONZAGA  o  LUIZ 
TOIIUES  DAIinOBA  —  Clinica 
das  CroançR».  2»8„  4*s.  e  6«s., 
das  10  As  12  — Dr.  Leonel  Gon- 
■ngn,  diariamente,  das  3  %  ás 


(L  04009) 


fnpnnlo  do  quem  conhece  a  am¬ 
bos  pó  Wo  acontecer. 

Entretanto,  antes  que  olles 
terminem  ca  treinos,  qualquer 
prognostico  é  menos  seguro. 
DeJxnmos  para  fazel-o  opportu- 
nxmente. 

DAVIDSON  CONTRA  GALCSSO 
Oscar  Davlilson  fi  o  peao  pesa¬ 
do  radicado  no  Brasil  que  tem 
realizado  eenslvola 


Cwnpr**je  que  tcnbi  buu  çunfor* 
tavrl,  clima  bom  distante  do  Rio  3  ba* 
rai,  atã  Importância  de  SO  conto*  de 
réis.  Tratar  á  rua  Carloa  Vasconcellos 
n.  47.  Tljuca. 

_ _ _ (M  04082) 

DETECTIVE  -  ALBANÕ 

Só  acceita  paRamento  depois  de  ter* 
minado  a  verificado.  Investigações  c 
vigilanctii,  desde  10|000.  Carioca  34. 
2\  Tel.  2*3494.  ALBANO. 

(M  04083) 


Artaxerxes  Tei¬ 
xeira  de  Lemos 

'+  A  família 


AS  LUTAS  DE  HOJE 


5.  Alclndo  Guanabara,  15-A-6* 


Artaxerxes 
Lemos  agrndoco  senslbill- 
aada  a  todas  as  pessoas 
que  compareceram  uo  seu 
enterraniento,  onvlnram 
cartas,  cartões, 


Hoje  haverá  lutns. 

Será  realizado  um  programma 
mlxto  do  catch  e  box. 

Constam  do  prognunma  duos 
lutas  entre  amadores  o  a  seguir 
outra  entro  Augusto  Fernandes 
o  Euclydcs  Martins,  combativos 
pugilistas  naclon&cB. 

Serão  ainda  realizadas  duas  de 
CAtch-ns-catch-cau,  em  dois  dois 
rounds  de  vinte  minutos. 

Renato  Gordlnl.  que  estreou  no 
Rto  voncendo  aJack  Conley,  por 
desistência,  onírentará  o  “pesa¬ 
do'*  Justlnlano  Silva  e  Wladeclc 
Ibyznioko  terj  pela  frente  Eve- 
rett  ICfbboDB,  lutador  america¬ 
no  lia  pouco  chegado  ao  Rio, 

ATE’  ONDE  CHEGA  A 
INNOCENCIA... 

Esperam  a  victorin  de  Godoy 
sobre  Camera 

Bit  evos  Aires,  20  (Ha  vas)  r— 
Os  Jornaea  dedicam  largos  com- 
mentarlos  A  próxima  luta  entro  o 
pugilista,  chileno  Godoy  e  Primo 
Camera,  mostrando-se  partidá¬ 
rios,  na  maioria,  do  boxeur  aul- 
amerlcano  que  tem  revelado  du¬ 
rante  o  seu  trenamento  as  ma¬ 
gnificas  condições  e  mque  ao  en¬ 
contra  . 


tes:  a  primeira,  constará  da  en¬ 
trega  de  estrcllos  de  anno  de  ser¬ 
viço,  distinctlvos  o  prémios,  re¬ 
novação  da  Promessa  Escoteira. 
A  segunda  parto  será  de  repre¬ 
sentações  pelas  patrulhas,  jogos 
escoteiros,  surpresas,  etc.  A  se¬ 
guir,  será  sorvido  chocolate,  chá, 
doces  e  bolos,  refrescos  pelas  ía- 
mlllas  o  demais  presentes,  termi¬ 
nando  a  reunião  escoteira  com  um 
baila,  tiutí  pru/notto  catar  multo 
animado. 


ESPUCIALlSTá  —  Pratica  boi  úwpltâo* 
do  Uerllm,  Vlcnm  t  Paris.  Kz*aails* 
tmte  dos  Drs.  Dorgarido  Fllbo  •  Cbla* 
fsnilll.  Dhtarblos  allmcatares,  nutri¬ 
tivo»  •  Infocclolos.  Doençss  do  appi* 
relho  resplrntorlo  a  »jp»i<ima  nervoso 
das  crcnoçta.  Refllmvo  allmsntar.  Ralos 
lUtra-vliilctos.  Cons.  t  Una  18  de  Halo, 
87,  8«  and.  Das  10  0a  18  ha.  2*0165. 
Rei. :  r,  Xavier  da  Bllvslro.  84.  7*2003. 

Moléstias  do  eslomago 
DR.  BARBARA’ 


^  corôns 
tologrammas, 
missa  Uo  7*»  dia  o  do  outra  qual¬ 
quer  manolra  se  associaram  á 
sua  grande  dôr  c  convida  nova- 
mutito  os  parentes  o  amigos  do 
querido  morto,  para  a  missa  do 
30®  dia  que  fará  rezar  na  egreja 
ds  Báo  Josô,  ás  10  horas,  ama¬ 
nhã,  Roxtft-folrn,  28  do  corrente, 
antecipando  oa  adis  agradoclmen- 
los.  (M  02380) 


progressos. 
Quam  o  viu  e  quem  o  vê. ..  An¬ 
tes  Davldson  era  unlca  o  excluva- 
mento  a  bravura  descontrolada. 
Porém,  as  suas  ultimas  lutas  dei¬ 
xaram  optlma  Impressão.  Com 
Zcmann  o  Costnrelli  fez  comba¬ 
tes  violentíssimos  o  «preclavels, 
dando  grande  trabalho  a  esses 
idvcrearlos,  que  não  raramonte 
ia  viram  em  palpos  de  aranha. 

Pois  é  esse  o  pugilista  que 
raramente  combate,  quando  se 


Hemorrhoidas 

Cuni  radical,  eem  operação  e 
sem  dôr.  Rua  Alclndo  Guanabara 
n.  16-A  (Clnelandla)  —  Telepho- 
Mo,  3-7020  o  residência  :  6-1421. 


AUTOMOVEL 
TYPO  MODERNO 


<M  0)888) 


9  1|2  horas 


COROAS  ARTÍSTICAS 
por  preço  razoável.  Sô  na 
FLORICULTURA 
BAKBACENA. 

R.  R«p.  P«ú.  113.  Ti.  2-5539 — 3-8132. 


Vende-se  um  Sedan, 
marca  Auburn,  6  pneus, 
pintura  e  machina  nova. 
P.  Botafogo  320. 

_ _ (M  0-1078) 

Concertos  de  Rádios 

Girtutidos.  Qualquer  marca.  Orça* 
mento»  a  cfcmicilo.  Laboratorio  de  Ra¬ 
dio.  Roiârio,  108,  aob,  Tel.  3-5583. 

_ _  (M  04077) 

RUA  RITA  LUDOLF 
— LEBL0N 

Altigt-ie  o  optimo  prédio  desta  rua 
n.  33.  Informações  pelo  lelcpbmK 
7-41W.  (M  02.196) 


Francisco  Solon 
Henriques  de  Sá 


DH.  31 A  RIO  KHOKFF  —  Docfinte 
clinica  cirúrgica  da  Faculdade 
Cirurgia  geral.  Trat®.  do  cân¬ 
cer  pela  eloctro -coagulação. 
Pratica  hospltaca  da  Europa. 
Unignnyimn.  104.  —  4  áa  0  ha. 

Médicos  especialistas 

DR-  RENATO  SOUZA  LOPES 
—  Prof.  da  Faculdade  — 
Doenças  do  estomago,  in¬ 
testinos,  fígado  e  nervo¬ 
sas,  Raios  X  —  S.  José,  39. 

Dr.  MnnoH  dr  Abreu  —  Da  Àflft- 

demla  do  Medicina  —  RAIOS  X. 
—  Itadlongnrrotlco,  Radlothe- 
rnpla  profunda  —  Avenida  Rio 
Branco,  257,  2.  —  Tol.:  2-0443. 


HOMENAGEM  A  DIRECTORIA 
VASCAINA 


(47204) 


tDr.  Anytfo  do  fcJA  o  fa- 
ntllln.  mandando  celebrar, 
ás  10  horas,  da  29  dosle, 
Hftbbado,  na  egreja  do 
Carmo,  missa  do  7*  dia 
pelo  Ht-ni  lrmâo,  cunhado 
e  tio  FRANCISCO  SOLON.  convi¬ 
dam  os  seno  parentes  s  amigos 
para  assisti rem-n’a. 


FUNERAES  A  DOMICILIO 

klemnçAen  de  corpo»  na  enfermos 
—  Csplfnl  ou  Iolcrlor  — 

Chamar 


veteranos.  Fellzmente,  em  tem¬ 
po  ainda,  comprehenderam  que 
õevlam  collocal-o  nos  program- 
mss  e  sabbado  torá  pela  frente 
o  campeão  uruguayo,  Mauro 
Galusso.  Galusso,  a  despeito  do 
papelorlo  folto  de  parceria  com 
Godfroy  ainda  ô  um  bom  peso 
pesado.  Podorâ.  fazer  com  Daví- 
üeon  um  bom  combate,  violento. 
Ambos  sàn  combativos  e  rosiR- 
tentes,  podondn  permanecer  os 
Oito  rounds  em  luta.  Uma  coisa 
dove-se  accontuar.  Ou  Galusso 


Dr.  Arthur  de  Vaieoncelloa  — 
Ass.  da  Fac,  Doenças  da  Nu¬ 
trição.  Dlnliefes,  Obraldnde,  Al¬ 
uindo  Guanabara,  15-A,  6®.  — 
10  ái  12  o  15  em  deante. 

m—m  DOENÇAS  DA  NU¬ 
TRIÇÃO:  Asma  -  Diabete  - 

Obesidade-Enxaqueca-Eczemas 

Dr.  Mario  Pontes  de  Miranda 

RUA  DO  PASSEIO,  70.  BBH 


130909) 


(M  04079) 


Corridas  de  Automóveis 

CIRCUITO  DA  GAVEA 


FLAMENGO 


8acndna  parn  assUHr  as  corridas,  nlugam-ss  Algumas  nu 
Ddificlo  Cordeiro,  Av.  Nlcnicycr,  174  e  ingressos  para  o  ter¬ 
raço.  *  *  (M  2aoo> 


senhoras 

Dr.  Dnclnno  Goulart  - 


Tra»p«i»i*»e  em  faoz»  condiçôe»  á  rua 
Central  casa  conhecid».  Mal»  detalhe» 
por  favor  cora  o  «r.  Teixeira,  A  nu 
General  Cansara  208.  , 

_  ((M  02400) 


Alwya-Je  por  850$  ura  confortável 
apartamento  para  pequena  famlilâ  de 
tratamento  á  rua  Silveira  Martin»  n. 
13,  tratar  praia  do  Ruasell  164  aparta* 
raenlo  n.  2,  cora  o  ir.  Gonçalves. 

_ _  (M  02377) 


o  Mthonlano  entra  Bempro  em 
ring  disposto  a  eliminar  o  ad¬ 
versário,  ou  ser  eliminado.  Diz 
o  pupilo  do  SangJovnnn!  quo  não 
conhece  meio  termo. 

Assim,  espera-ee  uma  boa  pe¬ 
leja. 

Seraphlm  Cardozo  lufará  com 
Arrlgo  Bovllacqua.  em  sois 
rounds. 


Docnçna  dn  app.  dlgeatlvo  «  nn- 
fricçAo.  Edlf.  Rex  («“)  10-12  t  6-7. 

Dr.  Cfirlira  Alililo  doa  Itelai  —  Mo- 
loatlaa  dos  pulmdes.  Consulto- 
Ho  ;  Urugunyana,  194,  4®  and. 

DR.  CARLOS  KLUNGE 

Enp.  molcslias  da  hocoa.  Clrefa  aer- 

vlço  CHtonmtologla  UoBp.  S.  Fo°. 

«le  As» lu.  Assambldo,  9S-5«  .  8.  69, 

Fruí.  li i' ii ii o  Y.uhu  —  Rxamiis  cli¬ 
nico».  Uruguuyanu,  64  —  2-4BÍ3. 

li  i  nnrfl oktnu  •  **** 

II  rl  UI  S L  V  varíCMa5  d18  PCf- 

iMUuAsxzz 

úa*  4  4a  6  ol. 


DORES  NO  UTERO  CÓLICAS 


USE  SEDANTOL,  romodlo  das  Senhoraa;  combato  a  dCi 
nas  vlaitns  dolorosas,  Inflam  inações,  moléstias  do  utoro,  oVa» 
rios,  spasmos,  cólicas  depois  do  parto,  allivla  o  utero  dolo¬ 
roso  noa  casos  do  metrlteH,  rysmenorrhéas  com  falta  do  re¬ 
gras,  corrimentos.  E*  o  80datlvo  calmante  .uterino  .'PM> 
qualquer  dôr,  appllcado  pelos  medicas. 

Depósitos:  Casa  Hubsr:  rua  7  do  Sotcmbro  u.  61,  Araújo 
Freitas,  rua  dos  Ourives  n.  09  e  Rlbolro,  Meneses  &  Conipi, 
rua  líruguaynna  n.  91  e  Drogaria  Pacheco,  rua  dos  AndraJ 
daa  n.  43  —  App.  pelç  D.  N.  8.  P„  cm  14-4-18.  Lio*  n.*.17l> 


BOM  CONTRATO 


A  Commlssão  de  Pugilismo  bado  la 
tantos  vezes  criticada,  ha  cerca  ao  a  er 
ed  tres  mezea  levantou  a  Idéa  da  Bomflm 
roailzaçáo  do  campeonato  braol- 
lelro  do  box.  Como  nao  podia  dei¬ 
xar  de  acontecer,  a  Idéa  foi  re¬ 
cebida  com  sympathlae  geraes  a 
“mentora"  mereceu-nos  elogios 
rápidos.  Houve  quem  pensasse 
na  eua  regeneração.  Entretanto, 
contenle  com  rs  applaueos,  det- 

xau-ee  ficar  quieta,  abandonou  &|  O  ministro  da  Marinha  recebeu 

uni  offlclo  do  seu  collegu.  da  Via¬ 
ção,  em  que  esse  tltulnr  wllclta 
providencias  Junto  á  Capitania  dos 
Portos  do  Estado  de  Matto  Gros¬ 
so,  afim  do  ser  pennittldo  o  livre 
transito  de  passageiros  em  todos 
os  vapores  que  trafegam  pelo  rio 
Pmsgtjay  e  aeus  offluontes,  visto 
quo  sempre  transportaram  passa¬ 
geiros  e  fnflftmmavelfl,  som  o  me¬ 
nor  accldcnte.  dndo  o  accondlclo- 
namento  Isolado  destes. 

O  almirante  Prologenes  Guima¬ 
rães,  em  rcflposto,  informou  que 
não  6  aconselhuvcl  o  transporia 
de  passageiros  que  também  trans¬ 
portam  Inflammavels,  visto  que 
não  ha  acondicionamento  Isolado 
de  Inflammavels,  nem  mesmo  nos 
navios  do  Lloyd,  de  tonelagem  re- 
latlvnmonte  maior,  citando  quo  em 
Janeiro  de  1927,  no  porto  de 
CurumbA  .occorreu  um  acclden- 
te,  no  vapor  uKc!o”,  com  grave» 
prejuízos,  pelo  Incêndio  de  gazoll- 
na  contida  no  porão,  pela  Blmplos 
entrada  de  um  marinheiro  com 
uma  lanterna  Dletz,  no  comparti¬ 
mento  vizinho. 

Asslrn.  Informa  ainda  o  ministro 
da  Marinha,  o  unleo  motivo  que 
Justificaria,  temporariamente,  unm 
concessão  para  embarque  de  pas¬ 
sageiros,  em  Porto  Murtlnho,  na 
falta  de  meios  do  communlcação, 
Já  cessou,  por  haver  a  Companhia 
Argentina  do  Nnvcgnçno  Mihano- 
vlflh  estnbelccldo  a  sua  Unha  re¬ 
gular. 

TQrmlnnndo,  diz  o  titular  da  Ma¬ 
rinha:  A  lnstallnção  cia  Inspecto- 
ría  do  Departamento  Nnclonnl  de 
Portos  o  Navegação,  seria  um  or- 
gno  infoi*matlvo  e  Idoneo  parn  case 
Ministério. 


MEYER  —  CASAS 


Tmpzuz-ie  de  bam  znnacein  portas 
largas,  cora  mármore  inilallaçfies  cora* 
plctas  emo  vitrines  rara  qtialqurr  nego¬ 
cio  de  varejo.  InformiçÒei  por  favor 
com  o  nr.  Teixeira  á  rua  General  Câ¬ 
mara  208. 

((M  02400) 


NÃO  DEVEM  CONDUZIR 
PASSAGEIROS 

0  ministro  da  Marinha 
responde  au  da  Viação 


rua  da  Qvhanda 


(M  04047) 


TERA»  INICIO  DOMINGO  O 
CAMPEONATO  CARIOCA  DE 
AMADORES 


Com  50:000$,  solidário  ou  coramandi* 
tario,  com  ou  a  em  o  controle,  precisa-ii 
IHira  ura  Laboratorio  induitrial,  mlxto 
de  productoa  de  real  valor,  algun»  ho* 
voa  e  de  largo  consumo;  deixa  um  lucro 
de  50  ®|*.  À  quem  poe»a  Inlereiaar; 
delxâr  recado  escriplo  para  ser  procura* 


Avenida  Almirante  Barroso,  11 
1B(  das  3  áa  6  ha).  Tel.  2-0024. 

Moléstias  dos  pulmões 


(M  02393) 


0  ring  do  Carioca  Sport  Clnb, 
na  Gavca,  scrA  o  theatro 
da  compcüção 

A  Federação  Carioca  de  Box. 
Iiromovendo  o  campeonato  dn 
amadores,  deseja  Incentivar  mala 
s  pratica  do  box  na  cidade.  As- 
ilm,  x>ara  que  todo»  possam  as¬ 
sistir  áa  competições,  mesmo 
tquelles  que  moram  nos  bairros 
promoverá  espectáculos  no  Ca¬ 
rioca  S.  C.#  São  ChrlHtovan 
Athlctlco  Club  e  Olaria  A.  C., 
aiBJm  como  nos  stadlums  da  cl- 
dado. 


ventiladores 

Vende-se  ura*  arnuç&o  dè  pinho  de 
Hga,  com  8  1|2  metros  de  compriraen* 
to,  4  balcãei  com  4  metro»  de  compri* 
mento  c  2  vcniilndore»  grandes.  Vende* 
se  tudo  ou  separado,  psn  deaocctipir  , 
logar.  Ver  e  traUr  á  rua  do  Tbentro  ( 
n.  29.  (M  02389»  1 


Buenos  Alm«,  p»  ,  *»» 


dn  na  Agencia  deita  folha  k  rua  G. 
DJai  u.  5,  luliàcripto  a  “Laboratorio". 
_ _ (M  04038) 


Duchjte, 


Use  o  TON1CARDIUM,  tonlco  doa  rins  e  do  coração,  limpa  a 
bexiga,  düslnfl&mmii  os  rins,  contra  as  nephrltee,  areias,  có¬ 
lica»  ronues,  augmenta  as  urinas.  Tira  ns  Inchações  doa  pés 
o  rosto,  hydropsloa  com  cansaço  falta  de  ar,  palpItaçOon,  do¬ 
res  sobro  o  coração,  aothma,  cblouoe  no  peito.  Nr  Casa  Hubsr, 
rua  Sete  de  Sotcmbro  n.  65.  Drogaria  Silva  Gomes  St  Cia., 
Drogaria  Pnchooo,  rua  doo  And  radas  n.  <S  «  Drogaria  Àritu- 
jo  Freitas.  Rio  Ap.  pelo  D.  N.  9.  P.  cm  17|4-1S,  Lio.  n.  171. 


Dr.  ílnilnvi»  ArniliriiNf  —  1 

Mnsagens,  banho  de  luz,  dia- 
Lhcnnla  c  RaioB  Ultra-vlolotas. 
—  Rua  Chile  n.  36. 
RADIÜGRAPHIAS.  309  —  Pulm&O 
—  Coração  —  Appendlclte.  etc. 
<8-11  ha.)  —  Dr.  Nelson  Mlrnn- 
(1n.  —  Trnt.  dos  tumores  pelos 
Ralos  X,  som  operação  —  Rua 
Carioca,  48.  —  Tol.  2-1655. 

Clinicas  de  vias  urinarias 


4»n.  o  6*8.  —  Tol.  2-0312, 

Pelie  e  syphilis 

DR,  OSCAR  DA  SILVA  ARAÚJO 
—  7  Setembro,  141.  Tel.  2-6480. 
Dr.  F.  Terra  —  Prof,  da  Fao.  de 


BOM  SUCCESS0 
Terreno 


CONSULTAS  MEDICAS  1 
GRÁTIS  * 


Vende-se  cora  10  metro»  de  frente 
por  53  de  fundo»,  k  avenida  Parts  — 
Preço  d«  occasiio.  Tratar  â  rua  da  Qui¬ 
tanda  5,  loja. 

_ (M  J)4Q48> 

PINTAJÒUR 

Preci»a  »e  dt  uraa  moça  que  trabalhe 
cora  perfeJçSo  era  machina  Synger. 
Di*»e  refeições.  CaUcto  254  loja. 
_ _ (M  04039) 


V.  S.  r»ti  doente?  Envie-noj  os  ayra* 
ptoroaa  da  sua  doença  e  ura  lello  de 
300  rdJa  que  enviarrmoi  receita  e  prea- 
crlpção.  Caixa  postal,  926  —  Süo 


MADEIRAS 


Paulo 


(49509) 


Rodrigo  Silva,  7,  (4  á»  6  hs.). 
DR.  RAMOS  E  SILVA  —  Rua  Ro¬ 
drigo  Silva,  9.  —  Tol.  2-8353. 
Dr.  Clmgiia  Hlrnfho  —  Ralos  X  — - 
Kloctrotherapla  em  geral.  Cons 
IL  Uniguayana.  194.  Das  4  As  6 

Olhos,  garganta,  nariz  e 


Dr.  Roil iilphtt  Jnaettl  —  Longa 
pratica  dos  hospltncs  da  Alio- 
trmnhu.  Trata  pulo»  mais  ro¬ 
çou  te»  processos.  —  Rua  13  do 
Maio  n.  44,  1°  and.  Dias  utola 
dn»  IG  án  19  hs,  Snhbndo,  dn» 
14  ft»  16  hs.  Tclephono:  2-100Q. 

Sanatórios 


Torrador  para  café 

Comntum  au  ar  quente.  Cotnpra<ie. 
Carta»  para  a  portnria  deste  jornal  paca 
Gilberto,  caixa  35. 


Grandes  stocka  de  toros  e  vigamentos  e  serradas  e  appa- 
rclhndrts.  O  maior  stook  dc  taoos  dc  todas  as  qualidades,  desde 
8$  metro  quadrado,  soalhos  e  forros;  pranchões  de  Imbuya  e 
Cedro;  o  outras  madeiras.  Preços  os  mais  resumidos,  Rao  Bn- 

ráo  de  lgunfenif,  00  —  Prnçn  dn  Onnilrlrn  (Mattoao). 


(M  02374) 


PHARMACIA 


PAPEL  VELHO 


Na  luburblo  junto  ao  Centra.  Vende- 
ri  livre  e  desembaraçada.  Tem  canBul* 
torlo.  Toíamtaçõea  ir.  Nir.o  á  rua  £a- 
ticio  de  Sá,  ti.  89. 

_  _  (M  04037) 


Aparas  de  lypographf»,  livro»  e  re¬ 
vista»  velha»,  arebivos  etc.  compram  ie 
4  rua  SanCAnna.  157,  Tel.  4*6355. 


como  o  D/abo  da  Crn 


—  Para  nervoaos.  esgotados, 
toxicómanos  e  convalescentes . 
Amplos  o  confortáveis  aposen¬ 
to».  Modernas  lnst(il]açC08.  VI- 


(L  29753) 


Dr.  A.  Caindo  de  Caitro  —  Rua 
Ourives,  6,  3®  and.  Tol.  2-1009. 

Dr.  Jomjnlm  «le  Atcvcdn  Dnrroa 
—  Republica  do  PerO,  70  -  4°.  — 
Res.:  T.  6-0503  —  De  8  ás  4. 

DR.  RA  1*11  A  EL  SÊ1IAS  —  Av.  15 
Novembro,  518.  Tol.  2804  —  Pe- 
tropolls. 


Rádios  Philips  e  pianos 


CASA  NA  TIJUCA 


(49866) 


THEATRO  MUNICIPAL 


gllnncla  o  asslstoncta  medica 
pornianento.  Direcção  technlca 
dos  enpeclallstas :  Drs.  Heitor 
Carrilho,  J.  V.  Colares  Moreira, 
Costa  Rodrigues  e  Alulalo  Ca- 
mara.  —  R.  Desembargador  Isl- 
dro,  150  (Tljuca)  —  Tel.  8-6429. 


Vende-ie  uras  facilitando 
to.  Trata-M  directimcote 
prietaria.  Tel.  7-3646. 


o  pagaraea- 
cora  o  pro¬ 


cesso,  com  o  Jogador  de  golf 
Bobby  Jonos. 

Embora  não  afastando  Inteira- 
mento  a  Idéa  do  trabalhar  para 
o  cinema,  Perry  recusou  o  oífe- 
clmento,  nne  condlçOos  em  que 
foi  feito,  visto  não  dosojar  de 
Maneira  alguma,  nem  por  preço 
nenhum,  perder  a  sua  quallílca- 


—  100  melros  —  Moças  —  Novís¬ 
simas  —  Nado  livre. 

Concorrentes:  Dahyl  Munlz 

Bastos  o  Clara  Helena  Padua 
Soares. 

9*  prova  —  Sra,  Mnrletta  Lu¬ 
dolf  —  300  metros  —  Qualquer 
classe  —  Homens  —  Nado  livre. 

Concorrentes:  Edno  Parreiras, 
João  W.  Carvalho,  Sevorlno  Bar¬ 
bosa  Amoiitn,  Emlgdlo  Véraa  Not- 
lo  e  Julr  Dormund  Martins. 

10*  prova  —  Angela  Amaral  do 
Vflllo  —  50  metros  —  Infantis  1“ 
categoria  —  NucJo  do  peito. 

Concorrentes:  Amllenr  Barbosa 
o  Byh  lo  Secco. 

11*  prova  —  Nice  Pimontel  Cor¬ 
tes  —  50  metros  —  Meninas  — 
Nndo  livro. 

Concorrentes:  Sylta  Ludolf,  Dfl- 
ra  Fonseca  e  Silva  e  Maria  Josfi 
de  Carvalho. 

13*  prova  —  Marta  Amanda 
Cruz  —  200  metros  —  Qualquer 
classe  —  Homens  -  Nado  de  peito 

Concorrentes:  Puulo  Gilberto 
Marcondes.  Irsag  Amaral  da 
Cunha,  Paullno  Menezes  Potterle 
Milton  Cruz  e  Armando  Carneiro 
de  Albuquerque. 

13*  prova  —  Eny  Munlz  Ribeiro 

—  50  metros  —  Mosquitos  —  Na¬ 
do  de  Peito. 

Concorrente:  Jaymo  Miranda. 

141  prova  —  Maria  Elisa  Ludolf 

—  60  metros  —  IníanUs  1*  cate¬ 
goria  —  Nado  de  costas. 

Concorrente:  Luiz  Jos*S  Win  ter 
Santos* 

15*  prova  —  Maria  Alice  Bosi- 
«]0  —  mo  metro»  —  Meninas  — 
Nado  livre. 

Concorrentes:  Rachel  Beltrão, 
Dulce  Carilina  Bovllacqua  o  Ma¬ 
ria  de  Oliveira. 

16*  prova  —  Olga  Tovar  —  50 
uiotros  —  Mosquitos  —  Nudo  do 
costas. 

Concorrentes:  Paulo  Fonseca  e 
Silva,  Jaymo  Miranda  e  Álvaro 
Miranda. 

174  prova  —  Maria  do  Rosário 

—  100  metros  —  Moças  —  Nudo 


Vcndcm-ze  na»  melhorei  condições  da 
praça  á  rua  Vde.  do  Rio  Brauco,  62. 

(M  01114) 


UNICO  CONCERTO 
HOJE,  27 - A’s  21 


(M  04045) 


W  OOP  de  DENTE  O 

COMPRE  T 

dfíA  DR.  ÍUSlÕSA 


Mercadorias  a  Dinheiro 

Compro  era  grosea  pagamento  çon 
Ira  entrega  dc  mercadoria;  k  rua  Sâ 
Bento  n.  10.  Abelardo  De  Lamare. 


Laranjeira  —  Vende-ae,  exceltente 
cantador  por  100$0O0.  Tci.  9*6651. 
_ _  (M  04043) 


Rua  Álvaro  Ramos  ns.  1C1  a 
177  —  Rio  do  Janolro  —  Tola: 
G-t 400  e  0-1401 .  —  Oivldldo 
cm  pnvllhOes  para  doentes 
convalescentes,  nervosos  men¬ 
inos  o  toxicomnnos.  Aparta- 


PENSÃO  LIMA 


Cio  da  amador 


(M  01750 


Haddock  Lobo,  13 

Tel.  2 — 6297  —  Preço  raodico 


A  VOZ  DO  SÉCULO 


Serviço  --  SECRETO 

Evite  um  raüo  casamento  ou  tire  »uai 
duvida».  Pagamento  cm  prc»iaçõc9. 

Consulte  o  dctecllve  LIMA;  rl«oro»o 
aigiilo;  tua  da  Carioca  10,  1°  aala  4. 
Tel.  2*7847.  (Ex-director  dc  2  aiylos). 
_ _ (M  03284) 

“RADIO  MENSAL  50S” 
7  Setembro  77,  1° 

TELEPHONE  3-1351 
_ _  (M  00689) 


Trcçam  40.».  :U>8  ‘2ã|,  IT.g  e  —  llilhotra 

ila.vilf  o  illn  -I  Ur  Setciulitti  nu  Tlirutro  .Miiiilclpnl 
U-«1)25. 


IMiOiie 

(J0794) 


Terreno 


A  COMPETIÇÃO  DE  DOMIN¬ 
GO  NO  T1JÜCA  TENNIS 
CLUB 

0  departamento  de  sports  do 
Tljuca  Tonnls  Club  fará  realizar 
uo  dia  30  do  corrente,  domingo, 
uma  Intercssanto  competição  de 
natação,  com  o  seguinte  pro- 
tframma: 

1“  prava  —  Lucla  Fonseca  — 
*0  metros  —  Mosquitos  —  Nado 
livre. 

Concorrentes:  Paulo  Fonseca  e 
Álvaro  Miranda. 

2*  prova  —  Alesla  Campos  da 
Rocha  —  100  metros  —  Qualquer 
ulstíe  —  Nndo  do  costas. 

Concorrentes:  Raphael  Mornlee 
Rlbolro,  João  SilvQlra,  Edmundo 
Neves  e  Tullo  C.  Noguolra. 

3%  prova  —  Bandollna  Pinto  — 
2A0  metros  —  Qualquer  classe  — 
Moças  —  Nndo  de  polto. 

Concorrente:  Gluscppína  Zam- 
belll, 

41  prora  Marsy  Ludolf  —  50 
rnctrud  —  Infantis  1*  entegorla  — 
X.nhi  livre. 

Concorrentes:  Luiz  José  Wln- 
ler  Santos.  Gustavo  de  Caovalho, 
Maurício  Je  Carvalho  e  Sylvlo 
Ludolf. 

5*  prova  —  Sra.  Cellna  Avlln 
—  100  metro»  —  Juvenis  —  Nado 
livre. 

Conrorreutes:  Msrvlo  Ludolf, 
Murlo  Miranda  Monlz  e  Armando 
Latamlne  dG  Abreu > 

piúva  —  Eivtni  Marin  Roma 
ãO  metro*  —  Menfnat*  —  Nad» 
peito. 

Conrorrnnte:  Dlrloln  Bnrbosa. 

•*  P‘ ova  —  Véra  do  Souza  Lel¬ 
lo  —  4(iO  metros  —  Prlnclpiantet 
^  Nado  livre. 

Concorrentes:  Hello  Carvalho 
Teixeira  o  Jalr  Dormund  Martins. 

I*  prova  —  Elza  Daltro  Santos 


Vcnde-ia  ura  de  15  x  20  i  rua  Na» 
cimento  e  Silva.  Tratar  na  rua  Salva 
dur  Corri»  43.  Tel.  7*2250. 


morileos,  pnra  doontea  nien- 
tuea.  Tratamentos  modernos, 
sob  a  direcção  dos  prof.  A. 
Austrege8llo  o  Ulysses  Vlanna 
e  dos  tlocentee  Pernambuco 
Filho  o  Adnuto  Botelho. 

Sanaforio  N.  S.  Apparecida  — 

Itim  D.  Mnrhntii  o.  183.  ToL  0*2075, 
Doeoçni  nervo»»*,  fixetuilvâmcnte  pnra 
o  *«o  feminino,  «oiplaa  luitaltaçd»». 
Itirlljr.  eufcrmolrn*.  Dlrortor  Dr.  iíia* 
rlllo  il»  >'nnnn*.  Maternidade  ledoptin 
dentn.  Dlrect  !  Dr.  Bvoto  D.  do  Caitro 


CM  05012) 


A  Companhia  Costeira 
quer  receber 


Travessa  da  Luz  10-A 


quarto»  e  dental»  dependencia»  para  fa* 
ratli»,  Cltave»  por  faVor,  no  restaurante 
da  esquina.  Tratar  pelo*  lelephonei 
3-5545  e  2*4913. 

(M  05001) 

LEBL0N 

Compra*ie  2  lutes  a  vista  até  réis 
1:9004090  o  metro  com  oerc*  de  30  ra. 
de  fundo».  Resposta  xo  Correio  da  Ma 
nhã,  caixa  Q  X  Z. 

_  (M  04032) 


OUVTD08,  NARIZ  o  GARGANTA 
Modlco-adjunto  do  Sorvlco  dc 
DR.  PAULO  BRANDÃO,  no  Hosp 
S.  Frc*.  do  Asflln,  L.  Carioca,  5, 
C*  and.  (Edlf.  Carioca).  T.  2«020S 

Laboratorios 


Tratamento  seguro  »  garantido  com  os  comprimidos  de 
PI  USX  ATOL  —  considerado  ha  annos,  entre  os  aeus  con- 
generea,  o  capoclflco  da  Opllução.  Preparado  com  produ- 
ctoB  fornecidos  pela  firma  allemã  J.  D.  RIEDEL  —  BER¬ 
LIM  —  BRITZ.  Não  oxlgft  dléta  nem  purga ntoa,  A  cura 
é  confirmada  pelo  oxamo  da.«  fézcs. 

Com  o  emprego  do  —  PHENATOL  —  e  em  soguldn 
dos  comprimidos  de  —  FERRO  ORGÂNICO  —  tem-ie 
absoluta  corteza  da  cura  da  Opllação  o  da  AncmlR  produ¬ 
zida  por  cus»  moléstia.  A'  venda  om  lodo  o  Brasil.  Cor¬ 
respondência:  —  Caixa  Puslnl,  2208.  —  RIO.  (47000) 


O  mlnlntm  da  Marinha  declarou 
no  seu  collega  da  Fazenda,  quo 
restituindo  o  processo  da- Compa¬ 
nhia  Nacional  de  Navegação  Cos¬ 
teira,  que  acompanham  o  avleo 
relativo  ao  pagamento  de  despesas 
provenientes  da  atracação  do 
transporte  de  guerra  "Itajubá'*  c 
o  fornecimento  (le  agua  ao  mes¬ 
mo.  no  porto  de  Paranaguá,  faz 
entrega  também,  da  Informação 
prestada  a  respeito,  pelo  capHnoi 

.  á  «  ia  ««a _ á  «  A  i  I 


PETR0P0LIS 


Alug.we  ou  vende-s-  eaplendida  ca»a 
para  família  de  tratamento  aituada  á 
rua  Moiitectrero»  n.  548  con:  G  quar¬ 
to»,  3  aalaa  e  mai»  depemlencix».  Cha¬ 
ve»  no  armazém  em  frente. 

Para  tratar  dai  12  4»  13  hora»  e  dar 
19  A»  30  bnrai  cora  o  Tentnle  Queiró» 
d«  Vaaconccllo».  Tel.  2272. 

(L  26917) 


DR.  ARTHUR  MOSES 

DE  ÀNÀLYSE8  —  Bxam#  de 
sangue,  urina,  «içarro,  eto.  — 
Vacei  ns  s  autogenas.  Rosário,  134, 


1*  andar,  —  Phone  j  2-B505 


do  corveta  Arthur  Ferreira  do  OH 
velra  Durão. 


O  MAIS  tCSCULÜIÜO  ÚOHT1M  LNTO  DE  MUSICAS.  Ú1SCOS  i 
CORDAS  -  M  II  D  A  VI  Ç  V  AVENIDA  RtO  BRANCO  N.  11 B 

m  u  u  v  u  •  o  l  (hoitL  dft  Cla<  Nao>  da  Fumoa) 


Dr.  Edllherlo  Campos  —  Rodrigo 
Silva,  7-P,  de  1  ás  4  T.  3-4730. 
Dr.  Gnbrlol  de  Andrade  —  Oculis¬ 
ta*  —  Largo  da  Carioca  n.  5.  — 
(Edifício  Carloea),  de  1  ás  4  ha. 
Prof.  Dr.  Mario  de  G6ea  —  Ooulls- 


CONSULTAS  GRÁTIS 

POLICLÍNICA  -  H0ME0PATHA 


l*Mj  do  Atferei,  Eit.  tilo.  Optimo  clima. 
•  (UH)  ma„  4  b».  do  111o.  Õltofca  #»?«• 
rtullidiiii  e  porvtunenH.  â/uttrhôs  4n^ 
<ciHu(6ffa  com  lialoa  X  e  Aa&orafdrfoa. 
laf.t  Ourltea,  8  .  0».  —  Tel.  2-A393. 


(49881) 


KALIETAN 


O  dlieetor  do  expedlonto  do 
Thcaouro  rometteu  nc  director 
secretario  do  Tribunal  de  Contas 
o  processo  refemnte  á  habilitação 
flo  montepio  dc  dona  Slmono  dc 
Gunrttná  aula,  Irmã  do  cnpltuo 
lo  corveta,  Stonlo  Guaraná  Gula. 


Prof»  llurhnnn  Vlnmtn  —  Trata¬ 
mento  dos  doforimiçfies  e  fra* 
cturuB  Itacupurução  dos  mu* 
tl  Indo  a .  —  A  v.  Mero  de  SA,  183 

Doenças  yenereas  e  das 
vias  urinarias 


TONICü  DEPURATIVO  E  RECONSTITUINTE 

DO  SANGUE 

Depositário:  Silvano  Almeida  &  Ola. 

Rio:  Rua  dos  Andradas,  72. 

São  Paulo:  Rua  Dr.  Falcão  Filho,  1  •  A, 


Dr.  Cotaria  CandIAo  Gotiçulrea  — 
CIr.  dentista.  Cons.:  7  Setembro, 
146,  D,  -  2-8703  -  Res.;  7-6381. 

Hotéis  e  Pensões 

lintel  Avenida  — *  O  mala  central 
do  Rio.  End.  Telcgr.  "Avenida". 


Rodovia  intransitável 


(47416) 


Dr.  Alriirn  ttlnudnho  —  Bua  Bue- 
noe  Aires,  77  —  10  áa  13  horas. 


RADICALMENTE  CURADO ! 


EDUARDO  MARQUES  PEREIRA,  aturda  rivll  dr 
i*  cln*cc  n.  101.  u-Jiltiik  j  Ruj  <’.-j  LjvhhIíu,  Jõâ,  i», 
hr4'lo,  rc*ta  capital,  declara  i|tir  fr»  mo  do  “Kl.lXlh 
DE  NOGUEIRA",  do  Pti  Ch.  Joio  d»  Silva  Silveira, 
•cm  prescripção  meclira,  ficamiiA  i.*id:ca|uirmr  ctsrail»  di 
unia  hordvtl  SVVfilf./S  qiir  Ibc  atncava  >  oígaeiimf* 
darants  longe»  anno»,  a  ponto  do  qttnM  u4o  poder  ac  lo> 
comuver.  —  Rio  dc  Janeúo.  3|5|  193-1.  ,..* 

(Firma  rcccu  lirridj). 


d*  automovels  ou  de  omnlbue, 
porque  não  ha  feixe  de  molas  que 
reBlsta... 

Lendo  esla  ligeira  advertência, 
estamos  certos  de  que  o  prefeito 
de  Nlctheroy,  dr.  Gustavo  Lyra 
da  Silva,  determinará  Immedlata- 
mente  aa  orovldenclaa  necessa- 
riaa. 


CÁLCULOS  INFALLIVEIS 
fHfll  Indique  a  data  do  seu  nascimento,  (an 
no.  mez  o  dia)  nomo  e  estado  civil,  qu^ 
lhe  será  enviada  gratls  uma  descripçllo 
de  sua  vida  presente,  passada  ©  futura 
©  ai  épocas  mais  propicias  psra  trlum 
phiu  Cartas  ao  Instituto  Oriental  do  Bclenclas  Occultus 
com  19000  para  o  porta.  Caixa  postal.  2557  —  S.  Paulo.  (In- 
dlquo  o  nomo  dèste  Jornal)*  (49507) 


za  encantadora  das  prnlns  que 
contornam  toda  a  extensão  da- 
quellft  rodovia,  tornando-a  prefe¬ 
rida  parn  os  passeios  das  pessoas 
do  bom  gosto. 

No  estado  lamentável  em  que 
pre^entemento  cila  se  encontra, 
ô  imnoüslvel  um  transito  ijeguro 


Liberto  Campa 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  27  de  Setembro  de  1934 


I  1-yrn  J  *  ....  l&OfDOfl 
Dita»  (titulo-  U tf I u I * 
tiro»),  .....  lB3$0Mi 
llilAtt  ilmeto  2.993 

ILjrr») . lllOJOoo 

Dlt*s  ilrrrrln  n.?f.|  _ 

iHiae  ilrcteto  a.WT 

I‘Hu»  «biuHo  2.1(89  itmqm 

Dltn»  de  Porto  Aln- 
«ro  «le  Roo?.  S  fl  n:i«ooo 
Piro*  IVirajMdls,  ib> 

2nrif.  7  fl  .  ,  .  nwifniw 
Prffcllwru  dc  PcMa-t 
dc  1  ;0DU$,  h  fl  .  _ 

llltn*  «tif  Itfllo  Tltir). 
ronlfl  do  1 


Taxa  de  dcseoato  em  Londree,  trai  mmi 
T»xa  u«  ilcecuutu  eui  Km  Terk,  (rve 
trea  metes: 

T/reoda  . . . . 

T/compra 

Londres  —  Cambio  eobre  Droxollas.  A 

vlsU  por  i . . . 

Qeoova  *  Cambio  «obre  Londree,  A 

vlete  por  I................. . 

MadrM  -  Cambio  eobre  Loadre».  A  vleta 

por  í . . . . 

GeooTB  —  romhlo  aobro  Parle,  A  vleta 

por  100  Fce . . 

Lleixm  Cambio  «obre  Londres,  A  Tleta 

(t/venrta).  por  I . . 

Lliboa  —  Cambio  inbre  Loadrea.  A  Tiita 
(t/compra),  por  £ . 


35032  % 


CAMBIO 


Mra  e  compre  d#!  our*'  flon  I  OOOfl  00» 
preço  da  lOfIOO  por  iTfimma. 


MERCADO  LIVRE 


ENTRADAS  ESAHIl)  AS 


TTontem,  neaso  merendo,  vigoraram  aa 
laxna  oxtronuii  «esulnli» : 


Câmara  Syudical  dos 
Corretora» 

censo  omrui  do  cambio 
Dia  25 


Da  America  do  Sul  para  Europa 
StiTKMKXfO 


Da  Europa  para  America  do  Sul 
SETEMBRO 


flnhlrA  em  IS  de  Onlobro 
pnrn  t 

LISBOA.  VICíO  . 

r  nOHDCOS. 

Aponte*  flrrnrs  i 

11/10  —  A  V*  «IO  II  n  AN  CO 
Tcl.  *  1-11207. 


Frunro  .  ,  .  . 
Libra  a  .  .  .  . 

Ho  liar  .... 

Lira ...... 

Pe*oa  «rçrnllaoa  . 
rr*ntna  ,  .  .  .  . 
Marco»  .... 

Lei . 

tihllllug  auetrlaeo.  . 
Franco  eulsso.  .  , 

í-tirflu*  «IciToijalr  • .  . 

l'e*M  arnjranytw  , 
Cnrflaa  cllr.nniaiuuo» 
«ia) ....... 

Kscudoa . 

Franco»  beba  a,  .  . 
Curfiaa  «urvai.  .  . 

Urftrlen . . 

Florim  .  ,  .  .  , 
Peso  cbllcoo  •  .  • 


$883  o  SSOO 

605000 

—  intimo 

15150  u  151 89 

&4M  a  3$320 

twa»  a  1*930 

**wo  u  Rsaio 

sins  e  *M5 

2-«.vbo  o  2*11,10 

b  4$ 120 
a  $105 

r.*i;.u  a  r.SOUi) 


Proccdcoel* 


Vaporei 


Todi  .  i  Cl».  |5ah 


Vapore» 


Oeetloo 


H/Londrcs  •  .  . 

*  Faria  .  .  .  . 

"  Italla  .  .  •  • 

"  Allcntanbo,  .  . 

*  Portucal  ,  ,  , 
w  JirlçU-n  (ouro). 

-  Itobrlra  (pcj*!). 

*  Heepnabn.  .  . 

"  Hiiiann.  .  .  . 

"  Nova  Tetk  •  • 

"  fiueeln  .... 

Dinamarca  .  , 

"  SlOBtprldéo  •  • 

'  Utiunoa  A  Ire*  • 

"  llnllandn.  .  • 

*  JnpAo  (yen) .  . 

“  Tcbcco  Blovnqola 
'  Tuffn  Blnvla,  . 

'*nrj«AA  ,  . 

*  Anatrla.  .  .  . 


81)8414 

S7IR 

5603(1 

4AMI0 

Mlli 

2SS27 

16555 


/Vincei 


Stock  exchanse  de  Londres 


Ilriiall . 

XNirDijnnra  iin  rirn»it 

Dlttt"  «mi» . 

Cuiirmorclo . 

Fimirtounrbiv  Putilt* 

COT . 

Mercantil  do  Ulo  da 
JiMH-iro.  .  .  . 
RrinvifU  .  .  .  .  , 


Hamburgo 


4b-i«mo 

imimoo  \SBZ 
iodíooo  .. 

<SW»  irfjffl 

«ajo# 
—  JlQfKO 


Madrid 


liclle  leio 


Do  Sul  para  o  Norte 
*  SETEMBRO 


Do  Norte  para  o  Sul 
SETEMBRO 


LONDRES,  30 


R$924 

116580 


OOMPHÀDOREB 


Títulos  brasileiros: 

FEDEHAEB: 

Fundlcc,  0  % . . 

Novo  Fuadlnjr,  1014 . . 

Poorererio,  1010,  4%......... 

Empreatlmn  de  101$,  5  <% . . 

Kamllng  103).  B% . 

EBTADDAE9 | 

Dlatrleto  Federal,  0  % . . 

Rio  de  Janeiro,  1017,  7  %....« 

Oabla,  1023.  5  % . . 

Porá,  ft  %  . 


Anterior 


M14T,  o 
iifono  a 


Comp.  do  Tr^fifai* 


Te  porte 


Vaporca 


Dcetino 


n$453 

83140 

RSnno 

6500 


Mnnnf.  K1umbir;aw  . 
America  fabril  .  . 
Pctr^rcíltuuu  .  ,  . 
Nova  America  ,  .  . 

ER|ipniBÇi . 

Proírfva  Tmlii«fr|a]. 

Corcovado  . 

Allhinra  .  .  ,  .  . 

Co»np.  âe  Sfffnrctt 

GnraultA  .  .  .  .  . 

nrnsii.  .  .  .  ,  . 


CA  DO 


NOVA  YORK,  2*5 
forAa*nffl(f  • 


Camiioa  Sn  lie* 


Mnnáos 


Libra, 

Dollar 

Vrancn 


Woo 

13W10 

MSH 


Fecbn  men¬ 
to  anferlflT 


ÜHOfOOO 

7R$Wi> 

loiçaoo 


Aioeriran  Mld  (Min 
Uplainli.  ....  12.80  12.80 

American  Futnreo,  pa 
ri  outubro  ...  12.14  12. B4 

American  Futurei,  pa- 
rn  Janeiro  .  .  .  12.73  12.70 

American  Futures,  pa* 

ro  março  ....  JJ.so 
Am*»r‘rati  Faturoa.  na 
ra  maio.  ....  12.80 

Mercado:  Af/rouxou  iltpnla  da  ebortii- 
ri,  mn»  rtcupemu  nutHHaciile,  dcVMo  A* 
comIlçOon  lc»  tiiilcaa. 

Doado  o  feebititwnU  «nlvriur,  altn  par 
clnl  do  2  a  4  pontoa. 


Do  Drasi!  para  America  do  Norte  e  Japão 

SETEMBRO 


ODDSU  DE  CAMRUi  LTTBB 


Da  America  do  Norte  e  Japão 
SETEMBRO 


I.lbra, 

Dollar 

Frnuco 


139Ü80 

$332 

S/r^ondrce  •  •  •  . 
"  Pnrle . 

*  Jtolla . 

"  Portiiifll.  .  .  . 

ADcumoba  Ireleh- 

nirirk) . 

\  Ihuninha  tregle* 
tcrinnrk).  .  .  . 

"  llnlplc»  louro).  . 
"  Rolclira  (papel).  • 

*  Hf*  pa  alui,  .  .  . 

"  SnDmt.  •  .  .  • 

*  Ruetlo.  •  •  •  • 

Nnrnrca  .  •  •  • 

*  Dlnamerc*  .  .  . 

Byrfn  .  •  .  • 

.  .  . 

p  Tetieco  RlovaQiua. 
"  Novo  York  .  .  . 

*  Montrvlrtao  •  •  . 

Itimn  Aires  (pe- 

SMki  ao  pnptl),  ,  .  • 

$2111)  (  1 1 •«»•  ii » ••  Aires  ipe- 

SOOU  en  miro).  .  -  . 
$2MI  "  Tlollnndn,  .  .  . 

*J$ítDI)  w  Jnpiln  (yen)  •  • 

i$0Qu  "  Anbtrla  •  •  •  ■ 

ifiiTinln  •  .  ,  . 

Clille . 

ltnirmnlft  .  .  .  . 

CanndA  •  •  .  • 


«SW1 

SS9S 

1Ã1Ú4 

6021 


rroitdenrlo 


Vnporee 


Vapore* 


ritulos  diversos: 


MERCADO  DE  MOEDAS 


Anilo  South  American  llnnk  Ltd.,  fidrle 

B.  Intfüralludo . . . 

UenK  of  Louilmi  &  Sontfa  America.  Ltd. 
Orailllan  Troctloo  l.lfibt  à  Poirer  Co.. 

Ltd.  ti) . 

iSraslllnu  Wsrreat  Ajjency  à  Plnnoct  Co.. 

Ltd  il) . 

•jablcs  \  Wlrvleie.  Ltd.  rBv  Sbarea) 
lloyol  Mu II  8feam  i'ackot  Co.,  Ltd.... 

Imperial  Chemical  Indaeirlca.  Ltd . 

Lcopuldlno  Itallwaj  Co,  Ltd  fl  H  %, 

Terra.,  Deb  IV3B . 

Llojd'0  Bank  Ltd.  CA*  Bbirei) . 

Riu  do  Janeiro  City  trap.  Co.,  Md..... 

Ulo  Flour  Mills  &  firotiflrlp*,  Ltd . 

5.  Paulo  Knllway  Co..  Ltd . 

Western  T*lu*fàpfa.,  Co,,  LW„  4 
Deb  8tock . 


Mlniii  R  JrnmAiDij 


>WW  lltfjrí 


Arnciiju* 

1'nlu  1 1  ji  . 


Nova  Orloans 
Nova  Orleana 


Pe«os  «rugyayoe  .  .  ."750 

l\*«etas.  ...  1***0 

-Mm,  ......  1m:.0 

Franco .  •f") 

^•Franco  wiluso.  ,  .  4.c*  0 

Frnnco  bclaa  .  .  ,  <n*.0 

"'C.nWcni  (nalliimla),  «A.1  >0 

Krnnore  (Buecln).  , 

Krtinere  (Norufgn)  .  »ü 

Kruners  (DlnnmMca)  %-v-j  í) 
Dollar  anuTlcano.  .  in>TuO 

Dollar  cnnudcnee.  ,  \  l>i*tM) 

Slnrcue . (kS?00 

Hbllllof  (Atretria)  ,  25?:j0 

■Coroa  ITcbeco  Blnve- 

qule)  .  .  .  S540 

Dlnar  (Serrlai  ,  .  <310 

Ml  (Ruman(a).  .  .  $100 

Marro  (Plnlntidla)  ,  $301) 

Slot»  iPnlimln)  .  .  2SOOO 

Ycna  f.Tfipjo),  ,  ,  4$  11)0 

Prw  italDIaua.  .  .  — 

Pr»  rbllmir  .  ,  SfiOO 

Ewirdue  (Partucnl).  $020 

Pc«os  nnr-ratlnn»  •  .  íi$800 

LUirae  (Pertl).  .  . 

Libra  (Inglaterra).  BS$000 


DS400 
IJSIJI) 
1M.VI 
SMO 
4*000 
*020 
Hsono 
0890» 
moo 
.'$11(10 
12$ MOO 

tasruxi 

cusooo 

25300 


3S510 

33180 


Do.-us  ilii  Pautar  por* 

liMlor . 

Dl  tas  niitn.  .  .  .  . 
Tcrroe  »•  Colonlaaçftn 
UruBlIcIra  DUiniAiiti* 

fera . 

Mitcido  Municipal  . 
Untei  Pnlnce  ,  ,  , 
Docas  dn  Rn  Mu  ,  . 


SERVIÇO  AEREO 


•MÇbOO 

um  "S!* 


NOVA  YORK,  20 
Aheriuni: 


Fecb.im^n 

to  outerlor 


SETEMBRO 


SETEMBRO 


American  Fiilurca,  pn* 
ra  outubro  ......  12.30  J2.5-I 

Ahicilcuii  Futures,  |ia< 
ra  Janeiro  .......  12,74  12.71 

Auicrlcnti  Future»,  pa* 

rn  mnrço  .  12.81  12.81 

Muvnni'  Mliirce.  re-  . 

ra  maio  . .  12. IM)  tJM< 

Merendo)  Oinunerdo  de  carnutcr  nor 
mal,  Oe  balxlnlaii  u«tOo  cobrindo 
Jlnuvo  pedido*  doe  vuuimcrclunter. 

Desde  o  fcabiiuivuto  nnlvrlvr,  ültn  d1 
2  a  4  poutos. 


Dcetino 


$3114 

138303 

58630 


Dcbtnturcê  J 


Doras  de  Santa*  ,  , 

Muniif,  Plumliunw  . 

TIJnra . 

Kdlflrniliirn  .  .  .  , 
Fluminense  P.  Club 
(5.  Urubiiin  ,  ,  .  . 
Msrcndi*  Manlvlpul  . 
I loteis  Palaee  ,  .  . 
1'ecldoe  Allianç*  .  . 
Prtvrc<*.n  lndiiHtrlal  . 
Novo  AinrrlcA.  .  . 
Hnutn  Ilrleun  •  •  • 
Uclliu  Artes  .  .  .  . 


15?5C410  . 

SWW»  lOllKfl 

iüm  “Lw 

lií-gMli  _ 

212ÇW0  2lÔ|ScJ 

—  20560:0 
1W4000  HW» 
IKIWO  l6Q|4fl> 

—  1:0806 
1801009  14C4Í05 


Mitcnnn  Air*» 
Kuropa  .  .  . 
Num  .  .  . 
Chllo  .  .  . 


Fiinnlr  . . 

CnMdor-I.uftlinnno 
Conilnr  ...... 

Air  Krnnee  .  .  .  , 


Buenos  Aires 
Rntnrfns  Unido 
Buropa  ,  •  •  . 
1’urA  .  .  .  •  . 


Cnmlnr  .  .  • 
1'jinnlr  .  .  . 
Air  Frniiec  . 
Pnnnlr  .  .  . 


Títulos  estnuutciroe: 

Emp.  de  Ouerre  Brltannleo,  8  %  % 

1027/47  . . 

Cnneole.,  2«% . 


96400 

4$300 


llvMtt  o  camnma  do  dln  20 

da  corrente  me»  . 

CiifA  retirada  pelo  D.  N.  C. 
no  tlln  25  do  correute  mex 

Pafê  "iitii^Mi  cnnjo  himlKca* 

Ç.‘io.  ID  rtf  . . . 

Cnff-  dvvulrldo  . . 

thhtciudn  . . 

ldciu  u  anu»  p a «#*<!«  . 

Pfiilli»  idv  11  ■  23  d<  cor* 

retit**)  . . 

imposto  mlnrlro  (aetrrabroí- 
ttrtio^li»  riumlncnae  . 


Rccirn.  Qti. 

Estudo  do  tucrcaOo:  boje. 

terlor,  Drme. 

Boje 

Freto  PO»  15  Ftfoa: 

Preço  de  I  •  tíortc, 
vendedorte  .  . 

Preço  da  I.-  Sorte, 
compradores.  .  •  . 

Entradas: 

DvmIc  ludilctn  <*ni  *oc- 
coe  de  00  kllo*.  . 

|ii<Rdu  1  *>  dv  fcotem* 
bru  prozlmo  passa¬ 
do.  mi  tiiccoe  de 

80  kllne . 

Hipnrt  HÇAo: 

Pera  e  Rio  de  Jeaoi- 
rn,  fnrdo*  de  lbl) 

kllo* . 1 

lern  bnntoe,  furdo* 
de  180  kiloe  . 

1'ere  Llvtrpool,  far 

due  do  tEO  tiles. 

1'arn  nutro»  portos  da 
1B0  kiloe.  .  .  .  Nada  Nada 

Etirvpa,  tardos  do 
lera  o  Ulo  Orando 
do  Sol  ,  •  .  Nada  Nada 

Porn  a  Balda  •  .  Nndu  Nade 

/írfslimcki : 

htn  Mccee  d«  80  kl» 

|o« .  10.300  10.00Ü 

Abatimento  do  consumo  da  mes  pai* 
sedo  200  lacre»  do  80  kiloe.  _ 


64311 
6381) 
Oft 
'148i>hd 
•36000 

nnntvm 

. .  'frit  dr 

cobertura,  oe  entulnfts  texa»: 

Tubella  rto  Ranço  do 
Brasil 

A  00  fl/f 

Londree.  •  .  •  •  —  4  2tl2S«l 


Cia.  “Garanlin  Inilustrinl 
Pau  lista” 

SEGUROS  CONTRA 


Anterior 


458900  486099 


üob  garantia  de  bons  prédios  situados  na  zonn  urbana 
desta  capitai  empresta  quaiquer  quantia 
nas  melhores  condições 


Rui  Roclricto  Sllvu.  6  •  í*  and&i 
Phono  2-1033  -  Rio  do  Jnnelro 

(47408) 


67X394 

18054) 


ONCORHENCIAS 


ANNUNCIADAS 


Furiretonou  o  mercado  desep  prodncto, 
baat»!ni,  em  pmdçílo  sustentada,  com  re» 
Kulnr  numero  <lu  lotes  na  taboo,  prccura 
<lu  pouca  monta  o  cotaçOee  Inalteradas. 
Nas  prlmHrae  borne  foram  refdatrndM 
nciioclos  de  3.280  anccae  e  á  tolde  de 
2.270  dltae,  an  preço  dc  14S900,  por  10 
Ulloe  do  typo  7. 


I)fa  27  —  Departamento  do  Ccmpri» 
■In  Prefeitura  Municipal.  )^ra  o  lorcs* 
dincnto  «los  arlliras  canitantv»  d»  m- 
pws  rs,  32  e  ao. 

Dl*  27  —  Ülrcfllorla  da  Feerols  d» 
MIuDfcrlo  dn  Marinhe,  pira  scgolilRs 
<1*  tres  empo*  lobo-acro darts,  mtcrll. 
voe  scccssurliJB  e  matvrlsl  dssMnmlo  io 
lecrlonnmcalo  do  nnnrl  prlnclpil  «IlUrt» 
bablor  *fo  encmiraçado  "Minas  Gma', 
D(a  38  —  CorataDrlo  Central  d«  Cra- 
f»rne  do  Oorerno  Fcdrrol,  tuus  0  fcu> 


NOVA  YORK,  29. 
Abor/uru: 


Fcchnmrn 
to  anterior 


Ooje 

10  arfara: 

iiffi  tvi»ft  4  nora  ra- 
trepa  em  setembro  216509 
t3lff*  4.  wr*  cn 
trcíja  t-m  outahro 
CaM  tytio  4  fiiirn  en 

tresn  em  novembro  206300 
Cáít  rypn  4  pnr»  rn 
treco  em  dezembro  208500 
Oaí5  tyvc  4  nura  cn 

treps  em  Janeiro  ,  208400 
Otf*  f.rp»»  4  nora  rn 

tropa  era  fevereiro  205175 
Caff  repo  4  oora  ca 

trepa  em  março  .  108073 

t'»fi  til*  1  imre  eo 

trepa  om  abril  ...  105973 
4'*L  l>D.  4  uera  eo 

trepa  era  uinlo  ...  tt)5373 

rUIMhTRA  UDI.SA  trmlli*  ri>nli«t*1dns  *15 

A  bnr*  nrlma  .  Nada 
V.  V.  Ua  cotaçl<'  Estado  do  merendo;  boje,  fraco;  ante 
Pnr  D'  tttln»  iBterl<*r  rlcr,  calmo. 

.  13S090  136773  —  $125 
.  1380f.O  ia$H76 
.  1 15201)  l4Sn39 

.  146373  14X250 

,  118400  146825 

.  14Ç330  145273 


Fechamen¬ 
to  a  ntcrloT 


218500 

206975 

208300 


COMPANHIA  NACIONAL  DE  SEGUROS  DE  VIDA 

Pr.ra  quaiquer  outra  Informação  dirigir-se  serr  com 
yromlsso  algum,  ao  Departamento  de  Propriedades 

e  Hypothecas 

—  NO  — 

EDIFÍCIO  SUL  AMERICA 
RUA  DA  QUITANDA  86  -  V  ANDA H 


Assacar  para  en  trepa 
eui  dexnubro.  .  •  1.97  1.91 

ASMU-nr  imrn  entres* 
tmi  Juuvlru.  ...  1.93  1,92 

Aswirnr  pnre  entre;* 
março.  ....  1-03  1.93 

Assih-ar  para  entrega 
ranlo.  •  •  .  •  •  1.90  1,98 

Mercado:  esUveL 

Dcedu  o  fechamento  anterior,  laalíe 
ru-lo , 


•tnerteano 


208500 


1350TS 


CO  TAÇÕES 


Ltmdrci 


italla.  .  .  , 
Parle.  .  ,  . 
Nova  York.  . 
Rcrglca  (otiro) 
IM-|,»a  4o*i*l) 
Fortuna],  ♦  • 
Alleraenfaa  .  ■ 
M^nlcvlifCo  . 
Onrnne  Aires 
onroi.  .  . 

Aires 

napol) .  •  . 
Sulsna  .  •  . 
Ucspanha  •  . 


For  10  kiloe 
.  1(11000 
.  158390 

.  I3S900 

.  148500 

,  148000 
.  1B8300 


Z0S500 


cimento  da  f«rno  elcctrico,  typ»  ‘Mif. 
fie1*. 

Dln  28  —  Etcrlptorlo  ds  Obras  fic  K|. 
ulsterlo  dn  Jartlça  «  Nec-.-clos  InKtlartr, 
para  o  fornecimento  ds  mobiliário  pira  • 
Quartel  «piierel  da  Polida  Militar  d:-  Dl* 
trlcto  Federal. 

Dia  28  —  Cmumltefl*  Central  ds  Coo» 
prne  du  florerno  Federal,  rnra  o  fon* 
clincutn  do  nsun-rsz.  erco  de  pél,  lira 
do  serra,  azul  de  Pruitla.  dito  oltismir, 
illto  rnl,  banhelrue  esaisltndis,  (onr«flni 
•lo  mndclrn  do  lol.  cano  do  ferro,  dlle  dl 
i  bumbo,  manlllm  do  hnrro,  ele.,  etc. 
Outubro: 

Dia  1  —  CommlMÃe  Coatrsl  da  Gete» 
pru»  do  Guverno  Federal,  para  o  fon* 
clmcnlo  dc  DIA.OOO  tonrlados  ds  un(o 
|urn  forjo. 

—  Tara  o  foriioclmcolo  de  bkN  dl 
Teclti,  ra  Da  do  tn  rasem,  folie,  frmll,  rwl» 
libo,  pedrn  mnrmore,  peneira  ds  latia, 
pinça,  eupport*  Ue  funil,  trlaiifiubi, 
etc. 

Dia  2  —  Estrada  de  F«tto  Cralnl  d) 
Drnsll,  para  a  vendn  ds  ertlfoi  dlrcies. 

Dia  2  —  Com  ml"  *&i>  Central  de  CN* 
l»rne  elo  (Inverno  Fulcral,  pnr*  o  forsui» 
miml4»  de  um  príln  dc  Impresslio  de  tli» 
togem  dv  platina,  coro  msm  qwlraíe 
dr  Mntnccm,  etc 

Dia  8  —  Comrulselo  CenDal  de  C«a» 
pras  do  Governo  Federal,  para  o  fane- 
cimento  de  nm  ftaomunletro  <H  Blrim,  ds 
7.C  em*,  dc  dlonvctro.  balança  -E«Ui» 
lln",  barrosmpbn.tcrmocriphlco  realilii» 
dar,  ««Iwtrumrtre  capilar.  hyytotMlro* 
pndrúo  de  "Masnn"  e  taboas  bjfrciu- 
Irlcn»  de  “Glcleber'. 

—  l'nrn  o  frrucclrnetilo  de  cn  e*n» 
prç»«or  “iVnyne",  modelo  2.2??,  4  ^ 

)  llndro*,  IIP,  229/449  toRj.,  ÍO  cjtH 
iitc<nn/>  5  idin-ps,  2»*l  tWLn  cublcoa  do  ar  por  nl* 
nuto,  cte. 

Dia  4  —  CoramDrBo  Contrai  ds  Cte» 
l»rn*  do  Ooverao  Fednrnl,  para  o  fori* 
cliiionlo  de  bnldrn  de  ferro  tlnvndo,  (ts 
tnn  di-  vime,  escotn*  do  fibra  vsgitil. 
topei  toallia,  csíopa  dn  alçodflo  s  ptlf! 
byvlonlcp. 

—  1'nrn  o  fnrtcclmentn  de  ecas-ui 
oleo  4|e  iliiliaçn  cni,  Mcorie  dr  ratKir 
n*Miallio,  liquido  puru  llaipar  rnrtin,  <U4 
|MM  lanvel*  r  sapnnoceo  em  pfio, 

Dln  0  —  Comit>!»*r»o  Ceolrsl  dr  Csa» 
pnrn  do  Gorcriiu  Federa!,  para  o  fora* 
cimento  do  urna  mochlnn  de  fum,  cto 
pinou  do  luise,  aJnstaMUilide  em  ilturi, 
nTi»«en  mnaiml,  eeml-"itteiontlci»  s  Wt 
mitonintlco.  de  velocidade  st6  0.049  B- 


298175 

108975 

198373 

105373 


RECIFE,  28 


•J(hiser  tpr* 


CAFR*  TRUMO 

iTypo  T) 


tCftind»  In  i-i»  rendo  i  boje.  estare);  ao* 
ttrlor.  ritavol. 

1'ri'o-  por  (5  atice: 

Usina  de  l"  boje.  o 3 o  cotado;  ante 

•  iur.  onc  ectndo 

Oslnn  di*  2*  uoje.  n&o  cotado:  ante- 
’1or.  eetndo. 

CrrstniMi  boje.  aio  cotado;  anterior 

•»!ln  cotndo 

Demorares'  boje,  nio  cotado;  interior 
iflo  cotado. 

Totvele»  ^'iftr-  hoje.  oüo  cotado;  to 
terlor,  aiio  cotada. 

Boiiieni*»!  hnl*  nilo  er»-do:  anterior, 

oflo  cotado. 

Uru  to*  Hcccos:  boje,  alo  cotado;  ao» 
U-rlor,  n5o  cotado. 

Boje  Aniorlor 

fía  trados : 

208391*  ,,(,*de  hnntcr  cm 
«arena  ds  tlO 

208490  kl  los  ,  ,  ,  .  9.800  17.800 

•  emir  1.®  d*  ic» 

20S173  tcmhro  p.  pa». 

nado,  em  snc- 

106975  <'0»  ®0  kl- 

^  loa .  77,109  C7. 099 

'  10S873  Kxportuç I*: 

Pnrn  Itlo  de  Ja* 

10S57S  «oiro  snccoa  do 

CO  kiloe  ,  .  .  Nado  Nada 

Nadn  *,nra  Bnutos  soa» 

fraco;*  au»  ú*  00  kl# 

loa .  Nada  3.500 

l  ar»  aturai  por* 
ti>«  da  Sal  do 
nrnsii  cnccua 

«lo  00  kiloe.  .  NmJn  1.091) 

Fenrí  nutro,  iwr- 

toa  do  Sorto 
do  Urnell,  mc* 

WCot  rB*1  ^0  kl* 

'  los .  4.009  Nadn 

fara  u  Uuropa. 

Miccni  dc  90 

dc  G0  tilloa,  .  Nada  Nadn 

i  uru  <•»  bjirndoe 

Unido»,  mecos 

do  (10  Mios.  .  Nada  Nudn 

Pura  o  Ria  da 
l‘rnt«.  saccoe 

de  (10  kl  los,  .  Nnda  Nada 

t  t  I  e  tem  ia  eru 
*nccee  ds  01) 

Ulloa .  104.  «Ü9  08.  SCO 

Abatimento  de  coosumo  üe  lumum.  2<JU 
«nccvs  do  60  kiloe. 


(48703) 


¥  rt-nro*  «nlnso*  ípra- 
tal  .  •  ■ 

Franco  salseo  (pa* 

Pd) . 

i-f  -.,**  f?ancee  tpra» 
ta).  .  .  .  .  . 
«rnH.-,  frinree  Hw» 

pH) . 

I  mn  ■«  francex 
(praia).  .  •  .  . 
frr*-  franca  tnl» 
ckel)  .  .  . 

\T*ri*i  Molsrds»  (pa* 
pell 

Feeae  nrrantlnoe  (p*« 
pcl).  •  .  •  •  • 
•  •••.„.  Ht^r ntlnoe  tnl* 
ckel).  .  •  •  • 

Yen  (papel)  .  .  . 
Zloty  (papel).  •  • 
Lira  (prata)  •  •  • 
Lira  (alckel)  .  • 

T.lra  (popel)  .  •  • 
Escndni  (prata)  •  . 
Escudei  ( papel  1  •  • 

Eenidoe  (nlckel) .  • 

Onrda  alornqnía  (pa¬ 
pai) . 

Florim  (papel)  .  . 
Florim  tprnlai  ,  . 
Carde  eaeca  (papel) 
CorOn  innc*  » prata) 
CorAn  ftlnarr.arquKra 
(impai).  .  .  .  . 

Rhllltns  austríaco 
tpnpei)  .  . 

Peso  chileno  (papel) 


88450 

n$H45 

18845 


A  BOLSA 


(Ntclberoj) 


CA  FE 


OABt) 


SANTOS,  20. 

('oulrnto  *  A"  -  Ty* 
oo  4,  raolle: 

Ooje 

ftclamenfo 
«.efo  fypr)  4.  pnrn  en 
(rena  nn  aeteraliru  218390 
CofC*  tviM  <  rnra  sa 
tres"  ou  outubro  .  29$000 
CufC-  tyjHi  4  |iii  rn  eu 

treça  om  novembro  298000 
FafA  r,vt*o  4  nara  eu 

tresa  em  dwmbro  10$fl“5 
i  afí»  lyp<i  4  oara  ea 
Irçjra  etn  Janeiro  .  10597»' 

t‘«ré  4  «atra  en 

trepa  cra  fevereiro  195473 
Da (5  Di>o  4  oara  en 

trc«n  era  março  ..  198473 

Café  «ypi»  4  tmro  en 
trecn  cm  abril  ...  195-175 

Cafe  typr»  4.  para  *n 
trrsa  em  maio  .,  1DÇ473 

Vendiis  eoDluH-ldns  ato 
A  born  ndma  .  ,  Nadn 
Kstado  do  mcKnda:  l^J^ 
terlor,  calmo. 


Loadrea 


CiOjSlP 


Idera  o  inno  pnsRndo  ...... 

Deedo  1  do  mea  . . 

Ifòdln  . 

Deedo  1  d«  Julho  ......... 

Mfdln  . 

l'«*"U  i  de  inibo  dn  enno 

passado  ,  . . 

.  »r/-  *»-«i»rilOí  nc  eloch  des¬ 
de  I  do  Julbo  . 

•  ef(-  N*t»ra«f«  n»  morcodo  de#» 
de  1  do  mu  . 


Lio  de  Janeiro,  30  de  «lembre  de 


Fecliamrn 
to  notnrloT 


Movimento  do  dia  28: 


BBTATJ6TJ0A 


/ (rodai 
lv)ii  Leopoldlni: 
Dc  Ni  theroy  .... 

De  Ml  ms . . 

Do  RLr 


Beccet 


liondrce.  . 
Nova  York 
rarle.  . 
Italla.  . 
AUomaiiba 


BT$88b 

lIS.iflO 

$758 

8071) 

48-100 


SEGUNDA  UUI.SA 


2-8500 

J820S 

18J70 

1$190 


Felr  Marítima 
Do  E.  In  Rio  .. 

De  Ml  ia . 

De  S.  1'siilo  ... 


CMdAKUUEB 


Europa  . 

America  do  Norta 
America  do  Sul 

Afrlc»  . 

Afia  .  . . 

Cabotacem  . 


f.ondrei.  , 
Nova  York 
1'nrli.  . 
Italla.  . 
.Ulrraanba 


868288 

115(1(10 

mi 
6080 
483  flO 


VENDA 8 

ápottcett 

Culformlxndiin  dn  1  :000$W)0( 


NOVA  YORK.  20. 

A  hrrtuta: 


e«iu» 


CABO 


Uivo*  Fluminense 

(Rlv) . 

Meauirhr  Espirito 
Kanto.  .  .  •  .  . 

iti'LMtno«roj  de  Ifl» 

»ae  . 

Ventilador  ü,  N  C. 


Fechamen- 
tn  aatorlor 


Dlrcrnat  einlvTiôce  de  1 :00O-«, 

nora,,  1,  u  . 

DUne  Idein,  J,  10.  10.  13,  o 

Dita  jNifl..  1.  a  . 

Ditas  lilcru.  2.  1.  4.  (I.  8.  8 
10,  BU.  112.  RO.  100.  a  .. 
Obrljf.  «k»  Tbeewiro  (188UI 

dc  1:0008,  24,  u  . 

Ditas  Idcm,  :»n.  no,  a  ...... 

Dita»  de  390?.  4,  n  . 

Dllai  (10321,  dr  1  :000?00u. 


Londres.  . 
Nova  York 


5SS70I) 

115710 


Idpm  o  anno  passado 
Deede  1  do  raes  .... 
Desde  1  de  Julbo  ... 
fdem  o  anno  passado 
Blnck  . 


•  Contratou  do  fílo 

1 1  «to  per»  entrega  em 

dezembro.  ...  7.70  7.7t 

«to  mi  ra  «nl  rega  «m 

•  marco  .....  7.S9  7.9C 

,  'nl«*  Mira  eotrciin  em 

'  «alo . 7.87  T.84 

Cato  pura  enlre^n  cm 

Julbo . 8.05  8.02 

Mercado:  boje,  estável;  nnUrlur,  es 
la  rei. 

Drtil*  o  fot-baraento  aotcrlur  nltsi  par 
ii-lnl  do  .7  ponta". 


A  compra  do  ouro  fitu< 

nantera.  o  Ibineo  do  llraell  afiliou 


VICTOKVA.  25. 

Contrato  *À"  -  Ty* 

)  pa  7/H 

Compr. 

•  FrcAmacíifo; 

.  Utff-  tuim  entrega  cm 

eelcmUro  ....  N/Cot. 

Cato  (uru  rntrrça  em 
rio  outubm  .  .  . 

Café  fara  eutrctffl  cm 
iiuiiMuliru  .... 

Cato  (tnrn  cntreip:  cm 
(lesctuhro.  ....  135200 

Venrlái  .....  — 

•  Mercado:  estorci. 


1 10138 
1 :0HS$ 
3078900 


lí  rim  de  entradas,  em  barques  e  existência  de 
café  na  nraça  do  Rio  de  Janeiro 

íSni  26  dc  setembro  de  1934 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 

EM  SANTOS 


Dltn»  hJem,  100,  ÍOÜ.  a  ,,,, 
Dlln  Furrovlarlfta  dn  1:01198 

I.  u  . . . 

Dltn"  Idení,  10,  n  . . 


1 38100 


135000  138(00 


NOVA  YORK 
Fco/iawtniüi 


SANTOS.  2G, 


125100 


i/uatrfpar.»  - 

Empréstimo  de  msin.  pnrt. 

101),  n  . . 

Dita  Ideai,  20,  a  . .  . . 

Dito  Idem,  20,  a  . . 

Derreto  1033.  port.,  49.  a 

31.  100,  200,  n  . 

Dito  1048,  port..  30,  a  .... 
Emprcatlmo  ,|e  ipjl,  pnrt. 

ft.  15.  29.  fi,  ..  . 

Dito  Irteni,  10,  3.  r.,  10.  11, 

20.  ,‘tO,  a  . 

filto  Idcm,  fi,  2,  2,  *  . 

ISvtortf/aa  i 


Fechamen' 

ta  anterior 


A*e  10  hora*  dn  mnnM  o  Banco  do  DrnMl  comprava  u  libra  a  375H90 
i.o  dollar  o  11?000. 


'  IDAPR  KM  HACCAP 
DE  6»  KTLM9 

ntos  «i  •*  Eetadaa  d' 


Confroíei  rfo  nto 
Café  paru  eaireua  eoi 

dexembro  ....  7. 63 
Coto  puru  entrega  «ro 
nraruo,  .....  7. 97 
Cato  «*nru  calrrja  em 

maio.  .....  7.94 
Café  para  ontreçe  em 

Julho . 8.01 

Voitda"  do  dia  .  ,  6.00 
M •'■rendo:  boje,  estável; 
lavei. 

HriKlr  o  torhnnumto  anlprlor,  nlti 
4.003  1  0  baixa  de  I  a  2  pontos,  parcial 


S.  PAULO,  20 


I 505099 
inoinnu 
i.'ii:$õuo 


ffntraiaa  de  ca 'd ; 


Câmbios  estrangeiros 


6’arcai 


rOTAI» 


CimUDAf 


Lm  Jandlaby.  peio  E» 
Irnda  Tanllsta  .... 
Km  H.  Paulo,  pela  Es 
trndn  Soroooboiu  .. 


C/  fyA  DE  AMORTIZAÇÃO 

TRANSFERENCIA  DE  APOUCM 

As  media»  dn»  cotuçflri  doe  epollcsi 
dn  Divida  Publica,  foraccldaa  r«l«  C1, 
morn  Ksniltnal  A  Faixa  da  AmnrUu{fo. 
pura  rffnlto  dc  tranofcrsacla,  hoje,  *5* 
*«•  «1'puliile.s; 

Unlformlculas,  mhutae  .  — 

DIUa  dc  1:1)008  .  55M'H9 

Diversos  4!*ltkfCr«,  totuUos  ,...  — 

nitii»  do  1;0006  .  fr-íiow 

Dlirlançõei  Rudovlarlnj  dc  rfils 
1 :OüOSOOO  .  - 


Anterior 


LONDRES, 


Abertura: 

LONURES  f/Nom  Tork  lí  vDta  por  I 
"  tkmova  A  rlota  por  I... 

Madrid  é  visto  por  I... 

*  P.irls  4  vtotn  nor 

I.Isbn*  A  vlila  por  £... 

Ucrllru  m  vista  par  í... 

Antsti  rdaa  6  vista  por  I 
Iteran  A  vlstn  por  I  ., 

Ilrutnflae  6  rlslo  por  l 


I KSNO00 
11081)1)0 


J:irn(4U;l  c  Gordura  KOxo,  safra 
rio  1934.  Germlnagfto  gnrnniida. 
J-lncontrnin-Ho  á  venda  na  Rua 
S.  Pcrlro,  163  —  Tolcp,  3-2830. 

(17438) 


anterior, 


t!  9  Central  dn  Bratll 


Minas  Gorro*  ,|í»  ufih$,  3  ÇJ, 
i«rt.  (10.1t».  10,  15,  :;u 
I.  1.  5,  II,  1D,  lü,  2(1.  10, 

no,  U  . 

Dltn»  «lo  1:0008,  tml..  § 
decreto  05.16,  iu,  »  .... 
Ditas  dr  7  CS*,  port.,  dccn 
to  10.248.  10.  2U.  .10,  50, 

70,  190,  n  . . . 

Obrluaçôcs  «le  Mluae  Ocriu*. 
dc  1:0008,  0  «i,  pnrt..  6 

a.  20.  a  . 

Dltn»  Idcm,  Dl,  100.  «... 


IJAVRE.  28. 

DoJ*  Fccbaraen» 
ADerfaro:  to  anterior 

Cato  para  entrege  em 

dnzirmliro  ....  160  M  159 

Café  para  entrepa  «ro 

março . 160  ‘.j  160  $1 

Cu  fé  par»  c-iitrrua  cir 

mnlo . 100  %  ICO 

'  nto  nara  entrege  em 

Julho . 10O  »i  160  % 

Vendei .  3.000  fl.OQO 

Mercado i  boje,  estável:  anlerlor,  es¬ 
tável. 

Dcvde  o  fechamento  anterior,  tlln  de 
í(|t  francos. 

I1AVUE.  20." 

FocAirwcnío: 

Hoje  Fccbaraen» 
to  anterior 

Cato  para  eatrega  em 
dezembro.  .  .  .  153 

Café  pnr»  entreça  «ro 
março.  .  ...  133  \ 

Café  para  catrejr»  em 

maio . 158 

Café  pnrn  aatrega  em 

Julbo . 1G?  \ 

Vendes  do  dle  .  •  .  8.000 
Mureudo:  hoje.  apeose  catarei 
Mor,  oitavel. 

Dceud  o  fechamento  anterior, 
dc  I  franco. 


E  9  U-upolaln» 


ttofutndor..  .,  , 

CabAfitucra  ..  „  „  •• 
B.  F,  Oealrel  do  Braefl 


ALGODAO 


lk|$(Hiti 


Tratamento  effleas  polas 
l*iia(llhne  ftuturncH  dc  Glffon, 
(luo  desinfectam  a  boca,  a 
ifar^anta  o  au  vias  respira- 
torlas.  porta*  do  entruda  dos 
mloi*oblos.  Antlsoptlco  dc  cf- 
rolto  seguro  u  multo  agrada» 
veia  ao  paladar.  Nau  pitar- 
mnclas  o  drogarias. 

147424) 


7008090 


Anlerlor 


(RIO) 


MERCADO  DO  TRIGO 


Fcrbnmrtiío: 

UUiDUtt»  e/N«na  York  â  «lite  por  I 

"  drnuva  t  vista  pur  £... 

•  Madrid  A  »l«t*  p«i  C... 

■  Ibtrle  é  vlvta  pnr  t... 

•  I.UIwa  A  vlstn  por  £.., 

Htflln  A  rlíla  pfl»  C... 

\iii*1i»nhir  A  vMa  pa»  t 

"  lU  rrio  é  vt*.ln  |M»i  t  , , 

•  ll"»ix  Dn»  A  vlMi*  pnr  t 


MIOSO00 


E  F  Leopoldlaa 


Fimrrlimau  o  ipervado  dUjNMltel 
prmlilcln,  bnuliMit,  nu  puslcdo  cal  mu.  ram 
jmiir*  ceeaeut  o  preços  Inalterados. 


RUKXns  AIRES. 


Bfftilsdor 

R'  guiador 


1  :iill)5 
i :  1)299 


rwbtínttnta 


Compnnhlofi 

Ainerlre  Fabril,  Jtn,  a  , , . 
IWnn  de  8uiiI<h.  m/tu..  5u,  n 
Ditas  port.,  tn,  a  . 

Uebenlnrrt; 

Teeldos  Matffrniv,  ÜO  a 

VENDA  JUDICIAL 

Companhia  Locatária  «  Conn» 
tructorn,  5  acções  a  . 


MOVIMENTO  DO 
MERCADO 


1'reço  t»wr  1»  lít.: 
»  i  ra  «qlrrfl«  on  !«• 

lulirii  . 

t«»u  t-nlra^a  «m  in» 

\finlini  . 

Parn  nilreç»  rm  d« 

xmthrn . . 

E- t:ul«  «In  mereaihi  , 
Dl»p*mlvel  —  Tjf»« 
"Harbdtn*.  pnrn  o 

Drasll  .  . . 

cmuAco  -  preço 
r»or  busholl: 
l*»M  cn  trepa*  *’in  rf«» 

rembro  . . 

l'n  ra  eiitrrpa  em 

iimln.  ,  ...  a.,,.. 


ASSUCAR 


Fitfdo" 

10.242 


LUXDRKA, 


Slncl»  n  h  terlor 


Afllt-rlor 


Fi'c0nmei«lo . 

LONDRES  a/Anisterdam  A  vista  nor  I 

■  Stoekliolmo  A  finta  per  f 
Oslo  A  rlMtn  por 

■  Coomboimo  A  vi»u»  çor  £ 

NOVA  YORK, 


MOVIMENTO  DO  DIA  » 


(RIO) 


Hntraríoí 
Dn  Babla 


HuuUin.  o  mereido  Uea»e  prodncto 
funcclonau  com  procura  dcetlhildn  do  In¬ 
terceto  e  preços  «utlentadoa  pelos  veiido 
rtores. 


Anterior 


2608900 


Rvlsi  oela  en  terlor  —  dia  25^ 

r.niriidie  de  hoje..  ••  ,.  .. 

1 

Cato  entregue  (boa!flcaçAoJ . . 

I 

1'lto  •Involvido..  ••  .»  ..  .. 


Desde  1  dn  mes 
Baldas  .  ...... 

Dpsde  1  do  mea 
8tuck  ectii.il  . . 


OhTER  IAS  ÜA  BOLSA 


F**cbflra»nto: 

N .  YdRK  v/l.i*i)dro«,  t«L,  por  I.,,. 
Parle,  tel.,  por 

*  Génova,  tel.,  pur  L  ... 

Madrid  lei  .  por  Fl.... 
Ametrrdam,  tel.,  por  Fl 

*  Uerne,  tel..  por  F . 

Urtíscllas,  tcl.  por 

*  Durllm,  lol,.  nor  ll..«* 


MOVIMENTO  DO 
MERCADO 


btlxa 


ALFANDEGA 


COTAÇÕES 


1 :0JUJi  ^ 

I  lOutW  9titi800n 
l  :030b  1  50278 
1 :9J  08  1:0165 


LONDRES,  20. 
iírrcado  iup-mlofl. 


R*  tida  du  din  20 
wtiMnhro  (papel) 

Ri-ndii  ib>  diii  1  e 
du  correntn  ... 


MOVIMENTO  DO  DIA  23 


Fibra  lOMya  —  Tvpc 

Hrdiíi : 

fypo  íl  . 

rjr|«»  4  . . 

F4é»o  mídia  —  fí»- 
no  Berlvcn 

f.Tto  8  . . 

r.vpo  s 

Oeard: 

>>po  8 . . 

T.vpo  5  ........... 

Ftbrn  curta,  ilattai 
irpo  tt  .  . . 


Ejifro&m 
Dc  Campo* 


4.’.b;d0  f  468309 
441300  n  433509 


8298000 


Anterior 


Dfjpoiifrei 


Km  rtítinl  oeekdo  d» 

1 03.1  .  .......... .. 


.  -  6ID5O00 

3868099  '  8.71  f DOO 
‘>35.4000  >>.118009 
3808099  MR80O9 
8009990  b 108009 
-  1048500 


Abertura : 

X.  YORK  i/Undree.  tcl.,  por  £.,,, 

Ferie.  lei.,  ror  F . . 

*  Oeoova.  tal.,  por  L..,, 
Madrid,  tel  ,.  por  Fl.,., 
AmsteMnin,  Ifl-  por  Fl 

lV»raa.  tel,.  por  F . 

Ilniiella».  lei.,  por  9., 
IWilm.  tel..  nor  U..,. 


Djtlforra.,  de  l:0OOí 
Dlr.  Emlssnre,  nom 
Dita»  port.  .  .  , 
Emprcetlras  de  1063 
Ulo  t Popular),  4  fl 
Dllfl»  de  509$.  fi  fl, 

«wm . 

Ditas  de  1:090$.  nu 
mero  2.310,  8  fl 
Ditas  do  5008,  .  . 
Ditas  Kspllrto  Sniif», 
de  J;WH)5.  C  fl  . 
Dltaa  de  fifl,  ,  . 
Rio  Grande  do  Sol. 
de  1:0005.  8  fl. 

M199rt . 

Mios*.  r,çtro>i  dc  rél- 
l:90u$.  r»  fl,  nniti 

. . 

1)1  toe  R  fl,  port.  , 

5  l*"  7  Yí.  pnrt.  . 
D  tue,  nom,  .  .  . 
Dltn*  de  AOtlf  .  , 
Dltn-  rte  200$.  T,  fl. 

,£#34) . 

DbH ira çoee  do  l  ;0O0S 

„•> . 

«•inlflpoce  di»  199) 

í  *J0  .  .  -  .  . 

Dites  nom.  .  .  , 

Dltaa  do  MtT  iwn 

Dita»  d«*  1  lene.  i„m» 

Dltn-  ile  l*n  t.  p(,|  | 

Dltit»  de  1U2».  |M»r> 

DDn*  de  J;i3l  p(,ri 

DD»»  ilor»,  lutiulos» 

Dita»  derrHu  1.55:, 

ILasú»)  ,  .  . 

Dito»  decjT-ty  I.nie 

(Uffoa)  .  .  .  , 

Dltn»  •'oer-t.»  1.990 
tCeu^llo).  .  . 

Dlt*i  .l-creto  1.550 
^  (CseNUe),  .  .  . 

Dltie  deerctu  t .  033 


TfMRARQDTtS» 


455900  a  468000 
428000  a  4ai000 


Prero  do  typo  4,  Bnperlor, 
Santo*,  proropw  para  00 

Hnru*je . ’ . 


I  I  Desde  1  do  mei 

1  ^  'fialda- . 

48/1  146/8  Dscdft  t  do  iucj 
|  «Hiirck  aetual  .. 


Nominal 

11(000  ■  428000 

Nominal 

Nominal 


RECEBEDORIA  DO  DISTRf 
CTO  FEDERAL 

rOM»'AR.W.\«  DA  RLNDA 


1105909 


t-iM*»,  ,lo  tn»  7.  Rto,  oram 
pUi  para  embarque  . 


9708099 
4  7.1$opo 


COTAÇÕES 


Anterior 


\frica  —  OeaU  •  Norte 


Nominal 

Nominal 


QJSOOO  a  518809 

455000  a  r.osooo 

Nominal 

448699  â  108000 


B  rance  eryital 
Dcncrnra»  •  • 
Mascavo  .  •  . 
MntcavI&Doe  . 


Fwharaentut 

FARIR  e/Nova  Vnrlr,  A  vl-la  ror  5 
"  I^ailtos  fl  vlstn  por  i.. 

*  irallB  fl  vlern  ror  IOU  L.. 


SANTOS,  26. 

ewflaiaenro; 

Ketado  do  mercada:  boje,  cala»;  ante 
rlor,  1'itavd;  no  mesmo  dia  no  anno 
mi— "dn,  v-lrno. 

N.  4,  dlipoulwL  por  10  kiloe:  bole, 
17$M>0;  anterior,  178900;  no  laeaino  dle 
no  anno  pussndo,  128400. 

LmluirriBCs:  hoje,  72.460  ficcaa;  an¬ 
terior.  42.423  Mccan;  no  raeimo  dln  w> 
a Dtt«*  48.864  sacras . 

Hnirailaa  até  Aa  2  horas  dl  tarde: 
hojr.  30.355  eafcssr  anterior,  18.383 
tfti-t-Ne :  no  mearoo  dia  no  nano  passado. 
12.722  taraai, 

IM-tencle  de  bonlom  por  embaron* 
2.76  s30  laraae;  anterior,  2.298.^01 
Mir,-n- ;  nn  mr«mo  dia  ao  nano  panado, 
1.9IS.630  ssccas. 


MVOrOOL,  20. 

Uoje 

12.30  p.tr 

Mercado . Estovcl 

OrTinmluira  Felr.  .  0.70 
M.iOulá  Fnlr  .  .  .  fl.76 

4m«rlvflB  bady  iild- 
•nine.  ......  7.01 

AmvriiNia  Kiitaraa,  pa¬ 
ra  outubro  .  0.78 

Ahi.-rlran  Futura*,  p» 
ra  Junrlro  ......  6,73 

)m«'  >o  Future*,  pi 

ra  n.arço  .  0.71 

•  „,i>rb't-ii  Kotnrta,  pa¬ 
ra  inalo  .  U.fiu  n.tV. 

ninpnnhcl  bí.icllfliu,  ultu  úh  3  pou 
tos. 

Dlfl-uiilvel  enjerlriino,  nlta  de  5  poa 
to». 

Tcrrno  americano,  alta  de  0  a  7  pna 


Antorler 


LONDRES,  26 
Feeftflmru/o: 


‘jiUrifcro  —  Kort* 


Calma 

0.71 

0.71 


Fcchameo 
to  anterior 


7D050WI 

«0K5(i#hi 

*»HUS09“ 


Antertor 


Aoortiira  j 

BUKNliS  AIRES  -ubre  Londro».  tnrn  te- 
Iccraplilra.  uut  5  ouro* 

T/ ronda  . . . . 

T»r«niiirn  . . 


» »»"  'agem 


flseiioar  pnr*  entrei» 
em  setembro.  «  . 
t-»'U'nr  pnre  rotres» 
'«ra  uttubro  .  .  . 
*  ««tirar  pi»»a  entrege 
em  datam  bro  .  •  . 
»• '«•,»•  |-*ns  rnlresa 
voi  itiarço.  •  •  . 


•  •«  eçnai  período  dc 

1  b.j.l  .  ,«•.....*», 


—  «15-5900 

|'*I5(M«-  ifl'i8onb 


S.iniris*  doe  «mbarqoci.,  , 
!»>•  I  do  rara  até  o  dia  35 


MO.Vll.l  i-K-s  -íiorr  f.orotrre. 
totiNlJik*  nor  8  o«ro: 
T/V"«dn  ........... 

T.ciiiiiur»  . . 


(•  mh  arn-i-ndedo  de  I 
to  abril  :i  29  «to  -r 
•  rotbfu  di*  11*31  ... 

nniut  nerb-lu.  »b 

MI.TI  . 


,0*250<r0 

lOMÍOlM» 

*.77?9ib 

42801» 

>58.1  til. 
I-HS00I' 


NOVA  YORK,  25, 
Fccflsmar.loi 


•  •*:ds  do  merrado 


rwbnnrrn 
to  anterior 


Sacras 

63.249 

50.387 

350 


tfãtditt: 

l*»f*  <•«  Kstsdne  Untdna 

Fura  *•  F.uropa  . 

Fara  o  Itlo  dn  rrntn,  etc 


T elç^ramma  financial 


‘»>>um  iwr*  entrego 
era  dezer:.-ra.  .  .  1.07  1.03 

•  - -urne  tt  *  entrega 
•un  Janeiro.  ...  1.93  Ü.0Q 

•Aoritr  pera  oatrege 

era  março.  ...  X.M  1.02 

"«urar  :»e»i  -atregii 

om  «ulo . 1.09  1.0. 5 

Mcretdo:  flrtnv. 

Dtede  o  fectiemecto  antertor,  alta  ds 
J  1  4  pontoe. 


1 755(106 


CARNES  VERDES 

MATADOURO  UI.  SANTA  CC02 
i*orem  abatido»  nvntca’» 


T.IVF.RPOOL 

FocAammto; 


Anterior 


('ouaumo  local  dlario 


Foram  revcrtidai  ao  «tork  4.890  «ac 


rrrlianiLU.ta: 

Taxa  dr  •teurun).  •«•  llnnc*  da  Ir.rlilerra 
Tux*  tlt*  ifiMi-uiib  «e »  Unam  «In  França . 

T.xvn  dr  rWruil.  •)•  Ihoc-  da  Italla 

Tnxn  d-  iV-rnati*  •*  Ibuiru  da  toepmbrt 

'Ir te  da  «l*r  *mi t  d  HjiUírt  *  AOninrln 


Feebamen 
to  anterior 


Bustcncla  áe  5  horas  da  lard*. 


SANTOS,  28 
Oentoiid  "A**  — 
oo  A  mollei 


tm-rlrnn  Futuree,  pe¬ 
ra  outubro.  ,  , 
Aiuorlcou  T  ui  urra,  na 


I75599t» 


B.Ef.9 

28 

6.235 

29 

CORREIO  ÜA  MANHA  —  Quinta-leira,  27  de  Setembro  de  lí>A4 


LEI  LA  ES 

"ndiií cr rv nt i ore*  a manhã , 

•i$  setembro 

VIANNA,  IRMÃO  k  CIA. 

n  .IrO  1".  (■!!<•  E«l».  StO.» 

rc*uo  i .  (ju9ii)  77 


0°iní  B^hDíNA*  Opll* 

mo  nimrtnmenlo  mobiliado  mj  núo-  iti. 
fonuiçfiaa  leirvhooo  7*2fl82  * 

— — _ _ _ »i  4oin  õ 

p^jjy, 3  ~  Qt'3nrtu  mot>i 

MiiiUtS  ví?  fMtV  °nK  2ôU5t 

Mililitro  Muriroa  de  Castro,  18. 

(M  &U01 )  5 


*  iTT^Una  de  Fltfiielrcdo,  viuva 
iCs  íiHiOB  o  Impossibilitada 

lia  trflbnltrar •  .  . 

a V^hlceuln  (inmtM  Coatn.  pobre 
-X.  moradora  á  rua  Inválidos 

n  177,  quarto  40. 

M.rlo  liapllata»  pobre. 

Maria  Ruffeiils.  viuva.  com  13 
...njc,  rcsldimto  A  rua  Barflo  do 
luquy  n-  -U7.  barraeflo  7.  Cus- 

"ÍUCrt  Xnvler  dn  Silva,  viuva, 
r*m  oito  fniios.  passando  priva- 
Ssii.  nppelhi  para  as  almas  ca- 
SftiS:1 Rua  Navarro  d.  314.  ou 
ridiogllo, 

lira  Marque*  dc  Abreu. 

JHirla  IlaccA. 

Mnrla  Ferreira,  viuvo,  pobro, 
mi  Barão  Uo  Itnpaglpe,  307. 
Cdtih  Figueiredo,  rua  Cornello 
50  Silo  Chrlstovfto.  Aleijada, 
âôcfrendo  de  ataquos  eplleptlcoB. 

CbrUtlnn  Murta  da  ConcelcAu, 
jq  |o  annos,  sem  amparo.  Rua 
LiUrlndo  Kabello,  903. 

tRffclína  reeuriino,  viuva,  com 
10  annos  do  edade,  complotamcn- 
it  cft&a  «  parnlytlca, 

Maria  VeuCuru,  com  98  annos 
de  idu.de,  viuva. 

£niret«Ja  ila  rua  ItapIrO,  818, 
r  li;  Yluva,  cêga  do  unia  das 
viitna  •  com  6S  annoa  do  edade. 

carlota  da  Coita  Pinto,  viuva, 
faTn  fiü  annos.  amparo  da  troa 
iiBtlnhor.  orphãoa  do  puo  «  mfle, 
mi  Iuiquy  n.  285.  casa  V,  Caa- 
çadora. 

frniiclacB  Stclle,  viuva,  cora  79 
lanou,  residente  A  travesna  daa 
Partilhas  ii.  18.  _ 


Casas  c  cummodos 
no  centro 


AtCU.VSU  n  aobriiiio  dl  rui  do  Jlo- 
kjrlo  a.  70  4  aalAo  corrido).  Cbarei 
Ti.  loja.  OI  9501  1 


i  LIGA-SE  |*or  contrate  um  (Mm  «r- 
tviznm  na  ura  Republica  do  Porú 
n  13:  na  rbnrea  vHtün  na  ruo  d>  UlM* 
rlnplis  ti.  49,  loja. 

(M  4006)  1 


i  Lrr.A-SE  por  UlMIOOO  auniica  a 
çjnmlí»  lojn  da  rua  dn  Alfândega 
t.  101 .  pruilmo  A  Avriilüi  Fhhboi,  •  por 
KíinOO,  n  tojn(  n.  83,  da  rua  Bonbor 
Ou  l  «*K.i,  ( ,113802)  1 


Aldeia  Campista 


ALUQA-BF  ou  Tcndo-ie  ■  optlma  caia 
á  riu  Fvrelra  Nimoa  o.  112.  Cbarei 
ao  totrquln  da  eiqulua.  Pbone  6*2291. 

<M  2326}  2 


Botafogo  e  Urca 


AI, COA-SE  por  450$  confortável  cam 
rera  3  q.,  3  i..  coiloha,  banheiro 
Mcnplflo,  Tarando,  quintal.  R.  General 
ivljfiMo  t*.  30S-A.  Eitl  aberta  depoli 
to  ntJo-dli».  (Sl  2372)  4 


Alt'flA-Pi;  uru  quarto  mobilado,  ou 
iHo,  n  cnralbelro  de  tratamento, 
nirltie  Imito  do  llrtill  a.  4T. 

acurai)  4 


ÂlfGA -SN  um  quorto.  Cata  de  re«* 
peito  a  iiio-jn  qua  trabalba  fora.  8o- 
naU  o.  203.  <M  2327)  4 


EM  ciu  do  farellln  do  IriUuraitlo,  oiti* 
p-te  a  ctranl  ou  lenlivr,  lindo  ipiarto 
eia  Tâtamln  pnrn  n  rnn.  penailu  oemprt- 
variado  e  preço  madlvo,  A  rua  Slnrquwi 
♦'  Atimnte»  ii.  1*1.  CM  1971)  4 


MWStltrni  HOTEL  —  ror  que,  apar. 

timenioa  o  quartoi  coai  «cua  correu* 
t*.  Prnndo  cimeradn.  fnmlllnr,  dlrecqúo 
•Itrttifielrn,  perto  dni  lianboi  de  mnr, 
|;m  Hcnailor  Vergueiro  o.  310,  Tlotafogo. 

CM  2828)  4 


Cattctc  c  Gloria 


ALUGA-SE  o  confor- 
"tavel  prédio  da  rua 
Conde  de  Baependy  n.  28 
Chaves  e  trata-se  no 


Flamengo 


4r»t.fJA*8F  um  apartamento  com  mn* 
ilmo  oooforto  pira  pe«o«  di»  fino 

'  ,*nnil'rr  30’  ^,,u  caM  «onlinrn 
**i«truciMelrn.  Tambim  tent  um  apoaento 
Imlejiemleiite,  rlcamooto  mobilado. 

- - -  (M  4044)  10 

AL£GÍ.  ?é8  bora  a  entalhei* 

ro  ulitlscto,  com  ou  actji  niovoli  n* 
rua  ailvclra  Martin,  u.  nu. 

w<!rp  0> _  CM  3337)  10 

— Vtm  ci,a  bi* 

“  leu. A,  ilug«m*ic  «alo a  bom  mobília* 
,  •  •  4c°ro  oiitlma  comida,  n  conl  de  tra* 
ta  monto;  rui  2  de  Ueiembro  n.  36. 

_ _ CM  288S)  10 

Flamengo  —  Aiuga.M  .  Cnmi  «ie 

tratamento,  grande  aali  di  frente, 
cora  agua  CitTfnti.  um  inobllli  e  com 
boa  peniSo,  \iiti  ampla  para  liado  par* 

Marti»,  .4.  P(da*io  refarencloi, 
_  (M  010)  20 


JL  mento  acabado  do  conitrolr.  tuobl* 

LííSiUfií1*'  lndi  bnDllQa  d#  uur* 

fxccllenta  reitauranto,  preço»  eicopcia* 
traoa  par»  oa  moradoroa.  fM  2819)  10 


Gavca 


A  ’  fomlll»  i)4  trato  aluga-se  A  prnça 
rx.  Sintas  Purannt  n.  84.  caia  com* 
plotaraeuto  limpa  a  encerada,  com  bali, 
2  atlaa  em  arco,  3  quarto»,  gtaadca  aa* 
leta,  couoba  •  qaarto  de  banho  completo. 
laComriqOei  7»4278.  (M  4DÜ2)  11 


IEDLQN  —  Vcnde*W!  nptlmu  buugaloiv 
J  na  melhor  ruu  dn  bnlrro.  por  rfili 
:*r» Jüutis *  Alencar,  rua  do  llo»«rto  n. 
IHÍlJÜ*,  _ _ 01  2399)  UI 

SITIO  BANATOIUO  —  Virad*-*  Ivirur 
HBliiblfrlim»,  nllo,  1u«  cleclrlvn,  agiui, 
e  omiilliui  A  purta,  malta,  grniidu  planta* 
eao  «Io  bananrlraa.  .  Tratnr  nu  Edifício 
t.Orlora,  viiiii  9Q1  o  UU2.  9®  d  o  d  nr.  Tol. 
-•7214.  _ _  OI  4031 )  1H 


SilTti.i  —  7(1.000  uiL-troa  qundrnü»,  n 
/  :i00  rilf,  tlu  lerrni  capicUci  para  la* 
fiinjii,  mn  Nova  Igunasi).  perto  da  ratacAtt 
do  Anilrndo  Ariujo;  Lluba  Auxiliar  e 
margeando  a  citraüa  do  ferro  Hlo  d’0u* 
ro.  Trnln-»o  A  rua  Visconde  d*  Itamn* 
rnty  n.  33.  |M  40213)  VI 


ANTA  Tbervw  —  Veadtm*i»  upilmos 
terrnion;  Alencar,  ma  do  Roenrlo, 
.  -°-  (Sl  21190)  BI 


rPUDCA  —  Venda *«o  optlaio  predlo  A 
A  mn  Mnlulroí  1'aMon,  por  105:0901, 
em  terreno  do  20x49;  Altucnr.  rua  do 
Kosqrlo,  121),  2*.  (J|  2399)  01 


VEMMCM-8E  no  Loltlon  n  longo  proco, 
optlmoa  terreno»  medindo  10,  12  e 
15  mo  troa  dn  frente.  ZumalA  Bonoio  — 
Edifício  Carioca,  L.  da  Cnrloca,  B,  4® 
«Mbr. _ (M  11811)  01 


VKNI»:-SB  um  Nplcndldo  predlo  rnt* 
rcsldoncla  para  família  do  tratameo» 
lo,  A  rua  Alxlra  llrandBo,  n.  26  (Conde 
do  Bomflm).  Trnta*ia  com  Maurício  de 
Abrou,  rua  dn  Alísndcga,  47;  toíephone 
8*4272,  Bem  lntormedlaríoa, 
_ (M  2387)  01 


VENDE*BE.  40  coatoa,  caia  nova,  lia* 
blindo,  2  pnvlmealoi,  podotulo  fazer 
garago;  praxlmu  1*.  Burnu  Fcnn,  rua  Am* 
bnislua,  48.  entra  Pereira  Ntrava  e  Gon* 
ingn  Unstui;  facilita  parte  pngamonlo. 
_ _  (M  2209)  91 


VENDE-HK  por  60  cont»,  optlraa  ca* 
an,  cora  trea  aalae,  quatro  quarto», 
um  dito  da  hnnlio,  duaa  priradas  e  «m 
Unqua  com  ebuvetro,  etc.:  A  rua  Delgado 
de  Carvalho  n.  4*.  largo  da  Sigunda* 
Feira.  Ver  o  tratar  aô  nos  domingo», 
iU4  Aa  13  hora».  (M  2887)  61 


Dentistai  e  pr.th.tico.  j  Medicos  e  Rharmaceuticos 


1 


Ur.  Iltibem  Sil¬ 
va.  Cura  rtipl. 
da  o  garantida, 
por  procoBBos  üo 
aua  oxciiialvIdAdo  o  com  remedioa 
tio  »ua  doacobortR.  —  T.  2-0300. 
7  fletembro,  IM,  8*  andar,  antro 
Avenida  o  Onnçalvee  Dias. 

1 M  00367)  78 


Vfuiiinmn  *  T7EXDE-SE  ou  aluga-»o  o  predlo  d»  2 

l|UlMl*|||a  V  pavlmcotoa  A  rua  8.  Srigual,  109, 


LUQA-8E  «ra  ctia  de  faaillla  um 
ou  doli  quarto»  •  lenboria  do  cotn* 
mareio,  A  ma  Garcia  d* Avlla,  138.  lpt* 
oerna.  Exlgnm  referenda». 

_ (M  8309)  12 


A  LDGA*8E  rlcamrnte  nobllitfl»  caia 
C\.  A  rua  VlKondo  d»  Pirata  n.  nft. 


Ipanema,  InformacSia  Ucn»  Barreto, 
129,  Botafogo.  (M  8173)  12 


Leblon 


LEDLON  —  Porto  do  mar,  11x30,  rua 
Dom  Peiirlto.  particular  Vende.  Tre* 
tar  no  Edifício  Cirloca,  0°  andar.  001  e 
P02,  'W.  2*7314,  (SI  4030)  17 


Praça  da  Bandeira 


ALUGA*8E  aala  ou  quarto  com  oxcel* 
lento  penilo  firaltlir.  Preço  conrl* 
dativo.  MbUoio,  107.  Pboue  d-JOiu. 

(M  2324)  10 


Saude  &  Cáes  do  Porto 


ALUGA*8E  por  BOOf  nioneaes  o  29$ 
de  taxai  optlrao  sobrado,  sito  A  rua 
da  America  u.  228:  charca  nn  lacnl  com 
o  encurregado.  Trata*»»  ra  HccgAo  Pre¬ 
dial  da  Cia.  do  flegiiroa  VnrcgUtn».  cem 
o  sr.  Bvlxsi.  A  rua  1<>  «U*  Março  n.  39. 
loja.  (Sl  4U6U)  21 


mesmo. 

(M  03206)  5 


SAIA  «N-  fronte  bem  mobilada  aluga*s« 
i  rarallielro  dlstlacto.  liberdade  rela* 
Hn  (perto  ltanlioi  de  mar),  afi,  Con* 
(‘•lo  Mendes.  (M  3306)  Q 


Copacabana  c  Leme 


ALPGA*sn  uma  «ala  mobilada  e  cora 
bus  penuJo  pn ra  cassl  ou  nenhor. 
c*r,  Jndlm.  Cnsn  Alie  mil.  Una  Bta.  Al«- 
un>lrlna  h.  151.  Tol.  8-7012. 

_ _ _  m  2270)  8 


AS,  ATLANTIC  A,  822  —  DliiWlu  ll„. 

4s  «iiln  ou  qnarlo,  flua  comida,  ino- 
WHt  r*rallla  estrangeira. 

_  (31  28110)  a 


AI.LGA-8K  uras  ronfortarel  cai»,  un 
rui  Salvador  CorrAa  n.  116,  ra»a 
yill-A.  Trata*ie  na  rua  d»  8.  Pedro, 
is  Uçnuqtie).  (M  2387)  8 


ASEMlüit  de  trataneoto  ou  casal 
fllbni.  aluga*4s  um  quarto  bom 
ir.ííilltdo,  com  pensAo.  60  metros  dlstan* 
do  pnsto  2.  Ruo  Copocabana  n.  20. 
_____  .  (M  33081  8 


\LIGA-SE  em  casn  dr.fsmlllu  optlmo 
*1  apirseAto  liem  arejada,  scru  mo* 
Mu.  n.m  penal n  •  caaal  taro  fllboa 
*  rtv  njpfllo,  A  rnn  Bnrala  Rllmlro  nu* 
vvfo  836;  trora-i#  refeiVAclRi. 

_  «M  6011)  8 


APARTAMENTO  da  luxo  —  Aluga-m 
ran,  mobilado,  no  I^ra»,  cem  nptl* 
Jh  Muailloj  tolepboD»  para  T-984T  ou 
7*4468.  (M  3333)  3 


.  3» 

rwrni  ,,  „  M  M  H  M  4 

v,pof*ratn  ov  tegulnraa 
preçor  no  Eo  (reposto  da 
8.  Ülogo: 

.  lílSn 

. línou 

1,irp,‘* . .  .,  2$  100 

CAES  DO  PORTO 

Nivlon  •  paqucaa»  srabircaçSca  atra 
Mn  no  eac»  do  porto  do  íllo  de  Ja- 
orlro,  bonicm.  da  10  baras  do  manhi 

P.  Sfflirâ  —  Vapor  Italiano  "Ncphl* ' 
a!x"  —  Fnaaçolros. 

Artutem  l  —  Vapor  Inglex  -Afrlc 
«UF  —  r.vportaçilo. 

Afaurcm  (  —  Clixtas  dlverins  coiu 
am  do  “  Mmidoia -  —  Ie|p*>rlaçBu. 

Arniatrni  I  —  Vsper  laglex  "Nraon" 

—  foporiMçArt. 

Armnirm  6  —  Chutas  diversa»  com 
"»rax  d»  “BrlUuuy"  —  Impurtaçilo, 

Aíiinzrm  fl  —  Vapor  Japonês  “llavrall 
N«n"  -  Impor tttçdo. 

Armar-m  7  —  Qlate  naclciiil  “Letto*' 

—  Cshoisgcnt. 

Armaurn  8  —  Vapor  nacional  "flerra 
Gnii,!.'’  Cubolagera. 

Artnucrn  D  —  Vapor  ooclonal  "Tbire* 
«Inl  ír  -  Cabotagem, 

Titoo  9  —  Vapor  naclooa)  ■!g,ja»ad“ 
“  linporlaçlo, 

Pllãj  10  —  Vapor  nacional  *Ub4*  — 
'ftp®rlaç»o, 

Arinsu-ni  17  —  Vnpor  oncloonl  "Ju 
V\ur  -  ColKUagnm. 

Armarem  17  —  Vapor  nacional  "EM* 
»s7*h  —  Cabetageirt. 

Arrimem  18  —  Vapor  nxcloual  *111* 
<n  ~~  Cs U| «gora. 

Armsi-ni  13  —  rnn  rio  oaclonil  'Ivet- 
u  —  ^aliotugciis. 


Santa  'Hiernza 


ALVGA-SU  uma  sala  A  rua  Duinlncn* 
se  n,  14,  fita,  Tberexo. 

(M  2376)  2.7 


Villa  Isabel 


MÁ  HA  CANA  —  Áluc«*se  opllmn  rasa 
A  rua  ntrbf  Club  n.  293,  rom  S 
quarto»,  2  snlM,  hnll  e  carngu.  Chave* 
por  favor  m  299.  Trnlar  com  o  sr.  Sniil. 
Avenida  Rio  Branco  n.  114,  3°,  ■nln  7, 

(M  3330)  2G 


Subúrbios  da  Central 


ALUGA-HE  casa  «paços»  confortável 
»  corapkdnmeutu  reformndi  para  fa¬ 
mília  de  Irntamsnto,  na  roa  Marques 
LeAo  n.  44.  Aa  chave»  na  mesma, 

(M  •7312)  29 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


Avenida  Atlantic»  —  vnttfc-ae  pru- 
dlo  era  terreno  do  17x3-7.  iyir  rôls 
829 :99Q$ :  Alencar,  rnn  do  Uonirlo  n. 
129,  2«.  (M  2.799)  01 


BOTAFOGO  —  -Vendem-aa  optlmos  buu- 
Bilow»  «  terrenos;  Alencar,  rua  do 
nosarlo.  129,  2*.  (M  W«9)  01 


Bü.VGALOWB  —  Vendem-M  optlmo» 
bungslow»  »  torrenoa.  nos  melhores 
bairros;  Alencar,  rua  do  Rosaria,  12D-2». 

f  M  2399)  Hl 


COPACABANA  —  VenderaM  opllmn» 
prrdlos  ■  torwno»;  Alencar,  mn  do 
Rosaria.  130.  2*.  (M  2390)  01 


COMPRA-SE  um»  essa  em  enatro  dc 
terreno,  na  Tl)tica,  ntd  100  contos 
d«  rtls.  TriU-M  A  ru»  Carlos  de  Vna- 
rnarellus.  47.  (M  4981)  PI 


I^LAMENCO  —  Vendem-se  optlmo»  ter* 
;  rcou»,  pnr»  npnrtamcutos;  Alencar, 
rus  do  Kosarlo,  120,  2°. 

(M  2399)  91 


GLORIA  —  Tcmlem-ro  2  prrdliio  ru* 
lhos  em  terreno  de  I0t57,  A  rua 
Santa  AniHro,  mr  eC:OOU$üOO;  Aleucitr, 
ma  do  Koiarto,  129,  3". 

(M  2309)  01 


IPANEMA  —  Tende-so  apartnmcnto, 
acabado  d»  construir,  por  190:001*5. 
rendendo  2:400$  mensal,  sendo  OOjüODS 
A  v|«rn  e  1:890$  nenanl;  Alencar,  mn  ito 
Rosário.  129.  3-.  (M  23UP)  01 


IPANEMA  —  Venda***  optlmo  liuncnlonr 
coui  3  apnrtamíutos,  pof  OOiflnnÇOüO; 
Alencar,  ru»  do  Rusnrlo,  129.  2M. 

(M  2399)  01 


IPANEMA  —  Vendo-se  optlmo  imnpilow 
A  mn  Gnntn»  Carneiro,  par  B8:9Ut)$; 
Alencar,  rua  do  Rosaria,  129,  S". 


MOVIMENTO  DO  PORTO 

ENTRADAS  DE  HONTEU 

Dt  Oslo  «  eicalaa,  vapor  narurgucx 
-Balta". 

Ha  PhiMelpbla  «  «ícala»,  Tipor  aiuo* 
rliatjo  •Delnwudo". 

Da  Dunknqu»  c  cscataa,  vupur  frnncet 
-Mjrson*, 

De  llitfBM  Alrvi  o  eacalai,  «por  Ita* , 
llaoo  "Nenluala". 

De  Rumo»  Aires  e  escalo»,  vaper  nllo- 
raBo  -Slerra  Nevada". 

D»  Dueaas  Alrci  «  eicaloi,  vspor  nol* 
lande»  “AldnM". 

De  Dunnos  Alre»  o  oicala»,  vnpor  «ro¬ 
go  •Tbfoskeralla". 

Do  Forlo  A  lugre  o  ««CfiUl,  vapor  na¬ 
cional  ,<Itapsrun»',. 

Da  rarto  Alegre  t  eacalai,  vnpor  na* 
clonal  “llapiiua", 

Mo  Vlrtorla  «  «xcâlai,  vapor  nacional 
•Ceitil»**  ,  , 

Do  Rclím  «  oocalai,  vapor  nacional 
-Vlctorln-. 

1>«  Llverpool  e  cicalaa,  v«por  Inglei 
-Jsrltnemjr"-  .  ,  , 

Do  Fort  Meilco  e  esrala»,  vapor  Ingtoc 
‘'Snn  l.svmard*. 

Do  Kohe  o  osetla»,  vapor  Japctiei  -H»- 
«■II  Marú". 

SAIHAfi  DE  CHJNTEU 

Fara  Uurnn*  Alrc^j  e  caralsi.  vapor 

americano  "Dtlnumdo*. 

Fara  Buunoa  Aires  c  «acnlai.  vapor 

trance*  “Myson". 

Faro  Buenos  Airts  e  «MftlRI,  vnpor 

(Uffleat  •Brltlnny”. 

Fa ra  Fortn  Alegra  n  escnlxs,  vapor 

nariitnnJ  “Anullml  Reoernla*. 

Fara  Bremrn  «  cscnln»,  vspor  allL*aiIo| 
•Blma  Ni*v»dn“, 

l*arn  Triwto  u  e#cnln».  vapor  llallnno 
"NeptiiaU*. 

Faro  Porto  Alffro  a  qsealii,  vnpor 

oaelnnul  “ItiinagO". 


prolongomtnlo  da  ruu  Mario  do  Alencar; 
e«lA  aberlo ;  tratar  ^  ruo  do  Carmo,  68. 
sob,,  daa  $  Aa  6.  (M  4074)  91 


VLNDE-BK  A  nui  Torres  Hocnorn,  822, 
terreno  11x44.  gradli  alvenaria,  por* 
lio  «utomovcl,  fruteiras,  Jardim,  essa  toa* 
diílra  centro.  Negocio  occnsllo. 

_ _  (M  2378)  Dl 


VENDE-SE  no  melhor 
ponto  da  Av.  Vieira 
Souto,  um  lote  de  10x30 
por  62  contos.  —  MAT¬ 
TOS  PIMENTA-"  Edi¬ 
fício  Carioca”  -  Lg.  Ca¬ 
rioca  S,  7.  andar. 

_  (««735)  «1 


VENDE-SE  á  Av  Viei- 
"  ra  Souto,  um  lote  de 
20  x  40  pelo  preço  de  145 
contos.  -  MATTOS  PI¬ 
MENTA  -  "Edifício  Ca¬ 
rioca”  -  Lg.  Carioca  5, 
7.°  andar. 

<50730)  »i 


Escriptorios 


ALUGAM-8R  sal»»  para  «eorlptorlo 
do  cdlflclo  tia  Companhia  MattC 
Lsrntijelvft,  A  rua  da  Qultaiidn  o.  47. 

(M  3223)  87 


Empregos  diversos 


OFITRKCE-SE  moço  cumulo  ctuu  pre- 
pnro  na  Facnhlndn  do  Rcldicln»  Eco- 
naaiicaa  o  Coiumerelsei,  »ra  Roran.  com 
pratica  do  Industrias  •  Cneimcrvlo  «ra 
S.  Paulo  a  Interior  daiiittlo  Estado: 
liura  quahjucr  gereucla  ou  dopciMlcncIs. 
Trabalhou  como  gerente  procurador  d* 
Impor tanlo  Industria  por  4  annos.  Optl* 
mu  referencia»,  »4rlo,  honesto.  Garantias 
o  cs iiçíio.  Cnrtns  n  esta  follia  ^  ralis 
n.  34.  (U  4901)  82 


Advogados 


IMPOSTO  sobro  ■  Renda)  Traíram  M. 

Osorlo.  Kx*Cheío;  8.  Fedro,  88,  3°. 
Divorcio  •  enaameuto  uo  Uruguay,  O.  rot- 
tal  3,124.  Riu.  (L  29821)  62 


DUS.  WASHINGTON  GARCIA  e  Darcy 
Gnrrla.  U.  Ouvidor,  1114,  3*.  oltr. 
TH.  2*4389,  Cousas  no  Fflto  sin  gorai, 
tniduccfira,  rcraBes,  retlcdrs,  ranles,  em¬ 
bargos,  contrata»,  artigos.  rauforcurUs. 
raonorJnct  o  outros  trnhnlbos.  Conaultas 
crAlt».  Acccltam-so  pructiracBcs  doa  Ea* 
tadoa.  01  314)  02 

Anlmae.s 

BA881CT  —  Vcnduni-so  lindos  flIUulea: 

FuuLi  Frrltai,  90.  Copacabana. 
_ IM  4933)  O» 

Automóveis  de  occasião 


DR,  S1LV1MO  MATTOS, 
laureado  especialista  em  den¬ 
taduras  sem  vacuo,  isto  é,  sem 
pressão,  sem  ventosa  e,  em 
certos  casos,  sem  chapa  ou 
céo  da  boca.  Adhcrencia  ab¬ 
soluta  por  melo  da  juxta-posl- 
çfto  de  alta  precisão.  A  masti¬ 
gação  torna-se  perfeita  e  a 
belleza  da  ptiystonomia  verifi¬ 
ca-se  desde  logo.  Preços  modi- 
cos.  Rua  7  Setembro  194;  das 
8  ós  6.  Phone:  2-1555 

<M  2398)  72 


ftFNTÍQTA  l,r*  Monte» 

VblllldlR  2$  annQfl  rto  pratlc&, 

ginmie  Fremlo  Exp.  Ccntonarlo. 
Trabalhos  rápidos  sem  dor  e  pre¬ 
ços  rniOAvela.  Rua  Conde  de 
uomflra,  470,  em  frente  ao  Tljuca 
Tonnls.  Phono  8-67P8. 

_  (46996)  72 


QUADRO  ELECTRICO  RITTER 

Vendc-so  todo  chromado  em 
armorio,  cm  porfoiUflsimo  estado 
cnbos  todos  novos,  preoo  do  oo- 
cQslão.  Tratar  com  Passos.  Pra¬ 
ga  Tlradentes,  60. 

(M  04073)  73 


DENTADURAS- 

nnstomlcn,  InQUebravols.  aclontl- 
flcas  e  do  absoluta  ndheroncla. 
Dr.  Sllvlno  Mattos.  Inurondo  es- 

Íeclallsta  —  Preços  piodlcos.  Rua 
,  194.  Tol.  3-1555. 

(M  02308)  72 


Dr.  Silvino  Mattos  JíSKi 

em  dentaduras  parotaes,  de  Justa 
poalçfto  e  duplas,  bom  oouin  em 
uoiiles:  rua  7,  104,.  TM.  2-t956 
_ (M  02.708)  72 


Dr.  Silvino  Mattos 

Prémio»  em  congresnos  vttrlos. 
31  annos,  de  tirocínio  profia^fo- 
nal.  Trabalhos  *iem  delonga  e  ln- 
doloros.  Preço»  rnioavcl».  Itun  7 
ti.  IM  —  Phonei  2.1388. 

_  (Aí  03388)  72 


RADIOGRAPHIA  10$000 

RI7A  DO  OUVIDOR.  182 
A  melhor  montagem  om  orlon- 
tologla.  Entrcera  prompla  em  .70 
minutos.  Interpretndn,  Dr.  Plínio 
Sonni,  Phone  2*1059,  dns  0  rts  13. 
_ _  (M  02072)  72 


na  p  i|  n  n  n  li  |  p  I  I  Cura  radical,  no  homem  e 

n  !  r  l\  II  II  n  H  A  ll  A  na  mulher*  apda  ou  chro* 

ULLiiUlIllllílUI/i  niCa  por  mais  antiga,  com 
injecções  hypodermlcas  lnoffcnslvas,  sem  reacção  e  sem  la- 
vagons,  massagens,  dilatações  ou  electricidade. 
Tratamento  radical  da  prostatlte,  orchite,  impotência,  (no 
moço)  estreitamento.  Corrimento,  regra  dolorosa,  escassa 
ou  demasiada,  inflammações  do  utero  e  ovário,  esterilidade. 
DR.  JORGE  A.  FRANCO  —  DO  1NS.  OSWALDO  CRUZ. 
67,  Assembléa  —  2  ás  4  —  T.  2-3112. 

(M  02301)  90 


SANATORIO  BELLO  HORIZONTE 

Rlvallan  cora  oa  melhore»  «I»  Satau.  —  Bapeclnlmrnl*  con¬ 
struído  para  o  Iriitnmrnto  d»  tnbcrculoac.  —  REI.I.O  IIOII1- 
ZUNTÜ  —  MINAS 

Dlrecçfto  tochntca  do  Profesaor  Bamncl  Llbanlo.  —  Caixa 
Poital,  450.  —  End.  Tolagr.  “Banatorlo-.  —  TMephone:  2H8. 
InformaçOe»  no  Rio:  *-  .Maurício  Vllle!»  —  Rua  de  Sdo  Pedro 
n.  90,  l«  andar.  —  Telephone:  4-6826 .  (46993) 


nn  AII/1TVV/1V  A  poderoso  medicamento  Jd.  baalan- 

BRONCHIGIA  -  t*™  d9CnuMq5earrn\tuUaaX-  ™ 

bronchlte  chronlca  ou  aguda. 

av  »  A  IX  i  n  rs  n  romodlo  porn  abortar  constlpn- 

nj  A  I  U  I  D  D  L  cRo  e  ourar  Inllucnts  —  na 

1 1  A  U  A  I  I  IL"  Kr»PP®  de  1918  —  foi  0  medica¬ 

mento  por  excelloncla. 

Pharmncln :  Atlolplm  Vnaconccllo»  —  Rua  da  Quitanda  n.  27. 
—  Fundada  ha  47  annoa  —  filial  :  Avon  Ida  38  do  Setembro,  282. 


(Ai  02369/71))  80 


DR  JOSE’  DE  ALBUQUERQUE  CUNICA  DE  SENHORAS  DO 

Dnoncna  aexuaca  no  Ilomem  l\n  frçin  CCTC17CC 

Diagnostico  causal  ç  iriusmetito  ds  l/R.  LLjnlX  LüIlVuj 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO  nh^*s-  «r- 

R.  7  Setembro.  307  —  Ue  1  A»  0.  faltas  hcmorrhaglns,  oolkao 

fM  00297)  R0  Qtc.,  diatíiermla.  Run 

Rü  R«P*  do  Perü  n.  115  -  2»  Phone 
- - - - - ‘  2-0862,  do  melo  dia  ás  6  hora». 

(M  00323)  80 


DR.  BRANDINO  CORRÊA 


Uuiites:  rua 


processo»  moderno»  tom  dOr. 

GONORRHÉA 


Moléstias  do  apparelho  Oenlto- 
Urinário  no  homem  o  na  mulher  III/RAIAAAPI  v» 
OPERAÇOES  -  Utero.  ovurloa,  HYDRlirFI  F 
hcrnla»,  appendlclto,  próstata,  ■■  ■  VnvVhkk 
rlne,  bexigas,  etc.  Cura  rápida  por  por  mais  aotlga  *  volumosa  qn»  soja. 
processa»  moderno»  tem  dor.  Cura  radical,  acra  oparaçan  cortante,  sem 

^ ^  A  -  dflr  e  mm  nfflsüuurnh»  «Ins  occupsífle». 

tlí\hlí\  PPUFA  0,1  •  CWMIUMA  FILHO  -  llü»  Rodri* 

UUnUll  íf  ntH  80  flllva,  7.  Dn»  13  áa  16  harni. 

(M  2268)  80 

»  nua»  complIcflçOea.  Proetatltee, 
orchite»,  oystltoB,  estroltamonto». 
ota  Dlathermla,  Dareonvalltaçfto.  HD  HIIARTF  NI1NFS  —  Vias 
Rua  Republica  do  Perô  n.  23.  ao-  ■^**  iIUIilj  urlua- 

«  rias  -  GONORRHÉA  e  SUAS 

18  noras.  Domingos  o  Cer«nno»  otis  cavidt  ictrArc  ursi/tn 
7  As  9  horae.  COMPLICAÇÕES  —  HEMOR- 

(M  00298)  80  RHOIDAS  e  doenças  ano- 
RECTAES  —  S.  Pedro,  64.  Das 


GONORRHÉA 

•  cemiilIcncOe»  (bomero  «  mulher) 
Efitralinmcoto  da  Uretra 

I  MPOTENOIA 

Truta  mento  rarldo  e  moderno 

DR.  ALVARO  MOIJTINHO 
Üiienua  Alre»,  77-4°  -  IO  áa  IR. 

(4U5H)  611 


8  ás  18  horas. 


(47477)  80 


Diversos 


JO\  KN  ostranuBlro,  16  initnt.  pfocüra 
qualquer  ciurrego;  resposta  para  n 
vaixs  3.1.  neste  Jornal,  (m  2292)  74 

FDGAO  MARIVALm  —  O  unlco  cidi 
economia  e  aascln,  anu  ebamlitf  * 
»cm  n  ha  no,  consumo  de  carvAo  8o  rd* 
por  bora.  Pcmonstracdes  e  rcntlaa  a  dl* 
*  prealaçflca,  4  ma  Republica  rio 
Perü,  n,7.  1»  andar:  telcphono  2-610R. 
Attendemos  poriidoi  do  Interior. 

_ _  (M  2316)  74 


Instrumentos  de  musi*i 


Piano  Pleyel  1:800$ 

Veade-ie  um  novo,  urgente :  rns  do 
Oiivhlor  n,  8P,  !•  andar.  (M  2354)  76 

/'1061PRA-8K3  ura  plano,  embora 
preolenndo  ds  reparo»,  paga* 
■e  bom.  Tal.  3-6417, 

_ _ _ fM  010311  76 

PIANO  llectiateln.  ooto  —  Vemin-se 
um  luxuoso;  pre<^  U*ratlaslnio,  com 
urffroeln,  na  ovcnlda  íllo  Jlrauco,  123. 
_  (2(  8383)  73 

Piann  íIp  Iiita  aunsd  novo,  no 

nano  ae  wxo  vnIor  dc  Í;75(J| 

nrmado  cm  forro,  cordua  cruxn- 
dan  e  teclado  de  marfim  legitimo, 
por  preço  2:200$000;  á  run.  Corrfla 
Dutra  n.  141. 

..  .  .  _ _ (M  02383)  7K 

PIANOS,  compra-se.  mesmo  precfsnnrto 

reparas :  pagi-fc  hen» :  tclcphout! : 

4*0333. _ (M  2357)  76 


Compra-se  ufokeno 

2-0990.  Paira-5o  bom 

A 


(M  0(956)  75 


c 

1 

■ 

Tl 

1 

r. 

71 

.... 

Mi J 

JJ 

J 

r  para  j 

min  1 

VKNDL-sK  PJymouth,  I  ejrl.,  com  Fl- 
auplrrilo,  à  prnea  Tlradcates.  38,  ls 
snriür,  «crlptorlo.  1’reco  Ha.  3:8»10$fli)0. 

(M  831»)  04 


AirrOMOVKL  particular.  vendc-M  ura 
•G.  Pala»".  roinplflUrarntR  navo, 
motor  garantido,  cupota  nova,  pintura  ds 
fabrica.  Prnln  da  Botafogo,  421,  ald  1 
hora  riu  tarde.  (4:500$000). 

(M  4940)  61 

Aves  e  Ovos 

SUA  MO  comhatentfl  Japonci  vondem-tí 
fraiiMs.  franco»  e  ovo»  rio  ropro* 
ductorca  Impnrlmlos,  A  run  Minas  n,  91, 

Ot  408.1)  93 

VKNDKM-8K  íraiujos.  |ilnUis  e  «roa  d» 
pura  raça  ilo  hrlea.  Rhnmo  .Tapone* 
xn,  Importados  ilc  Koblie  o  Wnlcalaroa, 
Jnii.io;  rui  VUcomlc  Itamarntr,  82. 
_ (M  4028»  06 

YI!NDKM*8n  ovos  rio  raçn  f/cgliorn  lo* 
qltlmn  98000  n  dt  e  Glgaul»  praia 
a  5$imn  n  ris.  j  ru»  riuruIr.pnHc  n.  14, 
ShuIi»  Tlu  rara. _ IM  2379)  63 

PKHIQlHTOfl  anstrallnnos  —  Vendem* 
se  lindos  1'nvacs  de  varias  cftrea,  des- 
de  lõSUOO.  1’aill»  rrelta».  90.  Copara* 
bana . _ Pf  4961)  93 

(/hiromnntes 

CIAUMKN  —  Clilromnnt»  •  srlsncla»  oc* 
i  ml  tas,  mela  o  segredo  humano  pels 
grapUnlogla  e  psyriwlogla  «Xpert mental  c 
rrolmlbns  ri«  trnnsmlisRo  da  peusamento} 
Ifl  toda  n  sim»  ila  |wsso»  pel»  cldromau- 
rln  sirlcitlllfr» ;  roniulla»  sobra  qualquer 
sentido  particular  e  rommcTflal.  Tirando* 
so  In^roirepo*  rsmpIstN,  Attenda  torioi 
as  dl  ia.  dns  1 1  As  7  liorn»,  mano»  aos 
donilnpuc,  A  rnn  Silo  70,  1*. 

Pt  2104)  99 


VKNDK  fli;  uma  harpa  Kranl.  ucrfslto, 
wmora,  preço  rio  occnslAo.  Onin  C»r* 
los  Webril  Carlorn  o.  47. 

fM  3332)  75 


Ouro  e  loi.ns 

AJOALI1KUIA  Valontlm  venrio.  com¬ 
pra.  troe»,  fo»  o  concerta  Jolti  » 
reloglo»,  com  scrtedsrio:  ru»  Goocilva» 
Dia»  o.  67.  phor.0  $-90 1)4. 

(M  1722)  76 


EMPRÉSTIMOS 

SOBRE 

JOIAS 

Casa  Gonthier 

4.i  .  Lula  tio  CaiiiScb  •  47,  e 
IP5  •  Seio  dc  Setembro  -  185. 


icvmiíF* 


Modas  e  Imrdados 

II.MiRRIK  o  cbiiptos  —  Rua  Glsrlssc 
j  Inrilo  do  Brasil,  47,  Mella.  A  manda. 

Tcl.  (1-4 232. _ (608991  BI 

MME.  CAMPOS  parahann).  —  Et»*|'^"2 


Moveis  novos  e  usados  i 

MOTE18  —  Família  qne  sa  retira 
IfJL  rcnrle,  pnr  qualquer  preço,  «ra  con¬ 
junto  ou  rclnlbndiinieutf,  o»  moT«l». 
traste»  rio  roaitibu.  roupa,  rivtrola.  ma* 
«bina  Mluqnr,  etc.:  todo  cm  perfeito  c»- 
tad*>.  Occiiniilo  opportunn,  Rua  Fllguct* 
ra  Mma.  UJ3,  enso  III. 

PI  4934)  83 


VLVDB-BK  por  preço  de  occasião  um 
riormltario  do  Imhuj-n,  1  grupo  dc 
Junce,  CHrrrvfljilr.has,  gelurirlra  e  rilrcr* 
sos  morria  avulsos,  À  rua  Martlua  Ullud- 
ro  n.  33,  quasl  esquina  dc  K,  Salvador. 

(M  2390)  R3 


MOVEIS  —  Comprnmn»  aruIsQi.  pla¬ 
nos.  cristas*.  Upctrs,  niacblna»  do 
costura,  cfc.,  ou  mobiliário  completo,  dc 
comi  ea  CHcrlpIflrlot.  Negocie  raplde  e 
Vfltfa*»  h«xu.  Tcl.  4*0332,  Cn»n  Andrl. 

PI  28339)  66 


COMPItA M*SH  (lurmltorlos,  salas  dc 
Jantar  e  casas  comptotna  iDoMIlariaa; 
paca*ss  hpm  «  llqiihla-so  rapidamente; 
tel.  2*4045.  (M  2201)  83 


COMPRAMOS;  moveh  <le  aacrlpterlo, 
«rifre»  e  machloaa  de  emttvcr.  «Ic. 
Telepliou»  4-1348.  (Sl  1083)  83 


VENDE.M-BE  23  cofre»,  archtro  do 
nco:  tnevels  rie  cscrlptorlo  e  aiachl- 
na»  de  esumer.  per  preço  de  Uouldacl», 
A  ru»  do»  Ourlro»  o.  ]  10. 

<n  19831  83 


VKNDE-8K  moderna  saln  dc  Jantar 
n  duriiiltedo.  ncabamcntos  da  luxo, 
por  qualquer  preco,  A  rua  de  Rlacbuelo. 
418.  (M  2279)  88 

COM  FR  A  31*8  R  mnvcls,  pia  noa.  crjstnea, 
lciiçna,  tnpetca.  antlgulrindci,  casa» 
ftiabHladaa ;  pnau-st*  bem;  telepli.  2-4421. 
Cliamar  Bnrinan.  (SI  4017)  83 


TTENDE-SIC  mu  lindo  dormltorio  Intel- 
v  rxroentc  folheado  n  nils  dr  lnibit}ii, 
cooi  10  peçn».  Esljlo  raoilmdwlnio.  Pre¬ 
ço  rie  occaaiao,  Ba.  1:409SU00j  ruu  Frei 

Oanara  n.  9.  Uf  332Í»  83 


COMPRASÍ-flK  inovela  avulsos,  dormi* 
tortos,  aalai  ou  catas  eomplotaa,  Fa- 
sa-ss  ■  molnr  nfferta  a  ll(|i.lria*«c  rapl* 
.riimrnlo.  Tal.  2*3079.  (M  3820)  83 


DOKMlTOMOft  mwlernoa  da  Imbujrt  ■ 
par  oh  ti,  para  caanl  coro  annRrlo  da 
Irrs  rart^a*  Venricm-i»  noros  n  6rdl$900. 
Fahrlrnçio  garantida.  (M  33201  83 


Parteiras  e  enfermeiras 


TTMK.  D»  MESTRE  parteiro  dns  Faciw 
i‘1  ii*i  Slccl.  ün  Auitrii  e  Rio,  80  innoa 
d»  prnllcn  üe  Maternidade,  partos  «  cura* 
tlro«(  injee,  das  8  Aa  1B  horas,  run  83o 
JosO.  81;  tel.  D-OluO:  coneultna  gratli. 
_  (11  4025)  84 

Parleira  Diplomada 

Ura».  D.  OE3ANI  —  Attenda  todo  t 
qualquer  caso,  procasaoa  modernos,  máxi¬ 
ma  hyglcDc.  Consulta*  gratla  daa  V  Ao  17 
noras,  nta  francliro  Aluratorl  n.  9,  app 
7,  oiq.  da  rua  lUacbnclo.  tal.  2*1244. 

(M  378)  14) 


A  SENHORA 


HatA  trlatc !  Aaanns 
\'r  y  regras  ado  dolu- 

.  J.  rnana  e  Irrejgulnrea. 

fffl  tome  CAPSULAS 

W  l  «I  HDVBNKRAIIT 

if (Aplol.  Snhlo»,  Ar- 
JfllLS  9  1  rurin),  que  flrurò 

VM«*  Tubo.  ognoo.  — 
A*  vrndn  n»  Drogaria  Huher, 
Ra»  7  4e  Setembro  n.  91. 

(L  01307)  84 


Professores 

AULAS  yratlraa  do  port..  frnnc.,  Ing., 
math.,  escrlp.  o  contnh.  pnra  ban¬ 
cos.  coraramlo.  coucursos.  cto.  A’a  10% 
boro».  Taxa  fixo,  90$  men*nca  —  um 
me»  gratla.  R.  Ouvidor,  101,  8*  andar. 

(IX  313)  87 


HEMORROIDAS 

Cu  rs  radical  sem  opcraçln  Dr.  Fedro 
Magalhães,  Ourives,  5,  3*  —  10  áa  19 

BLENORRAGIA 

(M  02200)  80 


T)rtOFBvS80RA  diplomada,  Icccloau  pia* 
I  X  no,  theorls,  aolfejo,  cürio  primário 
e  aceonriarle.  Prepara  para  examci  1.  N. 
31.  ■  Frdro  II)  run  Agulnr.  21. 

(M  910)  87 

INGL1Í2  —  Conrerançlo  a  corrtipondcn- 
ela.  Ensino  rápido  «  seguro.  Mr. 
Kdward.  “Jornal  do  Coramerclo",  lft  nn* 
dar.  anla  198.  (M  1917)  87 


IXGLKZ  —  Professora  Inglesa  rnulna 
»«i  Jriloma  era  aulas  tiartlciilarvs,  Te* 
loplunm  3*3318.  (M  4075)  87 


ARlTniIETIOA  t  Alçchra.  Engenhei¬ 
ro  icrcloun  na  retlrfenrln  do  ahirano. 
WlLJB-WH,  _  |M  2009  )  87 

■  NGLEZ,  franco,  allcmOo  ou  Italiano. 
I  era  casn  do  nlumno.  Mensalidade  60$. 
Professores  espcdaUindo» ;  titi.  5*2028. 

(M  2843)  67 


nPACnVGTlAPHIA  «ra  2  mexn»,  om  caso 
X  da  ahimno,  com  diptoma.  Mrnaalldnde 
30$.  “Acsri.  Tacllyfr•pblcn•.  Tel.  5*2023. 

<M  2343)  87 


AUT0M0VEL  FIAT 

Ultimo  modelo  S25,  llmouilne  com  7 
logares,  pouco  uso,  vcndeie  por  preço 
rie  occiiilo.  Ver  e  tratar  á  praia  dr 
Botafogo,  260. 

_  (M  OSOtíS) 


AMBULANC1A 

Para  casa  de  saude  ou 
Maternidade 

Vende-se,  por  preço  de  occasião  c  a 
longo  praxo,  uma  mnlnilancia  completa* 
mente  nova,  typo  limouslne  de  óptima 
construcçio.  Para  ver  e  tratar  n*  Ga* 
rage*  S.  Paulo  à  rui  do  Cattctc  n. 
184  cam  o  gerente. 

_  (M  03323) 


LARANJEIRAS 

Vende-se  o  prédio  de  construcçio  re¬ 
cente,  cora  duas  salas,  quatro  quartos  c 
demais  dependências,  h  ladeira  do  As* 
curn,  n.  1I5-A,  i  cinco  minutos  do 
bonde.  Trata-te  no  Banco  Regional. 

_ _  (M  03316) 


ALAMBIQUE 

Vende-se,  capacidade  3.000  litro»  e 
um  engenho  de  canna  duplo  com  ei- 
telra  —  Corbella  —  E.  do  Rio.  — 
Rezende.  (M  03312) 


Terreno  para  arranha- 
céo  Centro 

Vende*»»  2  lote»  um  de  22m  é  oulio 
de  18  m.  de  frente  com  fundo  variável, 
esplanada  do  Senado,  tratar  A  rua  da 
Assembléa  n.  104,  1*  sula  da  frente, 
LíokcL _ (M  03322) 

CASA  BOTAFOGO 

Alugaie  com  algun»  movei»,  ■  pel- 
»«  dc  tratamento,  3  quarto»,  2  salas, 
1  hall,  banheiro  confortável,  quarto  pira 
creaclo,  c6pi  e  coeinha.  ver  e  tratar 
das  10  horas  cm  deante  ■  rua  Nalnt  36 
cata  1.  (M  03328) 


FLOR Y AL 


Piof.  rie  scicncias  occultai  conhece 
vu6sa  saude,  vossa  alou,  amores,  passa¬ 
do.  prearnte  e  futnro  estai  revelaçíes 
interessam  n  tnrlos  9  ás  18  h.  Domingos 
até  12  li.  Praça  Tiradenlei  9,  1"  and. 

(M  04084)  69 


Sl)  FOLHETIM  DO  “CORKEIO  D*  MANHA" 

PAUl  BOÜRGET 

Miss  Campbell 


PRIMEIRA  TARTE 


Admirável  dc  carnctcr  !n»u- 
‘,p  9o  seu  angulo  rtn  rua  do  Po- 
^ficu.  Bub  Campbell  IA  está, 
rettm  roMiimc,  mnis  vezos 
Eterno  que  du  costumo,  E*  &  ê|>0- 
r:i  do  anno  em  que  vende  cavallos 
n,>s  tres,  aos  quatro  por  dia,  um 
Ojr  nutro  a  cinco  mil  francos,  e 
^  89nhn  multo  nellee. 

Mus  prrrWo  manter  a  qua* 
ndarifi"  _  k*  assim  que  elle  ex- 
r'-  -nie,  nn  stm  qyrla  hritannlcn.  a 
^mhlçiiq  i|p  não  deixar  diminuir  ft 
numidtuie  rfni  nnlnmes.  —  Serd 
i,r9rl«q  iKicresccntur  quo  nllo  na- 
6  $Hbo  ilo  perigoso  IdylHo  esbo- 
,  jrlo.  rai  prlmnvem  ultima,  entre 
",,;i  flllia  e  .Túlio  de  MallRny,  e 
“Uito  menos  da  Irajrodta  sentl- 
so  debate,  Aesde  en- 
7l"  córneo  * lti  donzellR  7  Ella 


IA  estA  Inmbem.  a  pubio  1  Ilida, 
.|ue  ainda  nâo  po  tornou  eondcRsn 
de  Malígny.  Ella  all  estfi  simples 
"mies"  Campbell  como  de  fintes^ 
sempre  vestida  com  esto  fato  do 
amazona,  o  uniforme  do  tieti  ofíf- 
clo,  experimentando  cavnllos  des¬ 
de  ae  oito  da  tnanhõ  oté  Ú8  cinco 
ou  sei»  da  tarde,  como  noutrM 
tempo9.  ora  na  rua  de  Pomcrou, 
fi  vista  dos  eompnidoreo  c  com* 
prado ras,  ora  nns  nlens  vl«lnlmi 
do  Bosque.  Mas  onde  CHtno  n n  ro- 
jais  da  sua  pclle  de  flor,  ondo  es* 
tão  oa  sonlsos  fim  pies  da  »ua 
bocoa  Infantil  ?  E*  ngorn  que  ella 
se  tornou  a  Irmfi  Remrn  do  Anfij) 
do  Lok&lev-TIoll  de  Tennyson: 
“Então,  bs  faces  delia  eatavam 
pallldaa  e  mnis  flnaa  do  quo  dej 
.veriam  $cr  para  umn  Ifm  lovon.»" 


Quo  mHuneolIa  o  pae  deveria  ler 
nestas  puplllan  sonhadoras,  so 
fosse  perito  em  decifrar  uma 
physfoinxnia  do  mulher  como  de¬ 
cifra  mnn  r»xpressno  ca  vali  nr  ! 
Dm  cortas  nicas  do  Bosque  de 
Bolonha,  agora,  a  equitadora  nun¬ 
ca  passa  aonfio  quando  a  neena- 
|  lidado  a  obriga,  —  por  exomplo, 
i  no  atulho  que  margina  o  Tiro  aos 
Pombos,  que  ella  seguiu  tanta» 

:  vezes,  com  nqucllo  cujo  nomo  não 
quer  mais  pronunciar.  Porque 
J  nfio  pôde  ella  tornar  n  vel-o  em 
pnnsnmontc*,  com  a  sua  grnça  ln- 1 
dolente,  os  seus  gestos  tão  dlffo- 
ríRHett  dos  dos  uiiltua,  o  uidor 
di^liiinlndo  dos  sou»  olhares  1... 
1*3  depois,  esta  traição,  esta  falta 
*i  mnis  elementar  probidade  do 

•  omçno...  Mas  6  bem  da  probi¬ 
dade  que  se  trata  J  Por  multo  ln- 

Igleza  quo  seja,  o  que  tortura  o 
I coração  dn  noiva  ubnndouada.  — 
lê  quando  o  como  1  —  não  6  o 
; IVrcfic/i  ot  promfoc?  quo  na  buqs 
pequenas  compatriotas  entregam 
to  juiz  para  elle  npreclur.  no  pre¬ 
ço  de  nlguns  gulnoos.  Hilda  6 
uma  verdadeiro  ainornsn.  tíoffre 
por  snber  que  não  6  amada.  E 
comi  udo  não  ha  uma  urvorc  dos- 

•  tas  estmdas  funesina,  onde  tanto 
prrnrani  Juntos,  ella  e  o  Ju’Io,  ao 

(passo  embahidur  das  suas  mon¬ 
tadas,  não  lm  um  cerrado  quo 
p5n  nroicste  poutrn  ohIh  cruel  cvl- 


ci(lnm-so  raoilrtfla  cldv»  •  otojranles;  ac* 
rd  Iara*  ao  fnxvndu».  prcçi»  mudlco.  Trav, 
Miraiiila,  40:  pboiie  7-4902. 

(M  4989)  61 


Pensões  e  Hotéis 

CABA  rie  fnniUla.  Forneci  boa  prnsllo 
n  domicilio  a  pfcÇ9i  modlcos;  ruu 
Cvimcabnnn,  702.  Trl.  7*4001. 

(M  4040)  85 


dsncla.  EsIr»  folhas,  hoje  «nui- 
rclifddíLo,  são  as  mesmas  cujo  te¬ 
cido  verde  rebentava  quando  o 
nipncebo  vinha  Juntar-no  a  ella, 
tão  respeitoso,  —  e  ee  preparava 
pnra  n  trotar  tão  Indignamente, 
—  tão  terno,  —  o  Ia  fazei -a  sof- 
fror  tanto  I . . .  Quando  estas  vl- 
sOes  se  fazem  demasiado  agudas, 
a  rapariga  ferra  da  espora  o  flan- 
eod  do  seu  cavallo,  que  cabriola. 
Os  seus  braços  crlspam-se,  e  sa¬ 
codem  as  redeaa  com  risco  de  fe¬ 
rirem  o  animal,  e  ell-a  a  pnrtir 
num  gnlopc  em  que  os  velhos  fre* 
quentüdores  dos  Potenux  Jft  não 
itiuüiihecem  a  flua  cavulleim  de 
outrora,  que  acalmava  oa  anlmnts 
pela  fixidez  da  sua  mno  o  a  sa¬ 
bedoria  dns  sua«  maneiras.  Ellos 
l-crgunfam  uns  aos  outros  aa  ra* 
'.Ces  dfiBta  mudança.  Alguns, 
mnbrando-so  da  ulllma  prlmavo- 
n.  auppdem  esta  “lusalta  de  Ma- 
11607”,  como  dizem  indulgonte- 
mente,  não  ser  estranha  ao  ener- 
vamento  da  M.*  Campbell.  Sorft 
prodBo  accrescciltor  que  a  sua 
cxperlencla  do  velhos  olitbmeu 
serve  para  so  enganarem,  multo 
naturalmente,  sobre  a  verdadeira 
natureza  daa  rolnç&es  que  Jullo  e 
Hilda  tiveram  um  com  o  outro  ! 

Nenhum  destes  parisienses  quo 
35soclam  a  lembrança  do  mance¬ 
bo  &  constatação  da  tristeza  e  das 
excentricidades  da  formosa  Ingls- 


mT,B.  HELENA  RU  FF  I  KR  profeiio* 
ATI.  rn  ria  frnnccx.  Av,  Paulo  rie  Kroo* 
lln.  330,  2"  aoilnr,  apnrtamenio  18.  Tcl. 
2-4701  ou  rua  rio  Ouvidor  n.  121,  loja- 
_ th  28779)  67 

STENOGRAFZHA  —  Aula»  a  ihmilríllo 
f*9$  mentaci,  2  vexe*  por  oenrana  J 
cunn  completo  «ra  35  tulia.  6*1089. 

_ IM  231)4)  67 

INOI.KZA  —  Trcflrim  prafotanra  ln- 
gb«  nut  lecclone  »4  iru  Idioma, 
thcorico,  pratico,  converonçfio.  Fhoue: 
8*8819.  Oí  3234)  87 


za  duvida  de  quo  olla  tenha  sido 
sua  amante,  Elle»  eerlam  toma¬ 
dos  de  um  riso  que  oj  encudirln 
ate  os  atirar  do  cavallo  abaixo, 
se  lhos  viessem  contar  a  verda¬ 
de:  quo,  depois  de  dez  semanas 
duma  assiduidade  quotidiana,  sem 
uma  sombra  de  côrte,  o  herdeiro 
do  grande  nomo  de  Mullgny  pe¬ 
diu  n  mâo  da  filha  de  Bob  Cam- 
plnsll.  que  elle  lha  concedeu  ha- 
sltamlo.  c  quo  estes  esponsaes  ti¬ 
veram  por  juramento  a  mais  In¬ 
fantil  caricia,  um  beljn  na  fron¬ 
te,  quo  não  foi  renovado...  e  de¬ 
pois,  no  dln  seguinte,  quando  o 
noiva  velu  a  entrevista,  o  noivo, 
por  Bua  vez,  não  estava  IA.  Foi 
unm  eommoção  horrível,  cuja 
Impressão  persegue  ainda  Hilda,, 
depois  deates  8ôls  mezes,  como 
um  mfto  sonho  persegue  quem 
dorme,  num  momento  de  desper¬ 
tar!..,  Xuquelto  dln,  ella  tinha 
•rsperado  um  quarto  Uo  hora; 
mela  4iotn,  unia  liorn.  Tlnba-so 
ipoderado  delia  um  terror,  o  de 
um  desastre  dc  cavallo  aconteci¬ 
do  ao  Julio,  no  momento  em  que ! 
**e  dirigia  para  o  Indo  delia.  Ti¬ 
nha  voltado  pnra  a  rua  de  Po- 
"icreu,  sem  neliar  nndn  nll  al(-m 
da  cara  arrogante  dn  eeu  primo. 
mus  lho  Unha  annunclado  a  sua 
partida  paro  Inglaterra,  naquella 
mesma  noite. 

Tiniram  dado  onze  horas.  Onze 


ALÜGA-SE 

Aluga-se  prédio  ria  ma  da  Alfandegn 
n.  138,  esquina  da  rua  dos  Andrüdas, 
trafo*se  na  rua  da  Alfândega  140. 
_ (M  03329) 

CASA  MOBILIADA 

Alusa-ie  t  casa  mobiliada  da  avenida 
Pasteur  41S  informaçíei  com  Oltoni 
Vieira,  68,  rua  Bueno»  Alre»  4®  iodar 
tclepboni  3—5224. 

_ _ _  _ (M  0S032) 

FOGÕES  EM  GERAL 

Fogõei  de  gat,  lenha  e  aquecedores 
de  todos  ii  marcai,  concerlini*Sff,  tro- 
c.im*ie  reformadoa  por  vcILm.  tendera 
«e,  eompra-ie  faxemoi  InsialIaçRes  de 
jux  por  preços  concorrenciaea  á  rua 
Senador  Euxeblo  23,  tel.  4*0631. 
_ _  (M  05033) 

OCCASIÃO 

Óptimo  emprego  rie  Capital.  Pessoa 
que  se  retira  para  a  Europa,  vende  dex 
acçfiei  do  Casino  Copacabana. 

Resposta  com  offerta  à  caixa  postal 
210.  (M  02333) 


horas  e  mela.  Melo  dia...  nada 
do  Jullo...  Mandar  JftcR  Corbln 
A  rua  do  Monsioiir,  atrás  de  noti¬ 
cias,  como  olla  tinha  feito  duraji- 
to  a  primeira  sonuma,  era  coisa 
quo  Hilda  não  podia  fazer.  A  sco- 
na  da  vespera  nfio  lh'n  permittia. 
Ir  IA  ella  própria  ?  Era  possí¬ 
vel?,.,  Tinha  pensado  cm  lhe 
escrever,  mas  a  pena  penava-lho 
na  mão,  pouco  habituada  a  ex¬ 
primir  sentimentos  com  “preto 
no  branco”,  —  como  o  dizia  Bey- 
’e,  esto  apaixonado  do  natural, 
quo  a  teria  amado  tanto,  se  ella 
tivesse  vivido  em  1625.  o  se  elle 
a  tive 8 no  encontrado  cmquanto 
chorava  a  sua  Métlldo  !  —  Além 
listra,  cmquanto  Hilda  hesitava 
«obro  a  maior  ou  menor  conve¬ 
niência  dessD  procedimento,  um 
moço  tinha  chegado  com  duas 
cartas.  FCm  ella  quem  as  tinha 
recebido,  por  felicidade.  Tinha 
Julgado  desfHllecer  de  emoção  ao 
reconhecer,  nos  sobrescrlpto»,  a 
letra  do  Jullo.  Uma  era  dirigida 
a  Bob  Campbell,  nogoclnnto  de 
cavai loB.  A  outra  trazia  o  nome 
da  donzellA.  Na  primeira,  Mnll- 
::ny  annunclava  a  sua  partida 
Timedlata,  no  proprio  dia,  por 
azões  de  família.  Pedia  que  o 
enhor  Campbell  vendesso  o  me¬ 
lhor  possível  o  “Chemlneau", 
lhe  manda  Me  um  cheque  A  rua 
tle  Monaleur.  deools  de  sc  ter 


TERRENOS  DE 
OCCASIÃO 

ILHA  DO  GOVER¬ 
NADOR 

Vendem-se  2  magnífi¬ 
cos  lotes  de  praia,  no 
Jardim  Guanabara,  pró¬ 
ximos  da  ponte  das  bar¬ 
cas.  Tratar  com  Rolim, 
Rua  Ouvidor  61,  Io  and. 

(M  03310) 


PHARMACIA 

Vcadc-ie  uma,  faz-se  qualquer  nego¬ 
cio;  facilitanrinie  o  pagamento.  Bem 
montaria,  legalhads.  baatante  aíreçueia* 
ria,  livre  e  ileserabaraçaria;  motivo  de 
saude,  Rtta  Dr.  Getulio  Vargai,  419 
São  Gonçalo,  Nkthcroy. 

(M  05003) 


Consultorio  Medico 

Traspassa-sc  ou  aubaluga-ie  um  bem 
monurio  A  rua  S.  José  118,  2o.  Infor* 
mações  das  4  ds  7.  Tel.  2*1706. 
_  (M  02299) 


MUITO  CUIDADO 
RAPAZIADA 

Nio  ao  dosoulde  de  um»  vonor- 
rh^u  mnl  Irnfmla. 

a  Injecção  Seccativa  Macedo 

JA  tem  resolvido  milhares  d» 
casos,  rocantue  e  chronlco». 


_  (M  92373) 


JARDIM  BOTÂNICO 

Aluga-ie  um  lindo  bungalow,  Á  rua 
Aara  n.  72  (transversal  a  Lapej  Quin* 
las)  com  4  qunrtos,  2  salas,  banlielro, 
aquecedor  e  garage  cnm  2  quirtai  para 
crearios.  Pannrnraa  deslumbrante,  arei 
puro»  c  feecoi.  Chaves  á  rua  Com. 
Fomeca,  102  (fundo»  do  prédio)  e 
tratar  á  rua  Mayrink  Veiga  28,  64’ 
andar  sala  2.  cora  MourSo.  Aluguel 
600$000.  (M  02254) 


GRAJAHU’ 

Vende*»»  exccllente  propriedade  nesla 
nu  com  accnmmodaçAea  pnra  famliio  rie 
alto  tratamento.  Uello  pomar,  á  venda 
pode  icr  feita  parte  a  vista  c  parte  «un 
hypolheca  do  imitrovcl.  Trala-ie  coro  o 
Dr.  Pereira  da  Silva  8  rua  ria  Candc* 
laria  n.  36,  1o  tel.  3-2B14, 
_ (M  05023) 

Machin.  photographicas 

Vende-se  barato  13  x  18  Conte»  Net* 
tel  ab,  cort.,  9  x  12  e  6  x  9  Miroflex, 
Ernostar  cj  lente  1:2,  diversa»  nwclii* 
na  p.  filmar  6  1|2  x  9  c  9  x  12,  lente» 
grand.  angular,  portralt,  p|  ampliaçfei, 
chassis,  tripés  trouiie  ele.  etc.  troca-#e 
«  compra-se  filmi,  revelaçfle»  »  copia. 
Av.  Thomé  de  Souta  180*  D.  Casa  Stop. 
(Proximo  á  Prefeitura). 
_ _  <M  02358) 

Casa  Bancaria 
ABELARDO  DE  LAMARE 

Uupoaltos  —  EmprcstlmoB  eobr» 
mercadorias  —  Descontos  e  Cau¬ 
ções. 

RUA  DE  S.  BENTO,  10 

RIO  DE  JANEIRO 

(.M  02261) 


Vae  a  S.  Lourenço 

Procure  o  Ifotel  Sul  Ametlca.  Optlmo 
trato  mento  dirigida  pela  famiiia  Corri¬ 
do,  inf.  tel.  4*6836,  com  sr.  Ribeiro, 

OI  007451 


OBJECTIVAS  HERMAGIS 

Vende-se  para  Cinemas, 
a  rua  de  S.  Bento  io. 

<M  01607 » 


PROJECTORES  PAIHÉ 

Vende-se  para  Cinemas, 
a  rua  de  S.  Bento  n.  10. 

<M  01007) 


BRINS  CASEMIRAS 

(INCLEZAS) 

Vendem-se  em  corte»,  padrOe»  novoi. 
á  rua  rie  São  Bento  10,  sobrado. 
_  tM  01759J 


Encaixotamento  de 
moveis,  louças 

Calxotnria  Brasil,  orçainenlos  sem  com- 
promiücs  e  ■  domicilio,  Rus  General 
Câmara.  313.  Td.  4  4339. 

(M  03995) 


CABELLEIREIfiA 

Ondulação  permanente 

riurivel  oito  rriere».  Tlnge-ie  cabelloa 
em  todas  as  côrci.  OnduDçúe»  Mittel 
«  Mise-en-pH».  Cértes  rie  cabelloa,  la¬ 
vagem  de  cabeça.  Manlcure,  massageo» 
c  riepitaçlo  de  lobrancelhai.  Trabalhos 
em  cabello».  Mrae,  Augusta,  —  Lirgo 
da  Carioca.  6,  »cb.  Tel.  2*1551. 

(M  09866) 


Fabricação  de  Calçados 

Vendem-se  machinii  modernas  para 
installaçõej  completa#  dem  Induitria, 
Informações:  calle  *Convencion  n.  1651 
—  Montevideo  (Urugtliy). 

(M  01068) 

"  SAPATOS  DE  TENNIS 

Vondem-Bo  em  atacado;  A  rui 
ãuo  idonio  n.  10,  sobiaao* 

_ _ _ _  (M  02338> 

Rua  Muniz  Barreto 

Vende*»»  por  preço  de  occaiifio,  lotes 
de  terrenos  nestn  rwa,  esquina  de  Pro¬ 
fessor  Alfredo  Gome»,  tratn-se  com  OcU* 
vio  »  Kanztnl,  Rosário  100  —  Tabellião, 

(M  01911) 

Copacabana  Posto  6 

To  tet  nice  room  wíth  or  vritboul 
puard  to  a  single  Raul  Pont  peta,  9. 
_ (M  02305) 

TERRENO  EM  COPACABANA 

Compra-BÓ  um  do  12  x  30  — 
Tol.  2-8901.  Silva. 

(M  04040) 


JOIAS  DE  OURO 

COMPRAM-SE 

Platina,  prata  e  brilhante* 
Antiguidades  o  cautelas  do  jolus 
paga -sc  hem 

R.  Uruguayana  77 

(M  04071) 


Excedente  cpportimidade 

Para  3  òu  4  uoHsoaa  com  oxpo- 
rlonclA  do  vendedor  o  bem  reln- 
Honndoa.  Podendo  ganhar  rte 
11».  1:000$000  até  fls.  5:00fj$yoo 
por  tnes,  para  negocio  do  faull 
col  locação.  Do  vendo  eft  so  nprn- 
aentar  pcaaone  competentes  o  acti¬ 
vas  o  que  possam  fornecor  refo- 
rendas.  Procurar  dae  10  As  13 
horaa,  ar.  EUgard,  rua  Buunoa 
Aires,  77-1*. 

(M  04064 ) 


<fCCDVT  UCrDA”  Amlravol  col- 
aL/iilLi  HEAiIVA  leuçSo  do  ro* 

nrances  pollclarts  e  de  mj'sterlo, 
sobro  a  direcção  do  escrlptor 
Moacyr  Deabrou,  traduzida  sô 
mente  por  eaerlptores:  Monteiro 
Lobato,  Agrlpplno  Orlcoo,  Godo- 
frodo  Rangel.  Deabrou,  Manoel 
Bandeira,  Gustavo  Barroso  o 
Adriano  do  Abreu.  4$000  cada  ro¬ 
mance  na  Llvrnrl»  o  Papelaria 
Passos.  Rua  Ouvidor  57  (proxi- 
mo  n  1*  de  Março). 

<M  01079) 


A.  MALA  TURISTA 
Malas  para  viagens 

MuI.ih  do  fibra  A .  205 

Chapoleirns  A  . 

Malas  armarias  ã,  .  120$ 

Malas  e  mnis  malas  e  scrvUlu 
com  maior  attenç&o 

RUA  CARIOCA,  40 

(M 4)408?) 


JOIAS  DE 

OURO 

Paga -so  o  máximo,  até  15$2U9 
a  gr,  ObJcotoA  do  ouro,  pratas, 
brilhantes,  cgu tolas,  ato.  E'  quem 
melhor  paga. 

RUA  S.  JOSÉ,  86 

Janto  na  Caré  G»uoho 

_ (M  04039) 

A  FRIEZA  INTIMA 

ô  a  causa  de  multas  desgraças, 
sombreia  a  felicldado  da  maioria 
dos  easaes,  transforma  o  homem 
num  ser  Inforlor  aos  outros  e  a 
mulhor  em  quelxoBa.  e  lrraaclvcl. 

Leitor  amigo,  so  oste  annun- 
olo  vos  Interessa  o  Instituto 
BEAUGENDRE.  Caixa  Postal 
802,  PORTO  ALEGRE,  Rio 
Brande  do  Sul,  mediante  ro* 
messa  de  mil  réis  cm  scllos  do 
correio  vos  mandarfi  disareta- 
mente  e  acompanhado  do  um 
graphlco  viril  seu  Interessante 
folheto  intitulado  “IMPOTÊN¬ 
CIA  VIRIL  E  FRIEZA  FEMI¬ 
NINA”,  tratando  de&se  assumpto 
delicado.  Nesee  livro  ncharols 
1j  ütnicçdes  vallosnu,  resultados 
dos  últimos  estudos  da  solennla 
que  vos  permlttlrão  reconquis¬ 
tar,  promover  e  conservar  mos- 
nio  na  velhice,  tudo  o  que  faz 
a  alegria  e  n  felicidade  de  viver, 

(47413) 


BOTAFOGO 

Aluga-se  a  casa  I  da 
Rua  Voluntários  da  Pa- 
tria  n.°  193,  de  constru- 
cção  moderna  e  própria 
para  casal  ou  pequena 
famiiia.  Chaves  á  Rua 
Voluntários  da  Patria 
n."  203,  esquina  de  D, 
Marianna  e  para  tratar 
á  Praça  Floriano  31/39, 
2."  andar. 

(mm 


Livraria  Alves 

Livros  oolleglaoa  e  académico» 
RUA  DO  OUVIDOR.  106. 


_  (47239) 


Doentes  do  estomago 

Manri»  aeu  endereço  *A  ABE*.dA\ 
Acporauceno,  Minai,  c  tt/À  indleaçío 


;•  TT>H  Vi  <  *>»r*m 


_  (48362) 


GAVEA 

Residências  Leooor 

RUA  ACCACIAS  45  -  PROXIMO 
AO  JOCKEY 

Reiidendaa  complelinseote  nova»  e 
dc  luxo  a  preçcj  Ínfimo»,  ilnda  nfio 
Inljltaibi.  Restam  pouca»  vastas.  Tra¬ 
tar  com 

S.  A.  RASTOS  DE  OLIVEIRA 
R.  Ouvidor  59  —  Tel.  3-4783 
_ _  (30839) 


Machina  de  escrever 

e  caixa»  registradoras,  concerta-ie  cora* 
pra  ae  e  venrie-a»,  offtclna  de  priraairu 
ordem:  xltendese  o  chamado».  Roa 
Durnof  Aite»  a.  143.  Pbone.  3-5IJS. 

(M  01860) 


Movni 

Em  prestações  modi* 
cas  e  á  vista  preços  de 

fabrica  —  Tel.  2-4029. 
Ouvidor  123,  2".  S0C. 
FIDES. 

<M  00902) 


ESCRIPTORIOS 

Ojriituoi.  Ouvidor  123  2 •,  tem  eleva¬ 
dor,  preçoi  convidativos.  Tcl.  2-4029. 

(M  00901) 


PIANO  PLEYEL 

Vendeae  um  em  jararandA  com  3 
pcriacs.  nor  2:300$.  Urgente  ■  raa  d» 
Assembléa  10b,  l«  andar. 

(M  04002) 

Cabriolet  “Réo” 

Vende-ae  por  S:500|000  era  perfella» 
condições  e  bem  calçado.  Procurar  Ak* 
xaiidrc.  Visconde  Flrajá  S92.  Ipancai. 

(M  01904) 


LEILÃO  -  ESPOLIO  -  PRÉDIOS 

121  a  125  Rua  General  Bel- 
legarde  121  a  125 

Souza  Leito  venderá  estes  8 
prédios  uclmns  portenceutea  ao 
Espolio  da  d.  Allco  Teixeira  de 
Carvalho,  sexta-feira,  dia  88  Aa 
4  liS  horas  da  (ardo  em  frente 
aos  mesmos,  vide  “Jornal  do 
Coninrierrio".  Estação  do  Bn*a- 
nlto  Novo. 

<M  05002) 


IA|  i  H  uittriti.  Mio  veada  na> 

III  A  LV  Jofo’  eem  têr  ■  noê- 

1  i  jl  \  **  offortia .  R'  quatn 

9  VI  lM||  I  imun  mnl».  Eipeclitltta 

cm  concerto»  d»  Jo!|» 

e  rnlogln».  Offlclru»  proprio».  RUA  Vlt- 
CO.XDB  1110  BltAXUU,  23. 

(47428) 

Inglez  Shorthand 

(Pitman).  Nó»  lhe»  faremos  f»]ir  t 
escrever  era  poucos  mexe».  Assista  al¬ 
gumas  aula»  grátis.  Ouvidor  191,  V 
and.  Entrada;  largo  S,1o  Francisco.  -* 
Tratar  depois  dc  meio  dia. 
_ <M  03301) 

Vae  a  São  Lourenço? 

Hosperie*»e  na  Pensfio  Florida,  altuadi- 
no  centro  dc  bello  jardim,  tralamenlf 
de  Ia  ordem.  Proprietário.  Arnald» 
Schvaute».  Inforninçóe»  no  Rio,  cobi 
Mmr.  Marcondes  Ferreira.  Tel.  7*1338. 

(48748) 

ESPADAS  DE  GENERAL 

Vendem*ic  dum  eoiuptetamenle  nova» 
—  Traur  com  Moacyr,  ú  av.  Rio  Bran» 
co,  111  (sala  408),  ris»  4  4i  6  hora». 
_  (M  04053) 


ESSENCIAS ? 

Só  as  da  Casa  Danúbio 
Azul 

Rua  Chile  n.  18.  Jun(o  a  Patulr. 

.  <M  02393) 


AO  M1M10GRAPH0 

^  HaSardo  Nunca  raudou-ii  para  •  rua 
Gonçalves  Dias  84,  loja,  onde  aguarda 
*  preferencia  de  »cu»  dignos  clientes. 
_ _  <H  04061) 


Escriptorios  no  Centro 

Proximo  i  avenida  alugjm  ae  claros 
e  espaçosos  servido»  ,  por  elevador,  Sete 
Setembro,  92. 

_ _  (M  03397) 


“JOIAS  DE  OURO” 

Cumpra**»  novas  c  velha*  o  jelogi&a 
de  ouro,  pogam-se  até  16$0U0  a  grarnmr 
A  traveasi  Ouvidor  16. 
_  fM  02403) 


JOIAS  DE  OURO 

Compram-se  até  13$  ?r,  Brl- 
IhantoB,  cautelas,  tudo  pelo  maior 
preço.  Joalhorla  São  Franclico, 
Largo  dc  SAo  Francisco,  19,  ao 
lado  da  cgreja.  Tcl.  2-97T1.  Fa- 
zcm-se  ooncortoe  de  Joias  a  ra# 
logioo. 

(M  04088) 


BARATA  PACKARD 

Vende*ae  modelo  I9J0  ver  garage  S* 
Paulo  rua  do  Cattetc  184. 


MISTIIRE  E  MANDE 


E? 


VENDE-SE 


Para  de«occupar  logar,  ver  o  traiar 
i  rua  Livramento,  204: 

1  Balança  decimal  para  500  kiloi. 

2  Meua  cora  dua»  gaveta»  cada. 

1  Escrivaninha  de  peroba  coro  lampo 
de  correr. 

I  Etcada  dc  empilhar  com  27  degrAoi 
Ideni,  idern,  coro  25  degráai. 

*  I  Idern.  idem.  com  15  dcgráoi. 

1  Idern.  idem  com  14  degréu*. 

2  Idem.  Idem,  cora  12  riegrA&s  cada. 

*  4  Picadinha»  para  deacargi  de  vra* 

gon».  (M  00916) 

psgo  da  sua  corretagem  o  dos 
atraznn  rtn.  penuão  do  nnlmnl.  A 
segunda,  dirigida  a  Hilda,  não  era 
mais  explicita.  Sô  oncerrava  al¬ 
gumas  phrases,  mas  quo  Infinito 
tle  tristeza,  poi-a  aquella  que  as 
tinha  lido  o  rellldo,  neste  pateo, 
a  dois  passos  do  reriucto  cujos  po¬ 
bres  movei 8,  a  secretaria,  as  ca¬ 
deiras,  o  velho  reloglo,  nttesta- 
vam,  comtudo,  quo  cila  não  tinira 
sonhado,  que  vinte  e  quatro  ho¬ 
ras  mais  cedo  o  perjuro  estava 
all,  pedindo  a  donzella  o  seu  Ju¬ 
ramento,  c  dando-lhe  o  delle. 
Agora,  cscrcvia-lho: 

HB>  você  qnr.ni  tlnhn  rosêo  ha 
momentos,  IJUda,  Acabo  de  falar 
a  minha  vuue.  Ella  JA  aabta  al- 
fltifflfl  coisa.  Aa  visitas  dn  M.  O...., 
primeiro  para  saber  tiotlclas  mf- 
nhaa,  depois  hnntcm,  Unham-lhe 
sido  annuncladas.  Ella  havia  adi¬ 
vinhado  a  sua  exlstcncln.  Quan¬ 
do  rn  lha  dlanc  a  verdade,  teve 
uma  spncopedcaiitc  dc  mim.  Vi-a 
cair  no  chão,  pnllída,  com  os 
olhos  apagados,  já  sem  respirar. 
O  medico  vela  tmmcdlatamente, 
Elle  tinha  diagnosticado  nclla,  ha 
multo  tempo,  uma  doença  dc  co¬ 
ração.  Julgou- a  a p gravada,  a  não 
me  ociutltou  que  qualquer  emo¬ 
ção  multo  forte  poderia  provocar 
um  dcKculaec  fatal.  Conversa¬ 
mos.  a  q  *  . '  i  doente  c  ru,  hn- 


FRAQUEZA  SEXUAL,  Ncu* 
rasthenfa,  Esgotamento  ner¬ 
voso  e  fraqueza  geral. 
Fornecemos  grátis  um  li¬ 
breto  sobre  o  tratamento. 
Pedidos  ao  Instituto  Savoia 

-  C.  Postal  -  1 .838  -  Rio. 

(W23) 

•  _ _ _  _  _  _  _  _ 

Dormitorio  de  luxo  1:000$ 

Sala  de  jantar  de  luxo  1 :200$ 
Rua  Senador  Euzebio,  85/87 
CASA  ARNALDO 

_ _ (47148) 

INDO  A  S.  LOURENÇO... 

. . .  nSo  decida  da  »:ia  hospedagem 
«em  primeiro  conhecer  a  posiçüo,  van- 
tonens  c  wndiçõe»  do  PONTO  CH1C 
HOTEL,  ínteirameiite  novo,  moderna- 
mente  initallario  e  n  riol»  passo»  das 
FONTES.  Pedido»  por  caria,  iclegraro- 
ma  ou  Ulepbone, 

_  (30717) 

Rendas!  Só  Rendas! 

Precise  comprar  rendai?  quer  ter 
onde  escolher  a  vontade?  E*  no  “Cen 
tro  das  Rendai".  4  avenida  Parao»  a. 
ft  (M  02348) 

gamente.  Eu  verifiquei  que  esto 
casamento  a  wafar/a.  Você  que 
amou  tanto  a  sua  tnâct  Jiilda, 
comprehenderá  a  resolução  quo  o 
meu  dever  para  com  a  minha  mo 
obriga  n  tomar.  Vamos  deixar 
Paris.  Ella  teva-ma,  e  dcUco-mc 
conduzir.  Del-lhc  a  minha  pala¬ 
vra  de  honra  de  quo  vão,  a 
veria  mais.  Eão  lhe  digo 
nada  do  que  so/fro.  Fui  cul¬ 
pado  para  comslgo ,  bern  cul¬ 
pado,  cm  lhe  falar  cnuio  falei, 
antes  dc  ter  a  certeza  de  qua  po¬ 
deria  cumprir  a  promessa.  A  mi¬ 
nha  drneulpa  tíjrM  na  minha  afi i- 
ccrfdnrtc,  que  foi  absoluta.  Não 
wc  responda,  esqueça- tu e,  /n/da. 
E  eu  ó  que  nunca  mais  a  aque¬ 
cerei* \ 

Digamos  immcdlntamnnte  que  a 
srena  contada  nesto  bllheto  de 
despedida  não  so  tinira  desenro¬ 
lado  exactamento  depte  modo.  O 
genlo  da  fabula,  In  nato  em  Jullo, 
fazia  delle  um  aer  dividido  em 
doía,  —  como  os  factos  dos  pa- 
gi  ns  nos  frescos  da  Hcnasccnçu. 

—  Ello  nunca  mentia  de  todo,  dn 
n  tsma  firma  quo  nunrn  dlrtn 
c-  mpletamente  a  vurdarto.  Kls 
e  uctamente  o  que  se  tinha  pna- 
s  do:  Chegado  a  casa,  Unha  en¬ 
contrado  a  mão  mulio  Inquietado 
q"0  Fírniln  llin  contam,  n  reppel- 
tv  de  um  Mmlkitdw  qil»  i»rr  iHA*, 


2569  - 18 


7850  - 13 


4190  -  23 


3455 . 14 


RECEITAS  I1ETOLVIDA8 

Foram  dcvolTldn»  bnolitm  aa  feeelt»» 
(«».:  4.738  —  0.720  —  8.140  —  4.722 
l.HÍU  —  J03  —  101, 


ONSTANTINO 

719 
765 
024 
173 
’  681 


va  o  senhor  conde  por  todü  ■ 
parto,  para  o  matar,  por  causa 
de  sua  mulher.  —  O  porteiro,  cn- 
mo  ao  vê,  não  era  um  fabultata 
menos  dlsUncto  do  que  o  seu  ,1o- 
ven  patrüo,  embora  tralralluisse 
sobre  outros  themas  c  com  ?nals 
virtuosas  Intençfies.  —  A  viuva 
tinha  interrogado  o  filho.  Este 
tlnhn  aproveitado  a  ceraalão  para 
contnr  o  sou  romanco  com  a  Hil¬ 
da.  Hegulra-se  uma  explicação 
no  decurso  da  qual  a  senhora  do 
Mallgny  »e  tinha  nbandnnndo  a 
pensar  nlto,  pela  primeira  vez, 
de&ntc  do  Julio.  Todos  aa  amar* 
guraa  da  sua  exlstencla  conju^of 
lho  tlnhnm  suhlrto  aos  labfos.  Ella, 
tâii  doce,  (fio  resignada,  rlnlra  grl- 
tntlo  ao  filho  as  suas  dôreB  íc 
mulher,  depois  ns  suas  ngnnínB 
«lo  mãe.  Ti  ilha -lho  mostrado  a 
alma  a  nu  o  a  chaga  que  nclla 
tinham  aberto  aa  suas  levhindn- 
rt-s  do  rapaz.  Revelações  duma 
ordem  mais  brutal  so  tinham  Jun- 
lurto  ãquclla.  Ordinuriamcnte,  a 
ctfndeisa,  ao  prevenir  sbj  filho  d« 
quo  deveria  vigiar  as  suojs  des pa* 
pns  por  causa  do  estado  da  fortu¬ 
na.  encobria-lhe  a  profundidade 
da  sua  ruína.  Ella  tcmln  ensom¬ 
bro  r  a  alegria  dos  sen*  vinte  nn- 
lura.  Desta  vez  Unha-lhe  dito.  «üla 
mina,  em  todos  os  seus  pormcmi- 

(FonUntla) 
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Império 


TELEPHUNB:  4-003? 

—  -*•* —  ^ 

Icnientoi  2,00  —  3,40  —  5,20  —  7,00  -  WO  e  l^ 
AI1E  ESCRAVA l  S*30|  4,10»  3,B0|  7,ÜU|  t,tO  O  10.50 


TELEPHüNB:  2-0504 


TELBPHUNB:  4-4028 


TBliBPHtjND;  2-0838 


a  e  10  horna 


Complemento»  3  —  4  —  0 
NANA'»  2,231  4,25»  0,23»  8,25  e  10,25 


Complemento»  2,00  —  3/10  — *  0,20  —  7,00  —  8,40  e  10*20 
BOM  OH  DE  ClItCOl  2,30»  4,10|  5,B0|  7,30»  0,10  c  10, BP 


Cornplcmcntoi  2,00  —  3,40  —  5,20  —  7,00  —  8,10  c  10,20 


O  CIÚME  DO  VAGA  O  PARTlCULAIll  2,80|  4,10»  5,50»  7,30|  0.10c  10,50 


A  PARAMOUNT  PICTURE9  apretenta 


A  WARNER  FIRST  apresonta 


CWITCHING  IIOITI) 
com 

Sir  Guy  STANDING 
JOHN  HALLIDAY 
JUDITH  ALLEN 


PATRÍCIA  ELLIS 


LOJA  ENCANTADA 
Srniphonlu  colorida  de 
Wnltcr  Dlancy 


(THE  CIRCU8  CLOWN) 


,  A  TRANSFORMISTA  —  diíonho 
PARAMOUNT  SOUND  NEWS 
EQUILÍBRIO  —  Natural 


CORREIO  MODERNO  —  ihorfc 

PARAMOUNT  SOÜND  NEWS 
(actualldadea) 

Clnc  «oTldndea  n,  1  —  deaenho 
nacional. 


FOX 

MOVIETONE 

ATRPLAN 


.ainda LAUREL eHARDY  em  EU  E  CIA. 

METROTONB,  250  Cliicúia  act  unJIdndea  n.  13 


VESTAuJMS  FERKOI 


ASSiM  VA'.E  A  PFMA  SER 


Pela  1.*  vez  —  a  OPERA  no  cinema  ! 

nt  n  A  I  nmm  r\  3  actos  —  elementos  do 
1  vi  V/  Li  £_i  i  1  v-J  SCALA  de  Milão,  acom¬ 
panhamento  da  grande  Orchestra  Philarmonica  da  Opera  de  Berlim 


CONVIDA  AS 
ELEGANTES  DO 
RIO  PARA  o  DES¬ 
LUMBRAMENTO 
DA  EXPOSIÇÃO 
DE  MODAS  QUE 
ELLE  MOSTRA 
NO  ROMANCE  de 


UNA 
MERKEL 
GEORGE 
BARBIER 
GRACE 
BRADLEY 
ALAN 
DINEHART 
J.  FARRELL 
Mac  Donald 


Salvou 


deliciosa 

comedia 


a  honra 


da  irmã 


da  UFA, 
com  PAUL 
BERNARD 
e  LUCIEN 
BAROUX 


QUE  TERIA 
ACONTECIDO 
M  LINDA  FILHA 
DO  GENERAL  ?. 


(Versão  franceza) 


(CAT’S  PAW) 


(a rv 


A  FILHA  J 


EXCIA 


ROBERT 


PSSEG.  FEIPA 


OTTO 

KRUGER 

UNA  MERKEL 
TED  1IEALV 


O  luar  violáceo  das  for¬ 
nalhas  não  tinha  decerto 
as  bellezas  idyllicas  da- 
quella  noite  luminosa... 


POLTRONAS  25000 

DICK 

Powell 


Estudantes  e  wreanças  1$000 


O  CINEMA  DOÍ  BON7  FILMS 

O  UNICO  NO  RIO  COM  INSTALLAÇÕES  DE  --  "W 
RASQE"  QUE  DA*  A  Ó  SOM  E  A  VOZ  89  %  DA 

-  REA  LIDADE  - 

TELEPHONES:  2—7002  ©  4-6087 


H0.1E 


VESPERAL  da  MOCIDADE 
ás  16  horaa  (preços  redu¬ 
zidos) 

e  á  noite,  (la  20  ©  22  horae 

ULTIMO  DIA  da 


DRANBM 

Jcanne  Bolto 

^-0— 

HORÁRIO 

2;  3,40;  5,20;  7;  8,10; 

10,20. 

— 

Complementos: 

Club  dos  Valentes  - 
desenho. 

La  Camarga  — 
educativo. 

Os  Saltos  de  Guaíra 


horário 


O  MAIOR  E  MELHOR  CINEMA 

Telephone:  2-8529 


Rua  Álvaro  Alvim  33  a  37 


A  notável  peça 

de  ODUVALDO 

que  deixa  o  cartaz  «m  pio 
no  aueceuso  com 


HOJE  —  ás  2  —  4  —  6 

O  PBOGRAMMÀ  ART  apresenta 
o  lllm  maxlmo  da  UFA 


representaçBes  oeguldaa  pe¬ 
la  necossldado  de  montar 
repretorlo  para  S.  Paulo, 
para  onde  esta  Comp.  par¬ 
tirá  no  fim  do  mez  que  vem. 


Brigitte  HGLM 
Hans  ALBERS  ^ 

Complemento  —  Trechos  da  opera 


AMANHA  —  Sensaclonaes 
primeiras  de 


AMANHA 
E  TODA  A 
SEMANA! 


4.20  -  6.20  -  8.20  e  10.20 

v  SEMANA !!! 

Katharine 
i  Hepburn 

í  Joan  Bennett  -  Jean  Par- 
)  ker  -  Francês  Dee 
Paul  Lukas,  em 

QUATRO 

IRMÃS 

(LITTLE  WOMEN) 


FEIRA  —  GARY  GRANT  e  SYLVIA  SIDNEY.  em 


PRINCEZA  POR  UM  MEZ 

_  •  *  i  i  - 

•  . 

PAIXÃO  DE  JOGO  com  BARBARA  ST; 


Uma  peca  de  ©uccesso  mun¬ 
dial  d©  Hugo  Falena,  em 
traducc&o  do  ODUVALDO 
Grande  trabalho  de 

DULCINA 

Roapparcclmento  d©  DU- 
RAES  —  Estréa  de  SARAH 
NOBRE  o  Andrfia  Morluza. 

ODILON,  num  príncipe  di¬ 
namarquês.  —  ARISTÓTE¬ 
LES,  num  mordomo  “com- 
me  11  íaut” .  —  TVanda , 

Olavo,  Edlth  ©  toda  compa¬ 
nhia  em  papeis  Interessan¬ 
tíssimos. 

Scenarloa  de  Collomb. 
BILHETES  A*  VENDA 


DEFINITIVAM£NT£ 


pela  Orchestra  Fhllarmonlca  de  Berlim 


Complemento:  —  Fox  MovietOne  N."  102 


Campo  de  Sfio  Chrf*torftn,  IU3 


R.  V.  PATRIA  —  T.  6-0073 

Hoje  em  Mnntlnflc  e  Solrfle 
Um  prr>Krnmnm  especial 


nOJB  —  Solrfle  e  Mnttnée 


RUA  PEDRO  1 


HOJE 


HOJE  —  Extraordinário  Mm  —  "sd  para  adultos 


a  o  maior  tenor 


D01t0TIIE’A  WIECK 


drama,  com  Frcdcrlch  Marali 


flurprehentícnfffj  acenas  de  arte  reaUata 

Prohlbtdo  para  menores  e  senhorita i 


por  GARY  C00.7BR,  LOUISE 
FAZENDA  e  GARY  GRANT 


drnain,  com  Jnckfc  Cooper 


Feira  -  SONHOS  DE  LUXURIA 


POPULAR  MASCOTTE 


GEORGE  RAFT  em 

AO  SOAR  DO  CLARIM 

BEDE  DANIELS  om 

ABNEGAÇÃO 

No  palco:  GENESIO  ARRUDA  na  chanchada 

O  REI  DA  PRIMAVERA 


CHARLES  FARREL  em 


MAT1NÊB  A*i  2  DORAS 
GEOROB  RAFT  em 


ENRICO  CARUSO  JR.  am 


BINO  CROSBY  em 

CUPIDO  AO  LEME 


EVBLYN  VKNÁBLW  em 


JAMES  CAGNEY  em 


2/  FEIRA  no 


LOIS  WILSON  em 


BARBARA  STANW1ECK 


No  palco:  JUVENAL  FONTE 
nn  chancbadn: 


BUPFALO  BILL  JR.  em 

SOB  O  AMPARO  DA  LEI 
BMOCOES  SANGRENTAS 
li,*»  c  12."  cplandloH, _ 

Sahbado:  Tigre  c  demonlo  —  ídolo 
branco  —  O  terror  do  Arliona  — 
O  trem  cyclonlco,  7o  o  8°  ©pBa. 


A  Mn l Infle  ilr  bo¬ 
je  aerá  popular, 
no  preço  det 


Bmtn  dc  mu 
Aon  Vlcker»  - 
Abnegaçflo 


2»  feira 

lhecca  — 


2*  feira:  Vtnrlahn  Indcct 
■a  —  A  trilba  da 
vingança 


2*  feira:  An  do»  azem  —  Pfio  e  ouro  —  Krakaton. 
No  palco:  Gcacalo  Arruda,  “O  domador  de  féraa" 
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